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Assignaturas do (alado Officialk

No anuo de 1922

Para os particulares e repartições publicas:
Beis mezes • 	 	  15$000
Rau anuo • .
,	

	 30$00u
Para os funccionarios publico: 

Ir,.1n3111 mezes	 	  12$000
UM anuo . . 	 	 	  24$000

As assiguaturas são pagas adeantadamente.
Para que nao naja interrupção na remessa do «Dia-

rio Oiticial , convém que os particulai es a funcciona-
rios publicos providenrtcm, com a necessaria antece-
&nela, quanto á reforma das assignaturas.

M assignaturas podem ser acceitas em qualquer
mas, mas os respectivos prazos sempre terminam em
30 de junho ou em 31 de dezembro.

A remessa da folha sé começa da data em que as
Assignaturas ficam aqui reaista.adas, e, pois, não serão
fornecidas as collecções anteriores a essa data.

As assignaturas para os funccioiLdrios publicos
custam 24$ por anuo e 12$ por um semestre, mas esses
preços . não -são extensivos ás repartições publicas, as
tihaes pagam 30$ por anno.
- Para que as assignaturas possam ficar registradas
.não basta que os chefes das repartições communiquem
-que os empregados, que lhes são subordinados, des.
Iam receber a folha. E' indispensavel que se declare si
'enes 'autorizaram o desconto em vencimentos para pa-
gamento da despesa, e si foram dadas providencias no
.sentido de "ser esse desconto tornado eifectivo.
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ACTOS .DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.477 — os 11 na arevkano os 1922

Abra ó credito de 25:000$ para pagamento do Um premio ft
Paulo Ntto dos Reys e autoriza a abertura do credito de
15:000$ para installação de um apparelho hydro-motor,
invento de Antonio Silvino de gigueiredo.

O Presidente da Republica dos Estadoki Unidos do Era-
sil:

Faça saber que o Congresso Nacional decreta c eu san-
cairmo a seguinte resolução:

Art. 1.° Fica aberto o credito de 25:000$ para pagamen-
to do premio ao Sr. Paulo .,Netto dos Reys, do conformidade
com o decreto n. 4.238, de 4 de janeiro do 1921.

Art. 2.° Fica autorizado o Governo a abrir um credito
de 15:000$ para a installação do apparellio hydro-motor, in-
vento do cidadão Antonio Silvino do Figueiredo.

Art. 3." Revogam-se as- disposições em contrario.
Rio de janeiro, 14 de janeiro de 1922, 101° da Lidem,*

doada o 34' da Republica.
EPITACIO PESS(SA

1. P. da 'Veiga Mii:wida.
1111011~11n

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.286 — nn 14 Da JANEIRO DE 105

Abre, pelo Ministerio dg Marinha, o credito de 15;000$, para
installação de um apparelho hydro-motor, invento 4e An-
tonio Silvio() do Figueiredo.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bras), -
usando da autorização contida no art.. 20, do decreto legislativo
n. 4.477, desta data, resolve abrir, pelo Ministerio da Ma-
rinha, o credito de 15:000V, para a baiallação do apParelhO
hydro-motor, invento do cidadão Anto.io Silvino e Figuei-
redo.

Rio de Janeiro, 14 de Janeiro de 1922, 1010 da Inpeden,
eluda c 34* da Republica..

E1ITAC10 PE8ROA.

P. da Vátio AfiraIdes
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MENSAGENS

Sr. Preeidento do Senado Federal. — Ilavendo saneia-
' nado a rcsolueão do Congresso Nacional que abre o credito
de 25:000 cara pagamento do premio ao Sr. Paulo
Netto dos Reys, de conformidade com o decreto u. 4.238, do
4 de -janeiro de 1921 e autoriza o Governo a abrir um cre-
dito de 15:0009,000, para a installação do apparelho hydro-
motor, invento do cidadão Antonio Silvino de Figueiredo. te-
nho a honra de restituir-vos deus dos autographos . da mes-
ma resolução que acompanharam vossa mensagem n. 23, do
10 do corrente.

Rio de Janeiro, 14 do janeiro do 1922, 101 0 da Indepen.
delicia, 310 da Republica.

••••••	

EMACIO PESSóA:

1•nn••••••••••

Ministerio da Marinha — N. 272 — nio de Janeiro, ite
de janeiro de 1922.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica restituindo a esse Senado deus dos autognsiboe
da resolução do Congresso Nacional que abre o credito de
25 :000e000 para pagamento do premio a Paulo Netto dos
Reys, de conformidade com o decreto n. 4.238, de 4 de ja-
neire de 1921, e autoriza o Governo a abrir um credito do'
15:000e000 para a installação do apParelho hydro-motor,
invento de Antonio Sevino de Figueiredo, a que se refere
vosso officio n. 28, de 10 do corrente.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos oe protestos da miC
nha alta estima o mais disferida consideração.

J. P. dá Veiga Miranda.

Sr. Presidente do Senado Federal Havendo sanado-
nado a resolução legislativa que aeghoriza a abertura, do credito
especial de 29 :4358027. para paear o que á devido ao capitão
de fragata phermaceutieo José Esteves da França Pinto, em
virtude ele sentença judiciaria, tenho a honra do vos restituir

deus dos respectivos autographos que acompanharam 1/0asil
niensagern n. 201, de 26 de dezembro finco.

Rio de Janeiro, 3 de janeira de 1922, 101" da In.depeue
delicia e 3P da Republica,

•	 EPITACIO, !PESSOA.
—

15.linisterio da Fazenda — 2' Secção — N. 8 	 Rio d.
Janeiro, 19 de janeiro de 192e.

Sr. 10 Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
transrnittir a V. Ex., para os devidos fins, a mensagem com
que o Exmo. Sr. Presidente da Republica devolve aous cos
autographso da resolução legislativa, por S. Ex. sanceionaea,
que autoriza a abertura do credito especiel de 29:435$027,
para pagar o que é devido ao capitão de fragata pharrnaceu-
tico José Esteves de França Pinto, em virtude do sentença
judiciaria.

Reitero a V. • Ex. os protestos do minha elevada .estima e
Consideração. — Homero Baptista.

Ministerio da Fazenda . —	 Secção -c N. 10 — Rio do
Janeiro, 19 do janeiro de 1932.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de communiear a 1/, Ex. para os devidos fins, que,
por decreto n. 15.291, de 16 do corrente, foi feita a correcçãO
dos eneanos com que foi publicada a lei n. 4.440, de 31 de
dezembro findo, de que trata w mensagem da Mesa dessa Ca-
mara encaminhada com o officio do V. Ex. u. 16, de 11 do
corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima o
distincta consideração. — Homero Baptista.

—
efinisterio da Fazenda — 2° Secção — N. 9 — Rio da

Janeiro, 19 de janeiro de 1922.
Sr. Ministro Presidente do Tribunal de Contas — Tenho

a honra de enviar a V. Ex., para os devidos fins, cdpia da
decreto n. 15.239, de 3 do corrente, que abre, a este Minis-
terio, o credito especial de 29 :435$027, para pegar n que ó
devido ao capitão de fragata pliarmeceutico José Esteves do
Frap ea Pinto, me virtude de sentença. judiciaria.

Reitero a V. Ex. os proteeles de minha elevada estima A
consideração. — Homero Baptista.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 13 (6 corrente, foi

exonerado do legar de 20 escriptureeio
da Delegacia Fiscal do Thesouro
nal 110 Estado de Goyaz. o Dr. Poro
Luz, visto haver aceeitado o de jaspe—
cr saltitado rural do Departamento.
Nacional de S'aude Publica.

Por decreta de 17 do corrente, foi dis-
pensado, a pedido, Ernesto de Carvalho
Oliveira do legar de fiscal da Tnspecto-
ria Geral de , Bancos, eni comraissão, no
Estado de sergipc.

Por decreto do mésino dia, foi nomea,
do- Carlos Bittencourt para exercer, em
COMMiSsib). o legar de fiscal da Inspe-
etoria Geral doe Bancos no mesmo Es—
Lado,,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negoeios Interiores
Directoria da Justiça

18 de janeiro der 1922

Por portaria de 1.8 do corrente rnez foram
concedidos ao encarregado de secção .do
Gabinete de Identificação e de Estatistice,
Heitor Bracet, seis mezes deelicenca, com
todos os vencimentos, nos termos do artigo
17 do decreto 2. • 14.553, de 1 de jáneirg do
1921.

Requerimentos desmaiados

Antonio de Oliveira Pinto, ex-ajudaete do
chefe das guardas da Casa de Correção.—
Leealise o sello.

João Antonio Dar& pedindo cancelamen-
to de rota. — Compareça nesta Directoria
para explicações.

•ig.•n••••4

Wrectoria da Contabilidade

Áldditanzento ao expediente do dta 17 de ja•
adro de 1922

Ao presidente do Tribunal de Contas
transmittiram-se, aco npanhados da respe-
ctiva relação devidamente processada, os
document s comprobatarios da applicaçáo
dada pelo auxiliar de gabinete do consultor
geral da Republica. bacharel Arthur Moreira
Lima, á quantia de 600/1000, que lhe foi
adiantada no Thesouro Nacional em virtude
do aviso n. 657, de 12 de fevereiro de 1921,
para occorrer, naquelle anno, ao pagamento
de despesas meudas e urgentes do mesmo
gabinete (aviso ti. 183);

Ao Minieterio da Fazenda, solicitaram-se
providencias sobre os pagamentos :

140;5000, a Alfredo de Lemos, por medi-
camentos fornecidos em outubro findo ao

eleistituto Benjatnin Constant (aviso nume-
ro 184);

7:700,000, folha de gratificações que
compete a diversos fueccionarios em dezem-
bro findo (aviso e. 185);

Ao mesmo ministerio, solicitaram-se pro-
videncias sobre a distribuição do credito de
10000$000 á delegacia fiscal do Thesouro
Nacional, em S. Paulo, nara attender ao
pagamento da subvenção do Lyeeu ele Artes

Ofticios, nesse Estado (aviso e. 16Q11

Ao desembargador chefe de Policia do
Di•drieLo Federal, reiteraram-se as ruam-
me dações feitas a respeito da remessa do
pedido n. 80 de fornecimentos feitos por
A. Gomes Pereira c Comp. (aviso nume-
ro 187);

—Ao director geral da Assiste, cie a Aliena-
dos solicitaram-se providencias so ire a
remessa á secretaria de Estado das segundas
vias dos documentos de des e eza na impor-
tenda de 655e9G0 (officio n. 85).

-Aos fenceionarios encarregados do inq .e.
rito na Casa de C rreceão &ciar u-se
devem proceder ás averiguações no sentido
de ser aperada a causa do consideravei au.
~do de despezas em novembro findo (of-
ficio n. 87).	 —	 --

—Ao director geral do Departamento Nacio-
nal de Saude Publica remetteu-se a conta
na importancia de 181$300, juntamente com
o (fedo do Lloyd Brasileiro relativo áo pa-
gamento da referida couta, referente a passa-
gens concelidas ao inspect e' de saude doa
portos do Pará (officio a. 88).

Expediente de 2 de janeiro de 1922

S olicitaram-se do delegado fiscal do The.
souro Nacional no Estado de Santa Cathe-
rine informações sobre o serviço a que se
refere o material-de que trata o telegramas
de 11 do corrente.

—Ao de Minas Geraes declarou-se quen
fornecimento de 1.000 livros sem autorizas
ção não podia ter sido eflectuado. -
4-Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brasil remetteu-se a relação do pessoal
da secretaria eleEstado que se acha em goste
da vantagem do disposto no art. 91 da lei
-n. 4.242, de 5 de ¡melro de 1921 (officio ou.
mero 90).
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Departamento Nacional de Saude
Publica

O Ministro de Estado da Justiça e Neoocios
. Interiores, em nome do Presidente da Repu-
blica: Coosiderando que se approxima a
época em que auginenta o obituario infantil,
devido ás doeeças do apparelho digestivo e
havendo necessidade do serem conhecidos
pelas autoridades sanitarias os casos de
maior gravidade, afim . de poder o Departa-
mento Nacional de Saude Publica toma?
as providencias que forem indicadas e,
ofendendo ao que propoz o director geral
desse departamento, resolve, de accôrdo
Com o art. 271 do regulamento approvado
pelo decreto n. 15.0O3, de 15 de setembro
de 1921, considerar de notificação compul-
saria as enterites agudas infantis.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1922.—
PC/0m Ferreira Chaves.	 -)

SECRETARIA GERAL
SENÃO DL EXPEDIENTE

Por portaria de 17 do corrente foi nomea-
do o Dr. Coriolano Burgos Monteiro para
exercer o cargo de secretario da Inspectoria
de Saude do Porto de Santos durante o
liMpedintento d ) effectivo, Alberto Costa.

—Por outra da mesma data foi nomeado o
Dr -. João de Vasconcellos Drumood, para
exercer, em conunissão, o cargo de inspe-
ctor sardtario maritimo.

-e-Por outras ainda foram nomeados:
O Dr. Joaquim de Medeiros para exercer

CM COMMiSSãO, o cargo de inspector sani-
tarjo maritimo ;

O Dr. Renato Machado Mendes, para exer-
cer, em commissão, o cargo de inspector
atulhado =vitimo ;

O Dr. João Bittencourt Celazans, para exer-
cer, em conunissão, o cargo de inspector
Éanitario maritimo.

• —Por portarias de 17 do Corrente foram
'Concedidos:

Seis mezes de licença ao enfermeiro
de 1' classe do Hospital de S. Sebastião,
José Farinhas, a contar de 1 de janeiro cor-
rente;

Seis mezes de licença ao desidecta-
dor da Insnecteria dos Serviços de Pro-
ph'ylaxia deste departamento Flavio Au-
gusto Moreira, a contar de 10 de dezembro

—Por portaria de 16 do corrente foi sus-
penso por trinta dias do exercido de suas
toncções o continuo do almoxarifado geral,
'José Re.malho de Araujo Lopes, por ter com-
parecido á secretaria geral, como lhe foi
determinado por edital publicado no Mirto
Qllietat de 7 do corrente.

&perneai,- de 17 de janeiro de 1922
olicitararose providencias ao ministro

da Fazenda afim de serem prestadas in-
IJOrtnações sobre o processo de contrabando
de sal instaurado na Alfandega do Estado
do Piaully (aviso E 4).

—Informou -se ao Sr. capitão Luiz Pra-
datzky que é condição para o exercicio
dás profissões de medico, phormacentico„

..Petrief R ad? .5niAre

do respectivo titulo ou licença neste depar-
tamento. em virtude do art. 157 do remita-
mento approvado pelo decreto 15.003, de
15 desetembro de 1921 (E 85).

— Solicitaram-se providencias ao director
da Defeza Sanitaria Maritima e Fiuvial afim
de se e por João Rolliin da Silva, conside-
rado invalido nas duas inspecções de saude
a que foi s .bmettido, apresenta ia uma cer-
tidão, nos termos da circular de 26 de itt-
noir° de 1894 do Ministerio da Fazenda,
atoo de que o respectivo processo tenha
andamento (E 84).

Requerimento despacho&
Pelo Dr. director geral:
Antonio Gilberto dos Santos (32).	 Inde-

ferido, á vista da informação.

Dia 18

Solicitaram-se providencias ao director
gerente da Companhia Telephonica, alim de
ser enviado á Secretaria Geral o orçamento,
com 50 'I. de abatimento, de accôrdo coei
o contracto celebrado com a Prefeitura do
Districto Federal, de cada um dos appa-
relhos telephonicos, constantes da relação
junta, cujas installações já existiam até 31
de dezembro proximo findo (E 86).

— Retnetteram-se ao director da Defeza
Sonharia Maritima e Fluvial as portarias de
nomeação dos inspectores sanitarios mari-
timos Drs. João de Vasconceilos Drummond,
Joaquim de Medeiros, Renato Machado
Mendes e sub-inspector Dr. João Leite Bit-
tencourt Calazans, bem como a do Dr. Co-
riolano Burgos Monteiro, para exercer o
cargo de secretario da Inspectoria de Sande
do porto de Santos, durante o impedimento
do eflectivo, Alvaro Costa (E 87).

— Remetteu se ao director do Hospital
S. Sebastião, para os tina convenientes, a
portaria concedendo seis mexes de licença,
nos termos do art 17, da legislação em
vigor, ao enfe rmeiro de 1 classe do Mesmo
hospital, José Farinhas (E 88).

••n•nn••

C1RECTORIA DE DEFESA SANITÁRIA MARITIMA
E PLUVIAL

Expediente do dia 14 de Janeiro de 1922
Remetteram-se :
Ao secretario geral do Departamento, as

terceiras vias das contas as. 110 e 3, nas
importancias de 21$ e 77$ referentes á esta-
dia no Hospital Paula Candido, de um trino-
tante do lúgar inglez Morim no perlado
de 29 de dezembro de 1921 a 11 de janeiro
corrente (officio n. 142);

Ao director dos Serviços Sanitarios Ter-
restres, a relação dos passageiros desem-
barcados hoje do vapor nacional Avaré (offi-
cio n. 135);

Ao inspector da Demographia Sonharia,
Educação e Propaganda, o mappa do movi-
mento dk) porto de Natal-, em dezembro ulti-
mo (officio n. 137);

Ao mesmo, o quadro demographico da ci-
dade de Nojal, em dezembro proximo findo
(officio n. n8);

Ao mesmo, o quadro do movimento do
porto de Manáos em dezembro proximo
passado (officio n.139);

Ao mesmo, o mappa do movimento do
porto de Recife, em dezembro ultimo (offie
cio n. 140);

Ao mesmo, os quadros demographicos e
do movimento do porto da cidade de Pe-
nado em dezembro do atino proximo findo
(officio n. 141);

A Wilson, Sons iR Comp., em duplicata,
as contas n. 110, do exercicio de 1921 e
n. 3, deste exercicio, nas importaecias de
21 e TM fZIRLe4les á eâtadtáe tratamento

do Hosaital Nula Condido, do tapir/ante do
hia,far inelez Marion, de nome Charles Cor-
nier. no penado de 29 de dezembro do anno
proximo passado á I/ de janeiro fluente
(officio a. 143).

Accusou-se
Ao sub-inspector de Saude do Porto t./e

Penedo, o recebimento do officio n. 9 de ti
do fluente (officio n. 144);

Ao inspector de Saude do Porto de Recife,
recebido o ofecio n. 2 de 3 do corrente
(officio n. 145);

Ao sub-inspector de Sande do Porto de
Ma ele), o recebimento do officio a. 1 de 2
deste mez (officio a. 146);

Ao subenspector do Porto de Natal, re-
cebidos os officlos mis. 6 e 9, de 3 e 4 do
corrente inez (officio a. 147/8).

—Solicitaram-se providencias, ao inspe-
ctor de Engenharia Sanitaria, no sentido de
ser dado o respectivo parecer sobre as
obras feitas e adaptação da amotina c cal-
deira na barca de desinfecção eDr. Carneiro
de Mendonça (officio n. 135).

Dia 16
Remetteram-se
Ao secretario geral do departamento, a

conta, em duplicata, da Sociéte Anonyme du
GRZ de Rio de Janeiro, na importando de
58e604 proveniente do consumo de luz
clectrica nesta directoria, durante o inez de
dezembro p. passado (officio a. 149).

Ao inspector de Demographia Sanitaria,
Educação e Propaganda, o quadro tiemogra-
phice da cidade de Paranaguá, em dezembro
ultimo (officio n. 152).

Ao mesmo, o quadro das vaccinaçües C
revaccinaçOes, praticadas pela Insoectoria
de Saúde do Porto de São Salvador, du-
rante o animo de 1921 (officio o. 153).

Ao mesmo, o quadro do movimento do
porto de São Salvador, em dezembro p. findo
(officio a. 154). 	 •

Accusou-se :
Ao inspector de Saúde do Porto de SãG

Salvador, o recebimento do officio o. 2, de
7 do corrente (officio n. 155).

Ao mesmo, recebido o oificio n. 10 de
9 deste inez (officio n. 15O).

Ao sub-inspector de Saúde do Porto de
Paranaguá, recebido o officio n. 24 de 13 de
janeiro andante (officio o, 157).

Remetterarrose, tio director do Expe-
diente dos Negocios da Marinha, a conta
da desinfecção procedida em 28 de se-
tembro do rumo findo, na torpedeiro
Goyaz, na importencia total de 29$524 (of-
ficio n. 150).

Restitoiu-se, ao inspector de Sande do
Porto de Santos, o requerimento de Alberto
Rebustillo, representante da Companhia
Nacional de Navegação Costeira, que
acompanhou o officio n. 21, de 13 do cor-
rente, visto tratar-se de assumpto depen-
dente do ellnisterio da Fazenda (oficio
n. 151).

— Aos inspectores e sub-inspectores doe
Postos dos Estados, officiou-se nos se-
guintes termos: a Em confirmação ao tele-
gramma desta directoria que vos foi tran-
smittido em 7 de janeiro corrente, recorri-
metido que, para a boa execução do ser-
viço de assentamentos dos funccionarios
do Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, envieis a esta repartição uma rela-
ção, em duplicata, de todas as occur-
rencias referentes aos funccionarios com
exercicio na lousa repartição, desde t de
outubro de 1920.e (circular ti. 3).

Dia 17
Melou-se:.
Ao director geral do departamento, nos'

eggintes stermo5; "i Afim de Uniu, 110.
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meados sub-inspectores sanitarics mariti-
nine, feitio a Worm de vos antesenter os
nomes dos VS. Mario Lege, Antosio
Raymunsfo Gomès, Manoel dos Santos Mar-
qu0s, José teliz Monteiro de Iberos e
Manoel Henrique, Breadas.) (officio nume-
ro 158);

Ao secretario geral do Depa rtamento, nos
seguirtes termos; *Tendo sido entregue a
esta directoria a lancha sEsquirol., que fazia
o serviço da Colonia de Alieteidos da Ilea
do Gevernador, nos termos do aviso ne-
mero 515. da justiça e Ne-
gocios Istriiores, de 20 de dezenbr e do
elmo findo, pelei :tendo no Diurio Officio( de
22 do mesmo ries, e não tesdo e,ta repare
tição conhecime s to net geai verba correrá o
pagamento de seu oesso31, qu,e se torna se-
cessado seja a teeseeeado, talo só devido á
sua antiguidsde ar serviço corno tambees
por não dispo r de pie:soai para fazer parte
da sua smaruiçIo, seecito inforioeção para
governo desta rem .t i cà'o. Para 'vosso conhe-
cimento transmitto-vos, pot Cópia, o °fedo
n. 5A. de 2 deste mez, que me endereçou
o Sr. director da Coionia de Allenedos. em
referencia á emanação da citada lancha.'
(ofíicio n. 165).

Ao directoreserente da Compenhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro e dieettór da Com-
panhia Nacional de Nave-ação %esteira, nos
seguintes termos: sTendo eistp posto em
exteação, a partir de 1 de jerteito corrente,
o Reetilamento do Serviço Sariitario da Ma-
rinha Mercante e Navencen de Caeotagem,
app rovado em portaria do Mielsterio da Jus-
tiça e Negocies rntetiores, de 20 -te dezembro
findo, levo ao vosso ronhccimento que os
Srs. inspectores e sub . inspectores sanitarios
marítimos não deverão mais ser mencio-
nados no rol da eqá'na rsein, visto serem re-
presentantes do D-laartamento Nacional de
Saude Publicas (erecio n. 160/1).

— Reinetteralu-se:
Ao secretario eeral do Departamento, as

contas em duplicata, relecio e adas em réis
1:5255'500. de fornecimentos feitos ao Laza-
reto da Ilha Grande, durante o mez de no-
vembro ele no (officio n. 16e);

Ao mesmo, as sentas em duplicata, de E.
Silveira & Come., reis+. e ,: na ias em réis
105:55(1. relativas ao fornes imento de cinco
cascos eara !ascese: rara as inspectorias de
saede dos portos , 103 Estados, cuja desoeza
corre pe l a suo-coe s ienção sAcqitisição
msterial f u sto atde pa a as i sspectorias dos
portos, —Mree iil--Dire ,:•.torfa de Defesa Sa-
fitaria Muritima e Fl-vi q l—Verba 21' do
art. 2" da lei n. 4 242 de 5 de ia , eire de
192', e hem estiai as segendas vias dos
re pectieoz p elies e o5 parece res, por
cernia. d p 5 n-oecto ,ia de Engenh aria Sate-
taria. (Gfiicio	 1681:

Ao insoectir de Demographia Sanitaria,
Educecão e ;'ropa.-anda a relação das em- •
ba . caçees q e soffieram tr-dnet.to sas i-
tario pela seectoria de Psopeylaxia Ma-
ritima, (leniste o mez de d.e.sembro do amo
proximo iindo (offizio n. 159).

— A-cuson-se:
Ao dire r :.ér do Lazereto da Ilha Grande,

o recebimesto do or clo n. 6, de 12 do flu-
ente, l'ornnnilhado das contas de forneci-
ieento áreiella reparação ein novembro ul-
timo (officio n. 162);

Ao inereeter de saude dos pertos da
ahia, recebido o officio n..5, de 7 de ja-

neiro Qorrente, no qual cerninunica haver
entrado em exercido a 5 doe mesmo mez o
subenspeestor Dr. Joaquim Verissimo de
Çerqueira Lista, transferido da sub-inspe-
oteria de Areceie para aquella inspetoria
(of !leio o. 163.)

Restiriliusse aossibenspector de saude
ge porto de FleriatiOpolis, as contas das
deteezas daqueils inspectoria, relativas ao*

mezes de setembro a dezembro do anro
próximo findb, seim de serem corrigidos os
enealiossapoetados (ofãcio n. 164.)

— SuWitelese ao secretario e do De-
partameeto, as necessarias erovide fasias ao
sertido rié serem despachados 1 .Sese kitos
de enxofre em bastões, destinados á Insne-
ctoria de emule do corto de Saiaoseque oe-
verá ser feito nela Cnnipanbia de Navegação
Llsyd Brasileiro (cilicio n. 167.)

Requerimentos despachado
Dr. José Carmo da Silva Pereira, sub-

ir , - e :tor de saudé do porto de Paranaguá.
—Deferido (n. 5.)

Dr. Atonia de Castro Leão Velloso.-•
Deferido (n. 6.)

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIO!
TERR ES t'RES

Expediente do dia 18 de janeiro de 1922
Remetterate-se:
Ao De. direcl ar gera!, com o recurso

n. 1 101 dos Srs. Lima & Rodrie nes, as in-
formações prestadas nelas lespectoria de
Fiscalização de Generos Ali se sticios sobre
o assumpt e em veste() (oficio n. 80)

Ao Dr. secretario geral, o requeri e:eito
e n. 30 do Sr. J. Placido Rodares accenna•
nhatio da infereação prestada pela Inspe-
cteria dos Serviços de' Prophylaxia (officio
n. 81) ;

Ao mesmo os boletins dos serviços execu-
tados pelas renartiOes subordina Ias a esta
Directoria durante o mez de dezembro pro-
xiino passado (officio n. 70)

Ao Dr. insnector de 13 resgraphia San!-
tarja, Educaçãe e Propagareis os boletins
dos serviços ene, 'a !os pelas repartições
subordinadas a esta Dilecto:ia du rame o
mez de dezembro proximo pa>sado (oficio
n. 78) ;

Cominunicou-se ao D. secretario geral
Gee foi deferida a petição em que o Dr.
Villela dos Santos, pedia rdevação
irr Ita em qu-. incorrera por infracção do
art. 685/665 do Reg. em vigor (officio n.82);

-
Requerimentos despachados

Inspectoria de Fiscalização de Generos
Alime dice s:

Scverino Cabral de Campos (195).—Defe•
rido.

Inspectoria dos Serviços de Preleve
laxia

Eteestdes de Souza Vasconcel/os (195).--•
Certieou -se.

E. -c'edes José de Castro (194).— Certifi-
que-se.

Mamede Ferreira da Silva (193).— Certi-
fique . se .

Atanolea da Rocha Pereira (198).— Defe.
rido

2' Delegacia de Sande:
Corrêa & Alves (422).— Concedo o prazo

de90dias.
Silva Ramos & Comp.: (47).— Deferido

quanto ao lei-trilhamento de piso.
Vieira & Carvalhido (46).—Deferido.
Baptista & Ferreira (45).—Deferido.
Manoel Rcdrivues Brauer (41).—Deferido.
José Maria Carneiro Martins e outro (42).

—Deferido.
Felismina Ramalho Rezende (36).—sim,

por 30 dias.
João de Oliveira Lomba (32).—Indeferido.
Ferismana Ramalbo Rezende (35).— Sim,

por 30 dias.
Manoel Antonio (49).—Indeferido.

3° Delegacia de Sande:
'Carlos Doppolino (13).—Deferido.
poloo torenssoCadoeicizaS1v4e)i ge.f e rii)del.e lidem

4" Dele zacia de Saude:
Manoel da Silva (274).—Nada ha que detee

rir, visto haver sido expedida nova Late
maç lo.

' pão Vidal (106)—Deferido.

Policia do Districto Federal -1
Por acto de 19 do corrente foi nomeado

Angusto Pereira Lima para exercer inseri-
narneide o cargo de serveete do Gabinete
de Identificação e de Esiatiatire durante o
impediniel 1j do effir tivo Militá° Silva,
acto/limei:te no exercicio de praticantes
interino do mesmo gabinete.

Ministerio da Fazenda
Directoria Geral do Thesouro

Nacional
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR	 k

Additamento ao do dia 12 de janeird
de 1922

Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 1 — Re,netto-vos. para os devidos

fins, a inclusa portaria, que nomeia
Raymundo Rodrigues dos Santos colle-
ctor das rendas federaes ene Miguel Al-
ves, nesse Estado.

Dia 19 de janeiro de 1922
Sr. Dr. Luiz de Mello Marques, pre-

sidente da commissão de inquerito na
Superintendencia da Fazenda Nacional
de Santa Cruz:

N. 29 — Afim de que vos pronuncieis
a respeito, remetia-vos o incluso proces-
so a que se acha annexo o officio n. 168,
de 24 do dezembro proximo findo, da
Superintendencia da Fazenda Nacional
de Santa Cruz, relativo ao requerimento
de Manoel Rodrigues de Oliveira e ou-
tros, pedindo licença para vender á Pre-
feitura do Districto Federal o terreno
do lote n. 145 do largo do Curral Falso,
na mesma Fazenda:

— Sr. inspector geral dos Bancos:
N. 31 — Hemetto-vos, para os devidos

fins. des p ia do telPeramma que em data
de 17 do corrente, mo dirigiu a Inspe-
cioria da Allandega de Beli, no Esta-
do do Pará, a proposito do American.
Mercantile Bank of Brazil.

N. 32 — Remetto-vos, para os devidos
fins, cópia do telegramma que me di-
rigiu a Delegacia Fiscal do Estado dai
Pará, a proposito do American Mercane
tile Bt.snk of Brazil

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 3 — Teirietto-vos, para os devidoe

fins, a inclusa portaria que concede seis
mezeá de licença, de accôrdo com o ar-
tigo n. 17 do decreto n. 14.663, de I
de setembro de 1921, ao 20 escripturario
dessa delegacia, Manoel do Lege Albue
querque.

— Sr. delegado fiscal no Espiritte
Santo.:

N. 1 — Remetto-vos, para os devido
fins, a inclusa portaria, que nomeia teee
crivão da Collettoria das Rendas F.
deraes em Cariacica, desse Estado, Nor.
mina Ferreira Duarte.

N. 2 — Remeeto-vos, (lera os devidos
fins, a inclusa portariaS que nomeia cal-
!pelar das rendas fedsrecs em Ponte da
Itabepoartia nesse Estado, João Xavlet,
Leites

—, Sr. dejegedo fiscal em Goyak:
N. I	 Remato-Vós, para os devido

fins, a IPeltda portaria que nomeia parat
togeoor da$ renda'a federaea em Dilua
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res, nesse Estado, Irineu ljaandro de
Oliveira.

— Sr. delegado fiscal em Parahybaf
N. t Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria que nomeia es-
crivão da Collectoria das Rendas Fe-
deraee em Guaratiba, Caiçara, Mulungü
e Serra da Raiz, nesse Estado, (Movi•
Eyra Pedrosa.

N. 2 — Remetto-vos, para os devtdial
fins, a inclusa portaria, que nomeia asa
crivão da Colloctoria das Rendas Eu
deraes em Alagea do Monteiro, CM,
Estado, Olavo Novaes.

— Sr. delegado fiscal em Matte
Grosso:

N. I. — Ilemetto-vos, para os devidos
fins ,o incluso titulo que nomeia Aristi-
dos de Figueiredo, para o legar de es-
crivão das collectorias das rendas fe-
deraes em Ponta Porã, desse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N.'2 Remetto-vos, para os devidos

fins, o incluso, titulo nomeande Avelino
Jorge da Silva, paca o legar de porteiro
da Alfandega da Parnahyba, desse mes-
mo Edado, no qual foi feita a devida
apostilla de correcção do nome.

— Sr. delegado -Meai no Rio Grande
do Sul:

N. 6 — Remetfo-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria, aue nomeia es-
crivão da conectoria das. rendas fe-
deraes em nerval, desse Estado, Rogerio
17 ictorla Silva.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 7 — Rernetto-vos, par aos devidos

fins, a inclusa portaria que concede nua-
tr.() mezes de licença, ao agents fiscal do
imposto de consumo Kese interior desse
Estado, Antonio Fernandes de Albu-
querque

111•10•111..

Directoria da Receita .Publica
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de janeiro de 4922 (*)
Processo de syndicanoia mandado

'proceder pela Inspectoria da Alfandega
.do Pará a pedido do 4" escripturario da
mesma repartieão El iwzer Cruz, , em vis-
ta de se ter attribuido a esse funceio-
tarjo a/ responsabilidade pela sahida,
sem pagamento de direito, de mercado-
rias lesearreeedas do vapor lecionai
Ninas Geraes, entrado em 3 do junho
do 1919. — 'Em face dos pareceres e
tratando-se de mercadorias que não são
facilmente confundiveie com as simila-
res estrangeiras, caso oro que é dispen-
savel o acompanhamento de guias de
exportação, nenhuma providencia ou
medida disciplinar cabe aqui ser toma-
da. Archive-se.

Requerimentos despachados.
Dia 13 de janeiro de 1922

Requerimento da 'lhe Rio de Janeiro,
lmprovements Co. Ltd., datado de 13
de setembro de 1921, relativo á decisão

, da Recebedoria do Distrito Federal que
declarou no poder ieental-a do impos-
to sobre dividendos b juros de deben-
tures das companhias e sociedades ano-
nymas Mu sede no paiz ou no estran-
geiro. a- txguarde-sP a decisão do Su-
premo Tribunal Federei. Becorrerde á
companhia ao Poder Judh igrio antes que
et tainsinietreario 54 pronunciasse defini-
tivamente sebre a isenção pretendida,
effistern-se p •overmo Osso pronuncia-
i...rum.

(*) Reproduz-ee Per 1.ep sahido com
InaorneçÕes„	 .

mento, ensquanto não for julgada a ap-
pellação interposta ex-of j• ie i o, tanto
mais quanto .recurso administrativo
funda-se em principlos que a propria
sentença appel:ada reconhece não pode-
rem servir de base á apreciação do di-
yettp %Regado.

111.•••••

EantaiLerea De art. DIRECTOR

Dia 49 de janeiro de 0922
Nritish Chansber of Ccaemerce of Sãe:

Pau% & Soar-tem Brami!:
N. 13 — Communico-vos que o Sr.

ministro da Fazenda tendo presente o
vosso officio sem numero, de 22 de
agosto do armo passado, resolveu, por
despacho de 4 de novembro ultimo, que
deveis a respeito vos dirigir ao Congres-
so Nacional, orgão competente para
apreciar e resolver o assurnpto em ques-
tão.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 61 — Em additamento á ordem
desta directoria, sob n. 631, do 3 de no-
vembro do anno . passado, communico-
vos, para os fins convenientes que sia 22
chapas de ferro constantes da relação
que acompanhou a dita ordem, pesam
26.10 kilos e não 24.200 kiilos. que,
por engano, foi declarado pela firma in-
teressada, Vicente dos Santos Caneco
+te Comp. na -Seleção de que se trata.

— Sr. , director da Casa da Moeda:
N. 11 — Afim de serem incineradas

remetto-vos 4.506 estampilhas do im-
posto de consumo proprrias para alceei.
que foram entregues á 1' Collectoria das
Rendas Federaes em Campos, pelo fabri-
cante de bebidas .Bemvindo do Araujo Se
Comp., e encaminhadas pelo officio nu-
Mero 391, de 27 de dezembro ultimo.

— Sr. director da Recebedoria rni
District° Federal:

N. 12 — Rogo-vos providencieis ao
sentido de ser devolvido á Alfandega de
S. Francisco o processo enviado por
metia alfandega com o officio, n. 195.
de 20 de junho de 1917.,

— Sr._ delegado fiscal em Minas • Ge-
raes:

N. 10 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado a esta directoria com o vosso
officio n. 246, de 19 de outubro de 1921;
em que a Companhia Oliveira Iedustrial
recorre do acto pelo qual manfivestrs o
da P Collectoria das Rendas Federaes da
-capital desse Estado, que lime impõe a
multa de 200$ por infracção de art. 66

elo regulamento annexo ao decreto nu-
mero 14.648, de 26 de janeiro do atino
passado, resolveu, por despacho de 6 do
corrente, dar provimento ao recurso em
apreço, com fundamento no art. 23, do
paragrapho unico do citado decreto.

N. ti — Declaro-vos, para os devidos
fins que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o vosso officio n. 262, a
esta directoria, de de setembro de
1921, em que subrnetteis á apreciação
do Thernuro o acto pelo qual restituis-
tes a Manoel Nunes da Silva a impere
tancia de 60$, correspondente ao regis-
tro de bebidas pago' indevidamente em
1920, resolveu, por despacho de 6 do
corrente, approvar o voam acto por seu
Iundemento legai.

-- Sr. delegado fiscal no Estado da
Parahyba:

N. 7 — De accõrdo com o despacho
'do Sr. ministre da Fazenda, do 30 de
novembro do anuo passado. exarado no

respectivo processo, reitero-ves a o -
dem desta directoria, n. G. d . írn te
março do mesmo armo, 'asilei .-vcds vrr
o prejoizo causado ao cenneereio
semelhante falta.

— Sr. delegado ' fiscal no Estado du
'Paraná:

N. 5 — Remettendo a esea delegacia
fos inclusos documentos de fls. 4 a lf.,
do processo que acompanhou o vosso
officio a. 42, de 19 de junho de 1920,
referente á reclamação feita pela Asso-
ciação Commercial de Paranaguá, sobre
tabella de diarias e gratificações que
deverão sçr ;pagas aos funccionarios da
guarda-mona pelas companhias e em-
presas ou proprietarios de embarcaçdes,
por serviços-extraordinarios, organiza-
do „pela Alfandega de Paranaguá, decla-
vos, para 09 fins convenientes, que o Sr.
ministro da Fazenda, resolveu, em data
de 11 de novembro do anuo peando,
que a tabella mandada adoptar 6 a que
acompanhou a ordem desta directoria
n. 2, de 5 de agosto daquelle mesmo
anno dirigida á supracitada Alfandega.

N. 6 — Consmunic,o-vos, para os faie
convenientes, de aeceirdo com o despa-
cho do Sr. mipistro da Fazenda, de 2t
de dezembro do anno passado, que, se-
gundo o aviso n. 76, de 24 de agosto
desse mesmo anuo do Ministerio
Guerra, foi fornecida á Mesa de Rendas
federaes, á Foz do Iguassú, material
bellico constante do: 12 carabinas Mau-
ser com os respectivos sabres, cinturões
e cartucheiras, para os marinheiros;
dous cunhetes de munições para 33

mesmas carabinas; seis revolveres e
seis espadas completas, para os guar-
das e 1.000 balas liara os ditos revolve-
res, pedido esse feito pelo adminiserae
dor daquella mesa de reildes e encami-
nhado com o officio n. .88 dee2 de ju-
nho ultimo, da Delegacia Fiscal do itio
Grande do Sul.

— Sr. -delegado fiscal no Estado ria
4:3anta Gatharina:

N. '7 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tido presente o telegramma nu-

-mero 200, de 31 de dezembro do armo
passado, em que a inspectoria .da Al-
fandega de 8. Francisco consulta se
,Rócle dispor, além dos funecionarios da
sua alfandega, de outros funceionarios,
.como sejam: guarda-mar, Perteiro,
soureiro e administradores das capeta-
ziae, para classificadores de generos ali-
:mentidos de producção nadaria' df.ist,i-
nados ao estrangeiro, resolveu, em data
do 24 de dezembro ultimo, riegativa-
Mente, visto eães ultimos funecionarios
não serem de entrançia e terem funi-
ceões provias, das quaes não poderfee
ser desviados.

N. 8 ara o fim indicado no pa-
recer da r Sub-directoria, ás fls. 6
verso, incluso vos remeti° o processo
cpie acorapanhoe o verso officio n. 82,
de 8 de junho do amuo

— Sr. delegado fiscal no Estado de
S. Paulo:

N. e3 — Peço-vos providene:e!s
sentido de ser devolvido á Allessenara de
S. Francisco o processo encareiel • eee a
essa delegacia com o officio Il. 24, do

. . de setembro de 1920.
Sr. inspector da Alfandega de 'San-

tos:
N. 3 — Remettendo a essa alfandega

'os inclusos documentos de fie. e 3 e ti
a 9 do processo que acompanti cal o vosso
.Officio n. 143, de 14 de novembro do
anuo passado, Telativo ao requerimentes
em que o próprietario do Diario da Afee
nhã, Arthur Macedo, solicita registro peei
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ra a quantidade de papel destinado ã 1M.
pressão do mesmo jornal, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro da Fazendati em data de 30 desse
mesrre mez o armo, proferiu o seguinte
despacho:

"Indeferido. O acto da Inspectoria da
Alfandega de Santos teve todo fundamen-
to legal."

N. 2 - O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional determina ao col-
Motor das rendas federaes em Cabo Frio,
Estado do Rio de Janeiro, que remetta a
esta directoria o processo de multa iole.
posta por accrescimo verificado na con-
ferencia de desembarque de sal, a que se
refere o requerimento do agente fiscal
do imposto de consumo Fel ippe José Qui-
nan, encaminhado pelo officio n. 218, de
5 de novembro do armo passado.

N. 1 - O director da Receita Publica
do Thesouro Nacioral remette ao cone-
ctor das rendas federaee em Sapucaia,
Estado do Rio de Janeiro, o incluso pro-
cesso referente ao requerimento de Julio
Couto & Comp., datado de 19 Jo março

anno passado, em que pede restitui-
ão de multa, afim do que presto as ne-
sgsarias informações.

Requerimentos despachadog
Dia 19 de janeiro de 1922

Henrique de Mesquita & Comp.. datado
de 28 de novembro de 1921, pedindo cer-
tidão de autos. - Dirija-ee- á Recebedo-
ria de Districto Federal.

Directoria da Contabilidade'
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de janeiro de 4922
Requerimento da Companhia de Lote-

rias Nacionaes do Brasil, concessionaria
da Loteria do Estado de Pernambuco, de
10 de março de 1921, submettendo á an-
provação os planos na. 1 a 12, da mesma
loteria. - Ex-vi do art. 13 do regula-
mento annexo ao decreto n. 8.597, de 8
de marro de 1921, este minisetrio deve.
ria ter "'deliberado sobre os planos apre-
sentados de na. 1 a 12 dentro de 20 dias
da data da respectiva apresentação, isto
4, de 10 de março de 1921. Não o tendo
feito, os ditos planos estão tacitamente
approvadoe, nada mais haveado a deli-
berar. Seja presente á Fiscalização das
Loterias.

4ecebedoria do Districto Feciaral
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de janeiro de 1922
(Meios expedidos:
N. 53 - A' Directoria da Receita, coin n

Municando que foi debitada ao thesourei-e
.ro do sello. a quantia de 7 :500$, proveni-
ente de t.410.00u fórmulas dg consumo
donal.
. N. 54 - Idem a de 90:0009, proveniente

de 600.000 sellos adhesivos para bilhatee
de loterias.

N. 55 - Idem de 118:0009, proveni-
ente de 1.410.000 fórmulas do consuma
sanitario naci al.

N. 56 - Idem a de 80:0009, Droveni- n
ente de 500.000 I'vrmulc3 do consumo na-.
cionar.

N. 57 - Commun:caerio que annullou
as dividas de taxa de penna &agua. de
1916 191-.'s em 'leme de Francidco Fee-.
rcira 9earee,

N. 58 - Mein de 1920, em nome do
Banque Française et Italienno pour
l'Amerique du Sud.

N. 59 - Idem dç 1916 e 1917, em nomo
do Isabel Leal Goulart.

N. 60 - Idem de 1920 e 1921, em nome
de Giuseppe Caroline.

N. 61 - Idem de 1915 a 1917, em nome
de Mandei Benedicte Luiz.

N. 62 - Idem de 1921, em nome de
Augusto Reis Chordt.

N. 63 - Idem de 1920 e 1921, em nome
de Jorge e

N. 64 - Idem de 1916, 1917, 1920 e
1921, em nome de Joaquim Martine Tei-
xeira.

N. 65 - Idem' de 1918 e 1919, em nome
do Alvaro Coelho Dessa.

N. 66 - Idem de 1916 e 1917, em nome
de Joaquim Cardoso Gonçalves.

N. 69 - communicando que annullou
a divida do imposto de industrias e pro-
fissões, de 1906, em nome de Antonio Joef
Barboza.

N. 71 - Corntunnicando que annullnu a
divida do taxa de penea d'agua por hy-
drometra, do 2s semestre de 1916, em
nome de José Antonio Mendonça.

N. 72 - Transmittindo a contra-fé nu-
Mero 5.496. série E, R.. expedida a Eva-
risto Antonio de Carvalho.

Precatoriog degpachada

Precatorio do Juizo da . 2' Pretoria Cri-
minal, a favor de João Elias, na impor-.
eancia de 5009. - Cumpra-se.

Idem do guizo da 2' Preteria Civel,
favor de Alfredo Gonçalves da Silva Via g

-ra e outros; na importancia de 1:4359000.
- Cumpra-se.

Idem do Juizo da I* Vare Civel, a fa-
vor de Ch. Leone. por seu procurador
Luiz Felinpe Rezende, na importancia de
3469005. - Cumpra-se.

lle'querlinentos despachados
N. 8.419 - Companhia Nacional dê

Rendas. - Faça-sé o cancellamento pro-,
posto, de accOrdo com o parecer.

N. 11.131 - Victorino Cabral. - De
tiecordo com a ülformeção e o parecer,
mantenho, para p exercicie de 1922, o va-
lor locativo de 1:9209000.

N. 21.382 - Credit Forleler da Bré-
eil et de l'Amérique du Sud. - Façam-se
as annotações de amortização do capital,
na forma pedida.

N. 21.91'1	 Leopoldina Carolina Re-
mos de &luza. Annulle-se a divida de
que trata a contra fé eiri apreço, nu-
mero 2.789 Ej, de acedido com o pare-
cer, officiaado-se á respeito á Directoria
da Receita..

N. 24.475-13artholorrieu Corrêa Pin-
to. - De accdrdo com o parecer, para o
exereicío corrente, reduza-se a 2:400L
o valor locativo da industrie.

Armando Fluido de Almeida. - In-
screva- ;e. O requerente fazendo com-
municação inexacta, quanto ao valor
cativo, incidiu em penalidade, prevista
pelo regu: mentó expedido pelo decreta
ti. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.
Imponho, pois, a multa de 1009, nos
termos do art. 44 do citado decreto.

Faleny Dupront Nunes. - Faça-se a
annullação proposta, da divida referente
aos exercidos de 1916, contra fé, sob
ti. 91 4. R., e 1917, extrahindo-se
termos qo parecer, nova certidão de di-
vida quanto a 1916, offijando-so á Di-
r- toria da Receita..

Mario de Aquino e Padulte	 Entre-
gut-se, de accórdo coln o Parecer, a

quantia de 150$, fazendo-se h classifica..
ção pela maneira indicada.

Companhia de Seguros Brasil...- . NadtI
mais ha que providenciar. Arobive-se.

Companhia Mercantil Pan-Americana.
Nada mais havendo que provideneiar,

archive-se.
José Maria Gomes. - Annullem-Se as

dividas referidas nas contra-fés em
apreço, de fls. 2 e 3, relativas ace exer-
cidos de 1916 e 1917, nos termos pra.
postos, officiando-se á Directoria da Re-
ceita sobre o assumnto.

Horacio da Costa Ferreira. - Concedo
15 dias de féria, na fórma regulamere-
lar.

Taberna() do P officio da cidade de
Campos. - Da accôrdo com o parecer..
No caso esta bem caracterizada a nata.
reza de propriedade rural do immcrvel.,
Dê-se, pois, a baixa requerida, isentais.
do-se do imposto os juros da hypotheças
que pesa sobre o mesmo immovels

IMPOSTO DE CONSUMO

Autos de infracção
Auto n. 290, de 1 de outubro de 1919,,

contra'a Companhia Cervejaria Bra-
hmo, Gonçalves Cabral & Comp.,
Grande Manufactura de Fumos <1 oa-
do» e Heitor Leite, estabelecido;
respectivamente, da ruas Marques da
Sapucahy n. 200 e Assemblea ais. 123,
94-98 e n. 51,

Decisão
Ainda na vigenc,ia do regillamento doi

imposto de consumo, expedido pelo de-
creto n. 11.91ej, de 16 de fevereiro de
1916, foi lavrYdo, em 1 de outubro de
1919, o auto de fls. 6, contra a Coagia-
nhia Cervejaria Brahma, á rua Marcpiez
de Sapucahy n. 200, Gonçalves Cabral
(I Comp., Grande Manufactura de Fu-
mos (Veado, e Heitor Leite, successor,
de Leite & Rodrigues, todos estabeleci-
dos, respectivamente, á rua da Assera.
bléa na, 123, 94-93 e n. 51, desta Capi-
tal, por infracção capitulada no art. 800
lettra a, II, daquelle regulamento.	 •

As firmas autuadas apresentaram de-
fesa, excepto a Grande Manufactura de
Fumos eVeado», contra a qual foi lavra'.
do termo de revelia.

A 'Companhia Cervejaria Brahrria, que
conseguiu, por duas vezes, dilação dei
prazo, limitou-se a dizer, confessando,
portanto, a infracção arguida, que do;
Exmo. Sr. ministro da Fazenda eslava
pendente solução de recurso que apre.
sentou demonstrando a impossibilidade
pratica da execução do regulamento noe
ponto em apreço.

Gonçalves Cabra/ 86 Comp, confeSeana
a falta; mas pretendem que a neta ou
factura que occasionou a lavratura day
auto era uma simples declaração de pra.
os de prediletos a serem tendidos e ma-
nipulados na Bahia.

Finalmente, a firma Reitor Leite nliq
pode negar a /alta, sendo forçada á cols.
tingencia de, usando de um subterfughe,
dizer que a nota de vendà de sua prove.
derreia não continha, effeetivamente,
declaração se estavam ou não selladoh
as mercAorias una referidas, as quaes,
accrescenta, não são de seu fabrico. cones
cluindo que o autuante deveria ter elle.
gado sue inspecção até os produdtels
para verificar se nelles estavam LAIA*.
rides as estampilhas.

O autuante. inspector fiscal Sntorflo
Eustaquio C elho, ouvido, declarou eme
a intenção arguiJa contra as firmas ci-
tadas evidencia-se das propylas ne0a4



Sexta-Uira 20
	

MARIO OFFICIAT.;
	

•hneTro de 1922 141f

venda, de fls. 2 a 5, e que, em faca
da anterior oecisão do Sr. director da
Recebedoria GIL1 caso analogo, e das or-

. aléns do Thesouro ás Delegadas de Mei
Paulo o Minas sob ns. 181, de 4 de ju-
lho, 85 e 142, de $8 de julLo o 8 . cie. no-
Tembro de 1919, as allegações apresen-
tadas em absoluto não precedera-.

A 3° Sub-d•ireetoria, em seu parecer,
ealienta que as notas que deram origem
no presente processo são falhas, e pensa
que caão pasaiveis de pena as firmas em
questao.

Pelo exposte e pelo mais que ennsta
klo processo, impei/tio á 231-ande Mann-
Inch/na de • Fumos aVeadoa, infractnra
revél. a multa de cem mil réis, e a cada
um dos autuados, Companhia Cervela-
ria Brahma, Gonçalves Cabral &
e Heitor Leite, successor de Leite &

a -multa de eineoenta mil reis,
grán mexias° á primeira cs minimn aos
unimos, da penalidade estabelecida nos
orts. 111. § 1 0, lettra a e 112, § 1°. let-
ira b, do decreto II. 14.648, de 26 de ia-
aleire do 1921-

Publique-se e intime-se para o pa ga-
mento das multas no prazo de trinta
dias, sob pena de cobrança executiva.

Recebedoria do District° Federal. 15
de janeiro de 1922. - Severiano de
,Cavalcanti. direator.

.(") No ante o. 262a de 4 de seternhre
de 1919. contra Pinto Castro & Corno.,
Role, Pinto Fontes & Comp., estabele-
cidos á rua Marechal Floriano Peixoto

. O. 10, deu o Sr. director da Recebedoria
•cio District° Federal a seguinte decisão:

"Visto o presente processo, e attenden-
do qne das infraccaos apontadas no auto,
a do art. 70, §g 2° e a°, com relago ao
fume, não estando expressamente ca p i-
tulada no decreto n. 11.951, de 16 de .t'e-
vereiro de 1916. eseanan á sanceão puni-
tivnt pelo principio de direito que `nin-

-gnem poderá sor punido por fade que
ban tenha sido anteriormente crualificacio
crime e nem com penas que não estejam
próvinmente estabelecidas", Codigo Pe-
nal, art. 1"); attendendo a nue as for-
malidades do art. RO, a. VITI, são refe-
rentes a Presceinções contidas no refe-
rido art. 70; attendendo a que. como
Bem allegarn os actuados, os estabeleci-

,mentos tiveram assistencia fiscal. alle
devera sanar as irregularidades aponta,:
das. em respeito a. ordem n. 103, de 1 de
•ngn g to de 1916, a (me se rfearo o pa-
recer de fls. 10v.; attendendo que a inob-
aervannia dassa ord am ecenrren pornee
o representante do fisco bem não a fi-
zera cumprir da parte dos contribuintes.
cimo lhe cernnetia: de aCCCil'a0 earn ns
pareceres do fls. 10 a i0 v. e 1.1‘ julgo
imprneerients o auto da fls. 2 e recorro

para a instancia superior."
Publique-se,. annote-se e remetta-se

processo.
Rere,herlora d() District° Federal, 17

.-de janeiro de 1922. - Scveriano de A.
Caz.vatcanti, director.

(*) No auto n. 26.'1, de 4 de setembro
dê-1919, contra Antonio de Souza Frei-
tas & Cnmpa estabelecidos á rua More-

eehal Floriano n. 176 deu o director da
-Recebedoria do District° Federal a se-
guinte decisão:
. 'Das obrigaelles entidas rio art. 7& do
decreto n. 11.051, do 16ade fevereiro de
4916. é exelnido o-fumo. El certo que a
'Iodem. a. 103, do I- de agoste de 1916,

(è Reprndnz-se noa tara aia°pUbila
,./12.10 com inc.vrecebeâ

	 ,

publicada no Diario Offici.al do dia ina-
mediato, irar:doo estanciar E, fiajcaaatatrao
a que se re1a:, tal dispotaaivo ker, p:e-
dueto em LP: seG M. ai .tEadalláf f...,n111171
Os estabelesimestas- caaa acauanos sem-
pre tiveram assleSeaeia flama cumprin-
do a esta fazer t'....b:triven* aqUeli« ordem
por parte dos cont e:areintes, c oue, en-
tretanto, se não verificou-, meia pur culpa
dos representantes do fisco, consideran-
do que no regulamenta baixado com O
decreto citado não ha penalidade expres-
sa para as faltas apontadas no auto, c,
assim, sujaital-as á sancção, punitiva,
seria violar o preceito do art. 1° do Co-
digo Penal, que estabelece, 1n-fine: "a
internretação extensiva por- analogia ou
paridade não é admissivel para qualifi-
car crimes ou applicar-thes penas",
julgo improcedente o auto da fls. - 2, e re-
corro ex-officio para a superior instan-
cia."

Publique-se, façam-se as devidas tin-
notações e ren.etta-se o processo.

Recebedoria do District° Federal, 17
de janeiro de 1922. ., Severiano de A.:
Cavalcanti, director.

EXPEDIENTE DO ASMA= DO ert. DIDECTOII
Dia 19 de janeiro dc 1.922

°Meios ex-pedidos:
N. 67 - A' Directoria cia Receita

Rogando seja extrabida certidão de di-
vida de taxa der penna d'agua, em norno
de Manoel . da Silva Rastos,

N. 68 - Idem, cm nome de Emilia
Regadas Valeria.

• Requerimentos cle.Qpaehatrõs
N. 162 •a- Dr. Luiz AZambuja Lacra

da. - Transfira-se.
j . 519.-Domingos Cargueira Alves.

- Transfira-se.
N. 757 - Pring Esstos & Comp. -

Informe á 3' sub-direeteria.
N. 853 - Reis & Mendes. - Archi-

re-se.
N. 699 - Cora G•eolas da Silva.

Transfira-se. Imponho a multa de 20$,
tninimo do regulamento em virzor.

N. 1.426 4"	 L. Whealley.
Averbe-se a mudança.

N. 1.579 - José -Carlos Braga.
Transfira-se-	 •

N. 1.042- José Abrahão e outro. -a
Transfira-se.

N. 2.287 - Corina- Marques & Gon-
çalves. - Transfira-se.

N. 3.335- - bisbaas Lishaa & inaiva.
- A' vista do parecer cia 3° sub-dire-
ctoria, a transferencia só pulará ser
autorizada depoia de satisfeito o ene
dispõe o art. 20 do reaulamento anue-
ao ao decreto n. 14.6,48, de 26 do ja-
neiro de 1921.

N. 3.71-2 - Maria Carlota dos Reis.:
a- Transfira-se.

N. 5..011 -a- José Antonio Iklenclonçaa
Transfira-se..

• N. -6.656 - Antonio Vicente.
Transfira-se. Imponho a multa de 508,
minimo da lei.

N 7.517 - Proença & Irmão.
Transfira-se.

N. 8.6170 - Joaquim Gonanlveg de
Lemos. - Transfira-se.

N. 0.832 - Thornaz dos . Santos Sana
Transfirg-se.

. N. 9.960 - Alexandre de Souaa Ri-
beiro-. Eatregue-se, mediante ma!
cibo.

N. /0.48^!--: SalVador Moionaxe, Á-a
Transfira-se.

N. 10S366 - Antonio Pereira^
er2 gi:aiktriAtigu.
-	

irnionli2 a
• 

Fremiste Simães dos Reis a multa dd
29$, nammo do reaelarnento em vigor.

10.6,7a. - Anne. Las Casas de OU-.
prece. - Trazaara-aa

N. 10.810 - Fap na Golper.- Trans-..
fira-se.

S. 10 tno	 Manael Joaquim Ferrei
ra. - Transfira-se.

N. 11.603 - José Martins Ferreira;
de Mattos. - Transfira-se.

N. 11.800 - Maria Emitia reuvaat
da Costa. - Transl r-se.

N. 12.186,	Carlos do Armila Car-
neiro Leão. -	 Laaanho
a multa de 20a, minimo da lei.

N . 12.647 - Domingos Feanand o a
Draga. - Transfira-se.
• N. 12.833 - João Ilacldad. -Transfi-

ra-se.
N. 13.193	 Ramalhe. o-Transfaa

ra-se.
N. 13.312 - João Borges.

fira-se.
N. 13.365	 Laura Torres Cunha..

- Transfira-se.
N. 13.458 - Filanciseo Fernandes

Araujo. - Transfira-se.
N. 13.913 - Mino Brasil Fanara..

des e outro. - Transfira-se.
N. 13.9,95 -- Antonio José Soares.

- Transfira-se. Irnpnnho a multa de
50$, minimo do regulamento era vigor.

N. 11.1.99 - Virgilio Ca Barkaa.
Transfira-seb

N. 14.512 - Duarte Soares de Oli-
veira. - Já, estando attendido o re-
querente, arehive-se.

N. 14.611 - Murcha remendes &
Comp. -- Transfira-se.

N. 14.87 - 51. itainers. - Aver-
be-se a mudança.

N. 14.a .02 - Sociedade Anonyma
Estale!ros Guanabara. -• Areadve-se

N. 15.383 - ler:masco da Co:aa
Guimarães'. - Teansfira-se.

N. 15.424 - Cardoso & Vi .senneel-
los . - Transfira-se.

N. 15.449 - Manoel Ferreira Lerda
a- Transfira-se.

N. 15.;56 - Mendanba. & Partinsa.•
Transfira-se, ala'a) lsa IMIlfa
ViStl; ter sido a transterencia requeri-
da denire do -prazo regelrmentar.

N. 15.798	 Cesarie Auansto Dia.
- Traosfira-se.

N. 16.261 -- J. de AI:arida &
- Paguem com revalidação o sello do
recnierimento de fls. 18.

N. 16.326 - Ilesastario de Pai\ a.
Entregne-se, mediante recibo.

N. 16:418 -aTcaa Ia:falece. - lie-
sereva-:se, de netõrila com O 1);11'PCC-1'. •
Fica salvo á Psaaaals etIlwar
o debita existente, caso fique futura-
Mente ili . ovadu ií,:\(i	 CCPS.'zrUr.

N. Ie.:laia	 Ja,a Aaavedo Meia.
Transfira-se.

N. la • 750 - Lavandeira & Mane:.
- ansfira-se. arepoabo a multa de
50$, miisirau do regulamente em vigor.

N. 16.871 -- Joaaalina S. Furtado
da flui;_isa. 	 Ti aledaso.,,e.

N. :16 .	 Douaado & Mel ,
Trans1ira-se.

N. 1.7a0 - Domingos Jacintlio Dias,
Tisnas ira--e.

N 17.0 a5 . - A. Medida &-. Coam.
Tranafira-se, Impoulio a sineta dot-	 -Lzt)$, MiTtlia0 da lei. Quaato i,o rapas-
to do avie-umas	 i"ta, vaao ter
sido a transfeaenc:a raaaala cleito do
prazo legal.	 •	 o

N. 17.382 - General llapitael Ta-
biaa. Annnte-se a a-acanala na 1.ana
t:Diertn 0 p,va, Q errado exercloiu
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'ouza Bastos & Irmãoa-ApresenteM b
'Ultimo conhecimento do imposto pagoe

Antonio $oarés. - Idem.
13ernardo -Gonçalves.. - Pague o de-

bito.
Adelina da Costa Gomos..
Emilka Ferreira Braga.	 Idem.
João Gonçalves Teixeira. -
Dr. Leandro Alfredo Ribeiro da Cos-

ta. - Idem.
& Irmão. - Idem..

Domingos Fernandes Manso. sse sa-
tisfna a exigenela.

Eduardo Augusto da Silva. - Idem.
Giuseppe Barbastefano.	 Idem.
Lizarda Ferreira da Silva. - Idem.
José Pereira dos Santos. 	 Idem.
Ant nio José Teixeira nassa.
José Danosa. - Idem.
Lucilo Antonio Cunha Bueno.---adonl.
Maria Fremo de Vasconcelos.

Idem.
Alpheu Soares Raposo. 4. • •
:Aurora  Arau.ra Gare:a..	 Idem.,
Caristiono Siqueira ; - Idem...	 *- •
Mudou Bellizzi. 	 Ickm.
Société Anonymo Lycéo Fratiçais.. asa;

Idem.
Alvaro Ciatidio Mattos. - Idem.
Herman Duarte de Almeida. - Mona
João dos Santos Silva. - Idem.
Annibal Natal Compagnona. ~ Idem
Isidoro Costa. - Idem.
Rosa da Costa Ribeiro..	 Archiv.o-s

Junte documento habil.
Antonio Copal/A.	 Faça á proVae

'exigida na informaçãd.
Joamilin ia Silva Cardoso. -

plate o solto do documento da fls. 8136 a
pague aa taxas etn debito.

Irbne Lyra. Prove o registro da
Artur-me), juntando (Sortia) do rapo,
otivo aartorio.

Flodoardo Barbosa doa Santos. wa
. Faça a prova exigida na informação,.

G1~	 !.f

- I
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procedendo-se de acced0 com o pare-
cer.

N. 17.427 - J. Porfirio Cavalcante
& C.omp• --, Transfira-se.

N. 17529 - Manoel Francisco de
Oliveira, --. Archis e-se.

N. j7,55 --e Antonio Augusto de
Staiza e ;Sá. - Transfira-se.

N. 17.590 - E. S•hmi,g 84 Comp. .--.
Transfira-se.

117.818 - Beehara Abdalla., Aver-
be-se a mudança.

N. 18.144 - Alberto lEmmanuel. -
Insoreva-se pela fama proposta e em
seguida averbo-se	 ç .

N. 18.305 - Antonio Pereira Mon-,
toiro. - Transfira-se.

N. 18.6'51 - Lauro MathIlde Soaras
Barroim. - Transfira-se. Imponho ao
vendedor Dr. Rodolpho Guimondi a
multa de 20$ minimo do regulamento,
em vigor,

N. 18.693 - Angelina Nutle3 Bouy'er.
Inscreva-se. de aeodrdo com p pare-

cer.
N. 18.870 - Custodio Martins Gon-

çalves. - Tranetira-se.
N. 19.04i - Ernesto Fernandes Viei-

ra. - Transfira-se.
N. 19.103 - Luiz Gonzaga de La,

cerda. - Tra,nfira-se.
N. 19.161 - Nabor Palra. - Averbe-

00 a mudança, nos telanos propostos.
N. 19.4s - Anua do Carmo. - Eal-9

tregue-aè mediante recibo.
N. 19.285 - Dr. Jesuino Carlos

'Albuquerque. - Archive-se.
N. 19.305 - Livia Oliveira do Me

Castro. - Transfira-se.
N. 19.365 - Antonio do Almeida Tor-

res. - Transfira-se.
N. 19.687 - Dr. Joaquim Mae,hodo

de Mello. - Façam-se as inscripções,
proposta, annotando-se 06 valores loca-
fivos indicados.

N. 19,917 - José Barboza,	 Trans-
fira-se.

N. 19.874	 José lieggo. - Treno-
Lira-se.

N. 19.931 - Companhia Seguros de
Vida Sul America. - Transfira-se.
N. 20.666	 Joãá Fernandes Carva-

lhal. - Transfira-oe.
N. 20.690 - Alvaro Mattos

Transfira-se. Imponho a multa de 20$
minimo, do regulamento em vigor tanto
ao requerente como a Edmundo Racha
e Antonio Rocha.

N. 20.902 Azevedo Torres & ComPo-
- Faca, ,préviamento o deposito a que
se refere o art. 20 do regulamento .ex-
pedido pelo decreto n. 14.648, de 26 . de
janeiro de 1921, ou assiguo termo do
r: spiansabilidade, conformo proinetto o
Mencionado regulamento.

N. 21.008 - Francisco Pinto Eva-4
isto. - Dê-se a baixa, nos termos Oro-,

postos, faz'ando-se as convenientos an-
notaçõea.

N. 21.014 és-s Garra & Irmão.,
Tranafira-se.	 • ,4

N. 21.016 - S. P. Leito & Com.
DO-se a baixa no corrente ,exarciolo..
Junte-se a certidão de divida que loa
cancelada.

N. , 21.128 - Cornanhia Ge/arejaria
Brema.	 Archive-se.

N. 21.218 - José Pacheco de Aguiar..
Archive-se.	 ;1

N. 21.295 - Roberto Ribeiro Pe-.
reiaa Sameiro. - Transfira-se.

N. 21.630 .-José Augusto Costa.
'Archiaro-se..	 oosg

N. 22.083 - Manoel da Costa tna,
Uno. e-d. ArchiVe-sb.,_

, N. 22.296	 Galdino Mourão Araujo
'Nfaith Teansflaa-ae, Imponh_o_a rangia

de 20$, minimo, do regulamento era
Vigor.

N. 22.302 - Maria Eugenia Rebello
Archive-se.

N. 22,366 - Manoel Gonçalves Vi-
ama.	 Archeve-se.

N. 22.516 .--, João Corrêa Noronba.s-s
Archive-se.

N. 22.861 - José Maria Ribeiro. --s
A restituição a que se julga com di-
reito o requerente deve ser solicitada
Directoria da Receita, por ter sido o
pagamento realizado na extincta Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

N. 22.958 - Julio Gomes Barroso.-s
Anchive-se.

N. 23.220 - Jerbnymo Pigate.
DO-se a baixa, no corrente exercido, Ta-s
zendo-se as devidas annotações.

N. 23.351 - Antonio Coelho do Brite.
Archive-se.

N. 23.392 - !Antonio do Almeida Pi-
nho, -s- Transfira-se.

N. 23.458 - Franaisco Salgado do
Oliveira Guimarães. 	 Transfira-se.

• 3.'" SUS-MEC:1'0RM
Dff.F25ae7,oã do dia 48 de faneiró ifo 4922

Abel Novaea Vernandea. Explique
fl requerénte O motivo pelo qual o re-
gistro do teu estabelecimento esta ;:sro
nome do Antonia Francisco Parada.

Companhia Pluminenee de Alpereatáa.
.-Pague o debito da notificação n. 111,
de 1920,

N.triard!	 94.mtehN--4nteïn.

tente de registro para o exercido. da
1921.

Raphael Ruff e outros. - Juntem a
patente de registro para o armo da
1921.

João de Almeida Marques e outro, ¥-.1,
Idem.

Abdon Naeff. - Idem.
Svivestre Costa & Comp. -
Manoel Ferraz de Araujo. - Idemo.
.1. Carreira Junior. - Idem.
A. G. da Cruz. - Idem.
Euclides de Abreu Martins.-Iden:N

, J. Costa Vieira.-Idern.
Raul Cunha & Comp. - Idem.
Companhia Conta Propria Ltmitada.

Manoel de Barros Coutinho. - Idarn4
J. ¡Pereira & Almeida. - /dem.
João Alves de Oliveira. - Idem.
Rodrigues, Silvio & Comp. - PagOonl

O debito da notificacão 941, de 1921.
P. Antuori & Comp. - Juntem a pa-

lento de regi qtro para 1021.
Manoel Goldberg. - Idem.
E. Lofki Comp. - naguera delffi§

aa not ificação. s82 do 1921.
Coelho & Silva. - Punem o dehlti

da notificacão 582, de 1921.
•Taté Antonio de Almeida Pernamhuo

co. - Pague a patente de registro dd
1921.

Almerinda Gonçalves.	 Apresénte
pntente de reéistro para o coinnierció
de tecidos de 1921.

Bernardino & Magalhães.	 Juntern
mente de reeistro.

França & Comp. - Apresentem devf*
damente soltada a relação das !floreado<
rias.	 •

Antonio 'do Freitas. - Junto-se a re5-
Prs-

DR6PAC110 DA it BUD-D1112CrollIN.
Dia 19 de !anafo de 1922

laonodicto Luiz dos Santos Soara
Sottsenea por completo as elegendas da
informação do 15 do slezearihro do 1921',
a fls. 2 v.

Inspectoria Geral doa Ilancoa

Àfrcular n. 3 de 19 da janeiro de 1922,
complemento da circular desta Instas

ctoria n. 1 de 2 de janeiro corrente, receia-
metido-vos sela expedida gula para o reco.
lhimento da atidta de fiscalização relativa ao
1 semestre deste atino, aos estabelecimena
tos que a solicitarem, aoezar de esgotado o
prazo legal, uma vez provado o paoamento
da quota relativa ao atino passado, deve”do,
porém, serem intimados esses eetabeleci-
mentos a apresentar defesa nos termos.
do art. 67 do dec. o. 14 728, de 16 de
marco de 1921, podendo ser imposta a multa
do art. 69, caso não selam razoaveis gra
justificações dadas. Saudaç5u.- Nuno
nheiro.

Ata Srs. sub-Inspector geral o Rauça
nesta Capital, delegados regionaes e fiscaeS
nos Estados.

Requoifitentof deipachadirs

Dia 19 de janeiro de 1922
Dance do Rio de janeiro, requerimento tit

16 de janeiro de 1922, pedindo guia para re-
colher a quota de fiscalização. Espeça-se
à gilia.-Intime-se o banco a apresentar sua
defesa, dentro de 20 dias, nos termos dó'
art. 67, do decreto n. 14.728. de março dó
1921, por ter excedido o prazo legal.

Conrado Sebrão de Carvalho Lima, Nide
dante da Sociedade Anonyma Cooperativa
Popular de Credito, inquerimento de 2tt da j.

-
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dezembro de 1921, colem inican to a esta
enseeetoida Geral dos 13a. co , :i e deixou
de recolher a quota de is ..afizacieri por se
achar em liquid-.ção.—linieterido, porque
á requerente cunti úa sujeita á fiscalização
até que sejam liquidadas de facto todas as
suas operações:

• Banca. Italiana dl Sconto, memorandnin
:.-de 5 de janeiro de 1922, communicando
que as operações realizadas em 30 de

'.dezembro de 1921 foram cancelladas. —
,','Ven'ha Por melo de requerimento.

..!-. The Canadian Bank of Commerce, te-
/uerimento de 8 de novembro de 1921:

Declarando os nomes e nacionalidade de
, seus empregados, de accordo com o art. 15
' do regulamento approvado pelo decreto-nu-

ine,-o 14.728, de 16 de março de 1921. O Sr.
Insnector geral dos bancos exarou o se-
guinte despacho : Deferido, ficando seta
elícito o desnacho anterior. O art. 15 do
dee reio n. 14.728 de 16 de março -de 1921
exige que os bancos nacioeaes ou estran-
geiros tenham metade, pelo menos, de em-

,. pregados brasileiros. Para prosar que obser-
va esse dispositivo declarou o requerente

, Que tem no quadro de seu pessoal 11 es•
traneeiros e 12 naciosaes. Em seu despacho
de fls. 3 o Sr. seri-inspector, no exercido do
cargo de inspector, par motivo de minhas
férias legaes, não acceitou essa declaração,

_ sob o fundamento de que não podiam ser
contados • 'se numero conto nacionaes a
elenhoid a tres continuos e dous mensa-

geiros, os q . aes (não se Podem considerar
orno auxilia es da administração em fun-

eção bancaria.
Sob o ponto de vista estrIctamente juri-

dico em que se deve colL car esta Inspeto-
ria na interpretação do re tilai-lento, não
inc parece a •ceitavel o fundamento do des-

- pacho ante ior, contra o qual reclama o
Bano presentemente. Não ha no direito

- brasileiro uma regra certa relativamente ao
; que se dere eetender por empregados pub11-
- cos. Como se expressou Viveiros de Ca dro
(Direito Administrativo, l e ed., pae. 417) a
phraseolagia da nossa le e islação administra-
tiva não esti inteiramente assentada sobre a

- meteria». Tratando dos aeentes da adminis-
tração, assim accrescenta: (Quando. porém,

--estes anntes são destinados a serviço me-
ramente mecanico ou bra-al, atestados, pa-
gos e despedidos, em virtude de contracio
tneramente particular com o chefe admilds-
tredve a quem estão subordinados, não lhes
cabe a de .ominação de empresados publi-
eos no sentido restrictn e sim a de meros
serventes, operarios ou jornaleiros. Geral-

•mente, as palayras—empreg idos publicos-
. designam não só esta classe es pecial de agen-
tes da administração, como tambem todos os
seus funccionarios directos ou indirectos.

Alcides Cruz (Direito Administrativo, 2' ed.
pag 85) assim doutrina: eAs locuções—fun-
ceionario publico e empregado publico —
são empregadas indistintamente..

Assim, vemos que em nossa techn/ca ad-
sninietrativa não ha uni criterio seeuro na
determinação do conceito da locução empre-
gados publicos, sendo oroce lente a areumen-

'taça° do requerente quando considera que
-fazem parte de empregados do quadro em
varias repartições federaes os continuas,
dactyloeraphos e OF carteiros, que equiva-
lem aos mensageiros nos bancos.

Os tratadistas pretendem distinguir: I° os
funccionarios, que temi' parcella dt, atitori-

- dade publica; 2', os empregados, eti.:e. são
sempre subordinados a uma autoridade su-

•perior; 3 . , e por ultimo, os dlarist:::, serven.
Vem, operados ou forndeii N. ,, que ganem, ge-
ralmente, diaria e eYert,t:::?;.4,0. n :/--ani„.
cos ou braçae.s A le:is!,.ç.t. ima g ile;ra não
co esagra, porém, nitidamente eeeas distile-
Cções.

emn 2gados — abrange a totalidade do 80
quadro do pessoal:

Certamente, o despacho anterior se inspi-
rou em motivos superiores e patrioticos,
pois que admittir como—empregados—o pes-
soal subalterno será facultar aos estabeleci-
mentos bancarios o meio de illudirem os
fins do dispositivo legal, que teve em mira
instituir um aprendizado bancario para os
brasileiros, assam concorrendo para nacio-
nalização do pessoal desses estabelecimen-
tos. Essas considereçOes, porém, devem ser
levadas em conta para que se o dia-
pooitivo regulamentar em ocasião oppor.
tdna, nunca, porém, para lhe dar uma inter-
pretação que a sua letra absolutamente não
comporta.

Tratando-se, entretanto, de uni despacho
favoravel á parte em assumpto conemver-
tido, subnietto o meu a 'to á deelsão do
Exm. Sr. ministro da Fazenda.
. Banco Francez e Italiano, requerimento de
!IS de janeiro de 1922. Solicitando que seÁi
; telegraphado ás delegacias reeionaes nos
Estados do Rio Grande do Sul, Curityba e

:Pernambuco que o banco acima referido iá
. recolheu a queita de.fiscalização de suas fi-
liaes nos citados Estados.— Não ha que

, deferir. Esta inspectoria semente poderá
fornecer, quando pedido, ou responder ás
consultas dos delegados fiscaes nos Es-
tados.

Banco Italo-Belga, requerimento de 14 de
janeiro de 1922. Pedindo autorização para
effectuar uma operação cambial.— Não tia
que deferir, por ter sido autorizada a ope-
ração pelo Sr. fiscal.

Banca Italiana di Sconto, requerimento de
•16 de janeiro de 1922. Pedindo guia nata
recolher a impoiancia da multa que lhe foi
imnosta por esta inspectoria, e °el .-indo vista
ao processo.—Expeça-se a guia. Da-se vista
do pro-esso nesta inspectoria, cota assis-
tencia de um funccionario da repartição.

Banco Hollandez da America do Sul, re-
querimento de 5 de janeiro de 1922, pedindo
re -isto de acceirdo com o decreta c. 14.728,
de 16 de março de 1921.— Defiro o pedido
quanto ao registo.

~".ffé
-
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• EXPEDIENTE DO (áFt. DIRECTOR GERAL

Dia 19 de janeiro de 1922

Foram expedi-los os seguintes officlos
N . . 51/61 — Ao Sr. director da Despena

Pubiica, te nettendo as folhas de férias das
onerarias Ambrosina Menezes de Pinho e
Arlimida Paiva.

N 58—Ao Sr. director do Denartaniento
Nacionel de Saude Publica, nrestaldo
mações sobro o assumpto de que tratou O
officio a. 101.

N. 5) -Ao Sr. director do Serviço de In-
formações no Ministerio da Agricultura, pre-
stai do informações sobre trabalhos.

N. 60—Ao Sr. intendente da Estrada de
Ferro Central do Brasil, remettendo devi-
dai:ente aseignadas as ts e 2'. vias da fa-
ctura n. 1.400.

Itequerimen-log despachados

Jose Marcellino dos Santos, Eurico F. de
eueiroz có. Dr. Pcd -o Vergue de Ahreu,
José Do thieues de OlivsLet e Francisco
Gaimarilee.—Stm, em termos.

Euelydes Deslandes e sa:vador CarapitO•
—Sim.

Joe() G. P. Pereira Duarte.— Diga o sup-
plicante quantos dias precisa actualmente.

Julio Andrade P. de Catva1,b0.—Indta-
ferido.

Ministerio das Relagõffi
Exteriores

CIRCULAR AOS CORPOS nicLomyrico E com.
SULAR	 •

N. 2 — O Ministro de Estado das Re-
lações Exteriores, usando da autorização
que lhe conferem o Regulamento nu-
mero 14.057, art. 46, paragrapho unico,
"e o IteguParnento ri. 14.0;18. art. G°, pa-
ragrapho 1.1131e0 de 11 de • fevereiro de
1920 esclarece o seguinte: -

— A applieação da VPIIV.1 erçamen-
teria para ,raiug uel de easa das Chau.
cellarias deve ser comprovada (art. 35,
ju fine do Regulamento n. 14.057);

2° — A prova consistirá na reniess'a
o Ministerio e á Repartição pagadora

do copias auttlenticas ou 2" vias doe
ajustes do locação das casas, bem como
dos recibos (que deverão, ser exigistes
em duplicata) dos pagamentos aos por-
teiros e continuas e das despczas com a
illum inação, teleplione, conducitão e
aquecimento, na fôrma do RegularnenLo
n. 14.057, art. 35, paragrapho unico e
do Regulamento n. 14.0513, art. 45, pa-
ragrapho unico;

3° — Be houver saldo, reverterá era
favor da Fazenda Naci onal, não pi).-
dendo ter outra aoplicacão;

— A econdueçaos. de que falia o pae
ragrapho unieo do art. 35 do Regu
mento do Corpo Diplomatico significa
os transportes indispenaveis de 1):11)Pis
das Chancellarias quando os seus porta-1
dores ou estafetas	 tiverem  aliso] i),A;

neeessidade de se trnnsportar em vehi-
Mins, mas mãe co refere. pedi-udu, as
meios ordinarios de conducrão dos
funceinnarios e muito menos aos auto.
moveis que mantenibam nara seu uso
pessoal que fazem parte da sua rrepre-
serunção,-

— Os salarins dos porteiros e con-
florins e de ciesne7as de illlin n illocirr, to..
lenhnne e amiecimento onde forem no-
epesnries devem ger nronoreinondn e. ao
Strov ell e ao mov imento de cada Cimo-
cel l arfa, dev i da ment e eornprovadas o
subordinadas á approvação do ministe-
rio.

pie de earmiro. 19 de janeiro, de 10e9.
é— Azevedo Marques.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 19 de janeiro d
Foi exonerei° o capitão de corveta medico

Dr. Alvaro Ribeiro do CAI' o de chefe de
clinica da Enfermaria Auxiliar em Copaca-
bana q ye exerci cumulativamente com as
fu rcções de vice-directar do mesmo estabe-
lecimento;

Foi noemado o capitão de corveta medico
Dr. Eu genio Ernesto Barbosa para eyercer,
Interinamente. O cargo de chefe de clinica
da Enfermaria Auxiliar em Copacabana,
exerce-de cumulativamente as funcções de
vire .dre eor do mesmo estabelecimento ;

F3i dinensado o capitão de corveta me-
direi Dr. O lavlo Joequlm Tosta da Silva do
careci de [astuciar da 4' aula de 3° anuo de

-7

Si estas duvidas existem em meteria de
direito publico, pode-se dizer que na h:Us-
ina particular o asstunpto tem solução defi-
nitiva consagrada pelo uso, poli que, de UM

banco ou casa com knercial a e- p
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regulamento anterior da Escola Naval, eine
exercia interina e cumubdivainente. 'cem as
funcções de primeiro tutd;co do mesmo es-
tabelecimento ;

Foi concedida licença ao marinheiro n*
dona! de 2' classe, invalido, luveeal de
Azevedo Mangabeira, para reddir fóra do
Ase/o de invalides da Patria., no Rio' Grande
do Norte, percenendo o va;or da dana.

Esta portaria seráepresentada ás estações
Competentes.

•

p	 -Directoria do Expediente •

ÉXPEDIVINTE DO SR:MINISTRA)

Dia 19 de janeiro de 1922

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 273 — Para os effeitos do reelatro nor

este Tribunal, tenho a honra de transmittir-
vos as inclusas cópias, em dunlicstas, dos
decretos ns. 4.477 e 15.286, de 14 do -.•.or-
rente, abrindo os credites de 2500.d. para
paenmento de em premio a Paulo Netto dos
Revs e de 15:0005 para a installaçã de um
anharellio hl/tiro-motor, invento de Antonio
Silvire -de Fieueiredo.

Sr. ministro da Fazenda
N. 278 — Transmittindo-vos o incluso pro-

cesso de divide de exet:eirlos fiudOR sob
ti. 7.267, na imnortancia ele 1906e800. teorto
a honra de sol citar vossas providencias
sob-e osespeetivo pezamento. aio Thesonea
Nacional, ao competente cnedor, o opetario
de 3' classe das Oiticiras de Construcç(Sas
Navaes do Arsenal de Marinha desta Capital
Alvaro João Ferrdira.

— Sr. capitão de mar e ;mura medico
Dr. Carins de 3a°ros Raja Gabaglia:

N. 279 — Tendo reaolvido nomear-vos
presidente da em-imissão, examinadora do
concurso a realizar-se para o preenchimento
de togares vagos de enfermeiro naval de
2' classe do Corno de Sub-Officiaes da Ar-
mada, assim vos declaro para os devidos
effeitos.

•••••••nn•

Publicação que se faz, de accdrdo com o
dispoato na circular n. 2.197, de 25 de
abril de 1919:

Ao Sr. Dr, miniatro da Marinha. Antonio
de Araujo Espinheiro, seg indo teaente aju-
dante- machinista, _servindo 'actualmente na
Flotilha do Amazonas, requer a V. Ex seja
seu nume eollocado no Almanack de Ma-
rinha e para todos os outr is &feitos le-
gaes, acima de seu collega Olempio Barreto
Corrêa. Atteea o peticionado que o se-
gundo tenente ajudante machinista Olympio
Barreto Corrêa, se bem que haja enteado
para o serviço da Armada em vinte- e quatro
de março de mil novecentos e cinco e o

• peticionado em quatro de maio de mil nove-
centos e oito, ainda assim, seu colega pediu
demissão do serviço da Armada em vinte e
quatro de março de ntil -novecentos e oito,
só voltando em junho -de -mil novecentos
e onze, passando assim fóra do serviço
tres anuos, deus mezes -e seis diaseDra
computado o/ tempo de 'serviço prestado
pelo peticionado que attinge á treze zunas,
seis mezes e treze dias, e o de seu colleea
que attinge doze ennos, /deus -mezes e

-seis dias e, considerando -que 'seu -colina
pedindo demiss.ão do serviço da Armada,
perdeu -ipso facto antiguidade sobre o peti-
cionario, considerando que o peticionarie,
tem prestado seus serviços ininterrupta-
mente, e considerando ainda que o peticio-
natio foi melhorado o -seu -contracto a vinte
e oito de oartubro de -mil novecentos e
dezoito -e o segundo-tenente ajudante ma-
-chinista Olympio Barreto Corrêa só o -foi
em vinte e .nove de -novembrodtemesmo
amo. Pede o requerente o que allega a seu

favor. 'Nestes lermos espera lavoravel de-
ferimento. Refém do Pará, vinte e quatro
de novembro de mil novecentos e vi te e-
tim.-Anemia de Araujo &pinheiro, segundo
tenente ajudante machinista.

Requerimentos despaehadoi

1° tenente Antonio Maria _de Carvalho.—
Selle o documento. (480 C Alinira-tach.)

1° tenente engmiheiro oachinista Loé Gui-
terrez Situas.— Selle o documento. (436 C.
=Almirantado )

1° temente engenheiro maehinista Newten
Campos de Fieueindo.—Selle o documento.
(437 C. Almirantado 1

2 tenente Paulo Bosisio.— Selle o do-
cumento (464 C. Almirantado.)

José joareilin de Sent'Anna — Dália-se
ao Sr insnector de Portos e Costas. (Req.
13 de janeiro.)

,Conselho do Almirantado
RESUMO DA ACTA N. 9-12

Presidencio do Sr. .abnioante graduado
Verissimo de Maltas'

A's 13 horas do dia 13 de janeiro de
1922 é aberta a sessão com a presença
dos Srs. almirante graduado Verissimo
de Mattos. prisidente; vice-almirantes
Amorico Silvado. Francisco do Mattos e

'Ped e° de Frontin; • vice-almirante gra-
duado Fonseca Rodrigues. contra-almi-
rantes Oliveira Sampaio, Barros Barreto,
'Raia aabaglia, Pinto de Vaniconcellos,
1Nachado Dutra. Betono Pereira, Paiva
'Aleira e Machado da Silva; contra-almi-
rante medico .Dr. -Flavio Mendes. con-
tra-almirante • engerheire naval Octavie

!Jardim; consultor -juridico Dr. Vingilio
:ele • Carvalho, o do secretario, contra-ai-
:mirante reformado .Teres Sobrinho.
. Deixa de comparecer o -Sr. contra-
almirante Filinto Perry.
. Em seguida é lida, .approvada á assi-

, gnada a _acta n. 940, ettinento á sessão
sio dia 6 de janeiro corrente, e lido o ao •
provado o rascunho da acta n. 941, re-
ferente á eessão do dia 10 do referido

...moz..

Expediente
Para estudo, são distribuidas as se-

guintes censeitas
Ao se doeseed nereeenec:

- N. 711922 — Ile,querimentei do e,apie
tão de corveta haymundo coriolano Ler-
rêa, pedindo recensideranão do despa-
cho dado a seu requerimento relativo a
transeripeão de elogio.	 '

N. 811922 — Requerimento do 2° te-
nente Alberto Jorge Carvalhal, pedindo,
transcripção do elogio em seus assenta-
mentos.

N. 911922 — Ite.qu eri rn en to :do capitão
ele fragata Ru ge .de Roure idarizs pedia-
-do a transcripção em seus -ossentainea-
los do deus elogios.

.Ao	 Machado *Dutra:-
N. -611922 — 'Sobre o trabalho da la-

Vra do .1° tenente 'engenheiro machinista
-Leonel Santa -Cruz de Aregão, denomi-
-nado n " & • 1. " de encanice do 'con-
tra torpedeiro typo Pará.-

Logo anás, u- a da ia aena o Sr. "Sro..,
rissimo de Mattos e propõe sendo una-

. nimemento aprovado, que se, insira em
acta um -voto de pezar pelo fallecimento
do capitão de fragata reformado Jose
'Antonio da Silva Otoirnailes, oue serviu

sub-director da Secretaria do Cau-
sei/1e do Almirantado, cargo que 'desem-
penhou com eledicaço e-zelo, -já-havendo.,
Prestad Ines zeLVÉ.03 na nelibilaJi

Em seguida, o Sr. Pedro de Frau-.
tin consulta ao Almirantado si as forta-
lezas devem retribuir os cumprimentos
que Os navios mercantes lhes fazem cdm
-a bandeira; respondendo ,o Conselho pela
affirmativa, isto é, que as fortalezas p0- --
dam retribuir o cumprimento com a
bandeira; contra os -votos dos Srs. Pe-
dro de .1-ri-atile e Machado _da 'Silva, -que
entendem que o pavilhão _nacional, sen-
do o syrnholn da macionalidade, não deve
servir para cumprimentos, pune) em
re,tribuiOão.

„.,	 Ordetn do dia
Consulta n. 427, de 1921 — Relve.

rimento do chirnico capitão de Fragata.
graduado Arthur Ferreira Carneiro', pee
dinuo que retroaja á data de sua gra-

.duação a doutrina do aviso ea. L726, de
20 de outubro de 1921, -que considernn .
.peculiares ao posto de capitão de Ira-
•gala as.funceões de chefe de secção mais
antigo do Serviço Tectinien 'Auoistico.
.Relator ad hoe: o Sr. Amorico Silvado.,
E' approvado o parecer favoravol ao re- •

-querente.
O Sr. Flavio Mendes transforma o Seli -

primitivo parecei -contrario ao peticio-
nario em voto em separado, de accdrdo -
com o qual vota o Sr. Paiva Moira. O
Sr. Oliveira Sampaio abstem-se do vo-
tar porque o caso lhe parece confuso. O •

„Sr. Viegilio de Carvalho vota com res-..
tricções.

Consuldas ns. 464 e 480, de IPRI
Requerimento - rlo 2* tenente Nein Boe '
si si o e 1° tenente Antodio Maria de Car-
valho, 'pedindo tranderipção de elogies..
Ttelator: o Sr. Fonseca Rodrigues.

São unanimemente apprnvados os Tm..
rerereS" contraries aos requerimentos.

ConsuRas as. 438 e 456 de 1921 — Re-
iquerimentos do ca pitão tenente enge-
nheiro machinista Firminn de Freitas e-rimem:leo naval de P classe Carlos Bar-
'vielas, pedindo transcripção de elogios.,
Relator: o Sr. Machado Dutra.

São unanimemente aPProvados os pas.
Teceres contraries aos neticinnarles.
• Consultas as. 415 e 436 de -1921 —d•
(Requerimentos dos 1° tenente eneenhei-
ros machinistas ,Tayine de Islagalhães
Barreto e Leo Gutierrez • Simmas, pediu-do transcrfipçãn do elogio constante da
ordem do dia do rodado Maier n. 7. do "
21 de inn peel de 1921. Relator: o Srei
'Ma-liado Dutra.

São . approvarins os pareceres . contra-
-Mon aos requerentes, por rião se amen-. •
'trarem mais a bordo do S. Paulo nessa '4data, contra os votos dos ' Srs. Amereeo
Si lvado; Francisco de Menos, Pedro de
-Tentei, Fonseca Rod P i gues. Oliveira
-Sampaio. Paiva W i re e Virgilin	 fl fir-
valho. --que entendem que o requerente d
tem direito ao elogio relativo á primeira

-parte da com-missão desemnenha da "ela-referida onidnde. O Sr. _Barros 'Barreto+
-veta com restricçães.

Consulta -c. -437. de 4 921 — .11equerieAmento do 1° tenente 'engenheiro inaehi-
Nowton Campos de legneiredce

.pedindo transcrineão de elogia, Relator.:
o Sr. Maohado • Dutra.

E' approvaán o parecer - contrarie are
requerido por falta de precise e ntra --
os votos dos	 Oliveira Sampac, Bar.
-.Tos Barrote e Machado da -Silv.,. O Sree
Francisco de Vettos vota com regi-loção,
- „Consultas as. 435 e 455, de 1921 de
ilequerimentn dos 1* tenente oneenbeind
machinista Carlos Dehnul Conceição e do; •'
rnecanice naval de 1° classe Amorico

d
AI-

'es dos Santos, pedindo transcripcão de
elogio. Relator: o, Sr.' -Machado Dutra.,
• 25:e appmados os parecere§ centa-à

.• •
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rios aos requerentes. O Sr. Barros Bar-
reto assigna com restricoões.-

COnsulta n. 458; de 1921 — Requeri-
/Mento do capitão tenente, engenheiro
machinista Eduardo Pereira de Mello,
pedindo rectificação da data de sua gra-
duação. Relator: o Sr. Machado Dutra.

E' approvado o parecer contrario ao
requeria°. O Sr. Barros Barreto voto,
com restricções.

Conaulta n. 439, do 1921 -- Sobre a
transcripção do elogio feito ao capitão
de corveta, medico, Dr. Arthur do Valle
Uns, o constante do officio n. 4-1721, da
Inspectoria de Saude Naval. Relator:
Ora Flavio Mendes.

E' approvach o parecer favoravel a
aranseripção, contra o voto do Sr. Ma.
chrid6 da Silva.

Consulta n. k1G6, de 1921 — Sobre a
graduaeão do capitão tenente medico Dr.
anato -Manoel Dias. Delator. o Sr. Flavio
Mendes.

E' lido o parecer favoravel á gradua-
ção. Sr.a. Oliveira Sampaio solicita
.triatredos

415m:solta n. 385, de 1921 — Recurso
alo ,capitão de corveta medica Dr. Eu-
0tatniei Ernesto 13arbosa de sua exclusão
do quadro de access°. Relator ad hoc: o
ft, . Heleno Pereira.

E' Wpprovado o parecer contrario ao
recorrente. contra os votos dos Srs. Ve-
risSimo do Mattos, Oliveira Sanipaio
'(que resolva o direito do Dr. Augusto
Pinto), Flavio Mendes, qup transforma

'Nau •prfinitivo parecer em voto em sepa-
rado: Oetavio Jardim, Machado da Silva
o Tiagaio de Carvalho.

• tricçrraase a sessão ás 15 horas e 30
1ninutoa. emulo convocaria outra reunião
pita ¡i dia 17 de janeiro corrente..

Ita6CUNli0 DA ACTA Ia. 943	 e.
• Presideneia do Sr. almirante graduadci,

Verjs.simo de ilattos

'A's trose horas do dia dezeste de ja-
neireede mil novecentos e vinte o deus,

aborta a sessão com a presença dos
Srs. almirante graduado Veríssimo do

ttoe,-pre.sidente; vice-almirantes Fran-
ci o do Mattos e Pedro - de Frontin, vice-

1Inirninè graduado Fonseca Rodrigues,
contra-alnairanÉes Oliveira Sampaio, Bar-
rqs Barreto, 'laja Gabaglia. Filinto Perry,
Pinto cie Vasconcellos, Machado Dutra,
lleleno Pereira e Paiva Melro, contra-
almirante medico Dr. Flavio Mendes,
éontra-almirante engenheiro naval °ata-
vio Jardim: consultor juridieo Dr. Vir-
;#tlio do Carvalho; e do secretario contra-
'Almirante reformado Torres Sobrinho.

Deitam de comparecer os Srs.
nairante Arnerico Silvado e contra-alini-
tantã Machado da Silva, que justificam
aua auseriCia.

Eia seguida, é lida, approvada e Dast-
amada a acta n. 911, referente á sessão do
,dia 10 de janeiro corrente, e lido e ap-
provado o rascunho da acta n. 94.2, attI-
tento á sessão do dia 13 do referido mei.

Expediente
para estudo, são distribuidas as sea

kuintes consultas:
' AO Sr. Filiai° Perry — N. 1311922
proposta para commemoração do pri-
padiro centenario da Marinha de Guerra
6ka exposição de 1922.

Ao Sr. Machado" Dutra — N. 1111922
Requerimento do contra-almirante,

_Xraduado, reformado, engenheiro machi-
insta, Francisco Braz de Cerqueira e
Cotiza, pedindo contagem de tempo •
VinseqUenle melhoria, de reforma,	 •

Ao Sr. Flavio Meados . — N, 1011922 —
Requerimento do capitão-tenente, me-
dico, Dr. Antonio de Lemos Filho, pe-
dindo que lhe seja extensivo o elogio
feito aos medicas do Corpo de Saude da
Armada, pelos serviços prestados por
Ocasião da grippe no Rio de Janeiro, em
1918.

Ao Sr. Vircillo de Carvalho — Numero
1211922 — Sobre o facto das instrucções
organizadas pela Inspectoria de Saude
Naval e contidas nas cadernetas sanita-
rias instituidas pelo aviso n. 3.769, de
10 de novembro de 1920, ferirem a auto-
ridade do commandante do navio de
guerra.

Ordem do dia .
Consulta n. 13 de 1.922 — Sobre a

oommemoração do eentenario da fade-
pendencia do Brasil, na parte referente
á Marinha --a Relator, o Sr. Felina)
Perry.

E' unanimemente approvado o •ro-
gramma organizado pela: respectiva
commiasão, consistente em erigir-se,
com auxilio do Governo, uni edificio ou
Pavilhão, que, pelo estylo e belleza. seja
uni monumento condigno dos !feitos e
vultos de nossa Marinha; em confiar-se
ao almirante reformado Henrique Boi-
teux a elaboração de urn trabalho his-
torie° e á Bibliotheca de Marinha a par-
te bibliographiea e a relativa aos ia-

,ventos produzidos por officiaes da Ar-
mada.

N. 5 de 1922 — Reforma do carpin-
teiro calafate de 1° classe, sargento aju-
dante do Corpo de Sub-Officiaes da Ar-
mada, Francisco Filia de Araujo Filho

Relator, o Sr. Fonseca Rodrigues.
E' unanimemente a pprovado o Parecer

favoravol á reforma -no posto e com ó
soldo de 2° tenente e mais doze quotas
de 2 (4) sobre o soldo annual.

Consulta n. 466 de 1921 — P,equeri-
mento do capitão-tenente medico, Dr..
João 'Manuel Dias, pedindo graduação no
posto superior. ,--: Ilelator, o Sr. Flavio
Mondes.

O Sr. Oliveira Sampaio reafitadu
papeis, de que havia pedido vista, ma-
nifestando-se em desaccordo com o pa-
recer do Sr. fiai Mendes, favoravel
ao peticionario, porquanto o 1111ffiCtO
da escala é o Dr. Oswino Alvares 'Peri-
na. que, embora pertença ao quadro stip-
plementar, tem o seu direito garantido
em lei.

Consulta n. 486 do 1921 — Requeri-
mento do exafoguista exiranumerario
Sancho Izidro da Cruz, pedindo reforma

Relator, o Sr. Mrehado Dutra.
E' unanimemente approvado o pare.,

cor contrario ao requerimento.
Consulta n. 420 de 1921 Requeri-

mento do capitão de corveta reformado
engenheiro naval Milciades de Vascon-
celtos o Almeida, pedindo pagamento de
vantagens a que se julga com direito
em virtude do parecer do Supremo Tri-
bunal, de 15 de Setembro de 1915, no,
sentido de de lhe ser contada a antiguie
dado de 9 de de abril de 1908. — Rola-
ti:ir, o Sr. Octavio Jardim.

E' lido o parecer contrario ao reque-
rimento, por não ter ainda sido homolo-
gado pelo Poder Executivo o al/udido,
parecer do Supremo Tribunal Militara;
A discussão é adiada.

Encerra-se a sersão ás 15 horas e' 30
Minutos, sendo convocado outra reunião
vgta. p. dia, 1 .9 de janeiro coaTente.

ESPCDIENTE DO 511. MINISTRO,

Dia 11 de janeiro de 1922 • --a
'Ao Sr. madeiro da Fazenda, solicilandc

o pagamento, no Theaoiiro Nacional, da
quantia do 2:0848515, ao 2° tenente in-
tendente Laurindo Ferreira da Silva Jue.
nior (aviso

— Ao Sr. director de Saude cia Gueraa,
approvando as instrucções, que :se en-
viam, para o serviço de saude nas ma-
nobras do Rio Cirande do Sul a se reali-
sarem proximamente.

— Ao Sr. chefe do Departámeuto de
Pessoal da Guerra, declarando:

Que é approvada a proposta feita pelo
chefe da O" diviaão do dito departamento,
do 1' tenente medico Dr. Humberto Men-
des da Cunha Mello, para servir na Fa-
brica de Polvora .sem Fumaça. em sub-
stituição do medico do igual intento
Dr. Sylvlo dos Santos Barbosa;

Que é permittido ao 2" tenente do in-
fantaria dilydio Romulo Golonia.
um, estagio na Escola de Joinville. na
França;

Que, attendendo ao pequeno numero do
concorrentes ao curso de estado-maior, é •
permittida, em 1922, a matricida,. stern,
concurso, na respectiva escola doa offi-
ciaes que terminaram em dezembro de
1921 o de aperfeiçoamento de officiaran
que o numero maximo por arma. sem
reversão de umas em proveito de outras,
obedecerá á seguinte Oistribuição: in-
fantaria, 10; cavallaria. 6; artilharia, 6;
engeo1baria, 1; que a aolecção será feita
como dispõe o art. 11, paragraptio unieo,
do regulamento da Escola de Estado-
Maior e só serão considerados os de me-
lhor classificação na de aperfeiçoamento
do officio" até o 15° na infantaria, o 9'
na cavallaria e na artilharia o o 3° na en-
genharia, não apurados., eomtudo, nassa
.Seienrio os que icem o Curso de estado-
mamr; que. si perdurarem os motivos
que originam as presentes instruoções.
será pormittida para o concurso do ad-
missao á matricula em 1923, a inscripção
Je offieiaes que frequentem o curso da
Escola de Aperfeiaoamento de Offieiaes,
ficando os approvadoa isentos do serviço
arregimentado, exigido pelas instrucções
baixadas com a portaria de 20 cio outu-
bro de 1919 (ara. 2°, Mira f);

Quo . são nomeados para o serviço
'estado-maior dos (Nadeis generaes dos
commaodantes das regiões militare:a
abaixo indicadas, os seguintes ofticiaes:

2' região — adjuolos-capniies Erma-1
ni Augusto Corrêa, Wein %cie: Weti-
derley e Eduardo a:á de Siqueira Monte.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 19 de janeiro de 1922:
Foi nomeado o capitão de infantaria João

Carlos Toledo Bordid para o cargo de dire-
ctor de Centro Militar de Educação Physica,
de accordo com o disposto no art. 31 das
respectivas Instrucções.

—Foram concedidas, para tratamento de
saude, as seguintes licenças:

De 40 dias, ao Fiel da Escola Militar Ma-
noel Francisco da Silva, de accordo com o
art. 8, I, do decreto a. 14.663, de I de fea
vereiro de 1921;

De 3 mezes, em prorogação, ao arnanu,
case da Fabrica de Polvora sem fumaça
Felippe J. Barbosa da Costa, de accordo
com o disposto no art. 8, u. li, daquelle
decreto.
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Janeiro de 1922

4° regre) — Chefe de secção, major
Luiz Sá de Affonseca; adjuntos, capi-
tães Armando Masson Jacques e Euely-
des de Oliveira Figueiredo;

Que são postos á disposição do com-
mandante da 3' região militar os offi-
ciaes que, em 1921, cursare m com apro-
veitamento a Escola de Aperfeiçoamen-
to, afim de servirem nos corpos que vão
tomar parte rias proximas manobras, de-
vendo elles seguir para aquella região
com urgencia; e que os mesmos officiaes
concorrerão nos corpos a que fintem
addidos, para as substitu i ções interinas
em funcções dos 'seus postos.

Requerimentos despachadof

Anycto Megalhães Costa, Antonio Car-
meio, Henrique Froner Sobrinho e João de
Deus Marinho Benites.— Sati ;façam as exi-
gencias do regulamento do seno.

Agricola Catilina.— Compareça á secre-
taria da Guerra.

Antonio Pedinte, 20 tenente reformado,
pedindo transferencia de prisão — Mele-
rido, em face do accerdão proferido pela
Cede de Appellação em caso semelhante.

Lruno da Cunha e Silva, soldado pedindo
permissão para prestar concurso —Attender.

Claudio Flores Roi" soldado, nedindo
permissão para praticar telegranhia — in-
cide-ido, por não ter os exames exigidos.

Carlos d'Avilla Pacca, marechal refor-
mado. pedirdo licença para um aluem° do
Collegio Milter prestar exames.— Indefe-
rido por fa•te de fundamento legal.

Cyro da Silva Azev edo, asylado, pedindo
permissão para residir fera do asylo. —
Attender, por soffrer de molestia conta-
giosa.

Davina Maria da Conceção.— De-se por
certidão.

Eduardo Anusto, sargento, pedindo pas-
sagem.— Concedo para des-onto.

Francisce de Castro Queiroz, p-dindo ser
nomeado 'eterno do H. C. E.— Indeferido,
por não haver vaga.

Frncisco Pereira de Andrade Netto, te-
neute nharinacenti..o. pedindo seja suspeesa
a exectrã , do aviso n. 590, de 14 de se-
tembro de 1921.— Ir deferido.

Francisco de Salles Oliveira, atirador,
pedindo permissão para nrestar os exames
que lhe faltam. — Indeferido, á vista do
regulamento.

João Carlos da iNa, ex-snrge . 'o pe-
dindo reinclusão. — Indefs.rido, por não
haver dispos:ção legal que autorize.

João Eugenio Rheinfranck, cabo asylado,
pedindo permissão para residi] fera do
aselo.— Não pede eer attendido.

tosquiai Francisco de Arruda, cabo, pe-
dindo matricula.— Semente as praças da
Companhia de Aviação pódeni matricular-se
na Escola de Operarios Especialistas.

José dos Sa e tos, cabo, pedindo asylae
mento. — Indeferido, por não ter amparo
legai.

João Joaquim da Silva Telles.—Certie
fique-se na fôrma da lei.

João Caetano de Andrade, semeio, pe-
dindo reconsideraçee de despacho.—Sene
com estampilha federal o documento apre-
sentado.

Luiz Carvalho, pedindo trancamento da
matricula de um alumno do Collegio Mi-
litar.—De:erido.

Laudelino cie Araujo Sá, 1° tenente me-
dico, pedindo permissão para continuar seu
tratamento no interior do Estado da. Bahia.
—Attender.

Luiz de Mello Sampaio, pedindo matri-
cula na Escola de Veterinaria.—Deferido,
Satisfazendo as exigencias regulamentares.

Luiz Gonzaga da Costa, sargento, pe-
dindo permissão para prestar concurso.—
Concedo.

Manoel Arthur Dantas Seve, capitão me-
dico, pedindo cancellamento de nota .—Já
houve despacho a respeito, !inçado no in-
querito a que respondeu o peticio ,ano.

Manoel de Souza Pinto, tenente-coronel
reformado, pedindo entrega de uma nova
medalha de ouro. — Sim, mediante guia
da Contabilidade, provando a indemni-
sacão.

Manoel Fernandes de Menezes, sargento,
pedindo licença.—Concedo 30 dias, com a
permissão solicitada e á sua custa.

Moreno Rezeira Penteado, sargento, pe-
dindo dispensa do serviço. — Indeferido;
tem apenas o direito ao prazo regula-
mentar.

Noel do Amaral Coelho, sargento, pedin-
do passagens.—Concedo para descento.

Nelson Rodrigues de Souza Ribeiro, pe-
dindo matricula na Escola Militar.—Defe-
rido, satisfeitas as demais exigenclas regu-
lamentares.

Nelson Gomes da Luz, Pedro dos Santos,
sargentos, e Rubens da Silveira, capitão,
todos pedindo passagens.—Concedo, para
desconto.

Oscar Francisco Pereira, sorteado, pe-
dindo inspecção.—Não tem, este ministerio
competencia para intervir, por estar o pe-
ticionado sub-iudice.

Osman Plaisant, 2 tenente, pedindo me-
lhor collocação no almanack militar.—Inde-
ferido, por não eetar amparado pelo artigo
41, da lei n. 4.242.

possidonio da Silva Porto, pedindo' trate.
e , eaento da matricula de um aluinno do
C nega) Mi itar.—Deferido.

Sebastião Pery Ferreira, sargento, pedindo
licença para tratar-se fera do hospital.—Seja
inspeccionado.

Trajano Alves de Aguiar, pedindo franca.
mento da matricula de um alumno do Colle-
gio Militar.—Deferido.

Trajano José de Carvalho, reservista, pe.
dindo um emprego no Arsenal de Guerra.—
Não ha vaga.

Vinicius Ferreira Chaves, pedindo entrega
de documentos.—Entreguem-se mediante re-
cibo.

Viressimo Pedro Ramos, sargento asyIa-
do; pedindo transfereecia de reeidencia.—
Attender, correndo por conta propria as des-
pezas de trarfsporte.

, José Caetano de Faria, marechal reforma-
do, ministro do Supremo Tribunal Militar,
pedindo apostila de vantagens em sua pa-
tente de reforma.—Delerido.

len•n•••

DIPEDIENTE DO SR. outzaroti

Dia I de janeiro de 4923

Ao Sr. director da Recebedoria do
Districio Federal, enviando uma certi-
dão rassada a requerimento do canitão
jc 'ião Caetano de Azeveee, afim de que
se digne mandar entregai-a ao inter-
essado, depois do pago 9 devido sellOena
importancia de 19$100,

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesonro
Nacional no Rio Grande do Sul, remet-
tendo uma certidão passada a requeri-
mento do capitão tismorario Manuel 'ei-
ves de Oliveira, afim de que se digne
mandar entregai-a ao interessado de-
pois de paga a ineportancia do, respe-
Otieeti aellaju Yaldf de 29$90,0„,

Primeira Circumscripção de Recruta..
mento

Re011 erimentos despachados
Dia 17 de janeiro de 1922

Marillo Lourenço Fernandes — Aguarde
a remessa do a l ietamento no corrente anno.

Roberp;erre Moreira Dezotizart — Idem.
Luiz Antonio de Abreu Pereira Filho.—

IdeCnastorino de Azevedo Sodré.— idem.
Sebastião Simeão de Freitas.— Idem.
Annibal José da Costa.— Declare a classe

e o armo em que se alistou e a classe a que
pertence

Fausto Werneck Soares.— Ideia.
Demingos José Alves.- Mantenho o meu

despacho anterior, não obstante apresente-se
para der explicações.

Adhemar de Mello. — Complete os do-
cumento e depois dirija-se ao Sr. Ministro
da Geena, a quem compete resolver o as-
sunipto.

Mario Corréa de Sá.—Restitua-se a certi-
dão mediante recibo.

Oswaldo de Mendonça Cavalcanti.— Seja
exclnido da classe de (900 por ter provado
com a certidão de idadç haver nascido em
1897, certo de que o erro de seu alistamento
se deu em sua propria residencia.
- Arguir de Barros Araujo. — Restitua-se a
certidão mediante recibo.

Dia 18
Egydlo Pereira de Carvalho. — Aguardo

a remessa do alistamento do corrente anuo.
Ruy Ferreira Barbosa.—Idem.
Antonio Alves Cabral. — Requeira ao mi-

nistro da Guerra, a quem compete "decidir.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

•
Directoria Geral de Contabilidadd

Primeira sução
Expediente do dia 14 de janeiro de 1922
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga, por exercidos findos, de
accordo com os irciuros processos 

Janeiro
So-

ejete Anonyme du Gaz de Rio de aneiro a
quantia de 32$515, proveniente de forneci-
mentos feitos ás agencias do Correio da
Avenida Gomes Freire e rua do Cattete,
resmetivamente nos annos de 1914 e 1915,
sendo 21$ de 1914 e 11$515 de 1915.

A desneza, quando correntes os exerci-
cios, estava subordinada á sub-coneignação
*Aluguel, conservação de casas, etc.., da
verba Z.-Correios-art. 64 e 29 das respe-
ctivas leis orçamentarias (aviso n. 102).

Dienae-vos ordenar que, pelo Thesouro
Nacional, seja paga, por exercidos findos,
á Société Anonyme du Gaz de Rio de ja-
neiro, a quantia de 341$362, em que importa
a inclusa conta proveniente de fornecimento
de luz electrica á Estrada de Ferro Central
do Brasil, no mez de setembro de 1919,
conforme se verifica dos documentos jnntos.

A despeza, quando corrente o exercido,
deveria ter sido escrietureda— 4° divisão—
Para, as seis eliviseese-eMateriale, verba 6%
art. 98 da lei orçamentaria do exerclo do
1919 (aviso n.

Dia 18

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Dome' "os Joaquhn da Silva et Comp. de
693$990 e Rocha Couto & Comp. (4), de
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7:3091060, provenientes de material adqui-
rido, no anuo proximo findo, em proveito
da Commissão de Estudos e Obras Novas
do Porto do Rio de Janeiro, de acceedo
Com a excepção contida no art. 170 da lei
n. 3.454, de 6 de Janeiro de 1918.

A despeza no totni de 8:003$050, correrá
por conta do credito aberto pelo decreto
n. 14.198, de 2 de junho de 1920 (aviso
a. 112).

Diguae-vos ordenar que, no Thes ouro Na-
tdonal, seja paga á Companhia de Nave-
ração Lloyd Brasileiro a quantia de reis
4:289$890, em que importam as inclusas
contas provenientes de transportes effe-
etuados em proveito da lnspectoria Fe-
deral das Estradas, durante o anno proximo
passado.

A despeza correrá por conta da consi-
gnação eMaterial de expediente, etc.»,
verba 11°, art. 81 da lei ri. 4.242, de 5
de janeiro de 1921 (aviso n. 114).

Dignae-vos ordenar as necessarias pro-
videncias afim de que, por conta do cre-
dito aberto pelo decreto ri. 15.225, de 30
de dezembro de 1921, seja distribulda
Thesouraria da Estrada de Ferro Central
do Brasil a quantia de 5C0:000$, destinada
a occorrer ás despezas com o .agamento
do pessoal empregado nos trabalhos de du-
plicação da linha do trecho de Mogy das
Cruzes a Norte, do ramal de S. Paulo
(aviso ri. 115).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Antonio
Martins Dias., na importancia de 5:500$,
{proveniente da reforma na insfallação da luz
electrica no edificio desta Sezretaria de Es-
tado em novembro de 1921, de accordo com
it excepção contida no art, 170 da lei nu-
mero 3.4, de 6 de janeiro de 1918.

A despesa deverá correr por conte da con-
olgeação *Material para °bile, moveis, etc.e
verba l', art. 81 da lei n. 4.242, de 5 de ja-
cetro de 1921 (aviso n. 117)..

Dignae-vos ordenar que, no Tbesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas contas de
Luiz Macedo & Comp., na impottancia de
1:1803: de filias Boas & Comp., na de....
15:876$500 e de A. Placido Marques &
Comp., na de 2:4601, provenientes de ma-
terial fornecido á Repartição Geral dos Te-
legraphos, no armo find-e de accordo com a
excepção contida no art. 170 da lei n. 3.454,
de 6 de janeiro de 1918.

A despesa, no total de 19:516$500, correçã
por conta da sub-consignação que, sob o
titulo 'Linhas e estações», da verba 3 s, are
figo 81 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
5921, se destina a material com formulas
Impressas (aviso n. 118).

Dienae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa coiitad M. E.
Allarvin, na importancia de 3:940$, prove=
intente de material fornecido á Repartição
Geral dos Telegraphos, no mez de outubro
ultimo,. nep termos da excepção cch tida np
art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de arneiro de
71918.

A despesa deverá correr por conta da coo-
signação sConstrucção de linhas telegrraphi-
eas, etc.», da verba 34, art. 81 da lei mime-
tro 4.242, de 5 de Janeiro de 1921 (avise!) nu-
mero 141).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, em apolices da dividi pu-
titica, no valor nominal de 1:000$ cada uma,
Ouros de 5 •, p:pel, d accérdo com 3 M-
elosos documentos, a F. Tricaeles & Comp.,
a quantia do 187:228$72,:e preiveniente de
trabalhos executado5s iodetnazem do treine)
mutuo, em Barra Mansa, no periodo de 1 de
janeiro a 30 de setembro de 1921, da secção
de Barra Mansa a Angra dos Reis da Estra-
da de Ferro Oeste de Minas; correndo a dose
Nu por conta do çmlite	 1.500000L

aberto pelo decreto n. 14.804, de 11 de maio
Ultimo, em epeliees, cuja emissão foi auto-
rizada pelo decreto n. 16.091, de 3 de no-
vembro do ahno proximo passado (aviso nu-
moro 123).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seje psga, em apolices da divida pio.
blica,no valor nemkal de 1:000$ cada uma,
juros de 5 •/. papel, de accordo com os
inclusos documertes a Cnio Guiinarães, a
quantia de 82:125$72 proveniente de tra-
balhes ( :utaCes, durante o penedo le 1
de janeiro a 15 de agosto de 1921, na con-
strucção da 2.4 tarefa da secção de Parra
Mansa a Angra dos Reis da Estrada de Fer-
ro Oeste de Minas; correndo a despesa pelo
credito de 1.500:000$ aberto pelo decreto
n. 14.804, de 11 de maio do anno proximo
findo, em apolices, cuja emissão foi auto-
rizada pelo decreto n. 15,091, de 3 de no-
vembro de 1901 (aviso n. 124).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.
dona!, sela paga a inclusa conta de Cardi-
nau Comp., 19$, proveniente de material
adquirido, no anuo proximo passado, pela
Directoria Geral dos Correios; correndo a
despesa por conta da consignação, 'Mate-
rial—Artigos de expediente, etc.», verba 7,
art. 81 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921 (aviso n. 125).

Solicitando as necessarias providencias
afim de que sejam orocessadas e pagae tenho
a honra de transmittir-vos as inclusas cotas
da Estrada de Ferro Oeste de Minas, no
total de 4:353$200, provenientes de trans-
portes effectuados, durante o per iodo de
abril a setembro de 1921, por conta desse
ministerio (aviso n. 125).

leeme..11r.

Segunda sermão

Expediote de 19 de Janeiro de 1922

Foi averbada a declaração de familia, em
addltamento, de lese coelho d'Alverga, fune-
cionario das Correios do Pará.

Officlos expedidos :
Ao director da Despeza Publica do The-

souro:
N. 26—Remettendo com o processo o ti-

tido de pensão de montepio conferido a
D. Olga Diamantiea de Olheira.

N. 27—Restituindo, acompanhado dos re-
spectives titulos de pensão, o processo de
montepio de D. Leopoldina Maria do Ama-
ra Teste e outros.

N; 28—Remettendo, com o processo o
tido de pensão conferido ao menor Avelino,

p de Manoel Luiz, ex-manobreiro da
E Irada de Ferro Central do Brun.

Ne t 9—I4em, idem, idem conferidos a
D. Maria Thereza Forinesa e outros.

Requerimentos despachados

Rosa Amelia Corrêa, pedindo os favores
do inceteplo. Selle com sello federal a
ceeidão de obitó do contribuinte.

Didiyo nines Munia, tutor dos menores
4rontina e Helenà, pedindo para os Ines-
nio ; reversão de pensão. 7- Prove çaie a
peosionista falleceu quite do riegamento do
ohus do a. 2 § 2', dh art. 2, do regula-
mento do montepio.

E: lhana Maria da Conceição, pedindo
concessão de gmsão.—DéferidO.

Wenceeláo Ferreira Vima, funccionarios
dos Correias, pedindo permissão para con-
tribuir para o montepio na razão dos venci-
mentos do cargo que actualmente exerce em
commissto—Administrador dos Correios de
Botucatti.-1Merido.

Casimira Uns da Uiva Santos, pedindo
relev ação da prescripção em tine ineidio.—
Indeferido&

Termo do csompromisso para iestituf95o
juizo arbitrai que entre si celeblèam o Go-
verno da Republica dos Estados Chaiea
do Breei! e (The Western Telegraph Com.
pany Limiteds, afim de decidir sobre o di-
reito pretendido por esta á isenção de di-
reitos sobre material importado com des-
tino ao serviço telegraphieo que explora.
Aos 13 dias do mez de janeiro de 1972,

prendes na Secretaria de Estado dos Ne-
godos da Viação e Obras Publicas, o Sice
ministro Dr. José Pires do Rio, represei-
tendo o Governo da Republica dos Estone
Unidos do Brasil, de um lado, e eThe Wes-
tern Telegraph Coinpany, Lhnited„ por seu
representante interino, L. R. Cayiey, de ou-
tro lado, declaram que, por este termo, la-
vrado na presença das testemunhas abaixo.
assignadas, instituem um juizo arbitrai para
resolver si a *The Western Telegree Com.
pany, Limiteds assiste ou não direito á isen-
ção de direitos para material diverso; neges-
santo ao serviço telegraphico que explolle
importado de accOrdo com o termo de coes,
tracto a geie se refere o decreto n. 5.27O,
de 2.6 de abril dd 1873. E, para constjtuiçãó
desse juieo arbitrai, as duas partes * lou-
vam no Sr. Dr. Afranio de Mello firam
deputado federal e advoeado, domielliadb
nesta Capital, escolhido livremente, de
pleno accórdo entre as partes oontractantes,
para arbitro ur!co, na férma das cleusulaa'
154 e 16' § 1", dL s annexae ao deered
n. 5.1"al, de 26 de abril de 1873, adimn
tado. Eese a. eitro C2cidirá definitiva:nets:e,
de accôrdo com as regras e tórnitts de II-
reito em face das concessões feitas á mese
panhia e dos regulament s e disposiçõ9.
lege ss applicavels á especie. r. deet;e0
arbitrai será proferida dentro do prazo de
C.C. dias, o Atados daquelle em que forem
entregues ao arbitro o processo e stuaesqxter
elementos elucidativos da questão. E, p
assim haverem convencionado, lavram se
este termo que, depois de lido e achado
couforme, vae assignado pelas partes acima
nomeadas e pelas testemunhas, os segundos
officiaes Arinos Pimentel e Antonio Lou-
renço Pacheco, e por mim, Arthur Leal Nair
buco de Araujo, 1 officiai, que o escrevi.,

Secretaria de Estado dos Negocios
Viação e Obrae Publicas, no Rio de Janete°,
13 de janeiro de 1922.—José Pires do ao.—
L. R. Cavlev.—Arinos Pimenlel.—Antoniip
Lourenço Paéheco.—Arthur Leal Nahuco
Araujo. Confere.—Antonio Lourenço Par/içai,

official. Visto. —J. B. de Macedo Criaras
rdes, director de secçãe, interino.

1~1
Termo de compromisso -pare instituição do

juizo arbitrai que entre si Celebram o Go-
verno da Republioa dds Estados Unidos do
grasil e ene Amazon Telegraph Compa-
ny, Limiteds, afim de decidir sobre o di-
reito pretendido por esta á isenção de
direitos sobre formulas para inscripção de
telegrammas e outras necessarias ao ser-

-viço telegraphico por ella explorado.
Aos 13 dias do mez de janeiro de 1922,

presentes na Secretaria de Estado dos Nego.
cios da Viação e Obras Publicas, o senhpr
doutor Jose Pires do Rio, aenresentando o
Governo da Rcpublice dos Estados Unidos
do Brasile de um 'aio, e eThe Amazon Te-
legraph,Company Limiteds, por seu repre-
sentanWRao d B. Dunlop, de outro 1a4o,
declaram que, por este fermõ, lavra, na
presença das testemunhes abaixo assignallase
instituem um juizo arbitrei pata resolver at
á sThe Amazoa Telegraph Company, lels.
filhe& assiste ou não direito á isenção dre
direitos sobre formulas, para inscripção dei
telegrammas è outras heçosaries aoscrv#9
telegraphio por eltà explorado, impata
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de accôrdo com os termos do contracto a
que se referem os decretos ns 2 OCO, de 2
de abril de 1895 e 7 481, de 29 da Julho de
1909. E, para a constituição desse juizo ar-
bitrai, as duas partes se louvam no senhor
doutor Afranio de Mello Franco, depu-
tado federal e advogado domiciliado nesta
Capi al, escolhido livremente, de pleno
accôrdo entre as partes contractantes, para
arbitro mico, da fôrma das clausulas 15' e
16°, § P, das annexas ao decreto n. 5.270,
de 26 de abril de 1873, co ribinada com a de
n. 18 do decreto n. 2.000. de 2 de abril
de 1835. Esse arbitro decidirá definitiva-
mente, de accôrde eom as regras e fórmas
de direito, em face das concessões feitas á
Companhia e dos regulamentos e disposi-
ções legaes applicaveis á especie. A decisão
arbitrai será proferida dentro do prazo de
60 dias, contados daquelle em que forem
entre sues ao arbitro o processo e quaesquer
elementos elucidativos da questão. E, por
assim haverem convencionado,lavron-se este
termo que, depois de lido e por todos acha-
do conforme, vae assignado pelas partes
acima nomeadas e pelas testemunhas, os 2°'
officiaes, Arinos Pimentel e Antonio Lou-
renço Pacheco e por mim, Arthur Leal Na-
buco de Araujo, 1 official, que o escrevi.
Secretaria de Estado da Viação e Obras
Publicas, no Rio de Janeiro, 13 de janeiro
de 1922.—José Pires do Rio. Raul S. Dun-
lop.—Arinos Pimentel. — Antonio . Lourenço
Pacheco,—Arthur Leal Nabuco de Araujo. —
Confere, Antonio Lourenço Pacheco, 2 offi-
ciai. — Visto, .1. B. de Macedo Guimarães,
director de secção, interino.

Directoria Geral de Dxpediente

Terceira secção	
.

' eXp1a3TENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de janeiro de 1922
Sr. director da Estrada de Ferro Central

do t'rasii:
Communic&-vos, para os devidos firts,que

attendendo ao que expoz e solicitou a di-
rectorka da Estrada de Ferro Therezonolis,
em officio n.156, de 29 de dezembro ultimo,
resolvi, por aviso que lhe dirigi nesta data,
autorizal-a a desligar dos seus serviços o
praticante de conferente dessa estrada , Ahil io
Luiz Barbosa, que puzestes á disposição
deste ministerio para servir alli, em virtode
do que vos reCommendei oor aviso n. 82,
de 3 de abril de 1920. Após o seu desliga-
mento o referido funccionario deverá apre-
sentar-se a essa estrada, onde voltará a ter
exercicio, conforme determinei no mencio-
nado aviso ora enviado á Estrada de Ferro
Theresopolis (aviso n. 3/E/3).

— Sr. inspector federa/ de Portos, Rios e
Canaes :

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o presidente da Commissão Executiva
do Centenario da Independencia ém officio
n. 1.022, de 6 do corrente, por cópia junto;
participou-me que em 31 de dezembro ul-
timo, terminou a commissão que o enge-
nheiro dessa inspectoria Augusto Hor-Meyll
exercia junto á secção de obras da Expo-
sição Nacional e em cujo desempenho re-
stou relevantes serviços (aviso n. 5/E 3°).

— Sr. director da Estrada de Ferro he-
rezepolis:	 1...)

Attendendo ao que expuzestes e solici-
tastes em officio a. 156, de 29 de dezem-
bro ultimo, declaro-vos, para os devidos
fins, que ficaes autorizado a desligar dessa
estrada, onde tem exercido em virtude do
aviso deste ministerio, n. 132, de 3 de
abril de 1920, o praticante de conferente
da Estrada de Ferro Cenbal do Brasil,
Ablilo Luiz Barbosa, o (pai deverá, em
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seguida ao seu desligamento, apresentar-se
sua repartição, onde voltará a ter exer-

cicio. Da presente resolução dou sciencia,
nesta data, como convém, á Estrada de
Ferro Central do Brasil (aviso n. 10/E/3 ).

—.Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:

Em solução ao vosso aviso n. 845, de
15 de dezembro proximo findo, deslaro-•vos
que Foram dadas as providencias precisas
para que o telegraphista de 4'. classe, da
Repartição Geral dos Telegraphos, Raul
Ferreira da Costa, fique á disposição do
DepaAamento Nacienal de Saude Publica,
afim de servir na Conimissão de Sanea-
mento e Prophylaxia Rural, -no Estado do
Espirito Santo, passando a perceber os seus
vencimentos por esse ministerio (aviso nu-
mero 14 E/3').

— Sr ministro da Guerra:
Afim de que vos digneis tomar na devida

consideração, transmitto-vos, na inclusa
cópia, o officio da Inspectsria Federal das
Estradas n. 22/S, de 6 do corrente, pedindo
que seja entregue á commissão constructora
de quedeis, uma olaria partencente á Es-
trada de Ferro de Cruz Alta a Porto !muna,
por isso que as utilidades constitutivas da
referida olaria são muito necessarias á
construcção a cargo da mesma inspectoria
(aviso n. 15/E/3).

Em solução ao vosso aviso n. 133, de 15
de setembro do anno findo, referente ao
prolongamento da linha telegraphica de
Santos até as dos postes desse ministerio,
em naipes; remetto-vos, por cópia, as in-
formações que a tal respeito foram pres-
tadas pela Repai tição Geral dos Tele-
graphos (aviso n. 16/E/3).

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 19 de janeiro de 1922
director da Estrada de Ferro Central

do Brasil
De ordem do Sr. ministro, communico-vos

que em aviso n. 1, de 11 do corrente mez,
foi enviada a essa directoria a relação dos
funccionarios deste ministerio e das reparti-
ções subordinadas, que podem requisitar
passagens, transportes e transmissão de te-
legramma, durante o corrente anno (oficio
n. 3/E/3).

De ordem do Sr. ministro, solicito as ne-
ces-arias providencias, afim de que seja de-
volvido a esta Secretaria de Estado o aviso
do Ministerio de Agricultura, Industrie e
Commercio n. 826. de 28 de dezembro pro-
ximo findo, que deixou de acompanhar o
vosso officio ti. 34,de 12 do corrente (oficio
n. 4/E;3°).

Para vosso conhecimento e devidos fins,
communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que oor aviso ti. 13, de 13 de janeiro do
corrente, o Sr. ministro da Agricultura, In-
dustrie e Conimercio participou a S. Ex. que
foi desligado do serviço de recenseamento,
a 3 do mesmo mez, visto ter terminado a
commissão de que se achava incumbido,
bacharel Marianno Augusto de Medeiros,
fiscal de 1' classe d iessa Inspectoria, o Irai
foi posto á disposição d'aquelle ministerio
de accôrdo com a recornmendação que vos
fez o aviso n. 110, de 23 de março de 1920
officio n. 4/2/3.

De ordem do Sr. ministro, communico-vos
que o recurso do amanuense dos Correios
de Minas Gemes, Nestor de Castro Coelho,
foi indeferido em 12 de dezembro ultimo e
publicado no Diario Officio! de 16 do mesmo
mez e anuo officio n. 8/E13.

Reveepiniêntos despetchada
The Great Westcrn vi Brasil Railway

Company, Limited.—Compareça á 3.` seccão
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desta Directoria Geral afim de receber guiÉ
para effecivar o pagamento do seflo devidO
pela expedição do decreto n. 15.288, de 16
do corrente mez, que approva pro jetei e
orçamento para construcção de casa rara
agente e outras dependencias da estação de
Pery-Pery, na Estrada de Ferro Sul de Pese
nambuco.

Csmpanhia Estrada de Ferro S. PatiI5,
Rio Grande.— Compareça á mesma secção:
para fim identico, relativo ao -decreto nu-
mero 15.287, de 16 do corrente, que . pro-
roga os prazos para conclusão das obras da
nova estação de Paranaguá.

Souza Fernandes & Santos, arrendatarloa'
do predio da rua Visconde do Rio Branca:
n. 54, pedindo relevação da multa que lhes
foi imposta.---Indeferido.

Gumercindo Ribeiro, 2 escripturario da
Inspectoria Federal de Obras contra as
Seccas, pedisdo pagamento da ajuda de
custo a que Se juin com direito.—Indele-
rido de a e..ôrdo co it a informação do Sr.
inseector de Obras contra as Seccas.

Antenor Segui, 2° o fida' da Administra
ção dos Correios de Santa Catherine, solie
citando sua inclusão no quadro da Directo.;
ria Geral dos Correiss.—Não Ode ser atten-
dido de accôrdo com a informação do dite»
ctor geral dos Correios.

Directoria Geral dos Correios

Por portarias de 16 do corrente o. Sr. di-
rector geral resolveu

Remover, a pedido, o amanuense da Admi-
nistração dos Correios do Estado da Pa-
rahyba do Norte. Manoel de Carvalho Neves,
para igual cargo na Administração dos
Correios do Estado de Alagôas

Remover, a pe lido, o auxiliar da agenda
postal de Campinas, Cidade, no Estado die
S. Paulo, Paulo Nogueira de Camargo, para'
igual cargo na Administração dos Correios:
do mesmo Estado.

Nomear porteiro da Administração dos
Correios de Joazeiro, o carteiro de 2' dessa
da mesma administração, João Moreira
Rego.

Por outras de 17 do corrente o Sr. di-
rector geral resolveu

Declarar sele effeito o titulo de 13 de
julho do anuo passado que no:neou Gentil
Alves Bustorff, porteiro da Administração
dos Correios de Joazeiro.

Declarar sem effeito o titulo de 5 de no-
vembro de anno findo, que nomeou Christrfe
vão Antonio da Costa Alves fiel do thesou.
reiro da Administração dos Correios de
Joazeiró.

Nomear °Orneio Mello fiel do thesou-
reiro da Administração dos Correios de
joazeiro.

Remover, a pedido, o auxiliar da agen-
cia postal de Campinas, cidade, no E-
lado do S. Paulo, Francisco d'Assis Vete
loso, para igual cargo na Administração
dos Correios do mesmo Esdado.

Nomear D. Maria Leonides D. Barral
e os Srs. Erminio Antunes de Abreu,
Joaquim Ubere. Celestino Euzebits
Pazzio, Ismael Villaea Foliar Teixeirret
Antonio de Carvalho Costa, &leiter Bar,
reto Oitahy e Raymundo Alves, anele+
liarest interinos, na Administração dei&
Correios de Bofucat ú.

I".• Por portaria de 18 de janeirn
4922, foi exonerado, a •pedido, Cesarico:
Duarte, do cargo de ajudante da agen-
cia de Correio de Taquaretinga. Estada'
de S. Paulo, por ter sido nomeado agen-
te do Correio de Candido Rodrigues, TIO
mesmo Datados

Per outra da inesma data, fei s10-
meado, para o eargo de ajudante da,
agencia do Correio de Taquaretingq,
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't Stade. de S. Paulo, o estafeta da:•ineatna
;maneja José Caetano Ferreira.

•Requerimentos despachados,
Dia 19 de janeiro de 1922

Paulo Vasconcellos o outros, pedindo
levantamento da fiança que prestaram
a favor do D. Graziella Vasconcellos,
ex-agente do Correio de Bengal, nesta
Capital. .— Aguardem_ o prazo regula-
montar para organização da respectiva
conta correspondente.

Jeronymo Barbosa de Araujo, pedindo
eostituição da apolica n. 335.487, que
servia de fiança pelo cargo de agente do
Correio de Anchieta, exercida por dona
Maria S'ayão dor M sujo. — Deferido.

Francisco Passos, thesoureiro da agencia
Senna Madureira, pedindo seu aproveita,
Mento no quadro do pessoal dos Correios
da Republica —Indeferido.

Presciliana Drummond Meio. —Junte
ettestados de vacelna e de bom comporta.
mento.

Leonidas Leal, agente . do Correio Dores
da. Boa Esperança, recorrendo do acto pelo
qual foi demettido de suas funcções.—Inde-
ferido.

Arlindo Lopçs—Não ha rectificaçãe a fazer
visto que o nome- publicado está conforme
petições e os documentos apresentados- an-
teriormente pelo requerente. que, entre-
tanto poderá fazer alteração de nome, me-
diante os meios legaes.

Fortunato Pinto de Sá Junior, pedindo
restituiçã ) de ciumentos. e- Restituam-se
inediaete recibo.

Bertha Guiornar da Selva, praticante, iate-
rira, Amazonas. — Wa.G tendo concurso re-
gulamentar, indeferido.
• Renato Gonçaives Brazuna. — Observe o
disposto nos arts. 431 e 433 da regula-
mento p stal.
• José da Cunha Mello. — Satisfaça as exi-
gencias dos arts. 431 e 433 do regulamento
postal.

José da Conceição Silva. — Restituam-se,
mediante recibo.

Antenor Pitnentel.—Não ha vaga.
Edison da Costa dfaleete, auxiliar, Dire-

ctoria, pedindo justificação de faltas.—Inde-
feddo.

Octavio Augusto Vouzella e Norberto Ro-
drigues, pedindo restituição de documentos.
—Restituam-se. mediante recibo.

• Erastno Alves Pascolieia, ajudante de
Motorista, Amazona, pedindo Seu.aprovei-

atamento como carteiro de 3' classe. — Inde-
ferido, quanto á nomeação, de carteiro de
3 classe, visto não ter concurso regula-
mentar. Quanto ao logar de servente, di-
rija-se, querendo, ao Sr. adndnistrador.

Emilio de Azevedo Marques, amanuense,
Ribeirão Preto, recorrendo do acto pelo qual
foi responsabilisado.—Mantenho o acto re-
corrido.

Oscar Augusto do Amaral, auxiliar de
car eito da 'Directoria Geral, pedindo trinta
diasede licença para tratamento de saude.—
Concedo licença por um rim, noa termos
do lufermado.

Antonio da Silva, ajudante do serralheiro
das ofãcinas da.. .Dire :toda Geral, pedindo
15 dias de licença, para tratamento desande.
—Concedo licença por. 15 dias. nos termos
do informada.

Estreda de- Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados
Dia 19- de janeiro de. 1922

'André Rodeigues Pereira e Seraphira
Nogueira, pedindo lipoma.. ee• • Concedo
Uni mez, COPA 213 de dlaria•e
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Mese Leite, idem, idem.	 Mero 20
dia% sem vencimentos.

Fausto (no Rangel e Gabriel Ple
menta de Moraes, pedindo restituição de
documentos. — Sim, mediante recibo.

Mano Amorim de Moraes, pedindO
passo com 75 % de abatimento.

Sertorlo Soares, pedindo permissao
para colocar um balcão na plataforma
da estação de Belem, destinado á venda
de caldo de nana.- 	 Indeferido.

Fernando Carlos da Fonseca Costa,
pedindo abono a titulo • de ferias. —
Idem, á vista da infermação.

Jonas Accioly do Souza o Raul Chaves,
propondo fiança, — Amoito a fiadora.,

•Euclydes. Pereira Goçalves, Syivio Ma-
rins, pedindo passe. —Concedo.

Oscar Meirelles da Rose, idem, iderne—;
Idem, durante o corrente exereicio.

Francisco laceIrigues do Miranda,
idem, idem.—Idem, com in rá de aba-
timento, durante 90 dias.

Reste,o da Fonsera Chaves, idem; idem
—adem, gratis, do accordo com o regue
lamento.

Tiburcio de Oliveira, pedindo in-
steucções esmo deve procede* com rela-
dto a uma caderneta da Caixa Econoe
mica, para fins de fiança.—Esta directo-
ria nenhuma instrucção tem a dar a não
ser que o requerente preste irnmediaia-
mente a- fiança a que está sujeito, sob
pena de sen afastado do exercido do
arras fnncçõee.

Snhino Gonçalves, idem, idem.--Ne-
nhun-me instreceão tem esta direatoria
expedir. Cabo ao requerente pregar
immediatamente a fiança a cete estiá su-
jeito, sob pena da ser afastado do ser-
viço se o não fizer dentro do prazo que
lhe for concedido.

13raz Victor elencizas, pedindo tran-.
sferencia.—A' vista da in tarroação do
trafeen, nãn é nessivel ai-tender.

Arannio Corrêa de Araujo, pedindo
certidão.—Como recreei..

As; enciacao Geral da Auxilias efetuas;
da netrada de Ferro Central do F:rasia
ped i ndo si/bete-tacão do peeses livres.
—idem. A' secretaria, para providen-
cia r eohre o termo.

Sebastião de Araujo, peclineln reem-
bolso rim' uma mitl ea. — A multa foi
anplicada na conformidade do que dis-
pam o 'Regulamento rio Transortes. Ar-
ch ive-se. • ,

Vict or Molica. Ped i ndo enneeselto para
collnear um mostrador na plataforma da
_estação da Itacnressá. para a venda do
doces. fremiu. café, etc. — Entre, que-
rendo. na cnnenrrencia que se realizará
opnertemaneente.
• SvIvino Gonealves do Nascimento, Ta-
zeneln idnntico nerlidn, para a eetareán de
Ttaxpiera- Vao haver concurrencia.
Não ha, assim. que deferir.

Jacintho Gentio. nedindo reei if levei°
dc nome.—Apresente juatificação pro.
abizida no .Tuizo Federal, do accordo comi
as ordens em vigor.
• C. Moreira & Comp., pedindo resta.
tnIceo rio irnpor tancia pave a ~or.—.
Restitua-se a impertancia de Me. de
acenrrin com o parecer da 3' divieen.

Jnvino Gonçalves dos Santos, pedinche
abano a titulo de feries. — face da
infnrmacien do trafogn, indeferido.

Aneenor 'largo Moreira, pedindo rea-
'ihnisela.—Crartiareca nesta secretaria.

Andrade & Nnrmantio. propondo for-
intea.mento de lenha .—Inutil iso as ese
tamnillias de accnrdo cone a - nova lei.

Esta convidada a enmparener nestee
secretaria a Sra. 13 Maria do Carmo.

Luiz Meeedn. pedinde. restituição de
atenção ...Rostitua,se,
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Waldemar Vieira da ROS3, pedindo
fornecimento de luz (acaricie e-- Defe-
rido na fdrma dos pareceres.

Estrada' de Ferro Oeste de Mina

Expediente de 17 de • janeiro de 1922

Pagamentos requisitados:
A' Delegacia Fiscal do Thesouro'Nwe

cional em Minas Geraes:
Officio n. 619, do 29 de dezembro

do 1921:
Rime & Comp., 30000.
A. G. Gravai.. 398$000.: -
O mesmo, 1:750000.
Manoel Nicolau Junior, 185801+0.
Marques Couto & Comp., 85a500.
S. A. Companhia Geral Commercial do

Mo de Janeiro, 106$750..
Offeiio n.	 de 2 de janeiro de 1922 e
Fontes Garcia- & Comp., 13 438$150.
Officio n. 3, de 3 do janeiro cle 1922:
Lourenço Menicu coa 2 :000000.
O mesma, 932$500.
O mesmo, 1:750000.
À. G. Gravatá,, 1:902a50a.
O mesmo, 1a936$700.
O Mesmo, 1 :203e100.
Officio n. 4, do- 5 de janeiro de le22:
Francisco A. Fonseca & Comp., 42.'400.
Candido José Dias, 495$000. •
M. Almeida & Comp., 522$500.
Theodoro Levy & Comp.. 600000.

•M. Almeida &. Coma, 220e000.
Officio n. 7, de 10 rio janeiro de 1922:
João Stefani & Filho, 3•19500.
Oliveira & Gosta, 1:3026'800.
Glacie n.1 .1, de let de janeiro de 192'.e.
Dias Garcia te. Comp., 5.:795$900.
Ao Thesouro Nacional:
Certificado de 30 de dezembro de 1921:

Caio Guimarães (pela Sn medição provi-
soria dme trabalhos de construção exe-
eutacloá no penedo ele 1 de jaueiro a 15
de agosto de 1921), 201 :303$.541.

Certificado de 31 de dezembro de 19?1 :
F. Tricarico S4 Comp. (pela medipilo

final (les trabalhos execulados no anila-
2em de trafego mutuo, em Baru,
no oeriodo do 1 de janeiro a 30 de se-
tembro do 1921), 187:228$725,

Officio n. 2, do 3 . de janeiro de 1922:.
Bom-lido Mala & Comp., 6:851.5000,
Companhia Nacional do Electricidade,

310-100.
Sociedade Anonerae Martinelle reis;

2 :.191e400.
Orlado n. 9. de 13 cle janeiro do 1922:.

19C:6onufpwitoGior Téchnique Brésilieu, etees

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commerciu
Directoria Geral de Industrie e.

Commereio

Segunda Secção

Patentes de invedção

Rectificação: O einemorial deseriptivo
uma disposição de lubrificação, automatica
para compressores» , de que pretende pri-
vilegio de invenção a Aktiengesellschaft der
Maschinenfabriken Escher Wyss & Cia»,
refere.se á patente numero 12,442 e não
12.242' como sahiu publicado no Mai
Offictat do,12 dtstentz a folha 882.
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Segunda secção

Dia 23 de dezembro de 1921
Declarou-se ao Dr. José de Araujo Gões

que foi revivido desigtial-a para auxiliar a
sub-commissão de Ind.,stria . Pastoril da Com-
missão Organisedora da- Exposição Naciosal
de 1922, percebendo nina gratricaça n mensal
e diria, quando suserte desta Capital, com
direito a ajuda de custo e passa; is, c -.bens
do-lhe cumprir, sos serviços a sei* cargo, as
instencções que lhe foren transmitidas pelo
presidente da ireferid g sub-commissao.

Dia 21
Agradeceu-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores a

teritessa, com o seu aviso n. 479, de 10 de
hovembro ultimo, de ires exemplares do
Supplementn de 15 de janel-a de 1921 do
&telim Com miai e int:astrial do Ministerio
das Relações Exteriores da Republica de Ve-
nezuela, no qual se encontra um artigo de
interesse geral, sobre a lã vegetal ou kapok,
firmado por H. Pittier.

'Ao mesmo, a remessa, com o seu kviso
n. 471, de 5 do referido mei de novembro,
dos retalhos de duas noticias publicadas
pelo Mulo d-

 de ,
 de 22 e 23 de agosto

de 1921, relativamente á possibilidade da
vinda, ao nosso piz, de uma missão coma
mercial portugueza, deLdnada a promover
um letercamble mais intimo das forças pro-
ductoraS dos dous paizes.

Dia 28
Solicitaram-se ao Ministerio da Viação e

Obras Publica providencias no send4o de
serem traits-mittidas como officiaes, no anno
proximo futuro, os teleerainmas que, em
objecto de serviço publico, forem 3pre-
sentados pelos 1Drs Ubaldo Ramall ate
Mala, Antonio Francisco de Athayde e
Arehimino Martins de Mattos, InentL:os
da ~imissão incumbida de promover
a renresentação do Estado do Espi-
rito Santo na Exposição Nacional de 1922,
Dr. Francisco Feérélra Ramos, -presidenta
da commissão incumbida de Igual - repre-
sentação pelo Estado de S. Paulo, Dfs.
Alfonso Vaz de Mello, Alfredo Sá, Gustavo
Penne, Joaquim Francisco de Paula e Pedro
Matta Machado e Milton Frites, pre§idente
e membros de comniissão identica pelo Es-
tado de Minas Geraes, Dr, Virei° Corraa
Filho, Estevão Abres Corréa, João Chis-
dano Cadens, Arlindo de Andrade Gomes,
Antonio Reis Coelho, Joaquim de Carvalho
Rangei, Antonio Estevão Fig ueiredo, Pylade
Rebuá, João Marcondes de Oliveira, Asturio
Monteiro de Lima, Manoel Alves de Arruda,
Luiz Augusto Correa da Casta, Antonio
Christian° Cortes, José -Rizzo, Antoda
Pausti-no Dias e José Adolpho Lima Ave-
Mio, pl-esidentes, respectivamente, da Com-
missão Estadual e das Commiss5es Med-
eipaes incumbidas de promover a represen-
tação do Estado de Matto Grosso na refe-
ridà Exposição Nacional de 1922,

—Rernetfeu-se ao Ministerio da Fazenda,
afim de que se digne de emittir parecer
Sobre si ao caso podem ser applicadas as
Medidas oropostas pelo inspector da Alfa -
dega do Rio de Janeiro para as' mercadorias

ts
tranieitas destinadas á Exposição Nacional

e 1922, o requerimento em que a firrná P.
heingantz & Comp. -pede lhe seja cone&

Mo despacho livre para a importação de
vitrine e supportes para chapéos, destinados
á representação dos seus artigos no alludidó
pertamen e, juntamente, os officios dá Ai-
Tandega de Peintas e da Delegacia Fiscal do
nienitre NlictOnid 119,P$4.40 do RO SIrkwis,

do Sul com os quaes fel o alludido requeri-
mento encaminhado a este ministerio.

Dia 29
• Transmittiu-se ao Miristerio da Fazenda,
em restrsta ao seu aviso n. 131, de 25 de
outubro ultimo, o conhecimento da thesou-
'Jade crerei do Thesouro Nacional, numeras

.N94/452. comorobativa do de posito feito por
Puiria Soinola Pinto. a 17 de netembro de
1919, de cinco anolices nominativas, . do
Valor de 1:000$ cada uma, Como fiança do
corretor de mercadorias Pasio Certinho
Alves Barbosa, e, juntamente, a de D. Lydia
Cota Alves Barbosa a que all ade o aviso
deste ministerio, n. 124, de 13 de agosto
proximo passado.

Dia 30
• Solicitaram-se nrovidencias	 •

Ao Ministedo da Viação e Obras Publi-
cas, no sentido de serem recebidos como

• fficiaes, no anno proximo futnro, os tele-
grammas que, em objecto de serviço publi-
co, fore .1 apresentados pelos Drs. Antonio
•Monteiro de Souza. Djalma Cavalcanti. Ray-
mundo Augusto Maranhão, /inanias Theo-
philo Serpa, Joaquim Pegs5a Cavalcanti de
Albuquerque, jayme Castelio Branco Coim-
bra, José Feliciano da Rocha, Gratulino AI-
buquerque Mello, Fernando P. da Rncha
Paranhos, João Mauricio de Sampaio Vian-
na, Manoel Correia Defreitas, Luis Lou-
reiro Junior, Julio Azambuja, Justino Car-
neiro e Amphiloquio Marques da Silva,
delegados, respectivár-ente, da Commissão
Organizadora da Exposição Nacional de
19: : nos Estados do Amazonas, Pará, Ma-
ranhão, Ceará, Paralrba, Pernambnco, Ala-
gOas, Bahia, 'Rio de janeiro, S. Paulo, Pa-
raná, Santa Catharir ^, Rio Grande do Sul,
Minas Geraes e Matto Grosge,

Ao mesmo, aam ae facilitar os trabalhos
preparatorlos da Exposição Na-aonal de
1922, no sentido de ser concedida franquia
postal, fib anuo pr.oxi futuro, a todas as
Cormaissõ Estr uaes e -Me icipaes incum-
bidas da re-3se .ação dos diversos Estados
--da ãlludlda Exposição, 036 que a respe-
ctiva correspondPnej0 contenha na parte ex-
terna'as necessal .3s caracteristicos;

Ao mesmo, no sentido de serem recebi-
dos'eõmn officiaes, no 21110 nroximo tutu'.
-to, os telegrammas _que, em objecto de ser-
viçcnoublico, forem adrasentados pelo Dr.
Joaquim Arthur Pedreira Nane°, presidente
da Commissão incumbida da representação
do Estado da Bahia na Exposição Nacio-
nal de 1922;	 - -

Ao mesmo, no sentido de ser reeommen-
dada ao directnr,g,.eral, dos Telegraphos toda
a nrencja na conceSsâo das franquias tele-
graahlcas solicitades para os delegados da
Cotintissáo 'Or¡anizadora da Exposição Na-
cionci de 1922 e para as commissões esta.
duaes e menicipaes incumbidas da represena
"tição dqs diversos Estados no alludIdo cer-
famen, visto ser necessario que se activem
os trabalho§ a cargo dos mesmos, ficando
"entendido que a concessão de taes franquias
seja a mais ampla possivel, de modo a po-
derem os beneficiada teiegraphar, em ob-
jecto de serviço, a quaesquor pessoas encar-
regadas de serviços relativos á exposição,
quer sejam ou não autoridades.

• — Declarou-se
Ao Dr. José Feliciano da Rocha que, ha-

vendo__ a Cotim' ,são Organizadora da Expo-
sição NWonal de 1922 decidido ter em cada
Estado da União um repaelentante- seu, foi
resólvido dispensai-o das funcções de dele-
gado da mdsma commissão nos Estados de
Alaaeas e Sergipe e designal-o para exercer

...no Estado de Alagoas as funcçOes de dele-
gadó da Comissão aCitha referida, perco.

bendo uma gratificação mensal, com direit0
a nassagens,cumprindo-lhe observar nos se>
viços a seu cargo as instrucções que lhe tos
rem transmittidas pela alludida cominissão •,

Ao Dr. Hunald Santaflor Cardoso uue
resolvido designai-o para exercer no E ;tacto
de Sergine as funcções de delegado tia Com.
missão Organizadora da Exposição Nacional
de 1922, Percebendo uma gratificação men-
sal, com direito a ajuda de custo e passa?
gens e observando, nos serviços a seu
cargo, as instrucções que lhe forem iras,
smittidas nesse sentido.

• Dia 31

• Communicou-se ao Ministerio da Justiça e
Negocies Interiores que o Dr. Heitor Bracer,
enearreaado da secção de informações de
Gabinete de Identi ficação, posto á disposr-
ção deste ministerio para servir no Recen4
seamento de 1920, fica, nesta data. desli n
gado,-vists ter terminado a' commissão de
que se achava incumbido.

". — Solicitaram-se:
Ao Ministerio da Guerra, atendendo a um

pedido do director da Escola de Aprendized
•itrtifiees do Estado do Amazonas, atoeis
'denclas no sentido de serem recebidos pelo
batalhão acantonado em Manáos dous cal;
xões de armamentos existentes naquell0
estabelecimento de ensino;
• Ao Ministerio da Viação e Obras Publica
as necessarias providencias no sentido de"
serem recebidos como officiaes, no anno
proximo futurb, os teiegrammas que, em
obiecto de serviço publico, forem apresen..
tados pelos seguintes membros da Cónts
missão Organizadora da Exposição Nacional
de 1922: Drs. Antonio Olyntho dos Santos
Pires, Antonio de Padua Assis Rezende,
Delfim Carlos Silva, João Fu/gencio de Lima
Mindello, Domingos Sergio de Carvalho;
Joaquim de Aguiar Costa Pinto, Carlos Au.
gusto de Miranda Jordão, Augusto Ferreira
Ramos, Antonio Vicente de Andrade Be.
zerra t Miguel Calmon du Pin e Almeida,
Arthur Getulio das Neves. Mario Barbosa.
Carneiro e Furtunato Bulcão.
• Declarou-se ao Sr. Vicente José de Mis
randa que foi resolvido designal-o para ima
Aliar a sub-commissão de industrie -Pastos -
vil da CommIssão Organizadora da Expos!.
ção Nacional de 1922, na collecta dos elemen-
tos de que carece a mesma sub-comnfissão
nos Estados do Amazonas, Pará. Maranhão,
Piauhy e Ceará, percebendo uma gratificas
ção mensal e diaria, quando ausente desta
capital, com. direito a ajuda de custo e pas.
sagens, cumprindo-lhe observar, nes servi-
ços a seu cargo, as InstruceSes que lhe foi
rem transmittidas pelo presidente da altudra
da silb-r ninmiSsãO.

Directoria Geral do Serviço de Industrfa
Pastoril	 1

Por poi faria de 15 de setembro de 1920;
foi admittido Carlos Limo, como guarda sa-1
nitario da Inspecção de Carnes e Derivadas,
e não Leite e Derivados, como por engano
foi publicado.

Por nutra de 8 de dezembro passado, foi
adtrittido como guarda sanitaria do Posto de
Assistencia Veterinaria no Estado da BOI"
Humberto Farani, e não Ituniberto Feria,
COMO por engano foi publicado.

Por portarias de 10 de janeiro, foram ad.
mittldos João Ferreira de Lima, COMO sete
vente da Delegacia do Sefiiço no Estado de, .
Goyaz. e Alceu Morelia de Carvalho, cota.°
guarda sahitario do Posto de Assistencia
%reteria:lã, em Catalão, no mesmo Eetad9W
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Dia 17 de novembro de 1922
Officlos:
Sr. ministro da Agricultura, industrie e

Commescio:
, N. 79 Cabe-me communicar-vos, pata
os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presentes os &tidos ns. 838 e 3. de
30 de dezembro proximo findo e 11 deste
mez, da Directoria Geral de Contabilidade
desse ministerio, com as cópias dos con-
tractos celebrados com os Drs. Adoloho
Ducke e Alexandre Stotitler Pinto de Me-
nezes, para servirem como chefe de secção
de Botanica e Physioloria Vegetai do Jardim
Botanico e como veterinario do Corpo de
Veterinários do Serviço de Industrie Pas-
toril, resolveu, em sessão de Camaras Reu-
tildas de 13 do corrente, ordenar o registro
dos referido3 contractos.

N. ' 80 — Cabeene com :enlear-vos, para
os fios convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o vosso lieis° n. 6.257. de
20 de dezembro proximo findo, pedindo, á
vista das raZ6e8 quê apresenta, reconside-
ração do despe ho proferido em sessão de 2
de setembro do asno 0-assajdo, qne recusou
registro ao pagamento das reclusas çontas
de Borges Leal & Conip., na importando
total de 27:6458216. provenleitte de forneci-
me toà feitos erri ntoVelto da %rendaria de
Immigrantee da Ilha das Flores, pólos funde-.
;peritos eoestantes do meu officio ti. 2.834,
de 8 do eitildo mez de setembro; resolveq,
em sessão de l a Camara de 13 do corrente,
manter a sua anterior decisão de recusa de
registro, por subsistirem os seus funda-
mentos.

—Sr. ministro da Agricultura, Industrie e
Conunerde;

N. 81—Cabe-me communicar-vos, para os
fins çonvenientes, que este Tribunal, tendo
presente o vosso aviso ri. 532, de 23 de
_telho do anno passado, solicitando provi-
dencias hb sentido de ser entregue ao dire-
ctor dg Posto Zootechnico Federai de Pi-
nheiro a importando de 3:000$, para o fim
de decorrer a despezas com a recepção de
criadores e outras, no atino de 1921, resol-
veu, em sessão de Camaras Reunidas de 10
do corrente, recusar registro ao referido
adeantamento, por já estar findo o anno
financeiro em que deveria ter applicação o
quantitativo requisitado.

N. 82—Cabe-me communicar-vos, para os
fins convenientes, que este Tribunal, tendo
presente o vosso aviso a. 5.531, de 22 de
novembro ultimo, Pedindo seja feito o
adeantamento de 3:000/1 ao continuo do Ser-
viço de. Industrie Pastoril José Marciano, e
assim ficando sem elícito o adeantatnento de
igual importancia ao porteiro do mesmo
serviço, Antonio losé Torres. requisitado
pelo Aviso a. 5.053, de 21 de outubro an-
terior, resolveu, em sessão de Cantaras
Reunidas de 2 do corroite reeusar registro
ao referido adeantamento por já estar findo
o atino financeirb em que poderia ter appli-
cação o quantitativo requisitedo.

Cabe-me communicar-vos, para os fins
convenientes, que ,eete tribunal fendo pre-
sentes os vossos avisos ns. 3.652 e 4.654,
de 18 de agosto e 30 de setembro do arme
assedo, solicitando que, por etrita da

pote de 879:0855366, destacada das verte!
e 10, do orçamento desse minieterio pára

o exercido de 102/, sejam distribuído!, ao
Thesouro Nacidnal e a diversas delegacies
tisnes do mesmp. Thesouro, creditas na ifitor

hpvtlosia	 255;44W91,- 110* --14a

ser — a quantia de 593:640$075, para oe•
correr ás despezas da Directoria de eicteo-'
rologia, em virtude da reforma approvada
pelo decreto n. 14 829, de 25 de maio de
1921, resolveu, em sessão de Cantaras Reu-
nidas de 25 de novetnbro, quanto ao pri-
meiro dos citados avisos, ordenar o regis-.
tro da operação solicitada,- na seguinte pro-
porção:

Ao Thesouro Nacional, 206:890$656;
ás De/cotias "Fiscaes, 75:554$635 — Em
ser — 593:640$075 e sem applicaçãe reis
244:517S334; e em sessão, tambem de Ca-
meras Reunidasede 30de dezembro proxirno
findo, quanto ao segundo dos avisos, orde-
nar o registro da discriminação de que trata
o paragraoho ttnico do art. 117 da lei nu-
Mero 4.242, de 5 de janeiro de 1921, na par-
te referente á sub-consignação 2'—eObjectos
de expediente, etc.. do seguinte modo:
Para . pessoal 22:000$ e para material réis
52:000$000.

Sr. ministro da Fazenda:
• Cabe-rne communicar a V. Ex., para os

fies eneeenlentes, que este tribunal, tendo"
preeente o incluso processo relativo ao pa-
gamento, a Fontes Garcia & Comp., da im-
portancia de 5:387$500, provealente de for-
necimentos feitos, no armo passado, á Im-
prensa Nacional, resolveu, em sessão de
1' Camara de 13 do corrente, recusar regis-
tro á despeza de que se trata, por impro-
priedade de ciassificação na sub-consigna- •
Çtít) xAcquisiçãi" de cinco machinas Mono-.
brito', de machinismos para a reorganiza-
ção da Oficina 'de eravura, substituição de
outras', do material da verba 11, do orça-
mento desse ministerio para o exercido de
1921.

Reitero a V. Ex. os protestos dc minha
elevada cetim O distincta conside- 'cão.

N. 85e-Cabe-me communicar a V,. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribuna),
tendo Presente os avisos desse ministerio
ns. 2.1 13, 248—A e 251, de 31 de dezembro
próximo findo, com as có pias dos decre-
tbs na 15.204, 15.216 e 15.217, de 28 e
29 do mesmo mez, que abrem os credites
especiaee de 703:0005, para acqtlisição ada-
ptação de um edifício para a Delegacia Fie-
cai do Thesobro Nacional em Pernambuco,
e de 215:956$100 e 57:225$, para oagamento
ao Des. Antonio Baptista Pereira, do que
lhe é devido cru virtude de sentença ju-
diciaria e a José Lopes Martins e outros,
dos juros de 109 anolices da divida publica,
inibem em virtude de sentença judiciaria,
resolveu em sessão de Catnaras Reunidas
de 13 do corrente, ordenar o registro dos
referidos creditos.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distineta consideração.

N. 86—Cabe-me conimunicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o incluso processo
relativo ao pagamento, por exerclos findos,
à firma Fontes Garcia & Comp., da impor-
tancia de 29:290770, proveniente de for-
necimentos feitos, em 1920, á Casa da
Moeda, resolveu, cru sessão de 1' Camara
de 13 do corrente, recusar registro á des.
peza de que se trhta, por não estar escri-
pturada, como devia, na conta de 'Depo-
sitas».

Reitere a V. Ex. os protestos de minha
elevadn estima e distincta consideração.

Cabeadee commttnicar a V. Ex., para os
fins convenientes, que o Tribunal tendo etre-
sente o incluso proceeso de concessão de
montepio civil a D. !mira arteira de Britto
em reversão do beneficio que deixa de ser
abonada à sua mãe D. Maria Ferreira de
Orne, por ter fallecido, resolveu, em ses-
são de amaras Reunidas de 26 de.dezem-
bro proximo findb, julgar illegal a referida
coicess4o por. go te!: gdg eomprehandisia.-

na reversão a irmã yhtva do contribuinte
D. Leonor Britto da Silva e por constar do
titulo, para o abono da pensão; data que
não a devida.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

Cabe-me cemmunicar a V. Ex., para os
fins convenientes, qtie este Tribunal tendo
presentes os dons inclusos processos com
as demoastracees organizadas pelo Thesou-
ro Nacional onde se determinam as quotas
de 25 e. da Receita Geral da Republica, a
serem escripturadas cotio fundos da Caixa
Esoecial das Obras de Irrigação de Terras
Cuttivavels no Nordeste Brasileiro, resol-
veu, em sessão de Camaras Reunidas de 5
do corrente, ordenar o registro das impor-
tandas de 15:3745946 e 12:8135813 ouro, e
746:8095541 e 297:0125736 papel, de accôrdo
Ctun o decreto legislativo n. 3.965, de 25 de
dezembro de 1919.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

N. 89— Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este tribunal
tendo presente o incluso processo relativo
á transferencia, para o exercido de 1921,
dos saldos de 16:8835185, papel, e 5Tai,
ouro, apurados em 31 de maio do anilo
proximo passado, no credito abert ) pelo de-
cteto n. 14.528, de 9 de decemb-o de 1920,
resolveu em sessão de Cantaras Reunicias
de 30 do mez proximo findo ordenar a traria-
ferencia dos alludidos saldos.

Reitero a V Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

N. 90 — Rego a V. Ex. se di tne de pro-
videnciar afim -de que, no Thesonio Na-
cional, sela paga a J . L. Costa St Como. a
quantia de 2:072$700 em quanto importam •
as duas inclusas facturas relativas a forne-
cimentos feitos era proveito do tribunal no
anno proximo findo, correndo essa despeza

conta do (Material » da verba 7a 4Tribunal
de Contas. do orçamento desse ministerio
para o exercicio de 1921, consignaçiio •
Acquisição de livros de escripturaçao, ob-

jectos de expediente, etc.., senti . ) 1:690$700
na quota ePara a segunda directoria» e
373$ na quota eteara a primeira directoria'.
.Reitero a V. Ex. os meus prot ,stos de

elevada estima e distincta consideração.
Rogo a V. Ex. se digne de providenciar

afim de que, á conta da consienação ekcqui-
sição de livros, encardenações, etc. para
o Bibliotheea", do material da vertia 7»—
Tribunal de Contas», do orçamento do Mi-
nisterh da Fazenda para o exercicio de
1921, fida paga no Thesouro Nacional a
Mattrillo & Farias a quantia de 189$, em
quanto importa a inclusa factura de forne-
cimentos feitos em proveito deste Tribunal
no animo proximo findo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Justiça e Negocias In-
teriores:

Cabe-me communlcar a V. Ex. para os
fins convenientes, que este Tribunal, tendo
presente o aviso desse ministerio n. 27. de
12 deste mez, solicitando ó pagamento da
importancia de 6:3755256, relativa aos orde-

nados devidos aos Drs. José Antotto de
Figueiredo Rodrigues e Mario Piragibe, In-
spector de Saude do Pdrio do Rio de Ja-
neiro e medico ajudante da Inspectoria de
Prophyiaxia Maritima,, que por exercereen
cargos electivos deixaram de receber, no
perlado, respectivamente, de 3de maio a 31
de julho de 1921 e 1 de Janeiro a 31 de julho
do mesmo atino, os referidos oedenados,
resolveu, em sessão de 1e Camara de 13 do
corrente, recusar registro á despesa da que
se trata, por impropriectak de clas4hrs -.11
no credito suppiementar 	 ver' r: R7

te, 4.242, de 5"de lanci l° dt 1921, abt t.,,
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pelo decreto n, 15.207, de 28 de dezembro:
prateio findo,

Reitero a V.. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da.,Marinha:
N. 93 — Cabe-me cornmunicar-vos, para

os fins convenientes, que este tribueal,
tendo presente o vosso, aviso n. 24, de 4.
deste mez, relativo ao pagamento, á Com-
panhia de Navegação ,Lloyd Brasileiro», da-
iruportancie de 12:135$480, proveniente do
passagens e transportes concedidos amsse
ministerio, no anua passado, resolveu, em.
sessão de Cernara de 13 do corrente, re-
cusar registro á alludida .despeza, por não
censtar do processo que houvesse sido.feita.
opportnnamente o respectivo empenho.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da. minha altamstima e mais diss
tineta consideração.

N. 94 — Cabe-me communicer-vos, para
os fins convenientes, que este tribunal, tendo
presente o vosso aviso n. 4.396, de 17 de
dezembro proximo findo, relativo ao paga"
mento, a Teixeira Nunes dr Comp. e Vicente,
dos Santos Caueco Couto., dainaportancia
de 15:376$540, proveniente de trabalhes
executados era proveito desse ministerio,
resolveu, em sessão de l a Camara, de 13 elo
corrente, recusar registro á alludidadese

• peza, por se tratar de serviço mediante pra.
posta que não. foi presente. ao. exameedre
mesmo tribunal.

Aproveito o ensejo para reiteramvos os
protestos da minha alta estima e meie dias
tineta ceesideração.

—Sr. ministro da -Viação e Obras Pu-
blicas
" N. 95 — Cabe-me communicar-vos, para

os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presentes os VOSSOS avisos as. 2 e 3,
de 4 deste mem com as cópias dos cen-
trados celebrados pela Repartição Geral
dos Telegraphos com Manoel Gomes , Lae.
vinas Portello e Gabriel Cunha, para ar-
rendamento dos predios destinados ás es-
tações teleeraphicas de Massambará, no
Estado de Minas Gentes e ltajahy, no Es-
tado de Santa Catherine, resolveu, em ses-
são de Camaras Reunidas de 13 do cor-
rente, ordenar o registro dos referidos con-
tractas.

: N. 96 — Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que este Tribunal
tendo presente o vosso aviso n. 4.126, de
22 de dezembro findo, relativo ao paga-
mento, á The Rro de Janeiro Tramway Light
te Power C. Ltd. , da importancia de
réis 5:066$745, proveniente de fornecimento
de luz e energia electrica á Estrada de
F,erro Central do Brasil, no asno passado,
resolveu, em SeSSãO de 1 4 Camara de II do
corrente, recusar reeistro á deepeza de
que se trata, visto haver referencia em uma-
facture a um • contracto- celebrado com a
citada Estrada de Ferro que não foi pre-
sente ao mesmo Tribunal.

N 97 , — Para Mie este Tribunal possa
deliberar sobre o vosso aviso n. 317, de
21 de outubro do armo passado com a cópia
do decreto a. 15.634, de 6 do mesmo mez
e anno, 'que abre, a esse- ministerio, o cre-
dito de 29.969:840$, afim de attender ás

. despesas com a construção do primeiro
trecho do cães na Ilha de GOvernador, com
900' metros de extensão e o respectivo aporte
rethainento, destinado ao estabelecimento da
zona fraca no porto do Rio de Janeiro,
rogo-vos, de conformidede tom o despacho
proferido em sessão deCatnaras Reunidas
de 10 do corrente, providencieis no sentide
de ser informado ao mesmo Tribunal qual
o numero e a data de decreto que approvou-
os estudos orçametttOS e plantes das obras
tte . que. se

 estudos,

— Exmo, Sr, ministro Dr. Alfredo Vaig
ladão:

N. 101 — Communico . a V. Exi- para , co
devidos fins, que reassumi hoje , o exercido
do-cargo de presidente desta Tribunal, do
cr.a' me achava; afastado por motivo. de
férias.

mpproveito a opporttinidade para apre-
sen tar a V. Ex. os protestos da ininha elo,
Vada estima e distincea consideração.

Dia 18

Sr. ministro . - da Fazenda:.
N. 104 —Cabe-me communicar. a V. Ex.,

para os fins convenientes, que. este. Trilai:uai,
tendo presente o incluso.processo de con-.
cessão de mont "e civil á D. Benedicta.
Amelia dos PassoTe. a Joaquim dos Paesos
Souza Netto, filhos do guarda-lies.de l a classe.
da Repartição Geral dos Telegraphos Benee
dicto Alves do Nascimento. Passos, resol-
veu, em sessão de Cantaras, reunidas, de 5
do corrente

a)—julgar legal o titulo' expedido em favor.
de.Maria Brazilina de Campos, que foi ca-
sada em segundas nupcias com o- contri-
buinte, embora esteja totalmente prescripto
o sett direito á percepção da pensão, porque,
sem a expedição desse titulo, não se poderá
dar a.. reversão da quóta-parte da referida
pensão aos filhos do contribuinte ;

b)—julgar illegal a .apostilla constantod0
verso do mesmo titulo, porque Joaquim dos
Passos Souza Netto. filho do contribuinte,
tem direito á reversão da quóta-parte até a
vespera de sua maior idade, uma vez que,
tendo attingido a esta em 1914 e reoueddo
o abeno da pensão em 1918, o fez antes de
decerridos cinco annos após a mesma, maior
idade, não havendo, portanto, prescripção ;
e, Renedicta. Anicha dos Passos, filha do con-
tribuinte, não tem esse direito sinão nos
termos do art. 9' da lei ti. 2 4E17, de22 de.
novembro de 1911, porque quando seu pae
morreu já era maior e o seu requerimento. é
de 1915;

c)—julgar illegal o titulo expedido eia
favor de 3enedicia Anicha dos Passos, por-
que quando feneceu o contribuiento eslava
em pleno vigor a lei ri. 2.487, de 22. de no-
vembro de 1911, e, sendo dia já maior e
não tendo requerido a pensão dentro de eine()
ermos, só tem direito á mesma na conformi-
dade do já citado art. 9° daquela lei

d)—finalmente, julgar legal o titulo expe-
dido em favor de Joaquim dos Passos Souza
Netto, porque, tendo attingido a maior idade
em 23 de abril de 1914 e tendo requerido a
pensào em julho de 1918, não eram ainda
decorridos cinco annos e não existia, conse-
quentemente, prescripção, desde que não
são applicaveidá hypothese os dispositivos
do Codigo Civil, segundo a jurisprudencia
deste Tribunal, que tem estabelecido, em
dei:crentes casos, que a prescripçãO, quanto
cos beneficies do montepio, é regulada pela
legislação em vigor ao tempo em que occor-
rer o falecimento do contribuinte.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Fazenda: .
Cabe-me communicar a V. Ex. para os

fins convenientes, que este tribunal, tendo
presente o incluso processo de Concessão
de aposentadoria ao conferente-de 2 . classe
da Estrada de Ferro Central do Brasil Frane
cisco Placido de Mello Paes Leme, resolveu,.
em sessão de Cantaras Reunidas de 16 do
corrente; julgar 'Ilegal a concessão de que
se-trata; por ter sido' fixado vencimento da
inactividade em impertande maior • dogue
a--divida.

Reitero a V. Ex; os protestos do minha
elevada estimwe diatinea concideração.

-.Sr. ministro da .Guerra:
Cabo-me communicamvos, params fins con-

venientes, que este tribunal, ,e ..do presente
o aviso desse ministerio n. 97, de 21 de de-
zembro proxitno findo, pedindo, á vista das
•razões ,que apresenta, reconsideração do des-
pacho proferido em sessão de 18 do novem-
bro anterior, que recusou registro ao credito
especial de 12:040$, aberto pelo decreto nu-
mero 15.010, de 21 de setembro ultimo, para
pagamento de despezas feitas com o trata-
mento do 1' tenente Mario Barbudo, sob o

.fundamento de ter cessado a vigencia da au-
torização contida no decreto legislativo nu'
facto 3.956, de 24 de dezembro de 1919, em
Ince do disposto no art. 18, §. 1 da lei- nu-
mero 2-.348, de 25 de agosto de 1873, con-
forme o meu ceei° re 4.453, de 2.e_clo citado
mez de novembro, resolveu, em sessão de
Cantaras Reunidas de 16 do corrente, manter
a sua anterior decisão de recusa de registro,
por subsistirem os seus fundamentos.

—Sr. ministro da Fazenda
N. 107—Cabe-me communicar a V. E*.'

para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o aviso desse mildsterio nu-
mero 249, de 31 de dezembro proximo findo,
com a cópia do decreto n. 15.226, da mesma
data, que abre o credito especial de 4:591$130
para pagamento de vencimerxt ,s devidos ao
sargento commandante aos guardas da mesa
de rendas do Porto Acre, Olympio Continuo
e relativos ao periodo de 29 de janeiro a 31
de dezembro de 1921, resolves, em sessão
de Cantaras Reunidas de 16 do corrente,
ordet ar o registro do referido credito.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distIneta consideração.

—Sr. ministro da Agricultura, Industria e.
Commercio

N. 108—Cabe-me communicar-vos, para
os fins convedentes, que este Tribunal,
tendo presente o vosso avie° n. 6.572, de
31 de dezembro proximo nndo, com a cópia
do de reto n. 15.212, de 28 do mesmo mez,
que abre, a esse miaisterio, o credito espe-
cial de 7:780$, para atteader ao pagamento
de publicações que foram feitas pelo jornal
do Commercio de Porto Alegre por ordem
desse mesmo ministerio, reaolveteem sessão
de Cantaras Reunidas de lã do corrente,
ordenar o registro do referido credito.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 109 — Cabe-me communiramvom para
os fins convenientes, que cote Tribunal,
tendo presente o vosso aviso n. 377, de
29 de dezembro proximo findo, com a
cópia do decreto n. 15 200, de 2J do
mesmo mez, que abre,- a esse ministerio,
o redito de 3.795:000e, apolices, para
attender a despezas com a construcção
das estradas a cargo da Empreza Con-
structora Rio Grande da Sul, relativas ao

.antio de 1921, resolveu, em sessão de Ca-
mares Beunidas de 13 do corrente, orde-
nar o registro do referido credito.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 110 — Cabe-me communicar a VI. Ex.
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal', tendo presentes os avisos desse
ministerio na. 5.268 e 5 316, de 29 e 30

ide dezembro proximo findo, com as có-
pias dos decretos as. 15.207 e 15.222,
de 28 e 29 do mesmo mem qne abrem
os creditos de 48:774$461, supplementar á
verba mu 37" do art. 21 da lei no 4.242.
de 5 de jenelro de 192'1 e destinado ao
pagamento das gratificamees que, por sub-
stituições na atino passado, competirem
aos- funccisnarlos desse mialsterioe e de
11353, para cobrira ciifferença verificada
entre. a importanciasele 5:584; consignaste
no te 27' do ext. 2 da lei- orçamentaria,
de 1920; para pagamento-de gTatificaçOes
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addicionaes a professores do Instituto
Nacional de Surdos Mudos e a despeza
effeetivamente realizada no mesmo anuo,
na importancia de 6:938e, resolveu, em
sessões de Cantaras Reunidas de 13 e 16
do corrente, ordenar o registro dos referidos
credito.

Reitero a V. Ex. os protestos da rainha
elevada estima e distincta consideração.

— Sr ministro da Fazenda:
N 111—Cabe-me reiterar a V Ex. o pe-

dido feito nos officios que esta presidencia
dirigiu a esse ministerio sob na 127, de 20
de agosto de 1915 e 1 767, de 13 de dezen:bro
de 1919, afim de que sejam dadas provi-
deecias no sentido da Delegasia Fiscal do
Thesour Nacio ai no Estado de S. Paulo
satisfazer a solicitação constante do ofScio
dirle ido á mesma delegacia pela 3' dire-
ctoria deste tribunal sob n 679, de 29 de
dezembro de 1909, acompanhado dos do-
cumentos de fls. 2 a 20 do processo de
to-nada de contas do encarregado da arre-
caddção das rendas fedcraes do muni:ire°
de Bocaina, Balduino Salustiano de Mi :anda,
e referente a irregularidades eneortradas
nas mesmas contas, afim de que possa ser
ultimado o citado processo

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e mui distincta conside-
raçãos

—Se. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 112—Cabe-me communicar a "V Ex.
para os fins conuenientes, que este tribunal,
tendo presentes os avisos desse ministe
nse 1 095 e 1 275, de 19 de setembro e 1/
de novembro unimos, s licitasdo sejam
pagas, no Thesotiro Nacioeal, a impor-
tar/ ea de 1:732$333 relativa ás substi-
tuições decorrentes dos impedimentos dos
Drs Figueiredo Rodrigues e Mario Piragibe
que, exercendo cargos electivos, conser-
vem os ordenados, relativos aos mezes de
agosto e outubro de anuo passado, resolveu
em sessão da 1" Camsra de 16 do cor-
rente, recusar registro ás alludidas des-
pezas, pelas divergeneas veriticadás entre
os avisos e as inclusas folhas, quanto aos
nomes dos funecioearios

Reitero a V Ex os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

ÉXPEDIeNTE DO SR. DIREMOR-SECRETAEIÓ

Dia 17 cie janeiro de 1922

Officios
Sr. director da Despesa Publica : r
N. 38—Communico-vos, para os devidos

fins, que este Tribunal, em sessão de Cama-
ras Reunidas de 12 de dezembro proximo fin-
do, por deseachos proferidos nos avisos nu-
meros 5 293 e 5.479, de 9 e 18 de novem-
bro anterior, do Ministerio da Agricultura,
Industrie e Commercio, ordenou o regia no
das seguintes rectificações nas tabeilas de
distribuição geral dos c:editos ,das verbas
7' e 3, do orçamento daquelle mlnisterio,
para o exercicio de 1921:

Verba r—Consignação 1° — O necessario
ao serviço, etc.

Credito em ser
Para pessoal, 145:2608000; para material,

182:3008000.
Verba 3'--Material—Sub-consignação 7 k—

Para fundação e custeio de um patronato
agricola, etc.

Para pessoal, 30:0008000; para material,
570:000$000.

De conformidade com o despacho do Sr.
ministro presidente, exarado no incluso
pr ,cesso relativo ao nedido feito pelo dese-
nhista de 3' classe da inspeciona Federal
de Obras contra as Seccas, Levy da Silva
de Alencastro Autran, cabe-me devolver-vos

o arludido proceso, visto nada ter este Tri-
bunal que resolver sobre o assumpto a que
o mesmo se refere.

Sr. director geral de Contabilidade Pu-
blica do Theseuro Nacional:

N.100—De conformidade com os despacho
do Sr.ministro oresideete e para que este Tri-
bunal possa deliberar sobre os avisos na .8'n,
801 e 802, de 12 de dezembro proximo findo,
o Ministerio da Agricultura, Industrie e

Commercio, relativos aos pagamentos, a
Soares Lavrador iSt Como, e outros das
importancias de 4:789$800, 4:728e8e0 e
7:545$151, rogo-vos providencies no se oido
de ser informado ao mesmo Tribunal si foram
feitos os re solhimentos constantes das Inclu-
sas demonstraoes.

Sr. directsr da Despeza Publica:
N. 103—Transmi1indo-vos a inclusa cópia

da tabella relativa distibuieões,an Tileço
Nacional e á diversas deleeacias fiscaes do
mesmo Thesoure no s Estados !iene indica-
dos, e da parte—Em ser,—dos crerEtos des-
tinados a oco-rer. no exercido de 1921, ás
despezas da Directoria de Meterooloeia, em
virtude da reforma aporovada pelo dee-eto
n. 14.829, de 23 de maio do anuo passado,
por conta da (meta destaenda das verbas 5°
e 10' do orçamento do Ministerio da Avi-
cultura, Industrie e Commercie, para o refe-
rido exe -cicio de 1921, na im portan sia total
de 879:085V66, cabe-me conimunicar•vos.
para os devidos fins, que este Trieenal,
sessão de Camaras Reunidas de 25 de no-
vembro ultimo, por despacho proferido no
aviso despene ministerio ii. 3.652, de 18 de
agosto anterior, ordenou o registro da ope-
ração solicitada, da seeminte ferina:

Ao Theso e ro Nacional, 2)6:890.54656; ás
delegacias fiscaes, 78:554'335; Foi ser,
59-::5405075 ; e sem armlicação, 244:517e3M.

Coime-deo-vos, oetrositn, que em sesi;áo
de Camarns Reunidas de 30 de dezemoro
p .oximo findo, por despacho proferido no
aviso n. 4.654, de 30 de setembro de 1921,
ordenou o registro da discriminarão de que
trata o paragrapho mico do art. 117 da
lei n. 4.242, de 5 de janeiro do anuo nas-
sacie, na parte referente á subconsignação
2`—Objectos de expediente, etc. —na se-
guinte proporção; Para pessoal, 22:000$ e
para material, 58:000-$000.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Nide de Ãppellacgo

Sessão das Cantares Reunidas, em 19 de
janeiro de 1922

PRESIDENTE: EXMO. DESEmBAROADOR MON-
TENEGRO; SECRETARIO, DR. CELSO VIEIRA
DE MELLO PEREIRA.

Compareceram os Srs. desembargadores
Affonso de Miranda, Ataulpho de Paiva,
Celso Guimarães, Nabuco de Abreu, Sã Pe-
reira, Cicero Seabra, Torquato de fiqueis
re.do, Francelino Guimarães, Eiviro Carri-
lho, Edmundo Rego, Angra de Oliveira,
Machado Guimarães e Carvalho e Mello.
Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento.
Procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

Embargos de nullidade

N. 2.457—Relator, o Sr desembargador
Affonso de Miranda; embargante, Banco Hy-
pothecario do Brasil; embargado, José Perei-
ra da Fonseca.

Desprezados. Não tomaram parte no jul-
gameuto os desembargadores Ataulpho de
Paiva e Nabuco de Abreu.

N. 2.703—Relator, o Sr. desembargado;
Affonso de Miranda; embargantes, . D. El.
vira Augusta Cordeiro e sua irmã (bleier-
mina Moeteiro da Costa; embargados, os
menores Daniel, Mutila e Oswaldo.

Desnrezados contra os votos dos descia.
bargadores Sá Pereira, Torquato de Fi
rede e Francelino Gubnarães. — Não tome
rani parte no julgamento os desembarga..
dores, Machado Guimarães e Nabuco de
Abreu.

N. 2.527 Relator, o Sr. desembargado.
Embargante, D. Maria Amelia d ,s Santos
Costa; embargados, Dr. Antonio de Costa
Dantas, sua mulher e outros.

Desprezados. Não tomaram parte no Jul-
gamento s Srs. desembargadores Torquato
de Figueiredo, Francelino Guimarães e El-
viro Carrilho.

N. 3.373 — Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva; embargante, a Fazenda
Mit..icipal; embargaria, Frieda Theodere
Droishagen.—Desprezados.

N. 3.917 —Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; embargante, Fiorentino de Pateia;
embargado: José Luiz Gomes Brandão As-
sumpçã o . —Desorezados

N. e:066 — Relatm. , o Sr. desembargador
iltimarães; embargante, a Co oanhia

de e . unas Maritimos e Terrestres 1- -evi-
dente e Con fiança; embargado, Juan Fran-,
Cisco Ramos Carballo.

Desprezados. Nfo tomaran; parte no jul.
ga.nento os Srs. deseinhargadores Torquato
de Figueiredo e Francelino Guimarães.

SESSÃO DA RRImEIRA CÂMARA EM 19 DE
JANEIRO DE 19'..2

PresirPneia do Sr. desernhargador Celso Gai-
mrhies.—Secretariado pelo Sr. Dr. Celso
Vieira.

Compareceram os Srs. desernbarecipeea
Cicero Seabra, Torquato de Figueiredeoe
Saraiva Junior,

JULCAMENTfiR

Appellaçõe:' civds

fir. 3.986—Relator, o Sr, e-.sentbargadoe"
Saraiva Junior; appellap te, a Academia ;a-
sneira de Lettras; appellada, D. Meriaena
de Castro Pires Ferreira.•— Negon-se provi-
mento, confia o voto do do' Sr. desembare
gador Cicero Seabra.

N. 4.465—Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; apnellante, Dr. João Felicid
dos Santos; appellados, Lemos Chagas
Coam:— Deu-se provimento para julgar-se
a acção procedente, em parte, urianlme-
mente .

N. 4.516—Relator, o Sr. desembargador
Torcius.to de Figueiredo; appellante, Náir
da Silva Araujo Prado; appellado, Jayme F.
Garcia Redondo.— Não se tomou conheci-
mento porque a recorrente não podia mais
usar do recurso, unanimemente.

N. 4.607—Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra; ropellante, Fernando Arguel-
les Miranda; appellado, Braz Ferreira de
Souza.— Deu-se provimento para julgar-se
improcedente a acção, unanimemente.

N. 4.621—Relator, o Sr. desembargador
Sadiva Junior; appellante, a Banca Italiana
dl Scento; appellado, Ardelino Pacheco, li-
quidatario da fallencia de Gutmam.—Deu-sd
provimento para julgar-se improcedente
acção, contra o voto do relator.— Designa-
do para o accürdão o Sr. desembargados
Torquato Guimarães.

N. 4.701 — Relato:, o Sr, desembargador
Saraiva Junior; appellante, o Juizo; appella-
dos, Alberto Marçal e sua mulher.—NegOtle
se nrovitneeto. Imanireçalentee

N. 4.741 — Relatei', o Sr. desembargador
Cicero &abra ; appellante, Francisto Car-
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adro; appellados, Dr. Enéas Oscar de Arrtie
da Cemara e outro.—Negou-se provimento,
contra o voto do relator, que dava provi-
mento para julgar imyrocedente a acção.
Designado para o accón:ão o Dr. Saraiva.

N. 4.771 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aprellante, o juizo;
appellados, Antonio Soares ae Gouvéa So-
brinho e sua mulher D. Olivia Rosa de eme
voa. — Negou-se provimento, unanime-
incute.

PASSAOEM DE AUTOS •
Embargos de aullidade

No. 3.661,4.070, 4.397 e 2.086.—Ao St.
desembargador Celso Guimarães.

EDITAES --	 -.-
Supremo Tribunal Federal

rtocuneo PARA enovnereero DD CARGO DE
flJIZ PF,DSDAL., NA SECÇÃO DO ESTADO DO
NARAND.AD.
De ordem do Exmo. Sr. ministro presi-

dente se faz publico, nos terdes do tr-
Il.mo 184 do Regimento interno do Su-
premo Tribunal Federal que, achan-
do-se vago o cargo 'e Juiz Federei na
secção do Estado do Maranhão, em vir-
tude de haver fenecido o respec!ivo
juiz Sr. Dr. Jose Vianna Vaz, e mar-
cado o prazo de 30 dias a contar de hoje
e a terminar ás 16 horas do dia 14 de
fevereiro do °emente anno, para serem,
apresentadas nesta Secretaria as peti-
ções dos candidatos ao mesmo cargo, de-
vidamente instruirias com os documen-
•os que provem seus serviços e habilita-
ções e, nomeadamente, como condição de
idoneidade, que se acham habilitados ene
direito e teern o tirocinio de deus annos,.
peio mearia de advocacia, judicatura ou
ilainisterio publico. (Lei n. 221, art. 7e,
paragrapho unico, e art. 27, § 1° do de.
oreto ii,. 848, art. 14) ._
. Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
derai. 14 de janeiro de 1922. — Q se-
dretereg, GabricL Martens. Sentias .Vionna,

Calle de Appellação .
Faço publico que os julgamentos das tip.

pellações eiveis ns. 4.654 appellantes Ven-
tura Santos & Comp. appellado Oscar Rudge;
4.779 appellante, °Juizo da 6' Preteria; apo,
penado, Julio Ribeiro 'e sua mulher, terão
logar na proxima sessão da Primeira Cama.
ra no dia 23 do corrente ás 11 horas ou nas
seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação do Dia,
tricto Federal, 19 de janeiro de 1922. —
O secreterio, Celso Vieira de Mello Pereira.

41=11.1••n•

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orplgas e Ausentes

De primeira praça, com o prazo de. vinte
dias, para venda e arrematação do pre-
dio e respectivo terreno sito á travessa
Patrocinio numero doze, pertencente
aos menores Irene, Izaura, José, Mario,
Cid, Octavio e Ruy, na fórma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz

de direito da i a Vara de Orphãos e Au-_
sentes do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
primeira praça, com o prazo de vinte.
dias, virem, ou deite conhecimento ti-
verem, que no dia do proximo mez de
fevereiro, logo após a audiencia deste

. juizo, que. terá legar ás 13 horas no edi-
-fido do Forum, á. rua dos Invalides nu-
mere 152, o porteiro dos , auditorios trará
a publico pregão de venda e arrematação
a quem mais der e offerecer acima da
avaliação de 8:000$, o predio e respe-
ctivo terreno sito á travessa Patrocipio
el. 12, pertencente aos menores Irene,
Izaura, José, Mario, Cid, Octavio e RIM,-
filhos dos finados Manoel Teixeira Por-
tugal e D. Agostinha Lengruber Porta,
gai. A praça foi requerida pelo Dr. Jose
Teixeira Portugal e na qualidade de tutor'
dos referidos menores, tendo cericordado
u doutor 1° ourader q orphães. A praça
frfeta piebeiro 'esta ou com fiador
1doneo que garanta ó juizo. E para que
ehegiefx ao ~linimento de quem possa
lintereasar, passaram-Se este e mais doire

' ,de igual toer para serem publicados na
:imprensa, traslado para os autos e af-
-fixados no legar do costume. Rira de ea-
Miro, aoseelezeseis de janeiro de 1922.
Ru, Renato Gomes de Campos, escrivão,
o subeerevi. AWrede de Almeida Rus-
sell. Está conforme O original. — O es-
crivão, Renato Cl.o-Rtes de Campos. (404)'

.(

Juizo de Direito. "das Segunda Vara
de Orpliãos . e Ausentes

De primeira praça, com o prazõ do
vinte dias, para venda e arremata-
ção. do predio e respectivo terreno -da
rua dos Arqujos n.: 109, pertencente,
com a clensula de f " )fal, a D. Redra,
Ciribelli Pereira da Silva..
O Dr. Abelardo Buena de Carvalhp,

juiz interieo da Segunda Vera de 0e-
q5hães e Álusentee da- cidade • do Rio . de
Janeiro, ete.:

Faz saber a todos quentes o presente
edetel de primeira praça, com o prazo
de urre eudiencia, virem ou deito co-
ribecimereto tiverem, que no dia 10 de
Pra:crime_ mez de fevereiro, á rua doa
Invalides a. 15a

'
 logo após a audiencia,

deste juizo, que terá togar ás 13 horase
será levado a publico pregão de vendai
ee arrematação, pelo porteiro dos audi-
brim, kr.e4ia zongl1x.2

da rua dos Araujos n. 109, pertencente
com a clausula de dotal, a D. Italie
Ciribelli Pereira da Silva, cuja avaria-
cão é a seguinte: Predio á eu& doe
Araajos n: 3,7 A, moderno 109, recea-
do da frente da rua onde existe tern
jantar' e arvores de um lado. A sua
construceão é de poucos amues, solida
e este em boas condições, tem porão,
babitavel, assoalhado e dividido em sa-
lão na 'repte, seguindo-se um quarto,
sala e outro quarto. O sobrado tem na
frente sala de visitas com duas sacca-
das e porta de entrada, seguindo-se
deus quartos com janellas, sala de jan-
tar com porta e jardim, saleta com es-
cada interna para o porão. Quartos
com vaso sanitario, dispensa e cosi-
Ma. As portadas são de cantaria. Em
toda a extensão da casa ha uru corre-
dor. Fóra existe um chalet com ba-
rateiro. O terreno mede de frente
8m.10 e de extensão até ao encana-
mento geral que corre pelo morro dite
Piteiras, e a largura nos fundos é de
6m.00. Avaliado em 25:0008. Este
predio vai á praça a requerimento de
sua proprietaria e concordancia do Dr.
segundo curador de orphãos. Quem o
mesmo pretender arrematar deverá
comparecer no dia, hora e legar acima
designados, onde Q porteiro o submet-
terá á venda sob publico prégáo e en-
tregará o ramo a quem mais der acl-
ima da avaliação como signal de sua
arrematação e observará em seguida ao
arrematante, que o pagamento do pre-
ço da venda será feito á vista ou dará
fiador idoneo por tres dias e que o
laudendo, si fôr devido, correrá por
sua conta. E para que a noticia che-
gue ao, conhecimento de todos a quere
interessar possa foram passados este e
mais deus de igual teOr que serão pu-
blicados no Diario Official, em outro
jornal de grande circulação e affixado
no logar publico do costume pelo refe-
rido porteiro que de o haver feito la-
vrará a . competente certidão para ser
Junta aos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Japeiro, aos 19 de ja-
neiro de 1922. Eu, - Josá Caetano Ma-
chado, escrivão, o subscrevo. — Abe-,
/ardo Bueno de carvalho. Confere.
Pelo escrivão, Oswald Machado, eserê-,
vente juramentado.	 (405);

n11,~11

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civer

De citação, "a quem interessar possa,'
para Meneia clta petição abaixo trans-
.cripta..
O Dr. 'Auto Fortes, juiz. de direito de

I' Vara Cível do District° Federal,
etc	 .

Faz saber que por este juizo a certo-
rio do escrivão que este subscreve se
processam os autos de requerimento em
que é suplicante- A. Companhia Indus-
trie Papeis e Cartonagem, Sociedade
Anonyma, nos quaes lhe foi dirigida
uma petição do teer seguinte: (Excel-
lentissimo senhor doutor juiz de direi-
to da Primeira Vara Civel. A Compa-
nhia Industrie Papeis e Cartonagem,
sodedade anonyma, com sede na cidade
de S. Paulo e bom escriptorio á rua dó
Mercado n. 51; desta Capital, Por ee.IÁ
director-presidente abaixo assignado eet-
põe e requer a Vossa., enellencia o se.it
guinte: A supplicante, em fevereiro . da
1919 .(Diario Ornejai e Jornal do Com-
mercio dez 10 de fevereiro de 1919);
e2denitiR' a 1.(214ide10 4111 figOeg.

Appellações eiveis
N. 4,169.—Ao Sr. desembargador Cicere

Seabra.
Ns. 2.753, 3.913 e 2.112.—Ao Sr. demi- -

bargador Torquato de Figueiredo.

Appellação crime
N. 5.362.—Ao Sr. desembargador Saral-

va Junior.

44ppellações eiveis
No. 4.426 e 4.561.—Ao Sr. desembarga-

dor Saraiva Junior.

EM MESA
Appellações cíveis

tis. 4.709, 4.751 e 4.800.
Embargos de aull:dadk:

Na. 4.038, 4.271 e 4.311.

COM DIA

Appellações eiveis
Ns. 4.654 e 4.779.

ACCÓRDAOS PUBLICADOS
Appellações eiveis

Na. 4438, 4.486 e 4.701.
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Companhia Industrial Itacolomy, socie-
dade aeonyme cole sede nesta Capital,
e ouje capital de 1.5091 :000$000 é di-
vi r..*ido ere '1.500 acções, ao portador, do
kalor nominal de 2'008000 cade urna, in-
tegralizadas, recolhidas pela suppl ican-
te, em custodie, ao Banco Francez e Ita-
liano para a America do Sul, onde ainda
se encontram (certificado sob n. 1).
São, porém, decorridos mais de seis me-
zes da data dessa acquisição e da do ul-
timo balanço encerrado em 30 de junho
de 1921 (doo. n. 2), sem que á suppli-
cante conviesse praticar a reorganização
da sociedade, cujo caracter de — anony-
ma — desapparecee ipso facto, como é
de lei (art. 151, do dec. n. 434, de 4 de ju-
lho de 1891), pela reducção do numero
dos seus accionistas a um, que é a sup-
plicante, em cujas mãos estão concentra-
das todas as suas acções ao portador.
Evidentemente, tratando-se, como se tra-
ta, de acções ao portador, o prazo legal
dos 0 mezes fica, na hypothesé, sufficien-
temente constatado não só pelas datas da
acquisição desses titulos e da entrega dos
mesmos, em custodie, corno pelo do pro-
prio ultimo balanço publicado, sem de-
pendencia da assembléa a que se refere
o paragrapho unico do citado artigo 151
do decreto n. 434, impraticavel deante
do facto de ser hoje a supplicante a uni-
ca possuidora da totalidade das acções.,
Foi em taes circumstancias que o sup-
licante fez publicar, no Diario Official

e no Jornal do Commercio, de 28 e de
29 do corrente mez de dezembro, o aviso
commercial, ora junto como documento
eob ns. 3 e 4. Assim sendo, a suppli-
cante, desejosa de affirmar de modo se-
lemne que assume todas as responsabili-
dades do passivo da Companhia Indus-
trial Itacolomy e, muito particularmen-
te, todas as obrigações da escriptura de
emprestimo por debentures outorgada
pela dita companhia em 21 de julho de
1914, notas do 100 officio desta ermita',
devidamente inscripta no livro 2°, pagi-
na 24 v., sob numero de ordem 415. dcr
Reg. Ryp. da Barra do Pirahy, Estado
do Rio, e no livro 80., pag. 37, sob nu-
mero de ordem 67, do Reg. Geral P
Rynothecas, 20 districto, desta Capital,
;vem, na crualidade de unica possuidora
das sobreditas 7.500 acções ao portador
da referida companhia, representativas
de todo o capital social da mesma, re-
querer a V. Ex. se-digne de autorizal-a,
por seu respeitaveI despacho, não só-
monte a tornar officialmente publico
notorio o exposto estado de facto, medi-
ante editaes pelo Diario Official e pelo
Jornol do Commerrio, como tambem a,
nas repartições publicas competentes e
nas estacões dos referidos registros hy-
pothecaries, assignalar e tão sômente fa-
zer annotar 'que a totalidade das predi-
las acções ao portador da Companhia In-
dustrial Ttacolotny (e por conseguinte õ
acervo della), pertencem exclusivamente

supplicante com todos os (mus, garan-
tidos ou não, ano lhes são inlierentes ou
orle derivam desse estado de facto. Nos
tes termos, pede deferimento. Rio de
Janeiro. 12 de janeiro dg 1922. Corneis-
nhia Industrie Papeis e Cartonagem. Ni-
cotau Matarazzo, presidente. (Estão cot-
/adas e devidamente inutilizadas duas
estampilhas frderaes no SPalor total dà
/nil e duzentos reis). Despacho: I). A..

concluso. Rio. treze-um-noyecentes
Vinte e dons. Fortes. Disttriteieão:
pisf rihn ida em treze de janeiro ee mil
novecentos vinte e dons ao senis-se e

Ceivão da Primeira Vara eivai. O distria
b‘Uldoe Interino, Mauro R. de Oliveira..,

Despacho: Defiro a petição do folhas
de r. liio, dezeseis-um-novecentos vinte
e doe . Fortes. Em virtude do que se
piisrou f• presente edital, pelo teor do
qua. cita-se a quem interessar possa
para sciencia da petição acima transcri-
pta. E para constar, se passaram este e
outros de igual teor que serão publica-
dos e affixedos na fórma da lei. Dado e
passado nes'a cidade do Rio de Janeiro.
aos dezeste de janeiro de 1922. Eu, José
da Silva Lisboa, escrivão interino, o sub-
screvi. — Auto Fortes. (Está confor-
me .) O escrivão interino, José da Silva
Lisboa.,	 (424)

Sieffiremit

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De primeira praça com a prazo de 10 diag
O toutor Luiz Augusto de Sampaio

Vianna, juiz de direito da 3' Vara eive/
neste Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de I*
praça com o prazo de 10 dias virem, ou
deite conhecimento tenham, que findo
o dito prazo, no dia 31 do corrente,
logo após audiencia especial deste juizo,
que será ás 13 horas, o porteiro dos au-
ditorios João Nunes dos Reis, trará a
publico pregão de venda e arrematação,
á porta 41() Forum, á rua dos Invalidos
n. 152, para serem arrematados por
aquelle que maior lano offereeer sobre
suas avaliações, os bens moveis adiante'
mencionados, penhorados na acção exe
clava que Antonio Mendes da Cos1

Juin de Direito t.fa Pr irá Vara
C

Di citaç4o aos5,1 dor de Lima Reis
& Comp., pr47séneia da proposta de,
coneordator q -Os mesmos lhes fazem

"e hem Issi	 para se reunirem," sob
pena g rei ia, na Mima abaixo
O Drr Auto Fortes, juiz de direito da
Vag3. Civel do Districto Federal, etc.:

FM" saber aos quaes possa interessar
este* que por este juizo e cartorio do es-
or ".ão que este subscreve, se processam

autos de concordata em que são sup-
licantes Lima Reis 8c Comp., nos quaes

<1 lhe foi dirigida uma petição pedindo a
convocação de seus credores para se re-
unirem e deliberarem sobre a proposta
que lhes fazem, afim de pagar 50 % ao
prazo de 12 ,mezes, pagos em tres presta-
ções, sendo duas de quinze e uma de
20 %, a ultima, ssenciveis de quatro em
quatro mezes. Em virtude do que se pas-
Fiou o presente edital, pelo teôr do qual
citam-se os credores de Lima Reis & Com-
panhia para sciencia da proposta supra,
bem assim ficam convocados para se re-
unirem na sala das audiencias deste juizo,

rúa dos Invalidos n. 152, no dia 23 do
corrente mez, ás 13 horas, afim de assis-
tirem á leitura do relato* dos commis-
gel:Lu digculire gabto ege4 daegmensb

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citaçri, com o prazo de dez dia.', ao.
infere actos na fallencia de Pierre
Poc-h & Comp., na fórma abaixo,,..
0- ,..1r. Auto Fortes, juiz de direito da

Pr . eira Vara Civel do Diõtricto Fe-
al, etc.:

Faz saber que por parte de The Ault o
& Weborg Brazil Co., ex-syndicos s O Dr.s. ntenio Paulino da Silva, juizda falleicia de Pierre Pochat & Comp., ' de di s e . - da 2° Vara Civel desta Capita/,lhe foi dirigida urna ,petição acom- Fedei , eto.:
panhada de documentos, pedindo pa- F saber aos que o presente edital
ra prestar contas de sua gestão. Era 'Irene que, a requerimento de José Vi-
virtude do que se passou o pre- ()Wien° Coelho Junior, devidamee- ie._
sente edital, pelo teôr do qual citam- skruido e depois de preenchidas , for-se os interessados na fallencia de Pier- ;malidades legaes, foi declarada h. da are Pochat & Comp., para sciencia de que 4 falleneia dos negociantes Schmidt & mer-
as contas prestadas pelos ex-syndielif tios, por sentenca deste juizo de .2s dedessa fallencia, Tne Ault & Wiborg Be - dezembio de 10 .21, fixando o seu Ler-
zil Co., se acham em, cartorio, á sua efis- mo para os eficitos legaeS do 4 de no-
posição durante 10 dias, para serem exa- vembro de 1921. Foi nomeado syndiço
minadas e apresentarem dentro desse o credor Roberto Gonçalves & Comp.. di-
prazo as impugnações que entenderem, go José Victorino Coelho Junior, resi-
sob pena de, á revelia, se proceder como dente á-rua dos Andradas n. 25, digo áfor de direito. E, para constar, se pas- rua dee Ourives n. 104. sobrado, fican-
saram este e outros de i gual teôr. que do ips credores da dita firma fallida no-iserão publicados e effixados na ferma tieléádos pelo presente para, dentro do
da lei. Dado e passado nesta cidade do dik'azo de vinte dias, apresentarem aoRio de Janeiro, aos 19 de .lanei:.° de,esKiyridico a declaração do seus creditas
1922. E eu, José da Si4va Lisboa. oser' oe- acompanhada dos respectivos titules; e,vão interino, o subscrevi. — Auto F	 outrosim, ficam os referidos credorestes. Está conforme — O escrivão	 convocados para a primei' a assembl4a,rino, José da Silva Lisboa, da presente fallencia, que será realizada

no dia 28 de janeiro de 1922, 'ás 14 ho-
ras, na sala das audiencias, no "Forutti*
desta cidade, á rua dos Invalides. n. 152,
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 o
82 e seus paragraphos. da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
29 de dezembro de 1921. Eu, José Can-
disto de Barros, escrivão, o escrevi. —
Antonio Pau tino da Sirva. Confere --.
José Candido de Barros.	 (400))

ibTicacdo
eito a to

.Schutidt
ardia	 fórma abaixo

tos, para serem ou não approvados, sob
pena de, ti revelia, se proceder corno fôr
de direito. Scienles de que foram no-
meados commissarios os credores Pinto'
Ribeiro & Comp., Pereira Prista & Com-
panhia e Carvalho Irmão & Comp. E, pa-
ra constar, se passaram este e outros de
igual te(ii que serão publicados e affi-
xados, na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 5 da
janeiro de 1922. E eu, José da Silva Lis-
bôa, escrivão interino, o subscrevi. —
Auto Fortes. Está conforme. — O escri-
vão inetrino, José da Silva Lisbda.

(103)	 (0,J04

Juizo de Direito da Segunda	 eZ
Civel

	

Fallencla de Sc addt	 nina 1

	

"AVISO AOS, NTER	 DOS

.ect que declarou,
nAdv'''clos negociantes

rtins, d rua da
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to quirs, tu	 )2.,t,c,

move a Esteves & Fonseca, e vão á praça
para solução da dita acção executiva, a
saber; 1 cofre de ferro n. 268 com uma
porta, avaliado em 450$; 1 machina re-
gistradora n. 1.791.372 serie 306, 450$;
1 geladeira grande envidraçada do fabri-
cante L. Ruffier, 600$; 6 espelhos di-
versos tamanhos todos bisoutados, 360$;

divisão de peroba com pequenos aspe -
/tos e porta de vae-vem, 250$; 1 arma-
ção com espelho ao fundo, prateleiras de
vidro, arrnaçao de metal, tampo de mar-
more, porta de vae-vem com espelho bi-
soutado, toda de peroba, 1:200$; e le-
vatorio para mãos, 40$; 24 mesas de pi-
nho com pés torneados, 288$; 72 cadei-
ras imitação austriaca com assento do
palhinha, todas em bom estado, 432$; 2
mostradores (armarios), 50$; 1 cesta de
vime pequena, 2$; 70 cabides do metal,
sendo 5 com 6 hastes cada um ou sejam
30 hastes, 70$; 22 pequenos paliteiros
de metal, 22$; 22 saleiros de vidro, 11$;
20 jarrinhas para flores, 40$; 4 abai-
jours de porcellana em fôrma de sino.
20$;. 2 ventiladores de tecto, 120$; 3
pias, sendo 1 com tampo de marmore,
1 çom tampo de madeira o outra com
aluo, 170$; 1 mesa com tampo de mar-
More, 80$; 1 fogão grande para coke,
2:5008; 4 duzias de copos de vidro com
p(1,40$; 6 duzias de pratos diversos, 488;
67 garfos de metal e ebristofle, 57$; 61
facas com cabos de metal o chrlstofle,
67$; 38 -colheres de metal e ehristoffle,
38$; 4 baldes de metal para gelo, 20$:
1 trem do °casinha, 250$; 1 lotei de be-
bidas diversas, 30$; sommando o total
da 'avaliação em 7:705$000. ASSIna can-
vido a todos os pretendentes a compare-
terem nq referido dia, hora e lugar,
afim do realizar a 1° praça. E para que
ehegue• a noticia a todos mandei passar
este e mais dous de igual tear que serão
publicados pela imprensa e um deles
affixado na Mana (ia lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, em

de janeiro de 1922. — E eu, Manoel
Eganielau da Cruz Gaivão, escrivão, o
Oubstreari. — Luiz A. de Sampaio Vian-
tia. Rio, 19 de janeiro de 1922. — Cruz

(412)1
—aaa

Juizo_ de Direito da Quinta Vara_
Civel
AviSO

'Aviso aos interessados na fallenda do
Manco Francez para o Brasil, que sse
acha em, cartono, durante cinco dias,
uma reivindicação requerida por Ma-
rio de 'Carvalho & e., contra a
/nassa falida, do dito Banco, para ha-.
ver desta a quantia de frs. 20.000, que
entregou ao aludido Banco; devendo,
dentro desse praso, apresentarem as
elMtestações ou allegações que entende-
rem de direito. — Rio, 3 de dezembro
C e 1921. — O escrivão, Dano Teixeira
da Cunha.

-Yr

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel
AVISO

a Aviso aos interessados tia fatiada do
Banco Francez nora o Brasil, que se
acha em cartorio, durante cinco dias,
urna reivindicação raquerida por Fi-
gueiredo & Comp. reit tua a massa fali-
da do dito banto, para haver desta a
quantia de francos 23.76310 e mais as
despezas do protesto; devendo, dentro
rtiOSSe prazo apresentarem as impugna-

ou allegações que entenderem 410

direito. Rio, 16 de janeiro de 1922. --
Pelo escrivão, Eugenió Fonseca, °sere.-
vente juramentado.	 (348).

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel
ANISO

•
'Aviso aos interessados na fallencia do

Banco Francez para o Brasil, que se
acha em cartorio, durante cinco dias,,
uma reivindicação requerida por D.
Alice Swales contra a massa Unida do
dito Banco, para haver desta a quantia
de frs. 5.200; devendo dentro desse
praso, apresentarem as contestações ou
allegações que entenderem de direito.
— Rio, 14 ole janeiro de 1922. — Pelo
escrivão. Alvaro Cunha„	 (297),

J izo de Direito da Quinta Vara
Civel

oncordata de Julio Baia & Companhia

AVISO AOS =DOERES

O escrivão, coronel Dano communiea
aos credores da concordata de Julio
Bõhm & Companhia que a assemblea foi
adiada para o dia 3 de fevereiro de 1922,
ás 14 horas. Rio de Janeiro, 18 de ja-
neiro do 1922.	 Pelo escrivão, Alvaro
Cunha.	 (410)

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia
de Pedro Jano, estabelecido á rua Se-
nador Euzebio n. 51, que as relações,
declarações e- documentos apresentados
pelo syndico se acham em cartorio, du-
rante cinco dias, á disposição dos in-
teressados que quizerem examinal-os,
apresentando as impugnações que tive-
rem nos termos dos §§ 50 e 6° do ar-
tigo 83 da lei n. 2.624, de 17 do de-
aembro de 1908, § 5.° Durante asso
prazo de cinco dias, os credites inclui-
dos naquelas relações poderão ser im-
pugnados quanto á sua legitimidade,
importancia ou classificação. OS credo;-
aes sociaes poderão reclamar quanto 8
inclusão ou classificação dos credores
particulares &is socios. § 6. 0 A impu-
gnação será dirigida ao Juizb por meie
de requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras pro-
vas. Rio, 16 de janeiro de 1922. —
escrivão, Iodo, de !Souza Pinto.

(336)'.,
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Juizo de Direito da Sexta Vara
• C ivel
De &MIO° com "o prazo de 30 dias, ?to-4

interessados, para seiencia do pedido
de rehabilitação feito pelo Dr. :Luis
Antonio P. Tinoco.

' O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz
de direito da 6' Vara Civel Districta
Federal, etc:

Faz saber aos que o presente edital
virem, em como por parte do Dr. Luiz
Antonio F. Tinoco lho foi dirigida a
petição do tear seguinte: Petição. Exmo.
Sr. Dr. juiz de direito da Sexta Vara
vel. O Dr. Luiz Antonio F. Tinoco vem,
nos termos do art. 144 da lei o. 2.012,
do 19081, requerer a sua rehabilita'cão,
visto como se vê das inclusas certidões,
tavea pbtida quitaçãq plena de todos og

seus credores e, cons. eguintemente, ha-
ver sido, jo I gacia encerrada a sua fallen-
cia o bem assim não haver o uppi
cante ,sofitrido qnaqoer conde ;T, m.o:ão
Nestes termos, autuado o presente em
seo g Fado com o documentos (e te a
ac,it-,-.,)anliam. expedidos os competentes
editaes, ouvido o Dr. curador das Mas-
sas. e não havendo qualquer opposição,
digne-se V. Ex. deferir o seu pedido
(lei citada, art. 146, g 1°) . Com pro-
Coração nos autos da fallencia. Rio 2
de janeiro do 1922. José do Souza Co-
ntes. advogado. (Estava sel . afio'
pacho. — A. Prosiga-se na Vima de
lei. Rio, 2-1-7922. — Casario Pereira.—
Em virtude do que se passou o presente
edital pelo qual, são citados, com o prazc
de 30 dias, os interessados, para sciencia
do pedido do rehabilitação feito pela
Dr. Luiz Antonio F. Tinoco. E para con-
star passaram-se este e mais d5li s de
egual teta., que serão publicados o affi-
xados na fórma da lei. Dado e passada
nesta cidade do Rio de Janeiro. aos 12
de janeiro de 1022. E eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. —
Casario da Silva Pereira.

Rio de Janeiro, 13 de janaLro da 1922,
..--João, de Souza Pinto Junior, eserlu
vão. ,	 (4111

, Juizo de Direito da Sexta Varã
Civel

aliam ia de Pedro :ano

AVISO AOS CREDORES

' Por despacho do Dr. juiz e a refine
rimento do syndico fica adiada para a
dia 23 do corrente, ás 13 horas, a assem-
bléa de credores da fallencia de Pedro
lano. Rio do Janeiro. 5 de janeiro do
1 922.  — O escrivão, João de Souza Pina
to Junior.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
lO escrivão e official do Registro Civil

da 3' Preteria Civel, cartorio do 1° of-
ficio, freguezia da Santo Antonio, affi.
xou nesta data os editaes de ca amentej
de Durval Ferreira Guimarães e D. .Tu-.
lieta Oliveira d'Avila, Claudionor Mar-
ques Coimbra e D. Maria Ramalho dá
Silva, iRaymundo Gomes e D. Ermelinda
Alves Vianna. Quem souber de algum
impedimento, aocuse-o para os fins da
direito. — Rio de Janeiro, 18 de janela!
ro de 1922. — O escrivão, Alberto Tola.
do Bandeira de Mello.

Juizo da Quarta Prataria Civel
11)e primeira praça, com o prazo de dês-

dias, para venda e arrematação das,
tens moveis penhorados na acção exe-
cutiva movida por Dorfmann Irmão,
'contra Antenor Leite, na fórum abaixa
O Dr. Almirio de Campos, juiz da 41,

Pretoria Cível do District° Federal, etc.?
Faz saber que poi. este juizo o cartori0

do escrivão Antonio Pinheiro Machado se
processam os autos da acção executiva
movida por Dorfmann & Irmão contra
Antenor. Leite., nos quaes, pelos autores,
lhe foi dirigida uma petição, editaes de
primeira praça. Eia virtude, do que se
passou o presente edital com o prazo de
dez dias. pelo te& do qual o porteiro dos
auditorios trará a publico pregão de
venda e arrematação em primeira praça
deste juizo, no dia 31 do cor"reute, após
a audiencia espacial que será realizada
ás 13 horas, na sédo desta preteria, á NU

!
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do Catteto n. 211, 03 bens penhorados na
refeeida acção executiva, os gimes con-
stam do laudo de avaliação, se encontram
no Deposito Publico, lote sob n. 1.187, e
são os seguintes: Uma mobilia para sala
de jantar composta de um bufrct com
espelho e pedra rearmore ar de rosa;
uns ctagère com espelho e memoro cbr
do r em, .uma mesa elastica com tres ta-
boas e seis cadeiras com assento de pa-
lhinha, tudo de madeira de lei enverni-
zado de vermelho 350$; um grupo com-
posto do cinco peças de madeira clara es-;
'tufadas e com .mcrustacões de IrtadAien
escura, 150$; uma mesa para centro, de
madeira (fantasia), 10$; um consólo com
espelho grande e marmore ar de rosa,
40$; uma secretaria pequena, de pereba
clara, com tampo de correr. systema
americano, 60$ urna cadeira de rosca, de
pereba clara, para a secretaria, 15$; doas
cobu/Inas do ,peroba clara estylo mo-
derno, 30$; uma cadeira americana, do
balanço, com molas, tendo assento e en-
costo de palhinha, 30$; um guarda-ca-
sacas, de peroba clara, com espelho, 120;
e um toilette de peroba clara com pedra
marmore escura o espelho bisauté se-
guro com garras, 150$000. Importa a
avaliação dos bens acima Jescriptos na
quantia total de novecentos e cincoenta
o cinco mil réis (955$000), preço por
quanto Váo a esta primeira praça. Quem,
portanto os ditos bens arrematar, deve-
rá comparecer no dia, hora e local desi-
gnados para a praça que será feita me-
diante pagamento á vista ou fiança ido-
nea por tres dias. E,,para constar, foram
passados este e outros de igual tais que
serão publicades e affixados na fórma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 19 de janeiro de 1922.
Eu, Waldemiro Miranda, escrevente ju-
ramentado, o escrevi e subscrevo, no im-
pedimento occasional do escrivães —
vi frio de Campos. (Estava develamente
sedado.) Está conforme., — Pelo escri-
vão Waldemiro Miranda.	 (407)

n•n•n••n

• Juizo da 'Quarta Pretoria Civel
Estão 'se habilitando no cartnrio •das

freguezies do Latrea e Gavea, as pessoas
abaixo declaradas: o capitão engenhei-
ro militar Nestor Figueira Pep.atio e
Leenor da Costa Ramos, Carlos de Al-
meida e Lenrew Gomes da Silva. Wel-
demar de Lima Cordeiro e Armintla
• Ozorin Schleder de Arauto e Rachel
Chaves, 'Alfredo Giusti e Maria deleCel-le,
Antonio Lima Madureira o Meril ia
Amolem Masson, Aurelinno de Senza
Ferraz e lzaltina Fi gueiredo .de
e Attila Nunes de Castro e Angela.licle-
lia Coelho. Siscle do Juizo da tGlo/ria
Prctoria Civel, Rio de Janeiro, 17 de ia-
• ro de 1922.-0 off iciai do Regi::
civil, Solfieri de .41buquerque.

.ESTADO DO PARAaisel
JUIZ( . FrIIER3L Dt"SEet.ão Do1).1.P.ANÂ

• O Dr. João Baptista . da Costa Canja-
lho Filho, juiz federal na secelo do Pis-

. rena:
Esiee ealeer aos que o presente edital,

com o prazo de 91) dias, vheiii e poant,
iuteressar,.tpie por parle ds siesé Ginasta
-inc 'foi feita e apreesniásee meei petição
tufo teor é o seguinte:

Petição — Exmo. Sr. D. juiz fe-
deral na secção •do Paraná — Diz José
Giorgi, itriustrial jaseailia,i0 cnSlo,
Paulo, por-seu advogado' abaixo .ussigna-
do. o tsosuiult,,¡,

1°, que, por ese,riptura Dublim do 23
de agosto de 1909, devidamente transcri-
pta no registro competente (doc. ti, 1),
adquiriu do Claro Bueno do Amara! o
sua mulher, uma gleba do terras conten-
do 450 alqueires, constituida pela zona
carbonifera e destacada do immovel de-
nominado einibad», ou «Rio do Peixes,
situado na comarca do Tibagy, deste
Estadie:

2°, que Claro Bueno do Amaral adqui-
riu 'o inimovel supra mencionado me-
diante um precesso de legitimação de
posse feita peraete e Orverno deste Es-
tado, que lhe mandou 'passar o empe..
tente titulo de dominio directo das ter-
ras, de acareio com a legislação em vi-
gor (doc. ii. 2);

3°. que, por essa férma, o 'requerente
senhor e -possuidor, ha mais .de trin-

ta asnos, por si e seu antecessor, da ai-
ludida gleba de 450 alqueires de terras,
contendo as minas de carvão;

4°, que, dentro desses terrenos. Pe
formou urna povoação denominada
ePatrinionio da Figueira», com o cen-
sentimento de seu antecessor, confirma-
do peio requerente, que prometteu fazer
a respectiva doação do patrimonio, po-
voação que existe ha mais de vinte 'an-
nos, attestando a posse do requerente
que alli sempre manteve prepostos a
empregados;

5°. que as divisas da mencionada gle-
ba de terras, são as -seguintes: «Come-
çando na barra do ribeirão da «Figuei-
ra». no «Rio do Peixe», seguem por este
abaixo em rumo norte • até a barra do
corrego «Reverá», marco n. 7, dahi se-
guem rumo oeste em urna extensão de
cinco kilometros em recta, confrontan-
do com o Franco Nacional Brasileiro,
deste ponto descem rumo sul deus e
meio kilometros approxirnadamente até
o n-carco-n. 9, na margem do ribeirão da
Figueira, confrontando com Antonio
Telles de Proença, deste ponto descem
Pelo ribeirão da . Figueira até sua barra
no rio do Peixe, confrontando com Iri-
sem Carneiro e outros;

6°, que, actualmente, são confrontan-
tes da referida gleba de terras:

1", Banco Nacional Brasileiro, com sé-
de na Capital Federal;

2'. viuve e herdeiros de Antonio Tel-
les Proença, domiciliados no immovel
elinhaiu, ou «Rio do Peixe», na comarca
de Tibagy, - neste Estado;

e°, Antonio Iklotó, domiciliado na Ca-
pital Federal;

4°, Companhia Paulista de Miras de
Carvão de Pedra e Petroleo, .com séde

'na capital do Estado de S. Paulo;
.5°, viuve D. alaria do • Carmo, resi-

dente em S. Paulo, corno successora dos
herdeiros de trinca Ilndrigues Cerneiro;

ti", outros suecessores desconhecidos
dos primitivos c,onfrnntantes.

"1°, que, não obstante, os terrenos 'do
'requerente terem 'as delimitações claras
anima deseriptas, ac . ,nfere que o can-
selheiro Antonio da Silssa Prado e
Francisco Rodrigues Lavras, ambos do-
miciliados era S. Paulo, promovem de
commum accerdo uma divisão neste
juizo, de immovel 'que denominam «Rio
Branco", 'fundados em títulos de jus :ia

imprestaveis, tendo localisaclo a 'dita
divisão -nas confrontações dos terredos -
do requerente, pois, deram como linlites
.an immovel dividendo, as vertentes 'do
riberão das 'Pedras, a:fluente do rio do
.Peixe que contra-verte com o eorrego
Áltaverá» o com o ribe arão da enviei-

a arnimerser lon‘orlo no veccs..
so divisorio, exorbitandQ tlf.) que fdra

requerido em juizo, ultrapa s sem 03 lae
'elites dados ao immovel dividendo,
trenspoz as divisas das teseas de• reque.
rep:s e entrou por Mas a dentro abrine
do ri:cedes e cravando marcos;

8', que a pretexto de garantir

agrimensor em suas funceões,
prnmoventes da divisão, obtiveram.
auxilio da força pel;ciel deste 'Es-
tado e um seu in oposto, de nome
Néna Freire, abusando desse auxilio,.
aproveitou-se da force policial para -ex-.
pulsar os anoradoree dos terrenos e.

.obrigar os que	 quisessem perrnene-
•eer a assignar pape.- reconhecendo os
direitos dos promoventes da divisão sea.
bre os terrenos, tendo som esse proce-
dimento esbulhado o requerente de par-.
to de suas terras (doe. n. 3), mantendo
até o presente essa athmosphere de in-
timidação tom auxilio do assaliariadoe
armados. Em vista do exposto, quer o
requerente, dor meio de uma acção fi-
niuna regundorum com queixa de turba-
ção o-esbulho de posse, aviventar os li-
'mites deserintos acima no item quinto
'e constituir de novo os que não se encon-
trarem • no sido, afim de que quem quer
que se julgue com direito aos terrenos
limitrophes, respeite as divisas dos que
pertencem ao requerente cesse de pra-
ticar qualquer acto ae turbação de pos-
se e lho restitua os terrenos indevida-,
mento occupados e o indernnise dos prea
juizos, .por-das e damnos que se verifica-
rem e se liquidarem na execução; e as-
sim requer a V. Ex. que se digne cio
mandar citar todos os confrontantes
mencionados no item sexto, inclusive as.
mulheres dos que ferem casados, e os
confrontantes desconhecidos, e bem e s-
sim o conselheiro Antonio da Silva Pra-
do o Dr Francisco Rodrigues Lavras O
suas 'mulheres, os quaes tombem se jul-
gam eonfrontantes, expedindo-se edi-
taes com o prazo de noventa dias .para a
citação dos que residam fera do Estado,
em tantas vias quantas sejam necessa-
rias para se affixarem neste juizo e nos
da Capital Federal e capital de Estado
de São Paulo, mediardm requisie.ão que
V. Ex. fará na ferma da lei e para se
publicarem no Dilui° Of field deste Es-
tado, do de S. Paulo e da União; expe-
dindo-se tarnbern precatoria ao suppiento
do juiz federal na comarca de Tiliagv,
afim de serem citados os confrontantes
que alli residem ou forem encontrados,
nomeando V. Ex. um curador-4 lide pa-
ra acompanhar a causa por parte dos au-
sentes e incapazes; sendo as citações pa-
ra que venham á primeira audiencia
deste juizo. depois de feitas todas e ex-
pirado o pravo dos editaes, \%er propor-
se-lhes a aceso. assinar • o prazo le-
gal para contestação e na mesma an.
cliancia ,te louvarem com o reenesente
ero agrimensor e arbitradores 'u pro-
cedam a demarcarão, abonando-se ree
ciprocamente as (I ' '1jC2 141 processo,
valendo a eitacão vara todos os seus ter..
DlO g, até final; pena de revelia. Neetea
termos, dando á causa, para o effeito da
lei. o valor, ele cem contos de réis.
deferimento. A. esta com a procuração
e documentos offeeecidos (sobre o res-
pectivo sedo). Cur i lyba, 10 de dezembro
.de 1921. Por precnracãe. Antnnio Fere
reira da Palma. Em cuia pelieão profe-i"
ri .) chepaelio ser.tojnie: San.'
'Cerader, o Dr. .3.T.o.f)ri,) Joree Magsbadd

C.-10-7ZT-921. C. Carvalho. Erni
virtude do eine	 pe•--Sell 0 presente,
edital	 o V"i17.0 de 90 dia , , pelo qual;
cite cs eGri;' , 0`11 ,1ti SU , 	1.11i-A1,•nnafide,i

ne E. iado cls Q s e • Ps Ide e ca.
pitai vedei:ai e os degonlIColdoâ
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poisara existir, para, findo o dito praz0
de t& dias, na primeira aUdiencia deete
JUito, que se seguir, louvarem-se, com -

supplleante, em agrimensor, arbitra-
dores e seus suppleutes, que procedam •

demarcação da refctrida Gleba em
questão. e hem hesiin para se abonarem

respeci ivas deesoczas, ficendo igual- .
Élente citari )9 para todos os termos da
eauert, até final sentença e sua execução,
eeb pena de revelia o lançamento. Ou--
erosim, faço saber aos interessados que

• s audiencias deste Juizo são dadas ans
eabbados, á hora 13. no predio onde
funcciena o Forum Federal, sito á rua
Marechal Floriano Peixotd, n. 15, so-
brado, não sendo feriado, porque, en-
tão, serão dadas em dias anteriores. E

• para constar passaram-se. este e mais
• deis de igual teer para serem affixados
• tio togar do costumo, neste Juizo e nos

da Capital Federal e no da Senão de
São Paulo, extrai) indo-se do mesmo

• editai. Ires cóp ias para serem publica-
• das nos Di re-dos Officiaes da União, do
• Estado de São Pardo e no desta Capital,

tudo na forma da lei. Este vae nor mim
essienado e subscripto ee/o escrivão de
meu cargo. Dado e Passado nesta cidade
de Curityba. nos 1 ,4 de dezembro de
1921. Eu. Francisco Maravalhas. esere-
vento turament do, o escrevi. Eu, Raul

• Plaiennt, escrivão,	 subserevi.	 Jogo
- Bnpfi p to da Coser Carvalho rilho. (ROA
- devidamente 'senado, dou fé). — Cem-
- fere. 10 escrivão, Raul Plaisant. (382)

1n•••n••n•

ESTADO DE MINAS•GERAES
Juizo Seccional do Estado de Minas

Gcraea
Edital de Citação

O Dr. Antonio Redri gues Coelho Ju.
nior, juiz seccional do Estado de Minas
Geraes, na fórma da lei, etc., etc.:

Faço saber a herdeiros de Guilherme
Justino de Lacerda, herdeiros de Jorre
Ramos da Silva. Pedra Alexandrino Ra.
Mos. D. Maria Pereira de Jesus. Elente-
re, -' dermes. Francisco Amen-
eio Rodrigues, D. Maria Rodrigues reo-
MOS, Belisario Rodri gues Gomes, D. Abr.

Rodrigues Gomes, José Eleuterio
Rodrigues, Pedro Rodrigues Gomes eu
Pedro Celestino Rodrigues, Gabriel Ro-
drigues Gomes, D. Maria Miquelina Goe
enes, D. Francisca Maria de Aredes. João
(Rodrigues de Arre ; es. Frenciseo Rod ri-

es Gomes, herdeiros de Pedro Jesá
chaves, herdeiros de D. Maria Candida
Chaves. José Antonio Chaves Sobrireno,
herdeiros de D. darolina Candida dtia-

D Maria Guilhermina de leric ••ia,
• °regime eives ~rosa. Josino Justino

de La•erda, Antonio Chaves de Lacerda,
An' n . o Pinto Seares e Alvaro Dias de
Oliveira, residentes e domiciliados eni
1ogar incerto e não sabido, e aos rem.te.
er f qn es leenes da fallencia 	 ocRie-

nade anonysna Eínpreza de Propaganda
Universal que, a requerimento de Anto-
nio Francisco de Alme ida, ficam citados

• por todos o contei-ido d peticão o des-
perdi° abaixo transcriptos. visto terem

• eido julgados residentes em logar in-
çerto e não sabido e sclentificados nua

audienclas deste juize são ás cede-
/as-feiras, ao meio dia, no edifie
elo do juizo. á rua Goyaz, nesta Capital,
sendo igualmente citados os coneriges,
representantes e tutores ou curadores
'Mas que os tiverem', dos citados acima
inomendo s. nsii reo inicial —
'Assim° senhor doutor juiz seer lei —
AIA Antonio naucisoo do Almeida, la-

yiador, domiciliado no districto do Bom
comarca de Tuevu, ueee rtS1 aCIO

do Minas Geraes, por seu peocurador o
advogado infra-asergn;u1n,	 f . . n ;,..1, ' ,H , o
instrumerito que ot .ece, que é senhor,
O legitimo possuidor de partes nas ter-
ras pre,-	 et	 e,nuivo, en	 eeoreiriae CP Ire an-
gueiras:e, ePaeto do Brejo», ou erdieeSo
do Leopoldinoe e eBoca da Maltas da
antiga fazenda (Boni Jardim, situada
naquelle distrieto o dentro das males
existo urna quéda dagua aproveitavel
para producção de força, corno não Mo
Convenha permanecer em communhão;
quer separar judicialmente suas - panes
das dos demais condoreinos. Ilavencea
proposto a acção divisoria no fero esta-
dual daquella comarca, pelo facto de re-
Sidirem em Estados diversos, alguns in-
teressados o juiz de direito, em face do
artigo sessenta, lettra d, da Constituição
Federal, julgou-se incompetente, remete
tendo as partes para fôr° deste juizo,

Assim sendo, juntando á inicial como
documento, os autos inclusos, vem per-
ante vossa excellencia propor a presente
acção communi, dividendo, no curso da
qual demonstrará: Primeiro: Que as
ditas terras denominadas ePitangueirase,
(Pasto do "Souza», ou tEspigão do Leo-
poldino» e «Boca da Mana", fizeram, ou
outeora, parte integrante da Fazenda
Bom Jardim» e della, por effeito da divi-
são procedida no Juizo de Direito daquel-
la comarca e homologada par sentença de
vinte e oito de setembro de mil oitocen-
tos e setenta e cinco, que transitou em
jolgado„ destacaram-ee bua conetiluir
immoveis distinctos (documentos nume-
res um e dous). Segundo, que essas ter-
ras, na alludida divisão, foram adjudica-
das a Francisco Rodrigues de Assis o a
José Ferreira de Freitas, tendo aquelle
posteriormebta, obtido dos herdeiros
deste, por compra, o quinhão que lha
coube (documentos numeres um e deus):
Terceiro, que tendo fenecido; na comarca
de Rio Preto, Frafdsco Rodrigues de As-
eis. com testamento, alli se procedeu ao
inventarie, digo, ao respectivo inventario
e ao cumprimento do testamento. Parte
lhando-se o remanescente com os seus
herdeiros. originando-se dahi a commu-,
nhão (documento numero ires). Orlado.
que ao supplieente, como cessionario da
herdeiros P credor do espolio por custas
e outras deepezas que peeou, foram atu
Inventario dos bens do dito Assis. adiudi-
caries partes das terras inventariadas,
tendo ainda depois, o supplieante obtido,
por compra a herdeiros, outras pequenas
partes nas citadas, digo, preoitadas ter-,
ras (documentos ~me:is fres. quatro,
cinco, seis e sete). Quinto. orle as terras
e dividir estão comorehendidas dentre
das divisas especifieridae nas certid5e3
pintas corno decumentos nrimeros rim,e
dons. Sexto, que além do requerente, são
condeminos on interessados com e sem
bemfeitorins nos immoveis dividendos, na
seguintes pessoas: Vicente Mauro. dona
Franeisca .Candida de Palia Narcl e. Ase s-
ten dVictorio Nes" Joacreim Ferretra
Nunes. Abel Coelho da Silva, Francisco
'Antonio dos Santos, Sebastião Ferreira
Mines e 11-1t.onio Fernandes Monis., resi-
dentes todos no menici p in (IA, di go. ris-.
trieto 1e Rom Jardim. comarca do Tervo;
Sociedad e Anonyma Em nreza 41"Proree.
Renda universal, com s(ele na cidade da
RiiN de Jenfirn: herdeiros de dona ATana
Lulza de Leees •da, residentes. um em Porá
Jerceie ses ~teca do Turvo, (adro oiti

rio Janlitinga comarca de Rio

.	 retarle• Meneei Antonio Pha...
vos, residente na comarca de Barabuhy,

deste Es:ade; herdeiros de Guilherme
Justino de Lacerda, heedeiro de João Re-
me: ;-;i!\ Aiexand Ranios,
dona Maria Pereira de Jesus, Eleuterio
Rodrignes Gomes, Francieco sentencie
reei] ienes. dona Maria Rodrigues Gomes,
Belisario Rodrigues Gumes, dona Abi-
gaii Rodrigues Gomes, José Eleute-
rio Rodrigues, ,Pedro Rodri gues Go-
mes ou Pedro Celestino nodriguees
Gabrel Rodrigues Gomes. dona Ma-
ria Miquelina Gomes, dona Francisca
Maria de Medes, João Rodrigues • de
Arêdes, Francisco Rodrigues Gomes,
herdeiros de Pedro José Chaves. her-
deiros de D. Maria. Candida Chaves,
José Antonio Chaves Sobrinho, herdei-
ros de D. Carolina Candida Chaves,
D. Maria Guilhermina do Lacerda,
Gregorio Alves Pedrosa, Josino Justine
de Lacerda, Antonio Chaves de Lacerda,
Antonio Chaves de Lacerda, Antonio
Pinto Soares e Alvaro Dias do Oliveira,
todos estes residentes e domioiliados
legar incerto o não sabido; setimo, (7°)
Que a presente causa tem o valor de
dezeseis contos de reis (16:00$040)
Nestes termos, o requerente, abrangen-
do no pedido os fructos communs e in-
demnização de damos sobrevindos di
contestação da lide, requer a V. E.
que, autuada com os documentos jun-
tos, digne-se de mandar citar todos os
condominos acima nomeados e os cone,
juges dás que forem casados, os maio-
res nas suas proprias pessoas ou nas
doe procuradores que se apresentarem
com poderes para receber citações, os
menores puberes nas suas pessoas e nas
dos seus tutores, os impuberes semento
nas dos seus tutores e os interdiotos
nas dos seus curadores e todos os in-
capazes na de um curador á lide, que
Os assista no feito e cuja nomeação das-
de já se requer; devendo ser citados
por precatoria os residentes nas comare
eas acima mencionadas, bem como a soe
dedada anonyma Emeireza do Propagan-
da Universal e por edital, com o prazo
de 90 dias, affixarão no Jogar do cos-
tume e publicado pelo Minas Geraes,
orgão official dos poderes do Estado,
folha publicada na séde deste juizo, e
no Diario Officio!, os que residem ene
logar incerto e não sabido, ou os des-
conhecidos com residencia na Republica
nu em paizes estrangeiros, nos termos
tios artigos terceiro quarto, quinto e
Oitavo do decreto numero setecentos é
vinte, de cinco de setembro de mil oi-
tocentos e noventa. Tendo o surpplican-
te conhecimento do que foi, no Rio de
Janeiro, aberta a fallencia da Sociedade
Anonyma Empreza. de Propaganda Uni-,
versai, requer, além da citação de seu
gerente, administrador ou presidente)
ciam, pelo mesmo edital, acima refe.
tido, citados os representantes lesmes da
empreza ou da massa, na fórma da lei.
Ontrosim. requer que se digne vossa ee-
cellencia expedir precatoria para o stip.
pente desse Juizo na comarca do Immo-
vel, designar dia, legar e hora para ser
justificado cem as testemunhas que
comparecerão independentemenft de no-
tificação, a auáencia dos condominoe
acima referidos, domieiliados em togar
incerto e não sabido; e que, devolvida á
preeatoria devidamente cumprida,
vre-se o edital na, digo, julgada a justi-
ficação por sentença, lavre-se o edital
na eórma pedida, e dé-se aos ausentes
curador que os represente e assista no
feitts o qual deverá ser Lambem citado,
assim eeme senbor doutor procurador
da Republica, pera, juntamente com os
demata,•VImeira audioneta deste



juizo, que se realizar, depois do feitas
todas as citaçaas, assistirem á proposi-
tura da acção, louvarem-se com o sup-
plicante em agrimeasor, arbitradores e
süpplentes que procedam á medirão e
divisão, abonarem-se reciprocamente. as
custas e despesas, verem assignar o pra-
zo legal para eónfessar ou contestar e
.para acompanhar a causa em todos os
seus termos, a rra final sentença e exc.
cução, Bob pena de revelia e lançamen-
to. P. deferimento; Em tempo. Bermer
-mais que na precatória a se expedir pare
a inquirição das testemunhas, seja cita.
do para assistir á diligencia o ajudant0
do Dr. procurador da Republica. Belli
Horizonte, vinte e seis de outubro de mil
novecentos e vinte e um. — Por pro.
-euraeão, Cincinata Gomes de Noronha
Guarany, advogado '(sobre estampilhas
federaes no valor de mil e oitocentos
réis). Despacho: Deferido; nomeio
"turador á lide aos incapazes, o doutor
Nelson Hungria. Ballo horizonte, vin-
te e sete de outubro de mil novecentos
o vinte e nu. — Coelho JuniOr. E para
que chegue ao conhecimeato de todos
vae passado o presente ano será affixa-
do á porta do Juizo e publicado nos jor.
DRO9 bffieians. Dado o passado nesta ci-
dade do Dello Horizonte, aos 4 de Janei-
ro de 022. Eu. Leandro Castilho de
Moura Costa, segando escrivão federal,
o escrevi: — Antonio llodrigues Coelho
'Junto?. (Estava senado). Era o que se
continha no original; dou fé. Eu, Lean-
dro CaStilho de Moura Costa, 20 escrivão
federal, o copiet, 	 ('392).

Supremo Tribunal Militar
ACTA DA 5. 8 SESSA0 JUDICIARIA, EM 10 DE
.	 JANEIRO DE 1922
Presldencla do Sr. rdnistro marechal Caetano

de Faria
. A's 12 horas, presentes os Srs. ministres
almirante Klatme Rubim, marechal Mudes
de Moraes, almirante Gomes Pereira, Drs.
Acyndino Maaaltaas, Arrochellas Oalvão,
Vicente Neiva, João Pessoa e Bulcão Vianna,
procurador geral da Justiça Militar, foi
aberta a sessão.

Lida e sem debate apnrovada a acta da
sessão anterior, despachado o expeliente
Sobre a mesa, foram relatados e julgados os
geotintes nrocessos:

Capital Federal-Appellacão n. 92-Rela.
for o Sr. ministro Acyndino Maaalhães;
a.pnellante, Benedicto Caldas, soldado do 3i
regimento de infantaria. conclamado no
gráo médio do art. 117 do Codieo Penal
Militar; appeilado, o Conselho de lastiça da
6' Circumscripção Judiciaria Militar.- O
Tribunal deu provimento para reduzir a
pena ao grão mínimo do eferido artigo.

Capital Pederal-Appellação n. 93-Re.
lator. o Sr. ministro Arroohellas Gaivão;
appellante, o Conselho de Guerra; aoael-
lado, Americo Gomes de Azevedo, soldado
da Policia Militar do Districto Federal, coa-
demudo no grão minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar.-0 Tribunal deu pra-
vifflento á appellação para absolver o réo.
, Capital Federal-Appellaçâo n. 01-Re-
lator, o Sr. ministro Vicente Noiva; armei.
tante, o Conselho de Guerra: anpellado,
Ubaldino Perca de Souza, soldado da Po'
leia Militar, conclamado-no grão atedio do
rt. 117 do 'Codigo Penal Militar.-0 Trts
final deu provimenta para reduzir a pena

ty, solo suls-medio do referido artigo.
Capital Federal-Appellação n. 94-Re.

lator, o Sr. miniatro Arrochallas Qatolo7

appellante, o Conselho de Guerra; appella-
do, Jacy da Veiga Simões, soldado da Po.
lida Militar do District° Federal, condem.
nado no grão stib-medio do art. ;17 do Co..
diao Penal Miliiiar.-0 Tribunal negou pros
viniento.

Nada mais havendo a tratar-se levantou-Se
a sessão ás 14 horas.

de,•~.

SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA
nn•n••

Sociedade de Geographia do kío do
Janeiro

laocttaamt ta esoanaaula DO mo na J#1....R
NEIRO	 ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDI-!
NARIA DE 30 DEZ EMBRO DE 1921.

Pre1idenela dó Sr. almirante Antonia
Coutinho Gomes Prefsa

Ws 16 horas abre-se a sessão com
presença dos seguintes socios:
rante Antonio Coutiuho Gomes Pereira,
Dr. La-Eayette Cartas, marechal Urba-.
ifo de Gouvaa, dr. João Barbosa Rodri-
cuca Juntei', Dr. Eugenio Augusto Wan-
deck, Dr. Francisco Otto Ferreira de
Carvalho, Dr. Marcos Baptista dos Sana.
tos, Dr. Ilaymundo Thome Bezerra, Dr.
Roberto Moreira da Costa Lima, Dr.
.Toão Francisco do Lacerda Coutinho,
Dr. Daniel Honninger, Dr. Bene•
dieto Raymundo da Silva. Dr. Al-
berto Couto Fernandes, Dr. Alexan-
dre Brigole, general Dr. José Ma-
ria Moreira Guisnarãea, Edmundo Fe-
lix Tribouillet, Dr., Carlos Augusto
do Oliveira Doming0s, Dr. João Ba.,
ptista de Mello e Souza, Dr. Lindoloho
Octavio Xavier, Dr. Mario Moura Bra-
sil, do Amaral e Dr. Antonio Olyntho
dos Santos Pires,

O Sr. presidente communica que, de
accardo com o edital de convocação,
esta aaseMbléa se reune para deliberar
sobre n parecer de urna cot:omissão com-
posta dos congocios mareehal fii-bano
de csoilvaa, aenaral Moreira Guimarães
p Dr. Lacerda Coutinho favoravel á
tioncessão do titulo do socio

to, com todas RS regalias preseriptas
nos aras. 23 e 2 .1 dos estatutos, ao con-
socio Dr. Antonio Carlos Simoena
Silva, corroi-fissão esta nomeada em vir-
tude de unia proposta dos consocins
tom Couto Fernandes e Lindolpho Xa-
vier, mandando conceder ao mesmo Dr.
Simoans da Silva a medalha de marno
acientifico, de que trata o art. 25 dos
Citados estatutos. Comraunica mais que
esta assembléa foi convocado, por deli-
beração da sosaão da direatoria e aona
solho director de 14 do corrente . mez
que adoptou aquede parecer.

O Sr. Dr. E. A. Wandeck
VI° gera!) procede á !Miara do narocer
alludidó, mie é posto em discussão.

. Pede a -palavra o f3r. Lacerda Couti•&
nho que disse:

Sr. proaidentei Quando, Dor beno-
valencia fibrila do conselho director
desdal sociedade, notayel por seus mema
broa Que tanto dignificam a nossa Pa..
tria, eir recebi a tarefa 'do, em eornmiaa
são; dar parecer sobra a nropoSta dos
honrados , .consocios, Lindolpho Xavier e
Couto. Fernandes para a concessão Je
Urna medalha de marno solentifieo ao.
etirnie .eotentista . Siam-rens da Silva, ef-
fundiu-se em mim tamanha satiefaçãe
que não pudá conter o orgulho do bom-
tavn•ole _cozo dauj veltos,,Musaglado4
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pelo SOU saber nesta eociedade, e verw
dadeiros ornanieatoa da sormaa4 geoar
graphrca no Brasil.

Quando se inc deparou a individual-
dure respeita,vel era Urbano de «ou\
distinota na meneia iniata'r quào
tineta é na soleacia eivii; quando s.

apresentou • a pernsonalidaue ¡doai,
de Moreira Guimarães, earecedara

•justos" louvores peara sais dotes Intel-
lect uaes, eu me senti em mim a vaida.
de eoaromper-me o espirito de uma Cf•

.caridade excessivamente c,onsnieravel
em minha pessoa Amais proveitosa e
nunca aproveitavel para Os altos miste-
res que se descortinam nesta benemaria
,ta sociedade.

Todavia, porque Sou obediento A vá%
de quem me dirige as funcç5ea; porqur
não me eu forro ao cumprrinento Ui
uma obrigação; parque dentro de una
dever não devo regatear a miitha acti-
vidade; presumi que seria opportuno ea.
tudar Os trabalhos de Simocos da Silva,

* rnaiormente ameno que mais illterCS,59
o nosso Pais, o o qual não foi ainda dl.
vu/gado com o propnsito de constituir-
se necessurio ao ensinamento puonco
por motivos naturacs e procedentes da
falta de carinho e apreço quo merecera
"e devem merecer os trabalhos scientaa
Ticos e originariamente nacionaes.
• !Pondo de parte os commentarto.5`.1tie,
eu poderia aaiduzir por provar o dosa
merecimento das letras brasileiras, afica
zar da oxistencits actual de uma Acade-
mia, eu farei quanto as minhas forças
intellectnaes permittirem a disseceão do
importante trabalho, escripto pelo no-
bre consocio Simoens da Silva CQIP
viagem que emPrehenders peto inteaicp
do nosso amado Brasil e nomeadamente
pelo Estado de Matto Grosso..

.Sola um titulo imodesto de ceartaf)
Mafitsserraseensesa, f4sorovou o allustaa
confrade suas i n, press'ões sobre o que
viu o sobre o que assistiu de IORIS in-
teressante; o transmittin ao jornal "O
Paiz» essas extraordinarias notas que
muito servem ao catudo ala edgrapida
e que muito nierocem publiaatiaa nkS.
compendio de raeographia Nacional. ora,
ganizado para commemerar o centenaril‘
da nosso independencia,

tEin untas de observação exacta nad0;
esquece n novelista, cujo estylo eaptivN
pela franqueza e pela capacidade, Proa
cura peranudir o estudante da verdade!.
ra expansão orouomica do Brasil.

O trabalho In infati gaveli excuraiorile-
ta traduz a convicção dos factos o tran<
mato ao leitor as mais aaradavais re4
°remias e OS MOS rilaglititiCOS com-

znentarioa quer sobro a colonização, que,
se espalha pelo nosso Paiz, quer sobre to
prodigalidade de nossas lavouras e cam-
aos, farteis em substancias convinhavela
mente apropriadas á vida humana.

Assim manifesta-se textualmente: -a
alias os milharaes e os arrozaea pelaa
varzeas, todos muito viççsos e occupando
milhões de hectares de ubeeramae ter-
na não prendem menos a attenção c‘Çj

excursionista; que, da momento a m
mento, cada vez mais 'Cai se compen
trando de que o pais pelo qual viaja
positivamente agriool& prestando-s
verdadeiramente ã polcUltura›.
• Experto em observaaões
não falta ao espirito do geographo
:mais pequena idéa das paysagens
.terlatnateMptsa Se aPresen-tam ~anta

1 .011g0 pertursó de sua vjagem ao Intel.
rior do Brasil.

O Dr. Simone da Silva talada POIO
assim dizer a parte ecsonnmica de dou'
impoztantes EstadOs;	 atado_ kia
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!Paulo e o Estado de Mata? Grosso; e
estabelece arguanentos precisos para- a
geographia local: e atiraria carn a IML::

aceentuada compelencia o fanem° pente
nossas estrada latalidatles mais
ou morras povoadas; param notavelman-
te atrasadas GOITI relação ao meio social
em Mie vivemos.

Faz o illustrn historiador ravelações
nrio. menos exactas sobre as nossas

adas de ferro e patenteia não rara-
laiente sua- satisfacção por comparai-as
com as mais' importantes. do anil can-
tinante. São suas as seguintes palavras:
—e.15 tudo Isso, apreciado; observada nas
illaiS" que enrimadas estradas. de ferro
irgleza e Paulista, dotadas da conforta-
vais carros da passaaeiros e \martes res-
taurantes, vae fazenda o "touriste não
+prestar ai pi-leão fadiga, que_ carnaça
a incommndal-O'; Tambem pode-se
lançar mão- da haa e segura Estiada de
Ferro Soraeahana entre os dous citados

oitos do Estado,.
• mister ennsiderar que' o nosso crina
soai° não semente prat i aa o patFiotismo
abalo tombam o amor pela sniencia, pois
que delia cuida com desvelló crrL todos
Os seus aspectos- varias.

Refere-se o excprsionista eis suas
viacons no rio Paragnay com real erva.
tentamento segundo as seguintes eaPresa
aões: Um facto. digno de registro é o
db ter o Brazil a hegemonia da- navega.
çao na bacia do Prata, em toda esta re-'
&ao, . --

E accrasaenta com multa opporturd-
dade: «O aue respeita, porém, ti loco--
moctIo de passageiros cairo essa duas aia
dades (Corumbá e Cuvabá), é que ainda
;se resente de palparei deficienciaa.

Prosegnindo em sua viagem a bordo
pequeno vapor ellaquia, e havendo

deixado com saudade o- porto de Corum-
bá, percorro sobre .o rio ParagnaV cerca
do 208 kilometros até á foz do rio S. Lou.
renco com o gasto de 30 horas de nave-
gação continua e dali galga mais 159 , ki-
lometros em um espaço de 26 horas até
entrar no rio Cuyabá sobre o qual na-
vega para a capital do Estado de Malta)
grosso com cerca de 446 kilometras o
durante 82 horas.

Pois bem, com esse curso, despida de
conforto, tal a natureza da embarcaçao,
relata o illustre soientista as per:nadas
dessa viagem; e, mais é, estabelece C3111

zninucioakiade relacõas entre divarsos
poaeos, dos quaes o . São Miguel, o Tania-
oiro, o Alegae, o aoffre, o São João, o
ichusinho e o São Pedro são 03 mais im-
portantes, a em cada qual nota a mais
variaval espade do cominarei°.

Ao tratar desses portos, cmasi mie lo-
dos de propriedade particular a fazandaa
de criação,, narra accidentes de bicai o
demonstra attenção perspicaz eni conito-
cer e em fazer conhecer ra impai:bania
e o encanta da região matto grossenso
vem respeito aos campos de cultura e de
criação, e, mais, a promiscuidade do
fructos on productos, como sejam: ha-
nanas, mangas, ovos; queijos o rapadu-
ras, vendidos a preços relativamentt os-
rua, não pela es.eassaz, mas pela especu-
lação existente em lagares pobrissimos e
eondenniados á falta de recursos sanita-
rios e insira/divos de uma boa civiliza-
OriaQuantia o ascriptoa SP raportá á vida
(Iraria e paslaril do Estada de Mana
Grosso, alli•despenda a sua preoccupação
,dorn o estude de varias- l'açtt8 ou aspe-
cies de gado, e lamenta a ausencia de
Atixilias dos Governos que não sabem
eproyelaar no Estado de nafta GrOSs0 3.3

suas condições substanciosas
'
 de . modo

-que oorn transporte , man: e`clIstribuiçao
hanil de ateima uteis passa' outer alli
os mais- exectieutra centras arlituores do
Bruta e, quiça. 'do poutmente amara-
ei$110

Não se limita o excursionista a narrar:
ou a criticar o que viu e u ue perto cad.
minou, mas aeonseina mamou que po-
dem melhorar a expansão t3C01101111e3 do
Estaco. Eis o que diz a respeito:

aPara tal é mister; ,Na100 metetor juizo,
que sem . perda de tempuf o-Estado se en-
tenda com o ftliniterè0 da Agneultuca,

.por sua proficiente directoria de veteri-
nazjane,industria pastoril e com os c-ia
d&es das suas diversas regiões, interes-
sados no assumpto, sem distatcção de ca-
lati 0TiaS ou classes sociacs e inicie, copa a
possível brevid4fic, esse patriotico tect-
ballio q4e ai-aduzirei os mais proveitosos.
e salutares 'resuttadós para nossa Patria
e até para o mundo.» E accrescenta:
40árito attestaclõ incontestaveldo que seja
a peruaria nesse lonoinquo Estaat,
Unido, é digna de notwa carne verde, allt
consuniida, tão boa como a q1.48 i ~toa--
tra . nos mercados de Lunares awde atua-
nos Aires.»

Parece, até certo ponto, exaggero da pa-
triotismo, mas comtudo tal não é por isso
que é facto peculiar aos estudiosos o
grande alcance obtido por aquelle Estado
na praça cornmercial quanto á natureza
sadia do gado que dalli provém. ,

Mais farta seria essa: producção e mais
accentuada seria a grefarencia sobre a
de outro qualquer log-ar si. não Iara a
difficuldade de transporte conveniente eu
a deficiencia de meios- competentes á
conducção dese gado.

Com muita propriedade diz Sirnoens da
Silva: cO gado é espelho dos campana

Falla o mesmo geographo, das planta-
ções que teem sido feitas e refere com
mais cuidado a lavoura decanna d assu-
car, do milho, do feijão, do arroz, da
mandioca; e, mais que é; das optimas ex-
.periencias quanto á plantação de batatas
de Lisboa, do trigo o da aveia.

-Aproveita a vez para exalçar a franca
prosperidade da colonização ,iaponeza qtae
tanto lia concorrido para, provar que as
terras mattograssanses são do grande va-
lia para a agricultura.

Quanto aos fendias, espepialmenta ás
mangas que abundam aom fertilidade, re-
produzo a nota do escriptor: «Terra, de
promissao, o Brasil, onde produccão de
tanto valor é deixada para a1ime4to de
quadrupedes e reptis!» • '

Quanto á pesca e -e. caça. o Dr. Simoons
da-Silva relata minudenekas tão earacte-
risticas e incidentes tão curiosos, que eu
os deturpaaia si me animasse a trans-
portar para aqui (Malquer resumo sem o
sabor do que li e do quanto onmpreliendi
em suas luminosas referencias scienti-
fie-as.
. anas direi aos meus illustras censo-
elos os princioaes factores observados
pelo nobre scientista sobre os animaes e
aves que Percoraem frenuanlamenla
vastas regiões da Estado de Matto Grasso,
e assim mesmo serei fiel ás palavras. do
autor: tO numero de anil-lues e aves
por todas as regiões do Estado é
plasmente assombroso, porém os prefe-
ridas sàode ordinario -antro aquelles 'asa
veado. porco mieis...Ma capivara, lontra,
ariranha e Onça; o entre estas as r per-
diz, garca, jacutinga. n3utuna. pato sei-
'Vage" marreco- e pamba,jurity.a,

E mais. diz ai mesmo escriptor:	 ia.
dusiria . da- caca e pesca no•Estadn
Matta- arffiss..) A- (14'11~:ilnitorlatialai

requerendo,. desde já„ alguma regida-
mantação para- garantia inana da cer-
tas espades que,. da corto • deaapparece-
rã o .»

Continuando o seu .estudo geographieo
e economia° pelo Estado de Mata) Gros-
so, não se descuida o Dr. Simoen ifa\
Silva de tratar, da população indigena
e a' ella refere: aE' calculada no Estado 	 f
a quantidade de bulias (Nharnhiquaras)
dessa nação pelas diversas regiões- da
referida' zona em. numero do superior a
300.000. De costumes aguerridos, lua-
tanto fortes; intalligentes, permanacera
no systerna do vida a retais primitiva- a
atrazada. Com a creacão do escolas junte
to desses. agrupamentos dó ranchos,, de
methodo simples, faceia e praticas,. pro-
porcinnandó aos aluamos a possival.11-,
bordado de escolha de profissão,. muito..
bons. resultadas advirão aos bulias, ao,
Estado e- conseguintemente ao

Apezara destas observações a autor
exalça serviços da Rondo-a o faz allusões
a Missão' Salesiana , que ha 25' atinas
presta relevantes benefícios e conduz
grande parte dos selvieolas ao trabalho
proficiente e util, e junta-lhes á capada
dade material,- o amor aos bons costu-
mes ditados pela' moral eivica e pela
doutrina christã.	 -

Vem a' proposito recordar a trabalho
Incessante do Sr. Dr. Simoensllea Silva
quanto á: ptartacção. dos indios.

Não é extranha a esta assembléa
doutores no assumpto a monographia
apresentada' por Si mocas da Silva IR)
i° Congresso Brasileiro de Geographia e
a qual mereceu attcnção justa do Go-
verno da Republica, segundo os termos
do decreto n: 8.072, de 20 de junho de
1910, que criou o serviço de Protecção
aos Indios. • -

O estudo dessa lei executiva faz-mo
acreditar ser a magma originaria dos
esforços conjugados pelo- ilustro brasi-
leiro no 1° Congresso_ do Gengraphia.

Eembro-me bem dos debates °acorri-
dos por essa época, e da appravação
unanime que colheram as idas Organi-
zadas para a compilação de artigos le-
gaes actualmente em pratica:

E' essa lei. um benemerito serviça 'que
honra muito a- Governo Nilo Peaanlia, a
quem proclamo minha solidariedade hu-
milde por tão elevado emprehendiarento,
que accrescenta uma victoria para as
energias de um dos mais activas cactos
da Imprensa chiaria.

Retomando a trabalho tio nobre CCM.
sacio sobre o Estado da alatto Grosso
não devo deslembrar-me das suas pon-
derações com ralarão á capital. Assim
se exprime taxtualMente: aDe todas as
eapitaes .clos Estados do 1.3rasil, a de
3latto Grosso é • que deoca mais nitida
,, , ipressrlo a au ..m c.bsecto e estuda,
de ser a mais centra?, achando-se, por-
tonto muito Via C(-.l(raila na •sentido
de cdtender a todas 02 ftere!SSidadel das
suas varias e extensas regiões.»,

Tem essa cidade, para altitude sobre a
uive/ ehamar cerca de 2a5 metros e ,fica
á margem do rio Guyaba a uma,- distan-
cia do Clortunba em cerca de •444
por navegação fluvial. Faia nos diffe-
rentes edifieios publicos e partiaalares;
nas condições hygienicas e topograplii-
eas; e conta particularidades curiosaa
que definem o trabalho oorno , um das
mais completos . para . o estuda de Roa-
graphia local sola as diveraas concepaõea
em seus variados problemas,
• Quanto a . industrias extractivara npro.,

din o autbaa cAtént. diz caça-e' da pesca,.
td_Wçl,21,	 ogtat- Rita
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'gusa no tOcante a industrias extracti-
vas, pasto o grande Estado de •Matto
Grosso,.

Faz para cada um dos produeses um
estudo especial e precisamente adequado
com a observação que a opportunidade
lhe offereceu, a cite, e a mais nenhum
dos nossos geographos quasi todos com
estudos exclusivamente em gabinetes.

Acontece que essa mesma opportunia
dado lhe apresenta 03 habites frequen-
tes da população. lhe faz analysar a
vida intima dos colonos e dos indios e
do cidadão com os argumentos naturaes
e ebm os preconceitos puramente nado-
naes, isto é, absolutamente brasileiros,
consoante os sentimentos humanitarios
que se manifestam de norte a sul, de
leste a Oeste, por toda a extensão da pa-
tria brasileira.

Lamento que a Providencia Divina
não me permittia a mim o dom espiei-
taileo por traduzir em linguagem privi-
legiada a comprehensão nitida que obti-
ve do Estado de Matto Grosso por través
do trabalho, consciencioso e excellentes,
do Dr. Simoens da Silva. Lamento ainda
mais que esse trabalho não faça parte
da nossa bibliotheca geographica e per-
sista eacondido em varios exemplares de
jornal aue, embora lidos universalmente,
não pódem prender a attenção dos es-
pecialistas quem alli não buscam suas
luzes pela preocupação constante de fa-
ctos politicos ou de factos escandato..sies
que mais sabo y eam em suas horas de ra-
zer. Os bons trabalhos scientificos me-
recem mais do que a divulgação pela

A esses jornaes incumbe fazer a re-
Serencia ou a propaganda, mas aão lhes
cabo organizar a bibiiotheca do homem
de eciencia. Procuram os jornaes ser-
vir ao vivo pelo modo mais attrahente e
compativel com a sua edição, porém o
*povo lhe é ingrato e não IA os artigos
mais subStariciosos e mais custosos á re-
dacção.

Procuro lembrar-me de uma reflexão
muito apreriavel do professor João Ri-
beiro, quem lastima profundamente a
falta de leitores para artigos que desen-
volvem assumptos scientifieos. Essa
reflexão é bastante justa e por elia have-
mos de ajuizar não ser bastantemente
conhecido o brilhante trabalho de Si-
moeria da Silva, a quem felicito e a quem
codv  a opportunidade de. conhecer o Es-

tado de Matto Grosso, uma das mais im-
portantes dependencias do terrátorio na-

Prego Muito esta assemblea e por is-
so ato devo abusar do sua benevolencia
com palavras sem autoridade e ordina-
riamente incapazes de traduzir o effoi-
to que em Mira causou a leitura das dif-
?crentes obras ecientificas do Simoene
da _Silva .

Comtudo resta-me cumprir a obriga-
ção que se organizou em Tnim para ma-
nifestar o meu applauso á idéa levanta-
da por Lindolpho Xavier e por Couto
Fernandes.

A duvida que se me afigurou, essa du-
vida esmaece com o estudo que realieela
No recinto da directoria, creio, não ha-
verá meios para a justificação do pre-
mio uma vez que a essa directoria não
cabe a interpretação exacta de um ter-
ma estatuido seb fôrma obscura.

O ert. 25 dos 1105303 estatutos estala°.
ted a meda- de merito scientifice co-
me eeeme de trabalho importante e
e-abrasei offerecido á sociedade. maa to-
iivh ceas.:e. direi • }ria no julgemente
desisti Merito e datii ,juseificadr o pare-
cei' da cos.enissão incumbida de estudar
a proposta em disciissãe. Agora, Sr.
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presirsnnte, retinida a assemt1és, a esta
compete Pronunciar-se sobre o Valor dos
L1 Simoens eia Silva, dos quaes
alguns já mereceram a publicação em a
revista desta casa.

A esta assembléa cumpre dizer, COM
a soberania relativa, que lhe assiste, a
valia dos serviços prestados pelo illustre
consoem e não sarnenta á Sociedade de
Geographia mas lambem ao pai.

O (aso que discutimos é semelhante,
assim creio, aos cegos já resolvidos em
assembléa para a distincção obtida pelos
illustres consocios flc idon e Massa).
Am'oee apresentaram trabalhos ao Gover-
no sobre suas commissões, porém esses
trabalhos não foram offere•idos espe-
cia.mente a esta sociedade. Lembro-mo
que Massa, requereu a esta sociedade o
parecer que justificasse, junto ao Go-
verno Federal a importancia de seu trai-
belho; e assim tambem me lembro C010
Rondou apenas leu algumas conferencias
nesãa sociedade para justificar a sua au-
sencia nesta casa e ao mesmo tempo o
anie r patriotico.

-Estas minhas palavras não bnecam
desmerecimento de dons illustres con-
Seeies que conquistaram di gnamente o
prendo r . seus esforços, mas procurara
demonstrar o acerto na interpretação do
art. 25, que permitte premiar os soma
não apenas pelos trabalhos escriptos es-
pecialmente para a sociedade, mas até
para os serviços presta-dos ao paiz. os
quaes serviços podem eer comprehen-
didos na destinação •.ste Departamento,.
que se incumbe de intersssar-se pelos
factos que dizem respeito á Geographia
Nacinnal.

Assim, -Sr. Presidente, com a presente
justificação, eu peço se digne V. EX.
submetter á appr vação da assembléa a
proposta do conselho director no sentido
de ser concedida, de conformidade com o
art. 23 dos estatutos, a medalha de be-
nemerenoia ao Dr. Simoens da Silva, se-
gundo o parecer da commissão da qual
fiz parte, e mais eu peço se digne V. Ex.
sujeitar á aprec iação da mesma assem-
blda os trabalhos scientificos do alas-
trado corsecie, de maneira que esses tra-
balhos sejam public: os na Geographia
Commemorativa da Independence e coa-
sequentemente seja concedida, de accer-
do com o art. 2.5 dos referilos es utos,
a medalha de merito scieatifico ao roso
illustre companheiro, cuja actividade in-
tellectual precisa de estimulos para
novoa emprehendimentos que servirão e
confirmação dos serviços relevantes que
osta sociedade tem presLdo á nossa que-
rida Patria brasileira.

EM defesa do parecer falia o marechal
Urbano de Gouvea, que salienta que a
commissao não ponde encontrar, nos ar-
tigos dos estatutos, meio de conceder a
Medalha de monto scientifico ao Dr. Si-
rnoens da Silva, não obstante todos os
seus membros o julgarem merecedor da-
quelle premio, pois trata-se de um con-
soei° abnegado, trabalhador, mas que
não cumpriu as exigencias do art. 25
dos estatutos, que trata da medalha de
monto seientifico. E, pois, o orador, sol-
dado que foi, habituado á disciplina. não
sabe afastar-se dos termos precisos da
lei — neste caso os estatutos — e não
comprehende que se lhes possa dar elas-
ticidade, queletier une saia a nobreza do
fim eal/imado. Não sendo possivei ene
quadrar o ceeo do Dr. Simoens n • artigo
25. procurou a commissão um meio 10-
, al de premiar o consocio illustre, e se
lhe deparou esse meio no art.: 23, raziie

Saneirô tta 1922  1431 

porque &ruim a COMMIS9a0 propondo 3
'concessão do titulo de socio benenter"
que, no goso do todas as prerogalivaa
que este titulo defere, terá uma medas
lha de benemerencia. Ao sentir do ora.
dor, a assembléa apenas poderá delibe-
rar sobre a meteria contida no parecer,
que vem a esta assembléa prestigiado
por approvação da sessão do 14 do cor.
rente. A seguir, o Dr. La-Fayette Gere
tos, obtendo a palavra, diz que, embora
fundamentalmente pela concessão da
medalha de muito scientifico ao Dr. SI-
moens da Silva, após a leitura mais at.
tente dos estatutos, propõe que se adie
qualquer resolução sobre o assummo,
até que, como exigem os estatutos, sejaregulamentada a concessão de medalhas,
dando-se. assim, opsortunidade a que o
Dr. Sinmens offereça á sociedade traba-
lho medito, como tamboril querem oe
mesmos estatutos, não devendo prevale-
cer o argumento de se haver concedido;
antes da regulamentação, aquello premio
aos Srs. Rondou e ataste pois se erro
bouve, este não deve .ser repetido. Falia
o Sr. Roberto Moreira da Costa Lima,
que é de opinião que a assemblea é 804
berana e que, portanto, pôde resolver se-
bre a concessão da medalha de meia°
scientifieo. Com a' palavra o general
Moreira Guimarães, diz que se julgava
dispensado do entrar no debate. Sean claro
é o seu voto contido no parecer da com-
missão de que faz parte; mas, acha que
as propostas que vão parallelarnente sur-
gindo á expressa no parecer, se servem
para complicar a questão, visto que ape-
nas se deve decidir sobre aquello pare-
cer, approvando-o ou rejeitando-o. O Dr,
Lindolpha Xavier. entrando rto
diz que o Dr. Simoens da Silva offere.
¡seu, de facto, á soeteane. .•
lho sobre a "Excursão andina", assim
como existem na bibliotheca ua ,O, tala-
da trabalhos classe consocio. ;. in das
rnemorias que, como representante del-
la, offereceu a varies congressos a que
compareceu naquelle caracter; do qUel
00 infere que o Dr. &meais da Si)/a,
realmente, offereceu trabalhos scientifi-
cos á sociedai". Com referencia ao caso
dos Srs. Mas() e Rondou, sabe o orador
que ambos offereceram trabalhos á se.
ciedade e que, assim. fo, ani eegii aias
mente premiados. Concedida a palavra
ao Dr. Raymundo Thome Bezerra dia
que ouviu os antecedentes oradores com
toda a attenção; apezar disso, é de ga-
recer que, dentro dos estatutos, pôde sor
concedida ao prestante consocio a meda-
lha de merito seientifico. pois é a ae-
sembléa soberana, tendo competencia,.
perfeitamente estabelecsaa nos numerus
af, III e V do art. 36 dos estatutos, para
decidir o caso em debate. Os Drs. Lá-.
Fayette e Mello e Souza voltam a trata
da conveniencia do adiamento da dia-
cussão e resolução deste caso, até que se
regulamente o que dispõe o art. 25,"""g O.
Sr. Lindolpho Xavier,.- novamente titi-
lando, refere a impressão, que a elle e á
outros consoeios que o visitaram cau-
sou o museu do Dr. Si010,01113, a melhog
possivel, sendo digno de admiração
aquelle trabalho, de innegavel valor se'-
mitifico, do preclaro consocio. Julga que
esta assemblea deve dar uma resolunad
ao assurnpto em fóco, peie, qualquer que
eita seja, trará honras ao Dr. Simoena
da Silva Por ultimo, fanei] de nova o
general Moreira Gubnarães. ditendo que
deSP lava votar o adiamento proposto
pelo ' Dr. La-Fayette e serundade peba
Dr. Mel/o e Souza; assim não rota, Tio.
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résn, por lhe parecer que a concessão,
agra, do titulo de SOCiG benemerito D.O
Dr. SimOens da Silva não impede Uma
ulterior deliberação da sociedade, confe-
rindo ao distincto consocio o premio es-
tabeleeido no art. 25. Encerrada a dis-
cussão, é o parecer da commissão appro-
vedo, tendo-se abstido de votar os Drs,,
Costa Lima e Raymundo Bezerra. Pelo
Sr. presidente, sob applausos da assem-
bléa, foi o Dr. Antonio Carlos Simoena
da Silva proclamado socio benemertto,
'cabendo-lhe, pois, as vantagens inseri-
ptas nos arte.. 23 e 24 dos estatutos.,

Sessão da directoria e conselho di-
rector, em 14 de dezembro de 1921
sPresidencia do Sr. almirante 'Antoilia
Coutinho Gomes Pereira.

A's 16 horas, sob a •residencia do Sr.
almirante A. C. Gomes Pereira abre-se
a sessão, com a presença de mais os se-
guintes socios: general Dr. José Maria
Moreira Guimarães, Dr. Eugenio Wan-
dei*, Dr. Lindolphc Octavio Xavier, Dr.
Mario Moura Brasil do Amaral, Dr. Al-
berto Couto Fernandes, Dr. João Fran-
cisco de Lacerda Coutinho, marechal Dr.
Urbano de Genvèa, Dr. Edmundo Feliz
Tribouillet, e Dr. Daniel Henninger.

O Sr. secretario geral procede á lei-
tura do expediente, que constou do se-
guinte: convite do Sr. Theodoro Braga,
para que se visite a sua exposição na
Bibliotheca Nacional; convite do Insti-
tuto Historio) e Geographico Brasileiro
para a sessão. magna em homenagem
memoria da princeza Izabel,• convite
para as exequias, por alma da mesma
piginceza, na Candelaria; officio do Insti-
Salto Historio° e GeograPhico Fluminen-
se, remettendo um exemplar photogra-
phico da Placa de Bronze pelo mesmo
offeredda ao seu congenere de Bello
Horizonte; officio do Real Gabinete Por.e
tuguès de Leitura, acompanhado de um
folheto contendo o transumpto da ses-
sã% de 2 de junho oroximo passado, em
homenagem a Camões; officio da Dire-
estiaria Geral dos Negocios Diplomaticos,

Ministerio do Exterior, enviando um
YW(PPO-do Equador, editado pelo Conse-
lho Escolar de Pichincha; parecer da

orrimissão nomeada para dizer sobre a
propoSla dos Srs. Drs. Couto Fernandes
9 Lindolpho Pessba, de concessão da
lindai/ia de merito scientifico ao il)r.
'Antonio Carlos Simoens da Silva.

O Sr. segundo secretario dá conta dos
da e folhetos recebidos no interregno

a cessão de novembro a esta.
E' submettido á discussão o parecer,

acima mencionado, subscripto pelos Ers,
marechal Urbano de Gouvêa, general
Moreira Guimarães e Dr. Lacerda Cote-.
Unho, membros da citada commissãos
Este parecer que, fundando-se no art. 25
dos estatutos, achou que ape,zar dos mui-
tos meritos dos trabalhos do Dr. Simoens
da Silva, não se lhe podia conceder a me-
dalha proposta, por ausencia de trabalho,
'original importante, offerecido d socieda-
de sobre assumptos de geographia, teve &
defendel-o os dous primeiros de seus si-
gnatarios e conclue pela concessão do ti-
;tilo de sacio benemerito, com todas as
rirerogativas, medalha inclusivé. Depois
de perfeitamente debatido o assumpto e
accordes todos em que o parecer da com-
Imissão, em verdade, se firmava na letra
dos estatutos, submetteu o Sr. presidente
11 apreciação da casa a preliminar de se
caber si o parecer devia ir ou não á as-
hembléa geral, unica capaz de decidir so-
bre a concessão de medalhas, conforma
!'esa o art. 36,V,dos estatutos. Deliberou
ti,,casa pela sua affirmativa, unanimemene

te, devendo para tal ser convocado uma
assem'oléa especial.

O Sr. presidente justificou a necessida-
de da acquisicão de estantes de ferro para
a catalogação dos mappas e pediu que fi-
casse a directoria autorizada a adquiril-
as, dispendendo-se com as mesmas até
2:0008 (dous contos de reis). ,..- Appro..
vado.

Ainda por proposta do Sr. presidente.
ficou resolvido que se imprima um nu-
mero da Revista, para o que tambem se
destinarão 2:0008 (dons contos de réis)
mais ou menos, resolvendo-se mais que,
com esta publicação, se determine o
typo da Revista, isto é: sejam fixadas as
suas dimensões, de modo a se conservar,
nas futuras publicações, uma uniformi-
dade necessaria. Varios consocios obri-
garam-se a obter orçamentos para esta
publicação, empregando-se, assim, todos
os esforços para que a mesma se realize
com economia.

O Dr, Lindolpho Xavier lembra a con-
veniencia de se telegraphar ao senador
José Eusebio pedindo-lhe que patrocine
a conservação da subvenção. de 10:0008
(dez contos de réis) para o ano de 1922,
a exemplo da que foi concedida para
1921. Approvado.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr.
presidente suspendeu a sessão ás 17 e
meia horas.

Asseotea geral realizada em 30 de
"d	

m
ezembr .  de 1921 — Eleição da dire-

ctoria, conselho director e commissões
permanentes — Presidencia do Sr. almit-
rente A. C. Gomes Pereira.

Logo apés o encerramento da assembléa
geral extraordinaria, abre-se a sessão
para eleição, conforme dispõe o art.
dos estatutos, para a eleição da directo-
ria, conselho e commissões permanente;
aehando-se presentes os seguintes so.
cios: almirante Antonio Coutinho Go-
mes Pereira, general José Alaria Moreira
Cluimarães, Eugenio Augusto Wandeek,
Lindolpho Octavio Xavier, Alberto (;ou-
to .Cernandes, La-Fayette Côrtes, mare-
chal Urbano do Gouvêa, João Barbosa
Rodrigues Junior, Francisco Otto Fer-
reira de Carvalho, Marcos Baptista dos
Santos, Raymundo ThormS Bezerra, Ro-
berto Moreira da Costa Lima, João Fran-
cisco de Lacerda Coutin:ho, Daniel Hen-
ninger, Benedicto Rayrnundo da Silva,
Alerandre Brigole, Edmundo Felix Tri-
bouillet, Carlos Augusto de Oliveira Do-
mingues, João Baptista de Mello e Souza,
Antonio Carlos Simoens da Silva, Anto-
nio Olyntlio dos Santos Pires e Mario
Moura Brasil do Amaral.

O Sr. presidente nomeia escrutinado..
res os Srs. Lacerda Coutinho e Ray-
mundo 'Bezerra. Procedida á chamada
dos socios presentes, foi apurado o se,
guinte resultado:

Directoria — Presidente (reeleito):
almirante Antonio Coutinho Gomes Pe-
reira; 1° vice-presidente, (reeleito) se-
nador Lauro Müller; 2° vice-presidente
(reeleito) general José Maria Moreira
Guimarães; 3° vice-presidente, (reeleito)
Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires;
secretario geral (reeleito) Dr. Eugenio
Augusto Wandeck; 1" secretario, (re-
saltito) professor Xavier; 2° secretario,
(eleito) Dr. Raymundo Thomé Bezerra;
thesoureiro, (reeleito) Dr. Alberto Cou-
to Fernandes; orador, -professor La-
'Fayette Côrtes.

Conselho Director s- Dr. Alvar()
Bittencourt Berford, Dr. Antonio Carlos
de Arruda Beltrão (reeleito), Dr. Anto-
nio Carlos Simoens da Silva (reeleito),
Dr. Arthur de Souza Barbe.a, gema,

Candido Rondon (reeleito) Dr. Carlos
Augusto O. Domingues, conde de Para-
naguá (reeleito), Dr. Daniel Henninger
(reeleito), Edmundo Feliz Tribouillet
(reeleito), Dr. Fernando A. Reja Gaba-
glia (reeleito) capitão Francisco Jagua-
ribe Gomes de -Mattos (reeleito), Dr.
João Baptista de Mello e Souza (re-
elite), Dr. João Francisco de Lacerda
Coutinho (reeleito), Dr. Manoel No-
gueira da Silva (reeleito), Dr. Alfredo
Conrado Niemeyer, Dr. Roberto Moreira
da Costa Lima, Dr. M. U. Brasil Ama-
ral e marechal Urbano de Gouvêa (re-
eleito).

Commissães Permanentes — Gengra-
phia Ohysica — Dr. Alfredo Lisboa, Dr.,
Everardo Backeuser, Dr. João O. Do.
wyer, Dr. Manoel da Silva Couto e Dr.,
Gabriel Osorio de Almeida.

Geographia Politica — Dr. Max Kit-
zinger, Dr. Heitor da Silva Nobrega
Beltrão, Dr. Jonathas Serrano, Dr.
Elysio de Carvalho e Dr. Ezequie/
Ubattiba.

G eograph ia Mathematica—Dr. . Aarão
(Reis, Dr. Paulo de Frontin, Dr. Da-
niel Renninger, Dr. J. F. Lacerda
Coutinho e Dr. A. 3. de Carvalho dei
Vecchio.

eleographia Historica — Dr. Carlos
Domingues, Dr. Amaro Cavalcanti, Dr.
Benedicto Raymundo da Silva, Dr.
!glacio Azevedo Amarai, Dr. João Coe-
.lho Gomee Ribeiro e Dr. Francisco Go-
mes de Carvalho Junior.

Geographia Cconomica e Commercial
— Dr. J. • M. Sampaio Corrêa, Dr. L.
fl. Vieira Souto, Dr. Victor Vianna,
Tsr , Alexandre Brigole e Dr. João Al-
berto Masô.

Geographia Medica — Dr. Joaquim
Nogueira Paranaguá, Dr. Barbosa Ro-
drigues Junior, Dr. João Pires Fari-
nha, Dr. Padua Rezende e Dr. Angus-.
lo Diogo Tavares.

Geographia Biologica — Dr. João
Rodrigues Barbosa, Dr. João Pires Fa-
rinha. Dr. Padua Rezende e Dr. Anto-
nio Rodrigues Lima.

Élstudos Americanistas — Dr. .Anto-
tio Carlos Simoens da Silva, Dr. Lau-
ro Muller, Dr. João Coelho Gomes Ra-
beira), major Henrique Silva e tenente
R. Al. Costa Lima.

Meteorologia e Magnetismo Terres-
tre — Dr. Aarão Reis, Dr. Paulo de
Frontin, Dr. Henrique Morize, Dr. Jo-
sé Luiz le Coq de Oliveira e almirante
José Carlos de Carvalho.

Hydrographia --Dr. Domingues Ser.4
gio de Saboya e Silva, Dr. Alfredo Lis-
boa, Dr. João Cordeiro da Graça, Dr..
Manoel da Silva Couto, Dr. -Edmundo
Oest e Dr. Manoel Moura Brasil dn
Amaral.

Cartographia — Dr. Antonio Olyn-
tho, Dr. Francisco Bhering, professou
Olavo Freire, capitão Jaguaribe de
Mattos e capitão de fragata Thiere Ele-
ming.

Redacção e revista — Dr. Manoel
Cicero P. Silva, professor Francisco
IMamêu, professor Isindolpho Xavier,
Dr. Eugenio A. Wandeck e Dr. At-
vara B. Berford.

Contas — Dr. Henrique Carlos de
Magalhães, Dr. Taciano Acciolys Dr.,
Raymundo Thomé Bezerra, Dr. Au gus-
to Carlos Moreira Guimarães e Dr.:
Buarque de Macedo.

O Sr. presidente proclama eleito
ts consocios acima mencionados 8
CoMmuniea que a respectiva posse 88
dará à 25 de fevereiro proximo fu-
turo.

Leyatita-se a ,!essrto ás 19 horas..
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NOTICIARIO
' O Sr. Presidente da Republica recebeu
lbontem em audiencia, no Palacio Rio.
Negro, os Srs. Dr. Carlos Sareeaio, Pie-
feito do District() federal e senador At-
Yaro de Carvalho.,

- Realiza-se hoje com grande so!e-
nidade nesta Capital, a trasladaçãrn o dos

deapojos da Esteado de Sá, da iareja si-
tuada no morro do Castello para o mos-
teiro dos Caeuchinhos, á rua conde •te
33omfiin, motivada pela demolição da
referida igreja, e arrazamento daquelle
morro, o que está sendo executado pela
'Prefeitura do Edstricto :Federal. Nessa
°ocasião, tambem serão trasladados o
marco da cidade que alli se acha, bem
como a imagem de S. Sebastião, que sa
encontra na citada igreja.

As cerimonias terão o caracter olaia°
e religioso ao mesmo tempo, e serão le-
vadas a dreno com solemnidades as
mais significativas, tomando parte ad-
ias, representaçÕes de todas as classes
eociaes, associações, irmandades, etc.

O cortejo obedecerá á seguinte dispo-
aição

1°, guião; 2°, banda de musica; 3 0, es-
coteiros catholicos; 40, Liga Catholica;
6° banda de musica; 6 0, irtnandade a : 7°,
ordens terceiras; 8°, clero; 9°, andor
banda de musica; 10, altas autoridarlea e
representações officiaes; /1, escoteiros
em geral com a bandeira nacional; 12,
bandeiras das Quinas e guarda de honra
dos alumnos das Escolas Militar e Naval;
13, carreta com as cinzas cie Estaeio de
Sá - esquadrão de cavallaria do Exer-
cito; • 14, contingentes das forças de terra
e mar; 15, banda de musica; 16, impren-
sa, associações scientificas e litteratias;
17, escolas superiores; 18, collegios, ly-
ceus e escolas; 19, associações conarner-
ciaea e industriaes; 20, carreta com o
marco da fundação da cidade; 21, bania
de musica; 22, linhas de tiro; 23, clubs
de regta; 24. clube de focaball; 25. banda
do musica; 26, sociedades desportivas em
geral; 27, associações dos empregados no
commercio; 28, sociedades recreativas;
30, banda de musica; 31, associações
operarias; 32, associações de class -a; 33,
povo; 34, automoveis e carros..

Será esse o• itinerario que será obede-
pido pelo cortejo:

Avenida Rio Branco, onde se férdia,
rua Marechal Floriano, praça da Repu-
blica (pelo quadrilatero), rua Senador
Euzebio, praça Onze de Junho, Avenida
do Mangue (lado da rua Senador Euze-
bio), avenida Rio Comprido, rua Had-
dock Lobo e rua Conde de Bornfim.

Formarão tropas do Exercito, da Ma-
rinha e da Policia Militar para presta-
rem as devidas honras.,	 -

e-- O Sr. Presidente da Republica far-
Se-ha representar nas referidas cerimo-
nias,

1wwnlà

Na 1 0 Pagadoria de Thesouro Nacional se-
rão pagas Me 20 de :aneiro as seguintes
folhas do decimo nono dia utit: Montepio
da Viação O-Z.

Nota-Os que deixarem de receber no dia
proprio serão atteadidos do Yr ao 22'

.•
•

Na Caixa de Amortização pagam-se hoje,
20, de 11 horas e 30 minutos ás-15 horas, os
juros de apolices vencidos no 2° semestre
de 1921 aos possuidores seguintes:

Apolices nominativas-Lettras R á Z.
Apolices ao portador:
Emprestimo de 1903, relações na. 1 a

241.
Emprestimo de 1917, relações na. 1 a

400.
Emprestimos de 1920 e 1921, relações

as. 1 a 400.
A entrada nas bancadas se fará desde 11

até ás 14 horas.

No Collegio Militar do Rio de Janeiro,
realizam-se bole, sexta-feira, 23 do corren-
te. ás 10 horr3, os seguintes exames:

2° anno-Geoeraphia - Oral - Alumnos
as. 435, 441, 505, 513, 515, 536, 544,
556, 557, 581, 623 e 625.

Supplementar: 634 e 675.
3° anno-Portuguez-Oral- Alumnos nu-

meros: 192, 252, 338, 357, 358, 446, 495,
601, 605, 661, 704 e 718.

Supplementar : 6i6, 677, 678, 684 e
688.

4° anno-Meebra-Oral-Alennros nume-
ros: 129, 181, 185, 184, 454, 578, 616,
648, 721 e 774.

Supplementar: 88, 158, 170 e 199.
4° anno-Oeometria-Oral-Alumnos nu-

meros: 33, 44, 53, 68, 247, 372, 375, 509,
511, 522 e 683.

6° anno-Historia Natural-Oral-Alumno
n.271.

Realizam-se amanhã, sabbado, 21 do
corrente, ás 10 horas, os seguintes exaa
mes:

anao-Portuguez-Oral-Alumnos nu-
meros: 144. 178. 205, 222, 563, 668, 673,
676, 677, 678, 684 e 688.

3° anno - Oeoeraphia - Oral -
m nos ns. 122, 270. 381, 389,442, 449, 612, 700
701, 703, 705 e 7)5.

Suppiementar: 63, 542, 569 e 604.
6 arro	 Chnio,raphia e Historia do

Brasil - Oral - Alam° n. 271.

4111•.~

O tempo	 Boletim da Directoria de;
Metereologia.

Previsões ,para o periodo de 18 horas,
do dia 19 até 18 horas do dia 2-o:

District° Federal e Nictheros: - Tem-
po - Instavel com chuvas e trovoada
passando a bom.

Temperatura - Ligeiro declinio á
noite, em aSeni de dia.

Ventos -	 com viração fresdi

Estado do Rio: - Tempo - Instava
com chuvas e tlx” ..	 passando
bom.

Temperatura - Ligeiro declinlo
noite, em ascensão de dia.

Synapse do tempo ()acorrido:,
No DLstricto Federal (até 15 horas dc1

dia 19) : - O tempo de aceórdo com a
prendsão feita, foi em geral bom, cena
nebulosidade variavel e trovoadas lemes,
que se registraram limitem á taraPnha-
e hoje ás 14 horas quando o céo ficou
encoberto. Nos suburbios mais distantes
as trovoadas de hontem foram acompae
Miadas de vento fresco e chuvas fracas.;
A temperatura foi ligeiramente mais ele-
vada á noite e estaval de dia; a. maxi-
ma foi registrada ás 12 h. 00 m., com
2r,8 e a mininia ás 9 h. 00 m., com 23°,4.
Os ventos sopraram com regular Mien.
sidade de S e SE até ás 20 h. 00 rn.:
desta, hora até ás 24 h. 00 m. e das 2 h.,
até ás 6 h. 00m. foram variaveis e fra..
cos, com períodos de calmaria; nas de-
mais horas sopraram de N e após ás
10b. 15m. briza fresca.

Em todo o paiz (até 9 horas do dia
19) : Zona norte: - Devido a daria
eiencia de despachos meteorologicos, não
fazemos a eynopse desta zona. Zona
centro: -- Tempo em geral, bom. Cho-
veu hontem, em Goyaz e em parte. de
1Vdrans Geram, Matto Grosso e Rio de
Janeiro, sendo as preciititações nesses
tres unimos Estados acompanhadas de
trovoadas. Era Uberaba, Araxá, S. Luiz
de Cucam e Angra doa Reis, choveu
cata manhã; em Leopoidina e Itaitibã
cbeviscou. A temperatura eievou-se
agramente, excepto em Minas Geram
alteie ,man t/lin-se estava'. Zona sul: -
O tempo está ins.davel em S. Paulo e
bem noe demais Estados, tendo chovido
e trove:Sano hontem, em Santa Cal hari.
na, Paraná e São Paulo. 4 temperatura
contintia elevada.
- Estações de aguas: - O tempo está
born em Caxambú. Passa Quatro, Ama
e Poços de Cadlas, tendo choviscado ,on-
tem, nesta localidade e trovejado em
Araxá, onde choveu e trovejou hoje pela
rna alia. A temperatura manteve-se es.
tavoa sendo as seguintes as maximas re-
gistradas: 300,0 em Caxambil e Araxá:
28°,0 era Passa Quatro e 25°,0 em Poços
de Caldas.

Maiores temperaturas: - 37',0 em
São Pedro e 36°,8 em Sobral.

Maiores chuvas recolhidas no dia 19:
3Grrdm0 em Santa Luzia e 33rialm0

em Monte Alegre.
Estado do mar na costa do pala: -

Tranquillo e chão.
Regiões sem chuvas: - Ha mais de 15

dias: Joazeiro e Caetité.
Dados aerologicos: - Correntes de sul

com a velocidade maxima de 10 m. até
400 nd. de aittude, rondando para NW
até 2.200 m. com velocidade maxima de

tu. Predominou dahi a direcção w
até 5.700 ai. com a ealecidade naaxima
de 10 ni. ,0 balão desappareced por ef.
feito de fraca visibilidade atmosplieria
dd, a distancia horizontal de 9 lulomew
troa.

A Directoria do Serviço de Povoamen-
\ to remetteu aos desembargadores, juizes
de direito, pretores e membros de: Mi-
Aisterio Publico do District.) Nderal,
exempl ares do regulamante doa Patro-
Oitos Agricos e do formulado contata.
do as indicações necessarias matricula,
neSes institutds, de Menores desvalidos,

Aviso - O altunno chamado a exame oral
que não estiver grites até a hora de ter ini-
cio o exame, será co n sid: rado reprovado,
sendo immediatamente desligado de accardo
com o reeulamento.

O aluem) que faltar a qualquer prova
será considerado reprovado.

As justificações só serão acceitas por mo-
tivo de molestiaprovada com attesiado do
medico do estabelecimento desde que a di-
rectoria tenha prévio conhecimento.

O ponto oral para mathematica e sacudas
será dado ás 8 horas na secretaria.

d#81‘.›.--
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Directoria do 'Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim de Temo° - Svnopse do tempo em todo O
-.	 brasil nomeio dia de Greenwich (9 lis. no Rio de javeito) no dia 19'cle jauei o de 1922

Zona norte - Devido a deficiencia de despachos rneteorologicos, não fazemos a synopbe desta ZODP.

Zok a centro .-, Temoo em geral, bom. Choveu bonina, em Gra , az e em partes de Minas Geracs, Meto Grosso e Rio de laneire,,
sendo az ,re !initações neSres tres ultimos Estaios acomnauhadas de trovoadas. Em U13.raba, Arazá, S. Luiz de Caceres e Anra doa
Reis, chneLn esta manhã ; em Leopoldina e Itajubá chuviscou. A temperatura elevou•se ligeiramente, excepto em Minas Geraes onde
mantem-se esteve!.	 .	 -

Zona sul - O tempo está instavel em S. Paulo e bom nos demais Estados, tendo chovido e trovejado hontem, em Santa Catha.
liará, Paraná e S. Paulo. A temoeratura continua elevada.
Qbserviições meteOrologicas elfectuadas sin.ultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 19 de janeiro

de 1922 (P,esurno do tioletirn organizado no Instituto Central)

•

,

•Estações

Observações do dia Observações da vespera
__---

¡Temperatura
at do ar0 ,2	 i	 ,

"V`2 E	 ,

 Vento f,	 I
o

1:3
Estado

Estado do	 do tempo e

Temperatura
do ar

.-ã-

,

Estado do tempo
3e 2,E
-g

,	 ,,,
c o	 .	 ,.. 	-

L') E °	 DirecçãoWIS•	 . 4,... 1.0	 .0 .

, te,.
4.ota.

°,,,'
_

-c2

mar	 ..	 ph 
diversos
ero nenos

,
.E	 I
ireei •	

É

iR

?..:
:a
'.)

e pnenomenos
diversos

o	 ia • "	 , ......
1...-------	

......---

S.L. do51aranhão(X) . ..
Barra do Corda(X)..
fortaleea (X)....._...

•

I

..
Quixeramobim (X)..
Natal (X). 	

, •

Parahyba (X) 	
Recife (X) 	

.

Pã.o de Assucar (X). .
Aracajú (X).... 	
Bailia (X).... _ 	
Caetite (X) 	 •

, . ..
.

januaria 	
Bello Horizonte 	
	 	 753.5

59.0
27.0
25.5

1.0
-

E
E

2
1

4
3

....
-

B.
B. (b. manhã.)

32.0
29.0

18.0
19.0

-	 R. pau

Theophilo Ottoni 	 60.5 25.0 4.5 N 1 6 - B. (o. manhã.) 33.0 22.0
klberaba 	 -	
Caxambú 	  

59.5
60.0

21.0
23.0

-4.0
-1.0

E
NE

1
2

9
8

-
-

I. (e. t. mau.),
1. (o. manhã).

30.0
30.0

21.0
19.0

19.8 R. pitr..,

Poços de Caldas 	 62.2 - 23.0 1.0 C O 5 ... B. 25.0 23.0 -	 iCti. am„
Ooyaz. 	  59.4 26.0 2.0 C O 2 - B. 31.0 18.0 -	 Ch. pra,
Santa Luzia.... 	 56.0 25.0 0.0 C O 6 - B. 31.0 15.0 36.0 , Ag. pei.
Cuyabá 	 60.0 27.0 1.7 N - 3 -- - B. (o; manhã.) 32.0 23.0
Corumbá.. 	  56.5 27.0 1.0 ,	 SE 1 1 - B. (c. manhã.) 31.0 22.0 - T. pia.
Victoria 	 61.8 27.0 0.0 "	 NE 1 O Tranquillo. B. 33.5 25.5
Capital Federal (Insti- •

tuto Central) 	 60.0 25.9 -0.1 N 2 •	 7 Chão.	 , B. (Ch. menti.) 28.8 22.8 - T. r. pra
Campos 	 60.1 27.0 1.0 ''	 NE 2 7 - I. 31.0 22.0 - R. pai.
Ffiburgo .... . . 	 58.3 27.0 0.0 C O 6 • B. 30.0 19.0 - R. pra.
eptropolis 	 63.6 25.5 0.5 NE 2 3 - B. 30.8 19.5 0.3C t. pai.
'Rezende 	 59.0 25.0 0.0 C O 4 - IB. (b. manhã). 34.0 21.0 21.2 C. r. pm,-
Cabo Frio 	 ... 58.1 27.0 2.0 . C O 5 Tranquilloc :B. 28.0 21.0 --	 R. Inn.
TherezOpolis ...... .. 57.0 25.0 2.5 N - 3 4 -	 'B. 30.0 18.0 -	 R. prr, •
S. Paulo 	 59.8 24.0 2.0 SW 2 5 - B. 28.0 17.5 .7.4 C. t. v. ptn,
Santos ..• 61.0 27.0 1.0 SE I	 1 6 Tranquillo. B. (i. manhã.) 31.0 22.0 7 4 C. t. pal.
Paranaguá. 	 61.5 27.0 4.0 C O 4 Tranquillo. 0. 28.0 17.0 ' 17.0 . C. t. pin.
Guarapuava (X), 	 _ !
Curityba 	 60.7 22.0 2.0 E 1 O - B.	 - 27.0 18.0 8.4'C. t. pai.
florianopolis 	
Lages 	 ...

60.1
-.

25.6
15.9

-0.4
1.5

C
C

O
O

O
2

Tranquillo.
-

B.
B.	 -

29.0
-

252
-

5.0 C. t. r. pai,
14.0

Porto Alegre 	 60.5 . 23.0 0.0 C O 6 B. (a. manha.) 32.0 20.0 .
IBruguayana 	  61.0 32.0 4.0 E 2 O -..- 36.0 20.0
Allânteyidéo 	 60.2 27.0 0.0 NW 2

IB.

Nepos Ayres 	 60.3 24.0 - NW 2
_ ,
'	 • Estado do ceo em decimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, tõfalmente encoberto. Estado do tempo: 1), bom; 1, incerto

01, mau. Phenomenos diversos : o chuva; no, neve; as, nevoa secca; u nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue; 'sa, saraiva ; geo,
-geada Ir, trovoada com relainpagos t, trovões; ir, relampagos ; o, orvalho; v,ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Naufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometricaacha-seredu-
alda a O° C., ao nivel do mar c á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 19 ás 7 horas a
et temperaturas foram observadas no dia 18 ás 21 horas.

Temperaturas Temperaturas
.

I
rostos	 24 horas , Maxima

	 Minima Maxima Im/in	 Minima

	J81n•••n•n•••nn

externas	 Chuva emChuva em	 externas

I
Postos 24 horas

1

i^"."7...".

_-
36.6
37.3

0.0	 33.3

Gavea 	
 , 0.2	 35.3	 22.9Tijuca 	 1

1

	

22.8	 Rio Comprido 	 	 - .,	

I

	

23.3	 Corcovado - Temperatura Áto isg:2
36.4	 24.8

22.2 i--- 41;4 „u m i da d e re1ativa:10ITO
1 - II Vento: S.W.-Fbna: 14 mi -

Vota •KX)41,10 velo telegrama,

1.1	 30.8	 22.6

5.

Dentro..



RENDAS PUBLICAS ""~
Recebedoria do Distrieto Federal

Renda arrecadada de 1 a 18
de lancho de 1922 	  4.543:5558866

Renda arrecalada eia 19 de
,jaueiro de 1922 	 	 254:572.1359

á 708: 120r25
Em igual periodo.de 1921.. 4.210:4763160

Differença pranteia etn1922	 557:6538065
~..e.11•••n••••n•nnn

Alfandeoa do Rio de lameiro
mu DE JANEIRO DEI=

Renda arrecadada hoje, 19
de janeiro:

MARIO ,OFPICIAL	 Janeiro do 1092 1455 {I	••••••••••••••••• n
Sexta-feira 20

A Renarti4ão Geral dos Correios expedirá
' inalas pelos seguintes paquetes:

•Hoje:
Pelo Rio de Rateiro, para Bahia,

Recife, Cabedello, Natal e Ceará, rece-
bendo impressos atC.! ás 10 horas, cartas
para o interior até ás 10 1/2 editas Com
porte duplo até ás 11.

!- elo Bayard, para Madeira, Christlania,
Berger e Helsmgfors, recebeado i aoressns
até ás 8 horas e cartas para o exterior ate
ás O.

.Amanhã:
Pelo Jtatiba, para Santos, Paranaguá e

Rio Graude, recebendo impressos até ás
8 horas, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com .porte duplo até ás 9 e
aa' actos para registrar até ás 18 horas de
ho'e.

elo Raettará, para Victorla, Bahia, Ma-
ceió,•Recife, Cabedello, Natal e Mossoró,
re .e ',cada impressos até ás 6 horas, cartas
pua o interior até ás 6 1/2, ditas com
porte duplo até ás 7 e eb!ectos para regis-
tra r até ás 18 horas de hoje:.

Nota - Vales postais internacionaes e
nado aes na thesouraria, nos dias ateis, até
ás 141/2 horas.	 •

Recebimento de encommendas nostaes
internacionaes, pela 5' secção do trafego,
para Portugal e Hamburgo como coretos
permutantes com todos os paizes da União
P stal, Açores, Madeira e Estados Uuicl.s
directame .te nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á ve ;para dápariida dos paquetes
que se desti.larem a Lisboa, Hamburgo e
Estados nado ;, exce ptuados os da Compa-
nhia Sud Atlartique, e ertrega lambem nos
mesmos dias das 101/2 ás 14 horas.

•

•

52 .193.. .....

27 .112 	 i ****** O.11-1,
5 .932 	 .....114.1. 	 n

50.158 	
33.292............... 	 **AP*

28.694...., 	 . ******* * a..
48.662..... 	 ..I.
59 . 480	 .1.141, ********* 11,11

1 0800.....4.1.1F4.0. 	
29.535. 	
28 .365.......... *****

8736. 	 ...• •
244'2 	 .114
40.271.11.4•,106.0

•

37.0o8	 	 2008000
21.644 	 	 1.0t. ,30
57.39 	 	 1C:: 7 00
44.429 	 ..... 	 ....•	 100.000
2.721 	 	 10 00

25.049 	 	 1004,000
10.543 	 • 	 	 200.000
49.611 	 103 £00...•,.. 	
1 1.425 	 	 1003000
14.293 	 1003000	 - 0,06
n •• •581 	 	 ****** ,0118,	 1:0003909
51.170 	 	 1008000
32.053 	 20:00,03090
9.502 	 	 200/5000

27.985 	 	 1005000
28.513 	 	 2003000
39.940 	 	 2008000
44.557 	 	 1008000
51.952 	 • • •	 1003000
24.395 	 	 2008000
50.986 	 	 2003000
18.839 	 	 2005000
31.671 	 	 1001000

_57.545 	 	 2003000
13.861 	 	 1005000
36.224 	 	 3:0003600
40.333 	 	 1004000
52.693 	 	 1003000
7.062 	 	 1003000

ApproxImacties

32.052 e 32.054 	  2004006
36.223 e 36.225 	

, 1003006
Dezenas

32:051 a 32.060 	 •	 60;000
36.221 a 36.230 	 	 403000

Centenas

32.001 a 32.100 	 d..	 12a000
36.201 a 36.300 	 	 103000

Todos os numeros terminados em 53 re-nt
4$ e os termirados em 3 taam 2$, exceptu-
ando-se os terminados em 53.

O fiscal das loteriasdo Governo da União,
Manoel Cosme Pinto. - O director a ,sis-
tanta, João Carlos de Oliveira Rosario,
secretario.- O escrivão, Firmino de Can-
tearia.

..... .......	 3%''.(732
Em papel,.... 	

	
154!549.1537

Total 	
	

304:9024269

Renda arrecadada de 1 a 19
do corrente.,. 	

	
2.520:4174'55

Em igual periodo de 1921 	  3.932:325$467

•Ifferenaz /a:110• cai 1921 1.411:9093311

PARTE COMERCIAL
. -Camara Syndical

CURSO 'OFFIC1AL D0 CAMBIO E MOEDA 14tE•
TALL1CA

Pinas

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	
Sdbre !Ulla 	 .•
Sobre Pertuaal 	 ...
Sobre Nova York 	
Libra esterlina - ent

moeda 	

90 d/v.
7 27/64

$655
-
---
--
--

-

A' vist;
7 23 '64

36.5f
$04::
;$35'
8An•

7398f

....
Sobre Buenos Aires (oeso panei). 2itak
Sobre Buenos Aires (peso ou -o).. 6,4,9!
Sobre Montevidéo (peso ouro)... 5 87(
Sobre Hcsnanha (pesetas) 	 1'..21!.
Sobre Suissa (francos) 	 1557(
Sobre &laica (francos) 	 .4.:.•1(
Sobre Hollanda (florim)	   2s..4*
Sobre Janão (yen) 	 31.85C
Sobre Dinamarca 	 -
Sobre Noruega 	 -
Sobre Suecia 	 ........
Sobre Palestina e Syria 	 7 1/3;
Sobre Canadá 	 -
Sobre Roma nia. 	 8070
Sabre Austria 	 11001

Moedas
Dollars (papel) 	 	 7$9.50
F. , c dos (nanel) 	 	 $7:.0
Anoliees uniformizadas de 1 :OCO$,50,0	 8004.000
Apolices diversas emissões de

5 , miudas, nom 	 	  8204000
~ficas diversas emissões de

1 . 0003, 5 a io, mm	  	 7703000
Analices dive rsas caissões de

1: 1:04, 5 " i n. port. (192 ) 	 	 .75( 3000
A-offia:s diversas e aissões de

Apo'ices do Emnrestimo Muhici-
1: ,301i, 5 '/„, port. (19.:1) 	  .	 7305000

"srl de 1906, p ‘rt 	 	 176Ç.0CI9
Apolices do Emprestimo Munizi-

nal da 19)6, nom 	 	 1813000
Anolices tio E Imre ' timo Munici 	

n lide 1914, nort 	 	 16;SCCO.
Anoliccs do Emoresti no Munici-

'oal de lo17 .po-t 	 	 1518500
Apoiiles do Emnrestimo Munici-

pal de 1)20. nort 	 	 1540013:
Apoli 'es do Enmrestimo Munici-

pal de 7 °/., part. (decreto nu-
mero 1.535) 	 	 1723600

Anolices Estado do Rio Grande do
S 1 de 1:000,, 7 °,', voá 	  * 95.7;000

Aoolices do 'Estalo do Rio de Ja-
neiro de 100$, 4 'I., port...., 	 	 gsg750

'Banco do Rra - 11 	  2705000
Banco. Mercantil do Rio de Ja-

nei -o 	  2914000
Companhia Terras e C -lonizaoão	 1(4000
Companhi,a de Loterias Nacionaes

do .Brasil 	 .. 	 	 24$000
C anpanhia Predial e de Sancaa

menti do Rio de Janeiro 	 	 503000
Comnanhia E. de*F. e Minas de

• S. Jeronymo 	 	 843003
DChentares da Companhia Pro-

, gresso Industrial do Brasil 	  18500Q

'Vendat por alvará
15 Banco Mercantil do Rio dela-

neiro...... ........ . .. ..... À .	 2913000
Secretaria da Camara SyndLoal do Rio tp,

Janeiro, 19 de janeiro de 1922. -,- A. Si.

1/10=14 syndico.

Cnmaanhia de Loterias Nacionaes do
Eira - Loterias do Estado de Pernambuco
- Lista geral dos prainioa da• 32* loteria da
plann 2, 6 extracção do anno de 1922, rea-
lizPda .em 19 de janeiro de 1922, em
virtude do contracto celebrado com o Go-
verno do .Estado de Perrambnco a 5 de
dezembro de 1917, antorizada pala lei n.814,
de 26 de junho de 1903 e registrado na
Fiscalização das Loterias do Thesouro Na-
cloral, a 5 de março de 1921.
41.000 	
50.552
34.785
35.540
32.092
47.655
15 549
43.400

	

40.087 	

	

982. 	

	

30.200 	

	1).427 	

	

30.975 	

	

6.9437 	

	

29.282 	

	

7.017. 	

	

40.928. 	

	

1.224	

10r.roo
2^ LAO
101, 10
2031O
1(	 .*;`)
10;0
1nrN O
1í' 00
2114000

.2( 04000
101X010

. 103 r,000
4:0 030e0

.1CC:".CGO
1C( .;060
10 :l000
1034000
4( na3C0
-1003000
1005000
1C04.000

1:1363000
1035000
100.5000
2003000
1( 04,000
2311000
109t000
.2094000
.200s000

-.1094000
,:1003000
.-1014Q00•
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Janeiro de 19.22 

COTAÇOES DE CAFÉ DA BOLSA DE MERCADORIA:c •

Dia 19 de Janeiro de 1922

Mezes	 1" cotação 2' cotação . &acata&
janeiro 	 I 	 •• irob • •	 19$100	 191100
Fevereiro 	 ....	 191150 1 191150
Alasço 	  1 191250 1 19$100
Abril 	 .411	 19$250 2 191300
Maio 	 	 191300 1 194350
lanhe- .	 	 191300	 19$a50

saccas	 saCCag	 SAEM
Vendas 	 	 1.000	 5.000

Mercado: I' cotação, firme; 2' cotação, estavel
Dispoeivel baselype 7, 19$500.
Mercado, firme;
Vendas até ás 10 1/2 horas, 5.402 saccas.
Vendas, total, 10.035 saccas.
O syndico, João Severitzo da Silva.

MARCAS REGISTRADAS
. N. 3.8 .1t3

Henry Tate & Sons, Limited, refinadores
de assacar; estabelecidos em Londres e em
Liverpool, In glaterra, anresentam a marca
supra. que ronsiste na palavra (Tate,. Esta
marca, que pôde variar em typos, cõres e
dimensões; serve -a distinguir assucar refi-
nado pelos depositantes. A dita marca é
apresentada em renovação do registro elle-
atuado nesta jurta em 20 de outubro de
1898, sob ne 850. Pio de Janeir a, 11 de julho
de 1911 — Por procuração Leclerc & C.°
(sobre u rna estampilha de 300 reis).

Aprese-tada na secretaria da Junta Com-
marcial da Canital Federal ás 12 horas e 30Ceemos do dia 11 de julho de' 1913.—
1s:ir/oro Campos, director.

Re .istrada sob o n. 3 846 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sena por
estam p i l has. Rio de Janeiro, 4 de aaoato
da 1913.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
dal.)

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de . hoje annotou-se no registro nu-
mero 3 846 a transferencia da marca (Tate*
de Henry .Tate & Sons, United para sua
successora Tate & Lyle, Limited. Rio de
Janeiro, 13 de jareiro de 1922. — Pidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da junta Commercial.)	 (406)

•nn•••+1

7Le
N . S.C.443

Hoffmann & Schmidt, estabelecidos em
r	 ipzig. Allemanha, apresentam a marca

supra, que consiste no rectangulo a, no
atual se vê'e rri em sentido transversal as pa-
lavras eArrfidon brilharia. e em sentido ho-
rizontal a 'palavra «Aperfeiçoado»; no an-
gulo superior vê-se dentro de um circulo
ornamentado, com arabescos, a figura de
alma mulher que engomma e, no rectaneulo
Marfim; uni oval circumdado por uma faixa,
na qual se acham, na parte superior, os
nomes (Hoffmann & Schmidte e na inferior
a palavra (Leipziga. Este oval é ornamentado
com arabescos e no centro v&-se a repre-
sentação da fabrica dos depositantes. No
rectanio sb se vê a denominação da fa-
brica, o nome e o logar onde são estabele-
cidos os depositantes. No rectangulo c,
vêem-se diversas inscripções, o modo de
lisas, o fac-simile da assi,anatura dos denosi-
tante se o iogas onde são estabelecidos.nt9 marca, que pôde variar em typos, cõres e
dimensões, serve para distinguir amido,
soda, sabão, balsamo brilhante para lavan(

Total de vendas

1900 saccas
depn
	 saccas

me.
	 2.00G saccas

•n•n
	 LOOG saccas

sacos
6.000

•

••nn•n•••••n

N. S.33
Cordo-Hyde Company, estabelecida era

Brockton. Estado de Maesachuseetts, Estado
Unidos da America, apresenta a marca su-
pra que consiste nas palavras «Co. d )-Hydee,
ligadas por um traço de união e acompanha-
das de uma cetra. Esta marca, que pode va-
riar em typos, cõres e dimensões, serve
para distinguir cordões para calçado e ata-
cadores, fitas e galões, da fabricação da
denositante. Rio de Janeiro, 5 de janeiro de
1922. 5/1I1922.—Por procuração, Leclerc &
C. (sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
50 minutos do dia 5 de janeiro de 1922.

Registrada sob o n. 8.253 por despacho
da Junta Coinmercial em se-ssãe de hoje. l'a-
gou no primeiro exemplar 20$ de seita por
estam pilhas. Rio de Janeiro, 13 de janeiro
de 1922. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cornmercial).

"	 (406).

N.	 f..." 5'4
Cadbury Brothers, Limited, estabelecidos

em Bouniville, perto de Oirmingham, Ingla-
terra, apresentam a marca supra, que coa*

Inste na palavra (Cadbnrye. Esta marca,
que póde variar em typos, dires e dimen-
sões, serve para distinguir cacau, chocolate,
Confeitos de chocolate, biseoitos de choco-
late, confeitos de assucar, confeitos com-
postos de nozes e fructas, flores crystallisa-
das e artigos de assucar cosidos, da fabria
cação dos depositantes. A dita marca 4
apresentada em renovação dos registros
effectuados nesta junta em 24 de março de
1892, sob n. 263, e em 4 de maaçq de 1907,
Sob n. 1.781 Rio de Jandaia '5 de janeiro
de 1922. 5)1 /1922.—Por procuração, Leclert
& C.° (sobre unta estampilha de 600 réis).

tenresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e45
minutos do dia 5 de janeiro de 1922.

Registrada sob o n. 8.254 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ desafio por
estamnilhas. Rio de Janeiro, 13 de janeiro
de 1922. — Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da junta Cosi ..
marcial.1	 (406)

•••n•n•••

N. 8.7.0.1
Knauss & Comp., negociantes estabele-

cidos á rua de S. Pedro n. 146, apre-
sentam a marca acima collada, que poderá
variar de abres e dimensões, que adoptam
para distinguir automoveis e todos seus
accessorios, como sejam magnetos, carbu-
radores e caixas de espheras, caixas de
espheras para tada classe de machinas,
aços e ferramentas de toda especie, ma-
chinas para industria e lavoura em geral
do seu cominarei°, consistente das latiras
eF&S, entre aspas. Sobre uma estampilha
de 3C0 réis: Rio de Janeiro, 12 de abril
de 1913:— Knauss & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas
cinco minutos do dia 14 de abril de 1913.
—Isidoro Campos;director.
• Ragistrada sele o n. 8.764 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$500 de seita
p-.‘r estampilhas. Rio de Janeiro, 17 de
abril de 1913. — Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Come
marcial.)

Por despacho da Junta Commercial era
sessão de hoje annotou-se no reastro
n. 8.764 a trafisferencia da marça (F&S. de
Knauss & CÕmp. para Saas ce'sSionarios
Willy Borghbff CCoitip. Rio de janeiro,
2 de janeiro de 1922.— Isidoro Canipos, di-
rector.	 (414)

N.
"

13.00T
Martins, Araujo & Comp., estabelecidos

com fabrica de camisas e roupas brancas
para homem, á rua Frei Caneca n. 71, apre-
sentam a marra supra, a qual consiste em
um carro romano (biga), puxado por ires
cavalloe em disparada sobre nuvens e guia-
dos pela mão direita de uma mulher de pé
sobre o carro, com as roupas em desalinho
pela velocidade, cabeça nua, cabéllos soltos
e braço esquerdo. distendido, lendo-se no
plano superior, em sentido inclinado para a
esquerda e em caracteres irregulares a pala-
vra caracteristica «Invicta,. • A referida
marca servirá para distinguir os productoa
de sat& l'abrico.e commercio, taes como cami-
sas, ceroulas, cuecas, pyjames, • punhos e
coilarinhos, considerando-se marca geral de
seu estabelecimento e variando em cee-es e
dimensões. (Sobre urna estampilha de 600
réis): Rio de Janeiro, 5 de março de 1918.—
Marfins, Araujo & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás II horas e 57
minutos do dia 6 de março de 1918.-1dt/oro
Campos, director.

daria, anil botak tela .engommar
casca de quillaja, calnaeto dezalan, potassa,
corante ceme, .1tu'uieS.paPa tl1øs, co-
rante amarello(alatbtradl),. productos para
limpar inetaesa pra.ductoa . para_ .limpez
couras e para -unlár, .pr eductas para a lim-
peza de foaões.. -painadas.nara. o cabelo,"
°ie ., para o cala", .o iaat . de "chino., pra,
duetos para limpaa de artiaosile madeira e
utensilios de cozinha, vaselina, menth-diea,
cêra da lustrar. analluas .pomadas para lim-
peza de moveis, . emendas de tile ifong,
ph sphoros, temperos para carne, sopa de
vegetaes, apanhadores de moscas, gelatina,
esparadrapo, .pó.para .dastruir insectos, pro-
duetos contra picadas de insectos, isqueiros
OU accendedores, tintas, carbonato de soda,
pó para lavagem de cabeça, pilalas para a
boxa, da fabricação. ecommercio d-s depo-
sitantes. A. dita marca é apresentada em
renovação do registro effectuado nesta junta
em 4 de fevereiro de 1907, sob o n. 1 765.
Ria de Janeiro, 13 de dezembro de 1921.—
Por procuração, Leclerc & C.° (sobre uma
estampilha de 600 reis).

Apres entada na secretaria da Junta Com.
marcial da Canital Fed ..ral ás 12 horas e
15 minutos do dia 13 d.: dezembro de In .

Registrada sob o n. 8.246 por despacho
da Junta Coinmercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de janeiro
de 1922.—Isldoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(4061
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Regietrada sob n. 13.007 por despacha
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 18 de
março de 1918.- Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Cononerclal em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 13.007 a
transferencia da marca «invicta- de Ma lias,
Araujo & Comp. para seu cesaionario Case.
miro Lima. Rio de Janeiro, 22 de dezembro
de 1921.- Isidoro Campos, director.

N. 1.44 e24
Weskott & Comp., firma brasileira, domi-

eiliada á travessa de Santa Rita ns. 22 e 24, -
resta Capital, apresenta a marca supra. que
Consiste na palavra de fantasia sAristols„
Esta marca, que pode variar em cates e
dimensões, serve para distinguir: productos
pliarmaceuticos, taes como pós curativos
para feridas, especialmente queimaduras,
postaram, puz das orelhas, molestias
nariz e tracheia, ferimentos e asyneeelosia,
do commercio da depositante. Rio de Ja-
neiro, 21 de dezembro de 1921.-Por pro-
curação, C. Buschmann (sobre uma estam-
pilha de 6C0 réis).

Ajorseatada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas C
40 minutos do dia 21 de dezembro de 1921.

Registrada sob n. 17.442 por despacho da
junta Cominercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilluis. Rio de Janeiro, 2 de janeiro de
3922. -- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(396)

•
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 12 hora; e
40 minutos do dia 21 de dezembro de 1921.

Registrada sob n. 17.444 por despacho da
Junta Commercial,em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20a de sello por es-
tampillias. Rio de Janeiro, 2 de jan.eiro
de 1922.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comercial.)

(396)
111•n•••••n.

N. IlaVaatelri,

Weskott & Comp., firma brasileira, dom!-
' ciliada á travessa de Santa Rita ris. 22'24,
nesta Capital, a presenta a marca supra, que
consiste ná palavra de fantasia aCafiasoi-
dna». Esta marca, que pode variar em cores
e dimensões, serve para distinguir: prepa-
rados pharmaceuticos, taes como os indi-
cados contra a influenza, constipações,
rhatunatismo, nevralgias, gotta, e outros
preparados de fabricação e commercio da
depositante. Rio de janeiro, 21 de dezembro
de 1921. - Por procuração, -C. Buschmann
(sobre unia estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas
e40 minutos do dia 21 de dezembro de 1921.

Re sist sada sob a. 17.445 por despacho da
Junta C amercial em sessão de hoje. paeou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de janeiro de
1922.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(396)

N. 11.440
Weskott 4: Comp., firma brasileira, demi-

canada á travessa de Santa Rita ns. 22'24,
nesta Capital, aoresenta a marca suara, que
consiste na palavra de fantasia seara:lio-
fina.. Esta marca, que pôde variar em .ares
e dimensões, serve para distinguir: eu:du-
etos pharmacetiticos taes como: fortificantes
contra debilidades nervosas e physicas, do
cominarei° da denositante. Rio de janeiro,
21 de dezembro de 1921.-Por procaração,
C. Busca/nana (sobre uma estampilha de
600 réis.)

Aorasentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Ca pital Federal, ás 12 horas è 40
minutos do lia 21 de dezembro de 1921.

Registrada sob n. 17.4 .6, par despacha da
Junta Commercial, em sessão de h aje. Pagou
no nrimeiro exemplar 20$ de salto por es-
tamoilhas. Rio de Janeiro, 2 de int:eira
de 1922.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)	 (396)

1. 1:r;41.4:"
Weskott & Comp., firma brasileira, dond-

cilisda á travessa de Santa Rita ns. 22 e 24,
ns, a Capital, apresenta a marca supra oue
co :sista na palavra de phantasia sCerians.
Esta marca que pôde variar em does e di-
mensões,- serve para distinguir : forinicidas
e imsecticidas. do commercio da deposi-
tante. Rio deianeiro, 21 de dezembro de
1921.-Por procuração,C. Buschmann (sobre
uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Ca pital Falara/ ás 12 horas e 40
minutos do dia 21 de dezembro de 1921.

taegiatrada sob 9 ro 17.447 por despacho
da Junta Co:amarelai em sessão de heae. Pa-

gou no primeiro exemplar 20$ de sello oor
estanmilhas. Rio de Janeiro, 2 de janei-o
de 1922.-- Isidoro Campos, director. (Ao
laci n estava o carimbo da !unta Commer-
CUL)	 (390)

N. 17.44S
eskott & Comp., firma brasileira, donii-

iada á travessa de Santa Rita as. 22 e 24a.
nesta Capital. apresenta a marca supra que'
c_onsiste na palavra de fantasia Combelenaa.
Esta marca que pôde variar em atires e di-
mensões, serve para distinguir preparados
pharinaceuticos taes como: antidiarrhoidios,
do coimarei° da depositante. Rio de janeiro,
21 de dezembro de IML-Por procuração,
C. Fasc./mann (sobre unta estampilha de
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merciat da Capital Fede 11. ás 12 horas e
40 minutos do dia 21 de dezembro de 1921.

Registrada sob n. 17.44a p ir despacho do
Junta Commerciaa em sessão de hoje. Pa-
gou no primeira exemplar 20$ de salto por
estampilhas, Rio de ! anelo), 2 de janeiro
de 1922. - Isidoro Calvos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer•
ciai.'	 (396)

N. 1'7.449 .
Weskott & Comp., firma brasileira, do-

rnici ll ada á travessa de Santa Rita ii. 22/24,
-ne•ta. Capital, apresenta a marca sopra qae
Co n SiS1C na palavra de phantasia sCory,
Esta marca que pode variar em cõres e
dimensões, serve para distinguir: um pie-
pa-ndo pharmaceutico contra dõres de ca-
beça, coustinações, catarrhos e molestias do
or -ão respiratorin, do comi-nardo da de-
pos itante. - Rio de Janeiro, 21 de dezembro
de 1921.- Por procuração C. Busrhmann.
(sobre unia estampilha de 600 réis).

Anresentada na secretaria da lama Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas c
40 minutos do dia 21 de dezembro de
1921.

Registrada sob o n. 17.4a9 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hom. Pa mu
no nrimeiro exeinolar 20a de ser° nor es-
tamnilbas. Rio de Janeiro, 2 de ja, eira de
1922.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(396)

rr.-t0
Wes kott & Comp., firma brasileira, domi-

cilia Ia á travessa de Santa Rita tis. 224,
nests Capital, apresenta a marca supra que
consiste na palavra de phantas i a sCeres».
Esta marca que pôde variar ein ciires e di-
mensões, serve para distinguir matarias co-
rantes para a lã algodão, seda, couro, palha,
penas, linho, juta, papel, madeira, lacas,
sabões e artia.ns de tecelagem, do commer-
cio da depositante. Rio de janeiro, 21 de
dezembro de 1921. - Por procuração, C.
nu . chmann (sobre uma estampilha de 600

réato\ 'reá:catada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas c g)
minutas do dia 21 de dezembro de 1921.

Registrada sob o to 17.450 por despacho
da Junta Comniercial em . sessão de hoje.
Pagou no primeiro emantar 20$ de seno
pnr estampilhas. Rio de janeiro, 2 de ja-
neiro de 1922. - Isidoro Campos,. director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
me raiai s	 (396)

a-a-a

111'.4.7.1..1
NVeskott & Comp., firma brasileira, dom!.

alada á Travessa de Santa Rita ns. 22/24,
nesta Capital, apresenta a marca su pra que
conaiste na palavra de phantasia aCelestols.
Esta marca que pôde variar em Ores e
dimensões, serve para distinguir: matieeriaas,
corantes para a lã, algodão, seda, couro,
paasa, penas, linho, juta, papel, ma ir
Lacas, salstieS q artigos de tecelagem, d41

(414)

N. 1P7-'.443
treakott & Comp., firma brasileira, domi-

Ciada á travessa do Santa Rita as. 22 e 24,
atesta Capital, apresenta a marca supra, que
consiste principalmente na palavra sAspi-
tina., centralmente encimada pela palavra
aBayers eacripta em cruz dentro de uni pe-
queno campo circular, 'disposta em um
desenho ornamental ladeado de folhagem, e
ecompauhada de diversos diaeres. Este
desenha é impresso eia duas faces da caixa
ou envolucro, que contém o predileto. Esta
marca, que pôde variar em types, Mires e di-
mensões, serve para distinguir uni producto
chimiao e pharmacentico, o qual podera ser
cm capsulas, comprimidos ou Pó, de fabri-
cação e commercio da depashante. Rio de
Janci so, 21 de dezembro de 1921.- Por pro-
duração C. Busclunartrz (sobre uma estampi-
lha de 600 ré.is).

Apresentada na secretaria dá (unta Com-
Ineraial da Capital Federal ás 12 lio 'as
C 40 minutos do dia 21 de dezembro de 1921.

Reaistrada sob n. 17.443 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemnlar 2e$ de sello oor

. estam pilhas, Rio de Jancizo, 2 de janeiro
de 1922. - asiakto Campos, director. (Ao

In In e r-lado estava o carimbo da Junta Co
dal.)	 (390)

Weskott & Comp., firma brasileira, doini-
eiliada á travessa de Santa Rita as. 22/24,
oesia Capital, ap.esenta a marca supra, que
consiatie na palavra sOaysispirintia entre as.
rias. MAta niarea,que pôde variar em cõres e
dimensões, serve para dlstingair: prema.
rados pharmaceuticos, tios como os indica-
dos contra a intluenza, constipações, rheu-
anatismo, • nevralgias, gelei e outras, de fa-

Micação e commercio da depositante. Rio
de placam, 21 da dezembro de 1921.-Por
procuração, C. Beschmann . (Sobre uma es-
ait alpina de.600 réeisi.

II	 111	 1	 iii'11	 '	 III	 '11	 I
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conunerciO 'da depositante. Rio de Janela),
21 .de dezembro de 1921.— Por proctuação,
C. .812schauma •(sobre _uma estampilha de
600 réis).

Aprersentatia na Seerelaria da Junta Com-
mereial da. Oitpital Federal, á 12 horas e 40
minutes do dia .21 de dezembro de /921.

'Regástrada sob a. 1L451, por desssaCao eia
Junta Cometercial-em sessão-de hoje. Pagou
an 1° exemples 2Qa de sello par:estampilhas.
Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1922.—
Isidoro oCrojpos, tliaector. (Ao lado estava
carimbo da Junta Commerciai).

(396)

asada mareada na sola do e.alçado. A Afta
marca é aoresentada em renovaese do
gistro effeatuerlo nesta junta ene?1 de feve-
reiro de 1907a sob n. 5:044. Rio dela:leira;
16 de-dezembro de 1921. — M. ilmIncle
Comp. (sobre uma estampilha de . 600 reis.)

Apresentada _na Se:rataria da Junta
mercial da Capital Federal, ás 13 horas 'do
dia 17 de dezembro de 1921.

Registrada sob a. 17.490 por destacho da
Junta Commeread em eessãe de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20a de sello por es-
tampilhas. Rio de amieiro; . 13 de 'janeiro
de 1922. — Isid'ore Campos, director. (Ao
lado estava o tarimbo da Junte. Commercial.a

(406)
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.MAR. CA ME FABRICA :

(rRANSFERENCI)

MENTES DE INVENOMi14

N.. 12 409 -Memorial címériptivo da TM
de . nrau compos;cdo fonnicida dattoodn

• dFalndrunt2 Nacional'-, pura que :ire
.privitegio a • COMPUlliiia Brasileira de
PitnirOS,.. estabelecida em Wavulittitssú,'
fado do 'Rio de janeiro
A presente invenção ,tem por -objecto um'

eomposição .fermicida .adlarnmavel, : dencs
minada .Fultuinairte Nacionais, que uma ved
billanurteda troduz um 'volume eonsiderevel
de um-g-az-toxico :pesado que Esc eiroand
por todas as s_, atertas e cavidades dna()
guelra enrata todas as 'formigas attineidag
pelo eaz toxico.

A fo-mula desta corneosição corno -eai

e'e:Carvãoi vegetal, em, pa. , 4815 otaarrtesemnipespeadai
Enxofre em na	

,es,c

15pertée•en pesaiSalitre enapa 	
Materia..ctemea 	 .	 8 pai .ntenepese
eia su reto _ de 'Cobre.	 7 nreS em 'peso

• Arse nio 	  5 partes empeste
Acetatode,chembo 	  .2erseies em pesdt

As pronaseõe.s acima indicadas das diver-
sos in aredientes vádem 'vaiar tim pouco

•sem Tirt'tlizO da irrveedãoakineredienteeski
misturados erre aameideeseerindo a Irrte de

'fabricar polvo-a, para for uara eeeinosição.
Ou eade ri os ineredie teu -ser ap•eeenta.doa
cai pó, e sstileas, -granulados -o em 'peque-
no: nedeços cai -fragmentos .que Serão
e011111itnitiOS ou :prensados ,seeundo se-tio..

Seftlin.do de. usar—Introduz-se e co neime-Se
• a campesi são noartuchosott erra qual.

qu,er fôr.uL nor exemplo em er . -hos , de
'folha me:adice, ou de papei ou e «ancião,
ou coa stirdi4us por- tubos de 'te -/irn, mee
deita . ou de outro material, • ee d tpfe

'.ditos cartech s,Inhos ou eavo:neos epode-
tão ter on não um estepitn ou 'p-vi 	 . • -

' Coltrewee um 'destes carteai' s ou-envie,
lucros dentro de-num machina e .- nnottrelhu
eztermi , ad ); de . foi-migra, ou d.' :temente
no .olhal do formigreira que se e- ea-rexters
minar ei põe se foco ao cartuceo nu envol-

' torio. P	 ignição 'proctnz-se o eezeoxicet
raie invade o formieueiro, 	 pelada
por meio dá machina	 enes ele parti

• mataras forrnieas.
A comnesição pôde ser aceedleoneda em'

caixinhas de madeira, pare:, - :e stão, ou
eni pa eites cat envohtcros -oualquea
farina des&avel , 'ou estilo nos 'ca:tucitos ota
_tubos ja referiaos..•

E n resuma-reivindicamos como mentos e
caracieresTeon . lit livos da inver.

]°, uma cosnwlsição -inflarnrse e: que poa
:Ignição -produz, um graz for -Md ea.racteri-
zada por ser •constituiria pe:a aeura tad
substancias seguintes: carvão ve etal, ene
xeire, salitre. meteria cornea, ciaenreto dee
cobre-. arsealco e secreto de me 'ame maiS4
on menos' nes proporçõe.s acann- i editodas-e-

, para extincção de for ni --os, tara'
tuchos. caixinhas, pacotes. ou .e.:vo1ucro4.
de qualquer earma desejavel da composição."'
'reiveediedala em 1, munidos Ou in/eale,eSj.-
401)in) au :navio.

Riode janeiro, 5 de abril de 4. 92.1. 4.::e13514:
procuranão :Lederc Cé. s

F.1".4 ,.• : ,

12412 Memorial descrOtivoltífidimaratil,
.de cumapparelho • para proeuz- -	 letra'

. de/audição moldes paca prepi fé .edbre ma-

. de outro metal», para que .p.'eletgte..PrriT•L

.Jegis Adão .Soares Leite, domiciliado testi

." cidade	 .
A Pretanteinaen.ção constate em um appt.-

relho paracproatizir molçiee de lundiOu'pOylè
pregos-dgre ou lle dutto, b

••••••n•nn•

,,,a` 	•
sad "Weekott & Comp., firma brasileira. doma.

- cilieda á travessa-de Senta 'Rita ris. 2224,
nesta CRpital, apresenta a maraa supra que
consiste na palavra de nhantasia eadocaro-
mes. Esta marca que pétle erarisr em cates
e dimensões, serve para disfissedr: matedas
corantes para lã, -aleodão, seda, esuroepa-
lha, pennasalinho. alta, papel, mecteira. la-
cas; sabões e artigos de teceleeem. do' (min-
mercto da depssitante. Rio de-Janeiro, 21 de
dezembro de 1921.— Por -procuração,. C'.
Buschmaan -.(sobre uma estampilha de 600
reis).

Aoreseutada na secretaria da lenta Com-
mercial da Canital Federal, ás 12 hmes e 40
minutos do dia 21 de dezemaro de 1921.

Reeietredn sob n. 17.452 por .despacito
da junta Cemunercial em serão de hrae.
Pecou no 1 0 exemnlar 2eS; de 'Reli° por es-
tampilhas. Rio de laneiro,dede janeiro de
1922 — Isidoro Campos, direetor. '(Ao lado
estava o carimbo .da Junta Commercial). •

(396)
•n•••••••n

N. 1V.47aatg

rederico /layer re Ctmip., estabelecidos
treyessa de Santa Rita n. 22/24. nesta Ca-

pital, anresentam a marca supra que con-
siste na palavra Oninaseirtnae Esta ma ca
que pôde virriar em . cares, 4enes de !claras
e dimensões, serve para distinsenir : um
producto chimien e paannaecutim colara

• resfriados .e grames, rheumatiseto, febres,
-enxaenecas, defres de 'dentes, de cabeça-e
nevraleias desorciess meestruaes, do
comina-0.i° -dos denositantes. Pio de .laneiro,
16 de setembro de 1921.—Por pittertraeãe,
C. &aclimam?. (sobre uma estampilha .de
'Oen reis)

Anresentada ta secretaria da junta Com-
marcial da daditai Federal, ás •14 Oras e.50
minutos do dia 19 de setembre de 1921. -

Reaistrada eob o m.217.478, nor despacho
.da junta Commercial em •sessão -de hoje.
Pagou no 1 0 exemplar..20.e.de seio por es-
lamnilltas. Rio de ;janeiro, 5 de .janeiro de
-1922.--:Isidoro Campos., director. (Ao lado

, estava o carimbo da junta Commercial).
4396)

N. 1aa'.490

M. aAndrade & Comp.,andustriaes, nego-
dantes, estabelecidos neta cidade. á Ave-
titia Cloinea Freire na. 136, '138 e 440, Imre-
*sentam a marca supra que consiste na pa-
lavra eaisstorre envolvklarem mn traço for-
mando -cetras. Na parte euperior acha-se,a
inscripção O melhor calçado americancwe
'ira ,patte anterior as •palevras .Rio de lia-

enétroe. 'Esta enema, atue pede variarem
aypos,. cOres ,e dimensaele serve para dia- -

a:tilintara) -Jialçado daildibricaglie elos depoid-
tentes,. sendo que ai palavra- ,sBeeteneeee.
,volvida per um ,Cora fprmando cetralidi

. A •Companhia Aearense, com - sede / na
praça de Arara% adoptou para distinguir e
assignalar os reci raentes do leite conden-
sado de sua inariceçãe, a marca constante
do rotulo acirea.collocado, de.cenforinictride
com " a seguinte desesipção : Esta marca
tenista de ,Steuras e dizeres impressos em
um rotulo de farina .quadrada, 'de . fundo
branco, limitado por linhas gretas, ibrin ando
um quadrado: no centro do rotulo se vê., as'
cares combinadas ereta e limem-ás areiras
de uma vacca, tendo a seu lado, na frente
um bezerro ederocoras a nalenhar a vacu
uma . mulher seutada em urna -banqueta;
sobre esse grupo de liguras se lê, em tinia,
em duas re eras peralteias e em caracteres.-de
'forma pretos—Leite condensado marca eArna
reeses; eaaixo do empo de eieuraseem Ires
regras parallelas, em caracteres . de ferina
pretos ealarea reeistradia eayreparada nela
.Companhia Ararense — Ara'seas, .Sentlo 'de
'S.- Paulo (Peasit). Atravessendo obliqua
msnte cluaS regras dos dizeres inierieres e
o eram) de figuras deacripto, lê eee, em cze.
racteres imitando letra de .Manuacriptd,
côr- -encarnada sendustria Nacioriele. Esta
marca poderá variar de tamanho e'eriTeS.'
Aoolicaeão.: A Companaia Ararense, com
aéde em Araras, onde expiara a febra, •
„cação de leite condensadd, applicara esta
marca, sob a farina de rotulo ou inscripção
directa, ás latas ou a outro -qualquer reei- •
pleate. coneendo o leite condensedo de sua
fabricação. A companhia denomina-se Com--
panhia Ararense de Leiteria. Sabre o acne)
de .300 réis federal lê-se, S. Paulo, 4 de de- •
zembro de 1913.—Pe1aCompanhia Ararense
de Leiteria, "F..Laceraa, gerente.

2,216— Certifico que a preaente qwca
foi aprentada nesta repartição á 1 -hüi do
dia 4de dezembro dele .— O secretario,
Reuato Maia.

N. 2.216 — Registrada no livro • conme-
lente e archivada sob o n. 2.216, por des-
pacho dilatada Comniercial, .em sessão de
'hoje.

Secretaria da junta Commerelal do Estada
ale:S..Paulo, 6 de dezembro de 1913.-0 se-
cretario, Renato Mala.

Depositada em '5 de feverairode 1914--
Isidoro -Campos, director.

Por .tleepacho da junta tonunercial, ,ent
ilesa° de lueleeannototese MO -registro nu-
mero 2.416a transferencia 4a marca eAre-

transe, da Companhia Ararense .para sua
muidassora Nestlé d Anglo Swiss Condeased
&dia. Rio de ,jaãeirO, 13 de janeiro :de

lsidorà-Canipes, director.	 I. (409)
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No desenho junto: A fig. 1 representa em
;aecção transversal um apparelho segundo a
invençáo. A fig. 2 é urna secção longitu-
dinal, do dito apparelho, em escala menor
do que a fig. 1. A fig. 3 é uma vista da face
Superior da chapa que produz os moldes das.
cabeças dos pregos. As figs. 4 a 7 repre-
sentam detalhes da construcção do appa-
relho.

O apparelho comprehende uma chapa te.
ttangular 1 em uma face da qual estão for-
madas saliencias 2 de fôrma tronconica com
dimensões iguaes ás das cabeças tronconicas
dos pregos que se desejar fabricar, e no
centro de cada uma destas saliencias a chapa
tem um furo 3 com diametro igual ao do
Coroo dos ditos pregos. As saliencias 2 com
ios furos 3 estão dispostos regularmente em
tinhas transversaes c longitudinacs na chapa,
porém de modo a formarem grupos que são
separados uns dos outros por uma saliencia
ou ,nervura primaria 4. Nervuras secunda-
rias 5 na chapa 1 dispostas perpendicular-
mente ás net-vivas primarias 4 e ligadas a
estas etsiao situadas entre as linhas de sa-
Canejas 2 de cada grupo. Nervuras tar-
darias 6 estria ligadas a cada salicncia 2 e
As narra , as secundarias 5. As nervuras 4,
5, 6 são destinadas a produzir no molde de
Juadição r,irgos que c:induzem o metal em
fusão a cada molda de prego.

A chapa 1 está fixada n.o topo de uni cai-
xilho rectangular C, que contém urna chapa
rectituaular 7 a cuja face inferior estão li-
azarias ri. , Lla rriente dias cremalheiras 8 en-
i.,:rrenadas mspectivamente em duas rodas
dentadas 9 lixadas em um eixo rotativo ho-
rizontal 10 montado em rnancaes em lados
dppostos do caixilho C e munido de urna
manivela manual 11 no exterior do cai-
;antro:

Por meio dest • inactkisinn de creu-n-011cl-
tas pôde-se rio rer para baixo e para cima
c vice-versa a chapa 7 no caixilho C, e nesse
movirnerto a chapa 7 é arilada nas paredes
dia caixilheeconi as quaes está em contacto,
e as cremalheiras 8 são escoradas e guiadas
por rolos 12 (In contacto com as faces tra-
seiras das cremalheiras . e montadas para
girar livremente cai cadeiras 13 fixadas em
tinia parede do caixilho C.

E:1 face superior da chapa corrediça 7
•está fixada por parafusos uma chapa 14 que
tem foros 15 de fórma tronconica correspon-
dente á das cabeças dos pregos que teem
ser fabriaados.

t.jin cala faro 15 est-:i inserido um prego
16 , cujo co mo fica coemletamente saliente
acima da face sim . rior da chapa 7 e cuja
cabeca fica alojada no furo 15. Os furos 15
e noa-ilidia os pregos 16 são em numero igual
ao das saihncias tronconieas 2 da chapa 1 e
eatã dispostas por modo tal que, quaddo a
chapa 7 é movida para cima escima por meio
mia manivella 11, os pregos penetram nos
furos 3 da chapa I. -

" Em lados oppostos da chapa 7 estão (l-
audos dous munhões 17 que penetram em
fendas vertia:tas em lados oppostos do cai-
xilho C e ficam salientas no exterior. Cada
tuna destas fendas é coberta por uma chapa
48 fixada por parafusos no caixilho C, e em

aa que está tomado um bolso para a parte sa-
liente do munhão 17. Na parede superior
deste bolso está aparafusado uni parafuso
19. Os parafusos, 19 servem para limitar
por modo facil de se comprehender , a al-
tura a que se desejar mover para cima a
chapa 7 no caixilho C para que acima da
Capa 1 fique saliente uma parte desejada
Ião comprimento dos pregos 16, sendo esta
parte correspondente ao comprimento do

orpo dos pregos que teem de ser fabri-

Ragu/acta a posição dos' parafuso 19' para 	

-

de ser fabricadas, as partes dos pregos 16
salientes acima da chapa 1, as saliencias 2 e
as nervuras 4, 5 e 6 nesta chapa, formarão
na terra de fundição os moldes dos pre ,os
e os regos necessarios para conduzir o me-
tal a estes moldes.

Para os profissionaes é desnecessario des-
crever o modo de operar.

De preferencia os furos tronconicas da
chapa 14 nos quaes estão alojadas as cabe-
ças dos pregos 10 permittetn uni pequeno
jogo a estes pregos, para que o apparelho
possa ser removido facilmente da terra de
fundição sem deformação dos moldes pro-
duzidos.

Em resumo reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1, um apparelho para produzir em terra
de fundição moldes para pregos de cobre ou
outro metal que comprchende em combi-
nação: um caixilho rectangular com qua-
tro paredes varticaes ; uma' chapa fixa
neste caixilho e formando com elle uma
caixa; saliencias tronconicas na face externa
da dita chapa, e destinadas a formar na
terra de fundição os moldes para as cabeças
dos pregos; nervuras na chapa fixa adapta-
das a produzir na terra de fui-atiça() regos
para conduzir o metal nes moldas dos
pregos ; um furo cylindrieo central em
cada satienciaironeonica da chapa fixa; uma
chapa rectangular montada para correr
verficalmente dentro do dito caixilho,
parallelamente á dita chapa fixa e guia-
da nas paredes do caixilho com as quaes
está em contacto; duas cremalheiras verti-
caes ligadas rigiclainente á dita chapa cor-
rediça; uni eixo rotativo, no interior do cai-
xilho, e montado em inancaes em paredes
oppostas do caixilho; manivella ou inani-
valias para mover este eixo manualmeete do
exte .ior; duas rodas dentadas rixadas no dito
eixo c engrenadas respectivamente com as
ditas cremalheiras; meios para guiar e esco-
rar as crernallfeiras no seu movimento; uma
chaoa perfurada com furos tronconicos e fi-
xada por parafusos lir dita chapa corrediça;
um prego inserido cru ceda furo tronconico
da chapa perfurada, ficando a cabeça_ do
prego alojada no dito furo e ficando o corpo
do prego saliente acima da face externa da
dita chapa, e sendo a disposição destes fu-
ros tal que (piando a chapa corrediça é mo-
vida para a chapa fixa em que estão forma-
das as sallencias tronconicas os ditos pre-
gos passam pelos furos nesta chapa fixa, e
uma parte do comprimento dos ditos pregos
fica saliente acima desta chapa fixa; meios
montados no caixilho que cooperam com
meios solidarios da chapa corrediça para li-
mitar o percurso desta chapa por modo tal
que acima das salienciastronconicas da cha-
pa fixa fique saliente urna parte desejada do
comprimento dos ditos pregos;

20, um apparelho segundo a reivindica-
ção 1, construido substancialmente como
se descreveu com referencia ao desenho. —

Rio de Janeiro 2 de julho de 1921. -- Por
procuração. Leclerc & C.°	 (367)

..n••••••n•

eia CM pó é descarregada por gravi-
dade por um bico lateral no recipiente,
sendo este bico munido de unia tampa,
que se abre automaticamente quantia o
recipiente é inclinado para o lado para
verter a porção medida da substancia em
p6, e que fecha automaticamente quan-
do se eolloca o recipiente na praaçao
normal de repouso.

No desenho junto está representada
tinia fama de execução de recipiente,
segundo a inveoçãw. A fig. 1 é urna se-
cção vertical central do recipiente mu.
nido do dispositivo medidor ç. vertedor.
As figs. 3 e 4 são respectivamente uma
vista lateral e uma planta do dito dis-
positivo medidor e vertcdor. A fig. 5
é similar á fig. 1 e representa o real-
plante contendo uma substancia em pó,
e em posição de repouso. A fig. G é si-
minar á fig. 2, mas representa o reci-
piente na posição inclinada em que a
pora.ão medida da substancia em pá e
vertida • por gravidade pelo bico lateral
do recipiente.

O recipiente R é constituido por uni
vaso 1 de qualquer farina conveniente
e feito de qualquer material convenian-
te, enmo por exemplo metal, vatro,
faiança, etc.,- mas que no "exempto -
presentado está como sendo de fórmaa
troneoniea invertida, e feito de folha
metallica.

IO recipiente é munido de uma tam-
pa T. que por meio de urna junta de.
baioneta, ou de roscas na tampa e no
recipiente, ou por qualquer meio é se-
gura no recipiente de modo a não ser
abrir guandu ae inclina o reci p iente-
para o lado para verter a porção medi-
da da substancia em pó- contida no re-
cipienl,c.

O dis positivo medidor e vertedor com-
prebende um fundo falso amovivel t
para o recipiente, sendo este fundo mu-
nido no seu lado inferior de uru con-
di/cio ou canal central, que termina em
pontos. oppostos da peripheria do fundo
falso. 0 fundo falso e o dito canal po-
derão ser feitos em unia unica peça de
metal, vidro, faiança ou outro material
conveniente; está, porém. representado
corno sendo feito de chapa metalèica 1
na qual está soldada uma calha que com
a fava inferior da dita chapa fórma o
canal' 2.

O funde falso 1 é adaptado a ser col-
locado em posição inclinada. com um.
dos seus extremos repousando sobre a
fundo do recipiente, e com o outro ex-
tre,ino em alinhamento com mil bico
que o recipiente r tem em um lado.

A invenção comnreliende quaesquer
moios adequados para segurar o fundo
falso • na posição anima deseripta no re-
cipiente 1 . Na fórnia de execução re-
presentada. estes meios consistam em
unta haste tuMallica 3. soldada no seu
extremo inferior no centro da face su-
perior da chapa 1, e que no seu extre-
mo superior tem urna cabeça 4 com a
qua l , como se vé na fig. 1, fica em con-
tacto a parte centrai da tampa T do re-
cipiente, quando esta está segura no
seu togar, mantendo assim o dispositivo
medidor e vertedor em posição no reci-
piente.

Na Perinlie ria do fluido falso na umn
racórt o 5, pelo qual urna pequena Dor-
rãrf do assocar A ou outra substancia
em pó contida no recipiente penetra na,
extremo mais baixo do &anal 2.

Inclinando-se cotivenientomente o re,
eipiente para o taito em arte esta o
ahiaa B. a l"a pennena porção do as-
fuçar contido -no canal 2 é desearregaa

-	 laraViallgle, teia bjr.Q	 Ne et...	 •

N. 42.413 — Memorial • descriptivo da
invenção de "aio recipiente para as-
sacar ou Outra substancia em pó",
que pretendem privilegio J. Santos
d. Comp., estabelecidos nesta ilida*
do Rio de Janeiro.
Refere-se a presente invenção a um

recipiente para ,assuear, farinha, ou
outra substancia em pó, que é munido
de um dispositivo medidor e Imitador
de construcção especial, por cujo meio,
cada vez que Se inclina a recfpieute. con
vacilantemente para ana lado a ny" rn I

kV7111Prifientd deSaladfl 49ZaaQ5. Qat teetta.taVi~ 4)2110C-91i Lk 511:0-0 A3.1W.OM
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W. 12..14 ---- Mentor/ai *deacidoncti d?i,
inveitçdo íe cntm tnethodo de produzir
eerk,s ornatos cm relevo em obras de
madeira oue Mem de ser pintadas,
douradas ou melallizadas», para que
pretende privilegio Jorge de Soliza
Freitas, domiciliado nesta eidgde

'A prosente invenção tem por objecte
fluo metedlo de produzir certos ornatos

n relevo mu obras de madeira que icem
ser pintadas. douradas, prateadas. ou

letallizadas pelo qual os ditos ornatos
dsão produzLios muito rapidamente e
por .prer,o consideravelmente menor do
que pelos mathodos aotuaea. •

Os anatos que podem ser produzidas
"¡orei) ineehodo sedindo a invenção são
principalmente os que consistem em

;traços cruzador una com os outros, for- .
'Mando uma pada e são usados tiara deai
'corar suporileles lisas de fôrma plana

• ou curva, toes coma fundos do meda-
lhos OU de outros ornatos, frisos, ovu-
los, almofadados, parles do molduras,
etc.

O methodo, segui* a presente In.
venção, -consist a eul se colar a sua ato-
perficie, oro -que se deseja Ti mar .orna-
tos da 'mgr-rara acena monolonada, .de
madeira em Mo'a que tem de ser nin-
tadi, dourada ou 'metalizada, .um Pe~
daço de 0,r.ssa, tuna., Md. musselina,
renda, ou -nu n tecido de libra anais ma
nonos raiá. pendo o dito pedaço ,corlado
oo,d'ialli,dite. com elimeosaes e contar-
no nauaos ar tia dita suprirficie. Antea

_de ser coitado o dito pedaço de -tecido,
podei'-e-' apolear á obra de madeira
o apparelho ou os aPPar e i hits thwessa-
--?-- para receber a pintura Sinal, ou
dourado, ou o prateado. I mu semelhante
de qualquer metal, isto nos casoa em
que for impossivol ou inconveniente a'r-
plir' is difoa apparelhos depois de
colado o pedaço de tecido.

Si se julgar conveniente, o p'edaco
tecido an' de eollado ou a peça de que
tiver de ser cortado, loalera receber ora
preparo que • n torne capaz de receber a
pintura, mi o dourado. etc„ depois de
cellada na obra de madeira. Este prepa-
ro poderá consistir • mu muna cola, uma
tinta ou um mordente, etc.

Dopais do colado o pedaço de tecido
na obra dg madeira, a obra será pintada,
ou douraria, ou prateada, etc., pelos pro-
cessos uamies, ficando o pedaço de de.
eido tombem pintado, dourado, pratoa-
do, etc., e formando na obra uma rNte
ornamental, que perecerá ser feita por
entalhador na propria madeira. Si o te-
cido tiver sido feito com ornatos, estes
ornatos tombem apparecetaa na obra de
madeira.

Em vez de se cortar o pedaço de te-,
eido com tamanho igual ao da superfi-o
cio a ornamentar, poder-se-ha cortai-o
com tamanho um pouco maior, -para que,.
depois de colado, apresente uma mar-.
gem estreita em volta da dita superfia
cie, o esta margeai será /inserida e cola
lada cru uma ranhura feita préviamente
na obra do madeira em volta da dita
superficie. Deste modo a periPberia .do
tecido coitado na euhdeira ficará prote-
g ida contra -levantamento por escova,
panno ou semelhante para lavar
limpar a obra de madeira.

'A invenção poderá ser applicada em
molduras de madeiras para quadros,
quadros de madeira, moveis, panes de •
madeira de edificioa ou qualquar outra
obra de madeira.

Em resumo, reivindico como _partos
- e caracteres canstitutivos da. invenção:

t°, o mel/iodo do formar ornatos em
relevo da naturezaorspecificada em tuna
obra de madeira que tem de ser pintada
ou metalizada (dourada Ou prateada,
pna exemplo), one consiste em colar na
fria superficie fim pedaço de tecido de
fibras mais ou monos rale, liso ou com
ornatos feitos no proprio tecido, tendo
o dito pedaço tamanho igual . ao da dita
,Irierficie, ou tamanho ou pouco maior

para r dpserdar nina margem em volta
da r,it.a suP.,.vticie e que será Inserida 8
colada em rima -ranhura 'feita próvirOL
mente na obra de madeira em valia da
dita superlicie;

2, molduras ou outras obras de ma-
deira com ornatos com a lairma de uma
rôde simples,ou ornamentada, obtida
pelo methodo reivindicado em 1.

Rio cio janeiro;	 t,1 de setembro de .192
Por proouração, Lecicre &

'O processo acima reforido caneta
tifos periodos principaes em eynthese
aficados nas dOes. 1	 A, B, C,. seivi'l.:1
1.' Periodo — Preparo do arame no lad,
maubo neoessario, com pontris-dimpleNt
ou esphéricas. 2.° Periodo — d'ormaçã4
dos grampos, lisos ou ondeados. 3.^ Pe-a
fiado	 Curvação dos grampos á feiada:
de arco.	 •

1." Periodo (Figs, 1 A, TI a 's i, 'e.'1 aG)-À;
O aramo entra nu desempeoador

para tornar-se recto, passantio, , comaj
que laminado, pelas -abertura- 1ormada4
por frizoa de cada vez deus roo.,"
tituindo grupo!, com support aa c graia
domeis, - afim de O içarem o ,,,'arne
unia linha de zig-za ,' para torna1'-s0.
recto, obedecendo CM lodo o t.e;ecto
acçã.o do puxador d que o canci ,z até are
ponto e onde é cortado. Esse parador

uma tenaz com urna aza 1 1oaia Clã
conediça entre guias o outra aza li t'on*
o furo i para a passagem do ,l•ame
oardllante na rasga	 da prioirO a, fie,
xivel 'esta e com 	 roldana. k corrend(s
sobro -o trilho 1 Que levanta, fo eando
tenaz para apertar o arame e p
abaixa, soltando-o, quando se .•e..ete
°deras:kl°. Os grupos t:te rolos . b	 ra-,
dUaVeiS lambem na altura, e o .ultionro
ou os u/timos proxin-ms á tenaz dó .pu-, -
xador d tem ainda alguns frizaa
talos para auxiliar essa ;radio-. ia. MS
dispaoição acha-se indicada oa fig.
(datallie) e que modra tambem a dispo
siçãa do ultimo grupo, onde se \t) n con-4'
tia-mofo O urLdua‘ul de accip.:t com ai
grossura do oramo que comprimo contrai.
O p afim de favorecer a tensiloj
exercida polo puxatto . d, além de se .eon-
seguir a entrada do arame be-,
e na altura necessaria. em vi• 	 410,
toda a disposição do desempen ir o.
• Aleançando o põmil do Cério e ah!)

aonde é guiado por pa,31.;agens t'lhular
.em lagares convenientes, o arame i; cor-t

do pelo cortador n/. e nesse momentol"
apertallo pela moita n até então afastada;
pelo dente o do eixo p. O condor ne,
abaixa a corta o arame na coradrimentoy
determinado pela ;•ratiliação do percursq¡'
da corrediça f. A -u11 ima guia de.passa-t
gem do aramo antes de ser cortado e em:-
obliqua de baixo para cima pelo fura
praticado na peça A7 na qual resvala
cortador ai (fig. 2). Este system
pasaag,em do aramo, acompar da ndu_ a;
duclinacão da lamina to cortat'Or,. tem 	 ,
utilidade de cansemval-a afiada .quanCrtt
o arama avança, o que não sueced0ria, si ,
o avanço fosse, horizontat e ass'trienecaa-
cario seria fazer ,subir mais a larnina
pelo seaterna acirro- deseripto	 laolea
maneeer -eempre e. Nintacto com n ara-d
me, portanto com jogo ilmiflirno, o que d
vantajoso para e processo, tkasim
Lado, o arame cabe sobre os pinn.-appa.t.:
radores q -que logo -se 'retiram, sFand0-O.
eahir eobreomiro4 -pinos-appare - ores' mv;
que no momento surgem mais abaixo nak
oltura em que ,o arame fica entre Inairi4

loanibern podem ser produzidos Peita
presente inethodo ornatos em relevo--
afoitando urna ride com 'ornatos de n
fitiaiquer natureza, ,(367)1

N.	 Mentorial descriptivo 0-4
. invenção lis Mim proeeswo,apeleioadOl
de fabricar gram: n.: para cakello
ou t ros applieue-- . para !pie preienticA
privit-gio Ywcuiiaro hístsa...a, doati..44
eilitalo lia Ccipilia	 Xatatio. dc .Vog
Patd,.>

'Consisto minha Uivemo em arra
t .so"aram teiroado	 rab ,Ca g-MI.111)14

catiede e onirt.t . applicard.o, peloat
dispositivos mecanieoe .rcpresediados IPA
desenhos annexos a t'te Inemorial, Os4
qt.it permitem mais 'reuu,k.io e dO
snoceasile mais ineinadiata, os i•ierincloo
do processo, tornando-o mais rapido 4
• oconomico.

/

tremo do bico B está pivotado um opera .
auto O, que, por gravittade, Ete 4e.A.O.auqi
toMaticameate,:quartdo e ine;ina o reei-

ité Para variar a porieito medida do
MS, e se fecha automaticamente, quando
st) torna a colocar o reoipiendi mi pc..

pa pival	 repriiso. ljuando o re.
eiviente callocado cie novo o sta priab-
eo, desce -para o ea. til 2 unia nova por-

,Olo cio pó, ficando o reolpiente assim
'aparado para vr•rt r_sr Jsetra pare,So me-

dida o pó.
Em resumo, reivindicamos corno pana

to.s e cteo ctorcs constitutivesda rao
venção:

Em um recipiente para assucar mi
outra substancia em pó, uma tampa
para o recipiente; um tico externo de
deacarga do lá ligado a urna -a..?etura
em um lado do idelpionte; um opera
eido .pivotado no .extremo externo do
bico, do modo a abrir-se automatica-
mente por gravidado quando se hialina
o 1,cipienle para descarregar pó pelo
bico, e a ierbar-se automaticamente por
gravidade sobre a abertora no extremo
externo, quando Qo tonta a colocar o
recipiente na „paaição normal da repou-
so; meios para segurar a taipa do le-
cipierte no sou lagar, quando Re inclinar
is recipiente para descarga do pó pelo
dito bico: um fundo -falso amovível do
recipiente; um condueto rectilíneo ths.
posto diametratinente no Pado inferior
dc fundo falso •e formado em uma unica
peça egUR fundo, nu constitu ido por
uma peça sepavada ligada ao fundo
falso; Ul 1 recórt4 . perlpharia do fun-
do falso r pelo qual uma ponena por-
ção de assacar ou nutra subs`ancia ara
pó, rola •ada, no recipiente sobro o !una
do falso, cae dentro do extocoma infla*,
flor 'clo 'dito condueto. estando o fundo
Sala() colorado no recipiente om poio
inclinada •que o extremo superior rio
dito cnnducto coincide com a abertura
a que está ligado o bico do recipiente,
e o outro extremo inferior do condirei°
repousa sobre o rimei do recipiente;
~os para aeourar o Surdo (falas) digo,
falso, na dita posiçO0 inclinada- 	 •

fio de Janeiro, 27 de julho de Mi. aa,‘
Por procuração, Lactem &	 (367)1
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abs. (figa. 3, 4, ti, 6, detalhe) eo/locadas
tios rasgos a e que fazem as pontas es-
phérIcae dos grampos por meio da pres.
eão das barras t que tem gravada no
itMo a metade da esphéra e silo movidas
Pelos compressores u que podem deixar
dt, funocionar, quando se quizer • limitar

operação ~ente ao corte do arame./
,Durante o cdrte e a formação das pontas
espliericae ea arame é longitudinalmente
comprimido entre a regua movei v e a
.fixa ta. As matrizes nas figa. 3, 4, fe-
chadas, e nas figa. 5, 6, abertas, teem
quando • feahridas, e em sentido oppoato
aos topos das barras t gravada a outra
metade da esphera. Com a cainpressão
das reguas. as matrizes apertam o arame
que ao mesma . tempo recebe a compres-

o das barras t ficando éoro suas poWas
espliericas. Por este modo,. preparachis,,
-Sá0 Os pedaço! de 'arame soltos pelo in-
verAo do mavitnenta, èem seguida agara
radoa pelos ganchos com duplo movia.
alvado lateral e vertical, o primeiro para
chegarem á -posição sobre o arame; e o
~raiado para ''puxarem-no atuar baixo,
COmbinação asta que serve para prevenir
qualquer. embaraço dos pedaços de ara-
m( que em seguida cabem pela bica y
afim de passarem ao segundo periodo do,
presente processo.

2." Perlado :(figa. 1 B, VII á XI) - Os
grampos preparados no 1° período deste.
urocesso sãie em feixes de quantidade.
(euiveniente, Oollocados na entrada z Mi-
ler as molas fixas 1 o as guia. ' moveis
2, e com seus centros sobre o cavidlete 3
que é ladeado pelas garras 4, que abai-

a curvara o grampo na rdrma de ut
tal V. As -guiais movoia 2 servem para
(ale os granirias, ainda axtendidos. abem
amem até sob aa garras 4 anlo s da desci-
da destas.' O encosto fixo 5 e o movei 6,
o primeiro gralluavel sa ci aeglindb. movei;
aatabelecem tr'symetria e a distancia con-
cordante com x? comprimento do grarb-•

servindo de encosto mos et ainda Para.
tirmalso de topo, soltando-o, quando
começa a Na-Ilação- da curva. Neste . asa:
tudo os grampos sãO lisos. Pará ondeal-os

faVor de maior sogurança contra o,
de.sprendimento no uso, são empregadas,
aubstitutIveis,:matrizes • nas extremida,
dos 7 das barras 8 que, .pala aceão dos
cbinvressores 9, em cujo alinhamento en-
tão se collocam, comprimem essas ma-
trizes que, por sua vez, com suas , aalien-a
'cias coarespondentes ás aberturas no ca-.
Nallete 3, dão aOs grampos a fOrma on-
deada e possivea de vatiaçõesa _Quer li-
sos, quer ondeados, os grampos montados
sobre o cavallete 3, aio, pela corrediea
10, quando as garras 4 abaixam, impeli -i-
dos para o fio-conductor 11, afim de pas-
asarem ao 3° periodo do presente proa
C'Sso.

3.° Perioda (figa. I C, XII a XIV) -
Quando os grampos chagam á snairiz
'calmava 12. • esta sabe _simultaneamente
com a eubida e approximação do coma
preasOr 12 bis, cujo topo tem. fdilnia
vexa correspondente. de modo.a adaptar.

fôrma da matriz. caruru a qual com-.
prime o grampo, dando-lhe a fórMa ar..
Cada, vantajoaa para prevenir o despren-

a- (lamento do grampo no uso. O fioscon-
ductor 13, pelo qual transitam os gram-
pos vntis do 20 penedo do presente oro-
casaca passa porcima da matriz 12 o é
atia.tentado pela barra 14 da alavanca 15..

Sio Cada golpe de compressão, a barra
14 afasta-se, baixando o fio-conductor
altura onde se dá a compressão, subindo
messe ~Mento a matriz e o compressor
C approxirnando-se este claquella, contra
a qual comprime o grampo, dando-lho a -
9.p.W . Areado, ft Pla	 WQM•y§Q Q

inverso de todo este Movimento, voltando-
a barra 14 a sustentar o fio-conductor
na altura primitiva e sendo os grampos
promptos impellidos para adeante pelo
impulsor 16 que em seguida volta á sua
primeira posição.
- O modo de, funceionar acidia descripto

do dispositivo mecanico referido, afim
de se obter o presente processo, provem
dos seguintes elementos: Trilho 4 dos
braços 17 e 18, alavanca 19 o eixo prin-
cipal 20, com polia 20 bis; compensação

kpelas medas 21. Cortador ai do braço 22,
'alavanca -23, braço -24 com garfo 25 e
eixo 20. Eixo 26, dos braços 27 e 28,
este preao ao braço 18. Pinos-appara-
dores a, r do eixo 29 braço 30 e abra(
26. Compressores u dos braços 31, 32,
alavanca 33, eixo 34, braço 35 e eixo 20.,
Aza 1 (cc.rediça), dos braços 30 e 37,
alavanca 38, braço 39, excentrico 40 soa
bre O eixo 20. Itegua movei v, dos na-
rizes 40 bis do eixo 41, braço flexivel
42 e eixo 20 resvalando' o actriz 43 e
patinando o braço 42 sobre a guia flex4-
vel 44. Ganchos x dos eixos 45 e 46 com,
narizes, braços 47 e 48, eixos 49 e 50,
braços 51, 52, 53 e 54 e nariz sobre o

eixo 20. As molas espiraas servem para
• equilibrio, escapamentos.e retrocessos
das differentes partes, o quase pôde de.
duzir dos deseiihos annexos. O dente de
,escapamento Q do braço curvo e fie.
xis-et ft prende o braço 17 e déiaaa-o es-
capar, meando se afasta pela acção do
braço 8, alavanca T e esta por uni nariz
'sobre o eixo 20. de modo que o trilho
.abaixa pelo effeito das espiraes 21. Éla
ainda algumas graduações necessarias
ao preseate processo, como sejam as
principaes:-Braça 36, pela maior ou ma-
nca' clevaçâo do braço 37 pela barra 55,
para variar o percurso da corrediça e.
Os compressores u, para se regalar 11

compressão daa matrizes, o que se faz
pelos parafusos 56 que-tránbom permit-
tem a retirada; dos compressores, quan-
de se quizer, e assim outras graduações,
tolde for neceSsario. O braço 57 regula
a,compressão da guia 44 e mola 58,quan-
do o braço 42 patina sobre as mesmas.
Tudo isto com relação ao 1° pe-
riodo do presente processo. No 2° pa-
riodo o movimento é o seguinte: Guias
moveis 2, pela eixo 59, tirante 60, ala-
vanca 61. Garras 4, pela alavanca "62
(para cima) e 62 bis (para baixo). En-
costo movei 6, pelo tirante 63, alavanca
64, mnlas 65 e 66, actuando esta na des-
cida. Barras 8, para. se alinharem com
os compressores 9, pela alavanca 67, seu
eixo 67 bis e seus braços, movendo-se
juntamente a parte 68 que servo de guia
ás barras 8. Compressores 9, pelo sys--
tema articulado 69, guias 70 e•alavanca
71. Corrediça 10, pelo tirante 72 e ala-
vanca 73. As differentes molas espiraea
servem para o equilibrio, escapamento
e retrocesso das partes moveis,. confor-
me indicam os desenhos. No 3° perlado
deste processo são movidos; Compres-
Cor 13, horizontalmente :pelo braço 74'e
pedal 75a e verticalmente junto com a
matriz 12, pelo tirante 76 e o mesmo
pedal. Barra 14 e alavanca 15, pela ar-
nuiçao movei da matriz 12, por meio do
pino 77 contra a curva 78. impulsos . 16,
pelo tirante 79, alavanca 80, tirante 81
fixo á corrediça 82 com saliencia 83
contra fl mola 84. dando-se o escapamen-
to para o retrocesso. A movimentação
geral do dispositivo para o 2° periodo
provém ou dos . pedaas V. W. ou dos ei-
xos X, Y, este ultimo com narizes Z e
aorwtvraous calgneci, %pariá ikt ji.tticulaçãst dal

• .
• • Em resumo, reivindico' conin, Poda
tos e caracteres constitutivos da inveu-
eão:

um processo aperfeiçoado de (a.,
bricar grampos para cabello e outras
appiicações, caracterizado por tres pes
rodos principaes que se realizam cada
um em uma só secção de um conjunta
mocanico, de modo que o primeiro pe.
rodo consiste successivamente nas opea
rações de desempenar o arame por Meie
de um dispositivo mecanico graduava,
de modo a forçar o arame em linha de
sig-zag, por entre frizos de, rolos sobre
supportes graduaveis para tornar-se
recto, dispositivo esse que é localizado
lmmediato á entrada do mecanismo, no
qual o arame entra puxado por uma te-
naz constituindo uma corrediça e que
conduz o aranie até ao ponto' onde
cortado nas dimensões necessarias, e
onde são feitas pontas esphericas, quan-
do convier, por' meio de matrizes que se
unem apertando o arame e -reagindo
contra barras.i contra atlas comprimidas,
formando-se as espheras pelas envida.
dos correspondentes distribuidas, meta-
de nos topos dessas barras e metade nas
matrizes, tudo .com o fim 'de preparar
os grampos que, ainda estendidos, pas-
sar)) para •o segundo período do proces-
so acima referido e deseripto;

20, o processo acima reivindicado, em
cujo segundo periodo os grampos ainda
estendidos e vindes de primeiro periede
são curvados na fóraia geralmente usaa.
da de 17 ou V, oparação cata que se rea-
liza sobre o cavallete do dispositivo me-
canja.), no qual os grampos são Ninou-
dos em porções convenientes, entrando
pelo intervallo de molas curvas e guias
que levam oas grampos. aiara sob garras
á feição de tãnellos e que agarram os
grampos collocados com suas meladas
sobre o referido cavallete, curvando-os'
na fórma desejada, em virtude do mo-
vimento vertical para baixo que fazem
as ditas garras que ladeiam o criyallete,
e que deixam os grampos formados, ou
lisos, ou ondeados por meio de matrizes
collocadas nas extremidades de barras
que se apprnximam do 'eavallete acima.
referido, comprimindo as matrizea com
suas saliancias contra 'os grampos que
por 'este esforço sào - impettidos para-
dentro de aberturas correspondentes ás
saliencias das matrizes. tornando-se on-
deados e sendo em seguida. eniquanta
as garras abaixam, levadas para ailean-
te montados sobre um fio-conductor,
afim de passarem sara o terceiro perlo-
do do processo;

•3°, o processo acima reivindiaado, era
cujo terceiro penedo os grampos vindos
do segundo parindo pelo tio-conductor
já mencionado são curvados á feição de
arcos por meio de uma matriz contava
e uni compressor convexo, subindo len,
boa no momento dom que se fio-condurtor,:
conta:adi) por cima da matriz. abaixai
levando o grampo oh os grampos até a
altura determinada para a compressãO
em arco. n movimento este que se opera
Simultaneamente • com a approximação
do dito compressor, de modo que entr0
este e a matriz os grampos tomam
fórma arcada, sendo em seguida impela
lidos para deante -pelo fio-conductoiS
que torna a subir, ernquanto com
verso de todo esse movimento o tom-,
pressor se afasta da matriz, baixando
ambos, dando-se, o avanço dos grampos,
promptoe, por meio de um impulsor eme
posição approximadamente paratlela sei
V.-coducton at- coal maa tattelaidadt

1	 1 , III	 I 	 II I I	 I
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çu.rva cena a qual Impelia os grampos,
vadtandool sua posição anterior; 	 ..

V, b • processo acima reivindicado,, no
concernente 4 passagem do arame na
operação do córte que se realiza no pri-
nleir0 periodo, passagem eaaa catabele-
eida immediata á lamina -do cortador .e
na peça em que a lamina raavala,. e di-
rigida em obliqua da baixo paca cima
acampanhando a inelinaçãn de ,córt C da
lamina, disposiçãn esta que 9 ,ve para
conservar a lamina sempet . afiada poio
provia° arame quando avança;

5", o processo acima reivindicado, e
que se consegue pelo conjunto e respe-
ctivas disposieões mecanieas acima de-
smiolas o representadas nos desenhos
annexos, feitas de anaesguer matariaes
canvenientes e variando de dimensaera
e bem assim aonstituidas, em um só .
corpo ou separadamente, as sacçõeS
canicas correspondentes aos fres peno-
dos do processo acima reivindicado.

Rio do Janeiro, 23 de , setambro- de
,-- Por procuração., Leclere

(367)

12.4.S	 Memoríat deseriptivo
invenção de minta nova calcula de ac-
eso de ar para ;notares a c.rfit,,mlo»,
para que joetende privilegio roitz
Selocarzer, domiciliado cat. St. Calle%
Suissa
São conlieçjalos diversos apparellios da

access() de ar para motores a exolosão.
nos quaes ã mistura , explosiva, pouco
antes de sua entrada no cylinciro é addi-
cionado e, ar, afim de assim reduzir ao
mínimo o dispendio de conabustival. Es-
tes apparelhos teem, porém, a aleavantaa
gem de só perrnittirem unia regulação
imperfeita, pelo que o gastei de combus-
tível nos gazeificadores (carburadores;
de precisão não é diminuido ao iniulano.
O apparellm a que se refere a invenç;va
permitto urna- regulaeão muito perfaita
cio access° ,de ar. de -modo que noR ga.
zeificadoras os mais delicados ainda se
consegue uma reclucção do gasto de com-
bustível. A fig. 1 é uma parte do ap-
parelho, parte em seco; a fig. 2 olá
plano, parte em seção; a fig. 3 o appa-
relho fixado a um motor, visto de lado.
A caixa de valvula 1, com as paredes 2
conicas, d fixada pelo supporta 3 na tam-
pa 15 do motor do carro. No interime
da .caixa 1 encontra-se uma armadura 1
reforçada ao centro tendo ah i um orifí-
cio. Na rosca UnSste orifício se move uni
pino 5 com rosca mierometrica que traz
a tampa' de feeharnènto 6 da caixa de
valvula. Sobre o pino 5, acima da tampa
6 encontra-se urna porca de regulação 8
com contra porca, tendo aquella uma
alavanca reguladora 7. O parafuso .8 está
tão firmemente fixado que não se mo-
verá da tampa 6. Na superfície da tam-
pa 6 encontram-se marcações 12 de ac-
córdo com o passo da rosca do pino 5',
sendo 44o signa! do zero. O supporta 3
traz um indicador 13. Por moio das ditaa
Marcações o conductor do vehiculo é ca.
paz de - regular- perfeitamente o funccio-
namento do carburador o reduzir ao mi.
cirno o gasto do combustive/. As mar-
caçãeS no tampa 6 são feitas de modo quel
a turca 11 indica zero, fechando o se-
cesso. de ar. A lampa 6 tem a sua pa-
rede cylindrica 11 tom aberturas para

- -entrada- do ar em fórma de rasgos, -que
se -encestarn A parede co1aica 2 da caixa
de valvula. Deste modo as trepidaçãe%
itee se dão durante o movimento do vehi-
;?. uiosão neutrallzadaSÀ :1e tyIi4dIj_

ii da tampa uãO sabraça a parede 2 da
caixa de valvula em toda sua altura,
mas sim só uma pequena parta da mes-
ma, de modo flue entre a parede 9 e 3
Lace 11 ,da tampa existe um vão elle:o
com ar 'fresco.

Na caixa 'fie \ rabada 1 está fixado um
eixo flexivel 16 ligado ao tubo 17 de bi-
furcação 20 do encanamento cie sucção
18 do motor.

O novo apparelhu tem a vantagem -de
permittir uma rogulação muito delicada
e uma modificação constante, acima- da
quina 9 da beirada da parede; da com-
posição de -ar, que tem entrada em for-
ma de injector, .emquanto que os appa-
relhos até boje conhecidos só pertnitterri
uma modificação intervallada .da com-
'posição do ar, que entre as aberturas do
entrada não se deixa modificar. O novo
aparelho deixa-se naturalmente em-
pregar tanto em vehiculos voadorea
como em automoveis e semelhantes.

Reivindicaeões:
1°, uma nova valvula de access° de ar

para motores de explosão, caracterizada
pelo farto da parede da caixa de val-
vula (2) ser constituída como beirada
divisaria (9) sobre a qual se apoia a
tampa da fechamento (6) de modo que
ao levantar-se esta o ar existente entre
a parede externa (2) da caixa cio vala
vula e a tampa de fechamento (G) é . su-
gado como em um injector;

2, uma nova valvula como acima rei-
vindicada4 caracterizada pelo facto da
face 41 da tampa de fechamento (G),
que abraça a parede conica (2) da caixa
de volvida, se adaptar com acção do
mola á dita papada, de modo que qual-
quer das posa^es da tampa (6) não é
influenciada vpbs trepida0cs inestita-
vais do vebicalp em movimento.

Rio de .14W°, 6 de maio de 1921. —
Por procuração; C. Buschmaim.
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tV. $2.443 Memorial deseriptino do
invenção de aum. dispositivo paru neu-
tralizar effeitos mecanicos ou cleetri-
'cos, contrarios, quando - a frequencia
-de uma corrente &temi-leira fôr
maior ou menor do que a determinada

• frequencia normal», para que :2».etonde
polvileg.io a Siemens
engesettschaft,	 "ia Sie-
-menstadt bei Berlin, .Allemanka.
A invenção se refere a um dispositivo

Paia por meio da electricidade neutra-
lizar quaeSquer effeitos em aná mi em
outro sentido de movimento, .quando, a
frequencia de uma corrente alternativa
for maior ou menor do que a frequencia
tornada por base Trata-se por exemplo
da .um retais de frequencia, no ennanto
lambem' se podem utilizar, por muitos
outros fins, dispositivos construidos do
modo abaixo mencionado. ' Segundo a
presente invenção é empregado um os-
canadon santonizado segundo a-impen-
da normal a influenciado pela corrente
alternativa.

Um tal oscillador póde ser electrico
ou mecanico, por exemplo, uma, ífolhã
de mola . como induzido de um éleatro-
magnata do corrente alternativa, um
garfo de syntonização ou semelhante ou
um 'circuito -electrico oseillatorio ayntoai
aludo -do accordg com a frequencia acto"
kptada.
• Afim de com O 'auxilio de um tat
pseilador coasegluir um feito -coniq

. Aqui 411winActo 	 	 ima..iptr.opt,-,

dada cominam desses oscilladores que,
consiste no facto da differcnça das lpha41
ses do oseillador, em relação á .correntit!
alternativa, ser tanto menor quanto .1'0
a Ta-aludida da corrente alternativa -in-em
foriormente á fraquancia propria do os
cillador. Quando se abafar pouco o os.qt
ciliador a differenra de pilasses em retas
ção á corrente alternativa é praticanierea
te igual a zero, quando a frequeneia• (ta
corrente alternativa se encontrar pouct¡•
abaixo da frequência propria do oseillala
dor.

A differença de phase é no ,emlanló:
approximada.mente de 180° quando al
frequenaia da corrente alternativa sali
encontrar só um pouco acima da fre4..
quencia propila ou originaria do .osciN.
lador. Quando coincidir a frearencia, da
corrente alternativa com, a .reamiencial
originaria -então o deslocamet:.i dag
phases do oseillaclar em relto- - a w. cor
rente alternativa é aparoximadarnentd:
90°,

Isto tambern se dá quando for grande'
o abafamento. Ligando-se pois o .oscjI4
lador com um apparelho que. ;ndepara.,
dente-mente da 'Masa do osci l - 1or me-
difira urna resistencia ou 1.. ' forca
electro-motora, que está interca'ada enf
um circuito proveniente de e rna fontia
do corrente -alternativa, então é evidento
que neste circuito se realiza em partO,
urna transformaeão. Resulta aa ai m uiri
corrente alternativa que Me aer conaà
siderada uma eferente confin o.] solver.
carregada de uma corrente a"arnativra.
e esta corrente continua na em . .ente al-
ternativa resultante é .prnicamentO
igual a zero .quando a corran ia alterna-
tiva tiver a frequencia propria do oseiaa
lactar. Ella modifica asna dire-aao can.,
forme a corrente alternativa fAr mahno
ou menor do que a frequencia 'propria7;
do oscillador. A corrente alterootioa ra,..,
sultante (isto é. a parte de co-' '-ele can.;
tintia nella contida) é utilizadr ryara di-‘,-
recta ou indirectamente rien f -alizar • ol..
e;ffeitos desejados, salvo si cila acciontt
iim ralais de corrente continue, que l'azt
ligação - para um circuito de reaulaçãOa
ou que actue sobre uru instrui•krito iii-p.
dicador ou semelhante. Uma farma-del
exacução desta invenção está indicada/
schematicamento no desenho annexca
senda a a fonte de 'corrente alternativ4
b um electro-magneto, e uma 'folha .da;
mola, syntonizada de aecardo cora a ira.
querida normal, posta em oscil l ação pel.
electro-magneto; d microPherie de qu
um eleetrodo está ligado com a mola e,
sendo fixo o outro electrodo, modificail-
de-se a sua resistencia em plubie com
folha -de mola. Acima do microplionCif,
eneontra-se um circuito eiectrieo. paaam
venienta da fonte de corrente alterna-
tiva. no (mal se acha o apparolho qual
neutralize os effeitos, isto é, um ,galva.a.
nometro da corrente continua. Urna otfa
tra fórma de execução está indicada .nál
fig. .2, sendo a a fonte de corrente a/....#t
ternativa, fn unia asmla que influenciY
o r,ircuito electrico oseillatorio ,e, qu
age por meio da .espula f sobre um tub
cathodieo de ignição-d. Para 'case ai' .
a ,espula por um lado esta ligada á
thode de ignição k o por_ outro I ndo .nál
electrodo de grade g entre 2 eatliode f!
anode, de modo que se realize uma in--.t.
financia, equivalente á modificação •1
resistencia, do percurso da corrente :d
_eatboile para a rmorlea'..Jrcipia do tubOi
Nithedieh de ignição encontra-se pált
circuito electrieo proveniente ' da foutel-

o appanllio e- 1Productor do. efeito ile
da corrente alternativa .no 'qual , se	 .ach

ilgtejado. Empregando-aeatIOesoniente ia 
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.eueo °efetuado de igniçãe diePoete c ome -
deseripto, naturaluninte 36 m.) consegue
tun °Uca° unilateral; no circuito ele-
cLJcse3 ebtem etc; unia corrente em
quanto a frequeneia da corrente alter-
nativa ee desviar, em una sentido bem
determinado, da frequencia 'mearia do
esecilador. Para Muitos fine, isto já é
ieletante pôde-se, porém, com o migre-
g4, de doeis tubos cathodieos de ignição
ligados á eSPUlit, 1 em sentidos contra-
*cios. conseguir um etfeito duplo. Ia:ide-
ei . lambem reuna dous deste, tubos eM
g ibi SÓ, ligados a uma cathode do ignição
comnium, quando se duplicar a espeta
(Alio indicado na fig. a. A ealleude
we' encontram fronteiramente chias ame.
eles h	 h 2 tendo interealladae duas
Leindes g 1, g 2. As doas espulas í 1 e

2 estão raie tal medo 'ligadas ás grades
a I, g 2 que agem em sentidos contra-

•vios, iSto é, quando a grade o 1 agir na
eentido de reforçar a corrente em
_facção á amido 4 1 a corrente que cor-
evrá em direcção á enode h 2 e enfra-
mecida pela grade g 2. Um dos deus
gielvanomeeros exietentes no circuito da
ilemele indicará um enfraquecimento da
e f.ierente, quando a corrente alternativa
do gerador a tiver ftequencia vierair
alu e O eircraito cie oseirações a, o outro

.iealvononietro, quando maior for a laca
/Meneia. Na ferina de exeeueão indica-
da na fig. 1, pede-st ao em vez do mi-
crophono et empregar um outro appare-
lho que permitta a modificação da te- .
sisiencia electriea. Uni tal 41i,p0SitiVO,
INC neceesiza de muito pouca força, e
por exemplo uma pilha de setena), que
como é Sabido auementa a sua resistem-
eia Peta influencia da luz. Uma tal pi-
lha é intereallada no circuito ele vez do
mieropheine d. Na folha de mola oseil-
latoria c é applicado um eepellio si-
Ice este é dirigido de tal modo um raio
de luz, que reflicta :sobre a pilha de se-
leni° quando a folha de mola c se des-
locar para um dos lados, não reflect indo
sobre a pilha quando se deslocar para
o outro lado. COM este dispositivo se
eunsegue o mesmo 410 que cee i o iedia
cedo na fig. 1. Cada uni dos impulses da
corrente alternativa lambem pede ser re-
forçada ou enfraquecida pela força ele-
earo-motora, par exemplo ligando-os, uru
aeraz do outro com uma força CiPetr0-
motora, de que as oseillaeõee são dirigi-
das no encamo sentido 011 no sentido
contrario das oscillaçõee do ',reductor
de COITCIIto alternativa. As forcas ele-
(len-motora se operam por exemplo no
kairollamento de um electro-magneto,
quando a sua resieteneia •agnetiea
eugmentada ou diminuida, por exemplo
Opta modifioação da dimensão de uma
lacete., como isto se realiza em qualquer
a nlione do telephone. Quando por isso
ee ligar no circuito da corrente o curei-
Namento do um electro-magneto em fer-
o-ria do ferradura, ao em vez de com o
peierephone a, e O. nucleo do magnete
punindo mecanicamente com a folha de
mola e, então devido ás oseillações da
folha do mola é approximada ou afas-
lada ao nucleo do magnete) em Orme de
terradura. Por esta razão se desenvol-
Varri forças electro-motora rei enrolla-
mento do magnete, que agem corno um
enieroplione reforçando ou enfraquecen-
do a corrente que passa Wraves do gid-
Ne'NE nitro c. Não é tamaem neeessa.rio
ii skirar directamente a corrente alterna-
tiva da fonte de corrente alternativa, por
'ene:remi°, beetara que seja retirada de
unia segunda maehina conjugada com a
rente do corrente elteraglix a a o da
ne,54.4 freqUeeteia

ReivindieaWs
um dispositivo para neutralizar

effeitoe niecanieoe ou oleara:os quando
a frequencia do uma corrente alternati-
va fôr maior ou ihenor do que a deter-
minada frequencia ferroai, caracteri-
zado pelo facto da corrente alternativa
agir sobre o oseillador (electrico ou me-
eanico) eyntonisado do accôrdo com a
frequencia normal o que independente-
mente de sua phas:e modifica uma re-
sisteneia eleetriea (ou uma força ele-
ctro-motora), sendo que esta se encon-
tra n'um circuito Medram proveniente
de urna fonte de corrente alternativa e
que serve, queimo em parte transfor-
mado, para neutralizar effeitos ineon-

'

-
Venientee•

2*. um dispositivo corno acima reivin-
dicado, carecia :.isado pelo Tacto de' uma
folha de mola servindo como induzide
ele uni magneto excitado por uma cor-
rente alternativa o com este eyatoaie

str conjugado com um micropho-
ne que se encontra em um circuito ele-
cinco proveniente de urna foate de caia
rente alternativa;

3*, um dispositivo como reivindicado
em I, caracterizado pelo facto de um
circuito eleotricu oseillatorio, influencia
pela corrente alternativa, produzir, por
meie de unia espula com elle conjugada,
um potencial variarei na electrode in-
termediaria de um tubo cattiodien de
ignição existente em um circuito ela..
etrico de uma fonte de corrente alterna-
tiva;

h", um dispositivo segundo a reivin-
direção 3a . caracterizado pela combina-
ção de doue percursos de correto
cathodes em ignição ligados em sentidos
contrarios.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1921.—
Por procuração, C. Basehmann.	 (356)

N.12.154 — Moinarial descriptirt.. da
vencei() de <mora applicação nuca da
uma raivai° para soltar facilmente as
tampas de recipientes de .cacuo», para
'pia 'pretende privilegio illfred Weber,
domiciliado em flambit)y, eillcénanha

A presente invenção se refere a appli-
eaeão nova de uma valvula para soltar
as tampas de recipientes de vacuo, prin-
cipalinente de recipientes de conservas.
O objecto da invenção consiste no em-
Pe /go de urna valvula de labios, de fe-
etemento automatico e em communica-
erre COM 43 interior do recipiente de va-
euo, que ao se afastarem os seus labios
pdrmitle a entrada do ar, provocando o
equilibrio da presatio do ar entre o in-
terior e exterior do recipiente, podendo-
se então retirar- a tampa com facilidade.
A valvula poderá encontrar-se directa-
mente na tampa dentro de um rebaixo ou
poderá estar no aro de vedação entre a
tampa e o recipiente. O desenho remexo
apresenta as duas fórmas de execução da
invenção, mostrando as figs. 1 e 2 re-
spectivamente a valvula empregada em
uni vidro e em uma lata dee conserva. ia
fig. 3 é uma vista em plano do aro do
vedação entre a tampa e o recipiente,
trazeiale a valvula de labios. As figs. a e
5 mostram diversas fôrmas do aro
vedaelo com a dita valvula; a fig. 6
mostrei a valvula hermeticamente fecha-
da e a fig. 7 a rnesroa valente aberta.
SegtinCe a primeira fdrma de execução
da v- Tvula de !abais a tampa a do reei-
•eiente de vamo. que na fig. 1 é de vi-
Ca e na fiL _2 dâ ZQUIA Inealli94,ni

f n YraRVel, tem uma perfura47 de Pre-
ferencia em uni rebaixo da tampa. Deu*
tio deste rebaixo com a perfurado 1) se
enceleira uma rolha de fechamento tier-
tnetico e, que em fôrma do vaia/ufa d#!aleita tem um rasgo se projectando
acima da perfuração b. Para se poder ia-
cilmenie abrir os labios da valvula se
encontra dentro do rasgo um abridor,
chato d que, ao se lhe dar urna torção,
abre os ditos labios para dar entrada do
ar Pa ra o recip iente, como indicado na
fig. 7. O abridor chato d, que é de folha
mel allica ou de outro material adequado,
estando fixado na rolha de modo con-
veniente, tem seu extremo exterior cons-
¡fluido em fórma de pegador.. A valvula
de 'eidos deseripta tendiam páde ser ap-
plicada entre a tampa a e o recipiente
e sobre o aro de vedação 1. Este, como
a rolha e deeeripta na tampa a, terá uma
fenda para inclusão do abridor d, mon-
tado de modo a não se desprender.,
Neste caso, o aro f terá dei paeferencia
uma secção transversal circular para me-
lhor vedação, podendo no entanto as eu-
perficies entre a tampa o o recipiente
aonde se encosta o aro serem eoneavas
ou planas. A rolha e dentro da qual
se encontra a Valvula de labios f poderá
ser constituida do unia ou mais partes.
Para conseguir uma economia da bar-
rada necessaria ao aro de vedação, é
preferirei adoptar-se a appligaçae da val-
vula indicada na fig. 5, eeguielo la qual o
abridor d se encontra em eirna parte re-
forçada do aro f. Nmte caso é porkii ne-
cessario construir as beiradas de ,juxta-
posição •da tampa com um recesso no
qual a parte reforçada do aro se acotia-
modo. Chama-se principalmente atten-
ção para o facto, que além dos exemplos
ee execução indicados no desenho ainda
outros se pedem conseguir sem sahir
do escopo da invenção. Frisa-se ainda CI
facto que a valvula de labiOs poderá ser
paotegida por unia etiqueta Meada sobre
a mesma, afim de evitar ser a mesma
exposta a choque e pressões involunta-
rios, podendo esta etiqueta trazer qual-
quer espeeie de inscripeões, por exemplO
indicando o conteúdo do recipiente. quane
do foi elle deitado no recipiente; assinl
como outros quaesquer dizeres.

Reivindicação:
Uma applicaeão nova de uma valvula

para soltar facilmente as tampas de re-
cipientes de vaeuo. principalmente reci-
pientes de conservas, caracterisula pele
,emprego de urna valvula de 'Mitos de
fechamento automatice, see commuidean-
do com o interior do recipiente de 'acuo,
que ao serem torcidas para os lados os
seus labios permitte a entrada do ar ex-
terior para o interior do recipiente, es-
tabelecendo assim o equilibra) entre as
pressões do ar e permittindo o facil deee
prendimento da tampa.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de
1921. —Por procuração, C. Buschnlann.e.

N.12.455 Memorial deseriptico da ia,-
ven0a dc 4.am novo processo para a
vulcanizado' da borracha, para qui,
pretenda pricilcoio Stanley John Pita-
ehey, domiciliado em • Davenporfo..
Cheshire, Inulatcrra.

- Refere-se a invenção a um leaoeeeklea
para vulcanizar a borracha após sua ex-
treieção e subsequente tratamento na
ferma Usual, sendo a vulcanização leva,-
da a effeito sem auxilio do calor. O pro-
cesse eonsiste em tratar a horraotia,
PP9ferencá. en tóriila. dâ tollws pu Pol-



lel eu em diesolução completa 4e.t
41berniilkvaltiente pelo, bioxyde,

* peio sulfite de hidrogenia:
'Os deis gazes •e spalham ou se dista*
vem uts ~aba mi saa ,selaeão Decide-

•'lindo esta mistura tema vulcesnização;
compearativamente eapida á temperatu-
ra .almospherieit cominem,. Sabe-se que
o bledxydo de enirofee e o sulfite de hye.
drogeneo se ;combinam na ,presença de
Caos de humidade, com a prodijae
do enxofre 'sob ;uma %raia que physica-
monte differente da :tinha mi fôrmas
que são commummente senapregadas•para
fazer a vulcanização da lxirracha, peceSm
o emprego da oonibinação destes done:
gazes na propria borraeha ou sua solu-
ção, como um meio para ee conseguir a
vuloanisação á temperatura atmesphe-
rica commum, não foi até hoje usado.
Enquanto as férulas communs de enxo-
fre somente produzem a vulcanização a
urna temperatura elevada, a forma pac-k
ticular -desse 'elemento produzido na

'borracha pela combinação de bi-oxyde
de enxofre com a sulfite de hydrogenia
parece ser capaz, provavelmente no moi-
incuto de sua libertação, isto -é, no (sa-
fado nascente, de combinar-se cem a
borracha á temperatura atrnosplierioa
eommum e de produzir urna vulcaniza-
cão efficaz. E' possivel que uma sub-
stancia intermediaria, tal corno o acido
thionice, possa ser formada primeira-
mente e tomai' parte no processo, Peeín
Mil qualquer caso, o resultado final é a
sulphurização (vulcanização) da borra-
cha. que é o objeetive -do presente (in-
vento. Como demonstração desse pro-

a borracha em fórma de folhas,
por exemplo, quer Secou, isto é, no seu
eserdo normal e contendo os traços
IISIMeS de humidade, quer* após heine-
decida commum dissolvente, tal corno a
benzina, é exposta em um átnbi.311-
le de (ou que contenha) bi-exydo
de enxofrc por um periodo de teme que

. varia com a es.pcseura -das folhas ,. Em*
seguida, alia ô removida a transportada
a um ambiente de(ou que contentra)sul-
uh it o de hydvngonio,' onde permanece até
•pui i perca totalmente o cheiro do , hie
oxydo de enxofre. O tratamento alter-
nado pelos deus gazes deve ser repetido,
caso seja necessario, até que se obtenha
o preciso gráo de vulcanizaçãõ. Si .se
quizer, a borracha pode ser primeira-
mente tratada pelo sulfito de hydrogenio
e depois pelo bi-oxydo de enxofre,Iporém
o primeiro methodo deve ser o preferido.
O processo acima descripto pôde variar
de muitos modos, como, por exemplo;
expendo a borracha em ambiente de (ou
que contenha) bi-oxydo de enxofre e
imMergind0-a em seguida em urna solu-
ção de sulfito de hydrogenio em .benzina
ou outros disotventee semelhantes, sendo
estas operações repetidas, caso seja ne.-;
eessario, até que se attinja o grilo de
vuleauização desejado. O hi-ocxydo .de
enxofre e o sulfite de hydrogenie podem
ser preparadas por qualquer `provasse
usual e não lia necessidade de que enes'
-sejam essencialmente secoos ou purifica-.
dos. Elles poderia ser usadas á pressão
atmospherioa ou a uma pressão mais
elevada que elle 'e,. a borracha pôde ser
pura ou incorporada cum os materiaes.
de enchimento usuaes ou outres couve..
nientes ou ainda com substancias corana
tes. A vulcanização da borracha dissola
vide por semelhantes meios 4 rapidae
diente effeetuada, demonstrando a grana
de utilidade do novo processo; Uma soe
meão de borracha em um dissolvente tal.
Nino benzina é coppieta 'PU parcial-.

, §0131.da colg. „Q bi-Rago de ene

nue por elia •bsorvide4, MINO; 4
,legois tratada 11810 sulfite de bYeírogde
elo tazelets ou é misturada com 'uma soe
eu*, 'de borracha na ,benssina eenaPletta
,ou Paroialmette Sotuitt,da com o eu/fito

tydrogenle ou greis ainapletnnente
casar 'unia soluça° de sulfito de bydrdgee
nine. ppopria benzina. SI nittaneamenbs
uma solução de liorraeha em benzina ou
outro dissolvente semelhante é campista
ou -parcialmente saturada com o sulfeto
de ,hydrogenie e em seguida tnistue
rads com euna solução, de bi-exydo
de enxofre can um dissolvente seneelhan-
te..Em um tempo relativaniente curto.
mesmo á temperatura Atmospherica
commune a viscosidade da •801lliebe CP-
meça a augmentar, dando-se por fim a
coagulação pela transformaerão do li-
quido em geleia que não é mais soluvel
na benzina e que contém-a borracha em
estado 'de vulcanização. Procedendo-se
á evaporação do dissolvente, por exem-
plo, 'pela sua exposição • Útit ar á tempe-
ratura atmospheriea eornmum, obtem-,
se a borracha vulcanizada na fórma nor-
mal. A coagulação da solução é algumas
vezes acompanhada da separação de
uma parte do dissolvente que pôde em
seguida ser entornada, sendo o reste eli-
minado pela evaporação. O dissolvente
empregado não deve contei' pyridina ou
outra substancia basica cuja presença
°ocasione o retardamento da vulcaniza-
ção. Como exemplo, vamos dar a dosa.
gene das substancias e as •coneentraçõeS
num-sarjas para implicação do prooes-
so com a borracha dissolvida. ficando
entendido que taes quantidade s e ele&
contrações não são as unieas a ser em-
pregadas, podendo-se variai-as sem a/-
terar a natureza do processos Exemplo
I — Trata-se 100 grammas de uma so-
lução de benzina contendo 2,5 % do
borracha crua pelo bi-oxydo de enxofre
até que seja absorvida cerca de 0,17.
gramma& deste ultimo., Trata-se uma.
segunda quantidade de 100 grammas de
uma solução semelhante de borracha
pelo sulfito de hydrogenie até que seja
absoryida cerca de 0,2 grammas deste
ultimo. As duas soluções são em segui-
da misturadas, e, após a coagulação, re-
move-se o dissolvente por meio de eva-
poraeão. Exemplo I/ Trata-se 100
grammas de uma solução de 8 % de
borracha triturada em benzina pelo sul-
fito de hydrogenio até que seja absor-
vida cerca de 0,28 grammas de gaz. A
solução é em seguida misturada com
26,0 ,grammas de urna solução de 1
de bi-oxydo de enxofre em 'bezina, finde
o que procede-se corno no exemplo 1,1
Exemplo lfl — 'Satura-se 100 grammag
de ume solução de 12 % de borracha
triturada em bezina pe'o sulfito de hy-,
drogertio e misture-se depois com 40,2
grAmmas de unia solução de 1 %'
de bi-oxyclo de enxofre em naphta
soluvel ou benzina, completando-se a
operação conforme os exemplos antera
teores. Quer um quer ambos os gazes
mencionados podem ser applicados a bor4
racha ou á sua solução a pressão-athinoe-
pherica ou m uma pressão mais elevada.
Neste ultimo caso obtem-se uma mais.
alta concentração e uma .penetraçãci, dif-
fusão ou solução mais rapida dos gazes.
Tendo descripto e confirmado a minhri-
invenção e o modd de ee_alieeleje rejvhee
dIce as seguiam	 *`'

iteivitalkacitieg '

• l°tirn jecuki.pfeeeeo para a vulcanize-.
Ção.''de herrAelett Pag Me-49 0.11 Mb 04"

tua do bi-eurvel0 de enxgrf411 do sulfite
hYdledgenid .*ia eleaRa ,egútelancialiti
como descripte;

2e, um nevo processo ema a vuleimiejki
ção da borracha por meio ;da Acção Ine
tua do bi-oxydo de enxofre e do -surti
de liydrogeneo lia etiolução, stibetatici
mente terno desetripto;

5%, um novo processe para a einleanfee!
zaeão da ',arrocha sem ei auxiliado calo&
por meie da aeção Mutua dO bi--orydo dal
enxofre e do sulfite de hrdregeneo
prdpria barraoha, conSistindo no eratayee
mento da borracha alterhadamente
bi-oxydo de enxofre e pele,Salftto 'de hzek
drogenee, na ordem mencionada ou 4aç.:4
versa;

4, um novo proebss0 para a .viilnanN.
zação da borracha sem o auxilio de •etee
!me por meio da .acção mútua do bi-oxydee
de enxofre e do sulfite de leydrokeneo naZ,
propria borraoha, consistindo na expos..,
sioão da borracha alternadamente em arrio
ambiente de (eu que contenha) bi-oxYdet•
-de enxofre e em um ambiente de ou qu
ciontenha) sulfite de •ydregenece n4ir
ordem mencionada ou vice-versa; 	 .

5*
' 

um ntive proaesso para a-vulcanizti;i
eão da borracha sem o auxilio de More
por meie da acção mutua dólei-oxydo de
enxofre e do sulfite de hydrogenio
propria borracha, consistindo na exposi-
ção da borracha em una arribiente da '(ou
-que contenha) bi-oxydo da enxofre o nk,
subsequente imrnersão da mestria em unir('
solução de sulfite de hydrogenio em ben-
zina ou outro semelhante dissolvente del
borracha, repetindo-se a operação ata
obter-se o desejado grão de vulcanizaçãoe

6°, um novo processo para a vulcani-!'
zaçã'o da borracha sem o auxilio de ca-:
lor por meio da acção mutua do bi-oxydo.'
de enxofre e do sulfite de hydrogenio nA
propria borracha, consistindo na exposie,
ção da borracha em um ;ambiente de (mit
que contenha) sulfite de hydrogeneo
na subsequente immersão em uma solit4,
ção de bi-oxydo de enludre em benzint
ou outro semelhante dissolvente da boree -
receia, repetindo-se a operação até obteve
se o desejado grão de vulcanização;

7a, um novo processo para a 'vulcana
zação da borracha sem o auxilio de cãee
lor, por meio da acção mutua do bi4
oxydo de enxofre e do sulfite de hydriee
geneo na propria borracha que se en-
contra dissolvida, sendo esta solução &A-et
,tada primeiramente pelo •i-oxydo
ou/Cofre e em seguida pelo sulfite de have
drogeneo, ou vice-versa;

tia, um novo processo para a veleani4
zação de borracha, que se encontra en
solução, consistindo em dissolver a bor;à•
racha em benzina Ou outro disaolventer
semelhante, dividir a solução em duasi
partes, sendo , uma destas tratada pelt;t:
sulfito de hydrogeneo e A Outra pek hi$
orrydo de enxofre e misturar as dilate; -

9e, uni novo processo 'para a vuleaniz -
ção da borracha em benzina nu outr
dissolvente semelhapte, tratar á soluça
resultante pelo sulfite de hydrogenee otae
bi-exydo de enxofre, e depeieemisturai-ee
respectivamente coai uma solução dki leje4
oxydo de enxofre Mi sqlfito de Ilydrogfe:,
•neo em benzina oti outro disSelventá
nielhante;

10, no processo para a vuleaeização
borracha, que sd enconteu em estado .rke'
solução, de aecórdO COM sétima ..reivnir;

'dleação, e facto de se empregar as qu
tidades especificada nos eètrarnplos rae
eionades rio memorial deseriptivoa

11, mil non repeesee para v'olcgati.
zãção da lierracha âeln o auxilie 'de calw
Inr, queio empregue 4 borrae)lã solidtv
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Kla á sua posição 4eVidá, .seado assine
evitadn . o empeno .e 4.1111 dé.slecamento da
rWtia antes de sua collocação sobre O
obioct0 a arrolhar;

2", um aperfeiçoamento etn, inachina
de arrolhar, como acima reivindicado,
caracterizado pelo fado da chapa dis-
tensivel na peça de guia -para a rolha
ser completa de diVatsas -partes;	 •

3, uma peça de guia- péFri
coróa na =chifra-de arrolhar, chino rei,-
vindicada em 1 e 2, caracterizada pelo
Net a dá chapa distensival ter uma aber-
l ee., 10515 larga cm baixo do sate em
cima na qual entra O targallo da gar-
ron-4 demig dai enchida a garrafa para
distender as parles da referida chapa .e
pertnittir que sobre a baeta da garrafa
assente a rolhaacoróa;

1^, uma peça do guia para a • rolha-
coreia na machina de arrolhar, como rei-
•indicado em 1 e 2 caracterizado pelo
fa,cto das partes distensivms estarem
combinadas com um niechanisrno que as
distende por o,éca,sião de se eleVar a gar-
rafa para o seu fechamento por meio chi
rolha-cores.

Rio de. Janeiro, 15 de setembro de
1921. — Por procuração,. C. Btraeftlitionn.

(356)

que etp solução e 3 tmla pressão igual
on superior á da atmospitera substancial-
manta, como descripto;

12. unia borracha v4.I lean i za - produ-
zida do acoitai° com as precedentes rei-
vindicai:aos.

Ilio do Janeiro, 15 de 'setembro do
1921. — Por proeuraeão, C. Ba4chmattn.

(350)
•

---7--
N. i 2, . f56 — Alentaria& descriptivo da in-

eaarao de aaperf,:ipamento em 'na-
china. de arrolhar, por meio da rolha
de r arda». para que . prciende privilegio
Vatentim Sicarist, domieitiudo em Bre-
Men, Alfrmanha

. Consiste a invenção em uma peça de
guia,'abaixo descripta. para as machinas
de rolhas em fórma de coroa (Crog n-
korh), tendo por fim, por Meio de ,,gia
chapa de compressão, que conserva fe-
chado o orificio da bocca a arrolhar até
que a rolhgecagaa tenha attingido a atra
posição final, effereegr á rolha-corõtt
uma superficie de guia, plana, durante o
seu movimento, para que não se empes-
.4e ou se ciellbque em posição inclinada.,
O desenho annexo mostra, caiu a fig. 1
urna fórmay de execução da invenção em
secção vertical e a figura 2 te uma.
secção horizontal por a-b da fig. 1.,
Na peça de guia propriamente dita,
se encontra acima do oeificio da bocca
uma chapa distensivel em duas par-
tes, de que a superficio superior está
em contacto com a superficie con-
ductora do canal de guia g da folha-
verba. Por esta razão correm as rolhas-
cartla, que por seu proprio peso cabem
qm direcção da flecha e, até 'á posição
indicada na fig. I sobre uma superficie
conductora plana, que só tem no centro

pequena abertura d. Assine evitado o
empeno e a colocação inclinada da rolha.
Na fig. 1 a abertura d da chapa f esta
indicada relativamente grande, Ode pri-
vam, ter qualquer . dimensão adequada
conforme a grossura da chapa distensivel
ou for fonlesào maior ou menor o an-
gulo de inclinação da parede do meneio.
As duas partes da chapa i?' são Mantidas
apertadas uma contra. a outra por moio
/tu molas h. Logo que a rolha tenha at-
tingido a sua , posição final e a garrafa
estiver • cheia, esta ultima, é levada para
cima o assim comprimo para fóra as
titias partes da chapa f ao encostar-se a
bocca da garrafa nas paredes inclinadhs
da abertura d, pelo que a rolha ase mita
sobre o gargalo da garrafa e contircian-
do-se a elevar esta é alia fechada do
modo conhecido. Si desejado lambem ao
póde construir a chapa distensivel f ile
mais do duas partes. bem assim tambam
se pôde prescindir completamente da
abar( ura orno meio ao puchador o conse-
guir a aboratra das partes da chapa dis-
tensivet por meio de peças de guia com-

, binadas com o movimento para cima da
garrafa. Uma ou; l'8 . Va /1 tagri n f io disoo-sitivo dewripio SM encontra ainda . no
facto da abertura rigida da peça de guia
'Te poder escolher de qualquer tamanho
na face inferior do pnchador. de modo
que garrafas com qualquer grossura de
gargalo podem ser arrolhadas.

Reivindicações:
1", um aperfeiçoamento om inachina

de arrolhar por incie da foi ha-enr0a, cal
raet ereeada por unia peça de guia, tenda'.

-
érn oeificio, ao mini entra a garrafa a
  'Arrulhada, mantido fechado wor uma

, 4 04ffl die!eesgra até chegar a rolha-coe
.	 •

N. 12.501 Memorial descriptivo da javali-
O., de 4uma agulha de bordar>, paia %g
pretevio privilegio Thomas Jerome Keaney,
domiciliado nesta Oidade do Rio de Ja-
neiro.
Refere-se a presente invenção a tuna agias

lha de torda.-, de constrliècjo inito simpkés
e que Ode ser fabricada por preço excessi-
vamente ineflico.

No deseah junto: a fig. 1, é uma perspe-
ctiva da agulha de bordar, segundo a are-
sente invenção, e a fig. 2, é uma perspe-
ctiva similar a fig. 3, mas 'mostrando aa
partes da agtilha em posições operativ.aa
diferentes. A fig. 3 é uma vista separada
do membro regulador 4a penetração da
agulha. A fig. 4, é uma perspectiva em es-
cala . maior do que a das fia. 1 e 2, que
mostra a agulaa, estando 'removido o dito
membro regulador.

No desenho: A indica a agulha de bordar,
C o. cabo da agulha, "a R um 'membro regu-
lador para o fim que se dirá abaixo.

A agulha A e o seu cabo C são formados
conjuuctamente de urna unjo folha lactai-
liea delgada (por exemplo, folha de Flandres)
cortada e curvada convenientemente para
formar uma parte tubular de pequeno dia-
metro, com ponta aguda, e tiéris parte tu-
bular de mm itair diametro. A par% tabular de
pequeno diametro e com ponta aguda é a
agulha, a parte tubular de maior diarnetro é
o cabo da aeulha. Quando se curtia a folha
para formar os ditos tubos, não se tinem as
beiras opostas da folha, pelo que no con-
Macro agulha e cabo fique formada uma
fenda, atravez do qual se insere no tuba-
cabo e no tubo-agulha o fio de bordar que
vem do carretel ou novelo, enfiando-se
tambem o fio no furo P na ponta da agulha.

O membro regulador R, serve para limitar
a penetração da agulha no tecido de bordar.
E' feito de um unico pedaço de arame cur-
vado sob forma de U com uma mola espiral
1, formada no mesmo arame entre os dous
ramos fio U. Um dos ramos do tJ é mais
curto do que o outro e o seu extremo 2 está
dobrado para feira em angulo recto.

O regulador R tem comprimento tal que
quando se enfia a agulha A no annel 3; e
depois disto se insere o ramo maior do tf
no cabo fendido C, a parte trazeira desté
ramo fica saliente além do axtremo trazeiro
do cabo, e então péde-pe comprimir com os

a 'Ni	 244¥

dedes,o ramo menor do 17 criara Q r4ut
maior, contra a acção da Mota lie Uai ki
o extremo 2 do rankp menor podará aer
troduzido totalmente ,po cabe C, tentins
ver-se-á o regulador R em roda e longitu
malmente até que o extremo 2 do rapto 41
nor coincida com o furo desejado de um
serie de furos f, f..., dispostos longito

iargar-se-á a mito	
4

regulador, para au
pela acção da mola 1 o Oito extremo 2 ,1

mente no cabo C, e obtida a .coine.Wilogg

netre no dito furo desejado.
A penetração da agulha no tecido é

tada evidentemente pelo annel 3 do rég
lador, e a posição deste sanei na aguJJ.11
pende do furo f que leu escolhido param
ção de extremo 2 do regia/Eldon

Em resumo, reinvindico como pealos
caracteres' constitutivbs 4a invença0

1.0 , em combinação : uma agulha de, 00
dar de forma tubular, fendida longitudin
mente, com cabo de forma tubular fendi
kongitudinalmente, sendo a agulha e cab
formados conjunctamente de uma unica felk
metailica delgada, cortada e curvada conVe.
nientemente para formar o tubo fendido d
agulha e o tubo fendido do cabo; uni membr
regulador da penetraçao da agulha no te,cidcr
sendo este membro formado de um nide'
pedaço de arame, e tendo a fónna de um
em ramos desigitaes, e corp uma mola eSa
pirai entre os dois ramos do U formada n
meamo pedaço de arame, sendo o cafreal,
do ramo menor do U dobrado para fóra,
tendo o extremo do ramo maior Umbela a
brado perpendicularmente a este ramoe dd:,
pois curvado para formar um annel t qu
cerca livremente a agulha •, uma serie d
Juros' dispostos longitudinalmente no cal;
tubular da agulha, para se inserir o extraiu
de ramo menor do regulador no furo da di
série correspondente a posição desejada d
dito annel em relação á agulha, tudo sim
stancialmente conlo se descreveu OP.' rei
rencia ao desenho.

Rip de janeiro, 1 de Agosto de 1921.-..,
Por prdturação, Leclerc 6. Comp.	 (354

3,N. 12.503—Memorial descriptivo da Invencil .
de wperfeiçoamentos dm assucareiros pari
assacar em pó, qu em quaesque.r outros rec .,
pienica para substancias em ptb, para que!
pretende privi4,gio . Aínul Leone Magalhad,
domiciliado nesta Cidade do Rio de Janela

Refere-se à presente invenção a assuc,aa
reiros pal'a assficar em pó ou em outros rccr4
pientes para substancias em pó, e tem p n o0
objecto certos aperfelçoanientbs na construa'
cção destes recipientes ou assucareiros coa
O fim de tornar inaccessivel ás colheres pe
quenas e ás moscas ou outros 'Insectos re
interior dos assucaretroa én recipientes-
mesMo quando é descarregada uma por,
desejada do assacar ou de outro pó contiti
em uni dos ditos recipientes ou assuca
atros.

Um assucareiro ou outro recipiente $eJ
gundo a invenção tem um gargalo ctut'
como o de um boião, ou chinprido comq -
de uma garrafa e eate gargalo Ode ser dit
posto concentricamente ou excentricamen
em relação á parte principal ou corpo, dmj
assucareiro ou recipiente. O gargalo O fep,
chado no .seu extremo superior por uma pkt
totde plana circular, a qual está dispo
horizontalmente, quando o recipiente est
ria sua posição norma/ de repoustt, sob{
¡manilha por exemplo. A dita parado c j•
culto tem diamttro de cerca de 20 millinu,,
troa a cerca de 30 nt ilii metros,

Para descarga por gravidade do u.sti
t:
lc ...,

ou de outro pó coligar Dg tett?'
na dita parede circular tfflitt ikat, g fã
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eular cortigua ou quasi contigua á peri-
pheria da dita parede e com diametro não
superior a 10 millimetros, e cujo centro
está situado num diametro da dita parede
circular. Ou a dita poderá ter forma diffe-
rente da circular, contento que a sua maior
dimensão não seja superior a 10 milleme
tror, e a abertura seja dividida em partes
symetricamente eguaes por um diametro da
dita parede circular. Uma pequena tampa,
com dimensões eguaes ou superiores á da
dita parede circular está ligada na sua pe-
eipheria por uma dobradiça ou semelhante á
peripheria da dita parede circular, na parte
desta peripheria opposta á que é contigua
ou quasi contigua a dita abertura circular e
a dita tampa é adaptada a esta fechada auto-
maticamente por gravidade sobre esta pa-
fede quando o assucareiro ou recipiente está
na posição de repouso (sobre uma mesa
por exemplo) e a abrir-se automaticamente
por gravidade, quando uma pessda tornando
o assucareiro ou recipiente com uma mão
inclinar o recipiente de modo a verter assu-
car ou outro oó contido no recipiente, e
depois de vertida a porção desejada de pó,
a tampa fecha- se á automaticamente, quan-
do o recipiente for col'ocado de novo sobre
a mesa ou outro supporte.

O assiicar ou outro- pó poderá ser introdu-
zido no recipiente pela dita abertura na pa-
rede no extremo superior do gargalo ou
para este tini o recipiente poderá ser feito
Com fundo amovivel ou poderá ser feito
Cm duas nades separeveis uma das quaes
c In relie.r.de o nanai°.

No de ,tenho junto está representado um
assucareiro em que estão incorporados os
presentes aperfeiçoamentos. A fig. 1 é uma
elevação lateral do dito assucareiro, na po-
sição de repouso. A fi g . 2 é unia secção

lameiral fragmentaria do assucareiro, numa
posição de descarga do seu conteudo.- A
fig. 3 é uma planta.

O assuem-eira) representado é de metal e'é
leito em d!!as partes se.paravels, uma infe-
rior 1, e outra superior em que está forma-
do um gar :alo curto 2. A parte ,superior é
ligada á inferior por uma junta de baio-
neta.

O garealo 2 é fechado no seu extremo su-
perior por uma parede plana circular 3, que
é horizontal quando o assucareiro está na
posição de rerottso (fig. 1). O diatnetro da
dita parede 3 é de 25 millimetros. Na pa-
rede circular 3 ha uma abertura circular 4
com 10 milllnietros de diarnetro e quasi con-
tigua á neripheria da parede circular 3. Uma
tampa 5 adaptada a cobrir coin pletamente a
dita parede circular 3 está ligada a esta pa-
rede nor uma dobradiça 6, situada no lado
da dita parede opposto ao em que está a
abertura 4. Um dos dianteiros da parede cir-
cular 3 passa pelo centro da abertura 4 e
pelo meio da do bradira 5.

O assucareiro ou recipiente .segundo a in-
vonção .oôde ser feito de qualquer material
conveniente ou de quaesquer inateriaes con-
venientes.

Um assucareiro ou outro recipiente se-
gundo a invenção poderá ser fornecido com
uma tampa supplementar amovivel com fór-
um de campanula ou copo e adaptada a en-
cerrar o gargalo e ficar com a sua parte mar-
ginal inferior imbricada no recipiente.

Ou nm assucareiro ou recipiente poderá
Ser munido de uma tampa supplementar ar-
ticulada á parte superior do gargalo e ada-
ptada a encerrar a tampa principal (isto é,
a tampa da abertura de descarga) e uma
parte do gargalo contigua a esta ultima tam-
pa. Na fig. 4 está representado uni assuca-
feiro segundo a invenção, munido de uma
,tampa supplementar 7, que está articulada
no assucareiro por meio do eixo da donra-

i "diça 6 da tampa princi pal -5-k-

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos dá invenção:

1°, um assucareiro ou outro recipiente
para pó ; uma abertura de descarga, circu-
lar ou não, mas que em nenhuma das suas
dimensões é maior do que 10 millimetros,
sendo esta abertura formada na parede cir-
cular superior de um gargalo curto ou com-
prido do assucareiro ou recipiente, sendo
este gargalo concentrico ou excentrico em
relação o corpo do recipiente; a dita parede
circular tem diametro de cerca de 20 a cerca
de 30 millimetros, e a dita abertura é con-
tigua ou quasi contigua a um ponto da peri-
pheria da dita parede circular, e é dividida
em duas partes symetricamente eguaes
por um diametro da dita parede circular ;
uma tampa adaptada a cobrir completamen-
te a face externa da dita parede circular e a
fechar-se automaticamente por gravidade so-
bre esta parede, e que lhe está ligada por
urna dobradiça situada em rim extremo do
diametro da dita parede circular o qual di-
vide ao meio a dita abertura de descarga e
sendo o dito extremo o opposto ao que é
contigua ou quasi contlgua a dita abertura
de descarga.

2°, um assucareiro ou outro recipiente
segundo a reivindicação 1, munido de unia
tampa supplementar amovivel, que tem
forma de campanula ou de copo, e adantada
a encerrar o gargalo de recipiente, e a ficar
com a sua parte marginal inferior itubrieada
no recipiente, formando com este uma junta
que impe de a entrada de pó na dita tampa
supplem, nt ,r;

3', uni assucareiro ou outro recipiente se-
gundo a reivindicação 1, inanido de uma
tampa supplernentar articulada no recipiente
e adaptada a encerrar a parte superior do
gargalo do recipiente e a tampa principal;

40, um assucareiro ou outro recipiente se-
g indo qualquer das reivindicações supra e
cujo‘funeto é amovivel;

S . , uni assucareiro ou outro recipiente
sesaindo qualquer das reivindieações 1, 2 ou
3 e que é composto de duas partes separa-
veia urnauma das quaes compreitende o gargalo.

Rio de janeiro, 17 de agosto de 1221
Por procuração,Lecteic & Comp.	 (367)
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N. 12.505—Mentorial descriptivo da invenção
de 'um preparado para lubrificação., para
que pretende privilegio a .Companhia Fa-
brica de Sabonetes Scuitelmo» (Perfuma-
ria Guitry), estabelecida nesta Cidade do
Rio de Janeiro .

Refere-se a invenção a uni preparado para
lubrificação o qual é caracterizado por ser
obtido pelo modo seguinte:

Fundem-se conjunctamente a banho-Maria
pesos eguaes de cebo e oleo mineral, e
mantendo-se á temperatura de fusão e agi-
tando-se a mistura de cebo e oleo, junta-se-
lhe a pouco e pouco agua contendo cal vir-
gem em dissolução, até que a mistura fique
tom uma igeira saponificação, e então dei-
xa-se esfriar a mistura saponificada, e es-
coa-se a agua que contiver e o preparado fi-
cará prompto para uso.

O preparado tem consistencia simular a
graxa. Foi experimentado em eixos de roda-
gem de vehiculos pesados e de grande velo-
cidade e deu excellente resultado, porquanto
conservou sempre a consistencia de graxa e
devido a isto não escapou para- o exterior
emquanto que as graxas lubrificantes já co-
nhecidas, se liquefazem e escapam para o
exterior, ficando os eixos sem lubrificação
depois de tiat percurso não muito longo do
yehiculo.

Em resumo, reivindicamos como pontos I
Caracteres constitutivos da invenção:

Um preparado lubrificante que tem a con•
sistencia de ume graxa e que consiste eu
uma mistura' de cebo e oleo mineral saooni.
ficada levemente por agua contendo cal vir.
gem em dissolução, e da qual se removeu a
agua depois da saponificação.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1921.---Por
procuração, Leckrc Co.

(367)

N. 12.506—Memorial descriptivo da invenção
de tum pé patiço para moveis, para que
pretende privilegio Geo A. Powell,
liado nesta Cidade do Rio de Janeiro

Para evitar que as formigas attinjain ali-
mentos -e productos alimentares collocados
sobre moveis ou contidos eia moveis tem-se
usado freqi!entemente collocar debaixo dos
pés de nu veis tigelas ou outros pequenos
recipientes contendo agua. Permanecendo
assim na agua os pés dos moveis mudam de
cor e apodrecem em pouco tempo, apresen-
tando um aspecto desagradavel c deman-
dando substituição.

Estes inconvenientes são evitados pela
presente invenção, que consiste em um pé
postiço para moveis caracterizado por ter
a forma de uma taça adaptada a conter tun
liquido e de cujo centro se levanta um sup-
pó. te q le no seu extremo superior é munido
de meios para o pé ser fixado num movei.

O pé postiço segundo a presente inven-
ção poderá ser inteiriço ou poderá ser for-
mado de duas peças ou mais. Quando for-
mado de duas pecas ou mais, a peça infe-
rior noderá estar li gada á superior por um
parafeso central formado ou fixado em qual-
quer destas peças, e unia porca formada ou
fixada na o r tra peça, tendo o dito parafuso
comprimento stiffteiente rara permittir ato.
gme ttar o comnrimento do pé postiço de-
pois de colocado num movei, fazendo-se
girar a peça inferior, podendo-se assim ni-
velar facilmeete um inovei niunido destes
pés postiços quando assente sebre uni pavi-
mento desigual.

Como eeemplo, o não como restricção,
está representado no desenho junto um pé
postiço segundo a invenção, formado de
duas peças, A, B, das (emes a inferior A e
tem um faro central roscado no qual está
aparafusado uni parafuso 1 formado no ex-
tremo interior da peça superior 13. No ex-
tremo superior desta peça B estão formados
os meios para fixar o dito pé postiço num
movei. Estes meios consistem em um flange
annular 2 com furos 3 para parafusos 4, por
cujo meio o pé será fixado no movei, e os
ditos meios tambem comproliendem tuna
espi l.a 5 que se levanta do centro do flange
2, e que é destinada a ser introduzida num
furo vertical no movei, até que o fiange 2
fique em contacto com o movei e entãO o pé
será .fixado no movei pelos parafusos 3
acima mencionados.

Depois de collocados ntun movei os pés
segundo a presente invenção, poder-se-ha
collocar agua nas taças que fazem parte in-
tegrante dos ditos pés; esta agua impedirá
que as formigas subam para o movei. A'
dita agua poder-se-ha juntar um desinfectante
ou petroleo, para Impedir que se desenvol-
vam larvas ou mosquitos.

Um pé postiço, segundo a invenção, para
moveis, se fôr inteiriço, poderá ser feito de
metal, ou de vidro ou de porcellana
outro material ceramico conveniente. Se o
dito pé fôr feito em duas peças ou a parte
destinada a conter agua será feita 'de metal,
vidro ou porcellana ou outro material cera-
mico conveniente, e com um nucleo central
cuia extremo superior tique acima da super-
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partes, do pé será (ou serão) feitas de
metal, ou mesmo de madeira, pois que a
agua não poderá entrar em contacto com
cilas. Por exemplo, num pé similar ao
representado no desenho a parte superior
B poderá ser feita de madeira, sendo o pa-
rafuso 2 de metal lixado na dita parte.

Em resumo: reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

V, um pé postiço para moveis caracteri-
zado por ter a farma de urna taça capaz
de conter uni Ruído e de cujo fundo se
levanta um supporta que no scu extremo
é munido de meios para permittir que o
dito pé seja fixado em um movei ;

2', um pé postiço para moveis segundo
a reivindicação 1 e que é feito de duas
peças que formam umas com as outras
juntas horizontaes e na parte inferior está
formada a dita taça e esta peça está
ligada á superior por unia connexão de
pasafuso e porca que pennitte augmentar
o comprimento do pé para nivelar um ino-
vei que fôr munido de pés postiços desta
natureza.;

39 , pés postiços para moveis substan-
cialmente segundo se descreve.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de .1921.—
Por procuração, Leclerc C. 	 (367)
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V. 12.507 — Memorial descriptivo da inven-
ção de tutu ferro de soldar electrico., para
Que pretende privilegio Aniadeo Disante,
domiciliado nesta cidade.

A presente invenção tem por objecto um
ferro de soldar electrico, de construcção
muito simples e durava!, e cuias partes po-
dem ser removidas e colocadas de novo
muito rapidamente para concerto ou substi-
tuição.

Na fig. 1 do desenho está representado
uni ferro de soldar segundo a presente in-
venção. As figs 2 a 6 representam detalhes
da construcção do dito ferro.

O ferro de soldar comprelrende as partes
seguintes: uni cabo de madeira 1 com um
furo central em todo o seu comprimento;
uni tubo nietallico 2 cujo extremo inferior
está encabado na parte superior do furo do
cabo de madeira 1; uma chapa metallica an-
gular 3 (v. fig. 4), em que um dos lados do
angulo é curto e tem um furo por cujo meio
a dita chapa está soldada ou aparafusada no
extremo superior do tubo 2. O outro lado

' do anulo da chapa 3 é muito maior do que
o lado curto e é perpendicular a este, e tema

•a forma de um T.
O ferro de soldar tambern comprehende

uma chapa amovivel 4, que tem fôrma aguai
•á parte superior da chapa fixa 3, isto é, á
parte desta chapa em que estão formados os
dois braços lateraes do T. No lado superior
da chapa 3 está formada unia orelha central
3a, que tem um furo roscado 3b alinhado
Com um furo roscado 3c feito na haste ver-

•tical do T, um pouco abaixo do lado inferior
dos braços do T. A chapa 4 tem no seu lado
superior e no seu lado inferior uma orelha
sinillar á dita orelha 3a, e cada urna destas
duas orelhas 4a, 4b tema uni furo 4b, 4c te-
apectivamente, e nestes furos da chapa 4 são
inseridos parafusos 5 que se aparafusam
nos furos ab, 3c da chapa 3, para comprimir
e segurar entre as duas chapas 3 e 4 urna
Peça de cobre 6, oito laminas de mica iso-
lante 7,. e duas laminas de mica 8 nas quaes
•estão enrolados fios metallicos 9 tfue consti-
pem reSistenclas electricas, e duas laminas
estreitas de contacto 10 soldadas ou forma-
das respectivamente nos extremos de doia

, conductores 11 encerrados num cordão 12
.,que passa por dentro do tubo . 2 e do cabo 1.

•
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para tomada de corrente. A parte de cada
dos conductores 11 entre os conlaeffres

10 e o extremo superior do tubo 2 não 041
encerrada no cordão 12, mas está Inserida
num numero de contas 13, de porcelana ou
de outro material refractario ao ^calor.

A peça de cobre 4 prolonga-se para o ex-
terior das chapas 3 e 4, perpendicularmente
á haste do T formado na chapa 3; a Parte
externa da peça de cobre 4 tela a forma de
cunha usual de ferros de soldar, e a parte
interna da mesma peça, e as laminas de mica
7 e 8 teem forma rectangular cora dimensões
taes que as suas beiras ficam em alinha-
incuto com -as beiras da chapa 4 e corri a
parte correspondente da Chapa3.

Em cada lado da parte interna da peça de
cobre 4 estão colocados dois pares da la-
minas de mica isolantes 7, e entre estes dois
pares está collocada urna das laminas de
mica 8 em que está enrolada uma resistencia
9, cujo extremo trazeiro está em contacto
com um dos contactos 10. Os extremos dian-
teiros das duas resistencias 9 estão ligados
electricamente um ao outro por meio de uma
lamina metallica 14 inserida numa guarnição
15 de material isolante e refractario ao calor
(mica por exemplo), que por sua vez está
inserida numa abertura na peça de cobre
contigua ao extremo trazeiro do bico de sol-
dar formado nesta peça.

Em resumo, reivindico como pontos e cai
ractems constitutivos da inverução :

Um ferro de soldar eleetnco que Com-
prebende em combinação : uma peça de
cobre em que está formado uni bico de soldar
com forma de cunha e uni rabo de forma
rectangular ; uma lamina de contacto inse-
rida em material isolante e refractado ao
calor, inserido na dita peça de cobre numa
abertura contigua ás espaldas que o extremo
trazeiro do bico de soldar forma com o dito
rabo ; laminas de mica em contacto com
cada um dos lados oppostos do dito rabo, e
que tem foram aguai á deste rabo, mas tem
no seu extremo da frente recortes para deixar
passar os extremos da dita lamina de con-
tacto; duas laminas de mica em cada uma
das quaes está enrolada urna resistencia e
unia das quaes está em Contacto -COM "as
ditas laminas de mica. Num lado da dita
peça de cobre, e a outra em contacto com as
ditas laminas de mica no outro lado da dita
peça de cobre, ficando os extremos diantei-
ros das ditas resistencias em contacto com
os extremos da dita lamina de contacto; uma
lamina estreita de contacto soldada ou for-
mada no extremo de uni de dons conducto-
res encerrados em cordão, e uma lamina
similar formada no outro conductor, estando
estas duas laminas em contacto respectiva-
mente com os extremos trazeiros das ditas
resistencias; laminas de mica de fôrma aguai
á do rabo da peça de cobre e postas em
contacto cora laminas de mica em que estão
enroladas as resistencias e com as ditas la-
minas de contacto dos conductores de cor-
dão; duas chapas de pressão entre as quaes
-está apertado e seguro o conjunto formado
pelo rabo da peça de cobre, laminas de
mica, resistencias e laminas de contacto,
sendo o aperto effectuado por deus parafu-
sos que passam por furos numa das ditas
chapas de pressão e estão aparafusados na
outra, tendo uma destas chapas de pressão
férma rectangular aguai á do rabo da peça
de cobre, mas tendo turbem duas orelhas
(inferior e superior) para os furos para os
ditos parafusos, e tendo a outra chapa ate
pressao fôrma similar mas tendo em Vez
da orelha inferior um prolongamento rectan-
gular que lhe dá a fôrma de um T, em cujo
extremo Inferior ha uma orelha perpendi-
cular ao plano geral da chapa, e que terti
uni furo pelo qual á dita chapa de pressRo

Janeiro dc f2 144r

está ligada rigidamente ao extremo eupeti
de um tubo 'cujo extfe:tpo inferior está ene
bado num furo em todo o aemprimeetti,
um cabo de madeira, no qual t no dito tub
está inserido o dito cordão que contêm b
ditos conductores; contas de material ia
lante e refractario nas (vats está itrá
parte dos ditos conductares que aae
tremo superior do dito tubo; tudo como
descreveu com referencia ao desenho.

Rio de Janeiro, 28 de setenitro delfft
—P.p. Leelert 6, Co.	 (451r

N, 12.508 — Mento riu/ déSeriptivo 4.4
i/100100 de itttn iogarefiro ele net ,
feno» para gut, p;.etende	

S.;

XhitenCS do e radO, dP4'114
!fado ' lesta cidade

lefere-se a presente inwlmo.o a
fogareiro de acetyleno que 4 munido tli4
um gerador desto gaz, a latir certas yOtv!,
ticularidades novas de censtrueçãO qtke,
o tornam extremamente e.fficiente,
nomico e seguro.

No desenho junto: a fk,". 1 é urna (44;:ll
varão 110 fogareiro; S fig. 2 é urna
NãO horizontal pela linha 2-2 da fia,
a fig. 3 é uma secção vertical pela
riba 3-3 da fig. 2; a fig. .1 é
separada do diaphragrna meta/len.

O fogareiro comprehenda ac oati.;;
seguintes: uni aro ou annel n'afim) ty
dispesto ilorizontalmente e Ino;e'ele
bre pés 2; uma chapa eireulzv • fixadr,6
na face inferior 'lama do ar r tua.,
grelha circular 4 que repous	 Má"
rebaixo annular formado na et 00 aaaa,
palor do aro 1; um diaphraaa at
stituide por um corpo metallicn cyligN
drico perfurado que repou-a, • cm
espalda a/multar forma' ta no extrenW
inferior do aro 1; unia fUtia et-cular ta;
de material isolante peta/cave' a ga•,,,
(por exemplo, um tecido de yeant4.);I,
com diainetro maior do quo o rliapbra;..,,,.
grua 5 e que repousa sobre este e sollire
um rebaixo annular fornnele no aro 4,:;N,
uma folha do dito material i.olante
que forra totalmente a superficie eyku-k"
driea -do dito rebakito cylindrien;
diapbragma circular	 de InatPrial
ranneo poroso, que repowa sofre a fo-e
lha circular 6 de material icolante , e
lá cmem contacto com a folha 7 de nutra:
rial isolante que forra o dite recuso:
cylindrieo; e uma camada 9 de material
granulado eollocada sobre o dianbragmá
poroso 8. O fundo ou chapa circular 31
fixada na face inferior do aro 1 •teria
uma abertura central a que .stá ligado
o extremo superior de uni tubo vertieà

• 10 cujo extremo inferior está ligado rk
uma abertura central na parede sliPettrior de um gerador de acetylenn
tuido por uma caixa eylindriett
ca 11, montada nos pés 2 o que por mirrar
parede vertical 12 está dividido p,tri ,duaq
cantaras, uma das quaes (indicada mili;
A é menor que a ourta Moinada en;i1
G). Na can/ara A introduz-se a gua poa
urna abertura munida de rolha metalli
ca roscada 13, na parede superior d
caixa 11, e na camara O intrnduz-,
carbureto de caldo, por uma abertuid
munida de tampa roscada 14 na pç/varro,
Stlperiae da dita caixa. O - tubo vartte0
10 communica com a camara de taltig;''
reto G. A minara de agua A commuti-
ca com a carpara do dai bureto
por meio de um tubo 13 coro fdr1
ma de U e que está ligado a abertura

.Éo fundo -da caixa 11, .à é munido (lu,.
uma torneira de passagèúl Id. No tnitly',,,

adaaa +,
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/V. f 2.810 --kefflorial descriptivo da Vedo na prancha P. O outro cutilada
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tranad " ligado á estalara G o tubo 15 é
•aTunido de uin bica 15a com um peque-
ãa. °rindo, para que agua penetre na
dita cantara em jacto fino. U aa bomba
de ar- cylindrioa 17, de -embolo tapeaval
atanual;ente, está ligada á superficie
Oalindrica externa da caixa li. O ex-
terno inforior do corpo cylindrico da
»asa coMmunica com a parte 'inferior,
da cantava de agua A por meio de tuas
pagem munida de valvula de agulha 18.:

cornmunica com a parte superior dri,
camaiça de carbureto G por meio de tu-
bagem 19 taMbem shunisla da valvula de
agulha 20.

O gaz gerado na camara G passa .pelo
tubo 10 para.a camara formada entre a
chapa 3 e o diapnragma metallico 5, e
sobe através deste diaphraginaa e atra-
vés da folha Isolante 6 e o draptiragma
poroso 8 para a caniara em que está
colocada a camada de material granula-
do 9, onde é posto em combustão.

A torneira 16 permitte , regular a
nuantidade dé agua alimentada ao car-
bureto, e as valvulss de agulha 18-- e 20
permittern regalar a pressão nas - cama-

-ias A e G respectivamente.
Em- reSumb,- reivindico como pontos e

caracteres constitutivos da invenção:
1°, um fogareiro de acetyleno que

'comprehende. em combinação:, um ge-
rador de acatyleno, coustituido por uma
caixa cylindrica caie por meio do uma
parede vertical excentrica está dividida
em duas minaras; dúas aberturas mu-
nidas de tampas roscadas na parede su-
perior da dita - caixa eylindrioa e que
.conununicam- respectivamente: com as
'ditas cansaras; uma bomba premente de
ar, cylindrica de embolo, dispesta ver-
ticalmente é , .ligada á parede ,cyliiidrica
da dita caixa; tubagens Pelas quites a
bomba introduz ar na :parte inferior da
camara- malar e 'Mi parte superior da
calmara mainr da caixa cylindrica; val-
vulas'de agulha nestas - tubagens; run
tubo munido de torneira de passagem e
que tem a Marna 'de U e está:ligada aos
fundos das ditas duas 'camaraai'na fnajor
das quaes se coloca o carbureto, o na
menor a agua; um tubo vertical cujo
extremo inferior está ligado a'. ". uma
abertura central na parede superior da
dita cairá cylindrica na gerador, e cujo
êxtremo inferior está ligadh a uma
abertura central em uma . chapa cira
cular: um aro ou anila metallica em

• cuja face inferior plana está fixada a di-
ta chapa circular; pés ligados ao dito
aro e que formam uma armação :em que
está foontado . odito gerador da gaz nce.
tyleno; uma ipielhw circular' - amovível
montada no tone 'do dito aro; um dia--
•bragma metallico perfurado, Cylindri-
co montado- em uma espalda to extrema
interior do dito 'aro, um diapbragina
cylindrico de material caramico parrao,
colocado no: dito ,aro sobre o dito dia-
phraeapa matallico com interposiesaa de
uma folha de material isolante parolea-
val a giz: uma folha deste material iso-
lante que forra a par'ede cyliadriea da

•aunara do aro na qual está colocado o
diaphiagma de barro poroso; urna' ca-
mada de minaria/ granulado celiocada
na dita Camara, sobre o diaphragma po-
rosa, a Aliar, e lambem- o diaatittama
na-atalho° faiariam com o dito aro jantas.
barmeticas;

s. um fcgareiro de acetylatio rnpoidó
tte gerador deste gaz, subscancialiaaate
aoma se. °escreveu com referencia aa
desepha.

fio de Janeiro 3 de outubro de1921.:
a-„ Pan oucuração, Lactara iD C4* Mn

crivençao de cum apparelho Manca
para Indicar .em uma das extractas da
ferro a posição de uma agulha de des-i
vio», para que pretendem privilegio
Pedro Ruthowski e Guilherme Hern
zer, domiciliado; era Campinas, Estai
do de S. Paulo.

A presenté --invenção tem por objecto
um apparelho electrico para indipar em
Uma estaçãO de èstradas de terá a In-
sição de uma agulha de desvio,

NØ deneanho j anto: as figs. 1 e 2 sai)
vistas externas de . frente e da lado, res-
pectivamente apparellio; as- figa. 3 a
4 são vistas interiores, do frente e de
lado,arespectivarnente do apparelho.

O apparelho comprebende uma araria
cha de madeira P disposta verticalmena
te e no qual estão montadas as partes
seguintes: um eixo horizontal 6 mona
tado para oscilar em mancaes 22 e 23
fixados em P; um braço 7 fixado no
eixo 6, e no qual está fixada uma chapa

.8, de fdrrna curva, conoentrica com o
eixo 6.

Na sua parte superior a chapa 8 corta
tem a palavra Recta e na sua parte iria
ferior a palavra Desvio. No eixo 6. está
fixado um braço 5 TM por meio de um
fuzil de fibra 4 esta ligado a um n doa
extremos de uma alavanca ia, pivotada
em urna cadeira fixada em P; e outro
extremo desta alavanca é adaptado a
ser attrahido por um electroamagneto
3:montado em P.

Quando a agulha de desvio estiver na
posição de dar passagem para a linha
principal, o rnagneto 3 não estará ener-
gizado, e então o braço 7 a que está lia
gada a Chapa indicadora 8 repousará
sobre uma cadeira 21 fixada em P, o o
lel f -eiro flerta estará em frente de uma
abertura em unia tampa T ligada á
,P.L.ancna P e que cobre todas as partes
do apparelho, porém do exterior do
mi:parelho não se verá o lettreiro Desa
;aio.

Quando a agulha for movida para um
dos trilhos da linha principal para dat
passagem para o desvio, comprimira
uru botão e/ectrico montado no dito
trilho e este botão fechará o circuito do
uma bateria no qual está interaalado o
dito 1-asnal° 3 e tambem o magneto 19
de uma campainha 20, montada em P;
o a campainha tocará, e o magneto 3
attrahirá o braao livre da alavanca 4a
e ribr meio desta, fuzil,' 4 e braço., fará
oscillar o eixo 6 e com este o braço 7 e
chapa tdicadora 8, e esta apresentará

•em frente da abertura da tampa T o
iettreiro liefot%o, continuando porém a

• campainha a tocar, até que o encarre-
gado da estv-ão, por meio do disposi-
tivo abaixo descripto que faz parte do
aoparelho, desligua a campainha do•

circuito.
Quando a agulha for movida de MV).para uar passageat para a linha princi-

pal, o botão aletria° ligado ao dito tri--
lho será impelido pela sua mola para a
ptasiçãa inoperativa, o circuito da pi-
lha será aberto e o magneto 3 ficará
deaeneraizado e o braço 7, pelo seu
proprio peso, e o do um contrapeso 9
ligado a um braço 10 fixado no eixo O,
mover-se-tia para a cadeira 21, e na
abertura na tampa T ara-Parecerá dê
novo o lettreiro aceita.

connexõea electricas são as se-
"uintes: dm ocatactos do dito po-
rão electrino no Irilho está ligado por
um conducfor um dos pot% de uma
bateria (não ,represegtada) ouso outro
Pitt Cl* kl& a.-112t PleNe 25

do dito botão electrico está ligado por
um conductor a um borne montado,em P.	 . .
O borne 2a está ligado por urn.fio a mit
eSanadro condutor fixo 18, ao qual
está ligado um dos bornes do ma-
gueto 3, cujo outro borra; está 11-,
gado a um Mancai condutor fixo
a que por um fio está ligado ao borne
I. Quando o circuito da bateria está:
fechado no dito botão electrico o maagneto 3 é energizado pela c -rente da
bateria por meai das ditas connexões-
25, 18, 2 e. 1, e appareae o tenreira
Desvio.

No mancai conductor 2 acima mencio-
nado e em outro mancai copcluctor 16
está montada para correr uma haste
conductora 13, que se prolonga para
exterior do apparelho através de uma
abertura na tampa Tu e é operavel ma-
nualmente por meio de uma cabeça de
material não conductor que lhe está li-
gada. Na haste conductara 13 'está fi-
xado um disco 14 de material isolante
que, quando a dita haste é impelida
manualmente para dentro se apoia con-
tra o mancai 16, que fornece força para
a campainha olear-iça, e então se esti-
ver fechado o circuito este mancai 16
será alimentado com corrente por meio..
do mensal 2 e' da haste 13, e a cam- •
painha tocará constantemente emquanto

'o circuito 'estiver fechado, e cessará de
tocar quando o encarregado- da estaçãopuxar para fóra a haste 13 até que o
disco -14 se apoio contra unia espera for-
maria ou fixada em uma cadeira 15 fi-
xada em P, e então a haste 13 ficará iso-
lada do mancai 16 por meio de uni au-
nei isolante 17 montado em um reoesso
annular na dita haste.

Quando; por ter sido inevida a agulha
for para dar passagem para a tinha
Principal, for aberto o circuito da bate-
ria, e o braço 7 descei pelo modo aci-ma :desculpai, o braço 10 acima mencio-
nado moverá um braço 11 montado para
oscular livremente em uma cadeira fixa
24, a este braço pelo seu extremo livre
actuará sobre o disco 14, para o mover
para contacto com o mancai 16, e com
o disco 14 será movida a haste 13 para
posição de fechar o circuito da carna
pairam quando o circuito da pilha for
fechado por movimento da agulha, para
o desvio.

Em resumo, reivindicamos momo . pon-
tos e caracteres constitutivos' da inven-
ção:

1°, em um apparellio olearia° para
indicar- em uma estação de estradas do
ferro a posição de uma agulha de des-
vio, em combinaçáo: uma pracba ver-
tical de supporta na qual estão monta-
das as partes do apparolho; unia tampa -ligada á dita prancha e quá cobre as,
ditas partes; urna abertura na parede dafrente da dita tampa; uma chapa indiea-
dora que em cima tem o lettreiro RECTA
ou outro lettreiro indicador de posição
.em que a agulha de desvio dá passagem
para a linha principal e que em baixo
,tem o lettreiro DIUSVIO ou outro 'enraia
ro indicador da posição de desvio :da dita
agulha; um braço em cujo 'extremo livre
está fixada a dita chapa indicadora; um
eixo ern que está fixado o dito baaaci da
chapa indicadora; uma- cadeira em mia
o dito braço da chapa indicadora re-
pousa, quando não passa corrente elqa
ctrica pelo apparelho, e aproanta enako

„ .0abelertue4 da 
tampa;

treiroRECTpAem freate da dita
um' oreefronm3grait*" ) .
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que 'piando energizado move para cimá
ptir ecinvtryées aileqtracias o
bre...1J fia eir.,na inditi:.era para pos.,;ão
om c o loCtre it•fl ca .,111
fronte di. (Ela artura na tampa; uiva
bel. :;• :a local um dos pelos da qual está
ligtel,; por um fio a um dos contactus uo
tua botão eloctrico montado em um dos
trilhos ea linha principal, sendo o diti,
botão adaptado a ser comprimida nela
dita agulha quando esta for movida para
a posição do desvio, sendo o outro coa..
tacto do dito botão ligado per um fio .a
Um :Igirne do apparelho que por meio da
um fio está ligado a um dos dons ~-
eus conductores alinhados herizontale
mente, o qual está Ligado a um dos bore
nes; do dito electro-magneto cujo outro
borne está ligado por meio de um.s-
quadro, um fio e um berne ao outro polo
da bateria local; uma campainha ele-
ctriea ceie eircuito é derivado do circui-
to do dito niagneto e se fecha por meio
dos ditos ntanoaes ennductores e de uma
haste conductora, .operavel manualmen- -
te do exterior do apparelho, e montada
para correr nos ditos munes, e que
quando é movida para a posição em que
está* em contacto elearico com os dites
mancacs, abrindo-se o circuito da cam-
painha quando a dita haste é movida
manualmente para posição em que um
annel isolante de que munida penetra
em um dos ditos mancaes; meios atem-
tnaticos operaveis pelo • -.movimento da
Chapa indicadora para -a posição em que
se vê do exterior o lettreiro desvio,
que operam para mover a dita baste
para -a posição de fechar o circuito da
Campainha, estando todas as partes :aci-
ma descriptas montadas em ditas pran-
chas vertical de supporte, excepto o dita
botão electrico, e estando a bateria local
ITIontada ou não na dita prancha;

um apparelho .para o fim especifi
cado construido e operado substanci
piente como se descreveu CD*1 referenon
aos desenhos.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1921.-
me, Por procuração, Leclere	 C. (367)

WIN•lelmel.N•

•
p. Memorial dever-4)1 .Iva de

(uma uova appticaçdo das follia-s de
borracha para confecção de colteles e
Wevielhantes», para que pede privilegio
Fienrique &hayé, domiciliado nesta
capital.
Refere-se a invenção a uma nova appli-

tavão das folhas de boi:racha para con-
teeção de adietes, espartilhos, cintos ab-
dominaes -e outras peças de vestuario, em
eubstitnieão aos tecidos de fibra, para o
fim de' evitar a obesidade. Consegue-se
esse fiei,. Porque as folhas de borracha,
ninfitatidõ a evceoraçã'o -do suor, mantem
a temperatura das -partes do carpe, cin-
gidas , por aqUellas peças e, devido a isso,
eis glOultie geedurosos não attingem a
'itempetatera necesse r' s. para serem trans-
formados ott eflui:nados por qualquer
Modo no • orgárderno. Ta confecção das
tleçass de-vestoarto as So/Las de borracha
podem ser forestlas ou não externamente
de um tecido qualquer e providas dos dis-
Positivos neireea (col-.Netes, bartiatae

ilhozes„ 'Suspensorios, et, para
cm eiqgiclae ao corpo.

Reivindicaçãa
1. Irma nova applicaçãb das folhas de
torieeba rara confecção de- oolletes, PR--
partilhes e similhantes, caracterizadas
pejo facto de- ee tfubstituirein os tecidos
peenelyeia, -ora empregados, nu f21hag

de borrarias, forradas ou não externa-
mente e ligadas o eira:idas ao Corpo Pot'
inf ,H dos divo4liros imunes de fixação,
1.1. 1 (1 . n cornu S'f! deSerN'Oti 'e para, 05 'fins re-
tele (I"

io de San oiro, 19 de novembro de
1921. — Por procuração, "%milhai de OU-
teiee 31a1 . !!.e	 (381)

BDITAES E AVISOS
SERVIÇO ELEITORAL

õ'br. Octavio Kelly, juiz federal aa 24
Varado District° Federal, etc

Faz saber a quem interessar possa que,
de accárdo com o art. 6°, 2 alinea do de-
creto n. 4.215. de 20 de dezertearo de 1920 e
art. 21 e §1 do decreto regulamentar nu-
mero n. 14.631, de 19 de janeiro de 1921,
procederá lio dia 20 do corrente ás 13 horas,
na sala de ~Rendas de Jnizo (edificio do
Supremo Tribunal Federal á avenida Rio
Branco n. 241), á creação de noves secções
reclamadas pelo augmeirto do eleitorado
deste districto, designação de edificios e re-
spectiva distribuição de eleitores E, para
constar, mudou expedir o presente que
sere oublitado na imprensa (Anciã. Dado e
paesado nesta cidade do Rio de janeiro, aos
18 -dias do met de janeiro de 1922. E eu,
Pedro de Sá; escrivão, o escrevi —Oetavio
Kelly.

Ministerio da Fazenda

t_Thural de tontas
Pelo presente edital é intimada a r"

do Correio de Inaneina, no Estado de o
Paulo

'
 Rozina Pontes, para, no prazo de

trinta dias, contados da primeira publicação
deste, recolher aos cofres publicos a quan-
tia de 430$599 e mais os juros eine IMITI
devidos, alcance apurado no processo de
tomada de contas, relativo ao periodo de
18de acosto de 1913 a 23 de outribro de 1914f
e de cujo pagamento a condemnou este Tri-
bunal, por accórdão de 5,de Mito ultimo,
sob pena de fazer-se a cebrança judicial-
mente.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
12 de janeiro de 1922. — Francisco José Pe-
reira d'Oliveira, director.

Tribunal da Contas
Pelo presente edital, é intimada a ex-aeen-

te do correio da Avenida Rter Barbosa,
neste District° Federai, Antonia Pereira de
Carvplho Bacellar. para, no preze de trinta
dias, contados da primeira publicação des-
te, recolher aos cofres publitos a quantia de
236$090 e mais os juros que forem devidos,
alcance apurado no precesso de tomada de
suas contas, relativo ae penado de 20 de
maio de 1906 a 16 de fevereiro de 1 . e a
cujo pagamento a eondemnou 'este Tribu-
nal, por accórdão de 23 de dezembro ultis
mo, sob pena dc fazer a cobrança judicial-
mente.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 5 de janeira. de 1922.—Frandsco José
Pereira d'Oliveira, director.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital k Intimada a ex-

igente lo correio de autuam, no Estado de
5 . Pa o, Maria Augusta de Campos-, para,

1 O prato de Sista dias, contados da pri-

melte publicação deste, recolher aos cofre*
publieas a-remetia-de 353691 e mais eni jurog
que fo7e_ti devidos, alcance apurado no ,prc111
cesso -6e tomeda de suas eorriaserelative ai)
penedo de .1 de janeiro ele 1911 a.32eleetee
zembro de 1913, a cujo pagamemo a condee
ninou este Telhumil, por atctordão de 4 'do.
outubro -ultimo, sob pena de fazer-se 41 to-,
braça

'terneira DP-Jetpria do Tribuna/ de tona
tas, 12 de janeiro de 1922. — Franciscojos0
Pereira d'Oliveira, director.

n•••n•n•••n••

Recebedoria do Distriete Federal

Menet' fIE INl1elAÇA0 3

Pelo presente, fica intintadtíafirma Leitoas-
.

Chagas cR Comp., .á rua Theoplallo Citoni
n. 20, desta cidade do Rio de janeiro, miau
ahi não encontrada, do despacho do,e011e.-
ctor federal 'de Formiga proferido ao auto"
n. 1, de 24 .de abril de 1920, pelo:qual foi
referida firma multada na ineportanciado --
300',, por infracção do regulamento ape
nixo ao decreto a. 11.951, de IS de. teve-

, relvo de 4915.-
Recebedoria, 13 de janeiro de 1922. — 1)

sub-director interino, Plaviano da Silveira
Fonics.

Caixa de Amortiraçje

papel, valor miminal de 1:000$ ada uma;

imei Dias de Seixas, -casado, brasfleiroeviia

apole-e. da dielda pabli-a interna ftuetadet
uniformizadas, do juro annuarde 5 41„,

ns. 493.470 a 490.472, pertenbentes a :M-

Faço r eliam que, tende-se extrie 3ZiO

ser expedidos novos' titulas se, et	 o de •
prazo de cinco dias, mão 'houver. eeeremação '
em c --)ntrerio. 	 •

• Caixa de Amortização, 14	 janeiro
1922.— 0, inspector, Luiz VaS,Sio ¡Vigido. ,(`•

Alfandega do Rio de Janeiro

CONcLia30 PARA PROVIMENTO DOS tf% NIRES
DE GUARDAS, CREADOS PELO DIre!Pv-0
MERO 15.220, De 29 DE DEZEMBRO be:

De ordem do Sr. Inspector da Alfandega,
façet-publico que se acha aberta, reit , cear-
tição, com o prazo de 30 dias, a ies ição
pr ". os candidatos-aos legares de Peardes,
desta aliandega, creados voto decreto .ntr
mc-ai 15 220, de 29 de dezembro de 1921.

O concurso constará de leitura e eacrinitar,
corrente, de porte, cie das operações 1, .1.•

darnentaes sob— numeros inteiros, fracções
e system metrieo.

Para a admissão ao concurso prnvará
candidato:

t , ter a robustez physica necesSarie.uo
Serviço Stnprovada em inspecção de	 ' e,
que verificará-si o inspeccionado sati ad
exigencias previstas nos re¡tilamehtes edita
tares;

2, ter de 18a 40 annos de idade;
30, ter bom 'comportamento. A teeva sere

feeepor ' .euttlquer dos meios adnilJdos eni
lei-;	

,
4°, apresentar attestado desmedra, .
Os requerimentos deverão ser sei os pelo

proprio punho dos interessados e eci icica
ao presidente do concurso e vir acompanha.

"dos dos documentos necessatioS.
Allandega do Rio de janeiro, 2 de janeiro

de 1921.—Pedro 7 orres Leité, *presidente de
Concurso.
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•
Ministerio da Marinha

Conselho de Compras da Marinhe
DEPOSITO NAVAL DO RIO D11 JANEMo

• De ordem do Sr. vice-almirante, pre-d
Mente, faço publico, para conhecimen-
to dos interessados, que no dia 28 do
mez de janeiro do 1922, na secretaria- do
Conselho de Compras da Marinha, serãO
recebidas e abertas propostas para o
fornecimento, durante o anuo de 1922.
dos artigos da primeira ' qiiatidade,
abaiXo mencionados. constantes. do gru-
po 7 — Calçados.
• Quantidade — Unidade -- Especifte
cações.	 'Preços por base:
34.200 pares de borzeguini • de

couro preto, .conforme o me.
delo existente no mostruarto
-do Deposito Naval, para pra 	
ças do Batalhão Naval, ma-
rinheiros,, grumetes ç aproa..
dizes . 	  188000

- •
a) As propostas deverão ser apresen-

tadas em tres vias, sendo uma sellada,
e não podem conter razuraS„emendas ou
cousa que cause duvidas; -

b) a idoneidade doe proponentes será
examinada e julgada antes da abertura
dm propostas, não sendo abertas as que
pertencerem 'aos concorrentes que não
d'orem julgados icloneos;

c) as pró-Dast:lá serão abertas e lidas
doente de bacios os concorrentes, e serão
rubricadas' por -todos os outros propo-
nentes; •

d) n , será tomada em, consideração
qualque • (Certa ou vantagem não pre-
vista neste edital, nem proposta que
contenha apenas offerechnento de uma
reducção sobre a proppsta -mais barata;

.e) Os enneurrentes deverão provar
que depositaram na Pagadoria da Ma-
rinha a caução de Ires contos ae reis
(3 .:0008000) para o fornecimento dos
artigos . constantes do grupo 7 «Calça-
dos»; , perdendo a mesma caução de ires
contos de,. réis (3:0009000), integral-
mente, se, deixarem de comparecer EI
concurrencia, salvo motivo •ustificaao
perante -o mesmo conselho;

f) as propostas não ~toren enntAr
senão uma' forrriula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital;

ot) o ooncurrente preferido fera °ma-
çã() de cinco por cento (5 €701 sobre o
valor total do fornecimento, para ga-
rantia e execução do contrato, no limi-
te maximo de cincoenta contos de réis
(50:0008000);

h) os Concorrentes sujeitar-se-hão à
todas as disposiçõ,es do regulamento
annexo ao decreto n. 6.665, de 3 de ou-
tubro de 1907; lei n. 2,221, dd 30 de

•alezersibro de 1909 e aviso n. 1,654, de
9 de maio de1021;.	 .

os concurrentes, firmadOs ' os re-
epectivos contretes, obrigam-se a fazer
o fornecimento parcelladamente, á me-
dida que lhes forem apresentados os pe-
didos, eenfdrme as necessidades ,do ser-
viço, exclusivamente julgadas por auto-
ridade militar, a quem compita, velar
execução deste contracto;

5) a entrega das mercadorias será
feita na secção de recebimento do De-
posito Naval; onde ficarão sujeitas á ve,.
rificaçãO de quantidade e exame de

'quglidade.
h) todos os' transportes até metia se-

eção, mesmo no casq fje 'rejeição de qUal-

quer artigo, serão por conta e respon-
•abilidade exclusivas do fornecedor;

1) os borzeguins serão dos typos ado-
ptados e confeccionados com material
de primeira qualidade, devendo ter o ca-
bedel e acabamento de mão de obra
iguaes ás amostras que se acham no
mostruario do Deposito Naval, desde já
á disposição dos respectivos interessae
dos todos os dias pteis, de 13 ás 15 ho.
ias;

M) todos os pares de borzeguinsde.
verão trazer na parte inferior externa
da sola a marca D. Naval — Marinhas.,
que será feita a fogo ou por outro pro-
cesso indelevel e de fórma a ficar bem
legivel;

n) o primeiro supprimento de borze-
guim será feito na razão de 20 % do to-
tal do fornecimento contractado, dentro

,do sessenta dias (60), contados da data
da assignatura do. contracto, e a me-
lado do total do fornecimento será en-
tregue ao Deposito Naval, dentro de qua-
tro (4) mezes da mesma data;

o) a entrega .dos borzeguins será feita
em saccos contendo cinceenta pires ca-
da um; de cada partidat'serão retirados
de uru a tres pares para o necessario
exame. Os saccos restituidos;
,P) a inscripção para esta concurren-

ma, de. accórdo com o aviso n. 4.381, de
14 de dezembro de 1921, continua
abertanit4 vinte e quatro (24) horas an-
tes da apresentação das propestas, isto
é, até o dia 27 de janeiro de 1922.

Secretaria do Conselho de Compras da;
Marinha, no De6az ito Naval -do Rio de
Janeii f: 30 de dezembro de 1921. — O
secretario, Adhorbal d'Oliveira Maciel,
capitão de curveta, commissario, -refor-
mado.

fià~

Conselho de dompras da Marinha

' DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem cio Sr. vice-almirante, pre-
sidente, faço publico, para conheci-.
mento dos interessados, que no dia 21
dó corrente mez, ás trese (13, horas,
nesta Secretaria, no Deposito Naval de
Rio de Janeiro, serão recebidas' e aber-
tas propostas para o fornecimento, du-
rante o 1° semestre do corrente mino,
de (50.000) cineoenta mil kilos de sa-
bão comnaum, de accerdo com a analy-
se abaixo especificada:

Apparencia homogenea e não hygros-
copiea;

Consistencia, dura;	 .
Humidade, maximo, 30 %;
AcidoS graxoe, minimo, 50 €70;
Alcali -livre (em soda), maximo, 2
Meterias insoluveis, maximo, 15 %..

Quantidade	 Unidade — Especificam
ção do artigo — Preço por kilogr.

50.000 kilos de sabão cornmurn,
kilo..	 .• MOO
1.0 As propostas deverão ser apresen-

tadas. em tres vias, com todas as decla-
rações par extenso, sendo uma sellada
e não podendo conter razuras, emendas
ou cousa que cause duvidas.

2.° A idoneidade dos proponentes, será
examinada e julgada antes da abertura
das propostas, não sendo abertas as que
pertencerem aos concorrentes que não
forem julgados idoneos.

3.° As propostas serão abertas e lidas
doente de todos os concorrentes e serão
rubricadas por Ode eê outro propo-,
untai.

4.0 Não serão tomadas em considera-
ção quaesquer offertas de vantkeena
não previstas neste edital, nem propos-
tas que contenham apenas offerecimen.
to de uma reducção sobre a proposta
mais barata .

5.0 Os concorrentes deverão provar que
depositaram na Pagadoria da Marinha,
a caução de tre contos de reis (3:0006)#
para o fornecimento do respectivo ar-
'figo, perdendo a mesma caução de tresk
- contos de reis, 'integralmente, se dei-
xarem de comparecer á ~cumeada,
salvo motivo justificado perante o mes-
mo Conselho.

As propostas não poderão conter
senão uma formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edi-
tal.

7.° O concorrente preferido, fará cau-
ção de 5 % (cinco por cento), sobre o
valor total do fornecimento, para garan-
tia e execução do contracto.

8.° Os concurrentes sujeitar-se-hão ti
todas as disposições do regulamento an-
nexo ao decreto n .6.665, de 3 de outu-
bro de 1907, lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro de 1909 e aviso n. 1.654, de Q
de maio de 1921. •

9.° Os concorrentes, firmados os fe-
epectivos eonntactos, obrigam-se a fa-
zer o fornecimento parcelladamente
medida que lhes forem apresenta-dos oe
pedidos da respectiva secção do Depo-

sito Naval, [conforme as neoessid ade

do serviço, exclusivamente julgadas pela
autoridade militar, a quem compita ve-
lar pela execução deste contracto.

10. A entrega 'da mercadoria será fei-
ta na Benção de Recebimento do Deposi-
to Naval, onde, ficará sujeita á verifi-
cação da quantidade e exame da quali-
dade.
- 11. Todas as despesas' de conduceãci
da mercadoria, mesmo no caso de rejei-
ção, serão por conta e responsabilidade
sxclusiva do fornecedor.
• 12. O primeiro !valide não inferior
a 20 % (vinte por cento) da totalidade.
do Contracto, será fornecido dentro dci
prazo de 30 (trinta) dias, contados. da
data da assignatura do centrado e os
outros pedidos serão fornecidos dentro
do prazo de deus (2) dias contadós da
data da entrega deites ao fornecedor.

Secretaria do Conselho de Comprea
da Marinha, no Deposito Naval do Ricf
de Janeiro. '7 de janeiro de 1922. --0
Adherbal d'Oliveíra Maciel, capitão do
corveta. commissario, reformado„ secre-
tario.	 ( 2

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE HIDROORAFÇHIA‘

AVISO AOS NAVEGANTES N. 6

Uruguay — Ancoradouro de La Paloma

Existencia de um baixio

Aviso—Avisa-se aos navegantes que aos
64^ e a 6 amarras (1.110 Metros) do poste
que emitte luz verde de lampejos, do quebra-
mar do norte da ilha de La Paloma, existe
um baixio sobre o qual se encontram 3 1/4
braças (5.9 metros).•

Situação approximada: Lat. 34°-39' S.*
long. 54' 08' W.

I.)crrotero Argentino, 1916, pag. 66.
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• Cartas britannicas 2.522 e 2.544 — South
America Pilot, Parti 1911, pag, 364.

(Do aviso britannico n. 43/1822 de 1921).
Dire:toria de Hidrographia, no Rio de Ja-

neiro, 18 de janeiro de 1922.—Alvaro Nunes
de Canta1/1o, capitão de mar e guerra, di-
rector.

Nota—Uma cópia do autographo do aviso
supra foi enviada nesta data ás seguintes
companhias: Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, Costeira, COmmerCi0 e Navegação
e Lloyd Nacional.

Superintendencia de Navegação -

DIRECTORIA PE PHARÓES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 7

Brasil: Estado do Rio Grande do Norte

Alteração provisoria dos caracteristicooda,
luz do pharól de Baeupary -

Por ordem do Sr. capitão de mar e guerra
Alvaro Nunes de Carvalho, no impedimento
do Sr. vice-aliairante superintendente de
navegação, avisa-se aos navegantes que se-
gundo participação telee,ranhico do capitão
do norto do Estadodo Rio Grande do Norte,
e pharól de Bacupary, está com a sua ma-
china de rotação parada desde a noite de 17
do mez corrente.

Novo aviso atina/miará o restabeleci-
mento dos citados caracteristicos do referido
pharól.

Directoria de Pharón, no Rio de lancilia,
19 de janeiro de 1922. —Rogerio de Siqueira,
capitão de fragata, servindo como director.
---

Nota—Uma cópia do autographo do aviso
supra foi enviada nesta data ás seguintes
companhias: Compaiihia de Navegação Lloyd
Brasileiro, Costeira, Commercio e Nave-
gação e Lloyd Nacional.

•-••nn•n••n•

Deposito Naval do Rio de Janeiro

O Deposito Naval do 'Rio de Janeiro,
vao adquirir durante o mano de 1922,
,nos terinos do § 1° do art. 98, da lei

4.242, de fevereiro de 1921, median-
te pagamento no Thesouro Nacional,
dez mil -(10.000; pacotes de papel hy-
gienico„ americano, marca aGlen
de accórdo com a amostra arehivada
referido Deposito Naval, ao pioço de
1$3i00 (mil e cem réis) cada pacote, da
firma Rime & -Comp., ostabelecida á rua
Theophilo Ottoni n. 52.
Quantidade — Artigo — Preço da uni-

dade•
30.000 paootea de .papel bygie-

liico, marca oGlea
Mina», cada pacote..	 1$100

Deposito Naval cio Rio do Janeiro, 1.3
ife janeiro de 1922. o- Luiz Barroso, ca,

•1)1th-tenente.

Deposito Naval do Rio de Janeiro

O Deposito 'Naval do . Rio de Janeiro,
madquirir durante o anno de 1922,
:JUS termos 'do 1° do art. 98, da lei
t. 4.2R, de 'fevereiro di924, rnedian-
'to	 vrbORdlITO Nacional,

mil(1,000) rolos de papel bygienieo,
marca daponesea, de accOrdo com a
amostra archivada no referido Deposito
Naval, ao preço de •850 (oitocentos e
oincoenta réis), cada rolo, da firma O.
Muniz & Comp., estabelecida á rua da
Assembléa a. 79.
Qnantidade .--- Artigo z-o: Preço da uni-

dade
1.000 rolos de papel hygienieg

marca daponese", ca-
da rolo . 	 a	 •850

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 13
de janeiro de 1922. t- • • Luiz, Barroso, Ca-
pitão-tenente.

Ministerio da Guerra

Primeira Companhia de MetralhadoOaa
Pesadas

DEOD011 O

CONCLRRINCIA PUBLICA PARA FORNECIMEN-
TO A ESTA UNIDADE, DURANTE O ANIZO
Da 1922, nos ,orri000 ADAIXo, DECIA-
RADoS.

Do ordem do Sr. capitão commatio
dante da1' companhia de metralhado-
ras pesadas, convido os cononerciantea
que desoiem concorrer ao fornecimento
lo genoros, ;rorragem, expediente, ma-

terial de limpeza, material de sapataria
e corre iaria, necessarios a esta compa-
nhia durante o •autio de 1922 a apresen-
tarem suas pro postas na coneurrencia
Publica que torá jogar neste quartel, (Is
tO horas do dia 25 do corrente.

Todos os gencros o demais artigos, se-
rão de primeira qualidade e preços Inik-
ximos abaixo declarados: .

Generos

Irroz agulha, kilo 	 -
Ao:socar refinado da 1",
Aoeite doce, litro 	
13acallizio de caixa, kilo..
Banhar de porco, kilo 	
Batatas, kilo 	
Café, kilo
Carne verde, kilo ...—
Carne de porco, kilo 	
Carne secca, kilo 	
Farinha de mandioca, kilo.
Feijão preto, kilo 	
Massa' para sopa, kilo 	 •

.,manteiga de Minas, kilo... „ 	 ,;n
Malte em folha, kilo 	
Pão de 100 grammas,
Peixe fresco, kilo 	
Queijo de Minas, kilo .....
Sal, kilo
Sobre mesa, ração 	 -
Toucinho mineiro, kilo
Tempeiros, kilo 	 • „„
Vinagre branco, kilo 	 *ui

Verduras, kilo 	 	 •	 In

Vinlio'df! Rio Grande, litro 	 er

Forragens,

'Alfafa, kilo
ki/o

Utensilios de rancho

Uanequinhae para cal i,
Chicara n. 4,duza 	 ..• r
Copos de vidro. dnzia
'Colheres para sopa, duzia......~
Conchas de ,ferroouma 	 aum
Coador do matte,

j •	 •

-sE.s r, o madeira, uma	 •4;81(riFacas para eozinha,2#500T alheres, duna .
toamo;  Jlifl0o, (luzia	 isrtl
Pratos razoo, duzla,	 IrtkO0
Moringue de barro, um  , op, 	 SOU
Travessa do granito, urna ,o.o.,a JO$O01

Expedi:ente

.13orractia fluby, duzia• •aes•

Colchetes para fiapel,
Canelas, duzia . .....
Fita para maehina, lana a •
°omina arabica
Giz, caixa 	  
Lapis preto, duzia 	 •• • .1
Papel almaço pautado, bom,

resma . .	 ..... ... .. ; .
Papel de linho para machina,

caixa . 	
Papel carbono, caixa.. ..... 000,
Paptil hollanda, caderno. 	
Papal para embrulho, taderno
Papel para officio, resma 	
tPennas Mallat r, 1 2, eaixa..,	 ,

Material de timpeza
13alistoo litro

*.	 •1.1

Meai
aios°

2$300
8604
$;510

1$30(1
12O0
4?, 600

100
$265
8516
$9s0

5$doti
$O90
4650

1$6001
1 $.700.
$160

• $035
1$600
soa
$300.
SUO

1$20a

Estopa branca, ki 	
• •

lo...," "o ..,.
•  %imo

Potassa, kilo. ..
Sabão, kilo
Tij olo do. arear,
Vassouras •de piassava, de 24

fios, dada.
Vassouras pequenas, 	 12"a891)0.1

Material -de ..corrieiro o sapateiro
'Atanados, lettra A,	 50$003
•Carneira, urna	 10$001
Fio bom, pacote..„	 1.83-fltjNt
Sovellas, duzia . 	 	

iOS artigos serão entregues na inSJI"
•o.ancia desta compauitia, no prazo
xirno de 48 horas, após opedido.

Não serão acceit as pelo conselho ff:o
propostas que .cousianairen1 ateei
poderes aos do prasante •edital.

Os iproponentes kverão pravar,
antes de Se'refil abei ; as •as suas orono:,./
que pagará,m, como iwg ,)ciantes das moro
raolorias que se propOtnn fornecer, IMO,:
os impostos federa gs e municipaes,
ti vos ao semestre finito:que são negociar-,
tos matriculados na Junta .Commercial
que cumpriram o contracto ou ajuste, e4')
lebrado com o GovernO no caso dc já•
terem sido fornecedoroo

Os proponentes deverão fazer unoO...
-caução na intendencia da companhia, 'fld,
10 (70. do fornecimonto provavel, de oiro
semestre.	 • -

Não serão tornadas ena consideração tra
propostas que contivoretn apenas attiírio
redureáo para os preces mais baratos ti
no raso de igualdade eta preços, em diON» .
ou mais propostas será preferida a do',
Licitante que propuzer por escripto e saO,
•cretamente, maior abatimento.

O concorrente qui, não se apresefitaoO
ou não mandar reZ.esentanto legal t!ár,,
()ocasião da apuração das propoOtas, ficd.1
sujeito a esta Correr ã sua revelia e ro4"
que preferido não se apresentar &ATM.,
ele 15 dias para o assinatura do coolroo
elo, perde, além da caução, a idoneidrui

$420 para outras concurrenc ias durante o
$259 prazo de tres annos.	 •

Os concorrentes obrigara-sé - a fornee?!O
a dinheiro, aoa offieiao s desta eompanhiaVi
nas mesmas condições acima.

• 13$4100	 Os concorrent(o. sujeitar-se-hão
118000 todas as demais eondiçaes das instrucçõe
3$009 publicadas no Diario Officio! de	 ti

26$000 • dezembro de 1918.
1$100 . Para mais informacOae os interessad000
MO deverão dirigir-se á Q. ,,,.cretaria fPgflir

Barbante, novello . • • • awan troajoli 311;'‘
.Ç$009

r2g4o

26361

1

2$00(

4$0. 
14i;41(

losooN
t;

40$0
88000
18130
1;500

80$0.0(
2850+.

10$90o1
1$00i1

90(V
8.95g
fOOtirt
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companlaia, nos dias uteis, das 10 as 14
horas.

Quartel em Deodoro, 14 de janeiro de
1922. — Ne.stor Souto d'Oliveira, 2° te-
nente secretario.

Segundo Regimento de Infantaria

EDITAL DE CONCURBENCIA PARA FORNECI-
MENTO DE RAÇõES PREPARADAS

De ordem doSr. commandante e presta
dente do Conselho Administrativo do Se-
gundo Reaitrrento de Infantaria, faço publico
que ás treze horas do dia vinte e cinco do
corrente, serão recebidas nesta secretaria
propostas para fornecimento de refeições a
officiaes o onças. Para a habilitação a esta
concurrencia, cada proponente deverá apre-
sentar até as quatorze horas do dia vinte e,.
quatro, vespera daquelle dia, requerimento
de inscritaçao,- acompanhado de documentos
que provem

a) ser negociante matriculado, bastando
para firmas commerciaes a apresentação de
cedida .) pas ada pela Junta Commercial, ou
estar coa-tituida legalmente de accardo
com os termos do decreto numero quatro-
centoe e trinta e quatro, de quatro de junho
de mil oitocentos e noventa e um, quando
fôr sociedade atemayma ;

b) ter cumprido o ultimo ajuste ou cotia
tracto celebrado com o governo, no caso de
já ter sido fornecedor ;

c) ter cauciondo a importancia de 500$,
(quinhentos mil reis), para garantia da assi-
gnatura do ajuste.

As clausulas essenciaes do ajuste serão
as seguintes:

Primeira—No fornecimento das refeições
E praças se observará o horario que estiver
cm vigor e tudo quanto prescreverem as
tabellas de rações organizadas pelo Conse-
lho Administrativo, inclusive as dietas regu-
lamentares nara os doentes em tratamento
na enfermaria.

Segunda Todos os generos serão de
primeira qualidade.

Terceira — Os concurrentes discrimina-
rão em suas propostas os preços de cada
refeição: café da manhã, almoço, merenda,
jantar e extraordinarios, quer para as
praças, quer para os officiacs.

Quarta—As refeições para praças, a que
se refere a clausula precedente terão a se-
guinte composição: palmeira refeição—chi-
cara grande de café e um pão de trigo cie
cem gratnmas, com manteiga pela manhã;
segunda refeição—almoço com quatro pra-
tos, dous dos quaes de carne verde c em le-
gumes ou betatas, um de feijão e outro de
arroz, farinha e duas bananas, chicara gran-
de de café e oitenta gra minas de pão de trigo;
terceira refeição—merenda: chicara grande
de matte ou café e um pão de cento e vinte
grammas com manteiga; quarta refeição—
jantar •om cinco pratos. um dos qttaes de
sana de leaunies, massa 'ou fecula, um de
feijão, um de arroz e dons ditos de carne
verde cosida, assada ou em bife, duas ba-
nanas. ou laranjas e chicara pequena de
café.

As.refeições para os sargentos serão as
mesmas que para as praças.

Os sargentos poderão melhoral-as á sua
Custa.

As refei‘ões para os officiaes constarão
do segaiate: café com leite e pão com man-
teiga, nela manhã; almoço e jantar egual ao
das praças, accreseido de uni prato de peixe
fresco-ou aallinha, carne de porco ou cama-
rão e s , breanesa de doces com queijo ou
`metas; chá, matte ou café, e a noite chá,
inatte oe café com pão e manteiga.

Quinta—A's segundas-feiras, a carne ver-
de será ,sabstituida por peixe fresco e em
duas sextas feiras do inez por bacalhau.

Sexta—A questão de idoneidade do pro-
ponente será examinada e julgada antes de
abertas as propostas.

Outras clausulas serão estabelecidas, de
accordo com as respectivas partes, no ter-
mo de ajuste.

Villa Militar, 13 de janeiro de 1922. —
Oriundo de Verney Campello, I° tenente-se-
cretario.

.11•n•

Escola de Sargentos de Infantaria

EDITAI. DE CONCURRENCIA

te ordem do Sr. capitão commandante
da Escola de Sargentos de Infantaria e presi-
dente do conselho administrativo, faço
publico, que a partir da presente data até o
dia do corrente mez no quartel desta
escola, sito á Villa Militar, serão rec-Jbidas
propostas para o fornecimento de rações
preparadas, bem como dos artigos abaixo
esnecificados, necessarios durante o anuo de
1922, e cujas quantidades serão as que se
fize am precisas, não se declarando desde
já por ser impossivel a sua prefixação

A concurrencia obedecerá as seguiet,at
Condições

I. As propostas devem ser escriptas sem
emendas ou rasuras, em tres vias, contendo
além do seio da 1 via ($500), data, assi-
gnatura e preço em alaarismos e por extenso
e a declaração de sujeitar-se o concurrente
ás exig,encias do presente edital.

O conselho anntillará toda proposta que
consignar preços superiores aos estipulados
acima, base da presente concurrencia.

II. As propostas serão apresentadas em
sobre-cartas fechadas com a declaração
exterior do nome do proponente que deverá
comparecer ou fazer-se representar le gal-
mente na occasião da abertura e apuração
das propostas e da assignatura do respectivo
contracto.

Em outra sobre-carta "fechada deverão
apresentar os documentos de idoneidade a
que se refere a clausula 3 s , os quaes serão
restituidos depois da abertura das pro-
postas.

III. Os concurrentes deverão apresentar
documentos que provem

a) haver pago, corno negociante especia-
lista dos artigos de que é objecto esta con-
currencia,os impostos federaes e municipaes
da casa cominercial relativos ao semestre
anterior

b) que cumpriu o contracto ou ajuste
celebrado com o Governo, no caso de já ter
sido fornecedor

c) ter caucionado no cofre do Conselho
Adminisfrativo desta escola a quantia de
200$, estabelecida para garantia da assigna-
tura do termo do contracto, perdendo taes
cauções os concurrentes preferidos que não
comparecerem nó prazo de tres dias, para
firmar o reapeétivo contracto.

IV. Os proponentes ficam sujeitos ao de-
posito na razão de 10 a, sobre o forneci-
mento provavel durante o anuo para garan-
tia da execução de seu contracto, sendo o
respecUvo documento exhibido por occasião
da assignatura do mesmo e ficando estipu-
lada como minfina a caução de 50015000.

V. No caso de duas ou mais propostas in-
teiramente igitaea será preferida a do lici-
tante que insinues pôr escripto e secreta-
mente maior abatimento, verificando-se novo
empate terá preferencia o negociante que já
estiver fornecendo ; procedendo-se á sorte
si este não tiver concorrido.

VI. Não.scrão tomadas em consideração
as offertaa ele vantagens não previstas neste
edital, nein as propostas que contiverem
apenas offereciesento de uma reclucçãb sobre
a proposta mais ka-,"`'

VII. A questão de idoneidade dos propo-
nentes será examinada e julgada antes de
abertas as propostas que serão lidas na pre-
sença dos concurrentes.

VIII. No Caso do não comparecimento do
proponente ou seu renresentante legal a
apuração da proposta entregue correrá a sua
revelia.
IX mcmerte5 sujeitar-se-hão a to-'

daá às disposições que regem as concor-
rendas e previstas nas instruceões app rova-
das por aviso do Ministerio da Guerra de
24 de dezembro de 1917, publicadas no bo-
letim do Exercito n. 140, de 5 de janeiro de
1910 e Diario Official de 6 do mesmo mez e
anuo.

X. Os concurrentes devem declarar em
suas propostas si acceitam além das clausu-
las acena as condições especiaes que se
acham á sua disnosição na secretaria da es-
cola das 11 ás lá horas e onde serão presta-
das outras informações.

PREÇOS PARA BASE DE CONCURRENCI

Alhos, kilo 	
Azeite doce, litro 	 	 5$200

Bacalháo em caixa, kilo 	

211A

Generos
;8000000

Azeitonas, lata 	 	 1$800

Banha nacional, kilo 	
Batatas nacionaes, kilo  •	 a320
Café moldo de P, kilo 	  Is350
Carne verde de I", kilo 	 	 1$200
Carne secca de l e, kilo 	 	 1$750
Café moido, kilo 	 	 1050
Caneica, kilo 	 	 $400
Farinha, kilo 	

Felião mulatinho, kilo 	
	

$$323854000
Feijão preto, kilo 	

Feijão de cor, kilo 	 	 e400
Massa branca,.kilo 	 	 $950
Manteiga nacional, kilo 	 	 3a900
Matte em folhas, kilo 	 	 alara
Queijo de Minas, kilo 	

1
Sal grosso, kilo 	

!0s213400(Idem uno, kilo 	
Toucinho, kilo 	 	 1s250
Pão de trigo, kilo 	 	 $72e
Vinaere branco, litro 	 	 $300
Carne de porco, kilo 	  2$000
Vinho virgem, litro 	 	 1$800
Fubá de milho, kilo 	 	 $400
Lenha em toro, metro cubico 	 *** 8$000
Ovos, duzia 	 	 1$300
Temperos e verduras, kilo 	 	 $500
Galinhas 	
F	

** MOO
Frangos 	  3
Assacar refinado de	 $

	

kilo 	 	
1760000

Arroz nacional de P. kilo 	 	 • 5560
Palites em maços 	 	 $250
Uno da Bebia 	 	 $500
Goiabada de pesqueira, kilo 	 	 1$700
Sobre-mesa (duas laranjas ou duas

bananas), ração 	
Forragem

Alfafa nadaria], kilo 	  • $350
Milho vermelho, kilo 	 	 $220
Capim verde, kilo 	 	 $040
Farello, kilo 	 	 $175

Artigos de limpeza
Creolina, litro 	
Potassa, kilo 	
Sabão especial, kilo
Sapolio a 	
Tijollo de arear 	
Vassouras . de .niaasava, duzia
Idem de cabello,
Idem de escova, dttzia 	
Rufa. , litro 	
Vazelina. kilo 	
Atioxydo, kilo 	
Çalistol, litro.	   

$015

1$300
$400

la100
$200
260

la$000 .
18$000 •
14 e,a00
2aa00
3$õ00
3$800
71000



48800

48800

4$800

a$800

48Sta+

48800

48800

48800

h880n

08000
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Citou., kilo	 . 	  
20Lixa naaa ferro, folha 	 a $080

Lixa pata madeira, folha 	 $060
Verniz universal, garrafa 	 2$900
Oleo de mocotó, litro 	 , 2$000
Içaol, lata 	  .	 .. l 200

Expediente
tapis preto aFabeta, duzia 	 • 1$300
Lapis bicolor,•aFatber,,	 duzia...... -4$000
Lapis de borracha, duzia 	 9$000
Pennas aMailata, caixa 	 5700
Regua de borracha de 0,50k eenti-

metros a 	  2$500
Canivete a 	 - 3$000 
Cesta para papel a 	  	 2$200 
Limpa patinas a 	 1$100
Pasta de oleado a 	

4002fÇ4000Peso de vidro pequenino a. 	
Colcheias para papel ( sortidos ),

caixa 	 $650
Canetas de madeira, 	 cluzia 	 la800
Gomma arabica, vidro 	 l400a
Tinta para carimbo, vidro 	 $,500
Tinta commum. vidro 	  $800
Vales tilados M. 71, 000 	 12a000
idem idem, M. 72, 0'00 	 12$000
Pernoites.M. 79, 000 	  13$500
Barbante grosso novello, a ..... 	 $700
Idem fino, novello, a 	 • $350
Tinta preta sardinha, litro 	 • 3000
Papel abnasao 7 lailos, resma...... 22a000
Idem, ideai 5 kilos, resma 	 	 175000
Idem, idem liso, resina 	 . 	 15000
Papel nardo -aderno, a 	 5500
papel ato/landa caderno, a 	 1,1000
Papel carbono, caixa 	 65500

'Idem Stancel B.	 19, caixa, 	 20$000
Idem mata borrão, folha.... 	 $300
Canivete aRodzera, a.. 	 , 	 3$600
¡dein, idem, a 	 6$800
fra„,ita man nacarina, a 	 •	
tinveloopes	 a tai.	 impresso	 de

2X 14, cento	 . 	

4$000

7000
Idem impressos de 25 X 32, cento 	 11W00
-Papel timbrado para officins, cento. 25$000
Papel parti cartas off. c,' enveloppes ,

caixa 	 5100
Papel parta machina, caixa 	 9000
Tinteiro de vl Iro, a 	  	 , la800

Quartel da Escola de Sarventos de Infan-
faria, na Villa Militar, 14 de janeiro de 1922.
— JOaquãx Cardozo da Silveira, 1" tenente
$ecretario.	 (.

Escola Militar
De ordem do Sr. coronel commandante,

..acha-se aberta na secretaria deste estabele-
timento, até o dia 5 de fevereiro do corrente
iMno, a inscripção para o concurso ao pro-
Virnento da vaga de 30 official de sacra-
;arta.

O concurso constará daí
ti) portueuez;
Li) aritametica até nroporções inclusive;
e) redacção official.
Os candidatos deverão instruir os seus

itequerimentos, pedindo inscrlpção, com do-
éumentos mie provem:

a) ser brasileiro nato e ter mais de 18
àmos e menos de 30 arilos de idade;

ad. ter boa conducta;
c) ser vaceinado ou revaccinado;

. ti) no Roffrer de molestia contagiosa ou
Incuraver;

e) -ser sargento chefia° do Exercito ou
lreservista nos termos da legislação em
vigor.

Os candidatos que quizerem outros eselk-
.1•ccimentda . daveM dirigir-se á secretaria da
lascola.

nealengo, 6 de janeiro de 1922.-410010
ToU ()serio, 1" tenente seCaCtario. 	 4..,„.

Collegio Militar do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO nu
ARTIGOS DE EXPEDIENTE A ESTE COLLE,
CIO, DURANTE O i° SEMESTRE DE 1922

De ordem do Sr. general director desto
volteai° e presidente do respectivo CORSe.
lho de Administração, faça publico que
no dia 27 do correi] ta, ás 13 horas. re-
ceberá o dito conselho propostas para o
fornecimento, de aia igos de expediente,
durante o primeiro semestre do corrente
armo, a saber;

. Agulha para 'coser autos,
modelo 1. papel 	 	 0000

	

2. Alfinetes com dous cent 	 :
(100 grams), caixa 	 	 28500

'3. Attestados impressos, mo-
delo 2, cento 	 -

novela-Is. kilo . 	 	

78500
4. Barbante fino, bom, em

38002
5. Barbante grosso, bom, em 

novellos, kilo •	 28500
6.: Borracha com escova para

machina de escrever,
'mia 	 8900

7. Boaracha em tablette, Itu-
by,- n. 212, uma 	 $900

8. Blook em oitavo com pau-
ta, .modelo 3, duzia 	 	 58000

9. Blook com capa para tele-
gramma (100 x 100),
modelo 4, um	 48000

10. Bloelt impresa.o para o
gabinete do fiscal, mo-
delo 5, cento 	 	 78000

Eavard grande de madeira

um.
rosca de metal,n 

-12. Boletins impressos da se-
cretaria; modelo 6,
vento

13. Boletins impressos de ap-
plicação, 1° paliado, mo-
delo 7, cento 	

14. Bolnains impressos de ap-
plicação, 20 periodo, mo-
dolo 8, canta 	

15. Boletins impreeses da in-
tendencia,	 modelo 9,
cento. 	

N. Boletins impressos sema-
naes, modelo 10, cento.,

17. Boletins impressos para
faltas de aluamos, mo-
delo 11, cento 	

18. Boletins impressos do ga-
binete odontologia°, mo-
delo 12, cento 	

10. Boletins impressos da en-
fermaria, modelo 13,
cento. 	

20.. Boletins improssos da en-
fermaria, modelo 14,
cento

21. Canetas Eagle Penei!, du-
zia • 	 a 0000

22. Canetas sortidas, duzia...,	 3$90p
23. Cadernos com 50 folhas.

pautadas, Impressos em
brochuras, modelo 15,
cento. 	  658000

24.. Cadernos em branco com
15- folhas para desenho, •
dento .	 . .	 	  138800n

25. Cadernos em branco com
. 350 folhas, capa de

panno, tendo 22 x 33
cent. para registro de
castigos, um . . 	 208000

20a Cadernos em branco com
50 'folhas, capa de patino.

tendo ¥, >c_ _t6 Dant.,.

	

'‘ aula. ci:rf ':a...:14.7."'f • *.	 [Melf

27.0 Cadernos em branco Corta
50 folhas, capa do pana
no, tendo 22 X 33 canta,
um. 	  voto

28.: Cadernetas impreasas corta
30' folhas e os 'respectia
vos !apta, modelo 10,
cento. .	 ......	 1228000

29.. Cadernetas impressas do
gabinte	 odontologico,
modelo 17, cento 	

30,, Caixas de papelão para ars.:: 43$2"
obivo, modelo 18, uma 28000

31, Compassos do metal, um., 48000
32. Compassos de madeira

para quadro negro, um.. 58000
33., Canivetes Rodger, com tres

folhas, um . . 	 	 138000
34,, Carimbo de borracha com

almpfada, um	
5s009

35. Cestas de vime para pa-
peis, uma. 	 	 3$500

36. Colchetes para papel, mo-
delo 19, caixa 	 	 18800

37.. Colchetes para papel, mo-
delo 20, caixa 	

delo 21, caixa 	 	

2:0400ina
38.; Colchetes para papel, mo-

1

39. Colchetes para papel, mo-
delo 22, caixa 	 1$500

41 „ Colchetes para papel, mo-

40., Colchetes para papel, mo-
delo 23, caixa	 1$500

dela 24, caixa 	

	

43., Colchetes para papel, mo-	

18500
42., Colchetes para papel, mo-

delo 25, caixa 	 	 18500

dato 26, caixa	 	 	 18500
aal.: Cartões impressos do ga-

binete do director, mo-
delo 27, cento 	 	 4a800

ao., Cartões impressos do ga-
binete do fiscal, niodelo
28, cento

40., Cartões impressos da se-
cretaria, modelo 29, em-
to 	

47.., Cartões impressos da casa
da ordem, modelo 30,
cento. . • 	

48. Cartões impressos da casa
da ordem, modelo 31,
bento.

49., Cartões impressos da casa
da ordem, modelo 32,
cento. 	

50., Cart5e, impreasos da casa
da ordem, modelo 33,
cento. 	

51., Cartões impressos da casa
da ordem, modelo 3-1,
ceato. 	

52.: Cartões impressos da casa
da ordem, modelo 35,
cento. 	

53.. Cartões impressos da casa
da ordem, modelo 36,
cento. 	

54.. Cartas impressas do gabi-
nete do director, modelo
37, cento	 	 •

55, Cartas impressas da secre-
taria, modelo 38, cento 	

56. Cartas impressas do gabi-
nete do ajudante do
pessoal, modelo 39, cen-
to.	 . 	

57. Cartas impressas do gabi-
nete do ajudante do
pessoal, modela 40, cen-
to 	 ......	 68000

58. Certificados impressos de
curso, modelo 41, cento 148000

Capas impressas para do-
cumentos, more° 420
.aento.	 ce ="*.tn-1-0-ecirctr mon

38000

58500

5,9500

58500

5$500

58500

58500

ri$500

500

58500
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5122, Livro com . 1U • folhas,- 	 3
capa de panno, para re-
gistro de médias, um,„ 1008e

12, Livro ezu 106 folliag,
capa de couro, para re-
lação dos aluamos, um swow

124.. Livro com 100 folhas,	 .,n-•,..	 .
capa de patino, para ror
gistro 'de • faltas dos alu-
mnos, um 	 . 	  i0$01N

125.. Livro em branco com 100
folhas e capa de panno,
um . . 	 	 ...	 ociti

120., alatta-borrão, 120 libras,.
branco, folha 	 '„	 84-131

127, Mappas impressos para ,..,
carga e descarga do
Gabinete OdontCogico;
mod. 74, cento 	 , 22804

12a.. Mapnas impressos nosolo
gicos, 'modelo '75, cento

129.„ Macpepnatos impressos da En-;
.1135:5590:

fermaria, modelo 76,	
-,

130. Nankin - liquido, A. Mauriii

veeiiittaom . ento, modelo 77,e	

285(4(vidro grande), viam—
131., Notas impressas do apro-

	 , 16900),
132. • Officios impressos, modo-

133. Papel almasso, 7 kilos, 7s
.50/lo 78, cento 	 , .1

	134., Papel almas.so para as 217Z:
bom, resma 	

aulas, resma . 	
135. Papel almasso liso, 6 ki-

136.- Papel do linho superior, 208061
los, bom, resma 	

em meias folhas, resma 25800,,
137. Papel fino superior, cro

meias folhas,..para co-,
pia, Tesma.

138., Papel carbono, preto, su-
perior,	 feitio officio,

140. Papel Cansou de 1' quali- I5.

caixa .	 	 . 	 -
139. Papel cartão, folha 	 	

"41
dad e. cento 	 .	 2580M§

141, Panei Cansou de 2, quali-
dade, cento -..„••••••••., !ERNI.

:gon'a
é

144, Papel Holianda, pauta es-
treita, com 39y25 cen-
timetros, folhas intei-
ras, caderno . . 	 .41	 15,',P).)

145. Papel quadriculado, ca-
derno .	 	  „	 +'f'601À

140., Papel Mgr° para desenho,
caderno . . . 	 „ Mn

147., Papel absorvente para mi-.
meographo 125,5, caixa 128004

148. Papel Rendi para mi- .

meographo n, 840, ..cai .• 	'4r,
xp. . . 	 -,, 	  ,, 15A001.

t,'249. Papel parda para embru-
- _lho, mo com -25 'folhait,

•ta	 tendo 120x80 continue-	 .......-
troa, mão 	 • .r. /1390W

150„ Papeletas impressas de
baixas á nefermaria,
modelo 79, ceuto	 „ ut5otl,

	

'151. Papeletas impressas de	 .
baixas ao Hospital, mo-
delo 80, cento..., ..... VIVIC9.9.,

152. Papeletas impressas para
• matriculas, modelo 81,

conto . . 	 - . 1481:0Y

	

153 0 Propostas impressas para	 v
fornecimento de expe. 	 ..

_

, - r --',.n 	 T1,-, T- In .P",	 r , rri..

;

142, Papel Hollanda com 62
/filhas, .caderno 	

143. Papel Rollanda com 62x42
centimetros, folhas 	 -
feiras, para	 horarios,	 •
caderno . 	  150nX

9r

90. Folhas impressas para pa 	
188000 salsarnento

.)lo
eento do pessoal na-

g cofre, modelo 66,
198000	 cento	 . 	  !Intima

91. .Colhas impressas cke alte-
rações, molleio 67, cento 18$000

0$000	 -92. Folhas impressas de dis-
criminação de consigna-

18500	 'es, modelo 68, cento 	  288000
93, Gomma arabica liquida

Sardinha, (vidros gran-
des), vidro . • . 	 	 2800068509

94. Giiz branco em caixas do
28000	 100 lapis, caixa ...	 38200

95. Godets, jogos um... 	 	 48500
96. Guias impressas de trans-

ferenciás, modelo 69,
cento	 	  12$00(1

97. Guias irnpresSás de licen-
ças, modelo 70, cento 	  12$000

98. lIorarios impressos para
as aulas, modelo 71,

	

0. /ndices alphabeticos im-	
58000cento	 . . . 	69000

pressos, com 50 folhas,
asm	 capa de panno, tendoa

22 X 33 cent., um 	  38500
100. Impressos do gabinete

odontologico, modelo 72,
cento . .	

38000101. Impressos para médias,
. 	

modelo 73, cento 	  188000
102. Lapis pretos Faber n. 2,

duzia	 . 	 .	 28500
288000 103. Lapis de borracha Faber,

duzia • . . 	  118000
101. Lapis bicolores Faber, du-

288509	 zia	 88509
in. Lapis Ko-i-Noor, para de-

sonho, duzia . 	 - - -58000
lano 106. Lapis tinta roxa, (luzia 	  108000

107. Lacre vermelho, barra 	 	 $600
108. Linha n. 16, (3 cord. 50

,grams.), carretel .	 78000
109. Livro com 250 folhas para

protocollo, um 	  1228000
110. Livro com 200 folhas pa-

ra assentamentos de
838000alumnos, um 	

111. Livro com 200 folhas pa-
ra ponto de funcciona-
rios, um ..	 	  228000

112. Livro com 200

• 

folhas,
capa de couro, para ter-
mos de contracto, um 	  788000

113. Livro com 200 folhas
para matriculas dos
alunmos, um ... 	  1198500

III., Livro com 150 folhas,
capa do pauno, para
balancetes da receita e

58500	 despeza, um 	 .	 84$000
$200 115. Livro com 159 folhas,

capa de panno, para
entradas e sabidas, um 788000

116. Livro com 150 folhas,
capa do lona, para con-
ta corrente, um 	 	 82$000

117. Livro coai 150 folhas,
288009	 capa do panno, para

ponto dos alumnos, um 298000
118,, Livro com 150 folhas,

com capa de panno,
288000	 Para registro de distri-

buição do livros aos
aluamos, um	 768500

119. Livro com 1,50 folhas,
258000	 capa de panno, para re-

gistro do distribuição

308003	
, do artigos de escriptá

aos alumnos, um 	  71$500
120. Livro Com 150 folhas,

'capa de Couro, para ter.
11108 do exames, um 	  788000

4, 58m19 121. Livro com 150 folhas,
i/n	 ro:trR rn -

Pa-
5i,

-Aa, Classificações	 impressas,
modelo 43, cento 	

61. Contas impressas de anuo,
modelo 44, cento 	

62. Demonstração impressa do
recebime,nto de pensões,
modelo .15, cento 	

03. Esquadros graduados pe-
quenos, um

64. Esquadros graduados do
madeira para quadro
negro, um

65. Espcmjaig com 25 gram-
mias, uma .. 	

66. Enveloppes impressos do
gabinete do director,
modelo 46, cento 	 	 68000

67. Enveloppes impressos do
gabinete do	 director,
modelo	 cento 	 	 68004

68, Enveloppes impressos do
gabinete do director,
rondei()	 cento 	

En‘eloppes impressos do
gabinete do fi scal, mo-
delo -19, cento 	

70. Enveloppes impressos da
sec.rel aria, modelo 50,.
cento 	 	 68000

71. Enveloppes impressos da
Soerei aria, modelo 51,
cem o .	 68000

12. Enveloini.es impressos pa-
ra officios, modelo 52,
min O

73. Enveloppes impressos •pa-
ra.	 ic i os, modelo 53,
cento

• Enveloppo,; impreisos
ra orfiei.v., modelo
calvo .

75. li'	 I....me.oppes impressos pa-
ra telegramora, modelo
55. cento	 68000

76. Enve/oppes impr

•

 essos pa-
ra exames, modelo 56,
cento	 	  308000

Enveloppes impressos -pa-
ra editacs, modelo 57,
cento	 68000

• Enveloppes impressos da
Casa da Ordem, modelo
58, cento ... 	 	 6$0001'

79. Fitas de duas côr e s para
machina de escrever,
uma	

• 

58000
80. Filas encarnadas e pretas,

sem cópia, para ma-
china Underwood, uma	  58000

81. Fitas encarnadas e pretas,
sem cópia, para ma-,
china Royal. urna 	

82. Flechas da Ilidia, uma 	 ;
83. Folhas impres:sas para-Pai-

gamento ilos doCeUteS
nandeio 59,

cento	 	  28,n0a
84. _Folhas impressas para pa-

gamento dos docentes

	

iN "rz , ini4dei0 60, cento 	
£5. Folhas impressas para pa-

. r:amento da Administra-
4-0- Militar, modelo 61,
cento

-86. Folhas impressas para pa-
gainanto da Administra-
çalo Civil, modelo 62,
ceuto .

87, Folhas iill,Preti::&S para pa-
garnouli) do pesso,a1

inadelo 63, cento
63. Palhas impressas para Pa-

g:tmento dos pra! c os,
aufermeires e serventes,

,	 enn I r3
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Propnstas ilegres.;a.s para
fornecimento do fa; da-
mento o enxoval, mode-
lo 83, cento 	

15a. Propostas impressas para
fornecimento de gene-
ros, modelo 81, cento..

. 156. Propostas impressas para
O sèrviço de lavagem e
engommagem da roupa.
inedelo 85,. cento. 	

157. Pasta almasso P e ri• y,
lombada de aço, tendo
37;.e24 cant

1:18. Pasta de oleado, tem&
30x45 cent.,•

159. Penna Malta! n. 19, caixa
la0. Nona Malíat n. 1, caixa

• 101. Perima J, caixa 	
'aba. Pann a do alue-influiu

Brandauer, caixa 	
103. Percevrjos de metal, cai-

xa • 	
104. Pinceis sortidas
05. Raspadeiras Ito.Cl-1g er, com

calos da aese,
166. Regalas graduada da ma-

deira com mi, uma 	
107. iteadas graduadas dl.' ma-

deira com 0,80, uma 	
108. fte,gna• graduadas cie ora-

deii a com 0,50. ema 	
lila. Regalas • de borracha Cr , t

lm, uma 	
.170. Baguas de barreai:a cera

0.80. unia
Itegnas de kairraella cem

0,50, uma
172. Relações impressas de li-

vros adoptad•,s, medeia
86, canto..	 .	 	

17"."-; tteeuflaclos impressos de
exames parentas. modelo
87, cento . 	

17 . 1141,11,4-id os impressesde
aramas I' mu es, no' 101 o
88. cento 	

175 . Rufai los iTriprenf) w el 0 pa-
pel amarello, modelo 89,
cento

laupplementos
mode l o 90, cento .

77. Tinta preta Sardinha, li-
tr.,

178. Tinta carmin Stephens
(vidros grandes), vidro

179. Tinta carmim A. alaurin.
vidro

1 80... Tinta roxa A. Maur M. para
carind,o, vidro .

	

,I R J, Tinta encarnada ole,...sa A 	

	

Muriti, para carimbo	
vidro .	 .

182, Tinta preta A. Maurin,
p% niaraar roupa, vidro

18t. Tinta gomrna guttta. bis-
naga .

184. Tinta vermelha,. bisnaga 	
185. Tinta carmin, bisnaga._

, .186, friuta azul da Priessia. bis-
naga .	 .	 .... , 	

187. Tabeflas impressas de far-
damento, modelo 91.
cento, .,	 .	 	

. 188. Pitados ' impres.sas de me-
dalhas, modelo 92, cento

189. Titalos 'Impressos deegri-
m o na o r, inudelo 93,
cento 	

`O, Tintoiros de vidro -cara
uma tinta, um . .

1 1.N t, Tinteiros de vidro para
duas tintas, tifn

192.. Tira-linhas com cah5s de
osso, DM .	 . 	

193. Transferidores de madeira,

194, Tesoura para papel, uma.
195. Talões impressos com 200

folhas para depositas
de alumnos, modelo 94,
um . 	

196. Talões impressos com 200
folhas para fornecimen-
to de livros aos abolirias,
modelo 95, um 	

107. Talões impressos com 200
folhas para as compa-
nhias, modelo 96, um 	 : 78800

198. Talões- impressos com 200.
folhas para as compa-
nhias, modelo 97, um	 7$800

100. Talões impressos com 200
folhas para as compa-
nhias, modelo 98, um 	 , a-$800

200. Talões impressos com 200
folhas para a seco de
Subsistencia, modelo 99,
um . 	  188000

201. Talões impressos com 200
fainas para a secção de
Subsistencia, modelo 100,
um	 	  188000

20.2. Talõaa impressos com 200
folhas para a secção de
Subsistencia, modelo 101.
um . 	  188000

203. Talões impressos com 200
folhas para a secção de
Sobsistencia. modelo 102,
um	 	  188000

204. Talões impressos com 200
folhas paca a Intende-
eia,, modelo 103. um 	  18a000

205. Talões impressos com 200
folhas	 para rel	 de
roupa, modelo 101, um.	 788a0

206. Vales impressos para a
secção de SUbsistencia,
modelo 105. cento - 	   188000

Declara-se 'que as quantidades são as
que se fizerem necessarias durante o s4e-
MOA me par nau se peder prever desd( já.

Para habilitação a esta coneurrencia
cada proponente devçrá apresentar a
esta secretaria, alf'r ás 15 horas da es.2-
pera daquelle dia, requerimento de in-
scripção (com a firma reconhecida por
notado publico, juntando-lhe do-
cumentos que provem:

a) haver pago como negociante espe-
cialista ,do genero de que faz objecto
esfa coneurrencia, impostos federaes e
municipaes de casa commereial, relata-
-ara; ao ultimo semestre v_enci(Io;

h) ser negociante matriculado e, ter
casa importadora, bastando ás firmas
cammerciaes a apresentação 4de certidão
de seu contracto social extrahida na in-
tegra dos liveps da regi s tro da Junta
fanninercial, ou estar legalmente con-
stitui& nos famas do decreto n. 434,
de 4 de junho de 1891, quando for uma
sociedade anonyina.;

c) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o go-
verno,' no caso de já ter sido fornece-
dor;

(1) ter caucionado no cofre do cow.e-
lho de administração deste collegio a im-
portancia de 500$, para garantir a assi-
natura do cor-lixamo.

As propostas devbrao ser apresenta-
das em tres vias, dactylegraphadas em
papel que não exceda de 22 X.33 canil-

, metros, nas gimes o proponente deverá
cleclatar que te sujeitp. ;.1 todas a cqn..

diç'd'es constaides do rre..r p ;H, edital e
demais ordens em vi	 oncionando
os a-ligos a confiada!' ne	 sina orderd
e cem os mesmos dizeres .11 que eablin
aqui publicados, tendo os preços em al-
garismos e por extenso, sem (anemias ou
rasuras. As Ires vias sarna assignadas e
datadas, sendo a primeira sobre estam-
pilhas federacs no valor de 600 réis rior,-
niem folha do papel e inutilizadas na
fórma do respectivo regulamento.

As amostras e modelos dos artigos á
contractar poderão ser em qualquer dia
desde já examinados pelos licitantes na
aecrelaria do collegio.

A questão do idoneidade dos voou,
tintes será examinada e julgada antas
de abertas as propostas, e estas, apre-
sentadas em e nvelofibes fechado ": tendoa declaração exterior do nome no pio.
ponente, serão lida; na presenea de to-
dos os concurrentes ou seus repreo, ea-
tintes legalmente eonstitaid,,::.

No caso do não compareciniente
qualquer propanente ou de seu lega l re-
presentante, a apuração da proposta
correrá a sua revelia.

Os proponentes preferido- ficarão sn-
jeitas. por occasian da assienatura di,
respectivo termo, para ;.,4Rr:tillir a sua
execução, ao deposito na vaza, ' de 1 .0 ‘,74.
até o valor de 50:000$ e de 5 (7‘, sobra
qualquer excasso da mesma iroPertmicia,
calculada sobre o fornecinionto pilo a-
vel durante o semestre, ficando astipua
lacta. como minima, a caução de rais.,
5008000.

Esse deposito será feito no cofre de,
eensalho de administração da eollegio,
devendo o respectivo documento ser ex-
!libido no acto da assignatura di can-
tract o.

*No caso de igualdade de preço vidre
dua s ou mais propostas, será preferida a
do licitante que propuzer per ascriptn

sreretamante maior abatimento, sendo
que. verificado novo empate, terá ore-
lei envia a do negociante que já estrver
Wirnecendo procedendo a sorte, si eIe
no tiver concorrido.

O prazo maximo para a entrega dos
pedidas será cie 20 dias a contar da data
da entrega dos masnias.

A recusa á assignalura do confiante
Por Pessoa que a elle lanha direito, eia
face da voneurreueia publica a que se
submetten, torna-a idomo para la-
tina-is coneurrencias pelo Manu de ires

a riNT70. serão tomadas Dm consideração
quaas•fuer orçaria:: tifs vantagens não
pres istas no-te isili tal.	 flenl propostas
(pie Dant iverf-in aterias offreacimeeto
de uma reduceão sobre a propo s ta maia
barata.

O govarno se reserva o direito de an-
nullar a concilia envia, caso os preços pe.
(lidos sejam suporiares aos da base que
se acham publicados neste edital.

',Secretaria da oollegjo militar do Hm
de Janeiro, 16 da janeiro de 1922. —
João Alves tio ithonv., 1" afficial aub-se-
cretatio.

Collegio Militar do Rio de Jaaeire

toNeunnuNCIA PARA a PoRNEMMENTo DE
RI'zxovAr. E FARDAMENTO DURANTE O 10
t,EMRSTRE DE

De ordem do Sr. eaaaral direatee
te Collegio e prasal efea do res . 0-eliv3
Q9USelho -de adin ; inatray-10 , tuaeblied

528000

,458000

98000

78000
58000
e8.000
0500

48000

58500
158500

68000

7$000

Ci$800

28700

1.08000

78000

3800o

98600-

o$00o

1554)00

58000

48$00t1

48000

285ou

38000

18500

;.f$000

2850ti

28500
2$500
2,8500

18800

•lt$600

178500

178500

28300

88000

528000	 G$000um .
08000

78800

MOO



Dragonas pasta aluirmos offi-
eiaes, par 	

Fiadoras doorinlos,
Fiadores de couro piei o enver-

nizado, um . 	
ôoia de eo tt co prelo onNernizado

com ferragem, unia 	
Fardaaienta de palmo, composto

de bennet americano de copa
azul turqueza e cinta gaiatice,
tunica de flanella azul tur-
quaza e calça de panna ;a-
vance com lista aii1 turqueza,
um... . 	  1708000

Fardamento de brim kaki, com-
paou de blusa, calca e gorro,
uni

.Cultitte de brim branco, um...,
308a00
188000

re • o dto 3 do corrente, ás 13 horas,
1#..'ái 9 /listo Conselho 111'0004à3 para
treeirileabb do enxaa-al fardaruento.
¡V.a o I" semestre, do corrente afina,

r:
Almofada de wina do flua rum

capa de linkro, pesando depois
de ebeia mil grammas o tenda
(30,5, x0ta,13.5, uma	 	 	 58500

111 oirinaa ameadas do couro
paetb, nar	 	  158500

Chão do clima vegetal com
ea,pa de linho, pesando depois
ge cheio daz kilogrammos e
J/endo Im,75 x 0111,67, um . 	 20890g

flabertor de lã encarnado, tendo
t1, x1	 um	 	  258000

alolcha branca adamascada e
embainhada, tendo 2m,00
prr tin,50, uma 	

Ceroula branca do cretonne,
urna

Camisa do cretonne para dia,
perro com pregas e fraldas
compridas, unia

Caiaisa de cretonno para dor-
mir. uma . 	

Collarinho de algodão recto e
fechado, sem traspasse, com
as pmdas redondas, um

Cataão para banho, um 	
Chinellos do couro amarello, par
RE,covas para dentes, urna 	
Fronha lisa de cretone com unia

só abertura lateral, tendo 3
botõs do madreperola, com
Om.56 X 0.11141, uma 	

Guardanapo de algodão adamas-
cado e embainhado, um 	 ,

	

Luvas brancas de algodão, par 	 ,
Luvas marron, par 	
Lençol de cretone embainhado,

Lendo 2m,0 X Im,30, um......
Lenço branco de 'algodão. em-

bainhado, tendo 0m,,10X0,m40,
Um

Moias de algodão S' ern costura e
ano alto, par 	

Pellerino de palmo azul ferrete,
cujo comprimento deve ul-
trapassar de 5 cantimetros a
extremidade do dedo médio,
estando o braço pendente,
gola virada sem ponteiras,
com eastellos de metal bran-
co por distinctivos. Esta pe-
ça	 aboloada na frente cora

botões apparentes de massa
preta com cast talos, uma .	 693000

rennacho rle 10, um 	 	 1$900
yennacho do pennas, um 	  to$000
NOW de algodão sem tras-

nassa, tendo a largura link%
de 9 contimetros, com 2 fren-
tes, par 	

Rente	 &In] 	
•Vente do alisar, uni 	
'101ainas do brim branco com 5

bi)taes- e fixella de metal ni-
.ekelado,	 88101)

Talhas brr-neas felpudas para
insio, f o Wh) tni , i0 X Orn,60,
uma	 	  38800

flaallias brancas reli-Mas para
banho, 1 eud Im,50 X 0111,90,
nina . •• 	 	 7$300

efoallias brai, , :as adamascadas o
`ynintill iadas para hicsa, teu-

3- 	 •
;k411,0 X 1111.60, uma 	

1firaWas da em ro ove' ), 1:
iptendencia, par 	

N 11:41.4Eéiras para aturanos, p: c 	
prd'a gynniast ira, um--;

provem:
e) haver pago Como negociante espe-

cialista do ganem de que faz objectfresta
coneil nomeia, impostos fedemos e muni-
cipaes da ca ca commorcial, relativos
ernestro findo;	 .
O) ser negociante matriculado e toa

casa importadora, bastando ás firmas
commerciaes .a apresentação da certidão
extrahida na integra dos livros de regis-
tro da Junta Commereial ou fistar eon-
stituido legalmente nos termos do de-
creto n. 434, de fi de julho de 1891,
quando for uma sociedade anonyrro;

As propostas devorãe ser apresenta-
das em tres vias com as relações dos ar-

a centractar, tendo os preços men-
cionados por extenso e por algarismos
Somo emendas ou ra s uras, 'latadas a as-
si gnad a s, sendo a primeira via sobro
estampilhas fedorars no Valor de seis-
centos réis por meia folha de papel que
não exceda de 22X33 contimetros, es-
tando as mesmas estampilhas inutiliza-
tias na fúrma do respectivo regula-
mento.

As amostras o moilts/os dos arteos a
contractar poderão ser, em qualquer,
dia, desde já. examinadas raleis licitan-
tes na intendenda do collogio.

A questão da idonadade 11ti propo-
'lenias será examinada o julgada antes
do abertas a= propostas e estas, apresen-
tadas em enveloppes fechados, tendo a
ml 'claração oxlarior do nome do propo-
nente, serão lida= na presença do todos
os co t renrr n . ntes ou seus representantes
legalmonto conslituidos;.

No caso do ril":1 comparecimento t.r
qualquer proponr , nto ou seu legal repro,-
5entanfe, a apuração d a proposta corre.

á saia revela.

até o valor de 50:0003 e de 5 %
qualquer exce =s. a dr: roosina importan,2t.
eia. calculada sol.rt s 'o foineciirerto p1'o.4
vaael durante o :sern e sti . e, ficando esti-ai
pulada, cm no min ima, a caução doí
1:0008000.

Esse deposito =orá Pite no cofre íl,a
conselho do collegio, devendo .0 rcspear
caixa) documento ser exlmibid no ace1/2
da assignatura do contracto.

No caso de igualdade de preços enff74
'do p a III mais propostas. Será preferid,'W
a dn licitawle que proptrzer por esariptra
• seeretameXte maior abatimento, sendía
que, verificatt, novo empate, terá pra4
fereacia a do negociante que já estivd;
fornecendo. rorotiendo-s á sorte, si!
esto não tiver concorrido.

O prazo maximo para a entrega
pedidos será cie 20 dias, a contar da datl!
da entrega dos mesmos.

A recusa á assignatura do contracto
Dor pessoa que a elle tenha direito e.:W
face da cancurrencia publica a mie sO
submette, a torna não ido-mia para ftf-t
Luras eoneurrencias, po lo prazo do Uca)
annos.

Não APPL1 tornadas em consideracria.,
quaesquer otfertas do vanta gens nilói
previstas neste edital, nem nrnpostasi
que contiverem apenas offerecitnentos:
do uma redueção sobre a proposta mas
barata.	 -

O Governo se reserva O direito . de iffl-
nullar a coneurrencia, caso os precoa
pedidos sejam superiores aos da basa:t
que se acha publica d a neste edital.

Secre taria do Coll egio Militar do
de Janeiro, 19 do . janeiro do 1922, —
Joõo Alves de Moura, P official
enfarto,

ALISTAMENTO MILITAR

DISTRICTO S. ANTONIO

Refaça° nominal dos jovens alistados nas dua2
ultimas semanas respectivamente de 2 a 1
e de 9 a 14

Albino Dias Fernandes.
Julio da Costa Pimenta.
José Bento dos Santos.
Carlos Dias da Gania.
Ardias. Breves.
Antonio Guilherme da Silva;

Ministerio da Viaçío e Obra"!
Publicas

Administraeà'o dos Correios de Ribeirãai.
Preto

"(Estado de São Pauto)

Pelo presente edital fica intimada a Sra.;
Antonia Marques de Souza, ex-a ente ti*
Correio de Chanaan, deste Estado, Dual,
dentro do prazo de trinta dias a contar da
data desta intimação, recolher aos cofres
da Thezouraria desta administração,. a
quantia de 53$, (cincoenta e tres reis)
de reiaonsabilidade que lhe foi imposta em
portaria a. 89, de 19 de setembro de 1921
desta Administração dos Correios. mamai.
ente do extravio do registrado n. 57, or0Cgt
dente de Hespanha, sob pena de revelia.

Ribeirão Preto, 27 de dezembro de 192!f
administrador, Antonio Fax Martins. U

1$000
5$100
48600
18-'100

.1:3000

.1$500-
58300
88100

88500

1$800
8900

18200

298000

18$000	 Declara-se que as quantidades são as
'que se fizerem necessarias durante o se-

18100 mestre, por não se poder prever desde ,já.
Para habilitação a esta concurroncia

(;$500 cada proponente deverá apresentar a esta
secretaria, até ás 15 horas da vespera

03900 daquelle dia, requerimento de inseripção
(com a firma reconhecida por notaria
publico), juntando-lhe documentos que

e) que fielmente cumpriu o ultimo
$750 contracto ou ajuste celebrado com o (io.

verno, no ca go de já ter sido fornecedor;
IVA() (l) ter caucionado no cofre do conse-

lho deste collegio a importancia de
1:0008 para garantir a assignatura do
contracto.

Os proponentes preferidos ficarão
1388°0 :sujeitos, por occasião da assignatura da
98800 respectivo termo, para garantir "ti sua
9$g00 "(tx meia). ao deposito, na raz5n de 10.%
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"Martiniants -Antunes Filhd. •
Luiz Pires de Almeida.

.	 Joaquim Gomes dos Santos,
Iacintho Cardo de Oliveira (Mima-.

ra ta Vilho.
.Alberto Polycarpo da Silva.
tioracio Cardoso Machado.'
Wahlemar Plinio de Almeida

'farina supplementai
iut .Perreira Coelho.
Lorisvaido Telles de Moura.
t's • efite rico Cascardo.
• -	 • ' - • Dia 23

s.sir
propostas para o fornecimento de .

Resmas de 500 folhas abertas de pae
pel assetinado, branco, para impressão;'
4.800 resmas de 20 kilos, BB,

resma . 	  408000
3.000 resmas de 21 kilos, BB,

resma . . 	  488000.
750 resmas de 30 kilos, BB,

resma . *. 	 •	 608000
1,500 resmas de 24 kilos,• AA,
• resma . .	 	 . 488000

800 resinas de 500 folhas abers
tas, 14 kilos, 08x50, de pas
pel cor de palha, para enve-
10PPes C 10 e C 42, resma... 288000
Resmas de 500 folhas alertas de pa-

pel registro, branco:

Mittldas nas mesmas rasuras ou amen:,
das, devendo ser escriptas em papel dag
resspeptivas casas commerciaes, serkt
entregues, em tres vias, em involucrea
fechadas, com a declaração, por fóra, dtr
assumpto e do nome do proponente
• Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendei,
todos os documento que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre cites, os recibos
de quitação da ultima conecte dos im-
postos a que estiver sujeito.

No • acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo dà
caução de 4:0008, em dinheiro OU em
titulo& da divida. Publica federal, pré-
viainente feita na thesouraria desta 'es-
trada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma 'Baixada, si o pr4o-
nente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias, contados da data da entre-
ga do-'convite que P:1r expedida para %XI
fim. -

O, fornecedor, para garantia da exe-
atiça° do fornecimento, caucionará, na
thesouraria desta Estraoa, a quantia
correspondente a 5 do valor do for--
uraimento a realizar, em dinheiro, ou
ern tantos da di‘ida publica i'ederal.

O contracta st; se tornara effertive
depois *de approvado defiliitivanaenta
pelo Ministerio.da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão- de idoneidade doa propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as' propostas.

As propostas 'dujos autores niaa tive-
rem sido considerados idoneos• aa serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade, aoa
proponentes serão marcados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que antes de quatatter decisão
serão pubiteadas.

Fica reservado á Estrade e direito do
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, eu outras, conforme a diffe-
.rença para menos nos preços dos varies
artigos a serena fornecidos, assim corno
de não multar nenhuma' das propostas
apresentadas, ou annullar a coneurren-
cia, casa assim conveuha aos seus in-
teresses..

As propostas não poderão conter siam
uma formula do completa submissão ar .
todas as clausulas deste _edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertás de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas.
que contiverem apenas o offerecimento4
de uma reducção Sobre a proposta mais-,
barata.

No caso de absoluta igualdade entreN,
propostas, terá preferencia a que apues ,
sentar preço mais vantajoso no tlesens.
pata.

A Estrada-reserva-se o direito de re‘•
stringir as quantidades pedidas,

Toda e qualquer proposta . que,não es.
tiver inteiramente de acear4o tom e.sha..
edital não será tornada sai coasik&se
ração.

Secretaria da Estrada de urro
trai do Brasil, t.lt	 ,rane!4gn de 1%2,1
— O -secretario, DZOENC idatkt randida de
írsegoggoso:	*(.*•!

5

DIAftWOFFICIÁL	 Janeiro de 192e 1451
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Estrada de* Ferro Central da Brasil
?QNCTJZWI DE AUXILIAREB DE EScaunta
:t den1 OP Sr., Dr. Pgrestdeute da

êofrimissão examinadora faço publico
Atte'nos dias 21, 23, 24'e 25 do corrente
1110, no edificio da Associação Geral de
Auxilies Mutueis da Estrada de . Ferro
Central sio Brasil, á rua Visconde de
Mama n. 25. ás Itf. hora, • shbão cha-
teados á &uiva oral oS seguintes candi-
dato:

Dia.. 24

Thopbaldo Marques Ca ('ama.
\Vai-danam . José Fernandes

Merendes Games 'de Almeida.
Narciao Augusto Pinto de ali-anda

Euler Mandos Barbosa.
josa de Oliveira Pires.
A 'minada Mali arana.

- Turma suppleinE-Di ar r
Ary-Koerner No agueira da Calma..
Dilata') Pip io ,Ribeiro.
nau} le AlMeitta Cosia.
• „Dia 21	 •

Maria da Gloria Barroto da , ohlaeiaa,
Sylvlo, 'Washington amarado.
flOblesperra Mare ira 1-101!,Zavt
Amando do 'Incha
Derineval de Albuquerque Lima -
Dewet de Oliveira Barbado
.Adbeinar ,Lnpas Palma.

Turma snn¡.ilenneritar:
;Nelson de A‘jta Mantes.
Arthur Lnpe da il‘a
Leovilgido (*.ardoso.

-•Dia•
;bania Castro B113(2110.
tatu! Cakite•.
.1t)aqUirla VIN ci . Moreia.: lie ataila.
Agenor Vieira alre4calaalia-.
alvaro de toivea .a Filho.
Lata jarea, (.;:tnia Audriao.
Giocontia Barbosa de Andado e

Turma supplemeniar:
Fernando Ma nantind Cada vai
(leitor 'Pinto da veiga.
João .do Alencar Arar'Jpe.
Rio de Janairo. 19 de janeiro de 1922.
'.1./berto Ribeiro, serretaria da com-

anisaão examfdadora. •
nn••n•••n•

Estrada de Ferro Central do Brasil

40NCL'OR .ENCIA riam o FORNECIMENTO DE
PAPEIS. R CARTOLINA PARA SER ENTRÉi-
IAM A' .IMPRk.NSA NACIONAL, EM 1922

Primeira correectin do edital de á0'
dezembro de t921)

	

as,	 .Corissurrencia e. 30

De ordem da directoria, faço publico
Citte;:. ás 13 horas do dia 3Q de jarieir6
da 1922. na Iatendencia desta Estrada

a estaca° Maritima, serão recebidas,

137 de j03'70, 50 kilns, resma 2578000
2 de 94x04, 45 t kilos, resma 2315400

:ias de 81x61, 42 kilos, resma 2108000
t 1 de 7 x5 • 33 kilos, resma 17(15000

de 70x51,. 25 kilos, resma 129a000
120 de 02x 48, 23 kifas, resma 11853000
26 de 58x 40, 15 Mios, res:tria 778000

25.200 folhas de cartolina no
formato e caras

'
 de accardo

com as 14 amostras .uué se
encoufrain na Intendencia,
Rendo 1.800 de oada amos-
tra, folha . 	 	 8380
Todo o material tpedido deverá 'ser de

massa de boa qualidade.
Os preços marendós são os inaximos.
O pagamento das contas será feito

pelo Banco do Brasil, desde que conste
mis mesmas ter sido recebido o mate-
rial, cobrando o banto 1 Vc de com-
misSão.

-
A entrega de todas as variedades pe-

didas será iniciada dentro de um es-
paço de tempo- de 00 dias. &mando es-
Lar terminada quando completos 128
dias; a contar da data do registro do
contracto no Tribunalde Contas, sendo
porém, •essas quantidades a entregar
marcadas pelo fiel da 2' secção da In-
tendencia, que attendeill ao espaço de.
armazenagem existente na Imprensa
Nacional, onde serão entregues todos. os
alargas desta coneurrenria.

A entrega. não sendo tio prazo mar-
caio, sujeita o contractante a uma mul-
ta, que. conforme entendimunto da ad-
ministração, poderá ser alt : o valor da
raueão de contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a administração a
rescisão do contracto, por simples aviso
ou notificação, independente de acção'
ou intrepellação judicial, com perda da
datleã o, seio que assista ao contara:tante
dir~ a reelainaçãn de especie alguma.

No raso de -multa. fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva im por-
tanca na thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto, sob nena de
rescisão do cambado, nas' condições já
acima estabelecidas, si não for cumprida
a intimação.

A eoneurrencia versará apenas sobre
o preço em róis, indicados em algaris-
mos e confirmados por extenso, para as
unidades estabelecidas dos artigos aci-
ma pedidos, cabendo à preferencia de
direito ao autor da proposta mais ba-
rata por minima que seja a differença
entre ella e .qualquer outra.

A Estrada recusará às .propostas que
;apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assinadas, e com a indicaeão das
regpeçüsm aga¡denelaSe, níta seaçig peg-

111	 111111
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IARIO OFFICIA	 ,rAnniro de

Estrada de Ferro Central do Brasil

'CÓNCURRENCIA PARA O FORNECIAIENT,0 RE PARAFUSOS COM PORCAS
OUTROS ARTIGOS, PARA AS DIV1SOES 41 E 5' Em 1922

Concurrencia ri. 37

De ordem da directoria, faço publico que ás 13 horas do dia
t de fevereiro de 1922, na Intefidencia desta Estrada. na  estação
laritinia, serão recebidas propostas para o fornecimento de:

Quarta divisão

Parafusos de ferro com preaS e cabeça seNtayadas:

de 1" x 3/8"
de 2"x38"8"
de 2"x1/2-'
de 2"x5/8"
de 2 1/2"x5,8''
de 2 1/2"x3:4"
de 3"x5/8"
de 3"x3/4"
de 3 1/2"x5,
de 4"x3/4".
de 5"x1/2"
de 5 1/2" x5, 81
de 6"x5/8"
de 7"x5/8"
de 8"x3/4"
de 9"x3/4"
de 10 1/2"x5/8'`
de 11 1/2"x5i8"
de 14Px5:8"
de 4"x1/2"
de 4 1/2"x1/2"
de 4 1/2"x5i8"
de 4 1/2"xj/4"
de 14"x7/8"
de 15"x7/8"
de 1"x1/4"
de 1 1/2"x1;4"
de 1 1/2"-1;2"
de 2" x 1 "4"
de 2 1/2"x1,4"
de 12"x7f8"
de 16"x7;8"•
de 2"x1/2"
de 1"x3i8".
de 2"x3/4"
de 4"x3:4"
de 4"x7/8"
de 4"xl"
de 14'5<11 I '2"
de 8"xl 1:4"
de 1 .1/2"x3;8"
de 2"x3/8"
de 2 1/2"x3/8"
de 3"x3/8"
de 4"x3/8"
de 2 1/2" x 1;2"
de 5" x 1/2"
de 2 1/2" x. 5, 8'4
de 3 1/2" 5'8"
de 10" X 3;4"
de 17" X 7,8"
de i" X 1'2"
de 6" X 7/8"
de 7" X 7:8"
de 10" X 3 '8"
de 10" X 5!8"

100 lutos de 12' X 3,8"
100 kilos de 12" X 1,2"

kilos de 12" X 3/4"
50 kilos de 14" X 3/4"

4- 80 kilos de 15" X 1 2"
80 kilos de 15" X 3;4"

500 kilos de 16 1/2" X
1.000 kilos de IS" X 5/8"
1.000 kilos de 1 3/4" X 3/8'.

500 kilos de 26" X 1 1;2"
500 kilos de 27" X 1 1;4"
500 kiles de 22" X 1 3j8"
500 kilos de 15" X 1"
500 kilos de 18" X 1 1/_4"

Preço médio, kito , 	

-	 .
ParafagerdC~SfiffõicaS de cabeça redonda:.
20 kilos de 6" X 718"
20 kilos de 7" X 7/8"

Preço médio, kilo 	  	 e ,	 :20:51e,
Parafusos de ferro com rosca soberba:

200 kilos de 4 1/2" X 3/2"
400 kilos de 2 1 /2" .X 1/2"

Preço médio, kilo.. 	
Parafusos de ferro com porcas e cabeço estampada:
6 kilos de 3" X 316"
5 kilos de 3" X 1/4"

Preço médio, klo 	  # ..
Rebites de ferro cabeça chata!'
23 kilos de 1/2" X 5/32"

kilos de 1;2" X 3/16"
80 kiios de 3,8" X 3/16"
40 kilos de 1 : 4" X 3/14"
50 Mios de 1,2" X 1/4"
50 kilos de 3,8" X 1/4"
20 Mios de 1;2" X 1/8"
20 kiios de 3:8" X 18"
30 kilos de 1/4" X 1/8"

Preço médio, kilo...—.	 .. . 	 	 41890

Rebites de ferro cominum;
500 Mios de 6 1/2" X 3,14
400 kilos dc 11,2" X 3,8"
430 kilos de 11/4" X 3,03"
350 kilos de 1 1/2" X*5'8"
340 Mios de 1 1/2" X
210 kilos de 2" X 1 2' •
200 kilos de 2" X 5;d"
560 kilos de 2" X 3;4"
150 kilos de 2 1 ,2" X 3,8"
240 Mios de.2. 1/ 2" X 5/8"
180 kilos de 2 1;2" X 1/2"
230 kilos de, 2 1:2" X 3/4"
100 kilos de 3" X 3/8"
50 kilos de 3" X 1/2"

320 kitos de 3" X 5'/8"
370 Mios (1.-: 3" X 344"

kilos de 3" X 7,18"
220 kitos de 3 1;2" X ;;,4'''
100 kilos de 2 1 : 2" X 7 /V
200 kilos de 4" X 5
370 kilos de 4" X 3 4"
300 kilos de 4" X 7,8
100 kilos de 4 1/2" X 5:8"
200 kilos de 4 1/2" X 3/4"
100 kilos de 4 1;2" X 718"
300 ((Hos de 5" X 5,8" •
353 kilos de 5" X 3/4"
200 kilos de 5" X 7/8"
100 kilos de 6" X 5;8"
100 kilos de 6" X 718"
90 kilos de 1" X 5/16"
20 kilos de 1 5;8' X 1/2"
30 kilos de 3:4" X 3,16"
40 kitos de 7,8" X 3,
00 kilos de 1" X 3/16"
10 kiIos dc3S"X 14"
5rj kilos de .; '4" X 1.;4"

kilos de 7,8" X 515"
270 talos de I" X 3 8"
250 kilos de 1" X "1;2"
30 kilos de 5/8" X 1/2"

100 kilos de 1" X 5:8"
200 kilos de 1 1 1 2" X 3/4'•
100 kilos de 3 Xl•
150 kilos de 4"X4"
150 kilos de 5"X1"

5. kilos de 3/8"Xl /8"
30 kilos de 1 /2"Xl ;4"
50 kilos de 1"X1/4"

'35 kilos de 1 1/4"X1;2"
, 500 kilos de 2"X314"
500 kilos de 2 1/2"X314"
.500 kilos de 3"X518"
ZOO kiloS de 2"X5i8"
500 kilOs de 3 1/2"Xl,
500 kilos de 2 1/2"Xl ik"
500 ki/os de 1 114"Xli "

140 kilos
190 kilos
160 kilos
500 kilos
400 kilos
40 kiloá

.500 kilos
300 kilos
700 kilos
30 kilos
90 Mios

0:10 kiIos
220 kilos
200 kilos

kilos
100 kilos
20 kilos
90 kilos

i00 kilos
80 kilos
20 kilos
80 kilos
40 kilos

*90 kilos.
30 kilos
300 kilos
50 kilos
50 kilos
40 kilos
5 kilos

200 kilos
150 kilos
260 kilos
55 trilos

150 kilos
1-110 kilos
270 kilos
190 kilos

15 kilos
15 kilos
35 kilos
60 kilos

100 kilos
100 kilos
100 kilos
300 kilos
150 lelos
300 kilos
103 kilo&
200 kilos
75 kilos

. 30 kilos
100 kilos
100 kitos
80 kilos
80 kilos



.3$300

290$00n
1$900
lpou

50

150

200

20
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500 ki/os dc 1"X1/2"
500 kilos de 3"X3 8"
500 k;los de 2 1/2"X.3 '8"
SUO Mios de 11 :2"X3
500 kilus de 3/4"X3 s"
200 kilosde 1"X5.16"
100 kilos de 3/4"X.5 16"
100 kilo ; de 3 /4"Xl /4"
100 kilos de 1/2"Xl ;4"
10 kilos de 1"Xl ;8"

200 kilos de 1"X1'4"
...000 li os de 1"X3 8"
1.000 kilas de 1 1/4"X3 8".

500 kilos de 1 1/2"X1/2"
700 kilas de 2"X1 '2"

- 500 kilos de 1 1/2"X5 8"
700 kilas de 2 1 /2"X5 '8"
500 kilos de 2 1/2"X34"
500 kilos de 3 1/2"X3 4"
490 kilos de 5"X34"
300 kilos de 5"X78"
30 kilos de 1/2"X3 16"
50 Mias de 5;8"X1 '4"

100 kilos de 1 1 /2"Xl .44
• 200 kilos de 1 1/2"X3 8"

650 kilos de 2"X3 '8"
3(Y) kilos de 1 1 /4"Xl
650 kilos de 3"Xl '2"
300 kilos de 4"Xl
700 Idlos de 4"X5 '8"

• 600 kilds de 5"X5 '8"
103 kilo de 2"X3 •4"•
700 kildS • 3"X3 4"
7(10 MIM de 4"X3 '4"
400 kilds de 7"):3'.4"
700 kilos de 3"X7 1-1"
200 kilds de 4" 7,8"
300 fritos de 7" <7 6'

kilos de 1/2" ‘/.1 8''
16 kilos de 7" x 3:4"
20 kilos de 11/2" '.1.84
70 kilos de 2" 3-8"

1)0 Mios de 2 1/2" '14"
kilos de 2 1/2" -:-Ios"

20 kilos de 1/2">e.3•8"
20 kilos de 3)4" x1 '2"
20 kilos-cle . 7 /8" 3:8"
20 kilos de 7/ 8" x51S"
80 kilos de 1 3/8" • 1 4"

Lios de 1 a.;:s".,5,s"
mios e 1 3.8".-4"

1 l0 kilos de 2 1,4" x 1,4"
10 kilos de 7;8"

100 kilos de 2" <7;8"
100 kilos de .3"X7:8"
100 kilosde 6"x3;:1.'
100 kilos de 1" x1.4"
200 fritos de 11 '2"x3
200 fritos de 1 1 /2"x 1 '2"
100 kilos de 2"x3'1"
100 kilos de 3" X 3';.1.-"
200 kilos de 3" x7 /8"

Preço médio, tilo  •

eorcas de ferro. si:Mal/alas;•
ZOO kilos de 3-8"

2.000 fritos de 1,2"
2.000 kllos de 5,8"
3.000 kilos de 3;4"
3.000 !tilos de 7;8"
3.000 kilos de 1"
3.000 kilos de 1 1..8"
3.000 kilos.de 1 3.8"
2.000 kilos de 1 1 2"
2.000 kilos.de.l. 5/8"
2.000 kilos de 1 3/4"

100 kilos de 212"
80 kilos de 2"
25 kilos de 2 3,4"
10 kllos de 1 7,1'8"

3.000 fritos dei 114"
Preço mdtt, ktlo 	

000 toneladas de 1.000 fritos cle • ferro gusa Esperança,
tonelada. 	

0.000 kilos de cobre velho, kilo 	
3.9Q0 kilos de chumbo velho,	 	-4_

Deposito geral da 5' divisão
150 kilos de acido muriatieo, acondicionado em gar-

rafões e perfeitamente arrolhados com rolha
de vidro, kilo

Arame de cobre:
100 Libas de 1 1 2 ia 'In
350 kilos de 1 til/til
200 kilos de 2 m 'In
150 kilos de 3 m 'ia

Preço médio, kilo 	
Arame de ferro galvanisaao:

1.000 kilos de 1 m
1.000 Mios de 2 In, ui
1 000 fritos de 3 mm
2.000 kilos de 4 mini

Preço médio, kilc "
2-! arcos de serra de abrir para serra de 14", um 	

	

330 fritos de ainarello chromo de t" qualidade. kilo 	
1.000 Mios de again-raz •Pratts:/., e;n caixas de duas

latas (pesando cada lata 16 kilos), frito 	
500 fritos de arsenico branco, inglez, frito 	

1.000 baidts de ferro gidvanisado, reforçados, crava-
, dos, de 15" de !nua c 12" de a!tura, um 	

500 barris de madeira para agua, cain duas tainoas,
reforçados, de boas aduchas, bem cintados
com alças de ferro, um 	

12 bigornas de ferro de 180 a 200 kilos, frito 	  ..
250 Mos de brett ern pedra, kilo 	
5"0 boccaes com as respectivas grizetas para lanter-

nas de signaes fixos, iguaes á amostra, um 	
500 Naus com as respectivas grizetas para lanter-

nas de ronda, iguaes á amostra, um 	
6 bombas de borracha com tubo de metal e piston

para desentupir encanamento, uma 	 •
200 brochas de caiar ti. 3.0, de cabello, uma 	 ...
201 brochas de caiar n. 4/0, de cabello, uma 	

Cabo de linho alcatroado:
200 kilos de 1/2"
400 kilos de 3/4"
503 Mios de 1"
330 kilos de 1 1'4"
450 kilot de 1 1/2"

Preço médio, frito 	 4$300
Correia balata das marcas Dicks, Calderon,

Cox, Adienal, Alininke e Polia: 
130 metros de 3" por tres dobras, metro 	
100 metros de 5" por seis dobras, metro 	

	

30 Mios de cêra virgem, atnarella, bem limpa, kilo	
200 carrinhos de fçrro tubulares, de nulo, chapa re-

forçada, uni 	
350 kilos de coita de pintor, boa qualidade, kilo....
t'00 kilos de coita da Bahia para marcenaria, kilo....
50 caixas de ferro galvanisado para agua, capaci-

dade para 300 litros, reforçadas e respectivas
tampas, chapa n. 1G, uma 	

50 caixas de ferro galvanisado para agua, capaci-
dade para 500 litros, reforçadas e respectivas

7C0	 tanmas, chapa n. 16, uma 	$
10 caixas de ferro galvanisado para agua, capaci-

dade para 1.000 litros, reforçadas e respe-
ctivas tampas, chapa n. 16, urna 	

Cano de chumbo para agua:
1.600 kilos de 1/2"
2.700 kilos de 3/4"
3.800 kilos de 1"

980 kflos de 1114"
1.050 kilos de 1 1/2"
1.100 kilos de 2"

Preço médio, kilo 	
Curvas de ferro galvanisadO com as respectivas

'luvas:
para canos que teem 1/2" de diametro interno,

.uma 	
para canos que teem 3/4" de diatnetro interno,

uma 	
para canos que tecia 1" de diametro interno,

unia 	
para canos que teem 1 1/2" de diatnetro interno,

unia.. 	 	 114102

"g0

• II

51;600

11500
6$000
1$000

3$500
2$500

6000

6$000
2000

$900

2$500

2$500

50$000
2000
2000

5$000
14000
3$900

60,000
1$600
2$600

100$000

120$000

284000

1$300

1 $10Ct

11400

1 $700
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20 para cannos . que tem 2" de dianietrointerno,
uma 	

20 para ,:aos que tutu 2 1/2" ; de diaineiTo interno
_ unia 	

50 pa a zammos que leen' 3" de diametro interno
uma 	

20 para calmos quo tem 4" de dianutro interno.
unta 	

50 eatraeas reforçadas, de 20", uma 	
50 catracas reforçadas, de 30", uma 	
25 chaves inglezas de 0'

'
 15, uma 	

25 chaves inglezas de 0" 20, uma 	
, chaves inglezas de 0%35,25	 utua
12 chaves de bico de papagaio, variando a abertura

até 2", uma 	
400 carrancas com rosca para ¡ancila, nata.

Deminiz.es de ferro galvanizado:
10 de 1" para 3,4". uni 	
10 de 1 1!2" para 3/4"-, uni 	
6 de 1 1/2" para 1", uni 	

10 de 2" para 1", um 	
10 de 2 1?2" para 2", um. 	
6 de 3" para 5", uni 	
6'de 3" par 2 1/2", uni 	

10 de 4" para 3", um 	
Dobradiças de ferro, de machinas, refor-.

çadas:
1.000 pares de 3", par 	

	

' LOCO pares de 3 1/2"., par 	
- 500 pares de'4",-par 	 • " 	

g•

Dobradiças de ferro de junta: •

	

500 pares de 2 1/2", par 	
•1,000 pares de 3 1/2", par 	
1.000 pares de 3", par 	

509 Mios de estitnl.o em verguinhas, marca Carneiro,
kilo 	

500 litros . -de espirito de vinho re.ctifiçado de 35°,
acondicionado em garrafas de litro, litro 	

5.000 espoletas n.3, para dynamnite, milheiro 	
5.030 espoletas mt. 4, para dynamite, milheiro 	 ...
5.0u0 espoletas o. 5, para dynamite, milheiro 	

10.600 espoletas it. 5, para • dynamite, milheiro 	
5 0)0 espoletas n. 8, para dynamite, milheiro 	
1.500 kilos de estopa branca de algodão, kilo . 	

100 fechaduras de caixão, de boa qualidade, de ferro,
reforçadas, a esquerda, "uma 	

400 fechaduras de caixão, de boa qualidade, de ferro,
reforçadas, a direita, ,uma 	

' 500 fechaduras de trinco com maçaneta de louça,
uma 	

50 fechaduras para arrnario e gaveta, de ferro e latão,.
francezas, cotrr pertences, de 0%030 de
centro da broca 	

50 fechaduras para armado e gaveta, de ferro è
.latão, francezas, com pertences, de 0" 1,035 de
centro da broca, uma 	 	 2$000 •

50 fechaduras para armario e gaveta, de ferro e
latão, francezas,'com pertences, de 0%040 de
centro da broca, uma 	

1501echos cremones, de ferro, de 3%00, completos,
um 	

1.000 fechos pedrezes, de ferro, com as respectivas
castanhas, de 01"20, um 	 •

1.000 fechos pedrezes, de ferro, coto as respectivas
•.	 castanhas, de 0%60, um 	

-1.000 fechos pedrezes, de ferro, com as respectivas
castanhas, de 0%60, uni 	

500 fechos pedrezes, de ferro, com as respectivas cas-
tanhas, dd 1"1 ,00, um 	

500 fachos pectrezes, de ferro, com , as respectitvas
castanhas, de 1%20, um 	 	 2000

200 fechos de ferro, dobradiça, com placa de 0%20,
tini 	 . l$100

200 fechos. de ferro, dobradiças, com placa de 0u,80,
uni 	

	

30 fechos targettes de' metal, 0%050 com botão de	
3$400• 	

virar, completos, uni 	 	 1$000
30 fechos targettes de metal de 0%030 com botão de

virar comp!etos, um 	 	 $700
3 folies de couro de 40", um 	  320$000'

31) fogOes delerro de .1%00x0%70 chapa n. 16, com
as respectivas chaminés de ferro galvanisado,
	  330$000

37000
27 )O0
34), :1121

0,m dO
70011

12t000

9$000
$800.

•

1000
211000
2500
43j0
2$900
3$5J0
4000
9$000

6$000

•

1$500

1$500-

34IC
201:i
250 Q.
32$fJO
50E10
69$90
75$000.

•

8$Q4
2000W
25t11011,f

U0001.¡,
AUGQ1-
55SOCCr
fía00
sO$QQ0• .

10t060
16800
20f4n
28i00
36$00W
45100,4
6000R„!

MOO
15
20$0
28$00.

401,41N''
6040

Joelhos de ferro galvaiiisado:

100 para canos que teem 1/2" de diailletrO inferno,
uni 	

100 para canos que teem 3/4" de diainetro'interno,
mu 	

100 para canos que tecto 1" de diametro interno,

	

3.500 kilo ,: de gesso commum, kilc! 	
3.000 kilos de graxa amarellar

3 caixas de follms de Panc1res C. CharCod, marca
ee 2"x2" (ca de 5. crixr  ' • 	 20$ .0,

t; enjxa ,. de f •:.: do; ru,; ..11tes C. Crm:roal marca
* " " de 20 '>28" (caixa de 56), caixa 	 ..	 220$0áfil

10 forjas de campanha 11s. 2 e_3, em partes igneS,
• 1701mna 	 	 1 IA

• $:1. 1

	kilo 	 e,	 1$40

."4 r• •	5 duzias de 10", cluzif 	 - ................•,y,

	

o	

i 	
	5 duzias de 12", dmmzia	  •••.-....,•si. ..........

	

1:050o0	 5 duzias de 14", duzia 	   - - --'

	

$600	 4 dunas de 16", duzlê 	 ..	 . - ....•et•••áli
	4 duzias de 18", dtdia	

Limas chatas bastardas:

	

Ird.i0	 12 duzias de 6", duzia 	
r

-w-*--vrni7
	120,10à0	 15 dizias de 8", duzia 	 	 .&-t -.

	140000	 ',5 (1 • •zias de 10", duzia 	

	

155É000	 2i: (Jazias de 12", (luzia 	

	

r 	 '.

x 
i‘

•
-		 1	

l'

..q:
..

	165$000	 30 • invins de 14", duzi 	

	

'somo°	 25 cit.zi-s de 16", duzia 	 '.1  , 	:
	1$200	 20 cim.zas de 18", akvia	 2 t. 	
	5 duzias de 20", dthia	

Limas 3 quinas mutças:
10 duzias de 4", duzia 
10 duzias de 6", dugi

m 5000
..n

	

10 (luzias de 8", dua	 .2,...,4 	 .

	

15 dizias de 10", duziá. 	 •
O

,..,1...	 	 ...
.	 •	 A'
	  . .

- 15 (lu	
,.	 -

	

zias de 12", dazia 	 I., •	 f	2$000	 ....

	

12 (luzias de 14". (luzia . 	 '	  %;•

	

12 luzias de 16". duzia 	 N.m... ...4.~.((kl!!

$700
1$000	 3 duzias de 4", (tuia 	 •	 , .. 2 é f _Il .:faerr"N-7"
1$500	 5 dnzias de 6", duzia 	.	 II	 .	 't • -	 l'tiP5 dunas de 8", duzig.....,......4z..4

6 lamparinas de soldar n. 3, á aleool, uma 	
6 lamparinas de soldar á keroiene, de um litro,.

3.000 f lhas de lixa branca em papel eNavarre% , de
mis 0, 1 e 2. folha 	

10 luvas de serro galvanisado para cano que teern
dialnetro interno de 2", Lima. 	
Limitas das marcas Morson, Black Dianionds

Parasol, Greaves ou semelhanteS:

Limas chatas muros:

Limas 3 quinas basfardas

2$000 10 rimizias de 6'-, dúzia 	  	 .•• 	..

20 (luzias da 10", duzia 	
12 'luzias de 8", duzia 	

5$600
15 climias de 12", duzia 	

10 duzias de .4", (luzia 	
	 )
	 4

$500
15 duzias de 16", duzia 	
20 (luzias de 14", duzia 	

•	

-. 7t.

-5 duzias de	 /6", dnziii 	 	 i..,

2$200	 10 dnzias de 8", duzia	 • •	 ..im	 .5	 18É00
12 (luzias de 10", duzia 	 .• • • :-...	 --  iim 	 280
15 duzias de 12", duzia 	 -r.	 '	 '-:	 45i.20 duzias • de 14", duzia 	 .. . .... ,.".1À..1.,...N.	 500
12 duzias de 16", duzia 	 • •  . •	 -,	 70$
12 duztas de 18", dum 	 --' -4*	 850 4r,

Limas de 1/2 canoa bastardas :

1$100
Limas de 1/2 canna murças :

1$600	 duzias de 6", tinia 	  	 44%	 11.5
.
5

12 duzias de 6", duzia 	
12 dúzias de 8", duzia 	 J.49,-	
15 (luzias de 10", duzia 	 ...r 	 •'etr.,g
12 cluzias de 12", duzia 	 *-..i'ett •	  i

u 	 	
bf

15 duzias de 14", dra	 . 	  4.114
4:$.,,n

10' duzias cie 18"; duzia
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•	 Limas parailelas inurças:

dvzias-de •8", duzia 	 25000
3 duzias de 10", duzia 	 30000
4.ditzias ee -1•2", dtlzia 	 40$'000

• 3 (luzias de 14", duzia 	 501000

••	 Limas parallelas bastardas

3.duzias de	 '8", duzia 	 255000
3' duzias'cle 10", duzia. •	 • •	 	 30060
3 duzias de 12", duzia 	 351060
'1 duzias'de 14"., duzia 	 40.1000

Limas facas murças:

2 duzias de 6", duzia 	
duzias de -8", 'azia 	

2 -tinias de 10",,duzia 	
2 cltizias 'de '12", duzia 	
2 /luzias del4", duzia 	

2M000.
354CCO
424.000
.50;000

t

Limas facas bastardas:

- 3 duzias4e.6", duzia 	
• 3 duzias.de .8", duzia 	
.2 duzias.de 10", -duzia 	
2 duzias.de 12", duzia 	
3 duzias de 14",-duzia. 	

2.000 kilos de ocre nacional, kilo 	
3.000 kilos, de oleo de mamona, de qualidade superior,

conforme caderno de encargos, para motores
á explosão, • kilo 	

Parafusos de ferro para madeira, cabeça chata:

500 kilos de I" (14x12). 	 -
3.500 kilos de I 1 f 2" (16x18).
1.500 kilos de 2" (18x24).
3.000 kilos de 2 1 /2" (20 x 30).
3.500 kilos de 3" (22x36).
&SOO kilos 3 1/2" (22 x 42).
2.500 kilos de 4" (22x48).
2.000 Mios de 5" (24)40).

Preço médio, •kito 	
'500 kilos dc pó de apato , cai. cartuchos, de quali-

dade stiperior, kilo 	 •	 ,
700 ikilos2de potassa, kilo 	
10 kilos de palhiriba ii. 1, em chicot, kilo 	

• 10 kl1osde palt,uha n. 2, cru chicote,
10 kit9S 'de :pallu9114 n.3, ein chicote,. kil0 	

A •

• E

Pinceis redondos:

	

,./00 de n. 6, uni 	

	

150 :de n. 8, uni 	
200 de n. , 10, um
200 de n. 12, um
200 de n. 14, um
.200 de n. 16, um
200 de n. 18, um
2011 de n. 20, um
2(0 de n. 24, um.

2011100	 3.500 kilos de pres de ferro ziarado para marcar dor-
25.X06	 mentes para 1922 e i„aval ao desenho, Cara a
35it030	 data em 'baixo relevo - (350.000 pregos), kilo..
42s&00	 20 kilos de rebites de cobre de 3/4"X1"8" com ar-
50,000	 metias, kilo 	

Rebolos de esmeril das marcas: Carborun-
dum, Corbidon, Norton ou semelhantes:

11:700 8 de 8" X 3/8", um
8 de 8" X 1/2", um

10 de 8" X 5 '/8", uni
10 de 9" X 3/4", uni
12 de 10" X 718", um
40 de 12" X 3/8", um 	 "IS
40 de 12" X I", uni 	
40 de 12"X1 1/2', .um 	
6 de 16" X 2 1/2", 1.1171 	

.."4 de 18" X •3", um 	
4 de 24" X 4", um 	
4 de 40' X 4", uni 	

10 grosas de serras de 14" para cortar ferro, supe-
riores. grosa.

12 serras circulares de 0"',40 de diametro de marcã
,zGreaves4, unia

12 serras circulareseirculares	 O ',60.de diametro ,Greaves,-
uma 	 . •

100 kilos de sombra da Colonia, 1 4 qualidade,
kilos de sombra.de Oliveira, 1' qualidade,
.kilos de seccante branco, l a qualidade. kilP 	

12 tenazes para apertar tubos de 1/2" até ,1"
caré4, de corrente, unia 	

12 tenazes para apertar tubos de 1" até 2" *Jacaré»,
.de correnter uma 	

12 tenazes para -apertar -tubos de 2" até 4",
•caré4, de correntes, urna

150 kilos de terra de sienne queimada, kilo,...„404,;v_
Tês de ferro galvanisado

30 de 1/2" para	 Mn" CA . 	 •.• 3... •• • ..,,,A.P.;ZO

TOL

I a.?)C1

?2,10t
1>

13tX?•

1570

San
S703

1p8)

'4J-Jd

.10$90()

12AJá

12g0(10
855990
55,';300

2000
• "54000'

81000
0000

1300:0,
sonas
25SOQUI

)44003Á
officr
spAd

)9ogoo

1,103500a.

$20

154000,1
1710004
204001
251000
301004.
35100Q„,
404000,
50400T,,

14040001

55010Q0Ç
2401

1:500100Q
• i

60$00q

50003

10%000
$900

W.99
1$2Utf

204000'

„374000

581000.
VOO
•700

100 kilos de roxo-terra, de bem qualidade, kilo

,	 89 de 10,•uni

	

120 tie il. 12, inn 	

	

120 de n. 14,'inn 	

	

200 Ále iï. 16, um 	

	

150 de n. 18 -um 	

	

120 de n. 20,. uni 	
150 de II 24, um 	

n,'

• • •

•.Limatões das marcas:	 •Morson4,	 Black
•Diarnond., (Parasol.,	 .Greaves4 ou se-
•	 meihantes:

Limatões redondos .murças:

•	 5 duzias.de ,6", duzia.	 	
5 duzias•de 8", duzia 	
5 duzias.de . 10", duzia., 	

Lin-latões redondos bastardos:

10 duzias.de 6", duzia. 	
10 .ddzias de 8". duzia 	
10 duzias de 10", duzia 	
10 duzias de 12", duzia 	
12 duzias. de 16". (luzia.	 • 	
10 duzias de 18", duzia 	

Limatões quadrados bastardos:

3 duzias de -8", duzia 	
lb duzias de 10", duzia 	
5 duzias- de 12", duzia 	

10 duzias de 14",.duzia 	
5 dnzias de 16", ,duzia , 	
5 ~ias de 18"; duzia 	

•

12.i0J0
20i090
264000

12000
200041,
25000
30.;-000
553000
651000

15,000
25.000

•	 35030
454000

701000
553000

30 de 2", um
30 de 3", um
10 de 4", um

.Registros de. , pressão, de latão:

30 .de 1!2", um 	
100 de 3/4", um 	
100 de 1", um 	
100 rodeiros para troliys de bitolla larga, com

	

;respectivos maneaes, uni 	
100 rodeiros para trollys de bitola estreita, com 09

	

respectivos ma.ncaes, um 	
200 kilos de roxo-rei, de bóa qualidade,

30 do 1/9 ", uni 	
50 de 3/4", um 	
30 de I" um 	
30 de 11/2", um

20 kilos de rebites de - 1/2"X3/10" com arruelas,
kilo 	

20 Mios de rebites 'de cobre de 1/2"X/ /8" com ar-
ritellas, 'kilo 	

12 rebolos de amolar, de 0',80X0 m ,12 um 	

	

6 rebolos ile amolar, de 0'",60X0w,08, uii	 	 N..

Registros de ferro.galvanisado, de .passageiii:

3180

60 grosas de 1/2" ii. -4, grosa 	 	 14000
- 60 grosas de 5/8" ii. 5, grosa 	 	 11100

80 grosas de .5*8', n. 6, .grosa 	 	 11109
100 grosas de 3/4" n. 5, grosa 	 	 15200
100 grosas de 314" n. 6, gosa 	 	 15300
150 grosas de 3" n. 7, grosa 	 	 1700
100 grosas •de 1" ii. 8, grosa  ..--- 	 21600
100 g. rosas de 1" n. 9, grOsa 	 	 24.600
20 grosas de 2" n. 10, srosa 	 -..... •	 .45'000
10 grosas de 2" ti. 12, grosa 	 	 4$500

Pontas de Paris com cabeça:

...

•

I$800

'MOO
1600

254000
254000
20$000

150 kiios de terra de sienne	 !dto

Pincéis chatos:

80 de ti. 6,-uni •	
109 de n. -8. um

•
•
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21aCt. 0	 20 de 20 metros, unia 	
6 de 311 metros, uma 	

26a300	 2 ,te 50 metros, unia 	
2 talhadeiras de aço, de O . ,25, uma
6 vaasooras de cabello, 22 B, uma 	
6 vasatniras para lavagem, de piassava Cattete

uma 	
G vassouras de palha nacional, com seis fios, uma 	
2 pacotes de valas brasileiras, pacote 	

la0C0

23.5000
23a000
2aaa)00
201;000
21;0')0
Nroa

lataa00
14,5e00

G$G00

3,s( Co
la50(1
1 at300
4a0J0

19$000

$200

2$100
1$500

181000
130$C00

1$800

26$000
32000
45,0300

3$500
21800

1$301
1000
2$300

pagamento das contas será feito pelo Banco do Bra-
sil, desde q'tie elitista nas mesmas ler sido recebido p material,
cobrando da 1aÍtco f % de coloinissilo.

Os preços iiia'reados são os .maximos.
A entr'ega. Aerã na Intendenein, 4ielli1'o de uma espaço do323oo tele,po de 90 dias, a contar da data do registro do centrado, 

2a59O no Tribunal de Cófitaa, salVo quanto ii() fei:rci gusa' Esperança,
3P00 cuja entrega podará ser em qualquer estação da Estrada.,

dentro de UeeeSsir`fis espaços .de tempo de 30 dias, com por-
ções iguae g, tae ,i (PM Nado o fornecimento esteja terminado a:;.1 de dezetribro da 1022, ou antes, sendo a contagem dos as.
paços do teatao tambern a partir da data do registro do corta
arado na Tribunal de Contas.

A cal roa não sendo conforme está mareada, sujeita o
contatulanta a tua multa que, conforme entendimento da
adinini.iire,:ão, poderá ser atá o valor da caução do contra:do-,
sendo dado novo parzo, Si não preferir a adruiniatração a rea
seisão do contracto, por simples aviso ou notificação, indea
flatulento de acção ou interpellação judicial, com darda
rata a o e sem que assista ao eontractante direito á reclamação
de espeeie alguma.

No caso de mui ta fica o contractante obrigado a entregar
resaectiva imeortane:a na thesouraria, no prazo de 18 horas,

a contar da data, do recebimento da intimação Por eseripto,
sob pena cb: re,leisrio da contracto, nas rendições já acima es-
tabelecidas. si IA0 fôr cuanprida a intimação.

A connuareuaia versará apenas sobre o preço e.laa réia,
indleak ww.liguiznaos ç onmliades ppp utcpw, Rara, tuí

	

1$200	 2 regadores de zinco coai bico de cobre pariu-

	

D200	 rado, um 	 	 20$000 - (

	

1$500	 100 páos de sapólio, pao 	 	 'a200

	

1$500	 80 pacotes de veias estearinas, nacioaaes, pacote 	 2a300

	

2a500	159 vassouras de plaasava, pequenas, tifIla 	 	 $200

	

4530	 150 vassduras de plassava, grandes, redondas, unia 	 	 13;200

	

4.tç500	 un vassouras de piassava, Cattete, unia 	 	 1$00
	12sm9	 100 vassouras da piassava, n. 16, para lavagem, urna. 	 la000

	

22a600	 50 vassouras de cabelo n. 22, uma 	 	 2$800
50 vassouras de palaa nacional, com seis fios, uma 	 	 1$80Q

5.000 kilos.de dynarnite <aaobelb, kilo 	 	 13000
	5$000	 5.000 kilos.de dynamite nacional (eapiosivo nacional),

	

eaaa0	 kilo 	 ,	 8$000
7$390

lOto00 Para a secção administrativa
18 copos de meio erystal, um 	 	 1$500
12 escateadeiras hygienieas, de aluminio, COM pé,

liara 	 	 25$000
2 regadores de zinco para talha, um 	 20$000

24 paus 'de sapotio, pau 	  

12 copos de xidro, para agua, um 	 .	

$200
Secção tecknica

4 baldei de ferro galvanizados de 14"<9",a<9",

12 enxadas de 4 libras, calça	 u	 -

	

daa çle aço, nia.	

6$000
61550000

15 kilos de estopa branca de algodão, kilo 	 	 ($200
12 folha de lixa branca, Navarre, ern papel, n. 0,

folha 	

folha 	 	 :0030
12 folhas de lixa branca, Navarre, em papel, n. 1,

12 folhas de lixa esmeril, preta, n. 0, folha 	 	 $250
12 folhas de lixa esmeril, preta, n. 1, folha 	 	 $250
6 Inoringues de barro com prato, uma 	 •. 1000

15 kilos de potassa » Rala 	  $600
6 latas de J. :2... kila de Rupj, lata 	 	 11840

24 barras de age& Qlejna, barra 	 	 1$3J0
2a5C0	 48 barras de sabonete nacional aTimela, barra 	

1 serrote de mão cHargrnves,, de O ,a0, por 	 •	
91002000

3$000	 3,1ados de taahas de cobse de 5;8", klo 	 ; 8$000
Trenas aCheatermanna com laminas de 

aço ;
6 de 20 metros, uma 	 	 551000
3 de 3C1 inetaos, uma 	 .	 65400
2 de 50 metros, unia 	 	 95a000

Trenas aChestermanna, de patino e fio
nietallico:

5000
7$100
8f100
4800
7$300
8$3)0

15'.$000
200000

WOO
4300
5$000
31500
4$a00
5$500

3$500

bjaa00

lOaraal

/7aCCO

30 de 3/4" para 1/2", um 	
30 de 3/4" para 3/4", um 	
20 de 1" para /2", um 	
30 de 1" pata f", um 	
30 de 1 1/' para 1 2", um 	
10 de 2-para 1-, um. 	
1U de 2" para. 1 , 2", um 	
10 de 3" para 2", um 	
10 de 4" para 3", um 	

Torneiras de metal de pressão com Range:
2a0 de 1/2", uma 	
203 de 3a4", uma 	
100 de 1", uma 	
25 de 11/2", uma 	

Torneiras de metal, de manivela, com
.	 Ganga:

150 de 1/2'. lima 	
150 de 374', anna 	
100 de 1", trma 	
3h torneiras de bola de 1/2", urna 	
30 rori.eira.s de boia de 314", uma 	
30 torneiras de baia de 1", uma 	
6 tornos de bancada de 5" de bocca, um
6 tornos de bancada de 6" de bocca, um 	

30 trinchas abeatas de 2", unta 	
30 trinchas abe -tas de 2 1,2", unia 	
30 trinchas aaertas de 3", urna 	
10 trinchas fechadas de 2", unta 	
30 iriaahas fechadas de 2 1	 uma 	
30 trinchas fechadas de 3", unia 	

Uniões de ferro galvanizado:
10 para canos que teem 1/2" de diametro interno,

ama 	
10 para =nós que tamn 3/4" de dianteiro, interno,

tinia 	
10 para . caros que temi 3" de diametro interno,

ama 	
10 para-conos . qrte trem 1 1/2" de diametao interno,

uma 	
(0 para canos que tecia 2" de diametro intento,

ama 	
(0 para canos que tecia 21:2" de ditunetro in-

terno, uma 	
10 para canos que icem 3" de dianteiro interno,

tuna 	
10 para canos qtte icem 4" de, dianteiro lidera°,

ama 	

Mudas de metaapara tanque:
10 de 1" uma 	
21 de 1 ii2", uma 	
20 de 2".. uma 	

300 kilos de venuelbão trancez, kilo 	
50 kilos de vermelhão da China, !dto 	

1 000 kiloa de vermelaão de santeiro, primeira qua-
lidade, kilo 	

500 knos ate verde comp.:isto, primeira qualidade,

5(0 kilos de verde - Londres,. primeira qualidade,
kila 	

500 !tilos de verde nativo, primeira qualidade, kilo
250 kilos de verde Paris, p.imeira qualidade, kilc...

Verniz alinde! Spence:
30 ganes Flatting, galão 	
30 -allões Knoting, pilão 	
10 g il'ões Mack Japan, gallão 	
21! y ales Crystal, gallão 	

rillijes Copal, gallão 	
3G velas para automovel ePo-rori; uma 	
10 ventpsas da metal de 112", unia 	
10 ventosas de métal de I", uma-  -
25 vidros de boca e rolha esmerilhada a capaci-

dade rara dons - litros, um 	
1.000 kilos de zarraio, em eatindros de ferro de 50

kilos. alto 	
20 kilo: de algodão em rama, kilo 	
12 escaeradeiras hygienicas de ferro esmaltado,

Pli).0, uma 	
2a filtrqs	 ou semelhantes, um 	
60 lotes de 1/2 litro de Içaol ou Rupi, lata
24 moriálgtleZ sta Da= Som • pretas, tuna 	

. • .



Sexta-feira 20nn••••••n~1~~n~1~~
DIARTO OFF Janeiro de €22 i463

Unidades estabelecidas .C's artigos acima'ré-di os, eab
iiktelerencia de direito ao autor da proposta mais barata, por,
minirna x:pie seja, e ditferença entre ella e qualquer outra.

A Estrada mensará as propostas que apresentarem pre-
ços superiores aos maximos estabelecidos e as 4ue apresenta-
rem preços em • detalhe para os artigos de preço marcado
médio.

As Propos ta s, que 'devem estar devidamente selladas
primeiras .‘ ias, datadas, assignadas, com a iudicação idas re-
spectivas residencias, não sendo perinittidas nas mesmas ra.
.surae ou entendas, devendo ser . eseriptas .ent papel das respe-
ctivas casas emninerciaes, serão entregues, em ;Ires vias, em
envolucros fechados, com a declaração, por Una do assumplo
e do nome do proponente.

risse onvoluero deve ser acompanhado de um outro em
geparallo, contendo todos os documentos que fossam provar a
idoneidade do proponente, compreliendenx.lo-se, entre eitos, os
recibos de quitação da ultima conecte dos impostos a que
estvier sujeito.

No acto de entrega da proposta o proponente deverá ex-
bibir o recibo da caução de 3 :000$, em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal, previamente feito na thesou-
paria desta Estrada, para garantir a assiguatura do contracto,
caução que reverl erá para os cofres da mesma Estrada. si
o proponente preferido recusar-se a asáignar o respec: ivo
centrado, dentro do prazo de seis dias contados da data da
entrega do convite que lhe fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do forneci-
mento, caucionará na tliesouraria. desta Estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou em titut,os da divida publica federal.

O contracto sú se tornará afectivo depois de approvado
definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas
o registrado pelo Tribunal de Contas.

A questã'n da idoneidade dos proponentes será ,julgada
o examinada préviamente, antes de abertas as proposta.

As propostas cujos autores não tiverem sido considera-
dos idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada .a idoneidade dos proponentes, serão
marrados o dia e a hora .para abertura e lei tura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada- o direito do acuam' parle de
unia proposta e .parte de outra, ou outras, conforme a dif fe-
rema para menos nos preços dos varios artigos a serem for-
necidos, assim como de não acceitar nenhuma das propostas
apresdftadas ou annullar a concorrencia, caso assim conve-
nha aos seus . interesses.

As propostas não poderão conter senão uma - fórmula de
conw teta submissão a todas as clausulas deste edital e o
preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração xmaesquee (Mortas de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apena_s o offerecimento de uma reducção sobre à
proposta mais barata.

No caso t.te absoluta igualdade cofre propostas, terá
preferencia a que apresentar preço mais vantajoso no des-

dados

empate.
A Estrada reserva-se o direito de restringir as quanti-

pedidas.
Toda e qualquer p roposta ano não estiver -inteir •	 tde accürdo com este edital, não será tomada em considaertUoe,
geeretarta da 'Estrada de Ferro Central do Brasil. 19

de jan a rre de 1922	 seeretario, Diacteciano.

Bstrada lie Perro Central do Brasil

PAIIA o roaNcerire.Nro 'nu :ir:mania um. Erts.53
PADÀ AS DIVISÕES 1° E 5'

.Primeira correcção do edital de 11 de janeiro de 1922
Concurrencia n. 32

De ordem dá directoria, faço publico que ás 13 horas do
dia 31 de janeiro de 1922, na tutelei...nela dest.a Estrada, na
estação Maritinin. ,erão recebidas pr0 00stas para o foi
mento	 :

Para a quarta diut'são

• 1.',••••e1iaes de peroba, r pparelbados nas 4
faces:

15 de 11,00 x 0,10 x 0,075, um 	 .
10 de 11,00 x 0.1.4x 0,07, um
11 de 9,30 x 0,13 x 0,00, - fun

Frizig; do peroba, apparelbado.,-;
faces :

150 de 5,00 x 0.11 x 0,025, um 	
525 de 5.00x 0,11 x 0,02

'
 um ri- 	

20 de 5,00 x 0,12 x 0,03, um 	
500 de 4,00 x 0,12 x 0,02, um .....- 	 .... 	 • .. . :
250 de 2,80 x 0.12 x 0,03, um. 	
50 de 2,60 x 0.12 x 0.025, um 	 	  ; •
14 de 12,00 x 0.12 x 0,025, um	 •

Fueiros de peroba. sem apparellio;7,
250 de 1,10 x 0,10 x OMS, um 	 	 • ,:.)

250 de 1,1050,1 't 0,l 0 , um 	 	 . 7
48 do 1.20 x 0,08 x 0,08, 	 .....
25 de 1,20 x 0,12 x 0,12, um

	

.... • .	 .e4)
1,10 x 0,08 x 0 . 07, um • •	 •
2.20 x n.07 o.015, um 	 	 • .•-•:
•1.0,00 x 0,06 x 0,06, um .. 	
3,50 x 0,10x 0,1o, sim 	  .	 • •Lki
2.00 x 0,15 x 0,10,	 ..........
5,00 x 0.20 ;< 0.10, um	 	
10.00 x 0.20x 0,1.1, um 	 .	 e...g:* o/
6,04) x 0,20 x 0.03, um	 . ... ...
2,00
2.00

tome
2,15
5.00

12,00
12,00
12,00
10,20
2,50
5,00
2,60
3,00
2,60
2,80
2,60 x 0,16 x 0.10, um	 • . C.
-1,90 x 044 x 0.17, um 	 	 •..

1,80 x 0,36 x 0:0-6, um 	 • •
0,80 x (.4,45 x 0,15, um
5,00 x 0,10 x 0,06,	 •
5,00 x 0,10 • X 0,08, um. .. . ...
5.00 x . ),12 x 0,12, um . 	 	 •
5,00 x 0;15 x 0.05, um .....	 •
1.30 X 0,22 x 0.08, um 	 	 • • IN

3,00 x 0.'15 x 0,08, um 	 _ . ... • •-•i
100 x 0,12 x 0,06, uni ...

•	

•
1,80 x 0,12 x 0,08, um 	
2.40 x 0,15 x 0,09, um ...	 • e•

1,50 x 0,08 x 0,18, um 	
X 0.25 x 0,08, uni 	
x 0.25 x 0,08. um .... ...- ........
X 0,25 x 0,08, um 	 	 • 41

X 0,28 x 0,99, um 	
X 0,25 x .0,10, um.
x (4,25 x 0.06, um. 	 . 41;

X 0,28 x 0.10, um .... . 	
.x 0,22 x 0.12, uni.
x 0,20 x 0,09, um 	 .

2,50 x 0,17 x 0.08, um	 i;t-tir..71
2,10 x 0,28 x ).07, um 	
2,10 x 0,30 x 0,00, um 	
5,00 x 0.15 x 0.12, um 	
2,20 x 0,35 x 0,07, um.
5,4)0 x 0,08 x 0,07, um.
5,00 x 0,10	 :0,07, um • 1,111, • fiA •,* .1.111
5,00 x 0,11 x 0,09, um. • .
2,80 x 0,10 x 0,10, um...
2,00 x 0,17 x .0,11, um 	 .
1,60 ,x 0,15 x 0,09, um 	
1,80 x 0,15 X 0,09, um 	 . • -r..:
Pranehiies • de peroba, appare1bad9ft na,-ft 'faces:'

10 .de 7A0 .x 0,32 . x	 . • .
• 20 do 5,OD .x 0,40 . X. 0,06,.	 .	 .

258000
33.3000
24.00_0-

3
18
25
22
10
15
40
12

12
12

10
60
10
20
20
20
29
12

12
20 de 3,00
20 de 2,50
20 de 2,30
20 de 2,20
20 de 1,80
20 de 1,80
12	 2,30
12 de 2,50
12 de 2,50
14 de
10 de

• 10 de
250 do

13 de
20 de

• 20 de
20 de
10 de
10 de
10 de
10 de

20
20
25
17
13
.15
40
40
15

13
20

3
5

17
5

15
20

5

do
de
de
de
de
do
do
de
de
de
de

•de
de
de
de
de
do
do
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
do
do
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
do

páos de peroba, o.pparelhados nas
faces:

5,00x 0.11 x 0.11, um . .	  ,... ..:.•- .--.: .:.,
5.00 x 0,12 x 0,10, um 	 .	 . im
2,15 x 0.25 x 0.07, um 	 ..,._.• ..,..•.,...1
2.50 x 0,16 x 0.07, um 	 ..	 . .
3,00 x 0,12 x 0,07, um ... .. • .. ..... .,:•:•,.....,
2,30 x 0,10 x 0,10, 'um , .....

X 0,15 x 0,06, um • .,. •:,•:,...... • O,*

X 0.12 x 0,045, uni . .; .,,.....-.....;•
x 0,15 x 0,07, um r . ....i.......-• • • •
X 0,28 X 0, 11 , 'um .. •., fr.,. 	
x 0.15 0,06. um . . . ,..,._ 	 .,..
X 0,13 x 0,11, um 	 . . , . .. „Ia G •:

>( 0,11 x 0,11, um 	 . ...::....,,....
X 0,14 x 0,17, um ..... ,..,.......
x 0.05 x 0,00, um 	 .	 ,. ..
X 0,10 x 0.08, um . . • ........ • . •.• • ..,
X 0.16 X 0,07, 'um .. - .... :,...,.....
x -0.15 x 0.07, um 	 ..
x 0,20 x 0,10, um 	 .
X 0,20 X 0,10, um. • • ..,..• ..,:.-..•..z... • • •
X 0,16 x 0,08, um ..... 	 ,,,,.,,,..:.•:••••:

3$61itt
38 I et;

12$»...no

"sol)

3	 mil

18$:5011,

18Nieti
11$50e&,
8$;',00:
7f,dcio,

.2$titt0

'7$801.
30$0; .. . is

77$01.10830.
0910
2890:

13t$50(..
60$ 41
82 um

100$00i.4
13Sotal
5$20i

iCsit-tutk
7$10

.15"Süllt
13$60

' 9$50i
10s9in

'11$80(
1.010

4$10
biso°

216
11.t-t30"A

to
1800i

Iqi

U$10.1'
1560-0!
12$00(1
112,004

'1382001t
'11.:440(X

6;s61
'15
'1550C1
10$80

.8,92001,
losooft

5.);.; 1 001
.3$400:
128800
7$304,
9$1

12$30.
6$70.
4860
5$30
r)$,Jo

7ussu,

I I	 1	 I
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25 de 2,00 X 0,35 x 0,07, um 	 1 	 á
51 de 1,85 x 0,26 x 0,07, um 	 i

4 20 de 1,30 x 0,26 x 0,07, um 	
10 de 2,10 X 0,20 x 0,07, um 	
12 de 2,40 x 0,30 x 0,06, um 	
10 ne 3.50 X 0,56 X 0,n5, um 	

Roguas de perobe, apparelhadas nas 4_
faces:

10 de 10,00 X • 0,15 ' x 0,03, unia 	
Taboas de peroba, sem apparellio :

115 de 5,00 x 0.20 x 0,04, unia 	
1.250 do 2,40 x • 0,20 x 0,04, urna 	

'rabon a de peroba, apparelbadas nas 2
faces

06 de 5,00 x 0,10 x 0,01, um....
83 de 5,00 x 0..10 'X 6,02, 11 nri
57 de 5,00 x 0,10 x 0.025. unia 	
83 de 5.00)00,40X0,03, mim.. 	.
12 de 5,00x0:0xO .033, mea 	
10 de 2.6oxo.rsoxo.n 7,5, 0.1110 	
15 de 2,30xtY.20X0,flti, urna 	

500 de 2,105(0,21X0.045. uma 	
13 de 5,00 X 0.30X 0,02. unia 	
13 de 5,00X0,30 X 0,03, uma 	

'4.50 de 2,80 X 0,18X0,0 .1. unta 	

Talwas de peroba, coai macho e fen.ea, ap-.
parelhadas nas 2 faces :

.75 de 2,40 x	 x 0.1015, urna 	
500 de 2,40X0.21 X -0,013, urna 	

19 de 4,111x 0;2(1};(100 15, uma 	
20 de 4,80 X0,,*..'.0 X0,043,
20 de :3,15X0,20),t0,t4í5,
10 de 9,50><f0,t't1X0,N-15, unia 	
33 de 2,7.0 x 0.1,2>40.045, n ma 	

,187 de 2,00 x0 X 0,04, uma

Taboas	 riernba com macho e femea e
tufe no lado do macho, appar olhadas

nks duas Tacos:

260 de b Onx 02R x 0,04, uma 	 •	 • • .
225 de 5,00 x 0022 x 0,045, ma 	

. IN•lara pinta de Duoba.
flua'	 faci.v/

50 de 5,90 X 0,03 x 0,012, um
Tra ..~. as de ~Ia,

• quat ro faces
250 de 2,60 XX),23 X 0,17, urna
300 de 2M050,211)(11,15; uma
256 de 2,WW 0,313x 11,20, uma
25 de 2,1•3 x 0.25N 0.15. lima
25 de 2,75 X0,20X0,15, unia
25 de 2,75 X0,20X0,15, urna
25 de 2,00 x0,25 x 0.15, unia
15 de 2,0Ux ( •,`.•13 x 0,15, urna

8260a
08300
48300
08000
7$‘,11,11

10100

158800

88000
38900

5s..:000
108000
128500
155000
178500
1187410

18700
5:! 700
78500

,,;‘)11
68100

18000
58000
9$000

11 s:;00
78100

228300
38800

• 58500

W100
128000

'18600

'208500
2(0et0(.1
408000
218100
218000
218600
198.500
18.000

608000
480000
008000
70820(1
2UOU
46$200
50s.:00
'408700

18500

28800
38900
58200
38000
28100
28600
38500
'4$000
148600
38600

QQ

......

anparelhados nas -

Longarinas de peroba,
quatro faces

35 de 11•00x	 x 0,10, urna .  •
, 5 de 10,00 x 0,20 x 0,08, uma . 	

12 de 10,00. x 0,20 x 0,10, uma
50 de 10,00. x 0.22 x 0.12. uma 	
10 de 11,00 . X 0,11 x 0,08, uma 	
10 de 1i 3O0.. 0,20 x 0,07, uma 	
10 de 11,00 x 0,20 x 0,09, unia 	
20 de 9,70 •.x 0,20 x 0,08, uma 	

Sarrafos de peroba, sem ap0(e-e1hos :

	

de 5,00 . x 0,05 x 0,03, um 	
arrafos de peroba ., appardhados

face:
0 de 5.00 x

150 de 5,00 .x 0.10 x 0,03. um 	
50 de 5,00 ,x 0,)0 x 0.01, um 	
50 de 5.00 , x ,0.05 x 0,0. n 5, um 	

. -)0 de 5,00 X (1,W.•4 X 0.02, um 	
50 si	 5.00 .5‹	 ,1C) .>(	 .02 um  • 
50 de 5.00 x .0.00 x 0.03. um 	
50 do 5,00 x 0,00 x 0.035, uni 	
5 0 de 5.00 x 0,10 x 0,035, Mil 	

	250 de 4.00 x	 0.03. uni 	
.10 de 5,00 ,X Q,1;' .x. 0,03, u. .,. •

'• • l• 	

apparelha das

apparelhadas

•

1,11.0.1 tr0

na5

	 1

na?

1 '1.
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0,00 x--15,=X 0,035,

	

730 de 5,00 x 0,05 x 0,03, uni 	

Tabna. de pernba, para soalho, apparelha-
.

das nas duas faces :

	

50 de 2.80 X 0,20 x 0.01. unia 	
15 	 3,00 x 0,20 x 0,035, urna

	

175 de 3,00 x 0,20 x 0,01, unia 	

	

50 de 3,00 x 0,22 x 0,04, unia 	
50 de 3,00 X 0,20 X 0 , 0 45, urna
50 de 3,00 x 0,21 x 0,045, unia
50 de 3,00 ?(, 0,22 x 0,045, uma
50 de 2,40 x 0,21 x	 unia

Taboas de peroba, apaprenadas 'nas
(ri 	 faces:

	

x 0,26 x 0,05, unia 	 	 168800

	

X 0,24 x 0,05, IIMP 	 	 398600

	

X 0,11 x 0,05, urna 	 :	 MOO

	

0.10 X 0,015, Mita 	 	 . 8$000

	

X 0,22 X 0,03, urna. 	 	 88300

	

X 0,10 x 0,01, unia 	 	 2088001

	X 0,40 x 0,045, unia	 	 .238100

	

X 0,20 x 0.03, 1.11111	  	 7:5800

	

X 0,25 X 0,05. unia 	 	 168300

	

X 0.22 x 0,035, uma, 	 	 108000

	

X 0.22 x 0,02, uma 	 	 58700

	

x 0,09 x 0,03, uma 	 	 18300

	

x 0,20 x 0,01, uma 	 1	 58200

	

X 0,i5 x 0,01 uma	   i	 188000

	

X 0.15 x 0,045. uma 	 	 78900

	

X 0,10 X 0.05. urna 	 	 268000

	

X 0.22 x 0,015, uma 	 	 6V.300

	

X 0,15 x- 0,015, urna 	 	 • 88800

	

X 0,15 x 0,01, uma.	 78800

Travessas de peroba, apparciliadas -ias 1
faces :

	

37 de 1,90 x 0,25 X 0,14, uma 	 178300

	

10 de 2,75 x 0,35 x 0,30, urna 	 	 758000
Vigas de peroba, sem apparelho

	

5 de 9,00 x 0,20 x 0.10, unia 	 	 368000

	

2 de 9,40 x 0.16 x 0,07, urna	  	 218100

	

.1 de 12,00 x 0,13 x 0,10, por 	 	 318200
Fuelrom dc peroba, apparelhados nas 4

faces :

	

50 de 1,10 x 0.10 X 0,08, um
	

28300
,Nos do cedro :

13 de 2.60 x 0.13 X 0 13, apparelliades nas 4
faces, um 	 	 118000

	

20 de 5,00 x 0,40 X 0,10, sem appare1110, .0 m 	 408000
Reguas de cedro, apparelhadas na :ii 4 faces :

	

231 de 1.30 x 0,025 x 0,015, uma 	
Sarrafos de cedro, apparelkidos lias li

faces :

	

13 de 5.06 ' x 0.30 x 0.015, um 	

	

30 de 5.00 x 0,30 x 0,012, uni ... 	

	

.100 de 5 00 X 041 X 0.02. um 	

	

1,400 de 500 x 0,12 X 0.025, um 	
100 de 5.00 x 0,10 x 0.02. um 	
50 de 5,00 x 0.10 x 0.02, um 	

	

50 de 5 . 01, x 0,10 x 0,025, uru 	

	

SOO (W 4,00 X 0,10 x 0,025, uni 	

:aboas de cedro, apparelhadas nas qua-
tro faces :

	

123 de 5,00 x 0,40 x 0,01, urna 	
c10 5,00 x 0.10 x 0.015, uma

	

103 de 5,00 x 0,40 x 0.02, urna 	
07 de 5,00 x 0,40 x 0,025, urna

	

133 de 5,00 x 0,10 x 0.03. unia 	
45 de 5,00 y 0.40 x 0.035, unia

	

115 do 5,00 x 0.01 x 0,10, unia 	
25 de 5,00 x 0.40 x 0,045, urna

	

44 de 5,00 x 0.40 x 0.05, urna 	

	

50 de 5,00 X 0.25 x 0:05. uma 	

	

50 de. 5.00 x 0,25 x 0.03. uma 	

	

50 de 5.00 x 0.30 x 0,02, uma 	

	

.17 de 5,00 X 0,30 x 0,01, urna 	
Nata junta de cedro, appar:elliados nas.

quatro fri~ :	 •

G0 de 5,0Q ix 0,03 'X • 0,01;2,

• •-•:,

5S500
28000

58000
. 58109

68000
68200
68100
78100
78500
58600

qua-

3 de 12,00
3 de 11,00

no de 5,00
12 th . 5,00 x

102 de 5,00
130 de 5,00
12 de 5,00

150 de 5,00
100 de 5.00
100 de 5,00
250 de 5,00
27 de 1,80
50 de 0,50
10 de 10.00
35 de 1,50
17 de 5.00
45 de 2,50
20 de 5.00
13 de 5,00

,n306

58700
78500
28800 •
38800
28600

•28000
38200
28600

5N)011
78500

.1,08000
128500
158500
118500
208009
228500
258000
158700
98109
78500
3.880tk



rosa para ai' Divisão, que deverá ser entregue 'margem tr.
508000 linha, dentro de successivoS .espaços de tempo do 30 dias, e

yoreões trglIa2s, laes que tudo o 'fornecimento esteja termt-4
nnl.;.) a 31 de dezembro de 1022, ou antes .

'
 tabeas de pinho 14

'Paraná, que deverão ser entregues na -Intendencia.
A contagem de todos os espaços de tempo mareados seT'rqj

sempre a partir da data do registro do contracto no Tribuno
tio .Contas.

A entrega no sendo, conforme está mdreada, sujeita !fç
contractante a urna multa que, conforme antendimento.da at.W
ininistraçãa, poderá ser até o valor lia caução.do-coritracto
a augmento em cada unia das porções a entregar, 'que cor'
rasponda a quantidade em falta, si não . preferir a wdminis- n '
tração a rescisãa do contracto, por simples aviso ou notificai.:
ção indeperalenti de acção ou interpeliação judicial, com per-.
da da caução e sem. que assista ao contractante -direito a
clarnação de especie alguma.

No caso de multa fica o contractante obrigado a entri5:-.
gar a respectiva importancia na thesouraria, no 'prazo de "19,
horas, a contar da data do recebimento da • intimaç'ão por
aipi°, sob pena de rescisão do oontracto, nas condições
acima estabolec,idas, si não fôr cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o preço,' em réis. itia;
3$00a durado em 'algarismos e continuados por extenso, aSara as imia,
2$800 dadas estabelecidos das madeiras acima pedidas. cabendo ai

.2$500 preierencia de direito ao autor da 'proposta anais -barata, Por;
38200 minium que seja a difrerença entre alia e qUalcnier outra.
3$000	 A Estrada recusará as propostas que ar-ir:isentarem Praa.

ços superiores aos maximos estaboleaidaaa

08600
ki$800
1$800

Pranahrins -de 'a:e-imiti/Já, Sem :apparelliga

	

9 do 5,00 x 0,40 a< 0,10, um 	
Calços; de .Jequitibá, sem apparelhaz

	

100 do 1,60 x 0.:30 x 0.10, um 	
100 de 1,61; X 0.30 X 0,47, um • • • —.	 ****** :ÇJ

100 de 1,60	 0,30 x 0,05, um 	
Tahoa de Jequitibá, apparelhadas

quatro laces:
25 de 5,00 -X 0,30 X 0.03, uma..
15 de .5,00 x 0,40 x 0,04, urna.... ..............

Frizais de pinho do Paraná, macho e
femea, apparelbados nas duas fa-
ces:

	

/ri do, 3.80 x 0,10 x 0,02, um 	

	

250 tio 250 x 0.10 x 0.02, um 	
50 cio 3,00X0.10X0,02, um 	
51 de 2,40X0,10X0,02, um 	   

•
1 I $300
20$000

2a500
Is-no
2$000
1$600

.. • a

Sarrafos do vinhatico, apparelhados nas 4( -
faces:

400 de 5,00X0.12X0,025, um .....
400 do 5,00 X0, II X0,02. um
50 do 5,00x0.10X0,02, um 	
ao de 5.00X0,10X0,025, uni 	 . „ • a

500 de 4,60X0,12X0,025, um 	
alata junta de vinhatico, apparelhados nas

• faces:
50 do 5,00 x 0,03 X 0,012, um ... .......

l'abóaa- de vinhatico. anparelhadas • nas 4
laces :

As propostas. que devem estar deVidahiente- selladas
$.5G0 primeiras vias. datadas, assignadas, Indicação das ri spef

cLivas residencias, não sendo permittidaa naa'masinas, ritaura4,
ou emendas, devendo ser escriptaS em - paPal 'dás respectivas!
casas commerciaes, serão entregues, erli taça; 'Vias; em invalu.a

	

a galoa cros fechados. com a •leclaração, por fóra. 	 aSsumpte	 dr,g
p500110 100 do proponente. 	 •

10000 Esse involucro deva ser • acompanhado de um outra (aia
478500 Separado, contendo todos os documentos 'que possam nro,aul
15a000 a idoneidade do proponente, comprehendondo-se, entre ellos. r•Al
2( .050 110 recibos de quitação da ultima collecta 	 impoStoS a que e,d-,
228500 tiver sujeito.
258000 No acto da entrega da praposta propanatte dcxprá

081 00 exhibir o recibo da caução de 2 :0008, 5 n1' - dinheiro ou an'Y
6$3o0 titulos da divida publica federal, pi . .vitioilmte .feito na ttu,-

. 3$200 souraria desta Estrada, para garantia a :ia-siga ...dura do coa-
2$ 600 truta, caução que revert, ,Nrá para og • einee,f • da , mesma

trada„ si o propaland o preferido recusaras,. a'asaignar o raspa--;
eivo contrario, lenir,) do prazo de seis-dia zt; contados da dai a,

7000 da entrega (ai comido gni , lhe for expedido-para-mSse,
O fornecedor, para garau l ia	 nxeocviio .1h) larnacimanida

caucionará na tliesowaria .(lesta Estiada, a quantia ,corr,spon-
dente a 5 % do valor do fornechnonto a vmaIizar; em canhaira•

	

ou Hm Liados, da divida publica fedaral-.	 -
O eontracto só se tornará effe	 ,rcliv,dopoj g. de. approb\iu

definitivamente polo Nlini-;terio da Viaeão...e -Obras Puble-as
e regislrado pelo Tribuna/ de Contas.

A qu es t ã o da idolu eidado dos proaonontoa será julgaria
2Ra00 examinada praviamrane. atues	 aberf	 as propos!ai.

Ag P roPostas mios autores não tive r4, n1.6ido c"Onsideraoo
ideneos não serão aberf.a,;,

37
25 do

5.00 X 0..i0	 x	 0,01. uni
 uma 	

40 de
de

5,00X0, 10X0.02, uma 	
5.00X0,a0X0,035,	 uma

40 de 5.00 X 0,1,0 x0,03,	 urna 	
25 do 5,00 X0,40 X 0.04,	 uma 	
05 de 5.00X0,10X0,045,	 .....
25 (le 5,00x0,',0x0.05. 	 uma 	

250 da 5.0axo,25x0,03,	 uma.......... .. ... ... rq
250 de 5.00 X 0:2 5X0,02.	 urna ..	 	

-50 dn 1,70 X 0.30 x 0,925,	 uma 	 •	 • a a. • a
'50 1.70X0,30X0,02,	 uma 	

vi.staa da peroba recortadas para escadas,
anfilrain !nadei°, apparelhadas nas 4 faces::

20 de 0,70X0,10X0,03, urna 	
Do gatios da peroba para escada, apuara-,

/liados nas .1 farei:
20 cio 0.6aX0,25X0.03, um

Bites	 vadia>:
231 do 1,30X0,008X0,008, um 	

Cunhas de cedro, sam apparalhos:
'1.000 de 0,40 x 0,08 x 0,08. urna

.5$00t)

$200

.11moo	 uinetrns quadrados (In labiais de pinho do
Paraná. ,In 4m,0-)de comprimento mi-
nimo, largura miniina Oni,3ô podendo
Srè a melado tio 4m,00 a .1111,90. sendo a
grossura minima 0m,025, metro .qua-
(Irado. 	 a ,

300 rartros cubicas de peroba ro sa, com o cama
,riniento miniino de 5111,0, esquadria

minirna de Orn,50 X Orn,50, podendo ser
mu	 terço desta quantidade de -1m,00 X

X 01100 X oinja, metro cubico.. 	
Para 5' divis.ãs

300 metros Micos do peroba rosa, comprimeli.,.
to minimo do 1112,20, diametros -0m,15;
metro cubico. . , ........... ,....... . •-..-iy	 99$500

Os preços marcados são os maximos.
Todas as madeiras pedidas deverão ser entregues ein

Perfeito estado.
A entrega será em qualquer estação da -Estrada que te
ai -1ra desvio, dentro de um espaço de tempo do PO dias, a eon.,

tar da data do registro alo contracto no Tribunal de Contas,
salvo-quanto a: — .peroba rosa para 4• divisão, que devera
tica . entregue em qualquer dos dapaaitoa dessa divisão ou na
Inteudenota, dentro de suraessivos eapaços.i de tempo de .30

t
aias, .eni -porções eguaes. taes 'que 'lodo n fornecimento cate-
. !..ermjenedo a 31 de dez_enibre. de .1922, ou antes; -perebg

5moo

Depois. de julgada a idoneidade. dos. proponentes set.:1(5
mamados o dia e a bica para alkertnra, .leitura das prii.:*
postas, que, antes de wialquer decisão,. Ser:10 publicadas.

Fica reservado á Eatrada o direito ate alua:atar parta o'
uma proposta e parto do outra ou outras,, conforme diflaa'
refira para menos nos nucas dos varios artigos a serem fre.
nacidos, assim como, de não accodar neuliuma, das proionals',.
apresentadas ou annullar concurrencia, caso assim. conveulla
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sino „tuna . formula (Is
completa submissão a -iodas as clausulas deste edital e
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaeaquar offertas
vantagens não previstas neste edital, nein as propostas alai
contiverem apenas o offerecimento do uma. reduceão sobra
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propastaa terá ,pre4,:i,
Prenda a que apresentar preço mais vanta.;.Ds.'a no deseni
pata.

A Estrada reserva-se o direito de restringir as .qui.ntid
'das pedidas.

'Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramcnk
'do atearei° com esta edital não. será tomada. am consiiia-ação.a

	

Saarolaria da Estrada de Ferro Central do Ia' 	 • 11/
110	 dc 192%:	 O secretario, iiio.c1(.,'	 Nefanq	 nclido tCt
Valconcellosj,	 —	 sittd

90:3500
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Estrada de Ferro Central do Brasil .•

CIUNCURRENCIA PARA ELECTRIFICAI:2/10 eala
LINHAS COMPREUENunims ENTRE AS ES-
TAÇÕES CENTRAL E DELÉVt E os RAIsLAES

jr.iNDICADoS.

E3,egunda mareação do edital de 25 do
novembro de 19.21)

lie ordem da directoria, faço, publico
'Rue de accôrdo com a autorização con-
tida no aviso n. 882, expedido em 24 do
novembro de 1921, pelo Exmo. Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, no dia
34) de março de 1922, ás 13 horas, nesta
'aetretaria serão recebidas propostas
para electrificação ..los trechos de linha,
fornecimento do material de tracção
de transporte, fornecimento do material
'e construcção das sub-estações e' demais
tibras indicadas nas bases cantantes do
presente edital, mediante as • seanintes
tondições:

Ws propostas, que devem estar- devi-
damente saltadas, datadas e assignadas,
Serão entregues em ti-es via s, ein involu-
cros fechados com a declaração por 'riria,
Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos, dovidamenie sena-
dos, que possam provar a idonsidade
proponente,

• Tratando-se de obras de grande vulto,

pie só podem ser executadas de modo
perfeito por especialista.; que tenlaun
longa pratica e re,c,00llee,ida exneriems.ia,
n questão da idoneidade é a base prin-
cipal da concorrencia, pelo que só serão
considerados idoneos (v. proponentes que
provarem, além - de capacidade finan-
ceira sufficiente. já . ter farneeido e
Montado grandes instaPacões de fracção
eleetrica, bloqueio de linhas e installa-
tacões para manobras nos patens
erandes estações.

rir

'.̀A: idoneidade dos prepanentes será
aaminada e julgada préviamente á vis-
1t dos documentos que forem apresen-
t dos, ficando entendido que as propos-
tas, cujos autores não tiverem sido con-
aiderados idoneos, não serão abertas.

IV
No acto da entrega da proposta o pro-

Vindita deverá exliibir o recibo da cau-
ção de 200:090a. préviamente feita na
Thesouraria da Estrada para garantir a
assignatura do contracto. caução que
reverterá para os cofres da mesma Es-
trada, si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo que -lhe fôr marcado_
pela directoria da Estrada. •

V •
Depois de julgada a idoneidade dos

proponaa!es. serão marcados o dia e
hera para abertura e leitura das propos-
taa que, antes de qualquer &cisa°, se-
aãa publicadas.

VI
O 'fornecimento do material e a axe-,

êtmllo dos trabalhos que constituem o
objeto da concnrrencia eatão distribui-
dos por seis grupos, a saber:

froneatmente do todas os materiaes
ê installação das rodes de distribuição;

,construcção das sada-estacões, for-
necimento e inatallação_alea respediy03
goarelhos;

• 3°, fornecimento e montagem dps toco..
tnotivas;

4°, fornecimento e montagem dos car-
ros motores e do equipamento ele-
ctrico para os carros de reboque;

5°, fornecimento, installaçã ri e monta-
gem dos apparelhos de signaes neeossa-
rios á segurança da circulação dos trans;

6, fornecimento e montagem das co-
berturas metallicas para Os abrigos do
material rodante e para as officinas ele-
ctricas em Deodoro, enlodas aa
e ferramentas necessarias ao servi ça das
mesmas. O fornecedor apresentará um
projecto detalhado para essas instada-
ções, segundo o programma que será
fornecido, sendo as mac.binas e'ferramen-
tas procedentes das melhores fabricas.

De todos os loateriaes (1~1 ser
fornecidos desopções e dados, Miau-

iosoa.
VII

As machinas e installaçfies, objectos do
contracto, só serão recebidas definitiva-
mente depois de ferem •funccionado re-
gularmente durante o prazo de 12 mr1e4
sob a direcção do contractaute, que será
Tesponsavel pela perfeição dos machi-
nismos, correndo, porém. por ernazi
Estrada o respectivo eu 1'' iO-rio•te
esse periodo..

XU
A planta geral das linhas ã electri-

ficar, os respectivos perfis, os horario,s.
dos trens e todos os demais documentos
relativos ao projecto das obras a execu-
tar e bem assim os typos e especifica-
çõ'ea do material a fornecer se acham á
disposição dos concurrentes para exame
e estudo no escriptorio dó chefe da Tra-
3 o Electrica da estrada.

XIII
Os contractantes ficarão 'obrigados

concluir gs obras que oo_usliluem Qbie:

elo da presente concurrencia dentro do
prazo de quatro arinos. contados da.
data do registro do contracto pelo Tri-
bunal de Contas, devendo a parte re-
taranta ao serviço de suburbios ficar
oonoluida no prazo de tres annos, coa
iados da mesma data.

XIV
Os confractantes ficarão obrigados a

mandar organizar um ante-projecto
para a nova e.stação inicial que se tor-
nará necessario construir depois de con-
cluida a electrificação, de accôrdo coin
o programam que lhe será fornecido
pela directoria da estrada.

XV
'Aa propostas deverão conter á tabella

ch preços imitarias pa pa lernecimento
tlnn luaterial de cada um dos grupos, cor-
rendo por conta da e-strada apenas os
direaos aduaneiros, e bem assim o res-
aradivo preço total de cada grupo. Para
o quinto e sexto grupas, cujas especifi-
carias Comportam elaboração de proje-cto- de diversas na areza s . as propostas
daaa oãa conier o preço total do forne-
cnado cI(r todo o material necessario e
braa aaMn o= preços unitarios para 03
materiaes a empregar.

XV1
O paaamanto do material importado

dri es i i . anoripsi e fornecida será feito, no
•aecii do failaail, em libra aste,-1 ina, doi-
lar ou fiaria, com os reaursoa obtieas
peba 0 , ivrrno cam a realizarão das ope-
raafara da credito autorizadas pelo art. 1°

da lei n.	 de 30 de uOveiribT0
median1e folhas de medição ar-

gani/arit.-as pala directoria da Estrada,
-de tits em i pes niezas, da aecôrdo com
oa paccaas crfFcreeido ria concurrencirn

O, iratariaes adquiridos no paiz se-
ã-/ pagos em moeda nacional, nas mes-

ai ata eimaiçaaa, tombem no Banco do
larasji.

XVII
A= &sanas coar os trabalhos de mon-

baseai, a que se refere a clausula IX, se-
va» pagas, mensalineille, no Banco da

ificli:acte folhas de pagamento
miga:pisadas pelos contractantes, e con-
feridos pala directoria da estrada, que
trioa o direito de fiscalizar o ponto do
ii:aaisrad aparado empregado nos respe-
ctivo K.irviçoa. a) total das folhas refe-
ririas .s crã accrescido de 15 %, que serão
pago.- aos contract antes como inderrini-
zaçãi. pelas despezas de administração e
baile-fido pelos serviços realizados.

XVIII
A estrada rèserva-se o direito de an-

'ardias a presente canicurrencia, caso as-
sim convenha aos seus interesses.

XIX
Os proponentes auamentarão para

auO i nfoia a caução de que trata a clau-
sula IV afim de garantir a execução do
Contracto, que só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
rp plo ministro da Viação e Obras Publi-
cas e registrado pelo Tribunal de Gen..-

Fica entendido que as quantidades de
material indicadas nas bases aunaras.
servirão apenas para R effeito da com-
paração das propostas, reservando-se a
directoria da estrada o direito de mo-
dificar o projecto elaborado conforme
entender de convgniencia para o leryiso
tP.UP110.1*

O contractante obriga-se. • •a .1a:s
algum para a Estrada, a ter no Rio de
Janeiro technicos especialistas para fa-
zerem todas as installações (sy,sibema
distribui(1or, sub-estações, matra:ial ro-
dante, apparelhos de signaes e oti Jeina,$),
tudo sob a fiscalizaaão da coramis-5n de
engenheiros da Estrada paia f- 	 i' •
signada.	 -

IX

A montagem da instaliação ara 
Pelo fornecedor por conta da esi
devendo o proponente apresentar mo
programam detalhado da respectiva exe-
calça,/ e bem as=im unia estimativa das
despesas. Todavia, o fornecedor+ deverá
mandar um operado rie sua-inteira con-
fiança e a expensas suas para assistir a
montagem e iniciação dos trai/aft a / a de
cada um dos grupos.

O fornecedor ficara obrigado a arfa-a-
lia nas suas °Oficinas de fabricação do
material elactrico e outros o pessoal que
a diretoria da Eatrada julgar neceasa-
rio afim de praticar no manejo do ser-
viço de tracção electrica e outros, cor-
rendo as despezas relativas aos ordena-
dos e salarios do mesmo pessoal por
conta da Estrada.

XI
'A Estrada reserva-se direito da fa-

zei . acompanhar a fabricação do material
por pessoal de sua confiança, ao qual se
rã» proporcionadas as necessarias faci-
lidades.

I



As linhas a electrificar são as saguins§
$es:

4) OS linhas -do pista) da estação Gien.ke
trai;

lb) .olto linhas de trafego entre 3 estar.
cão Central e o começo da linha _elevada
praximo ao Deposito de &Plaga (1.100
anel ros);

ae 'Balias do Pateo do Deposito de
B. :Diogo;.

d) as unhas do accesao á estação 'Ma-
adtsiapti e as dia respectivo pateo;

é) as 'linhas de desvios de carros pra-
rimas á estação Central;	 •

t) as.linbas de ac,cesso ao palco da Os..
tacão de mercador ias ima:dentada junto
ao canal sio Mangue, bem como as do
respectivo pateo;

g) quatro linhas de trafego deado o
começo da linha elevada proximo.ao Do-
posito de sc?.. -Diogo até á-estação de En-
genbo de 'Dentro (1ese70 ms.);

70 -seis linhas de -trafego desde a es-
tação de Engaaho de Dentro até a -de
Dendoro (10.930 metros);

i) duas Urdias de trafego desde a es-
tação do Deodoro até a. de Betem na ti-

4o -Cante° o a de Santa Cruz no ra-.
anal de Santa Cruz (39.408 ms. e
32.544 ms.);

i) 'uma tinha do trafego entre a es-
inoão de Melem e a do Paracamby

ms.).:
k) as liahas circulares de D. Clar4,

Bangú e Matadouro;
Z) a linha de pecasse) da -e4taçaii` 'de

Mandara -aos galpees -destinados a abri-
am. iimpeZo . e -reparação do material ror
dante. e bom assim todas Os tinhas POi.
teseentes a :essa installação.	 •

A. energia será fmmeeina ob á Mana
neln •carrents -alLernativa triphaelea de
130.000 volts e 30 oyclos.

As lidhas . de contacto devem ser tn-
stalhulas para ‘ eorrente 'continua • do
1 . 500 - volt .

outro
Systenia distribuidor •
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• .-	 .
USES nf CONCURRENCIA PUBLICA. PÁRA A

ELF,CTRLFIcAÇÃo DAS _LINHAS DA Esmoa
'DE Plano CENTRAL Do BRASIL DESDE a•
ESTAÇÃO CENTRAL ATE' BELÉM 	 .. .

-O sya; cuia distribuidor .comprehende-
xá .tis linhas, de contacto, as linhas de
alimentação, Os isoladores, os cabos de
-aço -:para fiusinStisão 1ougMi4inal e trai--
versai, as Ivigas transvt“a • ., os postes

.1
anetallicos, as •structuras . eciaes para
ancoragem, os cabos para armação dos
algas transsersaes, sos cabos para es-
laiamento dos postes, -as li gaçiies do co-
bre entre os trilhos o os cabas para sua
'ligação transversal, e lodos os aceeaso-
"rios e 'ferramentas apara a ¡respectiva
montagem, sendo de todo esse material
Apresentada 'especificação minuciosa.

.0 -ystoma distribuidor, que -é um dos
abjectos da presente concurrencia,
abrange apenas as - linhas mencionadas
mas :letras , b, rg., 44., S . a .j, sorvia-do a .inea-
ção de todos os -trechos a •electrificar e
cuja extenção exacta não é passivel
notualmente 'fixar. unieamerite •de base
ao estudo da slocalização e capacidade'das
sitb-eatações. • 0 material 'requerido -pelas
lhthas indicadas - nas tenras gt, e, d, e, f.lt,
o L será ,pago :pola Estrada ,pelos _preços
imitarias resultantes da presente con-
turrando.,

:Noa tredhos de -oito Vias de 'trafego a
3.1nha anr.ea será montada em postes • de
treliça .de aço :e -Vigas transversues •da
mesma espade, tom espaçamento nar-

:Amai de 90 ,rnateos.	 .
- Nos leetboa ..de seis , Vias de '#311211;k4...ral

linha aerea será niontada'enipoStes :Ile_
1	 s-.	 i • ' .:	 :

treliça de aço e vigas iransveicaea
CinlinS ou de 'treliça amarradas dos pos-
tes, com 'a espaçamento de 45 'metros em
'tangente e variava' conforme as curvas..

Nos trechos de quatro vias de tratem
•a linha aerea será montada de modo
identico ao s precgdente, ,ndo _Aos Joga.
rés cm que Rir posáiv.el lazer .o estada-,
'mento, da postes de treliça substitui/loa
por postes tubulares de aço, empregan-
do-se em logar da viga transversal, clur
;Pio cabo de aço, systema altanaria. -•

Ent,re Deodoro e 'Belém e entre Deo.
dor° e Santa 'Cruz a diaba aerea será
igualmente Montada em postes de aço e
cabo transversal, -unico, com estaiamen-
to dos postes apenas nas curvas.

No ramal de Parae.amby a linha uraa.
será montada para via singela em postes
do aço, dotados de 'braços transversaes
Com -astalamento 'apenas ,nas mimas.

Em todas as demais 'linhas que devem
ser electrificadas, (Pateos, desvios, eir-
pulares, etc.), o modo de suspensão abe-
-decora a disposição ,analoga indicada
de ace,Õrdo .com -o numero do vias exis-
tentes, fazendo-se a suspensão transver-
sal por meio do cabos de aço 'ou de
braços.

A suspensão longitudinal será de Jus-
lama caterinaria typo flexivel, tendo os
suspensores o espaçamento normal ale
,lim,50.-

'Os 'cabos para suspensão longitudinal
-e -transversal, hem-como os tirantes ,para
as curvas serão de aço galvanizado ave
dama Siemana Almeja.

. Nos v;itos de 90 metros O cabo primei-
pai selas& aço hight strength. •

A. linha de contacto será :eoneitituida
por fio de cobre •(hard dravni) entalhar
do, 410, • '-erapregando-se cholo nua
--linhas de trafego.

A linha distasibuidata .deve ser dividi-
da em secções, separadas umas das ou-
tras por, meio do interruptores fechados
normalmente. " '

Nos treclioa de Mais de 2 vias serão
montadas betteetúras especiaes conati-
auidas por vigas aranaveratres e postes de
-treliça de aço, destinadas :a ancoragem
doa cabos, na proporção 'média de quatro
por 3.0 m1J0 metros. além .das que :orem
exigielas ,por condições .especiaess.

As ligações dos trilhos - serão ,feitas
:por meio de cabos de cobre, presos aos
trilhos, e coltocadaa por fera das 'talas
de juncção, em cada Junta, adoptando-ao
.para a avaliação da quantidade siecessa-
ria, o comprtmento médio, de .0 metros,
por trilha.

As ligações transversaes dos trilhos
serão feitas igualmente por meio de ca-
bos de cabra que devem abranger todos
os trilhos de rolamento em cada trecho..
El/as serão na proporção de 3 qm cada
4.000 metros.

No 'trecho de 'via singela, ,(rarnal
Paracamby) será instaltado sim cabo de
cobro longitudinal, para morrer á pos-
sibilidade de interrupção no circuito de

:retornos'	 " •
Os proponentes devem offe,reeer prece

_por tonelada para postes e vigas e O
"reepectivo peso approximado por kilo-
matro.

r GRUPO •
.Sub-estaçÕej' 	 •

-Xe sub-estações serão 'quatro, locali.
'Iradas .wpproximadamente . da !férula 'ee-
guinte:

A palmeira pró-atina a Mangueira, a
segunda proxiina aa Deodorts ro, tereolda

:nesrainel•de stRaitta , Oruz e a quarta entre
Deados° 'e Belém. '
; A localização definitisa das Sub-eata-

.	 _

"çdes deverá attendqr eireurastanola
Que a sprimeira terá a seu cargo osnobras dos pateos das estacões Diens*Marítima e do Canal do Mangue, e, .qu
a -terceira-ou quarta deverá de Iiituro
o seu cargo o 'trafego da linha projectai
entre Caramujos e Santa truz, manextenSão .de cerca de 27 lims.

Todas as sob-estações devem ler
appare/hamento Adentico.

Os seus edite:dos serão aaaatrattig
Pelo..dorneeedor do 'material, da mear
com- os desenhos de montagem -e
jatos %me lerem approvallos pala ,,r‘

As sub-estações devem ser ;propostas."
com a Capacidade .sufficiente para .0 takry'r,
lego representado nos graticos tendo,
porém, cada, uma unidade de .reserva.

Devem além disso dispor la„esp.aço.
que .permitta, apenas com a installasall,
do alavas unidades, °ocorrer -a .um serivi-
ço correspondente ao apaleado acima com
um accreseimc de 50 Vá nas horas -o
movimento, maximo dos trens do atemos •
leos o ap .pequeno.percurso (817, ma, ss,
'SM)

As • aub-estações serão .con-sfatuldas
Priacepellmente ,pelos, transformadoree'•
destinados a abaixamento da -tensão a
linha -de -transmissão •e ,por grupos Mo-
lerás geradores destinados 4 peodurafiet
.da corrente continua . do -1.300 volts.

A .corrente triphasica de .alta -tensão
será fornecida ás stib-estações -em dous
nu-ou itos ¡independentes, passando antes -
dos transformadores por medidor, anu.
,permitta verificar com precisão o .een-
sumo de energia,

-Os proponentes -indicarão o numera-
da transformadmaia nocessarios -asara o
abaixamento -•da voltagem para os .mo-
teres; e o numero de unidades'para-cada
aub-estação..

.0s tranaformadores -devem ser+asnla..
dos ,e resfriados a oleri ;por inalo de taa-:
queg radiadores . externos 'munidos '-'do,
oanservadores.:

Os transformadores devem ser do type
de nucleo com bobinas circulares e •0.3
tanques devem ser de ,nbapa de caldeira
veeoms. radiadores separados ou remoívi-

-Cada unidade ou grupo motor-geradeq
se .comporá do seguinte:

Um motor Ariphastco synchiono, par);
trabalhar com . 2.800, volts, 30 oyclofs, di-
rectamente ligado a' uru 'gerador de cano
volts, e. o. ou a . dousde 7.50)1.500 volts.,

Cada grupo motor gerador terá alma
•tnpaeidade norma& -de .1:500 - -ou -etti
2,000 -kw., deve poder ,ailleollor .50 1
--de- sobrecarga -Mirante 'allias -horae ,
-200 ael -durante narn ..penedo de tejuco .roks
algos, -sem producção preeúdiaial
scentelhas.	 —

11stas inachinas devem ser dotadas trã.
poios de commutaçãO e doe ourolamenx
-tos --de compensação, além do ,eanino sé+,
rio cornmum.

-Os geradores .devem ter enrolamento
campound nos 'campas magnaliaos.

em série -e-special! 'para ;f s
4'O e-imitador do motor -deite vier .

enrolamento	
1 

neeer a excitação maxima ao motor sytr.
ahrono quando alie estiver com a-tetra

Tga =rima, afim de evitar mies °, • me
mo motor perca o syncbronismd, Ts
que se mantenha •approximadament
uma voltagem constante noa .tertnintte
tio Motor, :durante os parlados -de grau
Ihs scibrecarga. -Deve -ter poios :4e.c~1
.andautagrç4ã.po 0 ,Dmeavtoren seragseraturein,ahritid;ern2s emt eátt,

de” alta vcidade, além -do	 i-§Prn
reitar da'-eltutdro, 'afim	 itar

rada.
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effietizmênte tanto a duração como a ex.
-tensão dos curtos circuitos.

Os 'mineis do quadro de 1.500 volte
,de corrente continua devem ser instai-
lados juntamente em um unico quadro
poro o painel especial para illuminaçãO
da sul) . estação.

Cada linha de alimentação .deve ser
munida de uma chave de desligamento
de corrente continua de 1.500 volts, de
modo que ella possa ser desligada nas
proximidades do ponto em que sahir da
suh-estacão.

O aparelhamento do retais , forneci-
do para as linhas de entrada de 80.000
volts deve ser projectado para desempe-
nhar todas as condições de funceiona-
mento e para isolar qualquer das linhas
que entram, no caso de curto circuito
nessa linha, sem impedir que a outra
continue a fornecer energia á sub-e0-
eão

Um para-raios do typo mais apertei-
çoano deve ser incluido na installaeão
da barra do alta tensão, com bobinas
do reacção nos diversos circuitos, afim
de proieger efficazmente os appareltios
da suh-estacão.

O material de cada sub-estação deve
nicluir tueas as ligações dos appatelhab
elect s icos desde a bucha de entrada de
alta tensão inclosive. 'até os cabos ne-
cassarins para as linhas de alimentação
de corrente continua no lado exterior
das priredes dos edificios, assim como
as respectivas buchas, todas as ligações
de terra necessarias e a installação para
illuminação da sub-estação.

Para cada sub-estação será fornecido
um tanque para oleo, um compressor tio
ar, movei, com respectivo motor e una
guindaste rolante movido á mão corn
força sufficiente para as peças mais pe-
sadas.

Para cada duas sub-estações será for-
necido um filtrador para oleo e um ex-
perimentador para verificação da rigi-
dez dielectrica.

As sub-estações serão do typo semi-
externo.

3° anuro
Locomotivas

- O numero de locomotivas necessario,
é o seguinte:
Para cargas	 4,	 * '4• ••* • II

Para passageiros .. 	 11
Locomotivas para trens de cargas.

t • Os motores dos trucks terão poios de
bommutação o a transmissão do movi-
Mento se fará por meio de engrenagens.

A disposição geral deve ser perferta-
'mente symetrica, sendo a cabine dividi-
da em tres compartimentos, o central o
os extremos para o maehinista.

NoP compartimentos extremos devem
ser conocados os apoarel/ms de mano-
imas principaes, o apparelho do mano-
bra do.: freios e das areieiros e o aopti-
'relho para operação dos panfograpbosa

Todos as demats apparelhos, inenisi-
,Vo os de illuminação, serão col'ocados
tio compartimento central.,

O systema	 freio deve' ser de ar
.comprimide. Westinghouse.

O apparelho de manobra deve ser do
typo não auton-ialiro e deve possuir ter.
Minaes para operação em sCrie
tela.

Os conectares do .typor pantographo
:Ecrã° dous em. cada locomotiva, deven-
do neda um ter capacidade sufficiente
fera receber toda a carga. Esses cone-
ctares devem ser elevados por ar com-
primido e abaixados pela gravidado.

As l ocomotivas devem, ser dotadas do
interrIptOres eleetrieos de acção ra-pi•
da. e d e para-raios.

Devem possuir mais os accessorios
seguintes: amperemetros, para a linha
o para o campo inagnetico, voltmetros,
manometros, registradores de velo-
cidade. phades. ferramentas. etc.

O esforço de tracçao deve ser d se-
guinte, approximadamente

Kgs.
Continuo	 is... ..-	 12.000
Durante uma hora	 ..	 15.000
Maxim() (4 minutos)	 ..	 21.000

As velocidades devem ser as neces-
Banias para rebocar um trem de 700 to-
neladas (incarnas) entre Maritinia a
Belém, com os tempos indicados no gra-
phico com margem correspondente a
10 %.

O peso maximo por eixo deve ser de
18 toneladas metricas.

As locomotivas devem ser submetti-
das á prova seguinte: rehocando um
trem de 700 toneladas (metrieas) fazer
duas viagens simples (ida e volta) en-
tre Central e Belém com as velocidades
amuadas pelo graphico, gastando na
segunda , daquellas estações apenas o
tempo necessario ás manobras. Depois
do uma hora do demora na estação ini-
cial repetir o mesmo serviço. Durante
essa prova a temperatura dos motores
eleetricos não deverá attingir valor pre-
judicial ao seu funccionamento, segu.
rança e conservação.

Locomotivas para trens de passagei-
ros:

Os motores e todos os apparelhos de-
vem ser o mais possivel identicos aos
correspondentes nas locomotivas de car-
ga, sendo as suas partes intermutaveis.:

O esforço de tracção deve ser o se-
guinte, approximadamente:

Kgs.
Continuo ..	 . e . E ..	 12.000
Durante uma hora.. ..	 15.000
Maximo (2 minutos)	 21.000

As velocidades devem ser as necessa-
ras para rebocar um trem de 400 tone-
lacta? (metricas) entro Central o Deo-
delkO, de accôrdo com o horario repre-
seetade r s graphico, com margem cor-
respondente a 10 Vo

A velocidade rnaxima no trecho Cas-
cadal. a-Belém não deve exceder de 90
kl.0.9. hora.

As locomotivas devem ser submetti-
das a prova iclentica á que foi estribe:-d.
da para as locomotivas do cargas, va-
riaria° apenas para 400 tons. (netricas)!
o peso do trem e adoptado ás velocida-
des do graphico respectivo.

4° cauno
Carros motores e equipamento para 0$

caeros de reboque
Carros motores

1' classe o,. Áln 	 e é ft e , e	 e e'	 e' 41	 140
2' classe	 8

n•nnn•

148
Equipamentos para carros reboque,

199.
Os carros motores devem ser identicos

para os trens S1J, SD, ISS e SM.
As . plantas .e gabaritos dos carros de,-

vem estar de aceerdo com os desenhol
fornecidos pela Estrada.

As portas lateraes nas caixas serão do
correr, em duas folhas.

As portas lateraes, dos vestibules terão.
grades. articuladas..

Os proponentes poderão apresentar!
como variante dispositivos de transmis-
são pnenmatica ou electrica para que
a porta. lateral da caixa e as grades arti-
culadas possam ser manobradas simul-
taneamente por um unico guarda, em
cada face do carro.

As portas das cabeceiras das caixas
serão tambem de correr, em duas • fo-
lhas, manobraveis • á; mão, separada-
mente.

As toldas serão de lanternim.
Os estrados serão de aço e as caixas

de madeira de lei. Os proponentes apre-
sentarão como variante canos total-
mente de aço.

As escadas dos vestibulos serão co-
bertas por pranchas em alçapão, que
possam ser levantadas e presas ás ca-
beceiras do carro.

A illuminação dos carros será obtida
por meio de uni grupo motor-gerador
em cada carro motor.

A illurninacão interna dos carros bem
corno a dos p.har n ies, ser; feita por meio
de tampadas ineande , relmi es.

Os carros terão 4 motores de 750 voltg
para trabalharem normalmente em sé-
rie de dons.

Os motores transmittirão o esforça
de tracção ao eixo do carro por meio
de roda dentada.

Os motores serão suspensos por um
lado pelos eixos dos trucks, e -por outro
por -meio de molas.

O regulador (controller) será • de
qualquer dos typos que permittem
motorneiro dirigir todo o trem de sua
cabine.

Os controVers serão collocados um
em cada vestdado, de fórma que o que
estiver funccionando fique á direita, no
sentido da marcha do carro.

A tornada de corrente será feita por
Meio de pantoeTaphos.

Os carros sem o providos de freios de
ar comprimido Westinghouse e de to-
dos os app.arellios de segurança usados
eia servigos analogos.

Os carros serão providos de engates
automaticos com apparelho de molas
para tracção e choque.

Os vestibulos terão na parte miella
pequenas vortas normalmente fechadae,
e destinadas a permittir a intercireuta-
ção do pessoal do trem.

As pilei/ira-terão caixilhos de vidro
venezianas l;„oe arriar.

Os carros terão correntes de seguran-
ça nas cabeceiras e nus trucks.

Os assentos e encostos serão de pa-
lhinha nos carros de 1° classe e de re-
gulas de madeira nos de 2° classe.

Os encostos serão reversiveis, nos
carros de 1' classe, e fixos nos de 2'
classe.

Todos os detalhes de construcção de
carros, ferragens

'
 pinturas, forros, vi-

dias. etc., obedecerão, em geral, ás es-
pecificações em vigor na Central.

Os carros motores devem ser submet-
tidos á prova seguinte:

Um trem composto de 2 carros moto-
res e de tantos reboques quantos forem
necessarios para obter a equivalencia
do maximo de lotaeão de um trem de 5
carros deve poder effectuar entre 8
Central e Madureira 8 ou entre Cen-
tram e Decai" 6 viagens redondas, com
as velocidades e tempo de parada epea
cificadas no horario para as estações
intermedias e 5 minutos, .no maxtmo,
nas extremas, sem que a temperatura
dos motores attinja valoa prcnudicial
ao seu funccionamento, segurança 0„
,ÇPPAorv009. .



Para passagem da corrente continua:
-de retorno de fracção serão forn ecidas as
connexões inductivas (Induetive honds
para serem applicadas nos limites de
todas as secções de bionneiR Taos con.
nexões satisfarão ét exigcncia de per-
feito finiecionamento amima com (lese-
quilibrios de 20 % ria corrente de rè-
torno e um e outro trilho.

20.
Para protecção dos transformadores h

Pelais contra a corrente de tracção se-
i rao fornecidos os dispositivos de resis-
i .encia necessarias (resitor ;ri& rt.)..

•-*•
21.	 .

O numero de secções serã eateuhido
pbservando as seguintes condiçõos: •
- a) nas linhas 1 e 2 munia) de 850;
-letros;
h) nas linhas 3, 4, 5 e 6 o =imo daT

'2.000 metros, respeitados os actuaes
rrities de secções (Lauro Midler, S.Chriso.
lovão, S. Francisco Xavier, Engenho
Novo, Engenho de Dentro, Piedade.
Quintino Bocayuva,' Cascridura, Maciti-
tçJp, 9,9n142, çffizi

.•••

Sdxia-feira 

A mesma Prava deve poder ser rena.
tida após uma hora do intervallo.

Os equipamentos a fornecer para oa
Carros reboque consistem na installaçãO
para illuminação e nas ligações rimes.
sarias para que a manobra do trem pos-
a ser feita • da cabine do carro motor,

da frente, de fórma que não seja preci-
so operar modificação alguma do tremi
nas estações aerminaos para que elle
possa regressar em sentido contrario

5° GRUPO

A	 Appavelhos de sinaa
O trecho a bloquear comprehende aã

linhas 1, 2, 3 e 4 da entrada do via-
dueto em S. Diogo a Deodoro; a linhas
5 e 6 de Engenho de Dentro a Deodoro
e 1 e 2 de Queimados a Detém.

As installações de interlocking
Montar são as seguintes;

a) uma para manobrar as .chaves
aignaes que forem estabelecidos para li-
gação de todas as linhas do Centro o
Auxiliar em Derby-Club;

b) uma cabine para manobrar as
chaves da nova estação do Engenho
Novo;
. c) uma cabine para manobrar as cha-
ves e signaes no Engenho de Dentro
abrangendo de uni lado seis linhas e do
outro quatro 'linhas;

d) uma cabine para manobrar as
chaves e signaea de uma travessia do
communicação de linhas em qualquer
eentido entre Cascadura e Madureira
abrangendo abi as seis linhas existen-
tes e mais as entrudas e sabidas da cir-
cular da 1). Clara;
• unia cabine para manobrar todos
as chaves e c= ignaes do paseo do • Deo.
doso;

f) urna cabine para manobrar todas
s chaves o signaes do passe de Be,:.

léin
1

• svat a ita aelnptado pela Estrada é, n
fintomatico, accionado e fiscalizado pelo
circuito de trilhos (trackeireuit).

2.
O bloqueio terá narinas:Avo em talha

corrida tornando-se absolitto para pro-
tecção de chaves o travessias..

3.
Os signaos serão normalmente abertos

;com excepção dos de protecção das ias-
,itallações de manobras de Datem e tra.n

esaias, (intertocking)„
4.

A corrente a empregar no bloqueio
.será corrente alternativa l.ripliasica de
GO cyclos.

5.
Será eonstruida em Engenho de Den-

tro Uma sob-estação para o forneci-
-mento da energia para todo o serviço de
hloqiicio e intertockin). Esta sob-esta-
eão receberá energia a 6.000 volts150
cyclo, corrente triphasica e transfor-=
Mal-a-ha em .corrente de 4.400 volts160
eyclos para alimentaçãq da linha prina

ipal de força,	 .
6..

• A inatallação Comprehentlará Meã 69
quadros, apparalhos do medição, etc. ci
Unia installação completa de reserva
xactamente igual á que estiver. em
pnccionumento.

IA' linha tripliaaica de "4.100 -4e elts!GO.
(5.yelas será estendida ste Central aDOsi

dor° montada sobro isoladores de C.000
volts com linha acres do retorno, em
postes metallieos de 10 melros de altura,
a installação comprehenderá uma linha
de emergencia absolutamente igual á
que estiver funecionando na serviço
normal.,

8
No inicio de cada uma: das secções da

bloqueio será feita a transformação da
corrente de 4.400 volts!n0 eyclos para
110 v. e 55 v.I60 c. para accionamento
dos signacs e illurninação dos mesmos
por meio de transformaderes estaticos..
A corrente do 110 volts será transfor-
mada para 1 a 18 volts ou 1 a 22 volts
em transformadores esta-ticos para ali-
mentação dos trackcircuita.

9,	 -
As linhas dos transfurmadores aos ira-.

lhos, destes aos retais e aos signaes serão
todas perfeitamente isoladas providas de
tapas de chumbo e resguardadas no
chão ern calhas de marleira(Trucking) c,
onde for necessario, em tubos a propria-
dos..

10.•
A corrente da traels-circuit será do

voltagem apropriaria to aceôrdo com a
secção do trilho e resistrileia cin lastro.
Far-se-ha utilisando os dons trilhos da
linha e todos os eircuitbs e relais serão
dispostos de modo a que, em eonsequen-
eia de qualquer falha (falta de corrente,
defeito de isolamento naa junta s . etc.),
os signaes assumam automaticamente a
posição de parar..

11.
A aignalação será feita por meio de

signaes de tres indicaçaes eorrinon-
dentes aos seguintes avisos: Parar, at-
tenciio, , proseald.^. A indicaçãu de parar,
será feita quando a secção estiver ac-
cupada. A indicaçãO de allração quando
desempedida a secção, a segointe estiver
occurnicla. A indicação de prnseguir
quando as duas secções seguintes esti-
verem livres.

12.
proposta para o fornecimento doa

signaea deve ser foita tendo em vista a
alternativa seguinte, na qual a Estrada
se reserva o direito de escolha, atten-
delido a visibilidade dos signaes e custo
das respectivas instattaçõea:
•a) emprego de signaea do bandeiras

'(quadrante superior a 0°-45^-90e).
montados em mastros ou mastareos tu-
bulares sobre pontes com meteres de
accionamento na base ou no topo dos
mastros;

b) emprego dos signaes luminosos do
eôr (vermelho, amarello. verde) muni-
dos de lentes o prismas para a maxima
visibilidade compativel com cada uma
situação. Em todos os casos será pré-
visto o contrôle permanente da existen-.
eia do signal por meio de 13 ma luz ver-
melha fixa.

s' •

propaatda para ó fórilecimerito doã
Signaes comprehenderá as pontes sobra
ás quaes deverão os mesmos ser monta.
dos e toda a installação necessaria
luminação, aproveitadando-se onde or
Dosivel as pontes da linha aerea..

r !Ag ria disutn déverão incluir' f
Cimento dos retais, pelo changers, talas
isoladoras e todo o material necesealsia á
asonatit_uição (los circuitas„ " •	 -

15.,
Os ralais serão resguardadoa em cai-

as metallieas apropriadas, fixadas no
pé das mastros pu nos pilares das pQn-

16.,
Será feita ã installactio completa da

indicadores comprebendendo toda in-
afanai:ao externa e interna necessarlas,
de modo que unia estação final de secçãa
das linhas 1, 2, 3, 4, 5 e 6, tenha scien--
cia da occupação dos trechos de linha
desde a estação final de secção anterior,

•até a. seguinte, permittindo-a em caso dia
emergencla fazer um serviço até a coa-
(rir via com auxilio do teleplione.,

O	 _	 17	 ass	 .. --Ars•
Na previsão de ser adoptado um na-

tema completo de indicarão da oecupa-
'não de todas as linhas, deverá ser feita
uma proposta supplemenar para o for-
necimento eventural de todo o material
neeessario a estabelecer nas condições da
mais perfeita segurança os Seguinte dia-
graiiimas luminosos:

Um em Derhy-Club abrangendo a ias•
dicação de occupação de ledas as linhas
o desvios de Lauro Militer a lliactiuelo.

Uni em Engenho Nevo (nova estação)
'abrangendo a indicação occupação dad
linhas e desvios de Iliaehuelo a Todos os
Santos.

Um em Engenho de Dentre abrangendo
h indicação da oceupaçaa das linhas e
desvios <le Todos os santos a Cascadura.

Coo em Marturcira abrangendo a intli-
Cação da oceupação; das linhas e desvias
sie Caseadura a Dento Ribeiro.

Um em Deodoro abrangendo a
caçai, de oecupação das tinhas e desvios
de Bento Ribeiro a •Deodoro.

Um em Belem indicando a necupação,
doa trechos que interessam n lutado
cking local e mais o bloqueio Queimados
a Belém.,	 s .

18.
- A protecção das linhas contra descer-
gris electrieas será feita . nas uzioas por,
limitadores de tensão e para-ralos ele-
ctrolyiicos e juntos a todos os transfor-
madores e velais: Por me i o de disPasiti

-vos espaciaes (Lighting arrestar, vire-
curo, arrestar, etc.).

19.-	 s.
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rachai Hermes e Deodoro), sub-diaidin-
doese onde fôr preciso para attender a
extensão maxima exigida;

c) no computo dos maximoS de ex-
terNão o tempo de parada em uma es-
tação sera equiparado a um compri-
monto virtual de 250 metros;

dl os limites de secção nas estações
devem coincidir com os extremos das
plataformas;

C) ficarão cru plena via apenas os
nines de secções necessarios a observar,
a sub-divisão dos trechos para O patina
no espaçamento dos trens;

() os limites de secções poderão sof-
frer pequenas alterações provenientes

1°, da conveniencia de fazar-se o gru-
pamento dos signaes das linhas pares e
im pares para maior clareza e simplici-
dade do serviço; 2°, da obtenção de pon-
tos do rnnihnr vi e lelidade: 3°, de esta..
bolecer a proteccão á cauda dos com-
boios; 4°, da protecção ás secções de ta.
terlocking..	 .

C2	 --
Os signaes do bloqueio e os de 'Imites

das secções de interlocking serão muni-
dos de apparelhos (automatic traia
stop) que confirmem imperativamente
as suas indicações, actuando- sobre 03
freios dos comboios em circulação na li-
nha. A proposta deverá incluir os appa-
relhos necessarios a serem adaptados aos
carros motores constantes do edital. Es-
tes apparelhos farão o contrÓlo das ia.
dicações, do warar> e sattençãop,

23

Deverá Ser bloquelado automatica-
mente nas mesmas condições da segu-
rança o trecho da linha i e 2 entre
Queimados e Beiána, dividindo-se cada
uma das linha neste trecha ena quatro
secções de bloqueio. 	 _

24	 _	 AíC4

Os apparelhos serão do typo
ctric», satisfazendo as seguintes oondi-
ções principaes:

a) a manobra de todos os apparelhos
da via permanente que entram no nine-
rario completo deve ser feita em um sã
movimento, ficando, porém, fechados os
signaes que autorizam o percurso deste
itinerario;

b) a manobra da alavanca que arria
o signal do itinerario fica matem§
te impedida eniquanto o circuito do
controle do itinerario não a destravar
em consequencia da perfeita disposição
assumida por todos os apparelhos do
itinerario;

c) a mesma alavanca em duas posia
Vies distinctas deve 'effectuar a mano-
bra dos signaes que autorizam em sen-
tidos oppostoá a circulação no Mesma
itinerário;

d) deve ser conseguidq de modo abaeta
lutamente seguro a travação impedindo
a effectuação dos itinerarlos seccantea
ou tangentes;

c) deve ser conseguida de modo facil &
tnanobra individual de qualquer chave
ou signal em caso de urgenoia, ficando,
porarre taes dispositivos accessorios fe-
chados de modo a deites só se poder uti-
lisar com autorização expressa do ali.
carregado da cabine;

() ir-imobilização do itinerario em-
quanto sobro elle estiver circulando a
trem;

g) $e depois de feito .un1 itinerari0
arriado uns signal por qualquer cir-
cumstancia, houver avaria 013 perturba"

ção em um apparelho do itinerario, o
signal deverá fechar automaticamente;

h) os apparelhos devem ser constituí-
dos por secções de 20 alavancas no Ira-
xim justapostas permittindo amplia-
ções ou reducçees posteriores;

i) os apparelhos comprehenderão to-
dos os dispositivos do contactos e ralais
necessarios á distribuição do energia 0
controlo dos apparelhos dá via-perma-
nente..

_	 25.
A corrente para accionamento das

chaves e signacs do interlocking podara
ser alternativa 1100 c. ou continua.

No primeiro caso (corrente alterna-
tiva) juntamente com as installaeões
completas de interlocking que devem
preveir a installação de transformação
para consumo de energia para manobra
de todos os apparelhos na linha e na ca-
bine será fornecida para cada uma ca-
bine uma installação de emergencia para
producção de corrente necessaria por
meio do gerador accionado a motor de
gazolina.

No segundo caso (corrente continua)
será fornecido, para cada cabine, um
grupo, motor-geratair para carrega-
mento de .ima bateria de accumuladores
que devem lambem ser fornecidos com
capacidade para o accionamento duranto
12 horas de todas as chaves, signaes e
demais dispositivos do intermt ince- .

• Os signaes trabalharão normalmente
fechados e serão de duas ou tres indi-
cações, conforme o caso e nas bifurca-
Oca principties trabalharão com um jo-
go de 'ataras ou numeres indicadores da
direcção.

Os signae3 exclusivamente destinados
ifis manobras serão do typo do pequeno
Piau/ terreo de duas indicações.

27.
" Os apparelhoa de manobra de chaves
devem satisfazer ás seguintes condições:

a) a manobra deve ser conseguida
empregando-se semente eorrento ele-
°trica;

b) o apparelho de manobra deve pos-
suir dispositivo solido de immobilização
da agulha na posição convenieute, esta-
belecido de modo que no caso de uma
chave indevidamente forçada pelo cauce,
apenas possam ser avariadas as agulhas,
tirantes e apparelhos de fixação e nunca
O motor ou os apparelhos do ccrntro:e;

c) apparelho electrico de controle da
posic ao da agulha em combinação cola
os dispositivos da cabine fazendo con-
trole de ambas as agulhas;

dl os dispositivos devem ficar res-
guardados em caixa rnetallica que Os
proteja perfeitamente contra as mtema
Penes;

e) a connexão dos apparelhos de ma-
nobra á chave deve ser feita por meio
de barras munidas de dispositivos e fur-
quilhas para graduação, e, com o appa-
relho, devem ser fornecidos os jogos de
tirantes do união das agulhas munidos
do forquilhas e graduação, e quando ne-

•eassarios de dispositivos de isolamento
rara secção do track-circuit;

I) os apparelhos de manobra devem
-ter o dispositivo de barra de Imobili-
zação da agulha (iock-bar) sob a passa-
gem dos trens, quando fõr julgado coa.
veniente o emprego dessas barras.

28
Com as installações dos Interlockinge

Serão fornecidos todbs os dispositi
aO0e§tOr1QS Caça cornos aelectores do

esmoa, desengagers, detonadores, &Nara
rilnaclores, time-relese, interlockiaga
ralais, material para as transmissões da
corrente aos pontos‘cle app/icação, calhaa
de protecon„ grupos, motor-compressor
com todos os accessoalos para assegurai.
a perfeita estanqueldada e isolarnenea
das canalizações, etc.

29.
Para o serviço de conservação serre,

fornecidos Os apparelhos portateis de
medição do corrente com inspecção da
circuitos e linhas e bem assim tres car-
ros motores para transporto dos matam
riaes e pesSoal de serviço.

30. -1
A proposta comprehenderá o forneci.,

mento do todo o material necessario
para execução dos serviços de bloqueio
o interlocking conforme as especifica-
009 acima.

31.
A estrada reserva-se o direito de exi-

gir que o material de bloqueio o inter-
/ocking satisfaça além da e exsgenciaa
acima a tcoas as especificações adopta-
das pela sitailway Signal Assocationa
dos Estados Unidos da America do Nor-
te, e, para os apparelhos de train-stop á3
conclusões adoptadas pela commissãa
especial da raferida associação.

Além do preço global de todos os gru-
pos, os proponentes devem apresentar
preço em separado, apenas para a parte
relativa á electrificação dos serviços doa
trens SU e SD

A estrada se reserva o direito de aco
ceitar a totalidade do material para toa
dos os serviços ou apenas a parte rafe.,
rente aos acima enumerados.

!Essa parte comprehende:
a) o systema distribuiçlor apenas parã

es linhas de trafego entre Central e Deo-
doro (tom as ligações e desvios respem
ativos; as linhas do abrigo de carros cai
Deodoro; a circular de D. Clara.

As vigas traosrersacs e postes serão,
porém, collocados prevendo a electrifia
cação de todas as linhas;

b) as duas sub-estações, Mangueira iy
Deodoro, com ca p acidade sufficiente
ra todos os serviços e margem já iudia
cada para desenvolvimento future:

c) o material rodante seguinte:
Carros motores de 1° classe 	  110
Carros motores de 2' classe 	  •	 8
Equipamento para reboques 	  153

d) o bloqueio das quatro linhas 1, 2,
-3 e 4 entre São Diogo e Deodoro e as
installações de interlocking já meneio-
nadas, com exclusão da de Belém;

e) o abrigo para-carros dos trens Si/
e SD e a offioina para pequenas repara.
ções em Desmameis

A proposta para o systema .distribala
dor de que trata a lettra a) deve ser I ia
ta de acoe rdo com as plantas fornece,
pela estrada.

Relação do material do 411° grupO
Postes de treliça do aço com

13,m0 . 	 	 934
Poetes de treliça de aço com

itm O	 . . .	 	 4 • •	 25
Nate; de treliça de aço cone

10m,0 	 	 155
Postes simples da aço 00111

11'11,0	 . . a . 	 	 3.387
Postes simples do aço com

. 	 	 425
Vigas transvereaes de aço em

1reliça. vara vão de 30m,90„ 	 IS
Vigas transversaes de aso,

ma cheia, para vao de
16m80, cora -escoras sobre
Cs postes a, ta 2241
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fkjgss transversaea de aço, 1110
4 4 _Dia cheia, para vão de

221%00, com escoras sobra
os postes a a a 	

praços de aço do GnaGO, coal
tirante . a, a

Tirantes do aço para amarra-
cão da viga com 5m,50, com
accesserios para ligação aos

• postes ,. • N I 	 	 443
A Tirante, de aço para amarra-

., ção da viga com ara,50, cora
aaacasorlos para ligação aos
postes .	 . 	  a, 00

tir.no do aço galvaniaado (aço
do Cati mbo) clo rã" metros., 8.649

Çabe de aço galvanizado (S.
M.) de 3/a" metros 	 -	  208.630

c'ailio de ano galvanizado (S.,
M.) de	 metros 	 •, 83.057

!Cabe do aço galvanizado (S. 91

M • ) de	 melros ...a.a	  16.034
-Garras para cabo de aa".....; 1.074
Garras para cabo do N, 	 60 .675
Gaaras para cabo de 4"......- 	 ,	 3,988
Isoladores do porcellaaa, com
- pino, para o cabo longitudi.

nal ai, ria"	 .

	

ft eu,	

Liam, idem do	 •	 -

	

Isoladnres de tensão, do porco! 	
lana, para cabo do aa,

Idem, idem, de an" 	 - •
Barras de ancoragem do
Sapatilhas em coração, para

cabo do tn,"
adiares com olhai simples 	

idem, idem duplo 	
irspersores de comprimentoa
vailaveis para o cabo longi.

a tudinal, para o vão do ttoin,00
Sagpenscres de caraprinentos.

variaveis para o cabo a ngi-
ludinat para o vão de a5rrao0 74,950

Suportes para amarração do
. cabo longitudinal de %" ao

cabo lateral iransversal
de	 2.197

Peças para ligação das cabos
dos encuraadaaes . . 	 	 6.098

	

Encurvadorea com accessorios 	  3.810
F i o da cobre 4Io metros 	  358.2e7
Luvas para ligação das pontas

do fio" de cobre 	 	 ;NP
Diaçadeiraa para prisão entro

o cabo do aço do Va o o fio
do cobre (la 4:o 	 .	 1.920

Refação. do material pczra es ariParelhos'
de signaes (8° °MIJO)

Um transformador triphasie,o da
P .000 vI50 cyclos para 220 volts 50e.

Um grupo motor-gerador do 220v1500.:
• 4 40v160c.

Um transfortnador de 4.400100c. Para
3.40057160c.

Um quadro de :Marmoro do diatra

- Um voltraetera
Um amiudar.
Um interruptor Para corrente triphaa

Urna chave para interrupção autorna-
lica do corrente.

Um porta fusiveio.
Um jogo de facas de, cobre para inlek,.!

upção de corrente de alta tensão.,
, Um isolador para 6.000 volts.. .

	

Um isolador para 220 volts 	
' Uni poste =talhe° com altura Ue 10
bietros acima solo, munido do espigão
para ser enterrado.

Uma braçadeira metallica, aingela
0111,70, para isoladore5a I

Uma idem dupla.	 •
Um poste metallico de quatro metros

',com braçadeiras para ger lixado ma
panlea da aignaes,	 •

Um transformador do 4.400 v100 .o,
para 110 v., 55 v.1600., com eaPaCidA4
de do 0,60 kva.

Um idem, idem, 1,5 kvai
Um idem, idem, 2,0 kva..
Uni idem do 110 N-,[ 60c. ,parci 1 tl it1

Y. ou 20 v. pu 2 y . com caDacidade
de 0,03 kva.

Uni idem, idem, 0,0'75 h:vã,
Um idem, idem, 0,15 kva,
Um idem, idem, 0,20 kva.
Um apparelho do connexão inductiva

tompleto com cabos para capacidade
por trilho de 325 amperes.

Uni idem, idem, do 600 amPeresa .
Um idem, idem, de 1.000 amperes.)
Um idem, idem, do 1.500 amperes, a
Uni par do talas isolante complet0

para trilho typo C. 	 -
Um inciso quadrado do fibra pt.ra ta.

las isoladoras.
Uni relays não polarisado
Um relays não polarisado duplo.
Um relays não polarizado quadrupla,.
Um relays não polarisado sextuplo..
Um relays polarisadn singelo.
Um relays polarisado duplo.
Um relays polarisado onadritalo.
Um relays polarisado sextup/o.
Dar os preços dos rolays mencionano3,

numero de posição, numero e natureza
dos contacto:, corrente alternativa e
continua..

Um relays indicador singelo.
Um relays indicador duplo.
Um relays indicador sextupla.
Um inter locking relays.
Um timo reles,.
Uni selective ra •
Uma caixa metalhea de Ora,75 a linua

çle altura para relays.
Uma idem, de im.00 a lm,50.
Uma idem, d 1m,50 a 2m,00.
Uma resisteacia constituida por bo-

bina, tubo de graphite, etc., montada
sobre base de poreellana ou madeira
com terminaes, para capacidade conti-
nua de cerca do 6 watts.

Uma idem, idem, de P watts.
- Uma idem, idem, de 12 watts.

Uma idem, idem, de 14 watts.
Uma idem, idem, de 26 watts,
Uma idem, idem, de 42 watts.
Uma resistencia constituida por grade

Com capacidade de 75 a 200 watts.
Um metro de calha do madeira para

protecção de fios de 1" X 1".
-Uma idem ,idem, de 2" X 1":
Uma idem, idern, de 2" X 2".
Um metro de calha de madeira para

protecção de fios, do 3" X 1 Iara
Um, idem, idem do 3" X 2".*
Uru idem, idem do 4" x 2".;
Uni idem. idem de 6" x 2".
Um metro de condaite revestida

betume com V' de charneira.
ana idem, de 1 3/5".
Um idem do 2",

• Um idem de 2 %".
Um idem de 3".
Um idem de 3 Já".
Um idem do 4".
Uma caita de juneção 'para coral:lite.

" Dar o preço por metro de todoa os
fios da tabella BroWn Shrap, cm co-
bre doce.

Idem, idam em cobre endurecido.
Idem em cobro revestido de isolante,

+para OR diversos isolamentos de 1164 a
8164 de espessura.

Idem, idem com capa do chumbo.:
Idem para fio de alumiai°.

; Um mastro tubular para signal
tom escada (typo Standard 11,	 4.).
OPRI altuza,	 0. g wo,Go.,,'

Uni idem de 3m.00.-
Uni idem, idem de 5nr,0 ir.-•	 :j*1

• Um idem, invertido, lm,0.0 ,
Um apparellio eunstituido Jrer niorof

d bandeira metallica esmaltada de a
posições, quadrante superior, respectia
va lanterna para 2 Tampadas, destinadc,
O motor a ser collocado no alto tw

mastroliin ideia, idem, pua motor na bas2
do mast ro.

Urna band.ira ema luneta, para 3 A..
arções.

Um apparalho de controle de circuitai
para signal.

Um alastra com apparelho para si.
gnaes do 3 caeres, apparellizia
do com as aespectivas lanternas lente:
O prismas.

Uni appaaclho de. traia .stop ,(parte a
collocar na linba).

Uni idem (parte a fixar na locemotia
va.!.

Um apparallw de alavancas do nine,
;sarro conformo especificção para ura
grupo de 20 alavancas.

Um grupo motor a gazolina gerador
110 vI60c., para unia installaçãa de in-
tertiloicnkranigii)a

relho motor corrente alteia:
nativa gerador coerente continua parta
alimentar bateria do aceninuladares.

Urna bateria de accutriuladores para
:nstallação de interlocking, 'satisfazendo,
especificações da clausula 25'.

Unia installação motor compressor
accessor:os para catanqueidade dna cana-
lizaçõe.s.

Uni apparelito completo para mano-
bra de Clavos com motor e controle, SCID
lockbar.

Um idem. ideia com lockbar. 	 •
Um acicatai, electrico de sigatica-
Uni appareiho com jogo numerica

tlicador de direcção para trabalhar corri
signaes do interlockina

°.Um ci etonador cora dispositivo de aeo.
3ionamento.

Uma desencarriladeira cora apparelhoj
electrico de manobra.-

Um motor car.
Um voltnietre partatil, de prceisãO0'
Um idem. commum.

• Um ammeter de precis:loa'
Um arnmeter cominam.
Um apparelho para medição do cyett•

gem.
Um milheiro de charme/ pina.
Desde que o paoponlante empreguei

qualquer material mencionado na prea
sente relação, obriga-se a fornecer corri
• proposta o seu preço unitario. 	 •

A entrega do material de cada grupci
deve ser feita pela forma seguinte:

Primeira grupo — Devem ser entre..
atues em primeiro legar os postes, o eia
seguida. cada carregamento deve conter,
tOdt) o material necessario para que s6
pos :.,a proceder á sua collocação Crime-
diata nos poste-s..

Segundo grupo — Si o fornecimenta
tiver que ser feito parceltadamente dea
vem ser entregues em primeiro togar o§
guindastes e em segundo a parte restan-
te, de fórum que se possa proceder, á galai
irnmediata montagem.. ,
- Terceiro grupo — As loeamotiva§ de).
Vem ser expedidas a medida que foral
tendo oncluidu, por: unidades. Warniço
Leu ..00-

243

,1,8g

104
2.539

10.11t,
1 .004
3.714

2.714
2.948

600

1.020

Um idem, idem, do 6m, a 7m,00..
Um idem, idem do 8m,50 a 9111,000\
Um idem de 11111,00.
Uru mastareo para água' d.o in3,0 Air

ii	 II
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(atraía grupo — Cada partida .deve
conter o material que fôr.' uai:assaria á
montagem do uni certa numero do car-
ros.

Quinto grupo — D ava ser fomecido em
primeiro logar o material para o serviço
tas baia aio ena e S. I aago e Deodoro e
aat eeguiaa as irl.-a-Ilações do interlo-
dans; á medida. que ir sendo terminada
a aluda': arasto nas e .aves das linhas do
cada nina; com o interlocking de Belém
será foiJecit lo o material aars trOCIRT
.1i_! bloqueio Bem-Queimados.

Se::e!arfi' da E. P. Central do Brasil,
Rio do Janeiro, em 11 do janeiro de
192'2. -~ O secre{ario, Di,o.lecitmo. Can.,
d¡d,, de .ireeoncellos..

••nn•••1

astrada de Ferra Cuztral do Brasil

ers ecrtnaasera, PARA O FORNECIMENTO DE
DORMENTES DE BITOLA ESTREITA. DE
\mamas DE LEI, PADA A 5° malsato, EM

Coil r ai'i ¡meia

1.10 ardem da directoria faço publico
que ás 13 horas do dia 28 de janeiro de
1022. na lute l aeacia dasta trans.es na
astaaãa Masitirna. serão recebida,
paaas para o fornecimento de:

50.0ao

	

	 rmentes da bitola estreita com
1111.85 x Oin,18 x 01103.

O dOriiirw	 .201.ão IlLS seguir
xllialk!ati,	 de madeira:

‘se Aroeira do sorti...,
ia mala praso, canana preta, can ana sas-
safra.: Rrasil ou paaBrasil, guarauna
'Javan ou haauna parda, guarauna preta
mi branna reta, guarabú ou roxinho
escuro, iué tabaco, • a•aranclá cabi una,
jacarandá rosa, jacarandá roxo, jaca-
landa l ata jatobá ou oleo de ja.lally, ja-
tobá oo, Otearé do sertão, masaaran-
duba vermelha, oleo pardo, oteo ver-.
molho ou 'alisam°, orelha de onça, páo
ferro, peroba rosa, piuna, pilo preto do
sertão, dapticaia vermelha, sobrasil, su-
cupira, amarela, sucupira paa t a, tapi-
ahoan, ubatão verarelho e u 	 .rana.

Segunda classe	 Angelim pedra, an-,
eu rajado. arapoca amarela, ;.trariba

'rosa, arco de pipa, araçá, piranga, cabra,
una, ou capirebyba, canela }arda, can-
;sarada, capebano, ealucanin,n verme-
lho, folha da bolo ou larg , garapa ama-
rela ou garapiapunba, grossaby, azeis,
gonçalo alves, rajada preta ou guarabú
rajado, ipai rosa, ipé tala, magala, ma-
rantiba, oitys, páo d'arco, pequiá ama-
relo. peroba amarela, pereira ou páo
pereira, sapucahy vermelho, sebastião
d'arruda ou páo rosa, taatunan, tabajo.
au amoreira, o batinga.
Os dormentes serão .perfeitamenta

SJios, de quinas vivas o isentos de brana
co, fendas, brocas, ventos, nas eareados
au outros defeitos.

Serão rectos, de secção rectangular, e
-com os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas ou perfeita-.
mento lavradas a machado, salvo a que
recebo o arilho que será sempre ser-,
aada.

No rama/ de anta Cruz á Mangara-
a e nas zonas de Sitio a Ballo Horas

Zonte e JaearehY a Norte só serão accetd
mdeii.a,s,ds prImejla clatzeg,

!MAIO OFFICIL

sara° r anittalas as tolerancias indi-
cadas nas cc nações ganas que se en-
contram na Intendeneia desta 	 ada.

03 dormi ites para serei. _nata aos
depcsitadas á margem da

Linha, d-ntr das cercas da estrada ou
na Estaçao

Excope'onalmento e com autoalzaçáo
da directoria poderão ser marcados dor-
mentes fira dos togares iro a cados; cru
taa caso a 3° via da nota de marcação só
será entr-;uo ao fornecedor depois de
tseern sido os dormentes transportados á
margem da linha.

A dr trga dos dormentes, assim como
o auxilio & turva( a marcação e empi-
lhamento immediato serão feitos por
aessoal fornecedor e á sua custa ou
por peeeoal da eetrada, quando aesim o
reclamar o fornecedor, devendo a im-
partaneia dos Pulados desse pessoal ser
paga pelo forne.cedar antes cio processo
dr çi respectivas contas, mediante nota
remetticia pelo escriptorio da Via Forma-
aente á Contabilidade.

O marcador será empregado da es-
.rada e por ela pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a for-
necer partes iguaes de dormentes do la
e a• classe, salvo no ramal de Santa Cruz
; Mangartiba e nas zonas do Sitio a
PAI ° Ilorizonto e Jacarehy a Norte. Na
''alta de madeiras do 2 s classe, poderao
forrar toais ou maior porcentagem ar

e ,SS P, com a bonificação de 2 112 %
para os que xcederem da porcentacem
fixada. Na falta; porém. de dormentes
de I s classe, o pr000nento poderá sub-
stituil-os por 2s. tendo, neste CRFO. o
abatimento de 3 9 quando 0, quantidade
excedente não attingir a 15 % do total
a fornecer e o de 10 51 quando axe'aler
essa porcentagem.
No caso de nenhum proponente se obri-

gar a fornecer a to t alidade dos dormen-
te; pedidos, a estrada acceitará a s 	an-
ticiades de cada pronosta pelos re-
spectivos preços, ata attingir á otianti-
datl., fixada neste edital, escolhendo taes
propostas na ordem das mais baixos
preços.

As propostos deverão mencionar:
1°, p. aedencia e togar onde serão re-

tiradas os dormentes e onda serão rnre-
sentados.

2a as qualiaades das madeiras	 for-.
iii;,;erá em maior quantidade.

Todos os outros esclarecimentos serão
or entrados nas condições gerasis exis-
tentes na Inter dencia da estrada. con-
dições gim farão parte integrante de toa
dos os contractos.

A coacurrencia versará apenas sobro o
treco em raie, indicados em algarismos
e confirmados por extenso, para o dor-
tnerae, aendo o preço maximo 3$, ca-
bando a prefsrencia do direito ao autor
ala proposta mais barata, por minima que
teja a differença entro ella o qualquer
outra.

A entrega será, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal de
Contas, dentro de successivos espaços de
tempo do 30 dias, em porções isuaes,
taes que todo e 'fornecimento esteja tara
minado a 30 de junho de 1922, nu antes.

A entrega, não sendo conformo está
marcado, sujeita o coatractante a uma
multa que, conrforme entendimento da
admit&Ilati9. moleat

1920

caaeão da csntracto e a augmento
• 1 ia das pc .caes a entregar. que

e sooncilq1 nticiade em falta, si
3 i p aferir a acira'aistraçãa a rescisão
(1) contracto, por sim- s aviso ou noti-
fjer.cão, in	 ndPrde o aorão nu inter-.
pi''-ção ju	 tal,, com nerf:a da caução,
o n oue assta ao emtraclante direito
ã. reclamar:ao do especie alguma.

No caso do "salta, fita o contractarde
obrigado a en ;ar a respectiva impor-

eia na Thesooraria, no prazo de 48
horas, a cmtar da nora do recennanto
da intimreão poi esarioto, sob pena do
r asão do contracto, nas condições já
acima esteheiecidas, si não for cumprida
a intimação.

A estrada recusara as propostas que
apreeentarem preços superiores ao ma-
'imo estabelecido.

As nropoatas. que devem estar devia
damente seladas as primeiraa vias, da-
"das, assignada e, com a indicarão das
.esoeetivas residencias. não saneio per-
,' : ttidas nes mesr 's rasuras e emen-
dar. devendo ser e 'notas em P apal das
rasnrctivas casas commercia .=!9, serão
ent aes a es, em fres vias. em involitcros
fechados, com a declaração. por fara,
do asstannto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os d ?nmnto aue ao ssam provar
a jdancadade do prononente, comnt
nenderdo-se,. entre eles, os recibos do
quitr .ão da ultima collecta dos impas-
/os a que estiver suasito.

No acto da en t rega da prop asta. o pro-
noivaste deveaá exiiihir o recibo da cau-
ção de 1 :000$, em d i nhei ro ou em Min-
los da divida viblica fed ora. p
mente feita na theseuraria desta c o xa-
da para garantir a assi gnatuva do can-
t eacio. caução que reverterá para oe co-
fres da mesma estrada si o orovattanto
preferido recusar se a a ssigaar o ^pape..
etivo contracto, dentro do pr"zo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que for expedido pata, esse fim.

O fornecedor, r .ra garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thcaouraria desta estrada a quantia cai.-
respsndente a 5% do valor do foi una.
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica federal.

o contracto só se tornará effectivo
depois do approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viaçã3 e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal do
Contas.

A tavestão de ido: sidade doa arma.
nentes será P . " 'da e examinada prévia-
mente antes t abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tivaa
rem sido considerados idoneoa, não se..
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade LIOS
aroponentes, serão marcados o dia o
ara para abertura e leitura das pro-,

postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Pica reservado á estrada o direito . da
não =altar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurrena
ma, c 90 assim convenha aos seus ina
tereases.

; propostas não poderão conter si-
sai uma formula de completa submis-i
eão a todas as clausulas deste edital e
o pireço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçaso
quaegiug pffer.t.a d vantagen4 1;14
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lprevistas  insto edita), nem as spropostas
que centiveltril ItzkiaiN5 oferecimento
unia rbducção solir a proposta mais
barata.

No caso -de absoluta igualdade entre
duas propostas, terá preferencia a que
ápresentar a entrega mais proxima
Linha Auxiliar (suburbios).

sa. estrada reserva-se o direito de resss
kringir a quantidade pedida.
• Toda o qualquer proposta que não
Ssstiver inteiramente de accardo com
este edital não será tornada em conside.
Rlçao.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
Irai do Brasil, 11 de janeiro de 1922. -a
O secretario, Diocicciano Condido dd
Yosconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido o auxiliar
de escriota desta estrada Carlos Poleio de
Miranda Reis a comparecer nesta secretaria,
dentro do prazo de oito dias (8) contados
desta data.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Rio de joneiro, em 14 de janeiro de
1922. —Diocleciano de Vasconcellos, sures
(rio.

~mui.

Estrada de Ferro Oeste do Minas

tDITAL DE CONCURRENCIA PARA o POR?
CIMENTO DE DEzENToR MIL DORMENTES
DE MADEIRA DE LEI, DURANT£ O ANNO
1922.

Do ordem rio Sr. director, faço pu-
blico que no dia 6 do mez do fevereiro
do afino de 1922, ás 13 horas. na secre-
taria da Estrada de Ferro Oéste de Mi-
nas, em Helio Horizonte, serão recebidas
propostas para o fornecimento de du-
aentos mil dormentes de madeira de lei,
de nedirdo com as condições abaixo:

As propostas serão apresentadas cai
ires vias, sendo a primeira conveniente-
mente selada, todas sarn rasuras.
das ou o duo duvida faça.

II

Os proponentes deverão depositar ta
iliesouraria deste Estrada, cm Helio Ho-
rizonte, antes da apresentação das pro-
postas, a quantia de dons contos de róis

2:000a000), am dinheiro ou em ti-
tules da divida publica federal, para ga-
rantir a assignatura do contracto que-se
houver de 'celebrar, perdendo essa cau-
ção o proponente escolhido si não assi-
nar o mesmo centrado dentro do prazo

de dez dias, a contar da data do convite
siu.e, para esse fim, lhe fará a secretaria
da Estrada..

III

O proponente escolhido depositará na
abesourada desta via-ferrea uma cau-
ção de cinco por conto (5 elo) da quan-
tia em que impOrlar o fornecimenito,
dinliejro ou on apolicee da divida pu-
blioa federal. Essa caução garantirá a
!execução. do respectivo cautracto e,. een-
do feita sim dinheiro, não vencerá Juros,

A idoneidade dos proponentes será
examinada e julgada previamente, an-
tes da abertura das propostas. As pro-
postas cujos autores não tiverem sido,
julgados idoneos não serão abertas,.

As propostas serão abertas Si lidas
diante de todos os eoncurrentes que se
apresentarem para assistir a essa for-
malidade. Cada um rubricará .a de todos
os outros. Antes de qualquer decisão se.
irão publicadas na integra.

As propostas não poderão Conter
não uma formula da completa submis-
são a todas as clausulas dest e editai e

- o preço que o proponente offerecer.
Não serão tomadas em considnração

quaesquer °Hortas de vanta/sens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma redução 'sobre a propos-
ta mais baratas

• yrr

Cada proposta, devidamente sellada,
será fechada em enveloppe lacrado so-
tiro o qual o proponente escreverá:
Proposta da• •••WA.. •••• • • ,•,•10.•; (nome do
proponente).

A este envolucro deverá acompanhar
outro, contendo os documentos de ido-
neidade .entre os quaes o talão da ulti.
na collecta de impostos o o recibo da

caução a que se refere a clausula
e

vm

A estrada reserva-se o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apre-
sentadas ou de annullar a coneurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses,
sem direito a qualquer indemnisação
los proponentes,

IX

Estado, Uma o dimensão dos dor-
mentes:

OS dormentes • serão perfeitamente
sãos de cerne, isentos de branco. Não te-
rão Pendas, brocas, nós °areados ou
smaesquer outros defeitos que prejudi-
quem a sua duração e resistencia. Serão
rectos do secção rectangular, com as fa-
ces perfeitamente planas, serradas est
lavradas a machado o os topos em os-
quadro.

Os dormentes do bitola de 1,00 terão
um metro e oitenta o eine() centimetroe
de comprimento, vinte centimetros do
largura o treze centim•etros de espessu-
ra ou altura e os da bitola de 0,76 terão
um metro e sessenta e cinco centímetros
de comprimento, com a mesma largura
O mesma espessura ou altura.

porá tolerado::
e) que as faces S'erticaes, anterior

posterior dos dormentes, tenham urna
curva, comtanto que a flecha no meio
do dormente não exceda de sete centia
metros;

b) que a senão seja trapezoidal, iste
C', nue sejam desigunes as faces lioria
2ontaes, superior e inferior, desde que
a valor dessas faces tenha a largura
nunca inferior, a vinte centimetres;

--'-• - -

'lindeiras b- Ria classificasãn

a) pertencem á primeira classe: ja-
carandá-cabiúna, jacarandá rosa„iaca-
randá tais, jacarandá violeta, ipê tabaco,
pereira, deo vermelho, olee pardo,
aroeira do sertão, topinhoan, sucupira
amarella, cancha preta legiti ma. ~citas
capitão-mdr, pilo brasil, sobrasil, pero-
ba tesa, plúna amarella, sapucaia ver.
molha, páo ferro e gonealo alvos;

1)) pertencem á segunda classe: , ca-
nella prego, cancha sassafran, peroba
amarella, roseira, páo rosa, carvalho,
amoreira, una:tirana, tarnman, massa-
randuba vermelha. sucupira preta,
dedal, guaraúna preta e ',Arda. liba-
I an vermelho, angetio. ped In° ara-
peca vermelha, ararihs	 ss,:s ea-
huhy vermelho ou pitate 	 cape-
bano, giSatão, grapianunlin rn ga-
rapa arnarella, gossahy azeite, guaralni
roxo, marindibá, ou 1, Men. do ,iataltY,
cabacinha ou tiriba, ipeúnia,' catigeratia,
mangai& capuenhy vermelho, lanibaliti
ou pequiá, amareltinho do sertão.

XI

Serão recebidos com o abatimento de
vinte por cento (20 Ç) do preço con-
tractado os dormentes tolerados • nas
condieties acima, quer na primeira e
quer na segunda classe, não podendo,
porém, exceder de 30 "r do forneci-
mento total.

XII

Serão rejeitados os dormentes gne
não puderem ser amenos em nenhuma
das classes estabelecidas, corno lambem
o serão os que tenham sido estrahidos
de troncos curvos, embora e stejam re-
ctos, apresentando fibras cortadas
transversatmente, bem corno os que ti-
verem as extremidades rachadas, do
modo a prejudicar a pregação dos tri-
lhos.

03 dormentes rejeitadas Serão retira-
dos do recinto da Estrada, pelo forne-
cedor, dentro do preze de um mez, a
contar da data da marcação.

Excedido esse prazo, nenhum direitsi
terá o fornecedor sobre esse materikl,
(pie passará a pertencer- á Estradas

• NTIT

Os dormentes serão depositados' filtS
classes e por bitola, á margem das li-
nhas em trafega), dentro das ceroas (kW
Estrada, de modo a facilitar o exàmo, o
a marcação. Depois de mareados urna
arrumados, pelos fornecedores, cm Pia
lhas de oitenta, não podendo entrar tal
cada pilha sinão dormentes Jetrpa
elas,se e ,unia. so bitola.

e) que os dormentes tenham dimsn-,
setes pouco superiores ás exigida;

d) que os dormentes tenham lar:moo
desde que es te esteja a nunca insnos
cincoenta contirnetros das extremidades
e não tenha a largura total de um e NI-
Iro lado das faces horizontaes mais sie
Ires eentimetros, nem mais de seis een.1
timetros nas faces lateraes adjaeentek:-

e) que os dormentes não tenham qui-
nas vivas, desde que seja todo em cor-
no e a menor das faces horizontaes não,
lenha largura inferior a vinte centime.
tros.	 •
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XIV

entrega do dormentes hera feita
por partes nunca inferiores á metade,
do fornecimento mensal a que fôr o
contractante ()brindo e mediante re-
quisiçãe, por cecripte, ao chefe da li-
nha, que indicara o dia do recebimento.
As requieiciee deverão indicar os pon-
tos em que se acham 073 dormentes bem
como o numero de dormentes existentes
em cada ponto. Depois do dia vinte e
cinco de cada mez não serão attendidas
.reqíi 1 c de mercaçãe de dormentca
para completar a quantidade a que são
°bragados os fornecedores no mesmo
mez. A drecarea dos dormentes e bem
tissim auxilie durente a marcaçã o a
empilhamento immediato serão feitos
per pessoal do fornecedor e á sua custa
ou por peeeoal da Estrada, quando as-
sim o reclamar o ferneeedor, devendo a
1mportencia do ala pio desse pessoal ser
Pago peio fornecedor, mediante nota re-
mettirla pelo eeeripturio da 4' 'Divisão á
Contabilidade,

A marcação doe dormentes será feita
po	 tCCi)flOIj da Eatrada.

Si -o fornecedor não comparecer á
mareeção, un não se fizor representar,
correrá o sevvieo á revelia do mesmo,
na n lhe assistindo direito a ruir:ilação,
algu	 .	 '

()Unia a entras condições, o recebi-
mento será feito do accôrdo com o ca-
derno de iTIS11 . 11,'Oes e o regulamento da;
á'	 ,;trada.,

XV,

•A estrada reserva-sa o 'direito de redu-
air violo e cinco por cento (25 %) ou do
augmentar de dez por cento (10 %)
ane/ileaue de dormentes colatractada,
ecu • - • . 1 que se terão de	 eiar os
com ali' n :1T1b5.

XVI'

propOlitalte3 deverão apresentai
, n arCelladamente para cada

o le quarenta mil derinentos
..$i	 •

XVII

fnatoe para o forneeimuto
de UM Ifiel para ser iniciado, .a contar
da data do registro do centrado pela
Tribunal de Contas, devendo estar ter-
minado em trinta e um de dezembro da
mil novecentos e vinte o dna.

Dentro desses dons limites tierao Oã
dormentes aornecidos sem interrupção o
tie modo a que a quantidade Seri-incide
ern cada mez não seja inferior á oitava
parte do fornecimento total contradado.,
Excedido o prazo marcado para o inicia
do fornecimento, será rescindido o con-
tracto, de pleno direito e independente-
mente de acção ou interpellação judia
cial, revertendo para os cofres publicos
caução estabelecida para sua garantia.,
O mesmo succederá se até trinta e uni
de dezembro do mil novecentos e vinte
a deus não tiver o contractanae feito
todo o fornecimento A que se houver,
Obrigado,	 , • ._	 .

XVIII
! P tihlqucr infracção da, .!-.1isulag
kto contracto celebrado, não sujeita a
pena espeeial, podem ser ampostas ao%

W..ntraptagu 414.114.3 ta deus contos. dk

réis 2:000000) e o dobro noa reina
Meneias, ficando na terceira multa ro-
scindido o contracto, com perda da cana

XIX

„ No caso de multa fica o conteactante
obrigado a integrar a respectiva caução,
no prazo de quarenta 'e oito horas, a
contar da data do recebimento da inti-
mação, por escripto, sob pena de rescisão
do contracto, nas condições acima esta-
belecidas, si não far cumprida a 'titia
reeçãoe

XX

Em oualquer preço offerecido não será
arreda fracção inferior a cincoenta rOis.
(119. tea50)...

1 XXI

No mele de igualdade e,ere aoas
mais propostas, caberá preferencia ao
ccncurreote que se offerecer a fazer
maior n bal i mnto nos preços propostos.,1

tt aem e eimento será de cento e vinte
e mil 1:,.o.000) dormentes para bitola
de 'Le n e 'a! enta mil (80, 000) para ba-
traa	 .

2a Classe •	 •	 • • . • o.'aj	 2$100
Secretaria da Estrada do Ferro Oeste

de Minas, Bel/o Horizonte, 11 dó janeiro
da 1022a — MICÍO Vaz, secretario inte-
ráÇ).

Estrada da Ferro • Oeste de

EDITAL DE CONGIIRRENCIA PARA O FORNE;-.
CIMENTO DE OLEO, ESTOPA E SEDO, NE-.
CESSAMOS A' 3' DIVISÃO, DURANTE O
ANNO DE MIL NOVECENTOS E VINTE E
nous

De ordeni do $P. dire,etua, faço publica
Ilue no dia quatro do mez do fevereiro do
mil novecentos e vinte e deus, ás treso
horas, na secretaria da Estrada de Fer-
ro Oeste de Minas, em Helio Horizonte,
Serão recebidas propostas para o forne-
cimento de oleo, estopa e sebo, necessae
rios á 38 divisão, durante o ermo de mil
ndvecentos e vinte e, dous de accôrde
com a relação constante de rim d., Pre"aeate edital,

I

eoucurrtia versará apenas 'sobre ti
preço em riais, cabendo a preferencia de
direito ao .autor da proposta mais ba-
rata, por mínima que seja a differença.
.+W.C..e114 esualquer, 9,u1ra,

'

/I

'As prepostas deverão ser apresentadttá
tres vias sendo a primeira convenaL

entemente senado, sem razura, eniend
4.011 5.2 que duvida fac2

/II

' Antes da apresentação da proposta, 'ON
Droponentes deverão depositar na the-
muraria desta via-ferrea, em Helio Ho-
rizonte. uma caucao do um conto do
réis (1:000$), em moeda corrente na-
cional, para garantir a assignatura do
contracto que se houver de celebrar, per.=
atendo essa caução ie proponente escolhi-
do- si não assionar o mesmo contracta
dentro do prazo dc dez dias, a contar da
data cio convite que, para esse fim lhe
fará a secretaria da Estrada,

IN

, Antes da assignatura 'ato rcepectivo
contracto, o proponente escolhido depo-
sitará, na abesouraria desta Estrada, urna
caução do cinco por cento (5 %), da
quantia em que importar o fornecimento,
Essa caução garantirá a execução do
contracto e não vencera juros.

V,

A rtdonoidade dos paoponentes eere.
examinada e julgada previamente aotee
da abertura das propostas. As propostas
'Cujos autores não tiverem sia
idoneos não serão abertas.

VI
As propostas serão abertas e ' idas de

ante de todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir a essa for-
malidade. Cada um rubricará a de todos
os outros. Antes de qualquer decisão se-
rão publicados na integra..

VII

As propostas não poderrio comer
não unia formula de completa subi-tais.,
são a todas as clausulas deste edital o a;
preço que o proponente offerecer.

Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
provistas neste edital nem as propostas
nue contiverem apenas o offerecimenta
de unia reeduca:ao sobre a prooesta mais
barata.

VIII
Cada proposta, devdaii

Será fechada cai enveloope 1acio, sia.:
are o qual O proponente escreverá
Proposta de 	  (nome do propo-
nente).

A esse envelopo° reunirá o proponen-
te as provas que puder apresentar de
sua idoneidade, entre as quaes o talão dá
ultima conecte de impostos e o recibq
da caução a que se refere a clausula

Todos os documentos serão fechados
em um segundo envolucro, igualmente
lacrado, que será entregue no dia desaa
gnado para o recebimento das copos.*
assa

A' Estrada reserva-se ti direito de tida,
gmentar ou reduzir as quantidades do
material contractado. condição a que ti,
carão. ujeito p contractantes,

X

:NO caso do absoluta igualdade; entra!)
aluas ou mais propostas, caberá a gere,
ferencia ao proponente que se offerece
e fazer. mair2g redu,ceka. noâ &em pra;

."(ruttiu,;

--LIAM() OFFIGiAl,	 -11".441,1aiteiro du 1922
4111,

-
XXIII

'focla, e qualquer proposta que não esa
liVOr inteiramente de accôrdo c.gMo Pra*
sente edital será rejeitada.

XXIV	 -
Não serão acceitas propostas que ex-

cedam, em preços, aos seguintes:

Dormentes de bitola de 1,00:
la classe • •,	 ...•	 ao,	 2$800
2° classe	 • . • •	 •	 . • a	 2$400

Dormentes de bitolo de 0,76:
1 classe a.,	 • .*J	 2$500



SeXta-feira. 20
( tree	

,• rica 0. Estrada o direito de não nce
tonar nenhuma das propostas apresen-
eadas, sem direito de reclamação pelos
tOncurrentes.

XI]
No caso de se recusar d contraclante

ti cumprir litteralmente quaesquer das
Clausulas ou obrigações de seu contra-
te° será esto rescindido, do pleno direito
o independentemente de acção ou inter-
eaelação judicial, revertendo para 03 co-
fres publicos a caução estabelecida para
sua garantia. O mesmo succederá si den-
tro do prazo marcado 'não tiver o cen-
tractante feito todo o fornecimento a
que se houver obrigado.

XIII
Os proponentes apresentareo pro;:)os-

Ias separadamente para: oleo de ce en-
dro, oleo de machina, °leo- de carro, se-
bo derretido, puro, estopa branca, es-
(opa de cor.

XIV
A entrega da estopa e do sebo será

feita dentro cie trinta (30) dias contados
da data do registro do contracto pelo
Tribunal de Contas e a de (does em luas
parcellas iguaes. sendo a primeira den-
tro de quinze (15) dias depois do meee
Mo registro e a segunda sessenta dias
epds, devendo, porém, a entrega total
estar terminada ate 30 de junho de mil
rovecentos e vinte e dous.

XV
Sá serão aceitas propostas que saties

façam rigorosaftiente aos 6eguintres re-
quisitos:

te referir a cada especo de oleo, ee-
topa o sebo, em propostas separadas
para cada um dos artigos;

2°, indicar o nome e a marca do °leo;
3°, indicar o preço em moeda nado-

hal, qualquer que seja a procedencia
dos artigos, sendo os., elementos de base,
'ara o oleo, o litro e para a estopa é o
tebo e kilo.

XVI	 •
Serão tomadas as seguintes taras:

para as quartolas do sebo e oleo e5 ki-
logrammas e eara os fardos de eetopa 10
kilogrammas.

XVII •
'Iodos oe proponentes deverão remete

eer ao Alinexarifado da- Estrada, até 10
dias antes da concurrencia, uma quanti-
dade minima de IS litros do cada e,specie
do oleo, 20 kilo:. de cada qualidade do
¡estopa e 10 biles cio cada qualidade de
elebo. Essa repartiçio providenciará o
exame e, quando julgados de primeira
qualidade, serão as amostras archivadaa
tiara confronto com os futuros forneci-
mentos, que deverão ser perfeitamente
eguaes. As amostras rejeitada ficarão á
disposição do3 interessados qu as farão
retirar do Almoxarifado dentro do prelo
ele trinta (30) dias, findo o qual ne-
oesnuma responsabilidade caberá a Es-
irada por qualquer extravio ou danam.
Rue se ppssa verificar rias meenaeo

XVIII
Os proponentes deverão inclidà-e

tonto de entrega dos naateriaes, ficanda,
porém, estabelecido que a verificação da
quantidade e qualidade doe materiaes
terá feita no Almoce-rifado, e só depois
nessa verificado verá a entrega havida
tomo effectivada,

Gerrerão por aceita dos fornecedores
lis despenas de embalagens o careoetoee
tern cp_mo 0 isep de transporteueoie.ed

XIX
Não serão °ocultas propostas cujeso

preços excedam os maximos estabeleci-
dos na relação constante do fim do pre-
Oente edital.

XX
Toda e qualquer propesia que nem es-

tiver inteiramente de accõrdo com o
presente editai será rejeitada.

,Relação do olco, estopa e sebo a Que "S'd
refere este edital e respectitn.)3 pr'CÇ.M.
711aZi71103.

40.000 litros de alce de cyline
dro, litro . •	

40. 1000 litros de oleo de ma-
china litro . 	

20.000 litros de °leo de carro,
litro . 	

30.000 kilos de sebo derretido,
puro, kilo 	

10..000 kilos de estopa de cor,
kilo . .

S.000 kilos de estopa branca,
kilo

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste
do Minas, Dello Ilorionte, 16 do janeiro
de 1-922. .-- Macio Voz, secretario trete-,
rino.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral do Serviço de Industries
Pastoril

De ordem do Sr. director &era! do Serviço
de Industria Pastoril, presidente da mesa
examinadora do concerso para provimento
dos cargos de ajudantes-microbiologistas da
Secção de Leite e Derivados, faço publico
que, no dia 21 do correlate mez de jaaeiro,
ás 13 horas, na sede da directoria gerat
do Serviço de Industrie Pastoril, será -feita
publicamente a prova oral desse concurso, e
para esse fim convido os candidatos inseri
ptos Antonio Fernandes da Costa Junior,
Jorge de Sá Earp e Octavio Rw4rigues
Barros, a comparecerem no dia e hora acima
designados no local indicado.

Rio de janeiro, 19 de janeiro de 1922. —
Dr. Dotnin;:os Vanzellott, sec retario.

pffimer.:

Posto Zooteebnico Federal em Pinheiro
Faço publico que, no dia 20 de janeiro do

elmo de 1922, na secretaria deste Posto, se-
no recebidas propostas para o fornecimen-
to, durante o primeiro semeste de 1922, dos
artigos constantes da relação abaixo :

1
As propostas, devem estar devidamen-

te selladas, datadas e assignadas, com as
indicações das resperevas residendas, em
duas vias, e entregues em envoiticros fe.
chados, com as (teclar dies, por fóra, do as.
sumpto e do nome do proponente.

11

A acquIsição dos artigos será feita ao au-
tor da proposta que ler mais vantajosa, por
rejubila que seja a diferença entre eia e
qualquer outra, c depois de observado o
disposto no art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de
janeiro do anno findo.

Os artigos serão da melhor qualidade pos-
uivei, e o proponente acceito fica obrigado
a fornecer, dentro de 6 (seis) dias contados
da data em que lhe Ver feito o pedido, qual.
quer quantidade dos mesmos.

IV
Verificada a má qualidade dos artigos, EcX

o fornecedôr Receito obrigado a substituil-oe
no prazo de setenta e duas horas, coneadde
da notificação.

V
As contas serão apresentadas á directediA

em tres vias, ate cinco dias areis a e itre
dos artigos, fiem de selem colivenientemee
te processadas e requisitado o respectivo pa-
gamento.

O proponente acceito depositará nos co-
fres desta repa. tição, como cauçeo, a quan-
tia de qiinhentos mil reis (500e000), mi e. lhe
será restituida lego que termine o -forneci.
mento.

VII
A repartição foriecerá transporte para os

artigos que necessitar de qualquer estação
da Estrada de Ferro Central até a de Pi-
nheiro.

VIII
O fornecedor rerderá o direito á reste

teiçeo da caução, no ca o de falte de cum.
primento de geme drs obrigações acima
estipuladas, e e eeicedoria considerará d
resposta com e ie. : st lite.

As propostas serão é Jertas na presença
dos interessades qee quizerem comparecer
no dia acima designado.

Neto Zootechnico Fcde:al em rinheiro,
4 de laneiro de le22.— O director, Marzocl
Pculino Cavaicatzti.
Refaça° dos artigos a que se refere o dita

Mileo em 
b
ateio, kilo.

Farelio de trigo, kilo.
Aveia, kilo.
Creolina Pearsom, lata
Esceva de reiz, uma.
Ssi de Macei!, kilo.
Fubá :ino, kilo.
Idem grosso, kilo.
Graxa cm bexiga, I•"o.
Vadsouras dc rfasseva (geadrade-grande.)

unia.
-.scuras de planava (redonda-pequena);

um a .
Posto Zootecenico Federal em Pinheiro,

4 de janeiro de 1922.— O director, Manoel
Pattlilzo Cavalcanti.

lainisterio da Justiça e Negociog
Interiores

Corpo de Bombeiros
EDITAL DE CONEURRENC/A PARA PC.RNECI,

MENTO DE DIVERSOS ARTIGOS A LSTÉ
cnPo DURANTE O ANNO DE 19e.e.

'• De ordem do Sr. coronel coloinart,
dente, faço publico, para conLeeimeatd
dos interessados, que, ás 13 horas a
dia 30 do corrente mez, na casa da or-
dem deste Corpo, serão recebidas e
abertas propostas para fornecimente,
durante o corrente anuo, dos artigoe
abaixo especificados. c.onstantee doe
seguintes grupes:

Grupo n. 2 — Calçado..
Grupo n. 12 — Droga t er,ec:z

ilades pharmaceuticas.
Geeupo 73, 10	 Chopp.
Geueee L1.	 Anternove-is.

DIARIO OPFICIAL	 Janeiro de 1922 1.470'

XI

$900

3100

1$200

1$.0e0

1,9195

1.	 11	 I	 i 	 1,1 	11, 1	 1,
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Janeiró do 1u22

Grupa n. 18 . Gazolina
Grupo n. 19 — Carvão.
Grupd n. 20 — Leite.
Grupo n. 21 — Café.
A base dos grupos ns. 1:2 .',11roga.sal

O 17 (artigos de autornoveis) é a pita
blida no Diario Official de 5 do cor-
-rente, tendo a primeira o accrescinna
de 5 aa em todos os artigos e a Ilha,
ma a modificação no dizer aCarburado-
res Zenith franca do 55 m!rna, que
passa a ser c200$000a:

As amostras o os modelos dos arii-
oos a contraptar acham-se, para sereia
examinados pelos proponentes, no de-
posito da Assistencia do Material deste
Corpo, onde lhes serão prestadas toctaaa
as informações referentes a eata con-
currencia.

Todos os artigos serão de primeira
qualidade e só se acceitmn propostas
feitas especialmente., para cada grupo,
nas listas impressas que a secretaria
fornecerá, e os concurrentes as trarão
com preços para os artigos a que dese-
jarem concorrer no alia indicado, em
enveloppe fechado e obedecendo ás se,
guintes clausulas:

Primeira — As propostas deverão
Sor apresentadas em quatro vias, ma-
nuscriptas ou feitas a machina a tin-
ta preta, sendo todas estampilhadas o
assIgnadas, sendo nellas especificadoa
os preços do cada artigo em algaris-
mo o por extenso, sem emaladas,
accrescinms, resalvas, rasuras ou en:Ni
tuba/ias,

Segunda 84 serão 'tomadas em
consideração as propostas daquelles
que até o dia 28 do corrente, no rnaxi-
mo, so tenham habilitado • perante o
cominando, apresentando carta .de com-
mercianto matriculado, documentos que
provem negociar nos artigos a que pre-
tendem concorrer e que tenham satis-
feito á Fazenda Nacional o pagamento
do imposto cie industria e profissão re-
lativo ao ultimo semestre e á Munici-
palidade o o alvará de licença para ne-
gociar, devendo as sociedades anony-
mas apresentar, ainda documentos que
provem ter depositado, no Thesouro
Nacional ou no Banco do Brasil, a de-
cima parto do seu capital.

Terceira — Devem ainda juntar o
recibo da Contadoiaa do Corpo, demon-
strando ter ahi depositado a quantia
de quinhentos mil réis (500$), para
garantia da apresentação da proposta,
para cada grupo, perdendo-a u propo-
nente que, sendo acceito, deixe do asai-
gnal-o até tres dias depois de notifica-
do para esse fim.

Quarta — O proponente que já tiver
contracto com o Corpo, fica isento de
novo deposito e garantia de apresenta,
çãa de propostas, devendo, entretanto,
apresentar o recibo da caução já exis-
tente, que não seja inferior á quantia
da clausula, acima.

Quinta — Por oceasirto da assigna-
'atra do contracto o fornecedor deposi-
tará, no Thesouro Nacional, a importan-
aia que lar arbitrada pob comman-
Jante.

Sexta — A idoneidade dos Propo-
lentes será examinada e julgada pré-
diamante anto3 de abertas as propos-
tas. Aquellas cujos autores não forem
considerado3. idpiteos gão serão aber.*
tas.,

Ectima A3 propostas serão aber-
tas o lidas na presença dos concurren-
a'es que se apreseutarem para assistia

essa formalidade, no dia e hora aci-
ma mencion,a,dos, rubricando cada um a
de todos os outros que concorrerem ao
mesmo grupo, as quaes serão publica-
das antes. de ser. proferida qualquea
decisão.

Oitava — Será preferido o artigo
mais barato entro uma e outra propos-
ta; no caso de igualdade de preços en-
tre duas ou mais propostas a prefe-
rencia será dada ao autor da que
maior numero do artigos mais baratos
tiver offerecido.

Nona — Fica livro ao Corpo o direita
do escolher do cada praposta oa artaaoa
que quina.

Decima — Ao Corpo assiste o diraito do
com p rar mais ou menos das quantidades
rnaximaa mencionadas na relação junta a
este edital, devendo, porém, em qualquer
dos casos os contractantes manter as
113CSMOS preços.	 -

Declina primeira — O proponente fica
obrigado a entregar, até o dia oito do
cada moi, as contas doa artigos fornecidos
no moi anterior, incorrendo na multa de
cem mil réis os que não o fizerem.

Decima segunda — Fica tamhem obri-
gado a vendar aos offieiaes e ás praças do'
Corpo .os artigos de que necessitem para
consumo, pelo preço do contracto, deado
que paguem á vista.

Decima terceira — Não serão acceitns
as artigos cujos preços ceiam maiores do
que os constantes da relação que a este
acompanha.

Decima quarta — Ao Governo se re-
serva o direito de annullar esta conclua-,
vencia. sem que assista ao proponente di-
reito a reclamação, sejá qual far o naoa
tivo.

Decima quinta — O Corpo deixa de
dicar quantidades para certos artigos am
que não são declaradas, pela impossibi-
lidade material de prefixal-as.

Secretariado Corpo de Bombeiros do
District° Federal, 20 de janeiro de 1922.

Emygdio Dias Vidra, 2' tenente ae-
cretario.

~—e
Grupd 23. 2 — Calçado

Quantidade — Especificação dos artigos
— Preço

3,000 botinas do bezerro, par..c .14$800

Grupo 16
Especificação dos

Chopp, litro	 .	 • • 111,••• • •,•,•	 $980
Gaz carbonica, kilo . *** *	 n$920

	

Grupo 18	 Gazolina
Especificação dos artigos — Preços

Gazolina, caixa a a 	 	 29e.000

Grupo a. 19	 Canni0

Quantidade	 Especificação dos artigos
-- Preço

10 toneladas, New-Castle, to-
nelada . . .	 	  1.12000

20 toneladas:, Gardiff, tone-
lada, 	  142$000

10 toneladas, Forja, tonelada 	  142000
20 toneladas, Ooke da Light,

onelatta	 100$000.

Grupo n. 20 —
Especificaeão dos artigos — 111,C04

Leite, litro. ,„	 $a (Mi

Grupo a. 21	 Cutá
Especificação dos artigos -a Preços

Café moldo, kilo . .	 1$50t);

i••••••••••n•

"ERMO DE INSCRIPÇÃO E ENCERRAMENTO
GRUPOS 9, 11. 12 E 13 — FuuCr,S E EE.
GUMES, COLCEÕES E AR I IGOS DE COLC/i0A.
RI S, CALÇADOS E ANIMAES PARA LADO-
RATORIOS.

Para concorrer ao fornecimento ãs repar-
tições dependeates deate iniaisterio, e> cento
a Policia Militar do District° Feae,a
Corpo de Bombeiros e o Departamento :Na-
cional de Saude Publica, constante dos grua
pos nove—Fructas e legumes ; onze — Col-
chões e artigos de colchoarias ; doze— Cal-
çatios ; e treze— Aninia.es para laboratorios,
pertencentes á concurrencia publica, annun-
ciada em edital de cinco de janeiro de mil
novecentos e vinte e dons, inscreveram-se
as seguintes firmas, abaixo assignadas: João
Vidal ; Mattos, Pragana & Comp. ; José
ignacio Coelho 4:St Comp. ; Souza Baptista
& Comp. ; Ferreira, Souto & Comp. ; Luiz
Pestana & Comp.; e E. Barros di Comp. E,
para cumorimeiao da clausula decima do
citado edital de cinco de janeiro de mil no-
vecentos e vi , te e dous, encerrou-se ás 16
horas do dia 17 de janeiro de mil novecen-
tos e vinte e dous a inscripção dos candi-
dat as á coacurrencia publica, para forneci-
inenfo dos grupos nove, onze, doze e trezC
ás repartições dependentes deste ministerio,
excepto a Policia Militar da District° Fe-
derai, o Corpo de Bombeiros e o Departa-
mento Nacional de Saude Publica, datainte
o corrente anuo de mil novecentos e vi te e
doas. E, para constar, eu, Arthur Marques
Lins de Albuquerqnc, 30 oficial, com exer-
cicio na segunda secção da Directoria de
Contabilidade da Secretaria de Estado da
Justiça e Negocios Interi res, lavrei o pre-
sente termo, que vac assignado pelo Dr.
João de Oliveira Pereira Junior, director
geral da Directoria de Contabilidade. paha
director interino da segunda secção da mes-
ma directoria Dr. Luiz Augusto Drtunniond
Alves e por mim.

Directoria de Contabilidade, dm dezesete
de janeiro de mni!novecentosc vinte e dons.
—Pereira Junior. director geral.— Luiz Au-
justo Drummond Alves, director de secçao,
interino. — Aratu,- Marques Lins de AO-
alterque, 3' &Ciai.

Luiz Pestana & C., negociantes matricula-
dos, estabeLcidos á rua D. Manoel mm. 46,
propõam fornecer, duraate o corren te annu
de mil noveceatos e vinte e dois, ás repar-
tições dependentes do Ministerio da justiça
e Negocios Interiores, excepto á Policia Mi-
litar, do Districto Federal, o Corpo de Bom-
beiros e- o Departamento Nacional de Saúde
Publica, os artigos constantes do grupo a-
Fructas e Legumes, de accórdo com o edital
publicado no Diario Official e sujeitando-se
ás condições exigidas, aos preços seguintes,
a saber
Laranjas, unia.. .. 	 •	 $050
Limas, uma 	  	 .	 $675
Legumes e temperos, kilo 	 	 $770
Gelo, kilo 	 	 $150

Rio, 18 'de janeiro do 1922.—Luiz
tuia & Comp.

Chopp
artigos —• Pre,cos



18'4000

$264
74800

$700

17$200

75000

95490

84990

39420C•

384200

14289

134500

94500

24750

24400

695300
227$000

2495009
345400

264000
725000

479

7$
$695

175800

0800

05500.

.W51
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João Vidal, negociante matriculado e esta-
belecido á rua do Ouvidor n. 87, , ao Minis.
ledo da Justiça e Negocios Interiores, para o_
fornecimento de diversos artigos durante
o corrente anuo:
Grupo n. 11—Cokhões e artigos de cokhoarlas

armarios de peroba ou ca-
nella de 2',0 de altura por
1%10 de lavra e 0P,40
de fundo, portas sem vidro
e quatro prateleiras, uni.

40.415 kilos de capim para col-
chão, kilo 	

	

180 kilos de crina animal, kilo 	
183 kilos de crina vegetal do

Rio Grande, kilo 	
132 capachos de ceco, grandes,

de l e1,20x0e ,60, um 	
126 capachos de ceco, pequenos,

um 	
110 colchões de capim, de

1 e,90 x 0%90 x 01%13 (capa
de riscado), um 	

3.594 colchões de capim, de
1'2,70x0e,70X0e,13 '(capa
de riscado), um 	

410 colchões de crina vegetal,
de l",90 x 01%90 X 0%13
(capa de linho), uni 	

400 colchões. de crina vegetal,
de 1 e,70 x 0'2 ,70 x 0°,13,
(capa de linho), um 	

20.500 metros de riscado para col-
chão, de 0%67 de largura,
metro 	

2:e4 travesseiros de paina de
flecha, com capa de linho,
de 0,80x0e ,45, um 	

42 travesseiros de paina de
flecha, com capa de linho,
de 0e,40x0,34, uni 	

382 travesseiros de capim corri
capa de riscado, de 0e,80 X
X0,45, um 	

2.677 travesseiros de capim com
capa de riscado, de 0°,40x
X0e ,34, um 	

12 tapetes de lã para pés de
cama, um 	

	

4 tapetes de lã para sala, um 	
1 bareau de peroba ou ca-

nana, de 1°,50 x 6%70,
,	 com oito gavetas, um 	
20 bancos de 21,50, um 	

	

1 dpzia de cadeiras, duzia., 	
1 cabide, um 	
1 catleisa com Mola e Lzyro,

uma
Cadeira com mola e gyro,

com assento de madeira,
typo americano, uma 	

6 camas articuladas com co-
bertura, uma 	

1 50 camas de ferro, esmaltadas,
de le,90x01%80, tom las-
tro de arame, uma 	

2 "guarda roupas, um 	
1 grupo americano,. um 	

	

3 mesas para escripta, uma 	
7 meias commodas, uma 	

13 kilos de fio para Colchoeire,
kilo 	

48 bancos para ofãcina,
30 camas de ferro, unia 	

	

6 mesas de pinho, tima...._	
20 caixotes de Madeira de uma

pollegada, com aros de
ferro nas extremidades,
para transporte de mate-
rial destinado ao serviço
eleitoral, metro cubico.,

it cabides para parede, de
ferro OU madeira, cabeça

idem, Portuchppeos, com
pegadora titculácios,

12 cadeiras de peroba ou ca-
nella, com assento de pa-
lhinha; uma 	  224000

	

2 colurnnas de peroba ou ca 	
nella para Vaso, uma 	  195503

cartonier com esteira, oito
gavetas, ata 	  1975533

	

1 idem com le gavetas, um 	  2985000
12 estradoe de madeira para

debaixo de mesa, um 	  605000
10 estrados de madeira de

1%89 x 0%62, um 	  225000
2 grupos com nove peças e

encosto de palhinha, um. 2705000
2 grupos com ires peças for-

rado a panno-couro, um. 1895000
5 mesas de peroba para ma-

china de escrever, com
prateleiras, gaveta e ta-
boa des correr, uma 	  415800

relogios de parede,. aineri-
canos, com pendula, ata. 785000

O proponente sujeita-se ás condições do
edital.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1922.—
Por procuração de João Vidal, José Fran-
cisco Martins

emr~

Souza Baptista & Comp., negociantes ma-
triculados, estabelecidos ao Largo da Ca-
rioca n. 9, propõem fornecer ao Ministerici
da Justiça e .Negocios Intariores, durante 6
anno de 1922, de accôrdo com o edital pu-
blicado no Diario Official o seguinte:
Grupo 11—Colchões c artigos de colchoaria

26 armado de peroba ou ca-
imita de 20 . de altura por
1%10 de largure e 0,40
de fundos, portas sem vi-
dros e quatro prateleiras,
um e 	  1794000

40.415 kilos de capim para col-
chão. kilo 	 	 5260

	

189 kilos de crina animal, kilo, 	 75500
380 kilos de crina vegetal do .

Rio Grande, kilo 	 	 1690

	

132 capachos de côco, grandes 	
de 1,20 x 0,60, uni 	  175000

126 capachos de coco, peque-
nos, um 	 	 65700

110 colchões de capim, de 1,90 x
_ x90 K0,13 (capa de ris-

cado) um 	 	 94400
3.594 colchões de capim,de / ,70

0,70)0,13 (capa de ris-
cado um.-- 	 à 85900

410 colchões de crina vegetal,
2,90 x0,90x13 (capa de
linho, um 	  395000

colchões de crina vegetal,
1;70 x0,70x0,13 (capa de
linho, 'um 	  375000

20.500 metros de riscado para col-
chão de 0,67 de largura,
metro... 	 	 14280

travesseiros de pailia de
flecha com capa de linho,
de 0,80 x0,45, um 	  13$900

travesseiros de paina de
de flecha com capa deli-
alio, de 0,40x0,34, um 	 	 95000

582 travesseiros de Capim, com
, capa de riscado, de 0,80 x

x0,45, um 	 	 25700
2.677 travesseiros de capim, com

capa de riscado, 0,40x
x0,34, um 	 	 25350

tapetes de lã, para pés de
cama, um 	  694500

tapetes para sala (de lã),
um 	  224090

bureau de peroba ou ca-
nata, de 1,50x0;70,corb

gaVetn, RIR; .A":44-.

3 cadeira com mola e
unia 	  1055000

1 cadeira com mola e gyro
com assento de madeira,

.typo americano, uma 	  1294'500
3 cadeira com mola e gyro

com assento e encosto de
- palhinha, unia 	  1295500

6 camas articulada com co-
bertura, uma 	  784000

150. Camas de ferro esmaltada, de
1,90 x 0,80, com lastro de
arame,	 uma 	 lei 805000

2. Guarda roupas, um 	 168e000
.1, . Grupo americano, uni 	
e. Mesas de escripta, unia. 	

5105000
805000

7. Meia commoda, uma......., 1755000
13. Pio para colchoeira, kilo 	 184000
48. Bancos para officina, *um..., 204000
30. Catrias de ferro, uma 	 • 385000
6. Mesa de pinho, uma....., :. 321000

20. Caitotes de madeira de tuna
-polfegada; com aros de ter-
ro-ias extremidades, para
-transporte de material des 	
finado oo serviço eleitoral,
metro cubico 	  8940P

39. Cabides para parede, de fer-
rci ou madeira, cabeça., 	 	 $900

J. idem, porta chapéos com pe- 	 . ._ •-r

'gadores nickelados, um 	  60500
12. Cadeiras de peroba oh cane1-

1a, com assento de inibi.
alia, uma., 	 	 224500

2. Columnas de peroba ou ca-
nella para vaso, uma 	  195290

1. Cartonier com •steira, oitO
-gavetas, um 	  19e$000

3. Idem, coei 16 gra/ates, um 	  294009
12. Estrados de madeira, para

debaixo de mesa, uni 	  654000
10. Estrado de madeira de 1,80

et -0,62, uni.. 	 .	 23.1003
2. Grupo com nove peças e en-

costo de palhinha, um 	  27500
2. Idem-com tres peças forrado
. de patino couro, um 	  1805000

5. Mesas de peroba para ma-
china de escreeer, com pra-
'pieira, gaveta e tateia de

„	 correr, uma 	  41450)
2. Relogios de parede ameri-	 ,

• cano, com pendiiiii, tuli 	  765500
Os proponentes declaram sideltaF-se a

todas as clausulas do edital de coneterrenciee
inclusive quantidades, typos etc.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1922. •-•
Sodza Baptista 61 Comp.

•
Proposta para o grupo II. Colchões e'

tigoí do colchoaria; a saber:
1.

	  104‘soo.

1304000_	 400

794000

855000
1705000'	 234
507$009
80$030

1785000 	 .42

18E900
18$00re
395000
305000

/2

	

404000-	 4

	

$890-,	1

09/50(f

20 bancos de 213 ,50, um 	  24$500
1 cadeira, duzia 	  2505000
1 cabide de centro, um 	  855009

gY1-0

Aripario de peroba ou canana,
de 2m de altbra par 1.,10
de Migará e 900 de fundo,
postas' 'sem Oldro e qbatrti
/fel teld tas 	

2. Caplfia,para tolchão, kilO.. ter
3. Criha anlinal 	
4. Crina vegetal do Rio Grande
9. Catiacitos de côeo, grandes, de

1,20x0,6Q, um 	
6. CaOachos de cbc0, péqueho/4

din 	  t ...e-
7. ColthOes de6ln1 .de 1,90.R

X9,90x0,I3, capa de lista-
do-, 	 -

x0,70 042; ó-ápA.de:
8. colelt6et de 4pidl dé

245$00



9. Colchões de crina etal de
1,9be<0,90x0,13, Capa de
lieho, um 	

10. Co;caões de crina vegetal de
1.10 <0,70x0,I3, capa de
linao, um 	

11. Risc ao para colcaão, de 0,67
de largrra, metro 	

12. To/vassale s de nabal de fle-
cha • com capa de linho, de
0,80x0,45, um 	

13. Traaessei ros de paina de fle-
cha, com capa de linho, do
0.40x0.34, um 	

14. Traveseeiros de capim, coal
Cana de riscado, de 0,80X
x0,45, um 	

15. Traveseeiros de capim, com
caos de riscado, de 0,40X
\-0,34, em 	

16. Tapete de lã para pés de ca-
ma, tau 	

17. Tapete de lã para sala, um 	

tabel cida neta Canital, á rva E•aisto da
E. Barros dt Comp., firma cosi-marcial, es--

Veiga na. 132 e 132 A. com fale -ica de calça-
!9$300 dos denominada ,Zerithe, p opeem foeaecer

ás renartições deeerdantes deste mieisterio,
38000 excepte a Policia Militar do District° Fede,

tal, r) Corpo de ecenoeiros e Denartamento
15290 Nacional de Saude Publica os artigos que se

seguern:	
Grupo I2-Calçados

I. Sapatos de couro de vaqueta,
para &teimes par 	 . • 185950

2. Botinas de couro de vaqueta com
elastico, para aiumnos, par 	 175420

3. Botinas de couro de vaqueta ao
caro no, I, teiriças, par 	 .	 1659.30

25780 Declaram sujeitar-se a tolas as cla Abulas
do edital da Directoria de Caaaaifidade do
Ministerio da Justiça e Ne..Aelos Interiores,

25420 publicado no Diario Officia-I de 18 de janeiro
do corrente.

695000	 Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1922.-E.
2255000 Barros & Comp.

145200

95600

Saoatos de couro de vaqueta, para -
aluinnos par.. 	  135890

Botinas de couro de vaqueta, com
elastico, para alumeos, par	 145890

Botinas inteiriças de couro de va-
queta, par	 	 	 . 121460

	

$780	 Os proponentes declaram submetter-se in-
teiramente atadas as disposições do edital

695000' acima citado:"
Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1922. --

215000 Ferreira, Souto & Comp.

	195000	 ••
Acta da abertura de propestas para o forme-

1951000- cimento, durante o antio de 1922, ás repara

	

2945000	 tições dependentes deste ministerio, ex-
cepto a Policia Milita . do Districto Fe-

	

555000	 deral, o Corpo de Bombeiros e o Depar-
tamento Nacional de Saude Publica.

205000- Ais quatorze horas do dia dezoito de janela
.2605000 ro de mil novecentos e vinte e dous. na  Oiro-- •

ctoria da Contabililade da Secretaria de
issom Estado da justiça e Neeocioá Interiores, pe-

rante o Dr. João de Oliveira Pereira Junior,
• director geral da Contabilidade, foram rece-

-	 bidas e abertas ás propostas apresentadas•
415eee pelos Srs. representantes das firmas Luiz

"`"' _Pestana .2 Comp., para fornecimento do
75i000 grupo 9 - fructas e legumes; Matt s, Pra.

gana 41 Comp., João Vidal e Souza Baptista
1922,- & Comp., para fornecimento do grupo 11 -

Colchões e artigos de colcimarlasdosé lgua•

•
•381000
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35. Caixotes de madeira de uma
pellevada com ama de ferro

• nas extrerlidades. para trans-
portè de'material destinada
ao serviço eleitoral, metia)

•• cotico. 	  .4
36. Caaides nata parede, de ferro

-	 ou madeira, cabeça. 	
37: Idem °orla chanéos e ant pega-

dores niekelados, um 	
.38. Cadeiras de peroba ou cancha

com assento de palhinha,unta
39. Columnas de peroba ou canel/a

para vaso, uma 	
40. Cartoniére com esteira, oito

gavetas, uma 	 ,•••
11 Idem, com 16 gavetas, uma....
42. Estrado de madeira para de

baixo de mesa, um 	
43, Estrado de madeira do

1.80 x 0,62, um.. , 	
44. Grupa com nove peças, en-

costo de palhinha, um 	
45. Idem, com t. es peças, forrrado

• de panno couro, um 	  • •
%O. Mesa de peroba para machina

de escrever com prateleira,
gavetas e taboa de correr,
uma 	

V. Ralado de parede americano
com pendida, um 	 • 	

"Rio de - Janeiro, 18 de janeiro de
Ratios, Pragana & Comp.

18. Bureau de peroba ou carella,

20. Cadeiras, dezia 	 .. • 248(O0
19. Barc es de 2,50, um 	  30000

vetas
'
 em 	 	  239000

de 1,50x0,70, com oito ga-

21. Cabide de c-ntro, um 	
22. Cadeira com mola e gire, uma :1045000.
23. Cadeira com mola e • iro, com 	 . •

assento de madeira, typo
americano, uma 	 .. 1295000

24. Cadeira com anila e giro, com
assento e encosto de palhi-
nha, uma 	 , • •• 1295000

25. Cama a rticulada com cobertu-
ra, uma 	 805000

26. Cama de imo eámaltado, de
1,90x0,80, com lastro de
arame, uma 	  885000

27. Guarda r e tipas, um 	  .1705000'
28. Grano americano, um.... 	  5005000
29. Mesa nata escripta de

1 20 x 0,60, tampo de ma-
deira, uma. 	 	  795000

31. Fio vara co.cao alro, kil0 .  	
 179i0030. Meia can:11°,1a, uma 	

32. Palcos cara odiai a, um 	 	 !Sten°
3,3. Canta d a ferro, uma 	  44a.)03
34. Mesa de pinho, uma....., 	  285000

,

elo Coelho; Ferreira, Souto & Comp. e e
Barro.; & Comp., para fornecimento do grupo
12 -.calçados, durante o anuo de 1922,
rapa, ações dependentes deste ministerio,
c m excepção da Policia Militar do Dis-
trict°. Federal, ore Corpo de ao.abeiros e o
Departamento Nacioaal de Saude Publica.
Para fornecimento do grupo 13 -- animaeS
para- laboratorios.nenhuma firma se inscre-
veu na concurreecia publica. Depois de
abertos s envolucros e lidas as propostas
das referidas firmas, na presença dos inte-
ressados foram 4odas rubricadas pelos re-
prese tantas dos propeentes e remettidae
para o Diario ahm de serem puotica-
das. E. alara constar, eu, Arthur Marques
Lins de Albuquerque, 3 official da Secre-
taria . de Estado da Justiça e Neg. cios Inte-
riores, cem exereicio . na 2' secção da Dire-
ctoria da Co: taaiiidade, lavrei esta acta que
vae aesignada pelo director geral da Con-
tabilidade -Dr. João-de Oliveira Pereira Juni-
or, pelo • director interino da 2' secção da
mesma directoria; Dr. Luiz Augusto Dru-
mmond Alves' e por- mim.

Directaria da Co taailidade em 18 de ja-
neiro de 1922 . -João oe Oliveira Pereira Ju-
nior, directer -Luiz Auge to Driun-
mond Alves, directcrr fritei ino da 2 secção.
-Arthur Marques' Lins de Albuquerque, 30

• •	 •

_Policia Militar do' Districto Federal
1NTENDENCIA GERAL

Previne-se ás costureiras matriculada!,
que a rd e.na das cartas de fiança para 192k
se fará até o dia 25 do corrente mez.

Quartel á avelada Sa:vador de Sá, 4 de
janeiro de 1921-João Gomes Ribeiro FilhO,
tenente-coronel.

Policia do District° Federal
INSPEGTORIA DE VEDICULOS

• -	 EXAME DE MOTORISTAS	 5
Chamada para o dia 21 do corrente, di

15 horas, nesta Inspectoria:
Joaquim Eretas da Silva, Luiz Moreira doa.

Santos, Cele .tino Neves da Silva, Raul Cora
deiro, Joaquim Mendes, Benjamin Rodei-
gues, Mainel do Amaral, Manoel Moreira
Mesquita, Faustino Monteiro Esposei. e
Jean Loutz Raymoad Chaorot• 	 _

• Turma suppiementar
Renato Pereira Mouçores, Leonel Diai

Alves de Oliveira, A aoalo Figueiredo Pe-
reira, Joaquim Alves, Herminio Joaquim de
Oliveira e Domingos baptista Gonçalves.

Prova regulamentar e pratica
João Conde e Albano dos Santos.

• t

Prova regulamentar
Pio Francisco Gomil.	 -
Resultado dos exames effectuados eto

e 16 da corrente..
Motoristas approvados

Eduardo Pinheiro dos Santos, João Basn
tos Telles de Menezes, Aristides Guarani
Filho, e José de Assis Balbi.

' • Reprovados e 1:inabilitados
Manoel Lopes de Araujo, Cervino Lo.

pes de Almeida, Hans Sch/esinger, Sylvio
Luiz da Silva, Alvaro Pinheiro, j09é Maria
Paula Monteiro, Antonio Carneiro, Antonia
Alves de Oliveira, Albino Alves, Jose Mias

•Abrahão e J.acy Oonçaives_Nunes.
Inspectona-de Vehiculos do DistiictO

dera!, 19 de janeiro de 1922.- O inspector,
Capitão -I-	 -

José Ignacio Ca elho & Comp., negociantes
matriculados estabe ecidos com fa : eica de
calçadoe á rua da Constituição a. 44, pro-
põem vender ao Mi„istará da InstiA e
Neg cios Interiores, Diretoria de Conta-
bilidade, sujeitando-se ás condições do re
gulamento em vigor o seguinte:

Grupo 12-Calçados
300 pares de sapatos de couro de

vaqueia, para aluinna3. par 165300
300 pares de botinas de couro de

vaqueta, com elastico, para
alumnos, par ......	 165800

4.800 pares de boteeneale couro de
vaque'	 aei-
riçr	 121000

Rio de	 . de janeiro de 1922.--•
José.Igi	 & Comp.

Fe	 aouto & Comp , industriaea esta-
bel . com fab ica de calçado a rua Fon-
sec , elles ns. 18 a 30, nesta Capital. rir°.
peicen fornecer ao Measterio da Justiça é
Negumos Interiores 03 artigos do gruo° 12
(calçado.) a que se refere o edital publicado
no Dictrio Official, aos preços seguiates:
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Grupo 1„ Aves,- -OVOS, eebaraS, ceelhos e carneiros.,
Grupo 2.• Leite fresco de vaceete	 - -
Grupo 3. Café agido e torrado.
Grupo 4. Pão,. farinha de trigo e artigos de padaria.-
Grupo 5., Carne green- de -vaiou, perco, carneiro e via
clla.-	 -

Grupo 8. Genros -alimenticios -e forragens.
• Grupo 7, Frutae, temperos :verduras= lenha, eaewrid.

;vegetal e gelo.	 • ....
_	 Grupo te. Capim.

Grupo 9. Gazalina e. kerozene,
Grupo 10. Drogas .e preduetos chindcos.
Grupo II. Material. eirurgico:
Grupo 12. Carvão mineral.,	 •
Grupo 13. Louças. .	 .
Grupo 14. Lubrificantes estopas e artigos congenerce.
Grupo 18. Moveis,. colcheies e.artigos do colchoaria..
Grupo 17. Tintas. vernizes o artigos do pintura. 	 •
Grupo 18. Utenailiola. de. taberatorio.
Grupo 19. Material e objectes de electricidade: •
Grupo 20. kecce,ssories de antarnoveis.
Grupo 21. Fazendas, arinarinho e eenfecoõaa.
Grupo 22. material PilageraPhice.

.tOnitiçlfeã

Primeira 	 pclo p egetgee .gerão de primeira
'dado sé se nece0.4114Q.PrePpetue .feitas especialmente para

• cada grupo, Sendo . apreepriteelke no dia determinado para o
recebimento, em eriveloppes eechades, cem a indicaçao do.
grupo.

- . Segunda 4,-1 As pró/iodas serão feitas em quatro vias, nas
iÁstas itnprenas lornecidas pelo Almoxarifado Geral, todaa
„adiadas, convenientemente/ datadas e aesignadas

' 
sendo nellas

especificadas , 'sem- =resumos; emendas, entrãinhas, razuras
*ou resalvas„ em algariss e por extenso, os preços de cada
um dos artigos,'nátr sonde emitas as propostas que tenlane

. preços acima dose estabelecidos, como meamos da base coa-
.tanto deste edital;

• Terceira — Os proponentes, para julgamento de sua ideei
.ineidade, apresentarão, até ás 15 horas do dia vinte e seis (20)
•.do corrente, em originai( seu contracto social, desde que te-
Olham sacies; no caso contrario, certidão da Junta Cornmercial
<indicando a importando do capital, com o qual gyram na pra-,
pa, registrada até • 31 de dezembro do 1921 e carta de nego-
:Vante matriculado na referida Junta.

• ()nafta —..Cada proponente depositará préviamenfe, no
• besouro Nacional,. mediante guia expedida por este Deliu-
/tenente, a qual se dará semento até o dia 27 do corrente mez,
as seguintes quantias, de ~do cem a natureza do forneci-
mento, em moeda corrente, apolices da divida publica, ao por-
tador ou letras dertiPeeure ~Anal: 5:000$ (cinco contos de
reis) para os grupos; 1 ,(ves, ovoa,..etc.) 4 (pão, farinha de

• trigo elo.) 5 (carne freeee .de vacca etc.) . 30 (drogas e pro-.
i duetos chimicos) 12 (carvão mineral) 14 (lubrificantes etc.)
o 21 (fazendas e confecções). 3 :900$ (trea contos de réia).

•¡para os grupos: 2 (leite fresco de vacca) 3 (café moldo etc.).
(frootas. temperos etc.) .11 (material cirurgico) 13 (louças):

15 (ferragens etc.) 10 (moveis etc.)  17 (tintas etc.) 18
Rutensilios de laboratorio). 2:000$ (does contos de réis) para
os grupos: 19 (material o objetos de electricidade) 20 (m-

e gessorios de automoveis). 1:000$ (um conto de réis) para
'grupo 8 (capim) h 22 •(inaterilil 'Phõtégieiphico) e 10:000$

•, (dez contos de reis) para, os grupos: 6 (generes alimenticloge
etc.) e 9 (gazolina e kerosene).

Quinta — Dar-se-hão guias parti i deposito de garan-
tia da proposta, sdmente aos cornmerciantes que, depois de sa-
eisfeitas as exigencias das condições anteriores, exhibirem os

:talões orieinaes de impostos da Prefeitura- Municipal e The-
, eouro Nacional, relativos ao exercido de 1921 o concernentes
+aos artigos erfi que despjem inscrever-sez,

•_....„„....---
X), RePritchnde 1)9..t Mo Publickk .eckg WorreMe.
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Sexta Para garantia do fornecimento relativo a calei
contracto, será exigido o deposito de 5 ele, sobre o valor df)
fhl fornecimento, durante um anno.

Setima — As propostas serão recebidas, abcreie e lidee
doente dos concurrentes que as rubricarão, ás 14 horas do
dia trinta do corrente, perdendo a totalidade da esaução feita
a Lwor da Fazenda eacional, sele div oito a quiquei. recta-
reação, o negocisnte que, depois de inecripto, deixar ele apre-
gentar proposta para o fornecimento.

Oitava — Pica entendido que o proponente preferido para
e fornecimento de qualquer grupo, não asAgnando o cor-- -
rato, dentro do prazo determinadO pelo re8j»-tivo edit a I

publicado no Mario Official, que por esta Secretaria Gerai
Ter expedido, perderá o direito a caução feita para a apre-
gentação da proposta.

Nona — Antes de qualquer 'decisão, as aropmtas scan
publicadas na integra,

Decima — A inscripçã,o encerrar-se-ha ás 15 horas do
dia vinte e oito de janeiro corrente'.

O concorrente que até melte dia o hora não tiver feito
o deposito no sTbesouro Nacional o não exhibir re ga secre-
taria o documenta comprobatorio da caução feita. não Ü-
cará Inseripto, nem poderá ser recebida a sua proposta no
dia determinado neste edital.

Decima primeira — Os contractantes fiaam obrigado!, a.
satisfazer os' pedidos de fornecimentos no prazo das quaren-
ta e-oito (48) horas que se seguirem ao recebimento dos mos..
mos, quando se tratar de fornocimento quinzenal; nos de-
mais-casos a entrar com os artigos na hora e dia fixados.
correndo na multa de 10 Vel -sobre o valor total dos pedidos
que deixarem . de- satisfazei' AO prazo •estabelecido.

Si essa demora- enloda, -de 48- bons, era qtatiquor dos
casos acima. se &aplicará a -multa- de 25 se sobre o valor tie
138dido o na do 50 fee, si O. excesso fôr •maior de 15 deis, ou
no caso de rejeição dos.artigos, peov.ad.a sua ind qualb.;ade,
ou, ainda, serão subslituidos imrecJia lamente, por ortiroã
adquiridos no mercado, correndo por conta dos coutracbutes
e. excesso das despezas.

Decima segunda — Os tontractos poderão ser re.seindidos,
quer haja ou não proposta do fornei,edor nesse sentido, quan-
do este abandone ou se recuso g satisfazer o$ pedidos, sujei-
tande-se ainda á perda da caução, que reverterá á Fazenda
Nacional.

Decima terceira ee•• • Os concurrentes ao fornecimento do
grupo 3 (café moldo e torrado), além der exigenoias ai:arfan-
tes das condições indicadas, apresentarão conjunetaniento com
seus documentos, provas de terem pago á Prefeitura Muni-
cipal e Thesouro Nacional, impostos eepeciaes concerrentes
aos motores para torrefacção e moagem desse genero atirem-
Meio e dietetico.

Decima quarta — O director geral deste Depertame:de
reserva-se o direito.de animear a conourrencio, si ess::rr ;fol-
gar conveniefite, semi Que ao eoncurrente cuja proncEto
Inala barata assista direito algum a qualquee reclamactio.
sob qualquer pretexto invocado.

Decima quinta — Os contrastantes serão obrigados a
vender aos funecionarios do Departamento Nacional de Saude
Puelica os artigos de que necessitatiem para seu consumo,
pelos preços dos contractos, mediante pagamento á vista.

Decima sexta.— Fica livre ao director geral-deste Depar..
lamento o direito de escolher de cada proposta Os artigos que
quizer, assim come .44qUirir Quantidade menores do que as
constantes da tabella . Junta ao edital, sendo 'os contrastantes
obrigados a manter sempre os preços estipulados.

Decima setírna — Os .fornecimentos serão- feitos estie.
etamente dentro damverbas orçamentarias votadas, ebrigandom
se Os contractantes., caso haja recursos consignados em lei
necessidade de mazorca quantidades, a manter os preços dos •
contraltos assignados.

Decima oitava —.Tecles os artigos serão postos, á custa
dos contractarites,.uos.legares que forem indicados, com ex-
cepção dos deetinados ao Lazareto da Ilha Grande, Hospital
Paula, Candido e Hospital D. Pedro II, que serão entregues
no ponto destinado ao embarque, sendo rejeitados no acto de
recebimento ou da conferencia os que não estiverem nas
condições estabelecidas.

O Hospital D. Pedro, em Santa Cruz, e o Lazareto da
Ilha .Grande, poderão comprar onde lhes convier os aitigos
de facil deterioração, como a carne e o leite.

Dechea nona ,— 4e proppataa ritio. poderão conter .sinfte:
uma formula de completa suOrcespão a todas as olausidas
deste edital, não se toinando. em oppideração qualquer offerte
ile vantagens não prevjeças no mesmo edital qd/i as que con-
tenham apenas o offirecnnento de uma reducgão sobre a pro-
posta mais barata'. 	 .

Vigesima	 Egi Caso de absoluta igualdade será Mia
preferencia áquelk_qm.caria• Cabana 4ffnecep maiot_	 .geducção.

.- De tirdeiti do Sri IX"; director geral deste Departamento;
face publico que És- dia trinta (30) do janeiro do corrente
atino, até ás 14 heras,- nesta -Secretaria Geral, serão recebidas
propostas para feraeeimentes durante o atino de 1922, a

:este Departlynente, de artigole e generos constantes dos gen
'suintes grupos:

o

•Ir
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Vigesima primeira - AS contas do fornecimentos serão
apresentadas ás repartiVies até o dia 5 de cada mez, incor-
rendo na multa do 100$ os contractantes que não o fizerem.

Vigesima segunda - Os contractantes sujeitar-se/ião aos
descontos das importancias das multas nas quantias que tive-
rem do receber ou na caução feita para garantia do contra-
elo, ficando neste caso, obrigados a completal-a no prazo do
48 horas, após ter recebido a intimação para tal fim.

Vigesima terceira - A carne fresca de vacca só deverá
ter até um quinto de osso e duas terças partes de carne serão
dos quartos trazeiros da rez.

Vig,esima quarta - Os cone.urrentes do gertpo 21 (fazen-
das, armarinho e confecçõea) poderão desde já examinar no
Almoararifado Geral deste Departamento as amostras dos ar-
ki gos constantes da relae: ão annexa.

Os artigos para os quaes 6 chamada Wa concurrencia
são OS mencionados na relação Junta.

Secretaria Geral do Departamento Nacional do Sande
Publica, em 11 de janeiro do 1922. c-, Z.. Pcdooso, !Secretariog.?ral,

caupo t •

Ace,S, 'ova, Cobaias, coelhos "à Carüísivo-S '

N	 de ordem - Especie	 Unidado	 quantidade Preço
I. Gallinhas	 gordas,	 unia..•••,....:-:•;,..:".; 14.953 3$500
2. Cobaias, uma. 	   174 28500
3. Coelhos, um. . . 	.	 	 a 06 88000
•. Frangos gordos, um. . . 	 	 / 30 28000
5.	 Carneiros, um. • , ,........ 	 a) - 9 258000
1.;_t °NOS,	 dn'z ia .,: Le _.1, ,„„...„,.• 4 • • ,IMI 1,•~•~11.19 „. 1.326 18500

ellt:no 2

Leite fresco de vacca

de orcem - Especie	 Unidade - Quantidade 	 Preço

1, Leito fresco de vacca, litro 	 	 _71.400	 7(),0

GRUPO 3

Café torrado é -nioidõ

N., de ordem	 Especie	 Unidade - Quantidade	 Preço

,t.',:afé jorrado e moido, kilo 	 ,	 4.330	 1$630

CRUP6 4

Pão, farinha de trigo e artigo& clJ padaria

N., de ordem - Especio	 Unidade - Quantidade - preço

1. Bolachinas de agua c. sal, kilo 	 80 29,000
2. Farinha do trigo, kilo 	 1.854 1$000
3 . Pão, k i lo.	 4.13 i•J	 ***** 41 •475 $900

cauro 5

Carne fresJa dc vacea e de, porca

N • tie ordem	 Especie	 Unidade - Quantidade
	

Preço

50. Sueco de uva Wellisch, 112 litro....	 48	 28300

53. Toucinho, kilo	 1.1280
54. Tijolo de arear, duzia

52. Rhum da Jamaica, garrafa

Tapioca. kilo . - 120

	

32	 12R000
82:1 s:::53noonri00

56. Vinogre, litro 	 • 	 	 1.100	

000

8050

51. Saga, ki/o 	 $ .. • ..,	 110

57. Velas Stearine. pacote 	 	 95
58. Velas grossas pare carro, pacote	 60
59. Vinho do Porto. litro 	 	 1.140	 : .2s : 100)00
60. Vinho do Porto Villar d'Além„ garrafa	 214	 §U00

nnuPo 7

"'ruelas, verduras, lenha, carv'do vegetal e gela

N. de ordem - Especie - Unidade - Quantidade - Preço

1. Bananas, urna 	  	 _. 30.000	 $028
2. Carvão vegetal, suco de 30 kilos....!	 24	 68200

4. Lenha em achas, metro cubico 	
3. Lenha em tõeos, tone'ada 	 	

1.630	 IWOO
	74 	 028000

5. Laranjas. uma 	
	

250	 $050

	

20.500	 8120G. Gelo, kilo 	 	
7.400	 $7007.. Temperos o verduras, kilo 	 k

.

1. Carne fresca da vacca, 42.512 1$000
2. Carne do porco, kilo .....	 20 28000
3.	 fIg1110, 60 1$200

GRUPO 6

Ceneros alimenticios 	 forragen3

ordem	 Especio	 Unidade	 Quantidade .-- PreçO

1.	 Alboa,	 cento	 r•••70.••••• • -Ca- cama Z.: 1MII, • • • •.1 • ..jeaa , .1 53 W0110
t., •	 Arroz,	 lato	 ..... • ...• . ......... • • ...: 19.430 $700
V.	 Assucar do P, kilo...." ........ . . ....: 2.053 $900
1. Assucar do 2, kilo--;	 N..~ 17.960 $1300
5.	 Azeito doce	 (Guarany); litro., ..... ..,
s.	 Azeitonas, lata 	 ?	 i • 	 ]

91
90

Oí000
2$200

7.	 Aletria, kilo 	 Wee ...... .4~11,0; 90 1$500
S. Alfafa nacional, kilo 	  ......	 .... 31.973 .$'500.
3. Agua mineral nacional, garrafa ..... .. 1.284 $900.

12. Arart1ta., kilo .....,•."...• • ,i,,,,,.....,.„.:.0,.....~ 2Q 1$302

urro 8

Capins

N. do ordem - Espeeie	 Unidade	 Quantidade - Preço;

1. cruhn kiio.	 328.850	 8005

Numero de ord:ern - E'specie- - enid. .- Quant. - P3:

14, Batatas

11. Alcool do 36 litro., ..... ... ..

	

..,.....	 2.668
12. Bacalháo, ledo

kilo

	

740	 31030000
13. 'Banha, kilo

	

- .•...•	 3.140
288518000

15. BiscoutOs Leal Santos, kilo... ....... 	 11'38500
16. Chocolate em pó, kilo 	 96	 3200
17. Carne secca, kilo.... 	 0.260 2ts100
18. Cebolas, kilo	 .	 ,	 .,	 1.000 00
19. Chá preto, kilo	 .•	 42	 20,:,000

C3. Farinha do mandioca, kilo

20. Cognac genuino francez, garrafa

24. Feijão preto, kilo
25. Feijão do cin., kilo
26. Farello, kilo

28. Fubá fino, kilo

21. Ervilhas seccas, kilo
22. Ervilhas petit-pois, lata

27. Farinha do aveia, kilo

29. Goiabada, kilo

31. Linguas seccas, duzia
32. Lombo de porco, kilo	

.••••

aj• . .

.II

	

7 .5228.1408184624:35°0000400	 12225;0( )( )655434 o .00:020) Ot°0(100g

- 790
• 3-0

600

	

42	 3U000

22%20000
30. Leite condensado, lata

29000

W.40

33. Louro, kilo	
1.13104

34. Man teiga nacional, kilo	 1.445	 6'500
35. Maizena, pacoto de 250 gramrnas	 835	 $700
30. Marmelada, kilo	 •	 .1	 2.7:50	 2$309
37. Massa branca. kilo	 1.2°5	 19300

m38. Massa aarella. kilo.	 .	 .	 105

41. Milho em grão, kilo	 ,	
11510000

39. Massa de toma,te, kilo	 271
40. Matte, kilo	 106	

2$
:

0O0

47. Sal fino. vidro
48. Sabão virgem. kilo •

9

/ . 9!"15
51

18

42. Palitos. pacotes	
102.3'9

44. Pimenta da radia. kilo .
43. 'Paio. kilo

45. Phosphoros, nacotes	

1.5"0	

1

430
40. Sal grosso, kilo	 2.00

22

	

8	 apa00
;$8016000 ,

49. Sabão especial kilo	 1.955	 1

cruwo 9

Çozotina e kerezen-ii

N. de °ruem	 iss.pecie - Unidade - Quantida de - Preça

1. Gazo/ina eni caixas do 2 latas, de 18

	

litros cada lata, caixa.,. . ... . .•	 3.7.58	 25$200
kerozene em caixas de 2 latas, de 18

	

litros cada lata, caixa„,,,,,....„~ S.391.	 2329011
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	 ..
48. Althéa raiz, kilo • •• ra•lr•04:n.•••'*•<•1
49. Althéa pó, kilo ••11,•rr•ws.v. ••• ..••• CO'

Aloplieno, "Vidro
.51. Aetliona, vidro.... --Men,
.52. Agua de cal, litro 	 „•••-•-a
53. Aniodol externo, vidro...a 	
51. Aniodol interno, vidro
55. Arrlienal, 25 graminas
G. Agua de flores do laranjeiras, 1.

nard, litro
57. Agua louro cereja. litro 	
58. Agua de roa, litro 	
59. Agua oxygenacia, vidro.
GO. Agua Labarraq.ue, garrafa ..... .
6/. Agua Rubinat,
62. Agua de Viehy, garrafa 	
63. Agua de Alelissa Carmelitas noyer

vidro 	
. Agua inaleza Silva Araujo, .garrafa..-

05. Agua distillada, litro 	
GO. Amo. tr .avalerina 11 1. caixa 	
67. Amp.. pituitriaa, P, , Davis, caixa,.

a.

-

Fica salvo ao Governo, o direito cie mandar	 -IS:amaro
trangeiro, os artigos quo julgar convenientes.

Os proponentes, além dos artigos constantes desta lista,
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado,
qualquer outro artigo concernente ao seu ramo do negocio
o que não seja incluido nesta lista.,

çnuro 10

-
d.e	 Fapecio - Uni& 1- Quant,	 Prrres

!Drogas e procluelos thirnieCs,

ri. 0.0 ordem - Espade - Unidade .-- Quantidald ,---• Pree0,

1. Acido acetico puro. kilo. 	 . z _	 24	 99000

3. Acido azotico puro, kilo. 	 ,	 31	
2089 5000002. Acido cacodylico 25 grammas 	 ., 100,0.

4. Acido borico em pó, kilo 	  54	 6$09
5. Acido salicyliico kilo 	  a.,	 4	 389000
6. Acido sulphurico puro, kilo 	 ,..., 25

,	 . 
89000

7. Acido chlorhydrico puro, kilo 	  344 79000
8. Acido chlorhydrico do cominarei°

kilo . . . .. 	  561	 39500
9. Acido phenion puro kilo. 	  21	 109000

10. Acido phenico lourO commercio,kilo	 1.200	 49000
11. Acido benzoico, kilO . 	 ,	 4	 80$000

	

O	 409000
13. Acido picrico, kilo 	 a,	 3	 759000.
14. Acido citricia, kilo . 	  b....,•••.0 50	 158000
15. Acido tartarico, kilo .... 	  q,	 4	 129000
16. Acido phosphorico mediainal, kilo 	 c'	 3	 189000
17. Acido acabe° glacial, kilo 	  ., 11	 129000
18. Acetato do sodio, kilo 	 «	 2	 209000
19. Acetona pura, 25 grammas......,..,	 6,500	 $450
20. Agar-agar, gramma . . .... . . a-aro 10,000	 9030
21. Azur II eosina, gramma...,,a«......, 50,0	$900

23• Aristochina, 25 grammas a• lb • •t•••51,*: 50,0	
23010500022. Adalina, tubo . . 	 tr.“,”114,M 12

24. Amido puro em pó, kilea..,..-:...., 44	 1$800
25. Assucar de leito, kilo.....7...../..:.:.:.: 78,500 	 9$000
20. Alfazema-flores, kilo
27. Alumem, kilo . 	 :E 23,500	 210100

	

' . ••••••-•,..,...,	 5

28. Azul de methyleno, 25 .grammas 	 c	 1,800	 59000
29. Alistai, 125 grammas . 	 	 ,,,	 7,250	 209000
•20. Arseniato do sadio, 25 grammas....:	 41,400	 49200
31. Anozol, kilo . 	 TC 18.600	 28600
32. Anti-kamia, 25 grammas ...„...7 	 ,,, 5'0,0	 12.$200
33. Antipyrina, 250 grammas ,., 	 a,	 1,000	 at$000
34. Asperina, 25 grammas 	 --	 6,300	 19300
35. Aniz estrellado, kilo ....a. ...... 	 --a	 9	 118000

37. Alces succntrina, kilo 	 	 1	
208000

99000
36. Anis em pó, kilo... 	  ,.,	 2

38. Alcool absoluto, litro ...w 	 .. 400	 38800
39. Álcool de 40°, litro... ....... 	 ,«	 2,012	 19500

41. Ammonea liquida, kilo .-.•	 	 _... 22	
259000

49000
40. Álcool methylico, litro .....-........ 	 7

42. Alcaçuz em pó, kilo..... 	 ,	 1	 99500
43. Lamino raiz, kiln 	 7a,C•%••••	 2	 139000
44. Aconito em pó., kilo. 	

 50"	
99500

45. Alconlatura do casca de laranja 
amarga, litro . 	 	 1	 09500

40. Azotato do prata crysializado, 25
grammas

47. Azotato de prata fundido, 25 gram.

C A. Amo. soro merctirIal 1 e 2, caixa...,
09. Amp. do agua bi-ditillada, any'.

20 co, uma 	
70. Amp. do soro gelatinoso, 50,0, uma..,
71. Amp. do soro gelatinoso, 150,0, uma
72. Amp. do :soro gelatinwo, 250,0, uma
73. Amp. do soro do arrhena/,
74. Amp. do cafeina, caixa 	
75. Amp. de ementinaCX0a2 Ç 	  caixa
76. Amp. de pantopan, C X0, caixa 	
77. Amp. do iantni, caixa 	
78. Amp. de nuclearsitol Ilobin, caixa...,
70. Amp. do chlorhydrato de quinino.

0,25, caixa 	 	 ......
80. 'Amp, ioduran, caixa 	 gq.e.•••••Lije
81. Anu). adrenalina, caixa.. .a, 	 .
82. Amp. cacodylato do sodio,
83. Amp. de oleo camphorado, 10 Tc O

%, caixa 	 , ne• • • ••n•]
.84. Anu). de collargol,
85.. Amp. de clectrargol,
8. Atop. de Strychnina,
87. Amp. de azul methyleno 0;5 ou 5 co,

urna
88. Amp. de ergotina. caixa 	
89. Arnp. de bi iodureto de mercurio.

caixa•.•	 ......... . .... .• •in
Co. Arnp. do tonikeina,

1. Amp. de atropina, caixa 	
91, Amp. de ipeca, caixa 	 .
93. Amp, do enxofre collobiase, caixa...,

Amp, de soro physio/o,gico 50,0, uma
95. Amp. do sono physiologico 150,0, uma
96. Anil). de soro physiologico de 250,0,

uma .•.'.•• ...... -• .........
Amp. de c hlorhydrato de inorphina,

caixa 	
93. Arnp. do sparteina,
99. Arnp. de chlorhydrato heroina, ama

100. Amp. de /azaro soro, uma
101. Amp. de lieto-soro,
102. ,Amp. do cyt,2--soro,
103. Amp. do ether. uma 	 • 1,
104. Amp. de sulphur hydrargirio. unia
105. Amp. do cacodylato ferro, Fraise,

urna 	
100. Amp. de eyartamato do sodio, uma-
107. Arnp. do nevro.sthenico, Fraisso,

urna ..„,,, 	
108. Ampolas de colloblase de ouro„

caixa . •	 	 •• • ••el

409. 'Ampolas do colloblaso de quinino,
caixa . 	  	 ..110

110. Ampolas de sedo', caixa .....
111. Ampolas de aluetina 1 e 2. caixa.,
112. Ampolas do azotil, caixa 	
113. Ampolas de liodyl, caixa 	 .
114. Ampolas do .sUrn hematogenicoa

caixa •
115, Ampolas do badana, caixa
HO. Ampolas do novocaina, caixa 	 a•anCalX1
117. Benzonaplatol, kilo • 	
118. Bromo puro, kilo	 ......
119. Benjoim, kilo • 0... ........ ......a
120, Bicarbonato de sodio Cano Etim.

kilo • . . ........ -..•• •w• • ••••n"0
121. Bromoforrnio, 25 granimos
122. Brombydrato do quinina, gramma
123. lai-sulfato de quinino, 25 raromas
124. Bitphosphato do caldo, kilo
125. Bi-odureto do mez-eurio. i5 grammas
126. Benzoato de merendo, ,25 gra/unias
127. IJenzoat4 de cormonea, kilo 	
128. 13enzoato do sodio, kilo 	
129. Benzaato de HUM), 25 graminas 	 ,a
130. Benzoato dc gayacol, 25 grammas..
131. Bolsam° de imiti, kilo 	 	 •
132. Balsa= tranquillo, kilo
133. Balsamo peruviano, kilo
134. Balsarno de Bangué, tubo. ...a.a.:~
135. Balsamo Fioravant c, kilaa....-aa..au
130. Balsamo do Canadá, kilo
137. Balsan,o catholico, kilo
138. Bi-urol, vidro . 	 aaafea
129. Bromureto do potassio,-kilo
140« Bromureto de sodio, hilo, aaa.aaaaaara

	

2-i	 ••vNict

	

600	 laOln

48000

	

27	 89000

	

an3	 •a000

	

114	 :),,501)

	

f728	 As:r,00

	

1/4	 1,85mi

	

30	 68000
79000

	

%VA	 7,9500

	

6	 48800

	

120	 .49800

	

508	 1#"$2Ct.,

	J.5G5 	 293fiC

	

34;	 79500

	

935	 P9508

	

'411	 39500

	

P..000	 p$000

	

12	 48000

	

10	 38560

	

10	 69000
5$000

	

30	 109000

	

3,6	 103000

	

A8	 29800

	

CO	 39800

	

CO	 19800

	

• 10	 39500
5,000

	

42	 38500

	

774	 3a8no

	

72:	55~0

	

18	 42'n 00
172

	

20	 14$000

	

218	 '45500

	

18	 49000

	

18 '	 48500

119000

	13 	 109000

	

403	 79000

	

502	 39800

	

12.	 Ca000

	

4 12	 0`a000

	

12	 4$000

	

16	 128000.

	

327	 68000
5.503 1209000
1.500 100$000

1;.900,ü,

	

03	 15800

	

575,0	 4900•

	

000,0	 88000

	

1.200	 $9000'

	

5	 13%00

	

150.0	 2400

	

50,0	 1-.0400
ts:ooa

	

68	 388000

	

3O(i	 $36Q
	200,0 	 10000

	

18	 aia5:000,

	

7	 aarat.

	

3.500	 factsooti

	

• no	 .4,600

	

28	 0$68:11

	

a	 9090111;

	

6	 6$001li

	

12	 4.920at

	

20.500	 2£9000

	

16	 38$0.C'e

12. Acido lactico, kilo • .• ...,••• • .....

	2,175	 69000

	

1,400	 69000
1	 89000
1	 188000

C$000

	

3	 58000

	

24	 29500

	

54	 $9800

	

96	 58500

	

3.000	 09000

	

100	 19500

	

91	 $9000

	

10	 59000

	

2.555	 48000

	

24	 4$000

	

35	 29300

	

'95	 29300

48 IMO
	48 	 28500

	

150	 9800
30:5$000

	

18	 228000
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Otinel.AL	 tnift;ii'anrrirr'",

220. Essencia, de terebinthina,
221.- Evonymina.„ 25,0 	
222. Enxofre dourado de anthrionio,
223.; Ether sulphuric0,
.224, Ether de petrol"

.z.',;(iiInero de ordem	 11/Specie	 rrin
4.41, promureto de anneonda, ki/Q
142. Borato de sodió, kilo
43. Baunilha, fava • •

Botol, 25 grarnMaS
.ns. Benzina, litro . 	 •

Bryonia (planta), kilo. 	.  .
-147. Chloroforrnio, kilo , •"*.,:el.).`•"• • • • ...Xe

148., Citro-ferro, kiln . 	 -
149. Cascas de laranjas amargas, kilo.,J.
1.50. Chlorureto de cal, kilo 	 . 	
.151. Chlorureto de coleio puro, kilo...L.7
152. Collodi° elastico, 250,0 .	 	 .
153. Cremor de torturo soluvel,
154. Cyanureto xle mercurio, 25,0 .- 	
45. Cap. de Chapirean, 2, 2, .rt4 caixa

com 500 	
150. Comprimidos biolatyl, tubu.
.157. Carbolina, kilo . •
158. Creolina Pea,rson, kilo 	  e •1
159. Citrato de ferro ammoniacal, "(25

granimos .	 ..........	 ,
460. Cacodylato de aodio, 26 granimos...,
161. Cancha em pó, kilo,
162. Canella em casca, kilo 	 •• • •3
.163., Carbonato de gayaool; 2 graiminaf3,,
164. Carbonato de !inglesia, kilo 	 ,.....,
165. Carbonato de sodio, kilo ..
.166. Carbonato de potassio puro, kilo...)
167. Carbonato de Mijo, 25 grammas...,
168. Carbonato de catana. 250 gramnias..
469.- Carvão de Belloc, vidro 	
170. Carbonato de htsmutho, kilo 	
471. Chloral hydratado, kilo 	 ...)
172. Chlorydrato de quinino,
173. Chlorydrato de morphina,
1.74. Chlorydrato de heroina, 4,0 	
475. Chlorydrato de cocaina, gramma....,
176. Chlorydrato de anionea,
177. Caseara sagrada em pó,
178. Chlorureto de sodio puro, kilo......,
179. Centeio espigado pulverisado,
180. Chlorydrato do pilocarpina, gramma.:
181. Chlorydrophosphato do caldo, kilo...
182. Chloretyla de Bengué, tubo 	
183. Cigarros do stramonio (francez), caixa
484. Citrato de calcina, 25,0....: .....
185. Calcina, 25,0 	 . •
180. Creosoto vegetal Faia,
187. Chrysoidina, gramma ....... 	
188. Crystal violeta, grarnma ......
189. Cochonillia, gramma 	
190. C,amphorado de pyramido,
191. Capsulas de chaumoogrol,
102. Capsulas ourothymina do Dethan, lata
193. Capsulas do ovariomastina, lata 	
194. Capsulas de 'atonia, lata ......
-rs., Comprimidos do atopham,
196. Codeina, gramma 	 -1 • • •-13,1
197., Cyanureto de potassio,
108. Calomelanos a vapor, kilo 	  loo•We)
199. Camphora, kilo	 . • .
200. Chlorato 4,le potassio, kilo 	
201. Collargol, gramma 	
202.. Cryogenina Lumiers, 25,0 	 • • • al

03. Citrato de sodio, kiloé. . .	 .
2.04• Del-cli-ol, vidro •	 • to •-• • M G.. •••••• • • talq

205. Diadormina, kilo	 4.	 n

206. Dionina, gramma 
207. Dermatol, kilo 	
208. Digitalis pulverizada, gramma..
209. Diastase, 25,0 	 • 	
210. Digitalina Mialho (soluello),
211. Ergotina Bonjeari,
212. Ergotina -boa, 25,0.... 	 DT•I• • .• I. • _g,
213. Eucalyptol 25,0 	  ••.)
214. Enxofre lavado- e 'sublimado, kilo..e
215. ,Elixir de Garrus,	 e
216. Essencia, de aniz, kilo 	 ..
217. Essencia de Wintergren,
218. Essencia de hortelã, kilo' 	
219. Esse/nela de limão, kilo' 	

,......_ __. --------_,

	

9u-ant. - Preço -• ri dl 1 TUVT . *P3 ',Mien) - Espete -. Unid. ;	 ,-- Quant, 4- Preçõ,
,

19000' 225. Eliquinina, 25,0 • . - • :...• .---• 	 :	 50,0	 25$00.3

	

8	 2400 226. Extracto fluido abacateiro, litro,..., g	 12	 188003

	

20	 8900 227. Extracto fluido 5 raizes, litr_o 	 ;	 5	 186009

	

'600,0	 68000 228. Extracto fluido stygina milho, litro 	 0,509	 1880001

	

16	 38800 229., Extracto fluido de coca, litro....,	 1'	 25$000,
	3 	 78800 230. Extracto fluido Dessesartz, litro..., 	 11	 188003

	

l2,5041	 2osoon 231. Extracto fluido Ioda, litro 	 .	 14,209	 158003

	

NI;	 328000 232. Extracto fluido lactucaria, litro 	 	 500,0	 86009

	

6	 28800 233. Extracto fluido polygala, litro.-....„ 	 4,109	 5580001

	

,.;- 56	 28600

	

24	 000 231.. Extracto fluido hanunamelis, litro 	 	 1	 20800.0,

	

48200 235. Extracto fluido meimendro, litro.,	 2	 228000238
10,002 29$000 236. Extracto fluido alcatrão, litro....., 	 	 2	 148000,

	

25,0	 3w00 237. Extracto fluido cascas' - de laranjas, ,0.

	

amargas, litro .... ...... ........„	 19	 13600
	538	 MOO 233. Extracto fluido 'alcatalz, litro. 	  17,200	 186003.

12 '. 78800 239. Extracto fluido anlei:x'a:% litro...- 	 	 6,300	 188003

	

' 50	 18800 210. Extracto fluido bab;aron do tobá, litro 	 11	 2260,001
1.224 ; 28809 241. Extracto fluido capillara, litro 	 	 500„0	 188000

8	
224423.. Extracto fluido cfóri cravo, litro...-.7	 	 0,509	 14800

	

3.750	 3800	
3

	

Extracto fluido marmello, litro..,„ 	 ,	 • 500	 1-180001

	

100,0;' 66000 244. Extracto fluido drOsera; litro.. .... 	:	 1	 3560001
10 i;	 '500 245. Extracto fluido guaraná, litro, 	 )	 3	 328003

	

a'e531,01	 43,1&°0°. 246. Extracto fluido grindelia„ litro..., 	 500,0	 188090
247. Extracto fluido géric,iana,!litro 	 -	 200.0	 136009

ç, 33 ft. 56800 248. Extracto fluido quina, litro . . ......„,

	

1:.	 58800	 11,200	 138003
249. Extracto gommbso • .opio„ 25,0 .	 	 300,0	 408000

	

22	 458-000 250. Extracto pilotar eannaliis indica, 25,0 	 100,0	 228000

	

100,0	 28500 251. Extracto molhe: dó rhülbarbo, 25,0„ , 24.000	 38603

	

38,000	 18500

	

9	 38500 252. Extracto multe de polygal a, 25,0 	 ,	 500,0	 188061

368000

	

10	 858000 253. Extracto molle de bélfadona, 25,0., 	 7715- (1./	 . difg2g0

	

3 .450	
011

	

254. Emulsão de Seotf, vidro ...... -..
 51

	

3,000	 78500 255. Flores poitoraeS, kilo.- .. 	

6	 4

.Ly.......„. e
600,	

108000
0	 ' 78000 256. Formol liquido,, kilo , 	,..• . • .....- • e	 1;171	 108000

	

160,0	 257. IF,ionrmnii iiiaita,o dkeiloqu,rnr,i..n°..,;,, ,2,5.,,.0	 ,....„„....,.....,...,.....:	 150,0	 1180.03

	

46,0	 2$00 258.	 600.0	 958000o

	

2 ' 988003,030	 38750259, Fuchsina, 25,9 ,...,..., 	 „.... :1...4

	

500,0	 198000 260. Gayacol, 25,0 .„........„...............

	

1 50r0, 09	5:2050
• 45	

3
00 0

	

22	 261. Golose 25 O_______•, ___,_ • • ,-,••-,-, ii •.•.• • • ••• AI. •-• V*

	

' ), $8 40 00 00 ,262. Glycerina pura, kilo..„- ....,,.....: 	 136	 G$060

	

68000 263. Guaraná em pó, kilo ..... - .,...--.... 	 3	 50800950,20

	

588000 264. Genciana rasurado, kilo........,......„ 	 2	 78500

	

134	 28500 265. Giensa gluber, 	 2,500

	

12	 38000 266, Glycose, gramma ......, ................: 	 6,100	 • $975,	 gramma..........,...•0 

	

100,0	 68000 267. Gomma arabica ajo p(5, kilo- • • - e..1 	 99	 400011

	

1,100 : 68000 268. Glycero phosphat ode sodio. kilo ...4 	 .4,500	 508000

	

1,400	 308,000 269. Glycero phosphato de . çaleilr. kilo... 	 4.000	 '5080001

	

510,0 :k, $500 270. Glyeero phosphato de torro, .kilo....- 	 500,0	 .758000
700,0.' 	 8150 271. Gottas physiologica.s. S. Araujo, vidro 	 12	 480.00

	

1,200 -,. 8045 272. Gottas bi-iodadas Werneck, vidro.....,	 12	 '48000

	

00,0	 !ZUNO 273. Gripposanol, vidro ... ...... ......... 	 150	 48000

	

. 72	 3U00 274. Hypophosphato .de sodio„. kilo.......... 	 2,50G	 206000;
• 82 L :38900 275. HypophospInto de coleio, vidro..., 	 500.0	 308000

	

12	 88800 276. Hyposulphito do sadio, kilo.......re 	 1,500	 28800

	

Is 12	 88809 277. Iethyol, kilo ................. • • ....... -4; 	 6.500	 3580.03

	

174	 - 68000 278. Iodoformio. kilo.., 	 -.-........-.........;	 6,100	 1308000

	

.4--$, tolo50	 15600 279. Iodo nietallico
8000
	-. 	 28	 :1156009

	

1,100	 328000 280. 'odora° do potassio. kilo...-......-m' 	 15	 958.000'

	

2I1. 'mi u reto do sodia, kilo.„,............,, 11 .400	 9080001

	

7	 286000 282. Iodureto de caldo, kilo  •

	

18	 58000 283. Iodureto de hW°, 25,0......,...:: 	 550004	 125:30'1°0'

	

500,0	 18800	 8

	

1800	 108000 
284. Intracto Valeriana, vidro 	 1	 '118041

	

285. Intracto castanheiro da Ilidia, vidro, : 	18	 780096
,
,800 .

	

6	
5 

28800
58'000 286. l'peea em pó, -lido..... 	 -	 *2	 4,250	 '458000.

287. beca em raiz, ,kilo

	

3	 .308000	 - -	 2	 408,0°0
288. Jalapa em pó,' kilo...-. ... 	 ,.:...-.) 	 500,0	 258000

6.60

	

560,00.
	 289. Jalapa e	 raiz, kilo..., ...... ....:e 1'	 t " 98503

.

28500

	

300,0	
1208000 m

290. Remes mineral, kj,10- 	 ,	 e	 1.'	 238000

	

100,0	 -.. 3$8000310) 291. Eolateno, vidro „...,...7...,..„.:„...., 	 ,	 718	 48200
292. Kolatoze, vidro .......,...--......-....,, '' 	 ' 6	 t '48500..	 90 ,t- 58500

110,0 293. Kola Stearn, vidro .... - ...... -...„, 	 ,	 ' 6	 ' 68500

	

1,960	
208000, 148000 294. Lato phospato de coleio, kilo 	  ' : 4	 388000

295. Lanolina, kilo 	 1 • •••11 • •• •••,• • ••• 
e

	

••••.; 1	 '' 28	 128000

	

600,0	 28400 296. Licithina, gramma .... .„.

	

,.,.., • e '	 25,0	 :	 8600
58500 297. LicetorG	 d

	

iffoni, viro ...,, •	 1 1,	 G	 '480006 j. 78500	 :--)

	

298. Levedo de cerveja, vidro-c., .. ........! n 75	 3860(1

	

.,3,100	 388000

	

6 150	 388000 299. Linhaça em pó-,-kilo- 	 	 35	 I 918500

	

.3 4 	-	 .

	

3,,
500 	 1108000
100	 1058000 300. Lycopodio, lido ia. " • .*) • .. • .,•••:*',•••:.•,,,ICA) :	 29	 908000

t 301. Liquido'. Dakin, mero litro..., 	 , (. 150	 38000
24 ., Lactobacillina, caixa 	58800	 	 	 43 !	 3	 78000

	

25i0	 138000 903., Licor ammoniaeal anizado, litro 	 el., t, 2	 '138000
!	 2 304. * Licor de Fowler, litro 	 •	 , -	 ,-, )f 'I8	 /28000

	

68	 4$000	 •	 •-'23$003 305.. Blatigou, vidro 	 	 G	 38200 - 	 .
'''-‘,1,.... 1 4, efflo2 P.QOA, iM.agnesia fluida qualquer falirleanto, v	 ,

	

C.R74	 18(11



13
500,0
525,0
500,0
0000-
4,250
1800

17'
2

13,500
150

10,0
3.001

0,75
3

2.003
0,500

36
5,200

6
4.1.150
350.0
2,000

424. Thiocol 25,0 . ..- _.-. . ; ... :0;.......-...: 	 6,400
425. Talco da Veneza, .kito...,;..a.........'. 't	 101
426. Tilia (flores), kilo .. . ..• sn. mo I b. • a* • .er	 1,500
427. Tannalbina. 25,0'.. ......0:.......0...0	 125,0
428. Terpinol. 25,0 .. • .....a.....• • a. .....• •,..i	 60.0
429. Theobromina, 25,0 •-• • ......:0,.„;.a.a 	 '4,300
430. Tamigeno, 250	 1,250
431. Tanino. kilo .... .....................	 11.5m
432. Thygenol, 2,50 ... 	 	 500.0
453. Tartrato de ferro e pctassia, kilo...e 	 8
433. Uimarena 2 00 .. 	 	 500 O

6,509
455. Urodonal, Vidro ... „" 	 • a	 19
436, Veronal, 25,0 .	 42:. ()
437. Vaterianato qq,, 25,0 ... 	  .. a	 3'75,0

	

Valerianato do amonea, 25,9 ........0 	 25,0
439. Vazelina branca, kik-, , , 	 	 224
440. Vazeinia /iguala, kilo ... ,.-- 	 	 24
411. Violeta genciana, 25,0 ... .... 	 '	 2,025
442. Xarope iodureto raleio cornpoida, eil-

	

va Araujo, vidro ... 	 o	 15
413. Xarope iodo tanja° Werneck, vidro.. 	 72
444. Xarope Easion nacional, vidro 	 II	 12
415. Xarope Jatal,y, vidro .. 	 ,	 12

36
4/17. Xarape Broial, vidro.... ... 	 :	 1.2
418. Xarope Jainaeurd, vidro ,.. ... 	 ,-	 152
419. Xilol, vidro .... 	 •	 ,500

401. SalicyIatO do sodio, kilo _.	 )Te- se
402. Salicylaio de magnesia, kilo
403, açalicylato cie quinai°, 25,0
404. Salicylato de naph t ol, 25,0
405. Salicylato de methyla, 25,0
406. Salol, kil . ) . . . •.	 0r

407. Saloplieno, 25,0 . .
408. Senne (foliolo), kilo ..
409 SC11110 em pó, kilo 	 -
410. Sub-nitrato de hisinuiho-	 . 	
411.. Sulfato de aaarteina gramma 	 .
412. Sulfato do strychnina.
413. Sulfa/o cio mondaria, gramma.••••0
4.01. Sulfato de quinino. 25,0 ..... ..
415. Sulfato de sodioktlo 	  • •••,•-....a
416, Sulfato de ri agnesia
417. Si0ifato de zinco. kilo 	
418. Sulfurina Langlebert, vidro
419. ,Sada caustica, puris:sima,
420. Stafureta de potassio,	 .....
421• Terpina. 25.0 • •	 ......	 e
422. Tahe diastase, 25,0
423. Thinnina, 25,0 • • .	 •--• gen .....

434. Urotropica	 . • •,•• •n•• •• ...... •	 e.•

446: Xarope Farnel. vidro . 41. •••••••	 4!

228000
75a00o

8a0ta
!and(

338001)
1180,1
58aoa

2oni,
110( n(.•

1830a
183oa
(i$501,

8810
UOC

08500
58200

658000
10900

8800
113000
048000

08000
18800
08,000
48500
28200
4840
68000

328000
758000
4000010

28800
05a000

88060
om000
fo3000
58000
48000
08000

118000

28500
2500

as00
6aaren
2a000
35e000

198000
Fica salvo ao Governo, o direito . do maadar vir do 0i

flangeiro, os artigos que julgar conveniente.
0 proponente, além dos artigos constantes desta lista, fica

obrigado a fornecer pelos preços currentas do mercado, qual-
quer ouro artigo concernente ao seu raia° de negocio e 0,t1a
não .es l eja incluido nesta lista.

murro 1f
.21tikerial cfrurgica

Numero cla ordem - Especie - _Uni& -à. Qual $ Preço
l aaAbridor de bocca nickclado, de rosca,

em fórma do T, uni 	  .-	 , 7
4. • Abaixador de lIngua, de metal aDoyiaa

CrIA, 11111. • • . 	 	 • 13

	

3. Abaixador de lingua, de vidra, um-,	 /a
4
r

Agulhas de platina de 2 cent.., uma	 	 38
e . Agulhas de platina de 3 rent., para

m

.	

a.7,seringa de 2 cc., uma . 	

	

C. Agulhas de platina do 4 cent., para 	
:;

seringa de 2 cent., unia 	 ..	 110
a Agulhas de platina de 5 cant a para

aectuaa de 2 co. uma 	 	 351
8, Agulhas de platina de G cent., para

seringa do 2 cc., unia 	 	 129
9. Agulhas de platina. de 7 cent., Tuf-

fiar, para seringa de 2 cc., uma	 110
10. Agulhas de platina de 8 cent.,

Tuffier, para seringa de 2ce.,
ema 	 ...  i . 	110	 318000

11. &atribua da, platina da to x 10 x 10
cena., Tuffier, para seringa dr-
2 Ce ,: e Ignit. .. e nn . _ .... . . .. 42_, ' I .: o 4.

1G8000

380C,9
ronin
5e000

78000

08000-

118000

128000

1.00000

182	 388000

S	 OLARIO OFFIGIAlf, 

	

maaareaa_ffle2ece.-_-_ 	
Janeiro de 1022 1483

Numero de ordem - Espade	 Unid• ama Quant. 4...• Preço Numero de Ordem •-• Espada •-n Vaid.	 Quant,	 Preço

7. Magnesia bisurada, vidra. ta....aaadm	 6	 0200
8. Magnesia calcinada, kilo .. e e w.• • a *4	 17	 4E4000
309. Magnesia hydratada, kiIo 	 JI	 2	 208000
510. Magnesia leitosa de O. Rangel, vidro<	 a00	 01'700
311. Malvas, kilo	 	 al O	 12	 88000a	
1312. Maná commum, kilo 	 rr • c e , 4:1:11r	 ' 22	 08000
313. Manteiga da cacáo, kilo.., . . .... x,.....,	 1'	 58000
311. Macella ,portugueza, kilo 	 aai

	

r•-• 11. P..	

3	 138000
815. Mel de abelhas, kilo 	 	 21	 38000
:346. Menthol, kilo 	  ••••••••••••••a	 4,300	 1908006
317. Mercurio doce, kilo ... 	 • re	 500,0	 388.000
218. Monosul-furelo de sodio, kilo...ara 	 500,0	 35_00)00
319. Mostarda em pó. kilo 	

a.

	

-se	38	 10a000
,. •320. Noz de kola, kilo. 	 	 6	 5a500

231. Napbtol beta, kilo 	 Ir 	 i.	 36	 '438o00
322. Nitrato de uranio, 25,0 	  •	 500,0	 500111
223. Oleo de amendoas doces ., francez, kilo 	 49	 Cana()
322h Oleo de capivara, kilo 	  41)	 1	 118000
325. Ileo de ricino purificado de 1, kilo., 	 1.421	 ?MOI)

	

320. Olco de cedro Zeis, gramma-. .... 32,000	 18001
327. Oleo de figado de bacalliáo, kilo 	 a.	 8	 10800)

1328. Opio cru pó, 25;0. -....- ....... ....; 	 .625	 590
229. Orthoformio, 25,0. ... . 	  a L.	 150,0	 19aaa0
330. Oxydo de zinco, kilo 	 -	 e	 43	 78500
331. Oxydo- branco do. antimonlo, kilo., .3	 250,0	 vsooa
332. Oxydo amarello de mercurio, 25.0..-a 	 250,0	 28000
234. Ovulos de icthyol e belladona, lata..	 5	 45e00
234. Oskol (depurativo), vidro 	 a	 (3	 380a0
235. Proto oxalato de ferro, Icilo.....aea 	 36	 328( 00
336. Papaina, 25  O	 	 NI	 25,0	 580a0
237. Papoulas (flores), kilo 	 a	 2	 18;0,00
338. Pepsina. soluvel, 250 	 3,40(
339. Piperasina, 25,0 • • .••,•	 25

	

0,•;enn • é lwezt;	

i $550

	

.0	 208000
340. Peptona solida, 25,0 a a.,„,a,„„..,.,.„,, 	 0,000	 28000
341• Pyridina, 25,0 . • . ..... •.•• o: of. • • •.•11:,	 1,009	 48(100
342. Phosphato tricalcico, kilo • ... o • 	 AI	 G	 44$000
343. Pormanganato de potassio, kilo 	 a	 7,250	 20000
344. Peroxydo do magnesia, kilo . ......	 500,0	 80800a;
345. Pastilhas Morai.° potassio, kilo., . c	 r	o 	 5$000
346. Pastilhas folia kilo ., 	 -..;	 3	 58000
347. Pastilhas de Valda, lata 	 z	 39	 28200
k48. Pastilhas 'de hortelã' pimenta, kilo-,	 1r	 58000
349.  Pastilhas cio sublimado corram°,

tubo .	 : . a•ax	 '48	 28500
300. Parolas de aliar, vidro 	 „c	 12	 38000
261. Parolas etheramy valeriana, vidro • ei	 12	 48000
362. Phenacetina, 25,0 . • ....a.a 	 ,a	 1500,0	 28000
363. Polygala raiz, kilo • ........:1~1	 0;	 3	 718000
ZI64. Pyramidon, 25,0 . 	 t : elil	 1,310	 G8000
265. Pomada mercurial dupla, kilo 	 •c	 5	 358000_
366. Pyroafgaro-citro;-arninoniacal, kilo a	 500,0	 Zi5.9,o11
367	 argol, 25,0 • 	 -	 o	 a0,0	 58800
368. Phosphato acido de llorsfcrcl, Vidro.	 6	 Ge500

i	 269. Palatol, vidro .... ....... J • ...114Zoi *A).	 h-	 G	 1ow03
37,0, Pageol, caixa ..	 :..	 :•:•.0213	 c	 118000
371. Piadas Abbacle Moss, caixa ...a.a....az 	 12	 28500
372. Pululas do Reuter, vidro „„...,...akaa	 12	 28300
273. Pilulas de Fester, caixa ... .	 .ax	 12	 38000
274. Pilulas de ociain,a, Grama', ealin 	 -..a	 12	 114000
375. Phosphato de caldo, kilo ...... a aa	 r 3	 118000
276. Phosphato de sodio,. kilo ..aa...._._aaa-	 3	 1.18000
077. Pancreatina, 23,0 ......... 	 125,0	 0$000
278. Quina amarella em pó, kilo ......aaa	 cs

,	 4.	 153000
279. Quina vermelha em pó, kilo .. . . 	 a
280. Quina amarella em casca, kilo ...aa	

G	 38%000

	

- C	 •08000
381. Quata0laania Langlebert, pacote 	 a,	 20	 28000
282. Resorcina. 25,0 . s.., aaaa ba a.a. aça	 3,500	 28.500
283. Rosas rubras, kilo 	 • .Jer• • • • ,,,,,,	 3.	 78800
384. Rosas brancas, kilo 	 	 G. T a...aw..,,,G
	'74	 215204385. Sinapismo Rigollot, lata 	 . x

380. Solução Adrenalina Clin, vidro aarax-	 166	 108000
-387. Sabão medicinal em pó, kilo aa...aiaa- 	 36	 30$000
288. Sabonetes medicinaes, duzia a.a 	 x	 266.	 6a000
089. Scamonéa (resina). kilo ........a.•.yaa 	 U,500"	 00?600
(390. Sabugueiro (flores), kilo. a_ a .	, .,	 68000
091 . SaliP0Tina. 2 5,0 •.... ...., .... ... _aa.,	 650,4	 7s00C
292. Serpentaria, kilo .. . 	 	 .	 ,	 1	 203100f
1393. Sub-acetato de bismutho, Mio ,....... aa	 500,0	 78000
394. Sulfato de ammonea, kilo 	 a	 G	 35000
205. Sulfato de cobre puro, kilo 	 	 7	 0s.00.0
296. Sulfito de sodio anhydro, kilo .-.....,,,	 5	 10a'100
3397. Sa,ponina, 25.0 , ., 	 a00,0,	 Ga000._	 .
398. Saeharina, 25,0 . . 	  	 .ty	 250,0	 2.1800(1
399. Sulfato de potasaio, kilo ...a,	 aa	 2	 158,000
NO0 a 9 .11to (4 laiamutto. kilo, ,0 	a	 Moo,	x02.00,2



lquuaero do ordem - 119pecio	 traid,

12. Agulhas do platina de 2 a 2 1/2, Para
seringa dó 5 a 20 cc., uma 	

13.. Agulhas de 3 cent., para seringa do
5 a 20 ca., uma 	

11. Agulhas do 4 Md., Para seringa da
5 a 20 cc., tirita • 	

131, Agulhas de platiaa de 5 cent,, para
seringa de 5 a 20 cc., uruá 	

10. Agulhas do platina para oiço 	 V2. a
4 cc., uma... ..........

17. Agulhas do prata 'paro, puncCão lom-
bar, Uma 	 	

18. Agulhas para sutura, fundo de moita,
unia. 	

10. Agulhas para microScoiTia, uma 	
20. Agulhas para histelogia, urna 	
21. Agulhas de Copar cabo de metal,

uma. 	
22., Algodão hydrophilo absorvente, pa-

cote, 100 guarnmas, kilo. 	
28. Algodão hydrophilo absorvente, pa-

cote, 250 grammas, k4lo 	
21. Algodão hydrophiro absorvente, pa-

cote, 50 gramma', kilo. . • 	 •
25. Algodão em pasta, kilo . 	
26. Alça de platina, fio grosso e ftrio, uma
7. Apparelho aspirador de Main, Um 	

28. Apparelho Faucher para lavagerti 'do
estomago, um. 	

20. Aspirador de Dikularo?, oántto hm-
dela, um. . •	 .. . . . .• ..•,•

30. Ataduras de cambrala de 4 ifceig;,.
5 metros, aórtidas, duzia 	

31. Ataduras do caril', ata do. . 12 Canta.
5 metros, dizia	 .....

3.2. Ataduras de gaze ql(3 p. a 12 .cent.,
metros, sortidas, dügia

33. Ataduras de gaze 3 a .8 cent., G me-
tros, sortidas, duzia. . . 	

34. Bisturis fechantea, C.ollin, um-
35. Bisturis moderna% cabos fixes, Co!-

ibre um. . • • .•
10. Bisturis Gentile, um •	 	
37. Balões encapados para -oxigenio

n. 20, um. 	 	 0:1
38. Baldes de agathe com tampa nicke-

lada e pedal,-um 	 d 	

29. Baldes para curativos com tampa
sem pedal, um

40. Bacias de caoutohoue para curati-
vas, pequenas uma. , . 	 • 	

41. Idem, médias, urna • 	
42. Bandejas de ferro esmaltado, peque-

nas, urna . 	
43. Curatos grandes, uterinas, uma, 	
44. Curetas pequenas, uma 	 a
45. Comadre de ferro esmaltado. uma•,
40. Canulas de vidro para lavagem ure-

thral, uma . 	
47. Canulas de vidro para ferida, uma,
43. Canulas de vidro para vagina, uma.
10. Caninas de caoutchouo matraca com

registro, uma . 	
Canula do eaoutchoue para vagina

com registro para vagina, urna.,
51. Canula de Whinadam, uma 	
52• Canula do borracha para clyster,

urna. 	
Categut Lactara para suturas, soam

tido, uma . 	
Si. Dedeiras de borracha grossas, com

protectores, urna . 	
55. Escadinha de ferro esmaltado, urna
-56. Especulo modelo Colhia, um 	
57. Especulo para ouvido, jogo de 3, um
58. Esterilizador de meta/ n. 1, um 	
59. Esteriliiador de metal n. 2, um 	
130. Esterilizador de metal n. 3, um 	
61. Eathetoscepio bi-auricular, um .
r2. Esthetoscopio de ebonite, um 	
63. Esthetascopio clinico de madeira,

um . 	
Esthetoseopio chulo do metgl,
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Quant, •••• Preço :iqumcro do ordem - Evecio	 Unid.	 Quant. - Preço

	

1:3	 278000

	

25	 38000

	

30	 68000

12 1308000

	

18	 $800

	

16	 358000

	

11	 J208e00

	

30	 58000

	

.80	 208000

	

10	 58000

	

10	 128000

	

te	 55000

	10 	 128000

	

10	 15$a00

	

10	 14$000

	

10	 148000

	

772	 48000

	

111	 4.8560

	83 	 98000

	

47	 ISOGO

	

45	 48000

	

35	 48000

6 13400

	

O	 188600

G 118m

	

10	 858000

	

46	 1.0000
	22 	 18a^no

	

27	 98000

15 2208000

14 2528000

23 1488000

25 3158000

	

20	 558000

	

10	 188001)

	

6(1	 2$800
38900

	

E4	 38000
208000

	4: 	 228000

	

4	 248000

	

180	 t3250

	

150	 $800

	

13	 118000

	

42	 38000

	

40	 58900

	

15	 38500

	

37	 18500

	

27,	58000

	

43	 :48000
	96 	 1: -90

	

121,	1$400

	

515	 5,1>J00

65. Esthetoscopio Constantino Paul, uni
60. Escalpelio metallieo P.a.ra . anatomia,

um . 	 . . 	
67. Escalpello matilha° para autopsia,

um
468. Estufa pe. piena nickelada

Estu 	 . 	

"13terilizar sondas, unia . 	 ' • • 	
69. Estyletes, um
70. Espelho reflector frunfal, ' uni
71. Espelho reflector cleetrico, um 	 •
72. Fio de prata para suturas, rolo... e
73. Fio de platina, gramma 	
74. Fundas para um só lado para her-

nia crural, uma . 	 .. , .... .
5 Fundas duplas para. harnia erural

70. Funuina .das para um só lado para her-
nia inguinal, uma 	

77. Fundas duplas para hernia inguinal,
uma. . 	

73 Falidas para hernia umbelical, urna
79. Faca para amputação, uma 	
80. Faca para autopsia, urna 	
81. Gaze antiseptiea ou hYdroPhyla

0,05 >e 5 e 5", caixa 	

551

1:51

240

55

103

1.3

7$501)

88500

j08000

128000

118000

98003

10
100
50

$450
18000
1200,$

	

100	 9$000

	

785	 6$300

	

225	 0$000

260
60
2d
10

	

5	 148000

4 2158000

	

80	 78809

	

70	 118000

	

286	 08000

	

1.092	 58000

	

11	 _0$000

	

28	 78800

	

23	 88000

	

9	 548000

	

42	 538000

	

30	 178000

	

50	 28400

	

30	 38500

	

20	 88000

	

10	 158000

	

10	 98500

	

10	 208000

	

21	 $600

	

3/
31	

$600
$000

	

31	 28200

	

31	 28700

	

50	 08800

28000

78000
48500

188.000
798000

82. Gaze iodoformada 5 tio O 10 %,
0,65 x 5na caixa.. 	

83. Gaze Sea.bury simples 5 metros,
caixa 	

Si. Gaze boricada	 metro, caixa 	
85. Gaze phenicada 10 ek 0,65 x 5, caixa
130. Gaze salicilacia 0.65 x 5, caixa 	
87. Gateiras de arame para fractura

de braço, varia. 	
88. Goteiras de arame para raictura da

perna, uma. • •	
89. Goteiras de arame para fractura de

coxa, urna.	 '
90. Irrigaaor com elevação Stand, um
91Jrrigador Esinare,k com tampa com-

pleto, para O litros, uni. 	
92. Lanceta Benaaude, uma.. 	
93. Luvas de borracha, par.
94. Lavabos com 2 41 Qpwitos qo vidro o

bacia de louça funcionando a
pedal, um . 	

95. Lavatorio de pedal com baaiade
porcellana e. 2 fr4SQ0,3 de 40

Um.. 	
96. Mesa chaise longue para examo cli-

nico, com braçadeira, uma 	
97. Mesa para curativos com estribos
• niaketados Com movimento Tre-

de.erburg e deposites,
98. Mesa pequena com 2 prateleiaas

para instrumentos eirurgicos,
uma . ...	 • e, 	

	09. Martelo do reflexo Dojerine, um	 :
100. Olivas para canulas, q, fabrican-

te, urna. „
101. °autos de nickel com graduação, uni.
102. °autos de nickel sem graduação,

de cor, um . 	
103. Porta agulhas de Pozzi, um. 	
104. Pulverisador a fria Richardson,

103. Pulverisador a fogo tamanho
dio, um. 	

100. Pinceis para lacta, um.
18000 107. Pi :eis para garganta, um 	

108. Pinça para llrylige Loubet Bar-
bou, uma. . 	

109. Pinça de dissecção, urna. 	
110. Pinça de Pean' liamestatica

Mação Colliu, uma. . 	
1 .11. Pineas de torrão, uma 	
112. Pinças de .alutir, uma. 	
113. Pinças de Deliram], uma. 	
114. Pir 'as do dente de rato, uma 	
115. Pinças de ir mieira pa ra tubos, urna 	
116. ninas para laminas communs, uma

21	 8$000 117.. pinça para curativo de. nariz e ou-
0802

MC-

ad
30

41
8
7
7

12
15

25500
90$000
2e9000
98000

348000
428000
508000
22$500

98000

vjd9, UPA.	 ias o *.* • • •.* 
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148. Pinças para histologia a lhi01"03C9-,
pia, uma. . 	 .,

119. Pinças Record para nPerações de
phyrnose:a, uma. 9 ',I , 	 .	 35

120. Pinças Abel, uma. . ...,...........,,..m 	 ,	 2.1i
121. Platina 114alasS'ez, unia. 	 	 50
122. Seringa de Luer 1 a 2 cc. cie, uma 		 4 2
123. Seringa de I,uer I a 2 ousia., unia 	 	 513
121. Seringa de Luer 3 cc. cie., uma 	 ,	 1,7
125. seringa de Luer 3 cc. le., urna 	 	 110
126. Seringa de LOOP 5 co. cio., uma 	 -	 15
127. Seringa de Luer 5 cc. sje., unia 	 	 186
128. Seringa de Luar. 10 cc. cic., urna 	 ,	 53
129. Seringa de Luar. 10 co. sc., uma 	 	 90
130. Seringa de Luer. 20 cc. cie., uma 	 	 17

- l31. Seringa de Luar 20 ao. sie., urna 	 	 3G
.32. Seringa de Luer 50 cc. cie, uma 	

133. Seringa de Luar 50 co. sie., urna 	 	 • 19
134. Seringa de Rou:x nard'Infejção de

soro 20 cc. ele.., unia 	 	 15
ia6. Seringa de Roux PM% * Injecção de

soro 20 co. Stc, uma 	
137.Serin ga do vidro èóin guarnição de

. metal para- Operações (gran-
des), uma

138. Seringa de borracha para nariz e ou-,
vido. 	

139. Seringa do. borracha 00,0000 	
111,0. Seringa de borracha 1 a 4 	
141. Seringa de borracha, 5 a '16 	
112. Seringa jacto cohtinuo Alpha ou

Omega 	 ... . .
113. Sonda de gornma Vcrgno . . . 	
141. Sonda do gomará Natal:ou •.. 	
145'. Sonda de gonund BentaqUé . .... 	
146. SParadrapo-sortitlas, carretel . . 	 ,
147. Sarjador nickelado, 8 laminas, um 	 ,
148. Suspensorios Milleret completos pa-

ra testioulos, duzia . . , 	 	 18
149. Silk proteclivo, metro . . ... 	 	 85
150. Seda Leclerc, fio' sortido', tuho . 	 	 44
151. Tesouras para hIstrilogla e micros-

copia, urna 	
152, Tesouras cirurgicas rectas e curvas

até 16 c,entriarittros,- urna . , •.
10. Tesouras cirurgicas Collhi, até 16

contimetros, uma' 	
151. Tesouras communa Vitry, até 15

• eentimetros, um 	 	 39
;155. Tesouras communa Vitry, do 16

centimetros a 20; um.,, "...;.; 	 93

456. Tenta-canula, urna -  -	 , •	 488
157. Trocater para hydrocele, um • .. ,., :	 18
158. Trocater Universal; jogo 4 peças,

urna . 	 	 18
159. Thermometro Casella prismatico com

certificado .-  • - - 	 277
160. Thermometro para estafa, 100°, um 	 211
161. Tbermometro para estufa, 200°,. uni 	 21
162. Thermometro Block, patente, um 	 	 40
16.3. Thermometro Thompson ou outra

. marca, de piecisão - 1n1: P., um.	 16
164. Ventosas co vidros,- urna . 	 	 60

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do earan-
zoiro os artigos que julgar convenientes.

O proponente ,além dos artigo's constantes desta lista,
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado
qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de neguio o
que não esteja ineluido nesta 11,sta

GRUPO

Carvão minera&

Numero do ordena - Espada	 Unid,	 Quanta - Praça
4. CarvF 3 americano, tonelada .r. •'•:•*1	 620	 1268000
2. Carvão de forja, tonelada . . . . • ... • . 	 4	 1463000

Fica salvo ao Governa o direito dó Mandar vir do estran-
geiro os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além' dos artigos ce . 'antea desta lista,
fica ob7igada a forno•er pe,os '',reçu correntes s do mercado
4,italquer outro artigo con. rneote ao. ¡eu ramo de negocio
que não. esteja incluid2 nej,ta li4ta.,	 •

,Tatra;aa 4e ffro	1485 
-
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LoWicl.à

NUMM 4.:-3 ordem - Ifpeeie	 Unia. -,-, Qu' ant.	 Pre0
1. Apparellio do meia poreellána para

2. Idem, de granito para lavatorin,
lavatorio, um . .

4 .228000
508000

3. Bandejas de alumiai° redondas para
6 copos. uma 	 	 C000

I.. Idem de louça com guarnição. oua-
(Iradas ou redondas, uma, 6 copos	 IQ	 188000

	

12	 18200

	

14	 248000

	

6	 11 íRnno

	

o	 7oara

	

12	 585no

	

15	 14$000

	

12	 25Ro00
8:e000

	

O	 38000

	

18	 ax;an

	

9	 2ig(10,1

	1:s6
	 181iin

	

60	 as5no

30. Prato de gTanilo para sobremeza,
duna

31. Prato de g,ranito ftindo:2, e Vazas. duzia•
32. Prato de meia porcellana, fundas e

razos, (luzia
33. Pratos de granito. ovaes de 14", um..
34. Pratos de granito nvaas de 10", um..
.95. Pratos travessas dé granito, ovaes de

16", um . 	
36. Pratos meia poteellana para sobre-

mesa, duzia 	
	

28,(30f)
37. Paliteiros de vidro, um. • . 	

	 z, go
38. Saladeiras redondas, grandos, uma 	 	 2
39. Saboneteiras de louça, nino 	

	 2Sono
40. Terrinas do granito citànipo, 11",

	12 	 208000nata
41. Terrinas de granito c/tanipo, gran- 	

12	 26$000des, urna
42. Travessas razas de granito de 12',

	

16	 4$0aourna . 	
43. Travessas razas Oe granito de 14"

	

16	 08000II r0i 	
44. Talha de barro fórma eylindrica e,

2844000supporte, para 20 litros, uma-
45. Vidro de vidraças .de D 2. um 	 	 2.940

838046. Vidro do vidraças opaco 1) 2, um 	  1.260

Fica salvo ao Governo, o xlireito de mandar vir do es-
trangeiro os artigos que julgar cnnvenientes.

O paoponente, além dos artigos constantes desia 1;4,4
fica obrigado a fo pnacer pelos weco.s. eorren.es do mercado,
qualquer outro artigo concernente ao Seu ramo do negocio e
ale não esteja incluido nesta lista

28000

188000
188009
208000
2280011
68000

228000
88000

288000
108000
328000
12800
358000k
1.4$000
90$900
5i8$000

00
50
45

308000
58000
38200-

148000
aa ano
98500

268000

44.5000
125,000
15f 000
108000'

12$040
$603

5. Bandejas de folhas pintadas de 20 g.
60 cms. de diametro, uma 	 	 (1	 '. $8000

6. Canecas de louça, pequenas, time 	 	 30	 : $500
7. Canecas de louça, grandes, uma., 	 	 30	 ' 8600
8.. Copos de vidro para vinho, c,/pé,

duna .	 . 	 	 72	 88000
9, Copos do vidro para vinho, S/PC!:

308000	 duzia . 	 	 10	 48000
10. Copos de crystal com pé,. duzia 	 	 3	 248000

148000 11. Copos de crystal sem pé, dazia 	 	 15	 208000
12. Calices de vidro para vinha e/pc	5

,	 (luzia . 	 	 6	 48900
358000 13. Chicaras e pires dc granito para chá,

(luzia	 18	 128000
18000 11, Chicaras e pires de ganito para café,
18000	 (luzia . 	 	 21	 68000

- 18500 15. Chicaras e pires de meia poreetlana
38000	 para chá, dizia •	 	 8	 208000

16- Idem, idem para café, ~ia 	 	 9	 88000

	

20	 88000 17. Chaminé de vidro para lampeão do

	

120	
28000

18 Filtros 'Pasteurs vella E, um 	

	

102	 10" um 	

	

214	

32$8(25w00

c ernacidade para 20 litros, uma

	

102	 19. Geladeiras para agua, com supporta

	

13	 304:0510)00 20. Idem idem para agua, 10 litros, uma
21. Jarros do vidro nera.agua, 1 litro. um
22. Jarros de granito e/35 em. de ano

um
23. Jarros de meia porcellana c/35 de

alto, um

	

30	 ái,8000 24. Leiteiras de louça para 1 litro, uma
25. Molhairas de granito, uma 	

	

38	 408800 26. Manteigueiras de louça ou vidro para
250 grammas,• urna 	

	

44	 • 2$000 27. Idem, idem. para 100. grams., urna 	
28. Moritninglaues de barri) e/tampo o prato,

108000	 .. 	
29. Prato de vidro para copos, um 	

10	 1880(10
60	 22800n

3aaano
10
	 9i '1(19

20
	

58500

32	 118009 "
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Lubr;ficantes, estopas e ertigos congenerer

Numero de ordem - Especie	 Unid. aaa Quant. • Preco

1.. Ahnotalia do cobre para 112 litro.
uma 	 	 •	

2. Almotolia de cobre para 1 litro, uma
3. Alnio.naa de cobre para 2 litros,urna
4.- Alcatrão, afio 	  	 .

	

5. Aguina para lona, John, duzia . 	 NO

G. Anc,oretes sortidos. kilo 	
17; Arruelas de ferro, kilo
B.Arruelas de borracha, uma 	
9. Amiantho em feltro grossura sortida,

kilo ......
fila Amiantho em p6, kilo 	
11. Baião de cabo manilha 4.0 cm. dia-

metro, um . . ..... .
12. Balão de cabo manilha 20 cm. dia.

metro, um . . . . 	 ... , .
13, Balão de cabo manilha 20 em. dia-

melro, uru 	
14 Barro refractario, kilo 	
15. Bicos para gaz acetyleno, um 	
16. • Borracha em lençol Oleia metal, kilo
17. Borracha em lençol, kilo 	
18„ Brinzão, metro 	
19. Brim royal, metro . . .	 • •	 •
20, Betume da 'Mata metro 	
21. Cadernaes de ferro de 12, um....•
22. Cadernaes de madeira de 2 gomes,

pollegada 	
23.. Cadernnes de madeira de 3 gornes,

pollegada.......•.
24. Carbureto britado 7X15, .... 	 •
25. Croques de metal grandes,
E6. Croques de metal, pequenos,
27. Cabo de manilha, iriglez, kilo 	 J2

28. Cabo de manilha, nacional, kilo . .
29. Cabo de linho, kilo 	
30.. Cabo alcatroado de linho, kilo 	
31.. Cabo de imbé, kilo 	 	 • .o4(

32. Cabo do arame de aço flexivel, kilo:
23. Chumbo em lençol, kilo 	
34, Chaleira de cobre para graxa 3 la

tros, uma 	
05. Cera virgem, kilo 	
26. Corrente da ferro commum,
37. Corrente de ferro patente:kilo 	
28. Corrente de ferro galvanizado. kilo
29. Chlorureto de cal" para desinfecção,

kilo 	
l40.. Cabos de peroba para escovas e14

metros, um ......
41. Chapas do latão para forração,
C. Carbonato inglez para caldeira, kilo 	
43. Cavilhas de zinco. kilo .	 .
44. Estopa alvejada de 1,
'45. Estopa branca, kilo

-Numero de`Qrdom - Especio-Unidade 	 Quantidade-Prem

08. Graxa Americana, kilo ...a.a....ano 40 18403
69. Gaxeta patente, kilo	 	 105 108000,
70.	 Gaxeta asbestos, kilo	 ...•••• • •	 ...... 80 1 i$00ta
71. Graxeta de ,mialhar, trançada, engra-

xada, redonda ou (pedrada, -kilo 20 228000"
72. Gaxeta	 do algodao,	 kilo	 	 . 30 168000
73. Grelhas	 de	 ferro	 fundido,	 kilo 	 aa 0200
74. Gaxeta pomblaginada, 	 kilo 	

2.015000
16a000

75. Ilhós de metal de n .1 a 6, groza..aa,
76. Indicadores de nivel deade 10X112,

até 20X1, polegada 	 a.....a
-
4.000

•68000

F,150
Kaol,	 litro	 	 145 78500

78. Lixa esmeril para ferro, folhas 	 a 8.600 $200
79. Lixa para madeira, folhas 	 C50 $100.
80. Lampa° de cobre para frente de

	

10
	

680001

	

30
	

Ca300

	

CO
	

2,2:fila()
	20

	
228000!'

	10
	

18600
	•00

	
148000

lG. Manilha de ferro galvanizado 114 a
,2 urna, ••• .. • ..... . Ie. • .•

	 100	 1200a
87. Merlin alcatroado, kilo..... 	 20	 4$000

709000
28000
18500

18200
.1$600:
1$000
$8u0

498000
498000

$195
$540

58400
18650

103. Papel para calafeto, resma
104. Patascas, urna .. . .	 ir •

105. Pharóes de navegação, um
106. Pharóes de tope, um . .	 . r. a a .11.;
107. Rodos de ferro para fornalha, una vz

108. Rupi, litro • • . . 	 11.1 tr	 ap, ia	 aa

109. Remos de faia, pó . . ffit X. te fm rw A. ia
110. Wpachos um____ • •••	 tr	 er	 qu gr

111. Raspas do aao, urna aa.aa..
112. Relogios de metal para machina, um
113. Roldanas para cadernaas, uma ,.: 	 Ia
114. Rol inida de manilha. kilo a a	 ,
115 Sabão branco especial, kilo , . .„ a,
ata. soda caustica em (ca,-lindro), kilo a
117. Sola (meios), kilo . . . . . .
118. Sapatilhas desde 1 112 até 3, um .
119. S.alva vida-circular 70 cin. diame.

tro, uni . • a	 eu ex	 CID

120. Salva vida condes, um a aaaa.
121. Sulfato de ferro, kilo . . 	 a	 ..
122. Sulfato de cobre do commercio, kilo
123. Torcida para pharaes, urna . .
124. Tornei de ferro desde 1 112 até 2, unia
125. Tubo de. borracha de 2", metro 	 at
126. Tela de cobre. metro .
127. Tijollo refraclario, uni a	

:	 elDr.,

128. Vidros para pharócs do , navega.
ção, uni . . • • •	 • ,C

129. Vidros de chrystal para larapeões,
uni , . • . . • .„	 ,	 • •

130. Vidros do lanternas Deitz, uni .
131.- Vidros com guarnição de matai para

vigias, uni ..

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir dó estran-,
geia). os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constantes (luta lista, ria
obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado, qual-
quer outro artigo concernente ao sau afama da nal:Mia TI*
ata g§it,eja inOuido ue_strá.

12	 Qa000
2	 2."00

DR

	300	 $200

	

100	 aa50

	

20	 12a000

	

20	 128000

	

200	 78:100

	

200	 650)00

	

10	 28500

	

15	 •48000

	

400	 2000,5

	

1.00	 2a000

: '2 423
	20 	 6R500

	

1.785	 08800

	

1.000	 2'

	

100	 113900

	

100	 3:m00

	

1 80	 3$000
a 50	 58700

	

40	 18600

	

10	 189000

	

10	 35700

	

505	 28400

	

2.00	 2$600

	

100	 2$800

;

46. Estopa alcatroada para calafate, kilo -
117. Escovas de cabelo para tubos de

4", uma 	 	 20	 '0500
a8. Escova de arame para tubos do á., urna 	 10	 (safio°
49. Esmeril em pa, kilo 	 	 -' 10	 1400
50. Escovas de piassava, uma... ..... .. 	 1:50	 1$100
St. Escovas de raiz, uma 	 -	 10	 1$800
52. Estanho em vergas (carneiro), kilu	 30	 swer

	

3. Elos patentes desde 114 até 2, um	 20	 58000
5a. Esticadores, de ferro galvanizado,

uni .. .. .. 	  a	 15	 10004
65. Enxofre em bastões. kilo 	  1a,000
56. Fio de algortio torcido (ingloz, kilo 	 900	 Ca000
57. Fio de algodão destorcido, kilo..., 	 :	 CO	 58800
68. Fio de asbesto, novello 	 	 50	 68000
59. Fio vela (mglez), norelio 	 .. a;	 20	 9so00
Go. Fita asbesto (inglez), novello 	 :11	 8G	 880410
61. Fita patante. novello 	 .. ..ia.a	 40	 128o4i0
62. Fio de lã, gramma 	 : 1.000
03. Forqueies de metal, grandes, par., 	 ; 

	

10	 15t2C01'
64. Gatos grandes, um... .... . .. . . .. , ......a	 IP	 2$0.60
65. Captes petaneros , uni ,,. ,..„ ..., ...a , 	 ! 10	 4.$500
GO. graxa patente, kilo 	 aa	 .2a0	 1$2a0
aa ,, a . (In Rio Grande do Sul era be- 1

kilo a .. 	 ..	 __Lijir;	 ,190	 1$230:

	972	 $750

	

20	 38000

	

100	 aa200

	

100	 6700

	

10	 25' 0

	

2.'410	 1570

	

260	 1$100

	

50	 2$600

	

10	 Iiaao0
a, 30	 $420r	 5	 18500

	

200	 2*'"10
58500
1$500

	

20	 58000

	

15	 8100
caldeira, um 	

	

40	 22$000	 81. Lanternas Deitz, rima.
8?. Linha de barca, know. ....

	

80	 168000	 83. Lampeão a carbureto, um 	
8 ,la Massa branca para junta; kilo 	

	

80	 10 . 000	 85. Mangueira de lona de 4, metro...a 	 ,

a7. Oleo Mobiloil 13 e O 	 •
98. Pomada para limpar metaes, lata g.
99. Potassa, kilo 	 • a....,

.00. Pregos de cobre, kilo . 	 2

101. 'Plonibagina superior, kilo 	
102. Papelão hydraulico de alta pressão.

de 1132 o 118 ....

S. Mangotes de 4, do borracha e ara-
me, invisivel, main! 	 	 10

89. Oleo de colza, kilo 	  .
O. Oleo grosso English Bech, kilo., 	 400

91. Oleo . fino de primeira para motar.a 1.630
92. Olao para cylindro. kilo ..... ••....a	 234
93. Oleo de mocotó, kilo . ...... 	 30
94. Oleo grosso de de 1 a, kilo 	 	 T.006
95. Oieo de ricino de 1' qualidade, k i/o...aa 872
96. Oleo Mobiloil A, lata de 18 litros	 50

32
C. 1,92
1.369

62

	

co
	

aí5a0

	

.200
	

2$000
205000

10 1201000

	

5
	

70500
	10

	
28300

	510
	

28200
	680

	
28420

	20
	

18000

	

40
	

18900
4 1208000

	

30
	

108000

	

5
	

28/00
	800

	
18100

	

67
	

11400 ,

	

30
	

48500

	

10
	

18000

	

30	 65$000

	

50	 208000

	

63002	 a

	

0	
.18800

z680000

1 0

	

20	 258000

	

20	 20:°°°000

	

5	 408003

	

100	 $500

	

10	 10$000

	

30	 28000=1

	

20	 18•500

	

o	 20€000
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Ferraaeaa a griigo de feiTajfista'si

N.. de ardem .. Especie .... Vaidado --a Quantidade - PrnO,
-

	

" 1. , Abridor de latas, um a- a, ri, ,a Ar. !.9 g ..	 18	 $800

	

2.. Aço em chapas, kilo . . .. ..-- -. -„, ,. 	 200	 18300
	O. Aços em vergalla5es o barras, kilo a,	 200 -	 '0100

4. Agulhas para • fogareiro - Brim"

	

papel • • ft' • Ir • • , rol , {a/	 50	 18500

	

G., Alicates com 2 cortes, de 10", um . 	 10	 28600

	

6.: Alicates Universal até 8", um . :. ,., 	 13	 38500

	

! 7.. Alicates com cabo isolado 7"-112, um	 3	 6$100
' L. Alicates redondos e chatos, diversos

	

tamanhos, até -10", um- -. .• . ,.,	 20	 28200

	

9., Alfanges completas, grandes, um „ 	 3	 118090

	

'10. Aldabras de ferro, sortidas, kilo „ 2 .	 11	 28000

	

11.. Ahlahras do metal., sortidas, kilo . ,.. 	 1	 108000
12. Ancinhos do aço, 14 dentes, uni . ,,,	 O	 28600
13. Ancinhos de aço, 10 dentes, um ., :.	 5	 18900
14. Ancinhos de aço, 8 dentes, um -... . 	 26	 18800
15.. Apparelho para sabfio. liquido, com-

	

O.	 18$000

kilos, rolo •. I• • • • ..„ ,	 -... ,.	 G	 318800

	

17., Aramo ferro ga/vaniratto q. g., kilo .. 	 30	 18100

	

.18. Arame do metal q. g., kilo . . .„,	 5	 103000
9. Arestas de ferro sortidas, COM O

.	 sem cabeça, kilo . 	  •. •	 28	 28400

	

29. ASpersorios grandes, completos, um.	 12	 14$N00
21. .Alumarn em pó, kilo 	 	 11	 $790
22. Arame de cobre, kilo .... . . ..... .., 	 	 40	 3$200
23. Bacias de ferro esmaltado 30 cm. de

diametro, uma • 	 	 22	 28830
24. Bacias de ferro esmaltado 60 em. de

diametro, uma . 	 	 5	 58000
25. Baldes de ferro zincado reforçados,

cravados de 14", um 	 	 102	 6a000
2d.--Idem, idem de. 12". um 	 	 138	 ',acata
27. Idem. idem de 8", um 	 	 t30,	 28500
28. Balmazes do ferro sortidos, lilo.„„	 10	 189i!0
29. Balmazes do cobro sortidos, kilo... 	 6	 5200a
30. BatNlores de arame para ovos, kiio. 	 6	 85(.0
31. Barbante em chicote ou novelle, kilo. 	 75	 a8o00
32. B,arhante ale cOr em novello 	 	 5	 $600
33, Bules esmaltados, para dous litros,

um .	 .	 8	 88500
84„ Bules esmaltados, para cinco lume,.

um . 	 	 5	 118700

	

35. Bules eánalladaa, para um litro, um 	 	 12	 8$500
30. Caixa automatica com syphão e pu-

- chantar, uma • 	 	 4	 258000
37. Capacho de grado até 80 em., um 	 	 3	 78700
38. Capacho de grade até 111450, um 	 	 3-	 13$9410
39. Caçarolas ferro agulhe com tampa,

de 18 em. de diametro, uma 	 	 7:	 A$000
O. Caçarola ferro agathe com tampa, da

20 em. do diametro, uma.. 	
Caçarola ferro agrithe com tampa, de

22 em. de diametro, uma 	 	 7,	 78000
42. Idem, idem, de 24 cm. de diametro,

uma. 	 	 '2	 88000
43. Idem, idem, de 26 em . de diametro 	

t uma • . . ..... • •	 .. 	 	 8854.10
1. Caçarolas ferro esmaltado Clarck,

!	 com tampa, kilo 	 	 80!	 68200!
Caldeirão ferro agathe com tampa,

'para 18 1tros, um 	 	 3	 218800
45. Caldeirão ferro esmaltado com tam-

pa,_ Clarck, kilo 	 .. 	 	 280	 58000
. 47. Caldeirao ferro agathe com 40 em.

de bocca, um •., 	 	 8	 308000
Caldeirão ferro agathe com 30 em.

de bocca, um - 	 . 	 	 O	 228000
.49. Chaleira de ferro agathe para 10 li-

tros, urna . 	 	 ti	 '148800
50. Chaleira de ferro esmaltado Clarck

com tampa, kilo 	 	 60	 . 58000
5;„ [Chaleira de ferro agathe para cinco

litros, uma .. 	 ,. 	 	 !I	 108000
52.. Chaleira de ferro agathe para dous

litros, urna 	 •• • • , 	 5	 58060

	

63. Cabos sortidoa para fornaGes, um...	 22	 8:300
! M. Cabos de 4)6 para enxada, um  ' 	 54	 .”00

	

6.5„ Calao_s de jpó ptim machado& uni. J ..;	 â2	 ' âiQui)

Numero da ordem - F..specic -,, Unid, taa fluant. ...-- Praça

'56. Cabos do 10 para picareta, um..-C_N '	 03	 $800
57. Cabos de ipó para ancinhos, um 	 10	 • 930a
58. Canecas de ferro agathe 8 112 bocca 	

uma,. . 	 	 300	 285!J9
59, Canecas do agatho alara 112 litro,

uma • 	 „.• 	

	

O. Canecas do alurnitio de oito ora 	
bocca, uma

61. Cano de chumbo para agua, kilo 	
(..'n2. Cano de chumbo para gaz, kilo 	
63. Cano de ferro galvanizado q. g., kilo
64. Carrinho do madeira (mão), um 	
65. Carrinho de ferro (mão), um 	
60. Carrocinha de Madeira para aturro,

uma .•	 ..... • • • •-• • .• 	
67.. Chicaras e pire	 esMaltadoa para

chá, duzia ...... 	
.38. Calha de obre, kilo ...... • .
69. Cobro em folhaS, kilo 	  . 	
70. Coadores dn ferro esmaltado, gran-

des, um . 	
71. Chave ingleza de 8", urna 	
72. Chave griffa, arando, uma...-.., 	
73. Chave grifa pequena, uma 	
74. Coadoresde metal para chá, um 	
75. Coadores grande para bervaa, um
76. Colheres de metal branco nevada

para dá, duzia 	
77.. Idem, idem para sopa, duna 	
28. Idem, 4e alaminio para sopa, duzia
79. Idem, idem para chá ou café, duzia.
30. Cabides\ de metal nickelado, um 	
81. Cadeados fortes, um 	
82. Chaves de fenda com Galrara, gran-

dos„ arma.	 . 	
83, Colheres Liara pedreiros, grandes.

do bico ou quadradas »ma .
SI. Idem, idem pequenas, uma 	 -
,35. Conchas cio ferro estanhado de 9 cm.,

urna..	 .
60. Conchas de forro •estanhado de 15 em.,

	

87. Conchas de ferro esmaltado de 8 cin 	

18. Deposito para lixo, de ferro galva-
nizkdo para 5 kilos, em 	

89. /dam, idem, para 10 kilos, um 	
90. Idem, idem, para 20 kiles, um.., 	
91. Idem, idem, para 50 Mios, um.. .
92. Escapulas de aço diversos tamanhos,

uma.. • •	 • • • • • • • • • • • II •

93. Wscarradoiras hygienicas dom pó
alto de ferro esmaltado, uma-,

4. Idem, idem, com pé pequeno, urna
5. Enxadas de aço 3 libras 4Jacarxj le-

gitima*, uma 	 •,.•
?0. Idem, idem, 3 112 libras «Jacaré le-

gitima)), uma.. 	 •
07., Idem, idem, 5 libras «Jacaré legi-

tima», uma 	
8. Enxadão marca c.,.Tacare legitima», um
9. Espurnadeiras de forro estanhado de

8 a 12 cm., urna 	
.100.. Idem, de forro esmaltado 8 a 12 em..

101. Escala articulada do 2 metros, unis
102. Escala articulada de 1 metro, uma
103. Escova com peso para encerar, uma
104. Escadas de abrir com 4 degráos, uma
105. Escadas de abria. com 8 degraos, urna
106• Esca,das de abrir com 12 -clegráos.

uma. • ,•• • . • • •	 • •
107, Escadas de abrir com 16 degraos.

108.. Escadas do abrir com 20 degrá:.

109. Furadores de saceo,
110. Forcado do aço, um 	
111. Fechaduras paru gaveta com espe-

lho e parafuso, uma 	
112, Idem, idem para armaria, uma 	
113. Facas para descascar batatas ,uma
1114, Facas punhal com 30 cm. de lamina

-.	 V.9_411384 UMAdittle.L...Acy •

pleto, um •,	 $1 • IV ZIP	 pr

Arame farpado em rolos de 10

50000!)

	54 	 200

	

300	 18200

	

100	 1t)
150

	

211	 35$0(0

	

5	 55$190

18naoa9

	

2
	

2850:9U
	50

	
68a,i0

	

100	 .1 $4) fl

ASNO
	O

	
148000
45's 4410
328000

	

24
	

f558f)
, ”00

	8
	

08000

	

12
	

2988011

	

32,	 68200

	

24
	

1a300
12

28400

	

12	 08000

	

9	 2$000

	

12	 •18900

	

12	 18000

O18700

	

29	 a00

	

5	 ;r3aain

	

3	 ',ioaloo

	

3	 aroloo

	

180	 19$009

	

45	 .178900

	

24
	

7a500

88:).J0

	

1fie,	 98810

	

58	 10,5000

1$100

1]0
	O

	
aaa00

	

8	 18200

	

12	 .1J*000

	

2	 168000

	

2	 32$000

48$000

	

2	 618900

803000

	

13
	

18800
ã 08000

	

39	 28000

	

41	 28000

	

24	 $590

3/4)800Gi
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10	 38000
lb	 38000

$600
17,	78000

18100

168000

• 11	 38000
14	 58800

Ti	 148000
21	 98600

438000
10	 1$560
10	 2$O00
10	 28500
10	 38500
10	 48500
10	 68000
35	 18300
20	 18500
47	 108900

16$900
672	 1$000
100	 8900

	

20	 0900

'moo

58800

	

59	 38900

	

240	 8500

	

6	 48900

	

G	 2$000

	

105	 18800

76 • 0900

	

510	 18015

	

456	 58000

	

. 10	 68000

	

10	 7$200
7$400

	

10	 08000

	

:20	 108000

	

12	 .28000

	

'5- 	28700

	

1. !	 • 6$100

	

'Ia	 108200

	

g;	 5$800

--114F-g`
lete~

.1,i ta 00 4. Wel ein	 Especie	 Unid.	 Quant,	 Preçp,
'

2aere •olat °aba ict,,! metal para . mesai -
dúzia

116.. Faca coi8 cabo do madeira 'para
mesa, duzia .. 	

117. Faca americana, uma 	
118, Faices Oreaves,	 .....
119. 14kareiro -para alcool, uru 	
1-20. Fagareiro Prima n. 1 (legitimo), uh)
121. Forro Rip chapas q. grossura, kilo-,
122. Ferro em vergalhões q. grossura, kilo
12,3. Ferro em chapa galvanizado,
P2 ,1. Garfo de m,etal branco para mesa,

duzia . . 	 •
Garfo de ferro com coab de madeira

para mesa, duzia . 	
126. Ga-_• fo de ferro estanhado, grande, de

3 dentes, para cozinha, um 	
127.. Ganchos de metal, grandes, um., •
128. Qarrallo para 5 litros, um 	
129. Comina arabica em grão, kilo 	 .;
130. Jarros de ferro agathe de 5 a 10

tros„ um 	
131. Lima chata bastarda de 8", una....e
122, Lima murça 8", uma 	
133. Lima 112 cana bastarda de 8", uma 	

	

Lima 112 cana murça de 8". uma 	
135. Limatão redondo ou quaCi'ado

tarda de 112", um 	
130. Idem, idem, murça de 112",

, 137. Lima de 3 quinas, pequenas, uma 	  ...
(38. martellos a,merieanos, sortidos, um.

Martellos mecanicos de 1 Lilo, um..
110, Marmitas de ferro esmaltado 5 pra-

tos, uma 	
111 , Manteigueira do Serro esmaltado com

	

.10 centimetros de borea. uma 	
1 12. Machadinha tCollim com cabo, uma
1'13. Machado Creines, 5 libras, um...,
144. Machado eColl:a», 1 libras, um
115. Massarieo a gazolina, para soldar, mu
116. Manilhas e barro, de 2'', urna 	
147. Manilft -is de barro de 3", tuna
18. Manilhas de barro de 4", uma . .,, •

140. Manilhas da barro de G",
150. Manilhas de 1)::.rro (In 9",
1%1. Manilhas de barro, de 12" uma 	 ,*
152. Pedra pomes em pedra, kilo.-~
153. Pá para lixo, reforçadas, uma....,
151. Pá de bico (inglw t,), uma 	 ..
165. /Pá qua( .aCa. (ingleza), uma 	
156. Papel hygienieo 1.000 folhas, pacote
157. Papel hyglenico em rôlo, rôlo 	
/58. Parafusos da met-1 com porca. sor-

Ui:. 3, kilo 	
159. Parafusos de metal de fenda, sorti.,

dos, kilo 	
160. .Parafusos di ferro com porca, sorti-

dos, ki/o 	
101. Parafusos de ferro de fenda. sorti.'

dba,
162.. Pratos de ferro esmaltado, Japy, fim-

4s c raros, 22 eantimetros. um
163. Peneiras d rame, gi.andes,
161. 'Peneiraé de,arame,. pequenas. urna. •
$650 . Pilosos da ferro ser' idos, kilo 	
166; PleVetas (hignzfs) de aço, de bico

	

ou eivader las, ,uma 	
•	 Pontas de garis qualquer numero,

Odeote . . 	
paaeilaa . de ferro Ciarek com tampa,

tlo, 	  • • ••• •
tielías de fetro agatho, 18, uma-,
netlas de ferro agallie, 2,0. urna...

Prtellas do ferro agathe, 24, urna..,
ellas ele`ferro agathe, 22, uma..

, paneis de ferro agathe, 26, uma.
aoadeiraá para animae.:, uma 	

itel4te z de ferro, kilo 	
Rebil;as. de cobre, kilo 	

1 4. Regadoreá grandes de folha reforça-
44 um

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do estran-
geiro os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista, fica
obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado, qual-
quer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio o quo
não esteja ineluido nesta lista.

GRUPO 16

Moveis, colehjes . e artigos de eblehoaria

Numero de ordem - Espoai° - 'Uni/ 	 Quant.	 Praça

1. Armação de pinho com portas envi-
draçadas ou do almofadas de ma-
deira, até 4,00 de alto e 0,60 do
fundo, lustrada em qualquer côr,
metro quadrado

2. Idem, idem, pintado do branco, metro
quadrado . 	

3. Idem, idem, do peroba ou cancha, me-
tro quadrado . . .

4. Armados de peroba ou canana, envi-
draçados ou sem vidros, até 0,60
do fundo, lustrados em qualquer
eôr, metro quadrado . . 	 .....

5. *Armado do pinho, laqueado de branco,
até 0,50 de fundo, metro qua-
drado 	

Z. Armados vitrines laqueados de branco
com prateleiras de erystal o pare-
des lateraes do vidro, proprios
para instrumentos eirurgicos, •até
0,60 de fundo, metro quadrado . .

Dureaux de peroba ou eanella do 2,50
X 0,80, com 8 gavetas, forrado do
panno verde ou imitação a couro
lustrado em qualquer eôr, um 	 ,

8. Idem, idem, 1,30x0,70, com gave-
tas„ um . 	

9, Bancos com pés de ferro, typo jardim,
pintados de branco, metro . .	 .

10. Idem, de peroba ou cancha lustrado,
matro .	 . . 	

11., Idem, para filtro, um	 .....
12. Cabides para parede, de ferro ou ma-

deira, cabeça . 	
13., Idem, porta ehapeus, .com pega,clores

ntekelados e espelho, qualquer,
cor, urn. . . .	 .....

14. Camas de ferro cabeceiras de 1" e leu-
garinas do 1 114, esmallaélas 	 do
1,0 >c 0,80, uma • •	 • • ..

-ID. 'Cadeiras com pés de ferro, lypo jar-
dim, laqueada de branco, uma..

N„, Idem de peroba ou eauella, com as-
sento de pallildia„ qualquer cor
•1109,a. ,„;

	

3	 228000

	

20	 48500
2a 56700

-1$100

	

6	 .ti8000

	

1.Q0	 $900

	

100	 $900

	

10	 '18000

302	 218000

Regadoras pequenos do folha refor-
dados, tuu ............

j11.0.3AN,Rati 'r,a 	....... (minas paza
. rim (N. uma

	

:O	 18100
ido 1500

	

4G	 68000

	

8	 28700 195.
196.

	

17.	 268000 197.

	

2G	 2$500 198.,

	

26	 28500

	

16	 -28500
	16 	 28500

Numero de ordem -- Especio .-- Un1d. T--, Quant, - preço

	

180., Sabão liquido superior, kilo ,.,., ... .. 	 48	 1880_0
2	 22$000 181. Sapolia (legitimo), pi1 a . „ . . . . . . • . ,	 2,246	 $398

182. Salda forte estanhada, kilo -, 0, ,, ,, .,	 2r;	 4000
183. Seerote °peavas, médio, um -, .......a ,	10	 :82000
184. Sacca-rolhas, um • 	 	 12	 '82(,0
185. Sachos fortes de ferro com cabo, um 	 5	 28400
186. Taxas de cobre, kilo . ,„ 	 	 25	 48750
187., Talhadeira de %, uma • 	 -.1	 ã O •	 28500
188. Tesoura para cortar chapas do 9",tuna	 2	 118000
189. Tijellas de ferro esmaltado, 10 em. do

boeca, uma • 	 	 200	 28000
190.. Trenas de 20 metros «Chesterman",

unaa . . . 	  0	 O	 368000

	

,, 191.. Trenas de aço, 10 metros, uma •...-0	 2	 168000
3	 228000 192. Terrinas de ferro agathe de 18 cm. 8

23, uma . 	 	 0
193, Idem, idem, do 24 a 30 em., uma...,
104., Uriaóes do ferro esmaltado com tam-

pa de 20 em., um 	 .., a	 2	 48200
Idem, idem do 22 em., um. 	 . •,....3	 ,0	 58500

	

Idem, idem do 24 em., um ..........,	 250	 68400

	

Verrumas sortidas Fray, jogo ., ...a	 2	 128000
Vasos para latrinas completos, mo-

	

delo adoptado, um .. - ....,.., 	 1	 688000

12	 108000
12	 148000

	

20	 298000

45$000

	20 	 588000

	

20	 588000

	

22	 '458000

10 2958000

2756000

S 1988500

	

50	 198000

	

20	 198000

	

6	 288000

36 • ema

10 amo

	

440	 1'4rg500

	

. '48	 '238000

3t3	 3>M0174



21	 :118000

10'158000

Ri .108$0N

1008000

218000

160$000

2608000

p$600

.100

.45	 398000

21	 358000

	

1.100	 821Z;
400	 ' $750
200	 $145
100	 $195

	

1.500	 $125

	

2.400	 $150

1808000

1958000

958000

30	 t4$000

20	 248000

8810

8150

18600

18100

260	 18400

408000

ta 2708000

8	 608000
50	 08000

500	 18200

fi 1508000

1

#'0

12,
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gain'èrã-ne "Éde114-->-- Especio	 1.1rira."".'-=42.iant.s.	 Preço :Numero do ordem — Especio	 Unid.	 .Quant.	 RreN

i 4 3468000
3 3008000

12 ) 40000

18000
1$20a

37. Idem, idem, com arco e assento de
palhinha, uma 	 	

13. Idem, idem, para machina de escrever,
Com mola e gyro, uma 	

19. Idem, idem, com mola o gyro, com
assento o encosto da palhinha,
para bureau, uma • 	

20. Cadeira de peroba ou cancha com as-
sento o encosto de madeira •com

. mola e uru para bureau, uma 	 ,
21. Colurnnas de peroba ou - canclla para

vaso, qualquer cor, uma 	 .;
22. Cartonier com esteira, oito gavetas,

qualquer cor, um. . .
23. Cartonier com esteira, 16 gavetas,

qualquer cor, um. 	
2 .1. Colchão de capim do I", com 1,90 XI

X 0,90x0.13, capa de riscado, uni
25. Idem, idem, edil) 1,70 x 0,70 x 0,13,

capa de riscado, um 	
26. Idem, do crina vegetal com 1,90 xl

x 0,90 x 0,13, capa 410 riscado
do linho, um. . . 	 ........

27. Idem, de crina vegetal, cor 1,70 xi
x 0,70 x 0,13, capa do riscado
do linho, .tim • 	  • 1•1

28. Capim de i s, para colchão,
!rn . Crina verdnl.
30. Capachos de coco, lisos, Di	
31. Capachos de coco, lisos com barra, Da...
32. Estrado de madeira para cama, EY2 	

33. Estrado de madeira para mesa, D2 	
:54. Grupo colo nove iJeças e encosto de

palhinha, qualquer ar, um...
35. Idem, com troa peças, forrado de

panno couro, um . . 	
36.. Idem, idem, com assento o encosío

de palhinha, um . 	
37. Linoleum superior, qualquer cor até

0,002, de espessura, metro qua
-	 drado, 	

38. Idem, idem, até 0,004 do espessura,
metro quadrado. 	

39. Mesa de pinho, pés torneados lustra-
da em qualquer ar, com duas
gavetas, decimetro quadrado 	

40. Idem, idem, do peroba ou cancha, com
duas gavetas, decimetro qua-
drado . 	

41. Idem de peroba ou eanella, forrada
de panno couro ou verde, em

quatro gavetas, decimetro qua-
drado . 	

12. Idem, idem, com tampa de madeira
lustrada em qualquer cor, -com Z.'.

ou mais gavetas, decimetro qua-
drado • G • 44. ........... '11.01,111

43. Idem, idem, para machina do escrever,
com prateleira, gaveta o taboa do
correr, decimetro quadrado 	

11. Idem de forro para cabeceira de cama,
com tampo de marrnorc, qualquer

modelo, uma . 	
45. Meia secretaria do peroba ou canol/a,

formato americana, com esteira do
1,20 x 75, uma 	

'40. Relogio do paredo americano, com
pendula, um . 	

47. Riscado de linho para colchão, metro
48. Riscado do algodão para ceie/111o,

metro . .
49. Sofá para exame medico, forrado do

palhinha ou panno couro, um.,
GO. Secretaria americana, de peroba ou.

tuella& qualquer cor, com estai
rinha, dd 4,20 X 70, uma 	 1

51. Idem, idem, com 1,50 X 90, urna 	 2
52. Tamborete giratorio de ferro, esma1-4

tado de branco, um 	
53 4 Travesseiros tio capim com capa de

riscado 0m,80 X 0m,45,	 025
5.1.; Idem, idem, de 10	 30, kitak".",4„,,

155., Idem, de paina de flecha com capa de
riscado de linho de 0m,80 X,
X 0m,45, um 	

55. 'dein, idem, de 0m,•10 X 011436,
57, Idem, redondo com capa de riscado,

de algodão de Xlm,70 X 0m,25,
um . 	 ••	 • •	 5t)	 20058. Vidro duplo para tampo, &cimeira
quadrado . 	 	 10059,, Idem, idem, do crystal, decimetro	

1890()
quadrado . 	 	 50	 18400

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar 'Vil* do es-
trangeiro, os artigos que julgar convenientes.

O proponente ,além dos artigos constantes desta lista, fica,
obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado, qual-
quer outro artigo concernente ao :seu ramo do-negovio que
não esteja incluido nesta lista.

°ritmo 17

fintas c vernizeg.

Numere de ordem f.-4 Espade .-- Unid, ..t.a Quart. ---) Preço

1. Anilina estrangeira, kilo .* -, . ..1.;-*Danie	 5	 388000
2. Alvaiade branco de lleNe, kilo 	 si	 480

4. Almagre, kilo • 	 , ,	 2118:200070000
3., Alvaiade de zinco V. Montagne, kilci 1.020

	

ml	 8
5. Agua-raz "Pratts:, kilo ..4.....,.....,....., 	 1.098	

36. Amarello Italia, irilo • ..;,:.4.,,,••••,•,,,, .,, ,a,	 10	 21472
7. Aluminio em pó, kilo ..,.-..-.........,*

	

15	 11$000
8. Aluminio liquido, kilo - 	 ..., • •.• .:**	 10	 11$000

.)

9. Azul Guimet. kilo 	 ,..~....n	 10	 4$0e0
10. Azul flôr de anil, kilo 	 30
11. Azul da Prussia de I", kilo...- 	 ,

• • .0J

120
574E02 ( 3012.	 Azul ultramar de P. kilo 	  ..	 55

13, Beturnadeiras do cabo preto, urna 	 ,.	 18
14, Brochas francezas A. P. to, uma... 	 39	

220o0,0

15. Brochas francezas A. 1). 12, uma...,	 49 :4

.18. Brochas i	

3'01

nglezas . para calaça°, 000,

16: Brochasa fr	
.A

aneezas A. P. 14, uma...-	 30
17. Brochas franeezas A P. 10, uma..., 	 37 000G

24

	  . - ,	 15-	 28100
19. Brochas inglezas para caiação 0000,

urna 	 ..... ,9).	 19	 28400
20, Bolorós largos de V, um 	 -.,...,..:.e	 10

12

23. Cimento branco, kilo . _. ... ........ ...c.a 	 20'	

82nfotior
21. Batedores para chapo, um 	 - •.• *CAI

22. Céra amarella, kilo 	 ....... ra	 55	 387o1

24. Colla da Bahia, de 1", kilo . 	 .	 i .,,,,	 ,53	

;.
$500

25. Colla - para caiação, kilo 	 	 25	
18800

29. Fezes de ouro, kilo ......,.."....t	 ~	
21	 ¶21$:50;ef

243, Crispidores, kilo . 	
*.Z.*3

28. Facas para pintor, uma • .• ..... 	 -...)

	 **	 15	 58000
27. Esponjas para fingimento, unia....-,	 21

30. Gesso cré, kilo 	 . 	 ta	
22051	 .1.8:.509

31. Gesso estuque. kilo 	 	 4	 50

3. Jal de ehromo 1', kilo ..... .....,,,..~ 	
:.1250	 2126800009g

.	 -. 	 • 0
32. Comina lacca branca, kilo 	 : • 12.M

34. Mordente, kilo . 	 ..--.••••••4„3	 28	 18000
35. Ocre lavado francez, kilo. 	 180	 82'40
36. Oleo de linhaça genuino Dilui&

Spence, kilo ,,„ 	
37, Oleo de linhaça tervido Bluindl

Spence, kilo • • 	  .  -	 ..
38. Pinais franeezes, chatos 4 	 yu redon-

dos n. IP o 12, orn 	
39. Idem, idem, ns. 14 e 16, um 	
40. Idem, idem, ns. 18 e 20, um 	
41. Idem, idem, n. 22, urn..........—..„
42. /dom, idem, n. 24, um.- ..... -,...,.,...„„
43. Idem, idem, n. 26, um 	 ..•....,,,,,,,,
44. Idem, idem, n. 28, um ,...,„•• .-• .•• • ...,,
45, /dem, idem, n„, 30, um 	 ,,—,.•.-...t.
46. Pó leve, kilo 1 	 ....... 	-..,
47. Eixo, lata de 18 litros...—. 	  .4
48. Preto marfim de V', lata de 18 litros
49• Pó de sapato, kilo• • • • .....• • ..• ....• ....•
50. Roxo rei inglez, ki/o..— ..... . ...- 	 :-
51. Seccante marca aCastelloa francez, kilo:
52. Sandalo, kilo .-,. 	 3

53. Tinta preparada envenenada, kilo..-4
54. Terra cassei, kilo 	  
55. Terra sienne, erúa ou queimada, kilo*
5, 	 preparada esmalte, quaiquw;

,153Dg s•Mtkreib gOL02 gortidet kilus~

•1

.r-
St1	 98400
20	 58.100

	

.188	 28130

	

70	 (28630

	

18	 18000
1$2011

	

15	 1:800

	

15	 2200À-:-

	

12	 2600

	

15	 2M00
o3$000

21 ã8300i

	

034	,g(0183

	

.110R 	 8 86$41 000 00(

	

:175	 018140

	

42	 38000

	

120)	 38500
• 10	 181(10

	

-12	 .16100

100(11



um	 .	 •	
32. Balões graduados •Jougeo de 500,0:

um . 	
33. Balões graduados' Jougeo de 1000,0;

um 	  g Ir , • ..• ene

3. Bastões (vidro para), kilo,. •Ir • • • •:•/

35. Bateria de Borel com tampo de vidre,
6 .frascos, uma 	 	 • •

3. Barbante marca Urso, caixa...s...2
37. Bicos de Bunsen, um 	 •r•••1
38. Bicos de Bunsen com lamparina, um
39. Buretas inglezas de 10 dc.,
10. Buretas inglezas do 25 èc.,
41. Buretas inglozas do 50 cc., uma....,
42. Buretas Gay Lussac de 10 cc., uma.,
43. Buretas Gay Lusa() de 25 cc., uma.:
44. Buretas Gay Lussao de 50 cc., urna.,
45. Buretaa do Mohr de 10 ccs, uma...•
46. Buretas de Mohr do 25 co., urna.
47. Buretas do, .Ilkohr do 50 cc., uma...,
48. aficas conl 1:4 e bico para ensaio,

30 co., mo 	
. 49. Caliees com_pé •:, bico

60 cc., um 	
5. Calicce cora .10 e bico para ensaio,

126 co„
61. atices com pé e bico para ensaio,

250 cc., um 	
52. Calices com pê e bico para ensaio,

500 cc., um 	 •• 	
Calices com pé o bico para ensaio,

1000 co., uns 	 • 	

51. Copos gracituldó8 (Ri Vidro com pé
e bico 15,0, um 	

55. Copos graduados do vidro com pis
o bico .30,0, um 	

50. Copos graduadas do vidro com pel
o bico 125,0, um 	

57. Copos graduados do vidra com -pó
o bico 250,0, um 	

58. Copos graduados do vidro com pó
e bico 500,0, um 	

59. Copos graduados do vidro com pé
o bico 1000,0, um 	

GO. Copos graduados de vidro com pé
e bico 2000,0, um 	 	 • no

61. Copos para medicar, um 	
62. Canecas do louça, graduadas, .de

250,0, uma ...a. 	
63. Canecas de louça, graduadas, de

500,0, uma ...vs 	
01. Canecas do louça, ; graduadas, dei

1000,0, Cria 	
65. Canecas do/ louça, graduadas, de

2000,0, uma 	
60. Canecas de touca, sem gra,duar„ão, des

250,0. urna 	
07. Canecas de louça, sem graduação, de

500,0, uma 	
G8. Canecas: de louças, sem graduação, dá

1000,0, urna 	
69. Canecas do louça, sem graduação, de

2000,0, uma 	
fio. Caixas redondas de papelão, para

capsulas. grosa . 	
71. Caixas redondas do papelão, para

• pilulas. grosa
72. Caixas rectangu/ares, de papelão;

para papeis, grosa 	
73. Caixas de madeiras para unguentos,

sortidas, grosa 	 .-
74. Caiias de metal para algodão este-

torilizadta -médias, uma 	
75. Caixas do metal para gaze, médias	

urna 	
170. Chloretomoiro de Achard, urna 	
17J. Çrystallizadores do vidro 20 X 10,

mit

	:11! 	 78OQt.

9$00P

	

25.	 •18$006

240.5i 2g000000

5
j	 $

	

00	 .1185801iii

	

12t)	 .110488000000

	

20	 88000
128000

	

10	 2101000000.

	

10	 158000

	

10	 258000

	

16	 14800U

	

10	 208000

	

16.	 1:08000

	

45	 23000

	

0Z1	 .2$400

	

t	 38009

'fl,;/000

48500

4 ' 8$00G

18600.

	

110 ,	2$000,

	

'10	 31000,

! 4$000

.58009 •

22' • 7$00a

.	 '1.08000

	

1450	 845(X

18000,

	

9 .	•0$00G.

1280OG

• 4543000
• nooco.

• suou
• lesou(

1	2[4 	 2:000:

	

19	 £8500

	

lt¡	 %Mo!

5 .‘•1 28000

MOCO!

Nume
5 • 88000

ati ig,noU )

28. Balas de fundo redondo com urna

	

tubultira do 2000,0, um 	 	 lwon
29. 'Jalões graduadosa atugoe de 25,0,

	

. um • • .• • • • •,. .......	 • a
30 4 Balões graduadas Jougee de 050,0.

um 	 	 •	 1
EAlões graduados Jougoe do 100,0,

para ensaio,

katsearas.. 1,11,1.14

1490 sexa-rL	 IJIA1110 ()RUIM.. 	 Janeiro de 492Z
	 ""'"	 • • -

Numero de ordem 4••n Especie

57,a ,Tinta preParada, Sortida de Eludi

4,140
110

•140
- s. 50

Sperice, kilo :...• • • •.••••••• • aa.
59.. Tinta preparada eln massa V.M., kilN
59. Tirita Rocalina,
GO. Tinta Olsina,
02. Tinta lavavel Keistona,
62., Tinta preparada eMorson», qua/quez

ctir, kilo • 	 Átl

83.. Trinchas duplas, uma.
64. Verde Paris do 1-a,
65. Verniz copa/ Blundell Spence,
66. Nobles Hoare, kilo.'
67. Verniz vieux-chene,	 ... .
68. Verniz francez, preto ou branca, vidro.
60. Verde Londres em
70. Verde nativo 11. U., kilo.. - ••••••
71., Vermelhão francez Blundell Spence,

kilo . . •- ...... •• •	 0.4

72. Vermelhão lavado, kilo 	
.73; Verniz preto 13Iundell Spence,

• 74. Vermelhão da China, papel 	
75. Zarcão Genuino,

Fica salvo ao GoVerno, o direito de mandar vir do oF:-
/rtIngeiro, os artigos que julgar convenientes.

O 'proponente, além dos artigos constantes desta lista,
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado,
ITualquer outro artigo- concernente ao. aou ramo de negpCie C+
kitio não esteja inclui,. nesta lista.:

s: taiLIPC 18

. Llten.silios de le.boratoriõ

Nual6i;C' .de- ordeM - Espade --- Unid. a- (luant, - Preço

1.. Apparelho de Kipp para gaz sua:a-a
drico. modelo pequeno, um 	 	 2	 50.8000

2. Autoclave Chamberland a gaz, de 80
cent.. um 	  a  48080,00

..3. Autoclave Chamberland a gaz. de 50
• cont.. um 	 	 a 7208000

• 4.. Albumenimetro de Esbach, era estojo
de madaira, um  ,	 a

	

..	 38500
5. Alambique Falun mu. 	 	 s.''.	 658000
0. A/coolmetra., de Clity Lissat-Cartior

(aferidõ h. 15,' ra i 	 	 6 • 48200
• 7., A/coahnetrci, 'de Riciater Tralles (are-

rido), saisi	, 	 138000
• L Apparellia completo de Pulenske, um	 .,a 3508000

O. Ampnulas vasias 2 bicos para 1,ce.
• brancas ou amarellas, cento.- 	 1,t
10. Ampoulas vasias, 2 bicos para 2,00.

brancas nu anaarnllas s cento 	 	 3
11. 'Aanpoulas vasiaz, 2 bicos para -,co5

brancas nu asnarellse, cento... ••
12. Ampnulas vocias, 2 . hio0a, para 10,ee.

branca ou •amarellas, cento, 	 ,
13. AM/apulas vasia9, 2 bicos para 20,ce 	

brancas eu 'amarellas; cento 	 ;
14. 'Ampoulas vasias, 2 bicos, para 50,cc 	

brancas ou arnarellas, centii . .. 	
. 15. Bancos gyratorios do ferro esmalta-

do, um 	 	 a
16. Balanças Hoheaval do uni kik) com

pesas, iima 	
1.7. Balanças Mascavai de 10 kilcs com

pesos, tuna 	
18. Balanças granataria Com pesco até

50 gramrisas, tifina 	
19. Balanças de procClão para analYso

sensivel 1:110 a 100 gramma •s, urna	 f
20. Balões de fundo chato de 125.0. ura 	 	 40

.21. Balões de fundo chato de 200,0, um	 40
22. Palões do fundo chato da 250,0, um	 60
23. Balões de fundo chato de 500,0, umo . :E/alões do fundo Chata .de . 1000,0, um.	 40
Vi. Palões de fundo redondo cora urna

tuhulurti de 125:0, Um 	 	 :...;
26. Palões de /Urgi° redondo com urna

tubn i ufa do 500,0, 11 trl • "	 3;?.. •
27. fiardes de fundo redondo corri Uma

: _,I,:ê 4-. - , CM

28299
283200
48500
1.1sa00
281850

18570
68000
38509
38000
88030
8900

6$0,00
18500
6200tR.

28009
$24.0

88000
18200
18540

126
•50
50

-4/5"
117:

12,
72
39
10

4(1
20
35

530_

t•+.

38509.

4$000

58000

• 78000

98009

•tscooca

408000

228000

508000

G08000

8508000
180G0
18200
1$200
1%500
2$00U

18000

6$000



163. Pipetas graduadas do 5 co. em 1110,
48000	 um. 	

164. Pipetas graduadas de 10 cc. em 1110,
68000	 UMA. 	

165. Pipetas graduadas de 20 co. em 1110
86000	 urna. . . 	

166. Pipetas graduadas de 30 cc. em 1110
uiva 	

	

157. Pipetas Jougee com traço 10 cc	 ,
uma 	 ... .1

168. Pipetas Jou gee com traço20 co. uma
169. Pipetas Jougee com traço 25 comina
170. Pipetas Jougee com traço 50 cc, uma
171. Prorvetes graduadas COM pé de..15

uma
172.. Provetes graduadas com pé de 30,0

uma 	
173, Provet es graduadas com pé de 60.0,.

uma 	
174. Provetas graduadas t om pé de 1250,

f urna 	 •

175. Provetas graduadas com pé 'de 250,0
uma 	

176, Provetas graduadas com pé da 500,0,
uma 	

177. Provetas graduadas caom pá de
1000.0, uma 	

178. Provetas graduadas tom pé de-
2000,0. uma 	

179. Provetes não graduadas de 50.0 g.,
uma	 • •

180. Provetas nao graduadas de 100.0
g.. unia .... ..
	

.... . . .
181. Provetas não graduada.3 de - 250.0

:g., urna ...
182. Provetas não graduadas de 500.0

'8., uma.....
183. Provetas não graduadas de 1000.0

g., urna .. . . 	
18l. Provetes não graduadas de 2000,0

g., uma	 ............
18 .5. Potes de louca branca com tampa. do

15 g., Va 	
280, Potes de lona branca com tampajo

30 g, 5) 	 ..	 •

1590n0
*sor)

• $ctrio

$900
1$000
/8900
/IRMO
28500
48000

18200

18800

28500

4000

68000

rsOoGY

98000

68000

'78000,

8,000

103090.

88000

MOO-

, 156000

6 128000
1'7 J.4406
17 68,500
17 gds500
11 128000
7 148000

45 tom
7 18800,0
4 20800(
4 288000

125 10800(
86 90tt1

180 98000

172 36500

15 406000

20 358000
12 10$00i

4 4806000
21 168000

1 gotAn0
8 12,(1$000

19 4450
1 ($500
1 7850
4 113000

12 -,:snuo
17 4$1K10
5 158000

46 38000

46 38500

30 3$800

76 48000

36 48500

38 58500

26 28500

22 38000
22 38500
22 4$000

45 38000

•	 52 38500

'40 4$500

38 68000

56 78000

44 9$000

38 12800C

34 188600

U 28000

lb 38000

12 48000

12 58000

42 88003

6 428040

i 608000

4 70$000
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	 415;1m do If.t22 14J1

Norr. ,Au do ordem - Especio-~	 unid.

/2 1j2 X 10,78. Crystà-1Tii-alorer-de'tirdro,
uro•_  AA

79. Centrifugador manual de i tubos, um	 5
80. Centrifugador manual de 2 tubos, um
81. Centrifugador e.lectrico de 4 tubos,

uni 	
Cuba de agailie de 21 X 35, Um

83. Cuba de aga l lre, de25 X 15, uni 	 	 6
84. Cuba de agathe, riniforme n. 1, mil 	 ,	 7
85. Cuba de aga the riniforme n. 2, um 	 	 7
80. Cuba de agathe riniforme n. 3, uni	 7
87. Compressor Chapireau, um 	

•	

10
88. Caixa de Petri, de 5 cm., uma 	

▪ 	

276
189. Ca ixa de Petri de 10 em., uma 	 	 270
90. Caixa de Pelei de 15 cm. urna 	

•	

276
91. Caixa de Potri de 20 cm.,	 261
22 Capsula do porcellana de 10 cm,i

uma 	
93. Capsula do porcellana do 15 em.,

urna 	
01. Capsula do porcellana de 20 em.,

uma....	 •	 	
05. Capsula do porcellana da 50 em 	 ,

uma 	
. 90, Densimetros para 1/quícios mais leves

eine a agua, um 	
gl. Den s iniefros para liquidas mais pesa.

	

do que a agua 	
28. Densimetros de metal para xarope,

um 	 	 12
199. Densimetros para saes, licores o

xarope, um 	
100. Escovas para tubos com arame, umai
101. Escovas para laboratorio. uma 	
102. Escovas para vidres, urna 	
103. Espatulas de aço de 10", uma
104. Espatulas de oco de 6", urna 	
105. Espatulas de aço de 4", uma

Quant. ••-• ri'Cir;t0

2:71

15

12

10

6

12

:	2
106. Espatulas de. osso sortidas,
107.Estantes para tubos de ensaios, dei

maci eira cl 6 uma 	
108. Estantes. para tubos de ensaios, de

madeira cl 12 	
102. Estantes para tubos de ensaios, (I)

madeira c) 18. uma 	
HO. Estantes Para tubos de ensaios, do

madeira cl 24, uma 	
111 Funis de vidro de 10.0. um 	
112. Funis de vidro de 15,0, uru 	
113. Funis de vidro de 300, uni 	
114. Funis de vidro de 60.0. um 	
115. Fun is de vidro de 125,0. um 	
116. Funis de vidro de 2500, uni..." 	
117. Funis de vidro de 500.0. um 	
118. Funis. ciovidro de 10000, um....q
119. Frascos do Erlenmeyer de 60 co...

um. 	

	

-120.. Frascos do Erlenmeyer de 120 cc 	 í
um. 	 - .

121. Frascos de Erlenrneyer de 250 co.,
um. 	

.Prascos de Erlenmeyer de 550 cc.,
r-•	 um. 	 • a

123. Frascos de Erlenmeyer do 1000 co.,
um. 	

I24. Filtradores .de lã formato chapeus
sem costura 1 a 3, uru 	

Filtradores de lã formato chapeu
• sem costura 4 e 5, um.. 	 •	 42

Frascos ue Woolf bitubulados de
250,0, um. . . 	

1274 Frascos do Woolt bitubulados da
500,0, um -	

'128. Frascos de Woolf bltubu/adoa de
1000,0, um. . 	

129. Frascos de Woolf bitubulados do
2000,0, um.	 . 	

• 130. Frascos de Woolf tritubuladoa-
250,0, um. . . 	

131. Frascos do Woolf tritubu1ad03
500,0, um. •

132. Frascos de Woolf 'irittlbulado3 da
1 000,0, u m,Ai á, al	 *.A.I.ait~:aialdk

78000	 2000,0, um. 	
133. rPOSCO3 cio Woolf tritubultmius de

	

120'8000 134. Cia de vidro de 1250. um 	
008000 135. Ora cie vidro de 250.0. um 	

130. Ora de vidro de 5)0,o, um 	
137. Ora de vidro .de 1000.0. um
1;38. Ora de rras.sa de 125,0, um 	
139. Ora de massa de 250.0 	
140. Cia de ma s sa de 500,0. um......."
141. Ora de massa de 1000,0, um 	
142. Ora de mas sa de 2000,0, uru 	
143. Laminas largas paia exame de fezes,

to.144. Laminas paramicroscopia, cento 	
145. Lammulas. cento . 	
146. Lampacias de vidro para alcool, me-

dia. uma. 	68000 1 g7. Latas para pomada de 0.30 a 0.60
gran-.ntas, cento. . . .......

78000 148. Latas para fezes de 0,10 gramma%
cento.

1 49. Lactobu 1 rornetr. um. 	38000
130. 'Mesa com tampa de vidro, com fun-

	

108000	 do escuro para miei ostlopia, uma
151. Pape florete, rei-ia

38000 152. Pape de fil!.ro Velho, resina 	
153. Pape de filtro Cliardin,

.3800 154. Pape de Pra/.e-Diimas -3.3, cento 	
38600 155. Pape de Pinte-Dirias 40, cento 	 ‘

156. Pape de Prate-Dumas 45. cento 	
3:8000 157. Pape de Prate-Domas 50, . cento.
imo 158. Porta nitrato,. me:aliou, 1.11D 	

	

le7-5') 0	 159. Papel tournesol, caixa. . .
gano 160. Parafina 55' a 60', kilo 	

¡Asno() 161. Pipetas graduadas de 1 cc. em 1110,
gana()	 uma.
4soo0 162. Pipetas graduadas ds 2 co. em 1110,,
43000	 unia..... 	

3
6

6
108
132

.102
3(1
20
20
6.2

12

13

12

12
4 2

62
72

58
52
52

32

22

10

12

5509000
22s~0
13$000
68000
78000
85000

18200
38000
5800)

108000

3



Vidro com rolha emergi
2000,0 h/1, um 	

Vidro com rolha esmeril
30,0 b/1, cento..

yidro0comrolha . esmeril6o m; cio 

Vidro com rolha esmeril
125,0 b/1, % 	

Vidro com rolha, esmeril
250,0 b/l, % 	

Vidro com rolha esmeril de côr para
500.0 b/l,

Vidro cem relha esmeril de cor para
1000,0 h/l, um 	 •

Vidro com rolha esmeril de cor para
2000,0 b/1 1 um 	

Vidro animam branco para 15,0 g,cento
Vidro commum branco para 30,0 g,

te . .ViddernocomrdUrn— ......branco.. .. . . ....
cento 	

	

Vidro commum branco para 125,0 g	

	Vidrteneeniertít)::,nm. int') 1). i..anc71" .	 .

	

.	 .	 	
Vidro connumn branco para 500,0 g,

	Vidr enecnotrmi mim] branco para 1000,0 g	
	 ,

cent	
t

l i
Vidro	 aum de cor para 15,0 a,

: 	  .—cir	 •

• cento
Vidro communi, branco Tiara 30,0 g.

VidrcoanCtr1ornin$ 1.:101 de cid' para ,t;•0,0
conte 	

Vidro enrnmum de cias para 125.0 g,
cento

Vidro comilona de côr para 250,0 g,
rant o

Vidro commum de ci. ,' para 500,0 g.
cento

	

(1;. cõr .aarn 1000,0 g	
cento	 , •• 	

Vidro de ratogio para Ptasai° (aliada ./
cor sortidos, um. 	 •	 200

Fica. 5:alvo no	 'orna, o direito do Mandar vir o CS n
frrmgeira, os artigo' piC julgar convenientes.

O proponente..alCra •dos artigos coastantes desta liara, fica
obripado a fornecer ,paios preçns correldas do mercado; qual-oura nutro artigo, concernente. ao seu ramo de negocio e (lua
não asf aia incluid paala lista .
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objecto -cie efrohjejdudç.

.1a ordena —	 ()nana

236.

237.

238.

239.

210.

241.

242.

213.

244.

216.

217.

218.

249.

250.

251.

25?.

.253.

251.

255.

256.

257.

258.

branco para
20	 0000

1708000

'IMMO
h 4.8.08000

260$000

de côr para

de ator para

de côr

do cor para

para

50 . M5QD

30	 ti501)

20	 88000

Gc	 0$500

17$000

34	 19-$000

34	 12$000

24	 158009

13	 20$000

•2	 408000

(Y$000

2	 128000

2	 118000

468000

2	 •32,5000

2 r'.10$000

S08000

i$500

2

13.rero"' •
Abataiour de parcellana de 8". um--
Abatajour de poieallaaa• de . 10% um 	
Buchas ebonite 38, uma 	
Works da nradeara,"abatidas', (Mi' -
Benjamin de 2 luzes,	 ... 	
Baniamin de 3 1nzes, anta -- • 	 4--
Benjamin de- 4 luzas'a,

' 	Cabo revestido de chumba 1 112 try-
phasico, metro 	

Caixas de derivação de 2, 3 e 4 dire-
cções, uma 	 ar

Cleats com pararuso para . quaeaqüer
cabos, um 	 •	 - .

Çabo revestido de cluitniao, 1 112 rn6a
nophasiaó, metro 	 •

Contactos, um • ...
Carvão para •rnagiaeto,' "um . . 	 ..
Fio de nickel para resistencia, metro
Fio para cauniaiiitia; kiro  • • 3:

Fuziveis de 5 a 10 anw.,Oha,
Fuziveis roseta, una,	

.	
.

IFuziveis de 15 a 25	 um ... • ..
FuziVais de 50 'a 47t5C 'vénts, ntnr.-.1

- Fita isolantle brate4 Ou preta, rólo...rk,
, Fi01let1ve

	

,•10	 2800U

	

(;),,in9(	 •fil°520g6

	

13	 $:)"00

	

.12	 •	 ,353500

	

4	 0500

	

, 250	 2r000

11,%500

	

300	 .' 035-0:

	

E( 250	 -.18.500

	

•50	 18700

	

10	 ea000

	

1‘ 50	 18009

	

108	 1108900

	

: 106	 • $480

	

a 4.50	 / $800

	

134'	 r

	

751	 r4$909
2• enoe

	

- 1-190	 josooQ

'1.

j.

h.

s.

9.

10.

11.

12.
'13.
•14.
'15.
ID.

Ob.

XLIdr"-
5

235, Yid o- • xei o

5jhiiiia
0,0 04

-00) re.rtlã ,OnaaPril ione.para
1,1&
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Numero de ordem — Espec	 Yii1.	 N..de-ottitnapeoiiVrddadc	 •QuanitOtig

Janeiro de 1ce

187, Potes de louça branca coni tampa. de
60 g., 5- .a 	 •	 -	 •

188,, Potes de louça branca aom tampa. de
500 g.,. .um 	

189, Potes de louça branca com tampa, de
1000 g., .uma 	

190. Pituleiro com 36 ranhuras .....
191. Rolhas de cortiça...para vidro de 15.0

a 60,0 g.. % 	
192. Rolhas de cortiça para vidro de 125,0

a 500,0 g„
•193. Rolhas de •cortiça para garrafas e

lilrns.
•194, Rolhas de borracha sortidas sem

furo, kilo 	
195. Suppnrles da ferro parti /Una com

alça. um 	 •
126. Tubos da bOrracha de 4 mim., main)
197. Tubas de borracha de 7 m m, mr‘ro
198. Tubo/A de borracha da'10 mm, melro
•Pa9. Tubos de borracha de 12 mim. metro

	

260. Tubaade centriTup.dor sigradaaaão 	
tubo 	 . -	 1.850

201, Tubos de • (antrifugador clgradua-
çao, tida, 	 •	 1.?5(1

	

202. Tubos da xiitro para pipatas. kilo. —	1.210
2;•on. Tilwis da vidro para cultura. tubo 	 5.500

	

T‘thcr4 da vidro para ..agglutinaaão 	
tubo 	

	

2G5. Tubos de vida° para Wassarman 	
tubo	 .

206. Tubos de vidro para cultura cio ba-
tata. iliba 	

207. Tubas da vidro para -ensaios\snrlia
do,	 	 •	 a,

208. Tripé da ferro pra capsnlaa de por-
cel laua..um . 	 	 „ .•

202. Tela da arame com iunaantho. uma.•
210 .. Vidra ',anta gott. a...: de 15,0 . de . 0 4‘11',

211. Vi(Wo couta gaitas de 30,0 de côa (A
ata, Vidro em i ta frottas 0 . 0(1,0 de Or. 5
213. Vidro para (daí) de cedro. um 	
ata., Vidro e01 . 1) rolha esmeril branco para

15,0 te.
215. Vidro com rollia esmeril branco para

30,0	 b:a.	 5.	 	
a 10, vidro tom rolha esineril branco para

60,0 li1e;	 %	 	
217. Vidro com rolha esmeril branco para

125.0	 10.• ''?"e 	....	 "
218. Vidro com rolha esmeril branco paia

250,0	 ble.
219. Vidro com rolha esmeril branco para

500,0 bíe. um 	 96
220. Vidto com rolha eamerit branco para

1000.0 b/e, um 	 73
221, Vidro cuia rolha esmeril branco para

20.00.0 b/e, um 	 12
2. Vidra com Tolha	 smeril dc côr para

1'5.6	 55 	 • • •	 •• 3
ro

b/e-.
213., Vidr o Cotai	 lha egrnatil de côr para
	 • 	 •	 •	 ,. '3

•2 	 caah	 Éstharil de cor para
tyQ,	 • •

225, Vidro m rilha Mmetil de côr para
125.0 biaa % 4,1'4	 •

t2G1, Vidro com riSliaa esmeril de êõr para
250,0 b/a.• ••cio	 . • 	

227.; Vidro com rolha esmeril de côr paaa
500,0 late,- um, 	

e2a. :Vidro com rolha esmeril de côr para
1009,0 b/e,

229„ Vidro com ralha esmeril de côr para
•2000,0 b/e,	 . .... .

230. Yidrb com rolha esmeril branca Para
20,0 b/1, % .... ..... . .

231• wi-drb com rolha esmeril branco para
(40,0 h/l,

23. N?farOiom rol1111 ne Th e r il branco para
125,0 IV).

.•t3ga WitIrn ecrm.rolba aarraC'il brancO para

2 90%00

	

12	 :'.000

	

12	 08000

	

3	 8a$000

	

100	 18300

	

lata	 .18800

58 is•:, 2s5oa

	

10	 40$000

	

13	 158000

	

a Ia	 f	 '1()

	165	 iSdOO

	

115	 3a500

	

15	 `. A$500

18500

28800
93900

$500

	

510	 $300

	

500	 a300

	

300	 ‘1" $350

	

53	 38000

	

1.2	 3.500aa

	

aa	 28000
a0a000

	

2	 508000

	

1 • ;	 r)5$000
47. a, 78000 •

258000

09Na

'7Gno0

12.0000

100.000

28000

28500

3$00r

508009

• '708000•
903000

1308000

	

.a.a. 4
	

2003000,

	

36
	

.38000

24 '4000

	

a,. 12
	 5 68000

• 1 a. !;'08000

aaa• 3 908000
ataaf
• 3 130$000

	

2	 !?,60$000•.

	

150	 p$900

l$õoo



Ficá salvo ao Coverno,.b direito "de mandar vir do cS'e'
frangeiro, os artigos que julgue onveniente.

O proponente, além dos artigos constantes desta list41
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes da mercado,
qualquer outro artigo concernente ao seu rama do negocio qUo ,„

,	 •	 .
onuro 21

Fazendas, "arinarinito è confeeV5C

114o esteja incluido nesta lista.,

Aurnero do orderd	 Especio

1. Agulhas Bodkim (papeis sortidos),
papel . 	

. Agulhas para costura a mão,.qual-
quer numero. papel 	

3. Agulhas para ostura a• machia°,
qualquer numero, papel 	

.4. Aniagem, metro . 	
5. Alfinetes qualquer côr o tamanho,

pacote 100 grammas.•	 .. 	
0, Algodão nacional crú do 1,60 largo,

metro
7. Algodão nacional crú de 0,78 largo,

metro . 	
a, Algodão nacional • trançado do 1,40

largo, metro
0. Alg odão nacional. inferior. do 0,70

largo, metro . 	
.10. Algodão nacional oalyejado, trançado

-	 de 1,60 largo, metro - 	
Il. Atoalhado do algodão do cOr com 1,50

• largo, metro . 	
12. Atoalhado de algodão branca lava-

- do 1,60 largo, metro .. 	
13. Atoalhado de lintio. branco .1,20 lar-

go, metro . 	
A4. Atoalhado de linho branco 1;75 lar-

go, metro . 	
15. Aventacs do mescla azul para ser-

' ventos, sem manga, um 	
10.. Aventaes de cretone para medicos,

com mangas, um 	
17. Aventaes de brim de linho para me	 -

dica ou enfermeiro c/mangas,
11113 . 	

18. Aventaes de brim lona para medico
e enfermeiro, um 	 •

19. Baeta de 1 ft qualidade, c/côr, metro.
20. Bandeiras nacionaès do 5 pannos,

-	 uma... •	 ...
21. Bandeiras .nacionaes de 4 .pannos,

uma . . .

	

Quanf.	 Preçõ

	

25	 1$100'

	

33	 $300

	

14	 8500

	

100	 isidà

	15 	 25500

	

Q.I40	 25100

	

100	 $900

	

2.230	 15530

	

160	 $650

	

200	 g5200

	

25	 35800

	150 	 58200

	

70	 125000

	

40	 10$600

	

115	 1$900

	

J204	 12000

	

266	 22$500

	

.18	 115500

	

15	 65000

	

1	 655000

• 11	 565000

	

30	 355000

	22 	 248800

	

60	 6$300

	

' 200	 28400
• 150	 28200

	

400	 0$00Q
	1.900 	 18284)

100 Mn

	

200	 28200

	

3	 3800a

• 35	 _18000

	

50	 2418000

	

10	 7550(1

• 500	 15850

	

20	 158.00

«NA

•	
22. Bandeiras nacionaes de 3 palmos,

o.:	 uma . 	
23. Bandeiras nacionaes de . 2 palmos,

urna • • •	 .....	 . 	
21. Brim branco de linho, metro. 	
25. Brim branco de algodão, metro.- .14
26. Brim branco de lona, metro 	
27. Brim pardo de linho,. metro.•
28. Brim pardo de algodão, metro 	 :‘
29. Brim kaki inglez, metro 	
30. Brim kaki nacional,„metro . 	
31. Botões de massa, grosa 	
32. Botões brancos do osso, s'ortido,

grosa . 	
33. Botões grandes do madreperola,

grosa
34. Botões pequenos de madreperola,

.	 grosa • 	
35. Cadarço branco do algodão.. até 0,07

. largo, peça do 10 metros, peça.
36. Cadarço branco. do linho -até 0,07

ia-go, peça de 10 metros, peça.
ut Cadarço para encadernação c/cór até

.	 6,05 11111n
•. • • .•	 •	 -

DIARIO OrFICIAT:i Next0:--Teira 20 .

22. FiCS coberto com hbfracha, n.- 10, kilci
23. rio coberto com borracha, ri. 12, kilo.
24. Fuziveis do 15x125 volts, um 	 •
25. Ciglets, um 	  
20.- Interruptores pendentes de metal, 1

o 2 diron503,• mn...,...  - Á	 k
22. Idem, rotativos, um ...... ..,..., 	 :
28. Idem, com caixa, um... ,..,.....
t20. Lampadas 112 watt, 25 velas, corrente

commurn, uma 	 • 	
30. Lampadas, 112 watt..50.velas, corrente;

31: Tampadas, 112 watt, 100 velas 	 3	 1.2,`
commum, urna 	 	 SJ

32... Lampadas econornicas, filamento -me.. ..
tallico, de 10 o 50 velas,- 123
volts, urna ......	 - -1

33. Pilhas seccaS Iled-eal ou Colombia,
uma . . 	

	

1, Pgra de metal para 	 camnain.ha,_ qual.
quer tamanho, um 	 .

33. Receptaculo, porcçliana, rosca
muni, um 	

36. f.upporte de metal com chave para
qualquer voltagem, um 	

37. Tulipas de vidro; oualquer do', urna.c. .
38. Tomada de corrente dupla, urna 	
30. Tubo de aço flexivel, 112, metro 	 I
40. Vidro para pillias.-um 	 G. • • t'è]

41. Velas platinadas Boch, uma..i..,....c

	

, 4,2. Zinco para pilhas, uni 	 .	 o

Fica uivo ao Governo o direito do mandar vir do C3..

trangeiro, os artigos que Julgar convenientes.
O joroponente, além dos artigos constantes desta lista, fita

obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado qual..
quer outro artigo concernente ao seu ranio (13, negocio e quo
não esteja incluido nesta Ma.

GUT° 23•..	 • •
Acceslorics de alttámovet

N. de ordem - Especio	 Unidade	 Quantidade

	f. Buzina Klaxon, urna .	 at te ta MI 113	 Zrj

2. Caiados para capota, uni .	 .
3. Camaras do ar 30 X 3 (Michelin», urna	 s 68
4. - Gamaras de ar 30 X 3 1(2 eMiche.•

lin», uma
f3. Gamaras de ar 32 X 4 eMichelin»,

uma 	
d. Gamaras de ar 32 -X 4 112 ((Moho--

HW, uma • . • .....
(7.. amaras do ar 34 X 4 112 cliliche-

lia», uma
Canaaras de ar 765 X 105 tilliche-

lia», uma	 • • •	 • • ••

e • Gamaras do ar 815 X 105 	eMicho•-
• lia», uma.. . . .	

' .Gamaras de ar 380 X 120 aliche-
lin», urna . .	 . . ta . •

t Calmaras de ar 915 X 105 aMiclie»
-	 lia», uma	 .	 . .	 . .

12.. Clamaras do ar 020 X 120 Oliehd 	
"- lia», uma . . . . • Ga to • •

13., Gamaras do ar 935 X - 135 -4Miblic-
lin», uma	 .	 . -..•

14. Contrapinos do 1 a 6 mini, uni ......N
15. Copos para graxa u. 4.e 6, uni
16. Couro para embrayagem, um

Espatulas para coliacar. . pneus, 111113
218. Fio magneto de 8 mim, metro .
19. Juntas metallicas para vellas, unia
20. Metal patente XX X X, kilo . .
21. Macacos para auto, de urna tone.

*
lada, um .	 • . .	 .0

2. Pneus anti 30 X 3 4•Michelinw,
23. Pneus anti 30 X 3 112 cMichelin», una
24. Pneus anti 32 X 4 112 *Michelinv, unt4
25. Pneus anti 785 X 105 cMichelin»,
26. Pneus anti 815 X 105 dlichelin», uni
27. Pneus anil 880 X 120 eMichelin», uras
28. Pneus anti 915 X 105- eMichelin», una
Rikài Pacta anil 920, X 120 dficItelin,,

• 62

12

90

1'8100
28400
38000

25600

25700
4$000

	

I..520	 1$050

	• 168	 10500

	

30	 28500

	50 	 8900

	

62
	

18650
18500

	

10
	 op•-,00

	

50
	

28O00

	

10
	

78on0

	

GO
	

68000

	

10
	

18500

Preço

2208000
6$500

158000

	

68
	

188000

	

12
	

238000

	

4
	

298000

	

,1•	 308000

23800.0

	

12
	

248000

	

48
	

325500

-12 • 255000

	

1,?;
	

348000

	

- G
	

348006

	

900
	

5015
-28000

	

3
	

(128000
18.400

	

c".
	

18e00
$020

	

20
	

65000•

a 105603

	

. 48	 978000
k208000

4 2208000
O 1405000

- 10 1548000
2205000

4§ "louva
22556901

110 1922  721931

ar, uma :G	 a, a, uh) • to In 1,0

ectelice=neeli
.• -	 -	 •

n.'	 ardella	 Q.üantidade	 INQiiiejo. dia • orden1 	 E»pecta ime rui& ie2» 12t1à11114 51.P. tura
	300	 78500 30. Pneus anti 935 X 135 Olichelinb,.11ril	 ;12 267e0er;
	230	 73500 31. Pneus miti 32 X 4 ACorcb), uni ., 	 40 24oVQT4,

	

50	 8600 32. Pneus anti 34 X 112 4Cord»,	 4 plak,000.

	

10	 88000 33. Velas diversas para. automoveis, unia	 148	 0$606/.'
._ Tubos do borracha para bomba.	 ' •

10 ' 2$00.
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Janeiro do 1922

N. de ordem - Eanacio -- Unidade - Onsastadada aaa Praça Numero de ordem - Esticai°	 Unld.	 Quant. asai Proa,.

38. Calças" de riscado de	 algodão fino
para how,	 uma 	

29. Calça de riscado	 de	 algodão	 fino.
para meninos, uma 	

20 moo

3$900
40. Calça de riscado de algodão grosso

para homens, uma 	
i. Calça	 de riscado de algodão grosso

para meninos, uma . 	

20

10

5$900

38900
42. Camisas de cretone para homens, de

1,25	 comi...	 urna 	 10 C$000
43. Camisas de cretone para senhoras, do

1.25	 comp.
'
	urna 	 10 78800

44. Camisas de eretonè para meninos, do
0.95	 comp.,	 unia 	 10 48100

75 • Camisas de algodão para homens, do
1,25 comp.

'
 uma 	 10 3$900

46. Camisas da algodão para senhoras, do
1,25	 comp., uma 	 10 48000

47. Camisas de algodão para meniaas, do
0,90 comp., uma 	 10 3$800

a8. Colchas brancas, de 1,40 X 1,90, uma 230 0500
49. laolchas de côr. de 1,40 x 1,90, uma, 75 68200
50. Cretone nacional enfestado, de 1,m40

de	 largo, metro 	 400 28800
Ui.. Cobertores, de algodão para &piteira

'R. Cobertores de lã para solteiro, um.
200
730

78600
0800

(13. Cobertores de juta para solteiro, um 70 £,;80
54. Chapéos de palha de côco, um 	 141

0055. Chinellos de corda de n. 38 a 40, par 26 510028$
G. Capotes do panno azul para chauf-

feur, um 	 4 688000
57. Colchetes de qualquer côr e tama-

nho, airasa, 	 . 	 18560a
G8. Colchetes de pressao, qualquer tama-

nho,	 grosa...., 	   28400
U9. Escovas para unhas, com cabo . dc

osso, uma 	 240 58800
CO. Escovas para	 dentes, duzia ..... ...c 12 68900
-61. Filó	 para	 cortinado, metro 	 220 98500
02	 Fustão branco de cordão, superior,

0,70 de largo,	 metro 	 1GG 28400
63. Fustão branco felpudo de 0,68	 de

larga,	 metro 	   70 23400
CL Fronhas de algodão de 83x 0,45, uma 50 1$250
.65. Fronhas de algodão de 41 x 0,38, uma 50 88,00
66. Fronhas do algodão para travesseia

ros cylindricos ca70X25, uma 	 1 ' 20 18400
 Fronhas de cretone de 83 x 0.085 uma 90 18900

68. Fronhas de cretone de 41X0,38,' urna GO MOO
G9. Fronhas de cretone para travesseiros,

cylindricos c/70X25, urna 	 a 20 28500
!Mc Fardamento de brim kaki inglea cana

bonet para chauffeur, um 	 a 22 a0$000
71. Fardamento de brim kaki inglez coai

bonet, para cocheiro, um 	 AS 608000
72. Fardamento de panno azul com banca '-

para chauffeur, um 	 1 40 115$000
Fardamento do brim de linho pardo'

para servente, um 	  1 10 57$500
71. Fardamento do brim do algodão para

servente, um	 ....• • .•• U1. 1.1,• •flef '50 5$900
75. Gorros de mescla azul, tian 	 :w 72 $900
76. Gorros de cretone para enfermeiros

c medicas, um. 	 aril1 a$50()
77. Garros de brim linha para enfermei-

ros e medicas, um 	   A92. L$700
1.. Guardanapos	 brancos	 de	 algodão

50 x 50, (luzia • • • ar•
na Guardanapos	 brancos	 de	 algodão:

' i .2$000

25x 25, duzia 	 90 69600
COa Guardanapos brancos de linho GO x60,.

duzia 	
Ma Guardanapos brancos de linho 30 saaa

duna •a • • 	  in 	
JR.: Linha Clarek qualquer asar, aortiia

e numero, grosa	
-93.. Lençaies de eretono com. 2,20x 1,7a,

um .. f 	 • 	

Lenetsess de cretone com 2,20x1,aa,
um 	

65, Lenoes de algodão com 2,20X1,7a,

Vines de algodão com 2,10x 1,40,.
v:	 4r..-42,242À:42›..£4. •	 ••.;

87. Linho ebtrraonco enfestado de 1,30 larg.
	 •	 150	 78200

88. Lona riscada para toldos do t,00 de
largo, metro 	 .:	 350	 G$000

89. Lena branca nacional de 1,15 largo,
metro . . . 	 	 400	 8000

90. Morim superior, peça 20 metros,.:. 	 ' 50	 $000

	

01. Morim para ataduras, peça 20 melros	 416	 8000

18

02 Mescla azul superior, metro 	 ,	 COO 1$1W
93. Oleado de qualquer côr, para mesa 

do 1,30 largo, metro 	 a	 72	 119000'
CL Panno felpudo para lençóes • de ba-

nho do 1,50 largo, metro 	 a

	

660	 11€3186000!195. Pentes grandes, de chifre, duzia...,
96. Pentes pequenos para caspa; duzla,
97. Riscado para raupa com 0,60 largo,

metro . 	

	

2.150	 19250.
aS. Saias de algodão do côr para senho-

	

10	 68000ra, urna . 	
09. Saias de algodão de côr para meni-

i nas, uma • 	 	 10	 58400
100. Saias de cretone para senhora, urna
101. Saias de cretone para meninas, uma	 IA	 868848000G
102. Sarjamedtero .lã branca para camisetas.

100 9700
103. Signaes de saude de tres pannos, um	 5	 $

104. Signaes de saude de dous'pannos, um	 50	 198000
105. Signaes de &nide de um palmo, ilm 	 20	

308000

106. Toalha para rosto felptidas de 1,0ni 	
largo, duzia •• 	 	

•	

51'	

8$00a

 2 6a500
207. Toalhas para banho felpudas de

1,50x 2,00, duzia . 	 	 50	 78$000
103. Toalhas de linho fino para asculta-

ção com 1,10 de largo, duzia 	 	 37	 508006
109. Tunieas de mescla azul, uma 	 .,	 12	 108000
110. Toucadas para enfermeiras, um ...a., 	 48	 10$000
111. Zephir nacional listado, xadrez ou

azul, metro . 	 n	 400	 1,9500
112. Zephir estrangairo, listado, xadrez

	

ou liso, metro • . é b ... • . • •.• • •-•3	400
113. Zuarte nacional, metro . 	 	 50

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do es-tr

angeiro, os artigos que julgar convenientes.
O proponente, além dos artigos constantes desta lista*,

fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado,
qualquer tutro artigo concerenente ao seu ramo de negocio,
p que nãa esteja incluido nesta lista.

Grumo 22

latericd photoorapiti.:,,

Numero de ardem !•rs Es.pecie	 Unidade ata Quantidade sã'
Preço

1. 'Acido pyrogallico, vidro de 25 grarns:.; 	 2	 2S800
2. Illumem de °bromo, vidro 100 grams,.	 CO	 18500

Biehromato de potassio, vidro 25
grammas 	

•	

2 T 	 1$26(1
A. Carbonato de potassio (anhydro),

vidro 100 grams. .

	

.	 ... . ..	 420	 a$a000i
5,. Carbonato de sodirf (anhydra),

25 granis.	 	 a a. na	 AS	 18400
G. Chapas negativas, (Wellington 	 u •

Kodaek), 13X19, caixa . ....	 114	 /7880G
. Chapas positivas (Wellingtoll ot KO-1

dack) 8 35 X 10, caixa • 	

•	

Aso	 Ga.500
8. Diansido - phenol, vidro 25 grams..... 	 24	 68509
9. Ferricyanureto de potagsio, vidro

L'6009,
10. Inim positivo, metros ., a..ssaasaaassac C.200	 18400
11. Mim negativo, metros • • • r e.ncr: n,Itx 0.600	 1$501)
22. Ilydroquinone, vidro 25 grams.awassac ia. 72 	 a$.00a.
13. alatoa vidro 25 grama,	 , 24	 58500
44. Papeis de 13 x 18, envelappes	 fo-	 .4

limas)., ..•	 .	 6..912.	 06006
15. Papeis para ampliação, 5,00 -.X- 49,6a,

',Uni: :c et	

•	

12	 90800(f

-	 rica aatsto ho Governa. ó direito da Mandar Vii‘ e
Nrau.geiro, os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista, fies
abrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado,
(suar artigo concernente n 	 ara9 tjle.reio
çsieiss iikeuiçu ge,sta 	

64$60£1

2E000

'17 55$000
70 98000

40 0090

0000au00

A$000

25 grams•	 • ir •:•.•.:•.:1..~
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Eseola Pelytechnica do Rio de !arteiro
De ordem do Sr. Dr. José Agostinho doa

Reis, vice-director errexereicio de director
desfa Escola, faço publico, para -conheci-
mentos dos interessados, que,pelo prazo de
120 dias a contar desta data, se acha aberta,
nesta secretaria, a inscripção para o con-
curso ao legar de professor substituto da 2°
secção, que comprehende as cadeiras de
Physica experimental—Meteorologia, e Phy-
Sica industrial.

Poderão concorrer todos os brasileiros
oue exhibirem folha corrida e forem maiores
de 21 annos. Cada candidato deverá apre-
sentar no acto da inscripção 50 exemplares
de um trabalho de valor sobre cada uma das
meterias da secção:

'Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de janeiro, em seis de dezembro de mil no-
vecentos e vinte e um.— Dr. João Caneja
Povoas, secretario.	 (.

Departa1Uent0 Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS TER.
RESTREs

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de accerdo com o art. 770 do regula.
mento em vigor, fieu pelo presente edital
citado o proprietario on responsavel pela
cocheira sita á rua Barão de S. Felix, 140,
a, no prazo de cinco tilas, contados desta
data, comparecer á Avenida Pedro 11 158,
sede da 3 delegacia de saude, afim de to-
mar conhecimento do termo de intimação
n. 01.609, expedida para a referida cochei-
ra, findo o qual prazo será dado por inti-
mado.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sant. .
tarios Terrestres, 16 de janeiro de 1922.-rg
lantana Vida!, secretario.	 ('

1

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS TER-
RESTRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de accôrdo com o art. 774 e sate pa-
ragraphos, do regulamento em vigor, serão
Sujeitosea vistorias sanitarias no dia 26 do
comente mez, ás 14, 14/20m., e 14 Oras e
40 minutos, respectivamente, os p edios nu-
meros 21 da rua Chile. = e 24 A rua do
Carmo e 26 da travessa Costa Velho,  ficando
pelo presente edital c,itarlos para compare-
cerem a dias, luerendo, os proprietarios dos
referidos predios ou seus represeotantes le-
gaes e demais intereseados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
fritados Terrestres, 16 de Janeiro de 1922,
— Joaquim Vida!, secretario.

—
Departamento Nacional de Saude

Publica

N-SPECTORIA DE EN.GENTIMuÀ SAN! vr.sul.,¡

Esgotos da aguas piuviacs
Sr. inspeeter de engenharia sani-

Nria faz saber aos Srs. proprietarios e
constructores de predios que os.appare-
flOS de esgoto installados pela Compe-
tiria Rio de Janeiro City Improvements
ri as casas novas só são ligados á rêde
gefal depois de exeçutad,o peloe pro-
prietarios dos predios o esgol.o das
aguas pluviaes, devendo este serviço
obedecer ás seguintes iriátrucções:

Tanto as aguas que cabem nos telha--
aos, como as provenientes de arcas, pa-
Xeos e jardins, devem ser recolhidas. por;
peio de sargetas, em ralos com deposito
do areia, os gumes serão ligados á sar-
;geia da yia publica ou rua do ,avenidS

por canali7ação de 4" paásandO por baixo
do paiseio.

SUrnente depois que este serviço es-
teja executado, e nunca por antecipação
deverão os Srs. proprietarios requer
a esta inspectoria a conclusão das obras
do ef3goto a cargo da Companhia City
Irnprovements.

A fiel execução deetal instruccões
por parte dos Srs, propriotarios per-
mittirá a esta inspeetoria attender com
promptidão ao exame das canalizações
de aguas pluviaes, evitando assim delon-
gas prejndiciaes.

Capitul Federal, 12 do janeiro de 1922.
Octaviano Feliz de, Carvalho, 2° Wfi-

ciai.

Inspectoria de Fiscalização de Cernires
Alimenticios

De ordem do Sr. inspector dos Ser-
viços de Fiscalização de Generos Allinen-
ticios, faço publico para conhecimento dos
lateressados que, de accordo com o § 2° do
art. 48 do regulamento de fiscalização de
leite e lactleinios, terminará a 24 de feve-
reiro o prazo de 3 mezes concedido aos
vehiculos de venda avulsa e entrega de
leite a domicilio, para se adaptarem ás coa-
tlyes exigidas no art. 38 do referido re-
gir emento, sob pena de apprehensão.

Secretaria da Inspectoria de Fiscalizeção
de Generos Alimenticios, 16 de janeiro de
1922. —Raymundo Hosterno, 2' ciliciai.

S IEDAD-ES	 ANONYMÃí
A,. FABRICA DE SEDAS SANTA HE-

LENA
BALANÇO. EM 21 DE DEZEMBBQ DE 1921

Activo
Fabrica, terrenos e ma-

chinas . . 	
ealmoxarifado, drogas e

tintas.
AleVels à trieneilióS . .
Caixa . . 	
AcçõeS eaubiehadas . .
Seguro dá falar/da „
Devedores . . . .....
Manufactura e mate,

ria prima .
Villa operaria . .
Caixa da fabrica.
Combustivel . . . • --e, •
Imposto em deposito..,
Aut nmovel . . 	
Aectiesdo eompanhiaa 	

ft1-3 300,
Capital
Letras a pagar . . .
Caução da directoria 	
Credores . . . 	 .e
Fundo de reserva..
Fundo de depreciação.
Emprestimo em deben-

tures . 	 e
Ilesgate de debentures
Dividendos . . . 	
Imposto de dividendos
Juros de debentures.
.Porcentagem da dire-

etoria. . •
Duer9S e Perna	 eae

• .
6.G6? :G31$287

/tio 'ele Janeiro, 31 'de dezembro de
1021. — Arthur ele Souza Gomes, dire-
ctor-gerente.	 Jose R. Lura da Silva,
etarda-livroN	 ;(391));

ardo Porto ct; Comp.

BALANÇO En 31 DE DEZEMBRO

Activo

Titulo desewitados 	
Contas correntes :

Com juros 	
Sem juros 	
Garantidas 	
Emprestimos garantidos...
Titulos a receber. 	
Titulos e fundos proprios
Titules em liquidação 	
Valores depositados 	
Valores caucionados, 	
Agencias e filiaes 	
Correspondentes 	
Diversas contas. 	

Caixa :
Em dinheiro 	
No Banco Mercantil do Rio

de Janeiro e outros 	

Passivo

Capital 	 -	 •••• nn

Fundo de reserva.

DepositanteS
Em c/c prazo fixo 	
Em c/c aviso • 	
Em c/ de terceiros 	
Em depositos judiciaes....
Em titulos por dinheiro a

premio.. 	
Em c/c com juros 	
Em c/e sem juros 	
Depositantes de titulos C

valores. 	
Correspondentes 	
Agencias e filiaes 	
Valores em cobrança 	
Diversas contas,. 	

Ri0 de Janeiro, 19 de leiteiro de 1922..,
Eduardo Porto S. Comp.	 (422)

ofCOMPANHIA DE MELHORAMENTOS DA

ILHA DO GOVERNADOR

Relatorio da directoria -

Atiro do elucidar aos Srs. accionista
quanto á nossa gestão durante o anno
decorrido de 1921, como directores desta
companhia, abaixo descrevemos o que
pensamos ser util para attingír este de-
sideratum.

Legalizada a nossa situação perante
a Prefeitura, deu o director-presidente
inicio ao levantamento das plantas.

Executado, pelo mesmo, o serviço de
empo, na sua maior parte serviço de
cadastro, foram entregues á Prefeitura
as plantas exigidas, dentre do prazti
legal.

Emquanto Csperavamos que ti 'Prefei-
tura estudasse as noseas plantas, tratá-
idos de obter o material necessario para
podernme exeentár o trabalho sem
da de eempo

.1210 :414$322

.,I75:920a270
20 :242$290

:198$909
30:0008000

:473$520
1.'501:16485501

2.194:003$990
131:1958000
26:1758100

1 :5018000
05 :00~00
49 :333a240
40 :00080

.607 :4531, 287

2.404:000:300G
59:273$750
30:000$00G

' 55:6148030
424:941$180
A24:9418180

4 • .743 :000e000
- 257 :000a000

.146 :200e000
7 :8005000

:G80,8000

27:728$740
1.080452a377i

De 192/

•
•

073:197/A60

101:677$240
40:2281310
74:068$630
6:8441300

133:2351000
98:5001000
23:6761400

537:0841000
272:6881240
258:1331921
287:779$280
26:9251730

228:4561692

79:7741810

2.645:2701012
MaamMlem0411 nMfflemdmeda

503:Ó00$000
24:3571363

188:9131160
629:4001900

3:000$000
271100

3:1221700
hW:8591832
245:2631610

009:7721240
143:2611631
Z59:2621556

8441800
18:1841120



Inane° A.11entrio Transatlantioo
(Deutsche Ueberseeische Bank)

.XLANCDTE DAS FILIAES RIO DE JANEIRO, S. PAULO, SANTOS E CURITYBA
DEZEMBRO DE 1921

Activo
Letras descontadas. 	 9.101:8463951

Lettras &feitos a receber : 
Letras do exterior 	  3.408:5661743
Letras do interior 	 	  16.884:2083207	 20.292:7743950

EM 31 DE

.	 Sra:1-1i–r4ita' MARIO OFFICIAL	 Janeiro de 1922

Contraetámoe coro a casa Lohner
fee o fornecimento de ioda a superes-
ructura metalliea, obrigando-se esta

eiirma á entrega dos trilhos e pertences
dentro de um limitado preze certa o
improrogavel.

Com a casa Walter e; O". contraetá-,
mos o fornecimento de rnateriaes para a

eleetrica, dos qua.es já ternos no
naseo deposita, na ilha as bobinas de fia
ele cobre, a cordoalha de aça, isoladores,

Em setembro do anuo passado, pora
:tanto após novo meze,s de espera, obtia
Vemos do Sr. Prefeito Municipal auto-
rização para iniciarmos no dia 7, data
da nossa Independencia, os trabalhos do
conetrucção da linha, o que realizamos
em flete modestamente festivo, com ara
eie.tenelh, do innumeres pessoas gradase

Desde essa época, serie interrupção, a
não ser aos dominges, dias feriados e do
chuva, tem-se trabaltrado normalmente,
visando-se mais a perfeição do traba-
lho, que a rapidez, pelo-que podemos aí-
firmar que, em igualdade de condiçõee
technicas, nada ha do melhor em coa-
etrucções identicas.

O trecho já construido, que é de mais'
de quatro kilometros, está elislrebuido
em deus lances separados, porque entro
cites se encontra o morro da Ponta do
Tiro que ainda não nos foi entregue pela
Prefeitura para o assentamento da linha,

Diversas foram as nossas difficulda-
des a vencer, quer quanto ao transporte,
carga e descarga do 'materiaes, quer
quanto aos serviços de co'nstrucção nos
quaes fomos forçados a executar servi-
os que não nos competiam, como ater-

ros e córtes, e a abertura de caixa era
grande extensão de pedra.,

Esperamos estar com a linha prompta
em uma extensão do 5.400 metros ata
o dia /O de fevereiro proximo, total-
mente ligada e em , condições de ser im-
Inediatamento electrificada.,

Cabe bem aqui, após m anno decore
ei	

u
do, fazendo referencia ás nossas esta-

tísticas apresentadas, dizer que estamos
absolutamente seguros que, refeitas
hoje, nos mostrariam já Num sensivel ae-
creseinlo no, movimentd\geral, quer de,
passageiros, quer de cargas.

Pelo quadra de applicação do capital,
e pelo balancete junto, vereis, Srs.. ao-
cionistas, que os esforços desta directo-
eia não foram baldados, pois obtivemos,
como média para o valor do nossa cone
etrucção já executada, o seguinte:

Por
kilometre

Linha do carris (valor do
Plantas, estudos, projectos. 	 706$000

material)	 .	 30 000$000
4:W0t400(1Construcção (mão de obá,)

Apezar da quasi ntel/a importancia
que attribuimos a um pequeno movi-
mento pseudo-popular. é nosso dever
levar o facto ao vosso conhecimento,
afim de que não vos impressionem fala
sas informações. O facto tem o seu pri-
mordial fundamento em visivel interes-
se particular no sentido de valorizar á
nossa custa terrenos alheios situados
fóra do trajecto approvado pela Prefei-
tura e em situação desvantajosa para o3
nossos interesses, pois nos obrigaria a
enaior despeza d capita/ e de cueteio.

Estamos escudados na lei e no nosso
contracto que taxativamente nos obri-
gam ao percurso indesejado por alguns
ambiciosos que pretendem á fossa custa
augmentar os seus haveres.

Rio, 31 de dezembro de 1921. — Os
directores: Alfredo Eugenio Vieira de

Alfredo Haia Junior,
+S.

r.krinctr. ta CoNSMilo rísem;

Os abaixo risignadoe, membros do
Conselho Fiscal da Companhia Melho-;
ramentos da Ilha do Governador, tendo
cominado o balanço e contas relativos
ao exercicio findo em 31 de dezembro
de 1921, veem emittir o seu parecer no
sentido de serem os mesmos approvados
bem _como o relatorio apresentado pela
directoria sobro a gestão no referido
anno

Rio de Janeiro, 15 de Janeiro do 1922.
Ernesto tkeastro. — Arnaldo D. Vil-,

?ares. ,,	 P, D. Cerqueira Lima., r
. 4, •

DALANça nt 31 DE DEZEMBRO DE 1021
Adiro

Ace ionistas .	 . .	 .
Acçõee caucionadas.. ..
Despezas de incorpora-

Caução na Prefeitura
Concessões. ..
Arrendamento da Praia

das Pitangueiras nu-
mero 28. o.

Engenharia o adminis-
tração.

Construcção da linha de
carris (diversas con-
tas )	 e* e* ao OC

Trilhos.. oh .. Irá e* Ore:

Dormentes.
Prefeitura do Districto

Federal (c/ de Sub-
venção)

Material para a linha
aérea.

Caixa 01., e* .041,	 ft*, rf,g2

Passivo
Capital. .. .. .. .. .a
Caução da directoria .x
Contas correntes. .. • e
Obrigações a pagar.. e*

Diversas contas.. .... e e

409:0528608

Pdat% de Jan'eiro, 31 de dezembro do
1921. — Alfredo Eugenio Vieira de Ala
kleida, director presidente. 	 (394Z

8.600:210$270
6:9923350

22:0903603
6.610:7684915
5.061:680$600

183.985:9363957

10 :OPUM
20:000$000

1 :0968200
10:000,009.

100 :0008000

:750,9000:

:732$00°

22:0218230
129:7648250
34:678$450

38:0008000

29:2578088
2:7538399

409:0528608

250 :0008009
20 :000$000
10:4658608

104 :000$000
24:5878000

Emprestimos em conta Corrente com juros 	
Valbres caucionados 	
yalores depositados 	
Casa matriz 	 raé.11, 	

Filiaes no paiz 	
Correspondentes no paiz 	
Correspondentes no estrangeiro 	
7itulos e 'eludes pertencentes ao banco 	
1 Caixa :
rm moeda corrente 	 	
Rm moeda de ouro 	

ni outras especies. 	
Ein bancos 	
Em cheques a cobrar 	 c 	

Diversas contas

27.227:4653564
6e180:362$305
6.804:8113100

31.830:3254968
14.731:7403466

1.717:5095928
18,345:278$.72

375:7643200

20.301:7425738

27.076:314$715

E' necessario que digamos que ae
nossos dormentes são todos de primeira
qualidade — creosotados, ou efitão dè
madeira do lei.

Apesar das difficuldades com que -ti-
vemos de lutar, derivantes umas do
actual estado operado, outras da defi-
ciencia de transporte, ternos o grande
prazer de afaimar que nos conservamos
dentro das verbas do nosso primitivo
orçamento, o que demonstra a estame-
eta eranornia que tem preVidh e todos

neaeoe

Passivo
Capital 	
Depositos em conta corrente com juros. 	
Deposito a prazo fixa 	
Titulos em caução e eia deposito 	
Caixa Matriz 	
Filiaes no paiz. 	
Correspondentes no paiz 	
Correspondentes no estrangeiro 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	

Mo.

3.675:0004000
16.544:3754031
10.438:3003240
33.277:9484355
28:434:531$450
15.292:6204774

25:M53170
30.073:3715980

1.618:1243100
44.605:3385848

183.985:9304957

$.	 '5	 LOStilt, director-gerente.—G. Hansterr, contador.



13,248:916128D

11:9655220
11.870;054.453 25.130:93318543

•n •••nn•neemel7 ene .n

477.852:9555841

/Dragão
(40Q)

coacabilidelei

i
• .___ _ _1"-.11,010~24, --

nane° Auxiliar do
Cem aterei°,,-

1,11 - o :etlade roupa:ativa de Re•ponsabili•
est e Limitada

BALANÇO Em 31 DE DEZEMBRO DE 1921

ticlivo

i.,cios funda& ca 	
idos comnáns 	

Letras descantadas 	
Letras a receber 	
Emore 'timos em contas coo

reoteS 	
ageTi
	

na
Installaçõee a;:oa	
Moveis e ate-silos 	
Material de es:rint no 	

	

Caixa - eia m tda corrente 	
e: is contas 	

225:5395450

Passivo

Capital subscripto 	
Coitas correntes -- Saldos 

189:40054300

20:1391450credoras 	
Caução da directoria 	

	
10:00t1i0d0

225:5391450

.1•••

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E
PERDAS

Correspondente ao 23 semestru de 1921
Credito

broa e descontos 	
C mmissilas 	
Taxas de expediente

diplomas, etc
4-1racçoss a debito de contas

correntes 	
Prestações de acções cabidas

em ca ritso 	

9:1281650

Debito
()Capazes geraea 	 	 8:911:170

Saldo 	 	 1860390

Mo de Ja .eiro, 19 de janeiro de 19 2 -
/V. C • ', r: "aente.-/1. Marre, gerente.

• 7edit Foueler da 'tresli et de

Capital  t 
sAL	 Cl 31 Da DEZEMBRO DE 1921, INCLUINDO AS FILIAlS

Aclimo
Capital a re.ztizar 	

	

Letras dercontadag	
Letras e eiteitos a

Letras do • er.eben

	

Interior 		Letras e a exterior. 	

!MIOS	 ta iam ante. 	
eAs 	

s e fundos pettencentes ao banco 	

Acções em caução 	
Aseneias e filies 	
CorresoondenteS no pau e no estrangeiro 	
Valores em liquidação 	
Contas diversas 	
Caixa :

Em moeda corrente 	
Em ouro 	
Em outras especies
Depositado em °atroa bancas- ,

Passivo

Capital
Ft: do de reserva
Fundo de presidencia 	
Deposirs em cl' rrentes com juros:

C/correntes movimento 	
Cjcorrentes em moeda estrangeira 	
C 'correntes limitadas 	
Cicorrentes garantidas	 sald. crd 	

Depositais em c/correntes sem juras 	
Depositas a prazo lixo 	
Títulos em caução e em deposito 	
Valore:. 1/2/pontuados 	

Agencias e filies 	
Caução da Directoria 	
Credores por letras e efieitos a receber 	
Correspondentes no paia e no estrangeiro 	
Dividendos a pagar: anteriores 	
7' dividendo a distribuir a ritztto de 10 	 ao ano, 	

•edeffilffil•ele nnn•••••••ee

Diversas matas

Laiioir,,,	 :.:	 14 97

Urartil

115:700tC00

2:PA:130'El
59:075217-

JiMtM

2:819s000
1:3535400
9:462$130
12:4941730

5:8985140
352•240
4723( 00
655000

265280

2:3151000

bar.
Fypor

1".;\lo r,	 onnsitada,,,,,,,
res caucionadas

•nnn•n

33.193:1331214
13.421:0725124
10.961:2275807

249:6175768
- -

v189.423:9611503
5.000:0G05000

515:2535000
1.525:0925000

/
./

Rio de Janeiro, 10 de guieiro de 1922. -- O chefe da
O presidente, Visconde de Moraes.

tegainerigue du

BALANCETE Em 31 DE DEZEMBRO DE 1921

Sua

19.49$:169930u
20 085:8411596

57,825:W05917

9. 169:075$®S
24.017:832A1

194.423:9611503

9.331:4051543
80:00010013

37.691:7021700
48.647:2611018

2.010:3455000

40.113:250980

477.852:9555841

50.003:000%0UU
DE S. PAULO E SANTOS

34.603:239c74
3.065 4tle.0 ,30 	ii.4391:7920u0

49.079:4651383
2.814 650Ç120
9.577:8011400

47-910:3201157
151.513:6415346 194.423:9015303

80:0005000
10.291:2958915
54.612:2705768

520:0781450
53.116:7021917

" 4- 	 53.000:0005060
4,152:73i$037

33:0001000

Passiva

Letras descuidadas. 	
Emorestimos em conta corrente
Valores caucionado. 	
Correspondentes.no ext-anectro 	
Títulos e fundos pertencentes ao banco 	
Hypothecas 	

Caixa:
Em moeda corrente 	 	 333:8915018
Em bancos 	  1.127:7351506

Uive Z3` contas 	

11:001,000
17.022:1391488
61.133:2780190

543485599
6.4O0:6625239
27.097:0111786

1.4)1:6275554

4.331:0121223

- - -

117.591:5111879

2.350:00000Q

15.955:631/543

50:0001000

28.532:5415493

61.001:3571990

4.693:9715753

117.594:5111.9

Capital Ira. 12.500.000, á 588 	
Depositas em c/c com juros 	  1.026:5761152
Depositas em ale sem juros 	  11.683:6135291
Depositas a prazo fixo 	

	
254:4441900

Ors

Titulas cai caução 	
Casa matriz 	
Valores bypothecados 	
Diversas 	

MON•
	 a

S. E. ou O. - Ia de Tinteiro, 19 dojanciro do 1922. -j. 	 chefe da COniabilidadO.-C. Vaullcrniet, director tgre.



Ldtas desconiada9 	

Letras e effeitos a receber:
do exterior 	
do interior 	

5.549:5931690
13.640:185034

Quem: centszint 	  ,,,,,,,,,,,,

1498 Sexta-feirà 20

ANCO ITAI40-13ELGIA
(Sociedade anonytna)

COR PONDENTE OFFICIAL DO R. THESOURO ITALIANO

(11/	 DFNT OFF1C I AL DO BANCO NACIONAL DA BELGICA
CREDITO irALIArtot0E1TE E CORRESPONDENTE

Capital 	
Reservas 	

50.000.010 franCna
25.050.030 francos

tteentsaes:

Ca ixa
Paris, Londres, s, paajo, Rio do Jane o l, Siatadtorsiz: tuCaAnnzpinc nristletiléMick, &unos Me, 	 niri" C liafr"r''?"gixa Central: Sa„. PrtIlie

• BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921 tas SUCCORSats 00 BRASIL

&Mo	 Passiva

Emprestimos em conta corrente 	
Valores caucionadoS 	

ralai -Cê' depositados 	
Caixa Matriz, agencias e alises 	
Correspondentes do estrangeiro  •
Titulos e fundos pertencentes ao bane& .....
Caixa e bancos da praça 	

8.392:320153U

19.195:178424

9.500:702017
41.149:7845508
12.394:923000
30.800:4921569
2:043:3265453

904:4899000
29.511:0939916
44.197:6995976

' 228.697:9721453

Capital declarado para as suceursaes no Brasil,
Depositas em c/e com e sem

juro'	  29.5701222986S

Deposito em eic limitada 	 1.134:012q$U0

Deposhou a prazo liso 	 tr.

Tituloa em caução e em deposito.... 	

Caixa matriz, agencias e bitus 	

Correspondentes do estranpeiro 	

Viversoç	

5.521:260500°

u0.504:2509418

1.087:77f,1720

72.740:8869802

56.500:13E1442

4.295:5329304

57.902:187071

228.097:9729153

s. piado. TI de jt ueiço ilg nr,"„;;UaneN itato-Beka.- Poetam)! Lontreto.

itualco ao fia do Janeiro

ACTIVO 

, BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

G231

1.t5£1110

252:3809693
256:9111700 é
54:225/800

ergaOltit a [Caste.. 	
Çetras deszontadas 	
Letras e elícitos a receber 	
Valores em liquidação	
Emprestimos em conta corrente
cie. DD	
Pe. CM 	
C/c. Gd. el lastro de letras 	 .....
Valores caucionados 	
Valores em custodia 	
Valores depositados 	
jidobiliarios	 installaçtles 	
Correspondentes do interior 	
'Nulos e fundos pertencentes ao ban
Caixa 	

Em moeda corrente* 	
Em moeda ouro 	

Saldos em bancos 	
.11•11•nnn••••••~

-Diversas contas-
	

"PD

moo:75000o
3.264:4245171
2.570:6361573

93:8161800
063:5185193

447:5039030
7:009100

1.438:317028
125:041010
79:366056

100:2991300

380:0511045

1.603:5545700

Capital 	
Fuscos de reserva 	
Deposites em conta corrente com juros 	
Contas correntes de movimento... 1.132:775/452
Contas correntes limitadas 	 	 293:2021840
Contas correntes de aviso 	 	 695:4-111300
Depositas em conta corrente sem furos 	
Depositos a prazo 	
Titl1109 em caução e em deposito 	
Contas caucionadas 	
Correspondentes do interior 	
Letras a pagar 	
Imposto s/o 6° dividendo a distribuir 	
Lucros era suspenso 	
Dividendos 	

Não reclamados 	 	 29:93:400:1
60 dividendo a distribuir de ba-

lanço s/ 22.018 acções iate-
gralizadas á razão de 12 %
a/a correspondente ao 2° se-
mestre de 1921 	

Diversas contas 	

5.000:000001
114:104921

2.121:41%592

18:5661420
023:9451100

1.893:617$928
611:1901500
45:0719400
91:020000

3:3021700
0:0421170

95:989100p

•

co 	
370:6590514

$

9:3911093

60:0541000
3.726:9049679

14.651:0709170
	

14.651:6701471

4'elo gana) do Rio delongo. Meie C. L. de Vaze/Natos, director presidotei---...l ifir0 Freira, Contador.'



4ln heti~Enate	 1 1922 4498

Art. 

▪ 

A Pesoolzwrio sela roriresen-
tilas activa .0 passivr ente, judicial 41
extr - lad .,;_a ti o seu presidente.

 t tia 4sentes i Latidos slierei? o a em toernte á : tinietraglia
e e..1	

•	

rig I • dir avia, respei-
taria a pre7 ' Nieto do art. 2.

Art. It. ¡a.' a asnae l lb que responde
pelas obrigr-X tFeCiL. 4, não os sorne&
indiv:dui.nente du g Msidiariamente.

4.2. A pr:m.ira dite( ria da A.
C. A. do Rio fira as im composta: 1».

- Luiz Stu-rhrorta Ca.m ater (professor na
Fscol ode n Dize la da Universid rde do

. FUn de Janeiro), presidente: t • tenente
A:fredo Gomes de Paiva (instrui:dor da
Escola Milita ), vice-presidente: Remito
Lacerda r a i nanno da Faculiatie de Direi-
to), secretario; Veraldo Borten Davisott
(renresenla	 ap Unie da Feder;o niversaj
Christ2 de Aeademieos). secretario ge-
ral e thesmireiro; D. Fernant Labou-san (rofessor da Escol a Polytechnica
da mamata Univers idade). Dr. lienrioue
C.rrins Carpenter (professor na Faculdade
de Medicina do me srna Universidade), Al-
fredo Gninnprges Meai (a' . ,mlo da Es-
cuia 901Ylechnira i . :Psit Guilherme D.
Fernandes (alnanno da Faculdade de Me-
dieinn i . krnqrilio Osorio (alumno da Elo.
cola Militar).	 (411r

ANNUNCIOS

	teiprestimos sobre pente 	
'te 	

Fe:presuntos sobre cau00
Mercadorias adjudicadas 	
Apolices gemes 	 e...«
Deposito legal 	
Acções em deoosito 	
Valores dersitados 	 a.
Moveis e Meninos 	
Diversas coutas 	
Caixa

em moeda corrente 	
. 1 enfim no Banco da Pro-

vinda do Rio Grande
do Sul 	

L492:960008
5105000

72:/461010
43:56119300._
50:006000
00:0011100

6:4000300
15:059$40

230:0875300

47:649$700
•

a	 40:0001000

3.052:910$850

LODO:00040M
60:1.00t1o0

	

remoer 	 68:4rkerle0.•••••••
MIOS  tu garantia 	  - 64o61/Mo•

Diversas contas 	 	 251:6415280
Contart-corre .tes

à ordem 	 	 106:7931770

	

praz° MO	  1.569:610500]

• Passem:

alara .directoria 	

aiCARIO OFFICTAL

SOCIEDADES LI/IS

3.062:910030
nn••••n• n•nn••••••n

Rio de lareire,.19 de Janeiro de 1922.-
S. F. Fmralln, presidente. A. de Lana
/hire.	 (4.001)

*ao Il.olltsuflems da America,
do Sul

BALANCETE DAS SUCO.IRStES DO RIO DE mas
NEMO, s. PAULO E SANTOS EM 31 DE DE-
ZEMBRO DE 1921

Capital autnrizadom Is. 50.091.000~,
Cabal aleitado 	  fls. 25 £80

-Reservas ....... 	 es. 5.100.009.--.
Adiro

Titulem descontados 	  2.211:7635070
Ernnrestimos, cantas cau-

cionadas. ete 	  23.2N0:28:11155
Letras a rele ias 	  91.5n:7074513
Valores tema dia 	  49.620:8354285

.Casa matriz. fihlpes e Cor 	
eresoondentes	  22.582:09%158fitriânas contas 	  .14-175:443M2 •

9.030:4071242
212.590:537$775

• •	 -
Y ' t-	 • Faaatro	 0
çsen declarado para o • -
	  5.000:0031000

'Coitas correntes, sem
cem iIII08	  8.962:116013 -

•tlermaltos a prazo fixo	
• 104141416126°."Cara Matriz. Miau e cor-

31.976:6165428
Credoreg por itíu'ic; em

• caução e cobrança 	  91.109:1101753
itienositantes de valores em
... =atedia	  49.620235MS

Diversas contas 	  11.7422311414
Contas correntd, moeda
' • 'estrangeira 	 - 3.035:2115020

212.590:537$775
•IS de /melro, 31 de dezembro de MI.

~Banco Nollandez da Medrica do
Hausammann. -R. S. Botelho. 	 "112%.

assocanie CRIERIC/STOSI DE ACADE•
_

Estatutos

Art. L's 'A A. C. A. com séde na ci-
dade do Rio Janeiro tem por objectivo:

1) desenvolver entro os esiudan l es das
escolas superiores todos os e:forços que
entendam com a sua cultura ptiysica, ia-
tellectual e moral e oue estehun em har-
monia com a fé cbrista;

E) promover liames re mutua sympa-
thia e de bom entendimento entre os es-
tudantes internacionaes, orientando-os
na dirergao que os principies do cheia-
tütnismo devem prevalecer nas relações
intersacionses, de maneira a se intensi-
ficar cada vez mais a união de vistas
entre todas as nações.

Parairrapho :mico. Embora pessoa lu-
Mica independente e anlonotwa na CU-

formidnde dos aria.16 a 20 do Codigo Ci-
vil Brasileiro a A. C. A., se Tunda para
promover os mesmns fins. da Federação
Universal Christã de Acadentimis, a qual
fica ligado por modo Indissoluvel.gnr este
laço ideei ene é o fomentar a gradaria-
dado e a fralernidede (brisa entre as em
dee, no que elite teem do mais vital:a
mocidade das escola superiores e o pro-
fessorado das mesmas sacolas. -

Art. 2.° Cessando de promover esses
fim, a A. C. A. do Rio de Janeiro
conidderará dissolvida e o Se, potrancas
ato teve- terá para dita P. 13. C. A. •

Art., V O pátria:maio da A. C. A. será
coustituido gelas contribnides dos SOCOS
e docativos a legados que -a ela- foram
feitos.

art. 4.° Para ser sacio da A. C. A.
do Rio 4 preciso ser estudante ou- pra-
78380? ou diplomado de alguma institui-
ção de ensino. supetior.

Paratraplm nabo. Os 80elog da A. G.
A., qualquer que seja a, sua crença reli-
giosa Ou os sena principies philosophi-
coa, tem -em tudo iguaria direitos e re-
ata/5S, salvo o de fazerem' parte da- di-
rectoria, o,mie um privilegio de% ws-•
cios que *aceitarem a fé ahristià em
Deus - Pite, Pilho e Espirito Santo.
consoante as Sagradas llscripturas e que
vivem como verdadeiros diselpulos de
Paus quisto" (capitulo Cã ,
/ettra a dos estatutts da Federação Cal-
cem) Chada do Acadamices).

Art. 5, A Associado será dirigkIs por
uma directoria, de miau menos de sete .
motos composta do secretario geral aca-
démico e de, pelo menos um professor e
um Menne de cada escola superior' ao
numero min iniode• ttes escolas.

Paramapbo nazi; A directoria areará,
quando-opportinto. á* tesunitrafes
estoiradas, que forem neoessulas para.
o estudo. diecessãa vOtene e execução
dos medidas Cus se -pendem directa ou
ludtreatemente aos fins da associação.

Aut. 41.0 A directoria elegerá dentre 08
sons membros o presidente, o vioe-pr
siderite o secretario to thesoureiro..
• Art. 7.• A directoria não poderá de

beirar nem a praianos da maioria 4341.4
teus membros a te decides aedo to-
madas por maioria absoluta das zum-
biam presentes.a. 8.• Vagando epudquer legar sa
reetorta, por exonerado ou outros num
Uva, dila *geri a no• membro.

090)

yt.mpartlita, consta-motora
nessa

ASSEMBLEA ~AL eat INSTALLICAO

Aebardo-se suberipto todo o mond para
a constituí flosla Companhia Comarattora
Brasil os Srs. subscriptores alo convidares
a se remirem no 4° andar de casa da ave-
nida cio Branco n. 110, sdP•do dobrai
de &MI; para or fins espadim, de cum&
agrem a ame nig& teta: de installaçãn da
Comanbia, aporovaito de seus estatutos")
debito de sua directoria, centelho lisdat 4stipmeütes.

Rio de Janeiro. 20 ste Janeiro de 1922.r
O eneariegado, O. A. de Natio Pime.S.

Voll •

pardais .A.aslItar 8. Vias
çaiss e abras

Lia -convidados os Sas- accionletsa
reunir-se em asserabléo geral extracta&
earie ás 10 1(2 horas do dia 2 de fevt
prozimo futuro no eseriptodo da C

ompeweir

I r.s- de São Rento n. 16, 1 andar.. pua
dedberar bre o &poete do art. 7 11 7` doa
estatutos.

R o de Janeiro, 18 de Madre de 1322. -
Mim' Teedgett e-Si-reate-

eaXia-felra 20

a 4.4atuatrto
•

Arr Soledade =enema
BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

Activa
-t-

• -

Cknapazthise industrial Sal do
rumada

• Soledade sonata
AlStimILBA GERAL _EXTRAORDINÁRIA

Canvida-iie fie Srs. acciadstar a se ma.
aliena tITI asselublea remi estraordi arta.
no carriola-1n da Co int/tubi* rui General
Ca nara n. ralado. ao dia a dó cor-rente, ia 14 horas, para o sini especial de
reuldaat e retificar actos constitutivos da
&retarde.

Rio de la eito, 18 de ;melro de 1922.~
Rasai B. Dento?, presidente.
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COM patada, Fabrica cie Te.
ei4043 S. redro do Alcali-,
tetra.

Acham-se á disposição -dos' Srs. aceran
nistas, no escripterlo desta erniparehia,
documentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de Julho de 1891.

Rio de janeiro, 13 de janeiro de 1922. e
Ecigard Padrinhos Peixoto, presidente.

(23.1

S. ..es. Elgrtoixtideim Galreai

RUA CONISOLHEIRO SARAIVA N. 10
Acham-se á disposição dos Srs. accionis-

ta, no escriptorio da sociedade, os do-
cumentos a que se refere o art. 157 do de-
creto n. 434 de 4 de julho de 1891.

Rio de janeiro, 19 de janeiro de 1922. —
Alfredo 1.. Ferreira Cháves, director pre-
sidente.	 (416)

... -415P0 Reelfiérit .

Otineinsido Além Paradas-13a
envidamos aos senhores que subscreve-/

m, tilim como a todos c4 que desejarem to-
ações, para compancerem ao dia 20 de

vereirja pregam° futuro, ás hes horas da
rde, na sala da Camara Municipal, afim
constituir-se a assua:AU geral da sacie-

ade drionyma tOyrnnasio Atém Parahybp,
»provar os estatutos e eleger a directoria e
membros do conselha fiscal.

S. José de Além Parahyba, 20 de lancho
de 1922. —Os organizadores, Alfredo Mar..
lins de Lima Castello Branco. — Alvaro dos
«eis Vaela.—Joao Paulo de Figueiredo Cor-
les . — AriStides Junqueira. — EdelbSto Fi

gucira.
(3Ein

COMPANHIA FERRO CARRIL CARIOCA

Cornmunicarnos que estão á disposiçãci
dos Sins, acionistas, no eseriptorio da
companhia, em sua estafo dos Arcos,

toletes os dOctimenLOS a que ee refere o
!art.. 117, na. 1. 2 e 3, do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de janeiro, 19 de janeira de 5922.
r A directoria.	 (418)

flertara a Standard OH Compan y of

Brun que se extraviaram os recibos re-
lativos as cauções feitas na thesouraria
1)a E-trada de Ferro Central do Brasil,
em 1 eir julho de 1915 e 21 de outubro
1415 1916, cadli qual na importanciet de
uni conto de reis.,	 (417)

., .
'St ASSOCIA.040 PROTECTORA. DOS a
Iff - HOMENS DO MAR
. De ordem do Sr. presidente. convido
toda os *s. associados grandes bem,-
Imeritos, benifeifores, subscriptores e era
lectivos (officiae,s a se reunirem em
assemblea geral' ordenaria, t'm priewira
'convocado), no proxium dia 23 do &ir-
tfnte, tis 4 hora da tarde, em sua sé410

nal á rua Conselheiro Saraiva a. 11,'rei
-obrado, para leitura e discussão do re-
abri° e balanços genes das thesmira-

Fias, acompanhados do parecer do coasse-
tio fiscal..

Rio dp Janeiro, 2 de janeiro "de 197a..,
•.- O 1° serretariQ, 1Ateiitdoatreiro dr•
;Possa. ..-. .9._	 ,	 .(4(3):

& COMPANHIA CONSTRUCTORA 05-0.,
1 ''	 E EMPREITEIRA	 - ait

5.i Finiridados os SN. aceire:islãs, h
roliTtirem em Ilasoint)Ma geral urctiti e-

Mi: no dia 39 do corroer a. á 1 hora da
urda. de paeriplario da companhia. á

zç

r
ia da Quitanda te. 38. sobrad e, para

lies ser presente o relatorie desia cone-
adeja, at, 31 Ido dezentro do anuo
tr-rxime findo e eleição dos nidnihros

ri conselho fiscal e I le seus supplentAs.
Rio de Janeiro, 1; de janeiro de /92a.

...a. .4 direetoria.	 (40g)

Argose Plnininemt6

Companhia de Seguros Terrestres e 'Ma
5	 ritimos

RUA DA ALFANDDDA N. 7
Achem-se á disposição dos Srs. aedo-

mistas, no escriptorio da Companhia, o5
documentos a que se refere o art. 157 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio deJaneiro, 19 de janeiro de 1922.-:t
Alfredo L. Feiteira Choves. director. (413

liquidatario da :nassa falida de j. Cor-
queira ei Comp., avisa aos credores pri-
vilegiados que o pagamento do rateio pro-
porcional é feito ás terças-feiras e sexta-
feiras,,Has 16 ás 17 horas, á rua do Ra-
sario o. 112.	 (335)

Companhia 410 Teicieloas
Malha Iva-suco 13ramileirs

ASSE:Mi-Et GERAL ORDINAR1%

Primeira convocacao

Sio convidados es accionistas desta Com.
rn !tia, para a assembléa geral ordinaria,
que se realizará no dia 20 de fevereiro pro-
semo, ás 13 horas, á rua dos Ourives te. 99
1°, para ser ouvida a leitora do relatorio
da directoria e pareceres do conselho fiscal,
re ativos a balaoços, inventados e contas
ti m administradores e eleição do conselho
!iscai e supplentes.

Desde já acham-se a disposição dos in-
teressados a cópia do balanço da Compa-
nhia e bem assim a relação dos accionistas
e lista das transferencias de acções.

District° Federal, 19 de janeiro de 1922.
4—José Cnarmeé, presidente,	 (397)

S.ta.; tu. leia atiritimat Uca-
situa-a

ASSTlatilLeA GERAI, ORDINÁRIA

'São convidados os Srs. accionistas a se
revirem em assemblea geral ordinaria no
dia 30 do corrente mcz, ás 14 horas e 30 mi-
nutos na nova séde social á avenida Rio
Branco e. 9, afim de tornarem conhecimento
do refirtorio da directoria, parecer do con-
selho fiscal, approvaçâo de contas C balanço
e bem assim proceder-se á eleição da admi-
nistração, dos membros do conselho fiscal,
sapatearas e do secretario-thesonreiro.

Rio de janeiro, 14 de janeiro de 1921. —
A directoria.	 (277)

Co pautais Murro da Mima

eoisvone10 DE AS:EMIRJA Cota
EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas da Com-
panhia Morro da Atina a reunir-se em as-
semblea geral extraordinaria tio ala 27 do
corrente, ás 2 horas da tarde, no escriptorio
da companhia t rua da Alfandega, 28 sobra-
do, para o fim de deliberarem sobra urna pro-
posta da directoria para deeretaçãO da liqui-
dafo da companhia ou autorização para
venda de seus Removeis. Para pader tune-
cionar a 8116eInbléa geral extraordinaria
na primeira como na segunda convocação
(az-se mister estejam representados 3,4 do
capital. Ficam suspensas as tranderencias
de acções até o funecionarnento da assem-
h! !:_a convocircla.

Rio de Jack°, 14 de ¡miro de I932.-ft
itirectoild,	 (309)

flanco alo Brasil

SUSPENSÃO DE TRÁNSFERENCIA DE ficções

De ordem do Sr. presidente, Faço publicai
que. a partir de 31 de dezembro corrente.
será° suspensa as transferencias de acçõea
deste banco, até irdia em que começar a
ser pago o 31' dividendo, relativo ao segui»
do semestre deste ano.

Rio de janeiro, 21 de dezembro de 1921
.0 secretario, Tavares.

A' praço
Paulo Torres de Cu-valho Communica a

quem intereasar possa que adquiriu por'
compra livre e desembaraçoila dc quidquer
Orpd$ do Sr. 3. da Silva Cardoso a marca
eatascottc, devidamente registrada na Junta
CO rnmereial sob o tr. 10.6á7.

Rio, 15 de janeiro de 1922.—Paulo TorreS
do eurvall.O.

Reconheço a firam Paulo Torres de Car-
valho. Rio. 15 de janeiro 1922.

Em esteai/mi:o do verdade (siynal publico]
—Alvaro	 Silvn.

(345)

Sociedo do Amonyins Lis lio 1
Typog.• aphia Finiutinencro
Acham-se á diSpoCieãO dos Srs, acio-

nistas no escriptorlo da sede soda!, os do-
cumentes de que. (rata o art. 147 do derreto
n. 434, de 4 de julho de 1891 (decreto nu-
mero 164, de 189a; art. 16).

Rio de janeiro. 22 de dezembro de 1921.-a
Preside nte, Octavio da Podia Miranda.

(337)

kl:n. REGULAMENTO DA SAUDE
• )1,17,,	 PUBLICA.

Acha-se exposto á venda, na Tliesouran
da Imprensa Nacional, o novo regulamento.
Decreto o. 15.003, de 3 de selentbro dl
1921.

h , Elmo tio qxemplut

1.`

ia de Iningemb..
Comp. 

at_

AVISO AOS CP.EDORES

O syndico desta , falte:miei participa chia
tliariamente estará á disposição dos Srs. cre-
dores para quaesquer inforniaçbes, á rua do
Rosario n. 108, sobrado, das 14 as 1$
horas.	 .

Participa igualmente que os actos
da felicitei& serão publicados CO Liado
Official.

Rio de Janeiro. 18 de janeiro de 1922.
(37G)


